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4bono ...-A praças de pret-As praças de pret em mar-
cha ],101' motivo de serviço, aindrt que vão desarmadas, abo-
nam-se 4f> réis do gratiflca ...ão de marehn , 4() réis equivalente
de pão, 45 réis de contribuição para rancho, descontada no
respectivo pret, e os 15 réis da subvenção rarnbem para ran-
cho. Estas quantias são destinadas á sua alimentação quando
marchem isoladamente ou reunidas, podendo fazer-se-lhes o
rancho nos acantonamentos onde pernoitarem ou nos pontos
em que descnnsarem.c-c Disposiçâo 8.· da ordem lI.O 17 ....• _ 294

Ad~inistração ~nitar -Vide Recibos de soldo.
Alferes:

De cavallq.ria-Vide Promoção ao posto de alferes.
De infanterta -Vide Promoção ao posto de alferes.

Alferet;> graduados-Para serem promovidos á effe-
ctividade do posto, depois de haverem completado o anno de
serviço exigido na carta de lei de 3 de março de 1858, elevem
solicitar dos commandantes dos corpos em que servirem a re-
messa das relações que provem terem satisfeito a este preceí-
to.-Disposição 8.- da ordem n.? 11 ......................• 154

.AlistRlllcnto-De praças de pret-Entende-se o ulti-
mo anuo do alistamento das prllças de pret, para execução do
§ 9.° do artigo 13.° do regulmnento geral para o serviço dos
corpos do exercito, o ultimo armo do serviço effeetivo a que as
mesmas praças estiverem obrigarlas pelo seu alistamento ou
pela rcadmlssão.c=Dieposição 10." da ordem n.v 21 •........ 369

AluInno,..;:
Da escola do exercito-Vide Premios-Readmissão-Re-

lação de 1,;e/tcimentoB.
Da escola polyteohnica-Vide Premios.

A~nistia-Para todos os crimes contra o exercício do di-
reito eleitoral, e em geral para todos os crimes de origem ou
caracter politico commettidos até 22 de abril d'este anno, Ó
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concedida amnistia geral e completa, com excepção d'aquel-
les de que resultou homicidio ou alguma dns lesões menciona-
das no artigo 361.0 n.O. 1.0, 2.° c 3.· do codigo penal.-Arti-
go 1.0 do decreto de' 22 de abril, ordem n.v 10 ..•.........•• 129

Antiguidade de posto-Vi<le Contagem de tempo
de 8erviço.

--Para os effeitos de promoção, é contada a antiguidade do
posto de primeiro tenente, de 1de agosto de 1864 e de capitão
de 23 de julho de 1867, ao capitão de artilheria, Adriano Au-
gusto de Pina Vidal.-Deereto de 15 de julho, ordem n.O15 245

A(),uartelRI1.~entos -E' auctorisado o director geral
da engenheria a nomear uma commissão composta do nume-
ro de offieiaes que julgar conveniente, a qual- deve visitar os
differentes quarteis do continente do reino, a fim de verificar
quaes os que devem ser melhorados, reconstruidos ou demoli-
dos; e examinar se entre os que estão abandonados desde epo-
chas mais ou menos próximas, alguns ha que possam aprovei-
tar-se como bases de novas conatrucções, attendendo ás suas
condições loeaes ou outras cireumstancias. Esta commissão
deve colher das auctoridades administrativas e das principaes
municipalidades as neeessarias informações no que respeita
aos subsidios com que possam concorrer para levar a effcito
estas construcções de tanta vantal?em publica e immediato in-
teresse das localidades. - Portaria de 20 de outubro, ordem
n.O23..•..•.....•.•....................•........ " .... 893

Artua de cngenheria-Para a promoção dos offieiaes
de engenheria, é adoptado o quadro segundo o decreto de 13
de dezembro de 1869.-Deereto de 8 de julho, ordem n.O14 225

Arlllalllento-Vide Revolver.
Arll1.RlI1.cnto e eOrreRII1.C -Sua conservação e en-

tretenimento. -Vide Massae.
Arreios e equipall1.ento dos cavallos e

lI1.uares-Sua conservação e entretenimento.-Vide Mas-
sae.

Arrel1.~RtaQões :
De rações de forragens a secco-Condições pelas quaes

devem fazer-se as arrematações das rações de forragens a
seeeo, para os eavallos e muares dos corpos do exercito que
não são fornecidos pelo deposito de forragens de Lisboa.-
Disposição 16." da ordem n.O15 ..........•.•...... , .... 272

De rações de pão-Condições pelas quaes devem fazer-se
as arrematações de rações de pão para as forças do serei-
to que não são fornecidas pela padaria militar de Lisboa
e suas suecursacs.-Disposição 17." da ordem n.O15 274

Au~pl1ento de vencill1.onto- Vide Vencimento pOI'
diuturnidade de serviço.

B
Baixas do serviQo -Vide Licenceamento para a re-

8el·V(t.

BiblioLlJ.cca-Das escolas regimentaes-Vide E~co-
las reqimeniaes:

Botõe!!oi -Vide Uniformes.
Brigada lI1.ix"ta -Vide LOUVOI·C8.
Bronzo -Vide Monumento,
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c
Cabos graduados-Deve ser rigorosamente observa-
da a doutrina do n.O4.° do artigo 93.° do regulamento disci-
plinar de 15 de dezembro de 1875, não graduando praças que
tenham sido punidas por transgressões de disciplina. - N.o 6.°
da disposição 9.' da ordem n,v 19 , , ., .......• 339

Calças- Vide Uniformes. ,
Ca:ndn~o de f'crro-De Lisboa ao Pombal-E no-
meada uma commissão composta de tres membros, para exa-
minar sobre o terreno e sob o ponto de vista militar, Os pro-
jectos e mais estudos que, pelo ministerio das obras publicas,
se tenham effeetuado ou vierem a effectuar para o traçado
d'este caminho de ferro.-Portarias de 10 de abril e 21 de
outubro, ordens n.O' 9 e 23 ........•.•..........•.... 115 e 394

Calldieiros-Para a illuminação dos aquartelamentos dos
corpos, dos estabelecimentos dependentes do ministerio da
guerra e dos destacamentos de guarnições militares, é adopta-
do um novo padrão de candieiros-Estampas que fazem par-
te do decreto de 14 dc sctembro.-Ordem n.s 20 349

Cárreiras de tiro-Vide Fortificações.
Regimentaes e de guarnição-Os terrenos necessarios pa-

ra o estabelecimento d'estas carreiras são conaiderados de
utilidade publica nos termos da legislação especial que re-
gulu esta matcria.-Carta de Ici de 21 de junho, ordem
n.s 14 ..................................•........... 201

Cartuchos-Vide Tiros de signal.
Casas-Para as escolas regimentaes-Vide Escolas te-

gimentaes. r

Cavallos praças de otHciaes-E permittido aos
officiaes dos corpos de cavallaria e de artilheria montada o
terem os cavallos suas praças em eavallariças próprias, fóra
dos aquartelamentos, sob sua responsabilidade quanto ao tra-
to e conservação, e sem prejuízo do serviço. As forragens para
os cavallos n'estas circumstancias são fornecidas unica e di-
rectamente pelos conselhos administrativos dos corpos a que
pertencerem 011 estiverem addídos.-Disposição 11." da or-
dem n.s 21. 369

Classificaçll.o de refor:an.a-Vicle Preterição.
Couuuauda:u.te:--; - De d~stacamentos -Vide Desta-

camentos.
Couuni!õ;si'io - Vide Aquartelamentos- Cominho de ferro
de Lisboa ao Pombal- Escola pratica de artilheria - Pelotões
d~ gastadores-Provimento dos postos de cabos e o.tJiciaesinfe-
Tt01·e8.
Encarregada de elaborar regulamentos para uma es-
cola pratica de infanteria e cavallaria-E' dissolvida e
mandada' louvar pelo zêlo e intelligencla com que elaborou
os regulamentos. - Portaria dc 9 dc janeiro, ordem n.s 1... 10

Encarregp.da de elaborar um novo regulamento da ad-
ministração da fazenda militar - E' nomeada tuna com-
missão composta de novc membros, para, em harmonia com
as ucceseidudes do serviço, elaborar o mencionado regula-
mento. - Portarias dc 22 de março c 10 de novembro, 01"

dens n.O'Gc 2:) 77 c 180
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CO:lllD'l.issão - Encarregada de elaborar um regula-
mento do ministerio publico perante os tribunaes mi-
litares-E' dissolvida e mandada louvar pelo zêlo e intelli-
gencia com qne se desempenhou da missâe que lhe foi ineum-
bida.~PortaTia de 19 de lWvemoro, ordem n.? 25 480
E:aearregadlll cM 8Ül.borar 11m regulamento ou manual
de Uro para &II alrma.a porlateia-E' dissolvida e man-
dados louvar todos os ofliciaes que a compunham pelo zêlo
e intelligencia com que se houveram no seu desempenho.-
Portaria eh} 15 de junho, ordem n.· 11...•.••............ 150

Enoarre"ada. de elaborar uma. tabella dos ranchos-E'
dissolvida e mandados louvar todos os membros que ultima-
meato- a coniltituiaam,. pelo zêlo e iutclligeucia com que se
houveram ll.O seu desempenho. -l'oftllria de 19 de março,
ordem D.· 6 .•....•.... , ..••..........• , .....•.•....• , 77

Encarregada de estudar os malhozamentoa a intro-
d.uziT IUlIII' esta.'beleci.meutos. faobl'is da. díreoçâo geral
da. 801.'1!ilheria~E: nolóJlIlda. uma commissâo composta de
sete membsos, }türa, era .p esença dos quesitos c instrucções
que lhe IiCruJ) dados, apresentar fl8 indicações que julgar
convenientes âcercs do. serviço. que lhe é comtnct tidov--«
Portaria de 2G 00 agosto, erdl'In n,? lS ~

Encartlepãoa de fO!l'mul~ um plano de organísação dos
quadros d. reserva.- E' dissolvida e mandada. louvar pe-
lo zêlo e intelligeneia com quo se desempenhou do serviço
que lhe foi Incumbido.c=Portaria de 23 de abril, ordem n.? 9 116

Para a reforma dos estabeleoimentos de ínstrucção
dependentes do mtníatezío da. guerra-E' dissolvida e
mandada IO\1~:ur pelo zêlo e intelligencia com que se dosem-
penhon do serviço que )110 foi commcttido. - Portaria de 23
de nhril, ordem n.? 1)••••••• , •••••••••••• , •••••• " •.• '. 116

Para elabor as e indicar os livros pa.ra a.s escolas re-
gimentaes-E' nomeada uma eommissão composta. de sete
membros, para, cm execução do artigo 71.° do regulamento
appeovndo p6>11 decreto de 22 de dezembro de IS.!), clabo-
rar e indicar os livros quc devem servil' de texto IIHS duas
classes das escolas regimentaee. -Portaria de 29 de janei-
ro, ordem n." 3 ............•.•................ 34

Para estudar o modo de oonservar nas fileiras e remu·
nerar os offioiaes inferiores - E' dissolvida e IOll"nda pelo
zêlo e intelligeneia eom que se <lcsempollhou (lo ~('rviço que
lhe foi eommcttido.-Portaria cla 23 de abril, onlelll n." 9 116

Paro. visitar os quarteis do oontinente do r<nno - Vide
Aqn(l)·tetamelltos.

CO:llllnissõcs-De serviço sedenta.rio-\"idc (Wiciaes
inferiores 1'cfonnado8.

C~)lupnDltius de cor:J.°ce<,uo- Vide l'mcimelltos.
Con'l.l>e:n.dlo~ - Vide Escolas regimelltan.
--São tlppro~ados o;; eompendios uestinaclos ao (,1l~illOda clas-

se de CI\bOBe ])rimeiro anuo da classe de ~argcuttl (I; s eRcolas
regimcntac>!, rlaborados pela commissão nomcRcla pm portaria
de 29 de jnnciro.-Portal'ilt de 21 dr outuhro, Ol'!!Ulll n.O 23 .. 394

CODC("~O ele "tcrr<'Do-P:\nt : largum 'uto ua rua
de S. Francisco em Vizel1 são eoneedidoR :í camt\l\t municipal
d'esta cidade 500 metros qna(\!'aclos cle terreno lH'rtenceute á
horta <lo qnartel do regimrllto de infantaria 11.° ] 1. Se deutro
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de um auno se não executar esta obra, fica sem effeito a pre-
sente' concessão. - Carta de lei de 21 de junho, ordem n.s 14 200

Concurso:
Para cabos e furrieis-Âs v caturas de cabo continuam a

ser preenchidas-conforme RS disposições anteriores ao regu-
lamento npprovado por decreto de 22 ele dezembro de 1879,
emquanto não houver praças habilitadas com o respectivo
curso, devendo, porém, obter esta habilitação até 1 de no-
vembro d'este armo quando não declarem, 1)01' escripto, que
desistem de qualquer promoção; todavia podem ser adrnitti-
dos ao concurso para o preenchimento de vacaturas de fur-
riel, até úquella data, sem dependencia do certificado de
approvução fi que se refere o artigo 53.° do mesmo regula-
mento,-N,o, 1.0 e 2.° da disposição 7." da ordem 11.°4..... 52

Para os logares de mestres e contramestres de musioa
- São rcaueados em Lisboa perante um jury composto de
quatro mestres de musica dos corpos da capital e presididos
por um officialsuperior. Com a nccessauía antecedcncia de-
vem ser annunciados na ordem do exercito e transcriptos nas
ordens regimentaes. -Decreto de 8 de julho, ordem n." 15 244

Para primeiros sa.rgentos-Os segundos sargentos premo-
vides a este posto até dois :UUlOS depois de começarem a
funccionar as esoolus rcgimentaes, ão admittidos a concur-
so para o posto immediato sem dcpendencia da approvação
de que trata o artigo 58.° do regulamento upprovado por
decreto do 22 de d 7.0I11b1·0de 1879, sem que por isso se-
jam disp n dos da frequeucia do respectivo curso. _ N.o
1.0 da disposição 7." do ordem n.? 4, . , ............•• , .. , 52

Conferencias-Vide Ordens do exercito.
Sobre a esoolha do cavallo de guerra-Vide Lo 11L'OI·es.
Sobre e. importanoia das praças de guerra e systemas

de fortificação -Vide LOUVOI'CS.
Sobre alimenta.ção das tropas-Vide Louvores.
Sobre armamento portatil-Vide Louvores.
Sobre ínstruoção do tiro -Vide LOUVOI·CS.
Sobre historia militar --Vide LOIt1:01'es.

Conselho, - adD1ini!ii:trn:tivos - VideEscripiura-
ção do fundo especial. das escolas reqimeniaee-« Massas - Oifi-
cil/as sidcl'otcchnicas -s-Secretarios.

COI1.:-4ultn....-Da procurad l'ia gcral da corôu (' fazenda so-
bre 1\ unnullação do doer to de j O de s tembro d'este .anuo e
dos m:tis qtH' a clle se referem, r 'Iativo, ,í ]lrcteriçuo de alguns
eoronei8 de infallterill.-Ordelll n,· 30 , : 537

Con:ta,gocul <l~ i, UlpO d("... rvi~o - lo; rOl1Hide-
rado primeiro oflicial da Mecr taril~ d'etitado dos negocios da
guerra, It contar de 2 de junho de 1878 e unicamcnte para o
e1f'e~to de refol'mn, o 8C'gu'ndo official, Domillgos Telles Tri-
gUOlros.-Dccr<'to de 21 de j:meil'o, ordem n.O2 '" 25

-E' mandada eontnr ao coroncl ae artilheria, Antonio Valen-
te do Couto, unicamente pnra cffeitos dl\ classificação da re-
forr~a, a antiguidade do 110to de primciro tenente do di::t 5
de 1nll10 de 1840.-D creto de 12 de m,tio, ordem n." 14 .. ,. 221
-E' considerado primciro official da secretaria d'e~tlldo dos
negocio8 da g'u rm, a contar de 2 de junho de ] 8i8 (' 1Iuiea-
lUente 1Jara o effcito da ref0l111a, o segunrlo ofiicial, Joaquim
Est:mislau Penaguião,-Decreto de 30 de junho, ordem n,' 14 222
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ContagcIn de teInpo dc scrviço-E' manda-
do da contar aos coroncis artilheria, Gilberto Antonio RolIa,
e AntonioLadislau da Costa Camarate, unicamente para effei-
tos da classificaçãoda reforma, a antiguidade do posto de pri-
meiro tenente, do dia 25 de setembro de 1840 no primeiro, e
de 20 de junho do mesmo anno ao segundo.-Decreto de 11
de agosto, ordem n.O16 ................................• 281

__ E' considerado primeiro officialda secretaria d'estado dos
negocies da guerra, a contar de 2 de junho de 1878 e unica-
mente para os effeitos da reforma, o segundo oflicial, Canuto
Antonio Pereira de Sousa.- Decreto de 10 de novembro, or-
dem n.O25.....................••.....•................ 417

--' E' mandada contar ao coronel de artilheria, Augusto Cesar
Nunes, unicamente para os effeitos da classificação da refor-
ma, a antiguidade do posto de primeiro tenente do dia 16 de
setembro de 1840.-Decreto de t4 de novembro, ordem n.s 30533

Contingente naval-São destinados ao serviço da
armada, em supprimento c por conta do contingente naval de
1880, 400 mancebos, que serão distribuidos pelos dlstrictos
administrativos na rasâo da sua populaçâov--s-Decreto de 19
de agosto, ordem n.O18 .................•.•........•...• 304

Contingentes-Vide Recrutamento.
Contribuição-Geral sobre o rendimento-Todos os
rendimentos produzidos ou desfructados no continente e ilhas
adjacentes ficam sujeitos a esta contribuição, com ns clausu-
las prescriptas na carta de lei de 18 de junho.-Ordem n.s 14 189

--Instrucções provisoriaa mandadas observar por decreto de
17 de julho, para a execução da carta de lei de 18 de junho.
-Ordem 11.° 15 ...••.....................•• · ·•• 246

--Regulamento para cobrança d'este imposto, approvado por
decreto de 12 de novsmbro.e=Ordemn.s 25.•.•............ 418

--Vide Recibos de vencimentos.
Convenção de Gencbra-A republica do Perú
adheriu tambem a esta convenção.c=Diaposição 16.' da or-
dem n.O14 , ........................•........•.... 237

Corpo de cstado I'D.aior -Vide Instrucções para o
serviço de reconhecimentos militare« do corpo de estado maior.

Correio-Vide Requlamento para o 8erviço teleçrapho-pos-
tal e de pharoes.

Credito cxtraordinnrjo-Para pagamento de quin-
ze torpedos moveis,automaticos, de grande velocidade, syste-
ma Whitehead, e material correlativo, é aberto no mlnisterio
da fazenda, a favor do da guerra, um credito do 56:000~000
réis.-Curta de lei do 21 de junho, ordem 11.°14 199

CriI'D.cS- Vide Amnistia- Processos crimes.
Cursos su.periores nIilitares-Dos alumnos
classificados este armo pelas escolas superiores, são destina-
dos: dois para a arma de engenhcria, um para o corpo de es-
tado maior, e os restantes para a arma do artilheria. - N.o i.·
do decreto de 19 de agosto, ordem n.O17 .•...... " 2Dt)

--OR indivíduos que se destinarem aos cursos snperlores mi-
litares, para que possam gosar das vantagens que lhes confe-
re o artigo 43.°do decreto comforça do lei de 24 de dezembro
de 18G3,deverão assentar praça antes de se matricular m no
primeiro anno dos respectivos cursos prcpnratorios. - N.o 3.°
do decreto dc 19 de agosto, ordem n.s 17. • . . ••. .. . 291
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D

Deposito <-le deportados - Vide Praças de pret
cumprindo sentença.

Depositos:
De dynamite -Vide Regulamento para o fabrico da poloora.
De polvora-Vide Regulamento para o fabrico da p~)lvo)'a.

Descontos-Vide Contribuição geral sobre o rendimento.
Dcsistencia:

De licença-Vide Licença reqietaâa.
De readmissão-Vide Readmissõee.

Despachos telegrnphicol>' - Vide Serviço tele-
graphico.

Destacalnentos-Não é permittida a reconducção de
commundantes de destacamentos senão por motivos dc couve-
niencia de serviço, c ainda assim não póde esta conceder-se
por mais de uma vez em doze mczes, com relação a cada in-
dividuo.-DispoRição 10." da ordem 11.° 18 r : 313

Direcção geral da a1·tilheria -Vide Commis-
sões. ,"" t.~

Directores - Das escolas regimentaes- Vide Esco-
las regimentaes.

Disponibilidodc-Sómentc à collocação em disponibi-
lidade corresponde o dever de residencia habitual em Lisboa.
Sempre que pela secretaria da guerra não seja expediu a ordem
em contrario, os commandantes das divisões e outras auetovida-
des militares, passnrão guia de marcha c o competente Itine-
rario aos officiaes a quem for dado tal destino.-N.o 1.° da
disposição 6." da ordem n.s 1 . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. 17

Diuturnidadc de serviço-Vide Vencimento por
diuiurnidcule de serviço.

Dyna:rnite -Vide Regulamento para o fabrico da poloora.

E

Elllpl'egos publicolS-Os offieiaes inferiores que não
tenham mais de trinta e cinco nnnos de idade, e que, es-
tando nas fileiras, contarem nove ou mais annos de serviço ef-
feeti \'0, dos quues pelo mcnos quatro n'csta classe, têern direito
a SCl' providos em empregos publicos, que pelos difterentes
ministerios lhes serão destinados, para o que, pelos mesmos
ministcrios, se publicará no mcz de junho de cada UUllO uma
rela~ào dos empregos vagos, dcelarnndo quaes as habilitações
precisas c respectivos ordenados, O individuo que por esta fór-
ma f~r provido em algum emprego, é abatido ao efl'ectivo ~o
exercito, ~lualquer que seja o tempo que lhe falte para tcrmi-
nar o período por que havia sido reudrnittido.c-i Artigo 10.0 c
seus §§ da carta ele lei de 23 de junho, ordem n.s 14 218

Equipalllcnto de hODleus- Sua conservação c en-
tretenimento._ Vide 2.1assas.

Es~ola do cxcrcito-VideJul"ys-Matl'Ículas_Pre_
rmo8.- P"ogramma- Readmis.ào - Relaçlio de vencimento8.

-I:lstas de apuramento ou qualificação final pOl' ordem de
merlto do alumnos que eoneluiram o curso no anno lectivo de
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1879-1880, approvadas por portaria de 27 de dezembro.-Or-
dem n.O31. ....•... " .. , .••.•..............••...•...... 564

E,.;cola polytechnica-Vicle Alum'llos da esoola po-
lytechnioa- Premioe.

Escola pra't.ica de artilhcrin-Não satisfuzen-
do, pelas suas acanhadas dimensões, ás actuaes necessidades
do serviço e instrucção, o local onde ostlÍ. a escola pratica do
pO!1.gono das Vendas Novas, é auetm-isado o director geral da
artilheria a nomear uma. commissâo para proceder quanto an-
tes á escolha ele um novo local em condições apropriadas ao
fim a que é destinado.- Portaria de [}de julho, ordem n.> 14.. 230

Escola pratica do engenheriu-E' applicada
durante o actual anno eoonomico a quantia do 5:000.Jl000 réis
para se dar começo á construcção de um parque de engenha-
ria para a escola pratica da.mesma arma no. campo de instruc-
ção. e manobras cm Tancos, em execução do disposto no ar-
tigo 14.0 do plano de organísação da referida arma, decretado
em 13 de dezembro de 1869.- Portaria de 24- de janeiro, or-
dem n.s 2.............................................. 29

Eseoln re'gi'lHeu'taJ. pra;t:ieo. d en"enhe-
ria- E' estabelecida no campo de Tancos a escola regimen-
tal pratica de engenheria, de que trata o artigo 14.° do decreto
com força de lei de 13 de dezembro de 1869.-Portuna. de 28
de junho. ordem n.O 1~ ...................•.•.•......•. '. 163

--Vide Regulamento paro a escola reqimental. pratica do enfJe-
nheria.

Escolas regh ... en'i:aefiiJ-liIsta.'llcçõas pura a execu-
ção do regulamento approvado por decreto de- 22 do dezeni-
bro de 1869, publicado no. ordom do OXOI ito D.O26 do m smo
anno.-Circular de 8 de janeiro, ordem n.s 1.............. 17

--Quando nos corpos não hajam· officiaee inferiores nas con-
dições de bem desempenhar os lognres de professores da classe
de cabos das escolas regimentaes, podem os commandantes
nomear provisoriamente para esses legares os alferes gradua-
dos que tenham completado um anuo de serviço effcctivo na
fileira.-Cireular de 7 de fevereiro, ordem n.O4. '" ......• , 53

-- São dispensados do serviço ordinario de que trata o artigo
2041.°do regulamento geral para o senviçc dos corpos do exer-
cito, o offieial inferior que tem de coadjuvar o professor da
classe de cabos, bem como o rabo que om determinadas oir-
eumstaneles devo, na qualidade de monitor, auxiliar o ensino
da mesma clusse.c=Díspoaição 9." da ordem n.O 5... . .. ..••• 66

__ Por cndn. trinta alumnos que, alem de sessenta, houver no.
classe de cabos, será nomeada mais uma praça d'esta gradua-
ção para servir de monitorç-c-Dispoeíçâo H.a da ordem n.O 9 120

__ Os compendios de que !IS praças mlltrieulndns na classe de
ca bos tílem de fazer uso, são fornecidos pelos conselhos ndmi-
nistl'ati.vos dos eorp08, por conta dos fundos espeeines das es-
colns rcgimentnes, ficando comtudo as praçllS rcsponsaveis
pela sua boa conservação.-Disposiçiio 13." do. ordem n.O14 •• 236

-- Os mappas, modelo n,O 2, de qu ttata o-artigo 34.° do regu-
lamento de 22 de dezembr6 de 1879, silo referido8 ao trimes-
tre do allno lectivo. -Disp€)siçíio. 'j... da Ol~em n,O 20 ...••.. 352

-- Os directores das oscolas regimenooes são dispensados do
serviço ordinario de que trata o artigo 204.0 do regulamento
geral para o serviço dos corpos do exercitoj com exce ilo daa
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inspecções no quartel. -Di8posição ~.' da ordem 11.° 23 c 12.'
da ordem 11.° 2-.1,........• , ...•.•..••..•..••.•. , '.' .397 e 414

Escola", rc~:hnc:n.t(\Cfo;-E' orgauisad» lia compa-
nhia n.· 4 de nrfilhevia de gl't.lrni,ào uma e!II~04ade slIrgeurotl
em substituição du de cabos. As prnçns de pret da g\mruiçiio
da praça de ~. .'JufHto da Bnrrl\ que 'tk,vllm fl'Cqllcntar II elas-
se de cabos, mutriculnr-8c·hiio na escola du eornpanhia de
correcção da mesma praça; e fi que dévllnt fl'et{\1ontar a t (,'0-

la de sargentos fal-o-Iiâo 111\ eseelu novnmenêe orgaui6Hua.-
Decreto de -3(~de <ratabro, 'ordem n.· -24. . • . • . . . . . . . .. . ..• 405

--Vide OommÍ8sêlo--Oflmpencli06- (}O'flClt1'80pctl'a cuhos e[ur-
rieis- Concurso para pl~i11Ieil'08B(//I'geftto8-E8Cr-iptlWa(.ao~
Promoção aos pmJtO/l 'iIIferiores - Provimento dos jJObW8-tic ca-
bos e officiacs i uferiores.

Escript"uracão - Vide Livro de matricula. ,
Do1'undo .espeoial das escolas regimentaes-tE f itu-em

registo especial conforme o modelo n.· 17 do r guiamento
da administrnção dI!.fuzendú militar de 16 de setembro de
1864-, sob n de-ignnção - O conselho adminietratlco-em. conta
corrente com o fundo especial da escola 7'('gi~nental; devendo
para isso ser eirtregnee 1I0S eonselhos IItlministratrvo8 todas
as quantias de que tl'1ltn. 'o al'tigo 67.· lIo regulamento de :!2
de dezembro de l' 69. As vérbas designadas nos 11•• 8 1.·,2;.,
4.· e 5.' do mesmo ar6A'o sento entregues pelos commundan-
tes dAScornpanhins, com as ii rehlçues 'l\OlllrnllC'sdas prnçllti
respectivas, tendo em o'JIro1."ViI'çl" dcoclul·ltçuetligllfte5 RSque
nas relações de vencimentos se deverem Iuuçar ; us doseei-
ptas no n.· 3.· s<,rào ncompanhadas de relll.çU nominaes
devidamente nuthc1lticndus, com d{'clfml'çuo do nUmero de
dias em que as praça fOI'!nn emprHgadlrs, o jornnl de cada
uma, a qnantin deseontada e o ·total das imfX>rtnneia>\entre-
gues; RS designadas nos n.·1 6.· e 7.· serno meneionnUas nas
actns das sessões dos con~elhos ndll'l'Íni@ttatiyos, com decla-
ração da sua pl·o"eniencin.-Dieposiçíl.o 1l0.· da ord m n.· 5 66

Es"tabclceitnelltos:
De instrucção militllr- ide Com."ris8UeS.
Perigosos e inoommodos - Yide 1fe!lulamento lJr.tra o fa-

brico da JJolvora.
Estabcle<."nuent -Co'tu·l.s-'&atttreação gera.'1

da artilherio.- Vide COTl1l1lissc'ips.
ExaD'lPI'oI-Vide l!:scolas 1·egimclltaes.
Exer<,i<,io!"õ- Vide LOUl'OI·e'8.

De brigada-Vide 11Isll'llrçrJes Pl·ovisorias.
De combate ~e oom:pannia- mpre que for pO!l!ivd ilc--

vem ser prat'W!ndos fonL Ü!L pllTlllla dos qURTtci e em 'tene-
nos aecidentndos. ~ 1:<'rtrpo oe ilm'af;-iio d'estes exercicios
Bet<Í fixado pclos ~Ommll.ndllll.e8 do~ eOl'{lot!cm reln~ào com
o them!t ILdesenvol'iJ1'. As -pl'tI~aH €crào m"nieiadll~ eom o
numero de cnl'tucho~ deecmhalados qu se julgue neC(,8!!a-
rio.-N." 3.· e 4-.• dn di8lrotrl~oo 8.- Bn-urdem n.· lR .....• 3'12

De esoola de oompan'hia- os t':I: reieio!! de que tratn o
n.· L· da disposição 6.' (ht ordem n .• 13 de 187\J, deve ser
dado o maior desem'dlvilllCllto ÍL Wtstrllcção nl1 ordem dis-
persa.-N.o 1.6 da dii:!posil;ào R.-8IL ordem n.· 18 ..••..•• , 812

Expropriações-Vide 'Carreiras de tiro regimwtac8 e
de gual'Tlição.
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F

Fa b~ica de pol vora -Vide Louvores - Regulamento
para o fabrico da polvora.

FerrageD1 e curativo de cavaJIos e D1ua·
rcs - Vide Massas. •

Força do exercito-Para o anno de 1880-E fi-
xada em 30:000 praças de preto D'esta força é licenceada toda
a que podér ser dispensada sem prejuizo do serviço.c-Arti-
gos l,o e 2.· da carta de lei de 26 de abril, ordem n.· 10.. . •• 127

Forragens -Vide Cavallos praças de officiaes.
Em dinheiro - As abonadas nos mezes de janeiro, fevereiro

e março devem ser na rasâo de 256,00]57 réis cada uma.-
Disposição 7.' da ordem n.s 2. . . . . . . . . . . . .. •.•. •.. . • . .. 32

--As abonadas nos mezes de abril, maio e junho devem ser
na rasão de 266,188 réis cada uma.-Disposição 18.' da oro
dem n.· 9.••..•.•.•••.•.•........•....•...............• 122

--As abonadas nos mezcs de julho, agosto e setembro devem
ser na rasão de 264,441 réis cada uma.- Disposição 15.' da
ordem n.· 15 .••.•••...•....••......•.•.•.....•...•.•.. , 272

--As abonadas nos mezes de outubro, novembro e dezembro
devem ser na rasão de 238,155 réis cada uma.-Disposição
13." da ordem n.v 23 •....• , .•.•.•..••••• " ., ......•....• 399
Em genero - Vidc Arremataçõe8.

Fortificação de caD1panha- Vide Pelotões de
gastadO?'es.

Fortificnções- Com applicação ás fortificações c car-
reiras de tiro ó o govcrno auetorisado a despender até á quan-
tia de 150:000~OOO róis, quantia esta que será tirada do pro-
dueto do licenceamento das praças de pret que, sem inconve-
niente do serviço e da instrucção, possam ser dispensadas, ou
de outras qunesquer roducções de despeza.- Carta de lei de
23 de junho, ordem n.· 14 ..•.•••.•.••••••.•••.......• ,., 215

Fundo:
Das escol as regimentaes -Vide Escripturação do fundo es-
pecial das escolas regimentaes.

De fardamento-Vide Praças empreçadas n08 picadeiroe.
Fundos especiaes-Vide Praça8 empregadas n08 pi·

cadeiras. .

G
Gratificação de guarnição-Ás pracas de

pret em Lisboa, Porto e Elvas-A accumulação d'esta gra-
tificação com qualquer vencimento dc similhante natureza, só
é pcrmittida ás prnços empregadas nos hospitaes militares
como nmanucnses, serventes ou enfermeiros.c=Disposiçâo 13,"
da ordem 11." 9., .•.•.. , , .. "., ....•. ,.". , .. , .. ', 120

Gratificação de readD1issuo-Vide OtJiciaesin-
feriares - Reforma dos officiaes inferiores,

Guias:
De marcha- Vide Tronsportes de officiaes e pl'aça8 de pret.
De transporte - Até ao dia 6 de cada mez devem as aueto-
ridades militares l'emettcr Ú direeçito da administração mi·
litar uma relação nominal dos officiaes c im1iyiduos com
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graduação de offícial a quem tiverem passado guias de trans-
porte no mez anterior, declarando- se na mesma relação o
motivo do serviço por que foram conferidas, por quem este
foi determinado, e a data da guia de marcha. Para os trans-
portes a praças de pret, a relação nominal é substituída
por uma declaração que indique o numero de praças. A falta
de observancia d'estas disposições importa, para a auetori-
dade que houver conferido as guias, a responsabilidade pe·
cuniaria da importancía d'estes transportes, alem da que
disciplinarmente lhe possa caber.-Disposição 10.' da oro
demon.s 6 '" , ..•.... , 81

I

.Illun1.lnação dos aquari:elaDlentos- A illu-
minaçâo dos aquartelamentos dos corpos do exercito, dos es·
tabelecimentos dependentes do ministerio da guerra e dos
destacamentos de guarnições militarcs é feita a petroleo; as
quantidades determinadas para consumo de cada luz são as
especificadas na tabella junta ao dccreto de 14 de setembro.-
Ordem n.· 20 .........................................•• 349

ID1pedido.s-Para que as praças se não possam subtrahir
ás obrigações do serviço, por conveniencias particulares, cha-
ma-se a attençâo dos commandantes das divisões militares
para a secção 8." do capitulo 2.· do regulamento geral para o
serviço dos corpos do exercito.-Disposição 11." da ordem
0.·18 ......••...•..•................................•. 315

IDt.posto:
Do sêllo - Carta de lei de 22 de junho, acrescentando e al-

terando as taxas do sêllo que constam das tabellas juntas ao
regulamento de 11 de novembro de 1878.-0rdem n.O 14 .. 202

--Esclarecimentos ácerca da execução da verba nova estabe-
lecida na classe 16." da tabela n." 1, relativa ao imposto
que deve ser recebido pelo acto do reconhecimento de assi-
gnatura.-Portaria de 13 de julho, ordem n.O 15 ..... " .. 263

SObre o rendimento-Vide Contribuição geral sobre o ren.
dimento,

Inac"ti vidade - Vidc Disponibilidade. .
Inacth'idadc "tcD1poraria-De castigo-E im-

posta esta pena, por tempo de cento e cincoenta dias, ao co-
ronel de infanteria, Alexandre Cesar Mimoso; ao tenente co-
ronel do batalhão de caçadores n.O12, Domingos Antonio Go-
mes; ao tenente coronel do rcgimcnto de infanteria n .• 15,
Domingos Candido da Silva; ao major em disponibilidade,
Joaquim Nicolau Aguas; e ao fiscal da administração militar,
segun~o oflicial com graduação de capitão, Eduardo Augusto
Fcn:el.ra. de Mcsquita, cm consequencia de no commando e
administração do ~atalhào de caçadores n.O12 se encontrare';ll
notave~s ll'reg~)arldadcs co.m extraordinnrio atraso na ~scn-
pturação do livro de matricula, e nos actos de gercneia do
c?nsel,ho administrativo se manifestarem sensivcis abusos, ar-
bItrariedades e falta de zêlo.- Disposição 4." da ordem n.O3.. 36

-.!.oE' imposta esta pena, por tempo de nove mezes, ao tenente
a~artel mestr.e do. b~tal.~ào de caçadores n. ° 12, Carlos Dias

Costa.-Dlsposlçao 6. da ordem n .• 10 ......•...• " ... , 137
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Inactividaé::te telriporarla-De oasti~o-E' im-
p08~ esta .pena, pelo telIlp'o de oito mezes, ao capitão do ba-
talhão de eaçaMl'cs n,v 7, José 'Maria Rodrigllcs.-Disposiçito
6," da ordem n.s ra ., t.! ' , ••••••• , • , ••••••••• , , , ••• , • • •• 311

IndcJnnisação - V ide Preiensões,
Ins'trucçilo:

Dos corpoa de infanteria e oaçadores-São i1i~pen~ndos
temporariamente os dois exerci cios scmanaes dc escola de
companhia, bem como os de batulhão em 'terreno ncciden-
tado, de que 'tratam os 11,°' 1.0 c 2.° da disposição 6,' <la
ordem do exercito n.O 13 de ~(j de julho de 1879; devendo
a instrucção, durante este periodo, ser principalmente dici-
gida ao ensino das praças graduadas, por meio de repetidas
theorias feitas nas companhiaa pelos próprios ofliciacs, c
exemplificadas no campo cm exercício de tactica de combate
d!l. companhia ou das SUllSfmcçõt!s, duas vezes por semana,
quando o te,mpo o perrnittir,-'Disposiçiio 6,' da onlrlll n,O2() 482

Nos CODpOSdo exercito - eh fiscaes d'esta instrucção de-
vem deixar 11. maxima latitude aos capitães commandantes
das companhias, '110desempenho da SIU\ elevada missão de
instructores, sempre que se conservem dentro dos limites

~~a!a~~s lS~.I~.~~~~~~~~~'.-:.~:~,~.~~.~~:~~~~i~~~,~.~ ,(~l~.0,1': tf12
-- Os commandantes das divisões militares sâo responsuvels

peJo exacto cumprimento de todos os preceitos que a rcgu- .
lam,- Última parte da disposiçâo 8," da ordem n.s 18 .• ,., à12

Inst.rucção t.ac"ticfl,-De combate de bompanhía-c-
Deve attender-se {L iustrueção individual dos soldados em ter-
reno variado, e {L das fracções da compauhia e dos graduados
que as dirigem e commandam, como rigorosamente se dispõe na
1.' e ,2," secções do capitulo 3." da ~.' parte da ordenança,-
'N.o 2,0 da dispoeição 8," da ordem n.s 113.. , •• , .• , .•.. , •• ,. 312

Inst.ruoções- Vide Escolas reyimentaes ":".Regulamtltto
para a imtrucção da caoallaria.
Para a cobl'8.llQa da oontníbuíção gera.l sobre o rendi-

mento -Vide 'Contribitição .'letal soln'c o t·erulimeulo.
Para a readmisst.o ê reforma dos o~fl.cill.es inferiores

do exeroito-Approvlldas por deereto de 24 do ugo~to, o
para exee\l.Quo da earta de lei de 23. de junho,- Onlem
n.O 1'8" ••• , ••••••• ", •• , •• :" •••••••••••••• " •••••• , SO

Para o serviQo de reoonheoimentos militares do corpo
de. estado mMo,r - AJ.lprovadus por portllrin de 2 de
abl'lJ.-Ordem'n,· 8..... ,. 0·"' •• , •• ,., ••• ,.,.",.,.... 95

Para a. venda de po~vora pdr oonta do esta.do-Appro-
vadas porportoria de 8 de novt'mbro, ordem 11.· ~4.". , ., 408

Instrucc;~oes prov'isot.·iftS - Pa'l'a O estaoiona-
mento, ma.rohas e 'foIltffloll.Qão improvisada das tropas
de infanteria-Siio nmndndns pt,r em execut;uo, dO<ldej:í, até
ser publicado o 'livFo '2.• da o,"dClllmçn, tlcvendo os eOlllllllln-
dantes das aivieõcs mifitnres e os (1118urigadas de iufHntl'l'ÍlL
de instruCQão e manobra, c os dos e01'llOllc eomplLuhias da
mesma arml\, mencional' 1I0S relutorios prcscl'iptos lia ordeTll
n.· 15 de 1879 as observações que o c6tudo e a prntie[\ d'c~ta".
instrucções 11\es possa Rlljrgerlr, áCCl'ca da eonvclliclleia de
alterar a doutrina ali estabelceid:t,-Dj~p08içilo 7." da ordemn.· 18. o ••••• , '" , ••••• ,. , " , , '" •• " , , , , •• , , •• , 3'11
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ItbJ.,erario :ndlitl\-r-De Lieb<>a a Pe:l)ichee de
Lisboa a Pa~alvor-E' mandado louvar o general de divisão,
visconde de Sagres ; e os capitães do C01'pOde estado maior,
José Cabral Gordilho de Oliveira Miranda, José Man~l d'EI-
vas Cardeira, e Sebastião Custodio de Sousa.Tclles, pela ma-
neira acertada por que desempenharam o iti~rario mandado
executar por iniciativa pelo mençionado geucrale-e Portaría
de 2 de abril, ordem n.0 7 ...•.••.• , • • . • • . • . • . . . • • • • . • . . • 89

.I;tinerarios- Quando as transferencías sejl,lm a pedido
dos iuteressados, os itjnerarios marcarão unicamente o dia em
que. as waças ou os offícíaes dçverem chega\' aos quartéis dos
corpos onde vão continuar o serviço, sendo calculado o ter-
mo do itinerário ou o dia, da apresentação CO)110 se a marcha
fosse feita cm condições ordinarias.-1)isJ?Qsição 11.· WhOrdeII,l
n.o 11, , ..•.... , •••••.••.••.•.•....... 155

J
•.Tun,ta. nl.nit:~ 4e sn'Q.de-Vide Licenças,
Ju;-,_·y,..,-para os exames espeoíaes de. hallilitl;l.Qão-

Nomeados em harmonia com o cxarado no artigo 41.° do de-
cretn de 21 de dezembro de 11'63.- Ordem n.O IS.. . . . . . • . .. 187

--Altll)'açõe<! no pcs,soal.-Portarias de 18 de outubro, ordem
n.° 23 .........•...........•...• , . . . • . • . . . . . . . . • • . • • . •• 392

~eJ1.tes <las escola,s ~uJ?eriorelSi- Vide Premo-
çàpa,o posto de major.

I...icell-Q~l.1"; :
Da ju,nta miUt~r de saude-e-Oa eommandantes das divi-

slias militares não podem conceder licenças, pal'a serem
presentes ti junta de saude, a oflieiaes que não pertençam
aos. corpos das suas divisões, ainda mesmo que recentemente
tenbam sido transferidos ; nem tão pouco áquellea que, per-
tencendo, forem por ordem superior mandl\dQs excrcer, ain-
da. que por tempo limitado, qualquer eommissii.o de serviço
fóra da respectiva divisão. Quando h\lja motivo justi:(i.eado
p'ara qualquer official, nas circumstallcias ap,ontlldal>, ser
prcsente ti. junta, o eommandante da. divisão o partieipaJ:á
}í, secretaria. ela. gucrrn, aguardando a resolução p'ara proce-
dcr,-DisposiçãQ 5.' da ordem n.O 2 de 1870, relembradlit
pula dieJlQ~içi\o 7." da ordem n. ° 16 de 1879, c novame.J.lte
!leIa ordem D.O11. ........••.•...•..••• .' .•.•........• 154

Para casar-Podem casal' independentemente d~ licença
da!>.auetoridades militares, as praças de pret licenceadl1l1 na
reserva, elevendo renwtter aos eommaJldantes dos eOl'l?os a
que pertencel'~m, por intermedio dai! auctorida9.Qll eiv)s, 0\1
militares <ma terras oude residirem, as c01l\petentes cedi.
dõ~s para ser,em devidamente archivadl\s.-Di.sposjç.~9 10." .
dIJ.,ordem n.o,2,l .••••..••.•.•.•.••.•....••••• , ••••..•• 369

....- Vide Alistamento de praças de preto
Pa.ra est'l1dos-Até ulterior disposição s6 se conc::c!;lAIIlnQ-

vas licenças para frequencia nos lyceus nacionaes a iluas
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praças por cada corpo, devendo recair a concessão nas que,
tendo pelo menos um anno de serviço effectivo na fileira,
possuam um maior numero de habilitações Iitterarías, e, em
igualdade de eircumstancias, as mais antigas em praça-s-
~ .• 4.· do decreto de 19 de agosto, ordem n.s 17 • . . . . . . .• 291

Liccnças - Registadas - Só podem ser concedidas As
praças de pret quando tenham, pelo menos, sessenta dias de
ser!i'(o na fileira, depois de promptas na Instrucção.e=Dia-
poslçao 9." da ordem n.· 6. .. .•. .. . . .•. . .• . ... .. . . . . . .• . . 81

--Sempte que as praças de pret forem gosar esta licença. fóra
da área da sua divisão, deve declarar-se no passaporte de
licença que, no caso de não terem, ao findar a licença, os
meios necessarios para ~agarem o transporte até A locali-
dade onde estiver aquartelado o corpo a que pertencem, se
devem apresentar á auctoridade militar do sitio onde gosa-
rem a licença, tantos dias antes de a findarem quantos os
precisos para recolherem ao seu quartel pela via ordinaria;
ás que, nas mesmas circumetnncias, derem baixa ao hospi-
tal antes de findarem a licença, logo que tenham alta, ser-
lhes-ha passada guia de marcha para recolherem ao corpo
também pela via ordinaria ; c, quando o transporte houver
de ser feito pela via maritima, será este abonado pela au-
ctoridade que receber a apresentação das praças, c estas
debitadas pela sua importancia como divida á fazenda.-
Disposição 8.' da ordem n.· 7. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . 91

-Os offieiaes que, estando no goso de licença registada, quei-
ram d'ella desistir, só o poderão fazer quando lhes falte
menos de dez dias para a completar. Fica por esta. fórma
substituida a disposição 17_" da ordcm do exercito n.v 20 de
1857_-Disposiçlto 8_" da ordem n.· 23 397

__ Só podem ser concedidas pelos commandantes dos corpos
ás praças que, excedendo o effectivo marcado para cada
corpo pela secretaria da guerra, tiverem bom comporta-
mento e applicação militar, preferindo aquellas 11 quem fal-
tar menos tempo de serviço e contem pelo menos cento e
vinte dias de serviço effcctivo depois de promptas na instruc-
ção de recruta; porém, se os corpos tiverem um effectivo in-
ferior ao estabclecido pela secretaria da guerra, sé serão
concedidas licenças até ao numero dc dczeseis. Ats praças a
quem faltar cento e vintc dias ou menos para terminarem o
serviço effectivo, póde conceder-se licença por esse tempo.
Nos mezes dc setembro e outubro devem recolher aos corpos
as praças do effectivo que cstejam no goso de licença, com
excepção d'aquellas a quem faltar sessenta dias ou menos
para coneluirem o seu alistamcnto. Para a concessão d'estas
licenças é indispensavel que as praças uão tenham divida de
fardamento ou de artigos á fazenda, ou que se obriguem
por meio de fiador a pagar os seus debitos nas respectivas
quinzenas como se estivessem em serviço cffectivo, como se
determina no artigo 13.· do decreto de 26 de dezcmbro de
1868. Não são comprehendidas n'estas disposições as licen-
ças concedidas pela secretaria da guerra ás praças com des-
tino a frequentarem estudos nos lyceus.-Disposição IV
da ordem n.s 24.. • • . . . • • . • . • . . . . . • . . • . • • . • . . • . . • . . . .. 418

LicenccaDlcn'to-Das praças de pret- Vidc For-
tificações.
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LicenceaD1.en"to-Para a reserva-Os eommandan-
tes dos corpos das diversas armas enviarão directamente á 2."
repartição da. direcção geral da secretaria. da guerra, até 15
de janeiro de cada anno, uma nota referida a.31 de dezembro
do anno anterior, cujo modelo está indicado, das praças do
effectivo que devem ser licenceadas para a reserva ou ter bai-
xa do serviço durante o anno segumte.-Disposição 10." da
ordem n.· 28 .........•...•...••......•.••.•............ 521

Liquidavão - De reformas - A liquidação das reformas
dos officiaes e empre&;adosdas repartições dependentes da se-
cretaria da guerra, sao feitas pela administração militar em
seguida á publicação do decreto em ordem do exercito, sem
que para isso seja preciso que o interessado requeira ou apre-
sente documento algum.-Disposição 5." da. ordem n.O7.... 90

Livro das ordens-Alem do que está determinado no
§ 4.° do artigo 235.° do regulamento geral para o serviço dos
corpos do exercito, deve mencionar-se n'este livro a impor-
tancia das manufacturas, o valor de cada artigo e o que re-
verte para os fundos espeeiaes ; valor e medição doa laníficios
e outros effeitoa entrados no deposito regimental por conta da
massa individual; o producto dos cavallos vendidos em basta
publica e da liquidação dos que passam ás guardas municipaes;
6 tudo o mais que for relativo á administração do corpo e que
deva mencionar-se nos registos administrativos. As alterações
na situação ou vencimento é referida não só ao pessoal C0l110

ao animal.-Disposição 8." da ordem n.s 19 " ." 338
Livro de nta"tricula- Para que os assentamentos dos
individuos a quem se refere o decreto de 18 de julho de 1851,
publicado na ordem do exercito n.s 36 do mesmo anno, attinja
sempre a máxima exactidão, recommenda-se a.mais escrupu-
losa execução na eecripturação respectiva.- N.o 2.° da dispo-
sição 6." da ordem n.O1 " 17

Livros-Para as escolas regimentaes-V. Commissões.
Louvores - Vide Üommissõe«- Conferencias - Itinerario

militar.
--E' louvado o general de brigada, Joaquim da Costa Cas-

caes, pela offerta feita ao real collegio militar de uma avul-
tada porção de estojos para. desenho e de outros importantes
objectos para estudo, com destino aos alumnos soccorridos pelo
cofre do dito collt>gio.-Portaria de 18 de março, ordem n.O6. 76

-- Sendo importantes os serviços prestados pelo tenente co-
ronel de artilheria, José Gonçalves Lima, e pelos 'capitães da
mesma arma, João de Sousa Neves, e Quintino Gomes de Sam-
paio, por occasião do estabelccimento do motor a vapor na
fabrica. da. pólvora em Barcarena: sâo mandados louvar pelo
zêlo ~ intelligencia com que cooperaram para o bom exito da
alludida obra.-Portaria de 8 de julho ordem n.O14 230

-- São mandados louvar pelas confer~ncias que fizeram nos
corpos a que pertencem: sobre a alimentação das tropas, o al-
feres graduado do regimento de cavallaria n.O5, Carlos Au-
gusto Barata; sobre instrucção do tiro, o tenente do regi-
mento de infantaria n.s 9, Francisco Augusto Martins de Car-
valho; sobre historia militar, o alferes do mesmo regimento,
Abel de Almeida Botelho; e sobre armamento portátil, o al-
feres graduado do regimento de infanteria D.O 12, Alexandre
de Almeida Oliveira.-Disposição 4." da ordem n.O9 331



LOll.VO;re8~saO msndadoe IOllv~' pelas I.lO.UfQr~q\le
fizeram nos C01'poS a que pertencem: sobre a. ill~portau<:ia. das
praças de guerra e systemae de fortifícação, o capitão.de re-
gi mento de artilberia n.O 2, .Pedro Aúpllel Tavares; c aob.re a
escolha d ct\\'aIIOoIi'de gJlel'r~ o fa.çu~~tiv~ v~';WAA'jo de 2,'
classe do regitu~to, de ca.valla.rja., n ~ 4"Man,u,cl Ca.l'!iPJl Idp~
Santos Vasqlle.&.-Disposiç~ 5,' da.ordem n..0 2;1, •••••••• ', 36H

-,..- E' encarregado o general commandante da 1.' <:livisão mi-
Iitar do manifeeillr ~,oomman.4~ ofâeiaes, G W~ de
todas as grad"9,çiJOs que oOlApnnballl a briga(1,~!l).ixtlVlo~~Cl'·
cicios feitos 0111 outubro, o QjlaJ1W foi agradavcl,a ua Mn-
gestadc o saber que se QoUV6j.'a.m no deeempcuho dos seu de-
veres 0011\ ordeei, di~jpliWl. C: boa, von~(1,e. ~Di~p()Jição 6."
da ordem n,· 2jl,.~0 •••• ' ••••• 'o_ o o. 'o. o o o o. o o.' , • o~ •••• 396

M~md.o, v ~ob ut,o .....,Eor. rB~@)i~o ~
Vide &admWií~.

Ma . ·lls.~A comoçar· do 1,· de julho, ficam.em "jg r. todas
as diFposiçõeB do regulamento. da admjniBtrll~.alo da fll~clldl\
militar de 16 de setembro.de 1864, rcllltiV;\ ao medede ]ltl)'
ver á conservação e.entretenimento dos artigos de Ilr~m('Qtp
e correarne, do equipamento, de homens d mobilia da quar-
tel, dos arreios e equipamento dos cllv~J1o o mU~Q8, fOl'l'l\srJn
e curativo doa l~ m08\- Decreto de 2.7d junho, ru.;d .11,0 1,P. ~

·-Ae dospeal\s feitl\l3 no@COl'pOS e auctor;sadl\S om eonfor~.
dndo da dispoiiç~ 10.' d publi~dal> n ordrm do Ollcrcito
n,O (1) do 18üUj nutes da. publilll\çllo do decreto de 2.7de .il-llho
d'esto a\lUO, são li.quida.d&s, Pl'occs.sadas e pagas, quando legal·
mente comprovadas na conformidade da referida, diapojÚção
10." - Noo }.o da disposição 7.' da ordem n.O 19 ..•.•. o••••• aa7

-- Na oont~ do rogiíW> n.O 8 dOi con lhos Iltlmioistrat'vo s t.'Í,
lançada como cabeça do receita a quantin cm que impQrt.lll'
o von cimento d~s mllSiI1' d .i.ulho c IIgosto, nverbando· Ilfl.
dl'speza a que lcga.lmonto S6·nZOl' no mOSm Srm~ por con-
ta da dita !\lasaíl,-N.o 2,0 dndispoliiç.ão 7." dl1 ord('tU n.O 10 :;137

-- ~e IIS 80\)1'1\11attingir.em quantia eorl'c8Jlond~\tc !ln flmdo
prrrnll.Druto Il.I'bit1'l\do paru. os COl'i)Q~ Brr~ (cntrr.gllc na
pngndoria gornl do ministcrio da gucrrn.- N,o a.~da. c.li~po·
siçito 7." dl\ ord~ n.o 19" • o o • , • o. o • , , , , ••••• 0.0 '.' o' , , • O' 337

-- Nos COI'I de I\rtilhoria do oampl1l1lla póuú ('l.ev~t· II.
200r.)OOO r{>is~lJlJ)uacs 1\ <1e~nllzafeita e m 1\ limp~ e C<!11Se.r.
vnçil.o daa. bue8$.de fogo, () Da.. brigadll:de monw.l\hl\ l\- 30~OOO
réili'o Eatas verblls saem dos fUl~doil dl~ l'CIU@tI\ e\l l,al,-.
N.o 4,· da di po~jção 7,a dl\ ordem n,· 19, , , , , . , , .••.•.• o.' 338

-- Nilo <lOV() 'cC der. II. !)j600 róis m()1l ae, a. tpmli~1 d(l.
de8Jll'2IIl feita com o sustento de hoi ou el\v~lo c COIl J.VIl-
ção de oarroB Oll Clll:N>9QaúxistantcI no COI'pOi. E d JHlZll,
ser' feita pulo fnn<1os dA r 11l01lt~ " Itl1IUno eorw, mono
tados, c, J\() .ap... dOi, m taoo p los fundos c pooÍl a OU,UI\
pelos dai>lUIlSIlU.,.,.,....N.· 5.· da disp(lliQào 7." da ordwp, n.· 19 338

-- Continuam 1\ lIel' feitll8 p lu tabeUM aotuQlmcnt~ III vi-
gor as dI:' peZl\8 dp ontret nim nto do tnl\terilll Q.OM@Pd
corpos.- .u 6.· da disposiçilo 7." da ordem n.· 19 •...••. o o o 338



IND1CE 19

Ma!i!ôsa!iiô- Cessa o abono de 400 róis mcnsaes feito !lOS

commnudantes de companhia ou bateria para. dcspezns miu-
das dc limpeza dos quurtcis, e o de l~OOO l't-is 1\08 conselhos
admiuistrutivos.c= N.« 7.· da disposição 7.' da ordem n.' lU..• 338

--As quantias recebidas para massas, 8S despcndidua c bem
assim o suldo existente, continuam a ser dcsigundns mensal-
men te nos mappas de gerencia dos conselhos udmiuistru ti \'os.-
N.' 8.0 da disposiçâo "l» da ordem n.' 19 l:ffiS

Mat-erial~l?ara as 68(101o.s regimentaes - Vide Esco-
las reqimentae«.

Ma ilricula". -Vide (]W'898 mliitnres 8"periores.
Na escola do ezercíto -No anuo lectivo ae 'l880-'1 t só-

mente sâo adrnittidos iI matricula, com destino pata as ar-
mas de cavullnria e infantcria, qusrentn praças, sendo oito
pam o curso de cnvallaríu e trinta c duas pura o de infan-

• terin ; quando o numero dos pretendcutcs for superior no in-
dicado, deverá verificar-se o concurso de que truta o ~ 1."
do artigo 31.° do decreto com forçn de lei de 1.>4. de dezem-
bro de 18~3._N.o1.<> do decreto de 19 de agosto, ordem
n.· 1'7 " .. , ...•.......••....... 290

Nos 1yoeua-Vide Licenças para estud08.
kest-,r~ c con"tranlC ·t;t-c . de anusica-Villc

Concurso para 06 logared de melltn8 e C01ltrUlIIe,treft de 71111-
sica.

Mobilift. <10 quart-el-Sua couservaçâo c entreteni-
mcnto=-Vlde Mas8a,.

':i\1:olluancB:to-E' auctorisado o governo 1\ contribuir com
O bronze nceessario para o monumento que se prqjeetn eni-
gir na cidade de Lisboa, em memoria do murquez de 'á da
Bandeira. - Artigo 1.' da carta de lei de 1. de nbril, ordem
n.· 9 ·.....•............................. ,111

Musicas rogianonta.c1S -Vide COtlCUr80 para 08 10-

ga"es de mestres e contrwnestrcs de musica.
MU8icOfiiõ-Os musieos militares túem direito IÍs pensões de

reforma, llaH mCSllIllScondições de idadc e dc serviço, qu é con-
cedida aos otlieiaes inferiores, quando sejam julgados incapa-
zes de todo o serviço pela junta militnr de saude, e COIIBcrVII-
rão dcpoi8 de reformados ati SUI1S dcnominnç(jcl! hiel'l\rohiCRR.
Pm'a o -tfeito dl\ pell8ã.o qlle lhes '. concedido, sào equipam-
dos: "Mestre de musica, a 81ll'g<,nto ajudante (' primeiro sar-
€euto; contramcstre c mUtiicos de L' e 2." c1ast!e, a segundo
sargento; IIlU~iCOHde 3.' clnôôe, tambor, eornctl\ 011 ('luriru
m6~, 1\ futriel.-Artigo 7.·, §§ 1.• e 2." (h\ earta de lei de 23
de Junho, ordClil n.· 14 .•.•••••••....••.........•••..••.. 217

~cia ':"i.nt"crior •...-Vide 'ETljpr('1J?R.1J1lUi{'~.~._1llu-
,tC06-1'I'llIIelr08 8<trgcllt08 -7'elegrapllia IIul1tar.__ 1'em11o (le
8erviço em campallha- '['ranafel'cRcia de COrlJO-)leu(llIIu-
são - Reforma.

- As vacaturas que oecorrerem nos (Iuadros dOflOfllCÍll<'8 in-
Cerim'Csdos corpos das ditt rentCl! arm!\s dQ exercito, elllquanto
houver individuos suprallulUcrarios n'ostlls elllsscti, serito pr'-
enchidas, a primeira por promoção da praça da classe imm -
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diatamente inferior, e pelo modo actualmente em pratica; e
a segunda, pela collooação no effectivo do supramnnerario
mais antigo da classe em que se der a vaentura. Para este
effeito serão distribuídos igualmente por todos os corpos de
cavallaria e infanteria os officiaes inferiores supranumera-
rios d'estas armas.-N.o, 1.° e 2.° da disposição !)." <laordem
D.O 3. ....••......•...•......•.•••....•.....••........• 37

Oftlciaes inferiores - Quando readrnittidos no ser-
viço terão as seguintes gratificações diárias, conforme os pe-
riodos por que a readmissâo se effecruar : Furriel 30 réis no
40 no segundo, 50 no terceiro, 60 no quarto e seq-uintes; se-
gundo sargento primeiro período, 60 réis no primeiro periodo,
80 no segundo, 100 no terceiro, 120 no quarto e seguintes;
primeiro sargento, sargento ajudante e sargento quartel mestre
120 réis no primeiro período, 160 no segundo, 200 no terceiro,
240 no quarto e seguintes. Este abono faz-se sempre que os
individuos a que se refere estejam na offcctividade do ser- •
viço, convalescentes, doentes nos hospitaes ou com licença da
junta; porém, se estiverem detidos no quartel, presos correc-
eionalmente, presos pura conselho de guerra ou cumprindo
sentença, deixa de lhes scr abonado.-Artigo 3.°, §§ 1.0 c 2.'
da carta de lei de 23 de junho, ordem n.v 14. . .•.........• 216
Das companhias da administraQão militar-Não têem

direito ao abono da gratificação dc readmissão. O~seus ven-
eimcutos continuam a ser regulados pela legislação ante-
riol'.- § 3.· do artigo 3." da carta de lci de 23 de junho, or-
dem n.O14 ..•..••.... , .••.••••....•.•... '" ..•.....• 216

Das guardas muníoípaea - São applicaveis aos individuos
d'esta classe todas as disposições do artigo 6.° da carta de
lei de 23 de junho de 1880.- § 4.° do artigo 6.° d'esta lei,
ordem n." 14 ....••.......•.... _... , - ., ...........•..• 217

Do corpo de marlnheiros- Carta de I 'i de 30 de junho,
permittindo que os officiaes inferiores do corpo de mari-
nheiros c os enfermeiros da companhia de saude naval se-
jam reconduzidos por períodos aucceasivos de tres unnos, a
contar do termo do serviço cffectivo a que os obriga o seu
primeiro nlistamento.-Ordem n.s 18 '" , 301

Reformados - Os officiaesinfcriorea rcformndos cm confor-
midade das disposições do artigo 6." da carta de lei de 23
de junho de 1880, podem ser cmpr gados m commissõe de
serviço aedentario.-§ 3.° do artigo 6." d'csta lei, ordem
n.s 14 217

OfllciaoM ,...nbal"ternos-Vide Serviço dr ifI8J>N·ção.
OHi cillal!ol sidero-te ·bulcalil- Para o movimento
das offieinns siderotechnicas dos corpos montndos haverá dois
registos, um relativo ao num ro de ferraduras e cravos fubrl-
eados nas ofâcinas, c despesa feita com a ncquiaição dn ma-
teria prima, e outro do movimento no éJcpo~itode ferrngem.
Est a registos estão a cargo dos conselhos administrativos.-
N.· 2.° <1:í uiijposição ~.• dn oruem !l.0 H) _ 339

Or<.l UM do cx J.'clio-Dev m conter, nlcm da parte
officia}, uma outra destinada {L publicação de confcrencias,
relatorios e outros trabalhos que uignm 1'C8pito ao ,_ reito,
c cujo conhecimento sejn util aos omcia s e lIluispraça .-Dis-
posição 5." dl\ ord ln n.O23. . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • . • . . . . . .• 896

OrpJü1s -Vide Sub8idios. •
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Pão-Vide Arrematações -Rações de pão.
Pa.rque de en.genheria-Vide Escola pmtica de

engenheria.
Passagens -Vide Transfereneia de corpo.
Pa.trona. - No serviço ordinnrio das guardas de policia e

de guarnição é supprimido o uso da patrona. O cartuchame é
acondicionado nas bolsas de atanado para eartuehos.-Dispo-
siçâo 6.a da ordem n.· 20 •.•.••• '" .•. , .••.•....•..••...• 351

Pelotões de gafõ9tadores-E' eommettido :i. com-
missão encarregada da escolha do armamento para os corpos
de cavallaria e infanterin o estudo comparativo dos diversos
typos de ferramentas de gastadores, experimentando-as nos
trabalhos c1p fortificação de campanha e em terrenos de diffe-

'rentes qualidades, devendo apresentar a sua opinião ácerca
do padrão a adoptar e o traçado ou traçados mais vantajosos
para a construcção das trincheirns abrigos c as neceeearias
instrucções para este fim, e bem assim tudo que careça de
ser regulamentado para se poder organisar nos corpos do exer-
cito o serviço de gl\stadore8.-Portaria de 15 de maio, ordem
n.O 10 .......•...••..................•................. 134

PensõeR - Vide Subeidios a viuvas e orphãs dos officiaee
do exercito.

Pessoal - Das esoolas regimentaes -Vide Escolas ,'e-
gimentaes.

Petroleo -Vide llluminação de aquartelamentos.
Pharoes -Vide ReJulamento para o sel-viço teleqrapho-pos-

tal e de pharoes.
Polvora - Vide Instrucções pam a venda da poloora pOI'

conta do estado-s- Tiros de siqnal,
-_ Rcgulamento para a execução da carta de lei de 23 de ju-

nho de 1879.- Decreto de 19 de agosto, ordem n.s 1\l. . . . . .. 317
Polygonos:

De artilheria -Vide Escola lJraticI" de artilheria.
De engenheria - Vide Escola pratica de enflellltel'irt-Rc[Ju,

lamento para a e8cola rl'gimental pratica de ellflenlteria.
Portaria- Vide Commissãe«.

PraQas de pret-Vide Licenças reçist ada«:
Cumprindo sentença-i- Para obviar ao inconveniente que

algumas vezes se tem dndo de serem trunsferldns pRra o de-
posito de deportados para o ultramar praças que têem alie-
nado artigos de fardamento 1l0Hquues deve-ia ter sido dado
o destino ex!>res80 no r('~ulam('nto da ndmini8tnu;ão da fa-
zendl\ militar d(' 16 de ~ctclJ1bl'o de 18G4, rccommenda-se a
exacta ob~('rvl\ncia dns t1isposi~õcs contidas 1108l\rtigo8 351.0
e 352." do mcncionado r('gnlnmento.- Diopo:iiçiio 12." da
ordem n." 11 " . . . . . . . . .. . 155

Empregadas nos hospitaes militn.res- Vid(' G"atifica-
ção de guarniçtio ás lmJ.~·{(8de p"et ele Lisboa, ]>01'10 e El-
'VIU.

Graduadas- Scmpn' quI' ~('j:lln promQ"idas no posto imme·
diato vencem a grntificnçi'io eorl'eflpondentp no novo posto,
segundo o periodo da l'eadmi~silo em que cstiver('IIl.-Arti-
go 4.° da carta de lei dc 23 de junho, ordem 11•• 14 ...•... 216
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Praças elTlpregadas DOS picadeiros - Ser-
Ihes-ha abonada pelos fundos especiaes uma quota dlaria da
importancia total dos seguintes urtigos : Calças com fundilhos
e cauhõcs de couro, jalcce de policia, barrete, botas com cai-
xas para esporas, calculado pelo preço medio do custo d'eetC8
artigos c divididos por trescntoa sessenta e cinco dias. Este
abono entrará no fundo dc fardamento como augmcnto de
credito ou diminuição de debito das mesmas pl'aças.- N.· 8.·
da disposição 9." da ordem n.· 19 :J3\!

Pren-J.io,;,; :
Aos alumnos da escola po11teOh1l1oa - R~ll\ção dos que

foram prcmiados no unno lectivo de 1879-1 O.-Disposição
8.' da ordem n.· 2:) .........•••... n • • • • • • • • • • • • • • • • •• 183

Aos alumnos da escola do exercíto - Relação dos que
foram premiados no uuno lectivo dc 1879-l880.-Disposi·
ção de 12." da ordem n.· 21. ...•..•..•.•............. " 3,0

Prcten!!!!õel!'l de officio.o . - Vide T1'an8jerencias de
corpo.

Preterição-Ao coronel de infanterin, Manuel Rodrigues
Afl'onso dc Campos, é concedida, cm acto de reforma, a indem-
nisação da preterição que sotfreu com a promoção do gen ral
de brigada, Franclseo Damasio Rouesado ·GOlj1i.O.- Decreto
de 10 de setembro, ordem n.· 19 ....•..•............••. " 825

--Idem ao coronel de infnnterin, Sebastião da Mata Moniz
da Muia.- Decreto de 14 de outubro, ordem n.· 22. . . . . . . .. 885

__ Idem ao coronel ele íufantoria, Luiz Rufino havcs.-l>o-
creto de 20 de outubro, ordem n.O 23 ..••••.•. , ..•..•••••• 889

__ Idem ao coronel de infanterin, Joao Pinto Oarnoiro.o-De-
creto de 3 de novembro, ordem n.s 25 •••... , •..•..• " ... " 1'2'

--Idem aos eoroneis de infuntcria, José Teixeira Rebcllo Jn-
nior, Francisco de Salles Machado!. Thiago Ricardo de Soure,
Casimiro Barreto dos Santos, JOIIO Luiz de Oliveira, Josê
Freire de Andrade, TIcnriqne José Alves, Joaquim José de
Almeida, Manuel Gonçalves Pinto Junior, Joaqnim Antonio
de Araujo Pessoa, Claudio Bernardo Pereira de 'hnby, Pra"-
cisco Antonio de Carvalho, Joito Antonio Ferr ira do' 'outos,
Domingos JO$é de Alm ida Barbosl\, 1\.ntonio Maria do Oouto
Zagallo, Jo~o Maria dlt (;lInhn, e GlIl1hcrrnc Augusto da' Uva.
Macedo.-Deereto de 17 de novembro, ordem n.U 25 .•.....• .,19

--E' suspensa a execução d'estes decret08 até que, depoh! 5e
eonsultadas !lS estações competentes., 8e adopte 8dbre o 888 m·
pto resohl',ão detinitiva.- Docreto de 9 de dczembro, or m
n .• 28 512

.-CCSSlt parlt todos os ('fl'eitos u. 811~pC118itOda x clLÇão do
dccreto de 10 de setenlbro quc onc ,tI·u Q ind('mni6açào
de pl'eteriç~o 110 coronel de IIlfaut 'ria, Mnnuel Rodrign
Aft'ol1so de Campos, e uem assim aos mui que a 11 sc
f rcm, d .terminada pelo deer ·to d 9 d' dez 'mbro, ord m
n.• 30.••......••••.••••..•••..•••••.••..•...... ··•·• 532

Prbn iro,", fioIa:rg n'to - 'ito mandados TtlcolbeTllQ8
corpos a qUl' pel'tencem os primeiros sargento 'Ulpn~gad08 no
exp diente dos quarteia genel'a 's dlls divisões, outros comman·
dos superiores, t,'h'grapho8, tribuna" rnilitllrts, (·tc., onform
está detl'rmiluldo 110 n.· 8.· da ord 'm do xcrclto n.· 56 de
1869.-N. 3.° d... dispo içito 9.· dlL ordem n.O 3. . . .. . . ..•... 38

Pro 'e!!!! O tI r lbo -Vide llecibo. de 8olelo.
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Pro.o S ·os c iD1.c - Ficam sem effeito todos os pro-
CeS$08, sej!\ qual for o estado em que se achem, relativos a
crimes contra o exereieío 00 direito eleitoral e de origem ou
caeeeter politico eommettldo até 22 de abril d'eete anno ; e
todas as pesscae que estiverem presas á ordem de qualquer
auctoridudc, com processo ou sem elle, serâo immediatamente
soltlls.-Al'tigo 2.· do decreto de 22 de abril, ordem n.> 10... 129

Progrannnn.s-Dos exames especiaes de habilita-
ção- Formulados em conformidade com o artigo 5.· do de-
creto de 17 dejunho de 1867.-0rdem n.• 13 ......•..••... 180

Pro o~ã().:
Ao poato de a.lferes-A preeedeneia dos alferes que forem

dellp~chados nos termoe do artigo 3.· da carta de lei de 1 de
julho de 1862 ó regulada pela »ntignidade do posto de pri-
meiro sarg nto; e sómenteqnandr, esta for igual entre iudi-
viduos promovido na mesma data se terá em consideraçâo o

• tempo anterior de serviço.-Dispo ição 6." da ordem n.· 6 79
- Nenhum sargento ajud nto ou primeiro sargento é pro-

movido a alferes para as armas de cavallarin ou infante-
ria quando tenha mais de trjntn e cinco anuos de idade e
não esteja habilitado com o curso da classe dc S4\1'~ellto8
das escolas regimentaes.-Artigo 9.· da carta de lei de 2
a dlf junho, ordem n.· 14..•.......•....••........... " 217

AQ )l>Qsto de ma.jor -- Os capitães de cavallaria 011 infante.
ria que forem lentes da escola superiores, são promovidos
ao posto dc major, quando lhes pertencer, independentemen-
te de tirocinio ou ex me, não podendo porém voltar ao ser-
viço da fileira, quando deixem a eommisaâo que exerciam,
senão depois de ii. tisfazcrem ás prescripçõea do decreto
de 22 de outubro de 18ô4, ou a qualquer outra clausula que
n'essa OC!!eião esnver em vi"'or.-Uarta de lei de 21 de
junho, ordem n,· 14 200

Aos postos ínteríoree -Ao pessoal empregado no ensino
e inspecção daa escolas regimentaes a que se refere o arti-
go 4.° do decreto de 22 de dezembro de 187\), ó contado
para a promoção a9& po to'! inferiore o tempo qu estão
commissionados o'este serviço, e por isso compreheudidos
na dil'poeiçooa do n.· L· do § unico do artigo 2\12.· do rcgu-
l~ml!ntú geral paru 08 rviço dos corpo. do exerci to.--Di spo·
SIçàQ 13." da ordem 0.° L1.•••.•••.••••.......••••••... 155

-- Vide Prot'imento do. p08t08 de cabol e ojJiciaf!8 11lferi01·es.
Pr vi o-D08 postos de oa.bos e officiaes infe·
riOHs - R' incumbida a commi@sào nomeada por portaria de
29 de janeiro para elaborar 9S livros que devem servir do
tt;xto nlls escolas rcgimentaea, de proe der st>m demun\ à re·
vlaio d proc aol mpre ad08 110provimento dos postos de
cab.& II~e otiioi inferior s, propondo aSl\lteraçõc que julgar
coxweou'n s ro harmonia com a8 dispo~icõ 8 do regulam nto
dali mesmae e cel ... approvado 110rdecreto de 22 de dezembro
de 1869.-Portari. de 21 di! outubro, ordem n.· 23 .•....... 394

Ql.l r l-E' traueferido temporariamente e
do serviço, para a praça e villa de :Extre-
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moz, a séde do quartel general da 4.' divisão militar.-De-
creto de 17 de junho, ordem n.O 11 ......••.. ··.······ _... 147

--E' restabelecida a séde do quartel general da 4." divisão
militar na cidade de Evora.- Decreto de 7 dezembro, ordem
n.O28 ......•..................•..... , ...•.....•. - _.... 511

R

Rações de f'orragens - Vide Forragens.
__ Os corpos de artilheria e eavallaria que se fornecem de ra-

çõcs de forragens pelos depositos da p!\daria militar, devem
declarar na nota de que trHta o artigo 16." das instrucções
publicadas na ordem do exercito n.O 19 de 1870, o numero de
rações de grão e de palha que sobrarem em cada trimestre, e

~!~t!e3::~c~:~~~~c~~~~i~1~~=Sm~sr~~~~~~.0~~0~!c~::a::r:r. •
minietraçâo militar, quando receberem 8 mencionada nota, de-
vem attender muito especialmente ao que fica determioado,
ficando reeponsavele por quaesquer omissões que de futuro se
derem.- Disposição 12." da ordem 0.° 5 . . • • . • . • • • . . . • . • • • 67

Raçõe,.. de pão -Vide Pão.
--O equi\'ldeote, em dioheiro, do cada ração de pão ás pra-

ças de pret, é findo tempol'lI,riarnente em 40 réis, seja qual
for a situação em que as praças se acbetn.- Disposição 8." da
ordem n.? 15 _ _ _.................•.. 268

Readulissão - Contrahindo as praças matriculadas na
escola do exercito a obrigação de servir por oito aunos effe-
ctivamente nas fileiras quando fin!llisem o Bemi.internato, não
80 lhes devo averbar nota de readmissão, nem ser abonadas
de maioria de vencimento por readmissão, visto que não eon-
cluem o tempo de serviço senão depois de cumprirem a dis-
posição imposta pelo artigo 34.° do decreto com força de
lei de 24 de dezembro do 186:1.- Disposição 10." da ordem
n.• 24 ...•...•...•.•........... _..........•..•... - ••.•. 413
Dos oftioiaes inferiores -Vide Instrucções para a readmil-

são e reforma dos officiaes inferiores do excl·cilo.
__ 08 offlcines ioforiores do exercito podem ser rendmittidos,

por periodos succeaaivos de tres auuos, 8 coutar do termo
do serviço effectívo a que estiverem obrigados p la natu-
reza do alistamento ; as mesmas rondmissões podem ser con-
cedidas por menor prnso, quando os individuos estiverem a
completar quarente e cinco annos de idade, limite fixado
parlL continunr nas fileiras.-ArtigoB 1.· e 2.° da carta de
lei de 23 de junho, ordem n.· 14 ...•........•. " ..•.... 216

__ São computlldu.s como sucecesivne readmiesõea os periodos
de tres annos do serviço effectivo, a contar do ultimo aono
O que foram obrifl:ados pela natureza do seu alistamento,
aos officisee inferiores alistados pela lei de fl de dez mbro
de 1840; aos que foram IIIUIOOOS do asylo dos filhos dos 801-
dados,6 coutado o primeiro período de readmissão quando
tenham completado trea ou cinco aunos do serviço, confor-
me a data do seu alistamento tiver ~ido post rior ou ante-
rior ao 1.0 de janeiro do 186\l; c aos que 80 aliSUlralO por
dez ann08, em conformidade da lei de 27 de jlllho de 1 55,
conta-se o pl'Ímeiro periodo de l·eo.dmissão d pois de have-
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rem completado cinco annoa de serviço cffcctivo.- §§ 1.0,
2.° c 3.°, artigo 12.· da carta de lei de 23 de junho, ordem
n.O 1<1.•........•.•............. " •.......•.......... 218

ReadIDissões - A prohibiçâo de desistir da readmissão
no serviço só ae entende depois de começada a mesma readmis-
si1o.-Disposição 5." da ordem n.· 10 .•..•.•.......•...... 141

Real collegio IDllitar - Dispensando-ae-lhe o limite
maximo de idade fixado no decreto de 11de dezembro de 1851,
é admittido n'este collegio, como alumno penslouista, Bem-
vindo do Carmo Leal Guimarães, filho do fallecido coronel do
batalhão de caçadores n.· 8, Antonio Gomes Pinto Guima-
rães.-Carta de lei de 21 de junho, ordem n.O14 ....•....•. 202

Recibos de soldo - A entrega para processo, dos re-
cibos de soldo e mais vencimentos dos officiaee e empregados
civis com graduaçõea militares, em qualquer situação, deve
ser feita por via dos commandantes das divisões, directores
geraes da engenheria e artilheria e dos estabelecimentos mi-
litares, commandantes dos corpos, ou quaesquer auctoridades
sob as ordens de quem os mesmos officiaes ou empregados ser-
virem; com a excepção, porém, dos officiaes generaes, que
remetterão directamente os scus recibca li. administração mili-
tar por meio de offieio. Depois de processados os recibos, são
entregues aos intereasados com as mesmaa formalidades. Cessa
o uso de troca de senhas pelos recibos submettiàos directa-
mente a proceeeo.c-Díspoeíçâo 9." da ordem 7. . . . • • . . . . . . • 91

Recibos de vencbn.entos - Os dos officiaes e maia
empregados dependentes do ministerio da guerra são substi-
tuidos pelos novoa modelos n.O' 1 e 1A, para cumprimento das
instrucções para a cobrança da contribuição geral sobre o
randimento.-Disposição 13.' da ordem 11.° 17 .. _... _....•. 269

Beconducção-De commandantes de destaoamen-
tos -Vide Destacamento8.

ReconheciIDento8 IDilita:res -Vide Instrucções
para o 8erviço de reconhecimentos militares do corpo de e8tado
maior.

RecrutalUcnto - São substituidas as disposições dos
artigos 5.·, 6.°, 7.°, 8.· e 9.· de 17 de novembro de 1879, por
se ter reconhecido que da sua execução provinham graves in-
convenientes para o serviço e prejuizo á fazenda publica.-
Decreto de 13 de abril, ordem n.· 9 , 111
Contingente de l880-E' fixado cm 10:350 recrutas o conti-

gente para este anno. D'este numero 350 são destinados
para o serviço da armada.- Artigo 1.· da carta de lei de
26 de abril, ordem n.s 10 ... '" .............••....•. '" 12~

--Determina-se a fórma como deve ser dividido o contingentc
d'este anuo pelos di trictos administrativos do continente
do reino e ilhai adjacentes.-Decreto de 5 de julho, ordem
n.O 15 24~

ReforDla-Vide Contagem. d~ tempo de 8erviço.
Das praças de pret - Continún II. ser rcgulada pelo decreto

com força de lei de 22 de outubro de 1 68, em todos os caBOS
não especificados na carta de lei de 23 de junho de 18SO.-
Artigo 11.° d'esta lei, ordem n.O 14 218

Dos offioiaes inferiores -Vide Instrucções para a readmis-
8ão e "eforma d08 o,fficiae, infcl'iorp.8 do exercito.

--Quando, pela junta militar dc saude, os officiaes inferiores
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forem julgados incapazes de continuar DOserviço activo, c
esta incapacidade seja adquirida no serviço ou por effeito
do mesmo, são reformados no posto em que estiverem e com
o pret da effectividade ; mas, se ella provier e fCl'ÍlJn(Jnt!O
ou desastre grave occorrido em combate, Damanuterl~,fu)da
ordem publica ou no desempenho de outros devereemilit.4l-
res, têem, alem do peet, a gratüiooçii.o<Ml'0Ildmiulo.-Ar.
tigo 5.· e seu § da carta de lei de '28 de junho. cedem
n.• :14 .............•..•.....•...••......•.•. ~... , ••. 216

Rcf·01 .. n.a - Dos offioiaas infer.iorea - Quando titUhntn
quarenta e cinco annos de idsde o vinte e qaa.tr.o ou maia de
bom O effectivo serviço, endo pelo menos villte'n a.fileiraa,
têem direito ás seguintes reformas: Snrgtlltes jltdootes<e {..to
meiros sa~gentos tendo pelo menos um armo, de servlço n'c tc
posto, em alferes, com o vencimento de 15,)000 réis men ae ;
quando não tiverem estc tempo de 'serviço a '1'IIf'liIrmné Il mes-
mo posto, com o vencimento diario '(' unico de 8bO réis, Hs se-
gundas SArgentos c furrieis, nos mesmos po tos, m -o venei-
monto diario e unieo, os primeiros de MO réis c 08 sr~l1nJoB
de 2ÓC réie. Paro o ~ffeito d'estas reformas, ooaàdern·s,\ como
serviço offeetivo na fileira o prestado nos corpos o cornpanhi
especiaee, incluindo as de adlllilltlftra-ç.1o e óorrecção.- Ar-
tigo O.", §§ 1.. e 2.° da c:n-ta de lei de 23 de j abo, rdelll
n.? ,14 , ..•.......••............... '" ..••........ 217

Rc1.'01.'ul.lls-Vide Liquidação de reformas.
Regultnuen"to :

Da administração da fazenda militar·-V· ComI<!' 170.
Do imposto de rendimento - Vidc Coatribuiçl/'o [leral. sobre

o rlJndimento.
Do ministerio publíoo nos tribunaes militares Appro-

'I'lldo por deereto de 1~de Ilovembl'o.-O!dem 11.° 26 {)
Para a escola regimental pratica de engenheria - .\ p-

provado por portaria de 28.e .iunho,~ ruem n." 1.....
Para o fabrico da polvora -Vide Polvol'a.
Para a instrucção da cavaHaria-E' mandado pôr 1'0-

viaoriamcllte cm execuçito 1I0S corpos de C&'Yll ria, tl1uio
em atten\,ào as illstrucçõ s que fazem plttte da 1101·t:tI·I}\ de
30 dI) rnarço,- Ordem n.· 7 _.•• '. . • • . . . . . .. _•.

Para o serviço telegrapho·posnal e de pharoos -!) tel'-
mimt.sc que aR. dift'ercntes auetori<.lades militart's to • ln
conbecimeilto d'este regulllmmlto, para o ·eelt1lnr .• IIL
p:1l't· que lhes CO10pt.,ti1'. o qUllll'sUl publioado !lO IhlO"ill
do {/Ol;(!flW 1\.0' 2:<1Gc 227 de 4 e ó do outl\bro.-Dj~ i~.w
li." <111. ol'll 'rn 11.° 2! ..... - ...........•. _••.•.•.•.....•. :J iS

1'l.ehl(,'õ .....(lc Y llcbunto ....-Os .1001110 n,i I'a-
rps dR (,'ije,)la do ex ruito sii.o abouac1<l~de todo o' ~"u " 1).

cirnolltos Jla rt'laçito da l11eSUlfl.- Di~llosiçào 12." da 0)'(; III

11.0 1,1.. . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . .. :2;}6
]~cla ol.'io- Sobre a instrucQão dos oor.pos .....n '1-

toriOH eirenrnst:lll iados Hobre o adill.ntamcntv Ltido I in·
struc\,uo tactiea do~ 'Corpo, fi flue 8e l'<'Íerc !l ultimll!, II t,· til)
n." 3.' dlt di~p i~,iioG.· da ordem do C reito II.· 1~ ti· J 'i~,
devem ~rr s<'Lnp.'e[\cOlOpnnhado~ dos rcLltorios do\! C<J III 11·
dantes (1Il3 divi es, c<>mofoi d termiuado. ( qu n' f lI'\ lU
remcttidos n'estas -ir umstanciaR 8 rli d volvido .- })jsP')-
si.;ão 5.· da ordem n.O 24 .•••....•.........•.••.......•.. 112
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Relo;torio. -Vide Ordene do exel'cito.
Reserva - Vide Commissão.
RevolveJ." - Os sargentos ajudantes dos corpos. das diffe-,

rentes armas do exercito silo armados com o revolver do mo-
delo 18713,systema Abbadie, o qual devo ser usado do mesmo
modo e nas condições determinadas para. os officlaes, no de-
creto de 6 dc novembro de 1879, publicado na ordem do exer-
cito n.· 22. O revolver bom como os estojos e cinturões fazem
parte da carga de armamento dos respeetivos corpos.c-Decreto
de TI de dezembro de 187\), ordem n,v L •••.•....•. , , • , • • 1

s
SaJ.'~~ntofiiôojudnnt4:'s - Vide Revolver.
Secr~turio ...~ Dos conselhos a.dministrativos - O

exe~cido de secretario dos conselhos administrativos dos cor
pos das dili'el'enl;('s armas é desempenhado por um ofíleinl au-
balterno do quadro do respectivo corpo, c é obrigntorio por
um ~nno. () offici'll que o exere r mio pôde continuar n'este
se~..nço por mais de dois aunos coneecutlvos. Noe corpos onde
haJa alferes ~ra.duados, quarteia mestree, são estes que dosem-
penbam a-a fuucçõea de eellretarios dos couselbos.e- Disposi-
ção 9.- da ordem n.· 24, reeornmeudanrlo a observnncia dos
artigos 8.°e 16.·da carta de lei de 10de abril de lH71 ... " 413

SêUo-Virle Impost» do sê/lo.
Scn.has-Vide Processo de recibos.
Serviço <1(' gatoiltadoJ.'t,,,,,- Vide Pelotõee de gasta,

dores.
SCJ.·viço <le guarniçõ,o -Vide Patrona.
SeJ."ViçOd(' i ""1>4:'CÇ{lO - São dispensados de todo o

rest>lnte serviço interior dos corpos os subalternos que forma-
~em grupo com os capitães P 11'1\ a nomt a"ito do serviço de
Inspecção. Os sllhaltpl'no~ nomeados 11:\1'>1 este serviço sâo os

S maIS antigo~._ N,· ;)," dn disposição .1." d'\ ordem n.O 19... , 339
ServiQ<) <1(' l)oli<·ia.- Yide PatrOIlCl.
CJ."viçot('h'~'ro.phi<.o:
Para a transmissão de despachos offlCiaes No e11-

derec:o e ussignntura d'est"s dc~pa('hos põe· se sÍlnpll'smeute
os lI?mes ou empregos suflicif'nt(' . pf\TI\ que cb<,g'uc fiO sen
destino (' se reeonhe<:1\ a sua provcnicncia; e no tt'xto, 1\ I'C-
da.cção ~levc ~el' I~mais concisa pO~8iv<,1,SCm que prejndique
a Intelhp;encu~ do despncho: nao deve, porém, USltt-SC do
~eleO'r~pl~') se lião quando a cl"'ll\ora <lo correio pOSSIl.trnzel'
lnC~UVf'~llDte no serviço.- ..-,'" 1,·, :l." 3.· da portllrin de 3
de Janeiro lle 1 70, puhli('[u!:l 11'1 ordem n." 13 do mesmo

P anuo. - Disposi<:ilo 6.' ,h ordem 11.0 !J. , 118
a:a transmissão de despachos particulares - São as-illllConsiderados todos 09 desp:l('ho que, posto trilham l'e-
ação Com o serviÇ:ü publico. Bl'jnlll (le int!'rcs_e pll.rticular.
Quando pelo dir ctor geral dos trl"lrraphos ~cjl1 mandado
tax.ar como p.artiNI1~r algnm dI' p:lcho, II auetoridade que
o bv.er ex.pcdul0 rlev!' ,ati fazf'1' des,I,. lo" a sua impol'tlln-
eta. lUc~U1ndoa despeza nus COlltll, da r!'partição 11 scu car-
go, se Julgar t ,r fund8.llwnto leg. I par'l assim o fazer.-
.0' 4.· c 5.· dl\ portaria d :3 de janeiro de 1870, publicada
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na ordem n.O 13 do mesmo allll0.- Disposição 6.' da ordem
n." 9 118

Subsidio:
De marcha- Não têem direito a este subsidio os officiaes

em diligencia, quando recolham no mesmo dia, c os que fo-
rem em serviço de Lisboa a Belém c vice-vcrsa, embora no
commando de fOl'ças.- Disposição 6.' da ordem n.s 4. ..•• 51

De marcha e de residencia - Não têem direito a estes subo
sidios os officiaes que obtenham licença antes de se apresen-
tarem nos corpos onde tiverem sido collocados; 08 que es-
tiverem demorados por mais de dez dias e reunirem depois
aos corpos fi. que perteneerem ; os que não estando na effe-
ctívidade do serviço, pelo terem pedido, forem depois col-
locados ; os que forem servir como uddidos a destacamen-
tos ou n'eetes recondusidos pelo solicitarem; 08 que muda-
rem de situação l\ seu pedido; os que, qualquer que seja a
sua graduação, recolherem das escolas por falta de aprovei-
tamento, ou aos corpos »quartcludoa nas localidades ou
proximidadcs UOdestabelecimentos de instrucção que fre-
quentarem, por occasião de ferias ou por haverem termina-
do os respectivos cursos; os que, tendo uma determinada
residencia, fi. transferirem a seu pedido, e eejam depois no-
meados para serviço na localidade cm que anteriormentc
residiam.c=Dlaposiçâo G." da ordem n.04 .....••....• _.•. 51

__ Aos oíficiaes não combatentes, aos empregados civis com
graduação militar e aos officiaes inferiores, são extensivas
todas as disposiçõea relativas ao sub idio de marcha e resi-
dencia.-Disposição (i." du ordem n.O 4..•••••.••••••.• " 52

-De maroha e de residencia eventual- São processados
pelos respectivos fiseaes os relativos 1\ officiaes infcriores, e
abonados nas relações de veucimentos e não em titulos se-
parados. Fica alterado, u'estn parte sómente, o que se oro
denou na disposição G.· da ordem do exercito ll.O 14 de
1879.- Disposição 6.' da ordem n.s 17 e 12.' da ordem
n.O 18.. '" '" .....•.... 294 e 313

De residencia - Não têem direito II. este subsidio os ofíiciaea
que recolherem de destacamento ou diligencia, ainda mes-
mo quando o corpo a que pertençam tcnha mudado d
aquartelam nto, durante o tempo em que cstiverem desem-
pcnhando aquelle serviço; os que forem pRSS dos de Lisboa
pnra Bolem e vice-versa, por transferencía de corpo ou mu-
dança de quartel; os cupellães, cirurgiões, facultativos ve-
terinnrios o aspirantes da administração militar, e quaes-
quer outros individuos em cireumataucius analogas por oc-
easião de serem udmittidos no excrcito ; os oiliciaes que
eompozercm o pessoal permanente do campo de instrucção
e manobras em Tancos quando ali não estiver reunida força
igunl ou superior a uma brigada, aos da escola pratica do
polygono das Vendas Novas, f6ra da epocha dos xercicios
praticos. - Disposição G.· da ordem n.O4. .. . . . . . . . . . . . . 51

SubJo'idlo,",-Ás viuvas e orphãs dos offioio.es do exer-
cito .. São cone(ldidos 6ub~idios de 3 000 róis mcnsaes 6.sviu-
VIlS e orphãs dos otliciaes do exercito que careçam absoluta-
mente de meios de subsistencia, e ns quacs o pae ou marido
tenha fllllecido antes da creaçilo do monte pio officill.l ou lhe nito
tenha sido permittido o ingresso na mcsm aSEOcinç!to, ou ten-
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do pertencido, não adquiriram ~ireito á pensão por I?ã? ter de-
corrido o tempo preciso para 18S0.. Para estes eubsldlo~ póde
o governo despender ate IÍ quantia de 3:0001>000 réie ano
nuaes.-Carta de lei de 28 de junho, ordem n.O13 220

Subsidiofói>-Relar:.ào das viuvas e orphãa a quem é con-
cedido o subsidio de 3~000 réis mcnsaes auctorísado por carta
de lei de 28 de junho.-Decrcto de 9 de setembro, ordem
n.· 19 ..................•....•..............••...•..... 323

Substltuições:
De recrutas =-Para todos os effeitos das leis do recrutamento

não prejudicados pelas disposições da lei de 17 de abril de
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERnA

10 DE JANEIRO DE 1880

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - De~l'eLos

Secretariad'estado dos negocio da guerra-Direcção grral- 2. a Repartiçã.

Hei por bem determinar que os sargentos ajudantes dos
Corpos das differentes armas do exercito sejam armados
dom o revolver do modelo 1878, systema Abbadie, o qual
~verá ser usado do mesmo modo e nas condições de ter-

ml~adas para os officiaes, no decreto de 6 de novembro
ultImo, publicado na ordem do exercito n, o 22 de 8 do
mesmo rnez. Os revolvera distribuidos aos sargentos aju-
dantes, bem como os respectivos estojos e cinturões, farão
parte da carga de armamento dos respectivos corpos.
a ? ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
dSsIm o tenha entendido e faça executar. Paço, em 17 de
ezembro de 1879. =REI. = João Chrysostomo de Ab,'eu

e SO?IJSa,

S~retaria d';~~do dos.'negocioS'd~ gnerra- Direcção geral- f t Repartiçlo

Hei por bem collocar no quadro da arma de !engenheria,f tenente do regimento de infauteria n. o 17, l!';ancisco Fe·
IS erto Dias Costa, que completou o curso de estudos de
~nge~heria militar. utrosim sou servido ordenar, em con-
ormldade Com a disposição do § 1.0 do artigo 40.0 do de-
~r~to com força do lei de 24: de dezembro de 1863, que
j~ ~ b!l.ocação seja considerada sem prejuizo dos officiaes
al a Ihtados com o curso de engenheria militar e dos
lou~nos que com ollo concluiram ° referido curso no armo
&OeIVO de 1879, os quaes conservar.to na escala do acces-

a preeedencia. que lhes está. marcada na lista de apura-
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mento ou qualificação final por ordem de merito, publicada
na ordem do exercito n, o 25 de 27 de dezembro findo.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 7 de
janeiro de 1880. = REI. = João Chrysostomo de Abreu e
Sousa.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- ta Repartiçao

Hei por bem transferir para o quadro da arma de arti-
lheria, no posto de primeiro tenente, o tenente do bata-
lhão de caçadores n.? 12, Jayme Augusto de Pinho Ra-
mos Rocha, por estar habilitado com o respectivo curso de
estudos. Outrosim sou servido ordenar, em conformidade
com a disposição do § 1.0 do artigo 40.0 do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863, que esta trans-
ferencia seja considerada sem prcjuizo dos officiaes já. ha-
bilitados com o curso de artilheria e dos alumnos que com
elIe concluíram o referido curso no anno lectivo de 1879,
os quaes conservarão na escala de accosso a prccedoncis
que lhes está marcada na lista de apuramento ou qualí-
ficação final por ordem de mérito, publicada na ordem do
exercito n." 25 de 27 de dezembro findo.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 7 de
janeiro de 1880. = REI. = João Chrysostomo de Abreu e
Sousa.

2. o - Por decreto de 24 de dezembro do anno pl'oximopas a(lo:

Arma. de artilharia
Alferes alumno, o soldado do regimento de infanterin

n. o 1, Julio Maria da Conceição Ferreira, por lhe ser ep-
plicavel o disposto no artigo 43,0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863.

Por decretos de 30 do mesmo mez :

5," Divisão militar
Exonerado do logar de commandante, o general do bri-

gada, Jacinto Augusto Camacho. .
Exonerado do logar de chefe do estado maior, o capr

tão do COl'pO de estado maior, Luciano de Azevedo Mon'
teiro de Barros.

Exonerado do logar de ajudante de campo do commall'
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dante, O alferes de infanteria, Jacinto Augusto Camacho
Junior.

Chefe do estado maior, o capitão do corpo de estado
maior, Ayres Gomes de Mendonça.

Regimento de artilheria n.O1
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.° da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos ter-
mos do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril
de 1875, o capitão, João Eduardo de Brito, por ter com-
pletado dez annos de serviço effectivo no referido posto.

Batalhão de caçadores n, ° 1
~ara gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artIgo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1865, nos
ten?-os do § 2.° do artigo 13.° da carta de lei de 13 de
abnl de 1875, o capitão, José Maria Alves Conte, por ter
completado dez annos de serviço effectivo no referido
posto.

Regimento de infanteria n.s 10
d Para gosar as vantagens estabelecidas pelo artigo 3.°
, a carta de lei de 16 de abril de 1859, nos termos do §
2:0 do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril de 1875, o
CIrurgião ajudante, José Antonio de Anciães Proença, por
ter completado seis anncs de serviço effectivo no referido
exercício.

Regimento de infantaria n.O11
L Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade,
eopoldíno Augusto Moreira Rodrigues.

Por decreto da mesma data:

lh1_Reformaclos,nu conformidade da lei, o coronel do bata-'t~de caçadores n.? 4, Manuel de Jesus Alves, e o ca-r ao de infanteria em disponibilidade, visconde de Alcan-
~ra, pelo haverem requerido e terem sido julgados inca-
pazes do serviço activo pela junta militar de sande.

Por decr('tos de 3 do cerren te mez:

c ú.·Divisão militar
d Commandante, o general de brigada, Isidoro Marques
a osta.
C Sub·divisi'i.o militar do Chaves

su ommandanto, o general de brigada, Joaquim Jos6 da
1 va Caste110Branco.
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Regimento de artilheria n.° 1
Ajudante, o primeiro tenente, Jayme Leitão de Castro.

Regimento de cavallaria n.O1, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, o alferes de regimento de infanteria do ultra-

mar, Alypio Antonio Pinheiro, nos termos do § 2,° do ar-
tigo 5.0 da carta de lei de 3 de fevereiro de 1876.

Regimento de cavalla ría n.s 7
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaria

n,? 4, Gustavo Carlos Jalles.

Regimento de infanteria n.O10
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Flo-

reneio Vellosa do Carvalhal Esmeraldo Castello Branco.

Regimento de infanteria n.s 12
Alferes, o sargento ajudante do regimento do infantcria

n.? 14, Francisco Gomes Faro.

Regimento de Infantería n.s 13
Tenente, o alferes do regimento do infantcria n.? 12,

João Ricardo de Miranda Macedo c Brito.

Regimento de infanteria n.s 18
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? 10,

João Augusto Pereira de Matos.

Commissões
Alferes, o alferes graduado do regimento de cavallaris

n,? 4, Manuel Victorino de Sousa Prats, continuando a
servir na arma de artilheria,

Disponibilidade
O capitão de artilheria, Antonio Guilherme Ferreira de

Castro, por ter solicitado a exoneração da commissào que
exercia no ministerio das obras publicas, counnercio e in-
dustria.

Por decretos de 7 do mesmo mez :

Arma p.e artilheria
Segundos tenentes, os alferes alumnos, do l' gimcnto de

artilheria n.? 1, Joaquim Antonio Pinheiro, José Luiz C~l-
das, e João Augusto Vieira, c do regimento de artilhei·ln.
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n.? 2, Joaquim Nunes da Mata, Ernesto Augusto Pereira
da Silva, Augusto Cesar Pereira da Mota, Candido Au-
gusto Guttierres Dias, e Antonio Augusto Ferreira, por es-
tal'cm cornprehendidos na dispoaição do artigo 45.° do de-
Crcto com força de lei de 24: de dezembro de 1863.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officiaes, do mesmo regimento, Francisco das
l?ol'cs Moreira Lança, João Theodoro Lopes Valladl1s, Fran-
CISCO Gonçalves Rebordão, e Luiz Henrique QuintelIa, do
regimento de artilheria n.? 3, João Carlos Rodrigues dos
~eis, e do regimento de cavallaria n.? 4, Eduardo Frede-
rl.co Schwalbach Lucci, por estarem comprehendidos na
dl.spusi ào do § 2.0 do artigo 4~.0 do decreto com força de
lct do 24: ue dezembro de 1863.

Regimento de oavall aría n.s 4
Alfercs, os alferes alumnos do regimento de artilheria

0:° I, Theoplrilo José da Trindado, Eduardo Augusto Xa-
Vlel' da Cunha, e Bento Gomes de Moraes Sarmento, em
conformidade com a disposição do artigo 45.0 do decreto
h(ll~ força de lei de 24: de dezembro de 1863, por estarem
abllitados com O curso de engenheria militar.
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

hant~ a officíal, D. José Jorge de Mello, por estar compre-
endido na disposição do § 1.0 do artigo 42,0 do decreto

COmfOl'(;a de lei de 24 de dezembro de 1863 .
. Alfet'cs graduados, os primeiros sargentos graduados as-

hyl.utes a ofliciaes, do mesmo regimento, Feliciano Camillo
nl !as, e do regimento do cavallaria n.? 2, lanceiros da
ninha, El'rlcsto Abranches Ferreira da Cunha, por osta-

~cn~ cOlnpI'chcndielos na. disposição do § 2,0 do artigo 42.0
o eCI'(~toCom força de lei de 24: de dezembro de 18ú3.

AI Regimento de cavallarta n.s 15
r' feros graduado, o primeiro argento graduado aspi-
Àtnttc ~ omcial do rcgimento de cavallaria n, o 4, Rodrigo
p~l.o~IO Aboim Ascensão, por estar comprehendido na dis-
lei s~ro do § 1.0 elo al'tig-o 42.0 do decreto com força de
' e 24 dc d lembro de 1 G3.
Alfcl'c' "', 1 d '. d dp', ~blM ua o., os pnmcu'os ::;urgentos gl'a ua os as-

eil~antcs a officiacs do regimcnto dc cavallaria n,O 4 Fran-
~co dc Pa I I) . 171 d P' .'AJb ti a A.rl'Clra, e J.! man o rCll'a Mousmbo de
uqucrquc, por estarem comprohendidos na disposição
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do § 2.° do artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24
de dezembro de 1863.

Regimento de oavallaria n.6 6
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official, Ricardo Vaz Monteiro, por estar compre-
hendido na disposição do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto
com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de cavallaria n.s 7
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do regimento de cavallaria n. o 6, José Al-
fredo Ferreira Margarido, por estar comprehendido na
disposição do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de cavallaria n.· 8
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados

aspirantes a offíciaos, do regimento de cavallaria n.? 2,
lanceiros da Rainha, Joaquim Augusto de Oliveira Lei-
tão, e do regimento de cavallaria n, o 4, Fernando José
da Silva Pereira e Brito, por estar comprehendido na dis-
posição do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força de
lei de 24 dezembro de 1863.

Batalhão n.s 2 de oaçadores da Rainha
Alferes, o alferes graduado, Adriano Travassos Valdez,

em conformidade com a disposição do artigo 45.0 elo de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 18G3, por
estar habilitado com o curso de ongenheria militar.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-
pirantes a offlciaes, do mesmo batalhão, José Bernardino
Sousa Romano, e Ruy Alfredo dos Santos, do batalhão de
caçadores n.? 1, Eduardo Cesar Inglez de Moura, do 1.H\-
talhão de caçadores n." 5, Antonio da Assumpção PC'l'eirn
e Silva, o Ricardo Augusto Osorio Monteiro, e do batnlhflo
de caçadores n.? 8, Annibal Urbano dos Santos Cordeiro,
por estarem comprehendidos na disposição do § 2.0 do ar-
tigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Batalhão de caçadores n." 4
Alferes graduado, ° primeiro sargento graduado aspi-

rante a .offieial do batalhão de caçndores n.? 1, Augu~to
Oestj.f PJres Soromcnho, ror o~tnr comprohendido na dia-
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posição do § 2.0 do artigo 42. o do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.· IS
Alferes o alferes alumno do regimento de artilheria n.? 1,

Albino E~aristo do ValIe Souto, em conformidade com a dis-
posição do artigo 45.0 do decreto com força de lei de 24
do dezembro de 1863, por estar habilitado com ° curso
do Corpo de estado maior .
. Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officiaes, do mesmo batalhão, Manuel Jacques
F~'oes, do batalhão de engenheria, Florencio Geraldo da
811:a Granate, e do regimento de infanteria n. o 1"1, Fre-
cl~l'lcoLudgero Martins Torres, por estarem comprehen-
dldos na disposição do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.6 6
~lferes, o alferes alumno do regimento de artilheria n.? 1,

?ndhcrme Charters IIenriqnes do Azevedo, em conformi-dade. Com a disposição do artigo 45.0 do decret~ com força
e 101 do 24 de dezembro de 1863, por estar habilitado com

o curso do corpo de estado maior.

Batalhão de caçadores n.s 7
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rnnto a officiaI, José Francisco de Almeida Fragoso, por
d''ltar Compl'ehondido na disposição do § 2.0 do artigo 42.0
o decreto com força de lei de 24 de dezembro do 18G3.

Batalhão de oaçadores n.· 9
p' ~lfores graduados, os prim iros sargentos graduadoa as-
pl.l~nteE!a officines, elo m mo batalhão, José ele Almeida
p~n \/10 regimento de infanterin n. o 8, Edual'do Augusto
to' ~s l.lIas Boas, o do regimento de infanteria n.? 10, An-
canlO Tlburcio Pinto Carneiro d Va concellos, por estarem
er~pl'ehenc1idos na di po i~~;todo § 2.° do artigo 42.0 do de-
o ° Com forço. de loi de 24 de dezembro de 1863.

A.16 Batalhão de ca.çadores n.· 10
tanto eres g:a<1uado, o primeiro sargento graduado aspi-
gelo Ba,offiCII\l do batallwo de caçadores n." 5, Julio An-
do § 2o~gesCal~ral, ror e tal' compr hendido na disposição
de d . do artIgo 42.0 do decreto com força do lei de ~4

ezernhro do 1 (la.
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Batalhão de caçadores n.O12
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados as-

pirantes a officiaes, do mesmo batalhão, Luiz Correia Ac·
ciainoli de Menezes, João José Rodrigues Baptista, e José
Maria Soares Nunes, do batalhão de caçadores n.? 5, Jorge
Alexandre da Cunha Queiroz, e Julio Correia Acciainoli
de Menezes, e do regimento de infanteria n.? 16, Quirino
Firmino Machado, por estarem comprehendidos na dispo-
sição do § 2.° do artigo 4.2.° do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.s 2
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rnte a official, Honorato Alfredo de Pina Sá Mendonça.
Estrella, por estar comprehondido na disposição do § 2. ° do
artigo 42.0 do decreto com força de lei de 24 de d zcm-
bro de 1863.

Regimento de infanteria n.s 3
Alferes graduado. o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official do batalhão de engenheria, Luiz Augusto
de Sousa Sanches, por estar comprehendido na disposição
do § 2.0 do artigo 42.° do decreto com força de lei de 24
de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.· 5
Alferes, os alferes alumnos do regimento de artilberis

n.? 1, Augusto Xavier Teixeira, e José Jeronymo Rodri- I

gues Monteiro, na conformidade da disposição do artigo
45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro de
1863, por estarem habilitados com O eurso de cngenheri»
militar.

Alferes graduados, os primeiros sargentos graduadOS
aspirantes a officiaes, do mesmo regimento, Boaventura do
Noronha, do regimento do infanteria n.? 2, Antonio Edunl"
do da Silva, e do regimento de infantaria n.? 14, Cantlitlo
Augusto de Almeida, por estarem comprohcndidos na dis'
posição do § 2.0 do artigo 42.0 do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento da infantaria n.° 8
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduadOS

aspirantes a officiaes, Carlos Felizardo das Neves Duarte,
e Eduardo Augusto Pereira da Silva, por estarem CO)ll'
prehendidos na disposição do § 2.0 do artigo 42. o do do'
creto com força de lei do 24 de dezembro de 1 G3.



ORDEM DO EXERCITO N,o 1 9

Regimento de infanteria n,· 12
Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados

aspirantes a officiacs, do mesmo regimento, Alexandre de
Almeida e Oliveira, e do regimento de infanteria n.? 16,
José de Freitas Castello Branco, por estarem comprehen-
didos na disposição do § 2,° do artigo 42.° do decreto com
força de lei de 24: de dezembro de 1863.

Regimento de infanteria n.s 14
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

rante a official, José Peixoto da Silva Menezes Alarcão,
por estar comprehendido na. disposição do § 2,° do arti-
go 42,° elo decreto com força de lei de 24 de dezembro de
1863,

Regimento de infantaria n,O16
Alferes, os alferes aluamos do regimento de artilharia

n,O 1, Antonio Eduardo Villaça, José da Costa Cascaes,
eJOSé Fortunato de Castro, na conformidade da dieposi-
Çao do artigo 4.;),0 do decreto com força de lei de 24 de
~ezembro de 1863, por estarem habilitados com o curso
a engenheria militar,
~lferes graduados, o alferes alumno do regimento de

artllheria n.? 1, João Ernesto Nepomuceno ; e os primeiros
B~rgentos graduados aspirantes a officiaes, do mesmo re-
gimento, Ferdinando Luiz Gomes, do batalhão de caçado-
~es. n.s 1, Silverio Pedro da Silva, e do regimento do infan-Gfla 11,° 2, Eduardo Julio Oliver, e Alfredo Jorgo Garcia
d ome~, por estarem comprchondidos na disposição do § 2.°
bo artIgo 42.° do decreto com força de loi de 24 de dez em-
ro de 1863.

Rogimento do ínfantcrfa n.s 17
r Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-
p~n~e a .offieial, Francisco Manuel Valente, por estar com-
c~e endldo na di:posição do § 2.° do artigo 42.° do decreto

m força. de lei de U de dezembro de 1863.

AI Regimento de infanteria n.s 18
ra t feres ""~·:.I(luado, o primeiro sargcuto graduado aspi-
CO~ e aloffic,Hd, Arthur Arrncnio Pinto da ruz, por estar
de~~~c rendido na diapoaição do § 1.0 do artigo 42,0 do

o com for~a de lei de 21 de dezembro de 18G3.

p .: , Dirocção da :l.dministraçi'\o militar
fiei iunell'o omeial com gradunção d major, o sceundo of-

a COmgraduaç:.o de capitão, Henrique Edutu~o Leite.
~
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Segundo official com gradunção de capitão, o aspirante
com graduação de tenente, Quintino Augusto da Costa.

Inactividade temporaria
O primeiro official com graduução de major da direcção

da administração militar, José Emygdio Teixeira de Sousa,
por ter sido julgado incapaz do serviço, temporariamente,
pela junta militar do saudc.

Secretaria d'e;latlo des nCITocios da ITllcrra - Di recção ITcral- 3.3 Repartição

Tendo sido entregues na secretaria d'cstado dos nego-
cios ela guena, pela commissão nomeada em portaria de
2G do setembro ultimo, 03 regulamentos para a escola pra-
tica elc infanteria o cavallaria, quo convem organisar no
campo de instrucção c manobraa, em 'I'ancos : manda Sun
Magcstade RI-Hei, pela mesma secretaria el'estado, dissol-
ver a dita commiss ão e louvai' os seus membros pelo zêlo
e intelligcncia com que elaboraram aquclles regulamentos.

Paço, om 9 de janeiro de lB80. -= João Chl'ysosiomo de
Ab"eu e Sousa.

4.° - Por determinação de. Sua Aluacstullc EI-Rei :
Regimento de artilharia n.s 1

Alferes alumno, o alferes alumno de artilhcria, Josó Mn-
ria elo Oliveira Simões.

Batalhão do caçadores n.s 4
Tenente coronel, o tenente coronel do r gimento elo in-

fantcria n.? 7, José Marir, Lago.
T nente, o tenente elo batalhão de caçadores n.? ,Car'

los Tolentino Pimenta Tc11o, pelo pedir.

Batalhão de caçado ...·cs n. o 7
Capitão da [La companhia, o cnpitào do batalh:'to de ca-

çnrlorcs 11_° U, Mnnucl Antonio Pereira Rebocho, pelo
pedir.

Capitão (h G.a companh.n, o capitão do regimento do
iufunteria lI,Q :3, Antonio José Leite, pelo pedir.

l1o.tal1L:lo do caçadores n,O O
C:lpit:,o eh l ." compnnhia, () (,:tpir.o do bat: 1!J~()dé ca-

çadorce 11.° 7, Jo..,0 Luiz <iOlllC', l',!o 1 cdir.
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Batalhão de caçadores n.s 10
Alferes, o alferes da companhia de correcção do castcllo

de Angra, Antonio Emilio de Figueiredo e Mello.

Batalhão de caçadores n.· 12
'1'enente, o tenento do batalhão de caçadores n.? 4, An-

tonio Maria de Barros c Vasconcellos da Cruz Sobral.

Regimento de infanteria n.> 3
Capitão da 3.a companhia, o capitão do batalhão de ca-

çadores n. ° 7 , Joaquim José da Silva Monteiro, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 11,

Cazimiro Augusto Moreira Freixo.

Regimento de infanteria n.· 5
. Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
lnfanteria n." 10, Augusto Carlos de Oliveira, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.· 6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 10, Flo-

reneio Vcllosa do Carvalhal Esmeralda Castello Branco.

Regimento de infanteria n.· 7
'I'enente coronel, o tenente coronel do regimento de in-

faut.cria n.? 12, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, pelo
pedir.

Regimento de infanteria n.s 10
~lfcl'es, o alferes do regimento de infanteria n.? 14, Joa-

qUlll1 Guilherme Gomes dos Santos, pelo pedir.

Regimento de infantoria n.s 11
J ~'enente, o tenente do l'C'gimento de infantcria n.? 12,
Oao Rebollo de Albuquerque, pelo pedir.

Regimento de infantaria n.· 12
AITeneutc, o tenente do regimento do infunteria n.? 18,

ledo João h·anci.co da FOIlSCl'a.

RO"'imento de infanteria n.' 14
n ~lfcres, o alferes do regimento de infanteria n.? G, :Ma-
ue de Freitas Barros, pelo pedir.

Regimento de ínfunterfa n .• 16
F .~fe:c , o alferes do rcgim nt d infantcria n, o 17,
re <moo Edll:t1'llo Alve Campino, pelo pedir.
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Regimento de infanteria n.v 17
Tenente, o tenente do regimento de infanterio n. o 11,

Leopoldino Augusto Moreira Rodrigues.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." lO,

Luiz Pereira RebelIo.

Companhia de correcção do castello de Angra
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n, o 10, Va-

leriano José da Silva.

Direoção da administração militar-Secção do gabíncte

4." Divisão militar

Fiscal, o segundo official com gradnação de capitão,
Francisco Jos6 Cordeiro, cm subetitnição do segundo offi-
cial com igual graduação, Miguel Lino ele Abreu.

5.0_ Secretaria d'cstado dos Ilcgocios da guerra-Direcção geral-l.a fieparli~f1o

~ED.A.LH.A. ~ILIT.A.R

RELAÇÃO N.· 589

Medalha de oiro

Reformados
General de divisão, conde do Bomfim - comportamento

exemplar, com direito á pensão annual de 20;5000 róis,
dependente, comtudo, da approvação das côrtcs, conforme
o disposto no § unico do artigo 5.0 do decreto de 2 de
outubro de 1863; em substituição da mcdalhn de prata
da. mesma classe que lhe foi concedida na ordem do exer-
eiton." 22 de 1872.

Medalha de prata

Regimento de eavallarta n.· l)

Selleíro n.? 70 da l.a companhia, J oito Albedo - com-
portamento exemplar.

L" Companhia da administração milita.r
Cabo n.? 70, João Lopes - comportamento exemplar j

em substituição da medalha de cobre da mesma classe que
lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 40 de 1 69.
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Medalha de eobre

Regimento de cavallaria n.s 4
Soldado n.? 29 da L." companhia, Adolpho do Nasci-

mento Moraes Palmeiro - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 2
Cabo n.? 31 da 4.a companhia, Manuel Vicente - com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O16
Cabo n.? 124 da 2.:1.companhia, Joaquim Juhel Gomes

Barbosa._ comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
~abo graduado n.? 42 da La companhia, Joaquim Pi-

nheIro; soldados, n.? 77 da 3.a, Antonio Martinho, n.? 87
da 4.a, José Manuel, c n.? 95 da 4.a, Alexandre Francis-
co, todos de infantcria -- comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
C Soldado n.? 13 da companhia de cavallaria, João de
ampos - comportamento exemplar.

RELAÇÃ.O N.o 590

Medalha de prata

Batalhão de caçadores n.O5
C Soldado 0.° 58 da 7.a companhia, José ~'ernandes-
olnportameoto exemplar.

S Gu..rda municipal de Lisboa
eisc~ldado ~1.0 79 da 2.3. companhia de infauteria, Fl'an-

AntoniO- comportamento exemplar.

Meda111 de cobre

S ld Batalhão de caçadoras n. o 8
port ado n." 59 da 8.a companhia, ?tfanuc1Nunes - com-

amento exemplar.

C b Regimento de infantaria n.O2
n.o ;2~gra~uado n." 133, Joaquim da ilva ; c soldado
POrta ,LUIZ Antonio, ambos dn 5.n companhia - com-

mento exemplar.
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Regimento de infanteria n.· 13
Segundo sargento n,? 105 da 'l? companhia, Augusto

José- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 18
Soldado n.? 139 ela G.a companhia, Antonio Cerqueira

Pinto - comportamento exemplar.

Companhia de correcção do castello de Angra
Soldado n.? 17, Antonio Leandro-comportamento exem-

plar.
RELAÇÃO N.' 591

Medalha de prata

Regimento de artilheria n.s 2
Sargento ajudante, Antonio Manuel Vcllez - comporta-

mento exemplar; em substituição da medalha de cobro da
mesma classe que lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? 7 de 1872.

Regimento de infantaria n.' 12
Alferes ajudante, Frunclsco Maria Godinho - compor-

tamento exemplar; cm aubstituição da medalha de cobre
da mesma classe que lho foi concedida lia ordem do exer-
cito n. ° 12 de 1870.

7.· Companhia de reformados
Musico de 2. a classe, Francisco de Paula Martins-

comportamento exemplar; cm eubetituição da medalha de
cobre da mesma classe que lhe foi concedida na ordem do
exercito n.? 22 do 1877,

Direcção da administração militar
Primeiro sargento qne foi ela cxtincta companhia de

sande do exercito, c actualmente segundo oíficial colP
graduação de capitão, Constantino José ela Cunha- Colll'
portamcnto exemplar.

J: .1('( alha. <1(' ('O H'(

Batalhão do oaçadorcs n.s 4
Cabo graduado n.? 3G eh s.a compnnhia, Antonio 1zi'

doro ; o soldado n.? 10~ da .1·.a,Antonio Neves - compor'
tamento excmplnr.
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Regimento de infanteria n.s 14
Soldado n.? 124 da. 5.:l companhia, José da Fonseca-

comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.· 17
Musico de 2.:1 classe, Dcmctrio Bernardino Uíll'ques-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 18
Soldado n.? 153 da. 2.:1 companhia, Joaquim da Silva-

Comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 592

n.Icdalha de >rata

Direcção geral da artilheria
13 Primeiros sargentos guarda de portas, Pedro José, e
ento Antonio Sandim - comportamento exemplar; em

iubstituição das medalhas de cobro da mesma classe que
hes foram concedidas, ao primeiro na ordem do exercito
n.o 40 de 1860 e ao segundo na. n.? 20 de 1870.

Regimento e eavallaria n.s 7
Capitão, Carlos Luiz da Veiga Gouveia - comportamento

exemplar.
Bata.lhão de oaçadores no· a

r ,Primeiro sargento da 7 ,:1 companhia, Lino Augusto For-
aC\lill.-comportalIlcnto exemplar j em substituição da me-
o~ la de cobre da mesma classe que lhe foi concedida na
I Om do exercito H,U G de 1871.

::!f cd:. lha <l. cobro

S 1 Regimento de cavallaría n.· 8
COI)o uado n.? 10 da :-).a companhia, João Catana-

lportalllcnto exemplar.

P . Reaimento de ínf nt rI n.· 10
Sih,~~lll1Cil'?S:lq;Cllto dn ;P C 1 anhia, Antonio Luiz da.

, JUl110r - comportamento exemplar.

P . Regimento elo infnnt ria. n.s 10
1'1ll1eÍ!'O ~ t 1 '. t ' J ~ L' JnYn A surgcn O (l\ .l. (:0. 1':\' ma, oao mo ero-
io lVCSj c cgundos surge .tO·, n.? ~G da ~.a, Jc .
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Narciso Guttierres Dias, e n.? 58 da 3.a, Antonio Maria
da Silva - comportamento exemplar.

Regimento de infantoria n.O18
Primeiro sargento da 4.a companhia, João Maria Perei-

ra - comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.o 593

Medalha de p:l:"a"ta

Estado maior de artilheria
Capitão, Jayme Agnello dos Santos Couvreur - com-

portamento exemplar.

Medalha de cobre

Batalhão de engenheria
Segundo sargento n.? 32 da 4.[\ companhia, Bruno Men-

des de Figueiredo - comportamento exemplar.

Regimento de artilheria n.· 2
Soldado n.? 19 da 4.a companhia, Pedro Lopes - com-

portamento exemplar.

Batalhão de caçadores n,s 4
Primeiro sargento da G.a. companhia, José Antonio An-

tunes - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.» 9
Soldado n.? 19 da 7. .1 companhia, José-comportamen-

to exemplar.
Regimento de infanteria n.° 2

Cabo n.? 61, Antonio Joaquim; e cabo graduado n.? 81,
José Maria, ambos da 3.a companhia - comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.s 4
Cabo n.? 11 da 2.:1 companhia, Francisco Zeferino Ga-

ma - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.>8
Soldados, n.? 99 da 6.a companhia, Basilio Exposto, c

n." 60 da 8.a, Antonio de Jesus - comportamento cxctJl.-
pIar. .
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6, 0_ Secretaria d'est:\1o dos ncrrocios da gucrra - Dircc~ão rrcral- La Rcparti~ão

Tendo o general commandante da n.a divisão militar
perguntado, se os officiaes do exercito co1locados na arma
e na inactividade temperaria deverão residir habitual-
mente em Lisboa, como se acha estabelecido em relação
aos officiacs em disponibilidade, por offerccer duvidas a
execução do decreto do 18 de julho do 1851; e convindo
esclarecer este assumpto, determina Sua Magostadc EI-
Rei o seguinte:

L.? Que somente á ccllocação cm disponibilidade corres-
ponde o dever de rcsidcncia habitual cm Lisboa, para on-
de recebOl'ào "'uia de marcha e o competente itincraric os
ofôciaes a qu~m for dado tal destino, quando não seja ex-
pedida, pela secretaria d'estado dos negocies da guerra,
ordem especial em contrario;
, 2,0 Que haja o maior escrupulo na escripturaçãc dos
hvros de matricula, para que os assentamentos dos indivi-
duos a quem se refere o decreto de 18 de julho de 1851,
PU?licado na ordem do exercito n.? 36 do mesmo armo,
cUJa execução se recommenda, attinjam sempre a maxima
exactidão,

7. 0_ Secrolaria d'estado dos IIcgocios da guerra - Dircc~ão gml- P Repartição

Declara-se, para os devidos offeitos, que no dia 5 do
corronte mez so apresentou n'o ta. secretaria. d'cstado o
alferes de infanteria, Ernesto Germach Possollo Júnior,
pOr ter regressado do ultramar, pelo que fica na arma a
que p~rtetlee com o posto que tem, nos termos do disposto
n? artIgo 5-1,0 do plano de reforma na. orgaoisação do excr-
CIto, npprovado por carta de lei de 23 de junho de 1864,

8,0_ Seadaria d'cstado dos negocias da guerra _ Irirerçãu ger<tl- 2, a RCjlilltição

fi ~llaMagestade El-Rei manda declarar aspirante a of-
t~~a d por ,se achar cornprehcndido nas disposições das car-
1845 e 101 de 17 de novembro de 1841 c ó do abril de
t. ,o soldado n." 121 da 3.3 compauhiu c G23 de ma-
rteula do batalhào de engenheria, Julio Cesnr 00111,

(
no s . .

, -- err((arta d'estade dos Il~~o(i(ls da gurrrJ - Dirc,ção 9cr,t! - 3.a 1I1'lIilrti~iÍo

Circular _Ill,IJlO e eX,lIlOS1', - POl' deel' to de 22 de de-
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zembro findo, publicado na ordem do exercito n.? 26 de
31 do dito mez, foi approvado o novo regulamento para
as escolas regimentaes, ao qual preside um duplo pensa-
mento de grande importancia para o progresso das nossas
instituições militares-instruir os mancebos que a sorte cha-
mou ao serviço das armas, de modo a tornal-os mais uteis
ao exercito e á patria ; illustrar os officiaes inferiores, a
fim de os habilitar ao desempenho consciencioso dos varia-
dos serviços que são chamados a exercer na escala hierar-
chica.

Quando todas as classes sociaea aspiram a um maior
aperfeiçoamento intelleotual, não podem os poderes publi-
cos ficar indifforentes a essa cruzada do estudo, principal-
mente quando a historia militar nos cstú dizendo que a vi-
ctoria pertence aos cxercitos melhor instruidos na sciencia
da guerra.
S. ex." o ministro e secretario d'estado dos negocias da

guerra paz o seu maior empenho cm promover por todos
os moias o derramamento da instrucção nas fileiras do
exercito, c para isto conta com o zeloso auxilio de v. ex." o
dos officiaes collocados sob as suas ordens.

As conferencias regimentaes, primeiro passo dado para
a realiaação do plano concebido, tendem priucipalmcnte ao
cultivo e aperfeiçoamento da instrucção na corporação dos
officiaes, e d'ellas espera s, ex. a quo derivem benéficos
resultados, mui especialmente quando sejam bem compre-
hendidas as instrucções publicadas na ordem do exercito
n.? 20 de 25 de outubro de 1870, que dão .íqucllos trabn-
lhos um caracter inteiramente pratico, dispensando todas
as tendencias especulativas, fugindo das concepções abs-
tractas, e de puras ostentações da palavra sem realidade
proficua para o adiantamento da instrucção, deixando para
mais tarde a apreciação elas grandes questões scicntificns,
tornando-as, por assim dizer, amiga.veis conversuçôcs elll
que cada official exponha. dcsprcteuciosnmcnto o resultado
dos próprios ostudos e obacrvaçõos, de fórmr, a animar OS
mais irresolutos a tomarem tambem parte n'esse convivio
scientifico, que será tanto mais proveitoso quanto menor
for o numero das abstenções.

A instituição da classe ele sargentos na escola rcgimen-
tal, visando ao desenvolvimento da instrucçã dos quadroS
inferiores do exercito, é como que o complemento das con-
ferencias rcgimcntacs .

Finalmente, os mancebos animados de boa vontade, mas
11- quom a falta da instrucção elementar tinha corrado 11 on·
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trada na escala hierarchica, encontrarão na classe de ca-
bos e depois na de sargentos scguro meio de conquistarem
um futuro honroso .
.Para que tudo isto, porém, seja uma realidade, torna-se

mister que os encarregados de fazer cumprir o novo regu-
lamento das escolas regimentacs se empenhem dedicada-
Inente cm desbravar o caminho, e em vencer a inercia,
qu~ ordinariamente difficulta quacsquer innovaçõcs por
InalS utcis c vantajosas que sejam.

Aquelle regulamento não entra desde já em completa
exccuçito. A classe de sargentos só começará a funccio-
nar quando estejam publicados os com pendi OS, dc cuja ela-
~orar;ào s. ex." o ministro vae cncarreenr uma commissão
(e officiae:>. Em um exercito, como o nosso, em que uma
g~ande parte do effectivo se acha destacado, só a existcn-
ela de um eompendio que sirva de texto uniforme poderá
petu1ittir que as praças afastadas legalmente do corpo si-
gam os progres os do ensino escolar.
t Por este motivo v. ex. a rccommcndnrá aos commandnn-
es das forças em que deverem ser organisadas as novas
escolas, que sigam na execução do respectivo regulamento
as seguintes instrucções:

Começarito por escolhe d'entre os capitães sob as suas
~rdens, aquclle que melhor reuna os requisitos menciona-
vos no artigo 5.° do citado regulamento, o o proporão a
a·,tc,a .para dirigir a escola regimental. Tas companhias de

S
I I~hel'la de gual'Oição e nas de corrcccão o commundante
er'i Ii ]iSOl ircctor da escola.
no e e.ssa proposta. merecer a. approvaçao do v. ex.", o
xi vo dIrector da escola, entrando no 1.° de fevereiro pro-
o mo. futuro no exercício de snas funeçõcs, escolherú com

P~rnalor e 'crnplllo o individuo que melhores condições lho
«I'e\,a i!!'do . Ouerecer para a regencia da clnsso de cabos, q\lan-O padre capellão não de '(~C occupar-be d'oste ensino.
qua ~essoal da classe do aargcntos só d ve ser nomeado
lhe' !lCI? entre cm execução a parte d regula.mento qne

s (lZ r . . . d
01'(1 d etlpClto, o qne serú previamente annuncia O em

('ln o .O e. -erelto.
que II exames do curso de cabos podem ser feitos em qual-
o 1':eP?ella, e rcalisar.se·hao sempre que haja praças que
den(llc,r:un e estejam naR condi)õcs do artigo 2r>.oi po-
rnas( ().tamUem da me ma f«'mna ser submettidas a examo,
Ças sOnJente sob proposta do director da. e cola, as pra.-
!)IAss~\lde tenham seguido c completado a sua instrucção llL}

o cahos.
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Emquanto não estiverem nomeados os professores da
classe de sargentos c sempre fIne houver exame do curso
de cabos, o director da escola propOI to ao commandante
do corpo um ofílcinl ~llbHlterno habilitado com o CUI'SOda
arma, para fazer parte do jury, n03 tormos do artigo [lO.o

Com respeito ás casas da escola e seu material, dever-
se-ha attender a que, sendo limitada a verba que desde j:l.
sd pódc applicar ao seu melhoramento e renovação, ele-
verá ser aproveitado todo e material existente que estiver
em regular estado de conservação, requisitando-se os arti-
gos novos mencionados no urtigo G4..o somente á proporção
que o forem exigindo os progressos do ensino. Os consc-
lhos administrativos podcrâo adquirir directamente, por
conta do fundo creado pelo al,tigo li7. o, e quando elle o
permitta, os objectos julgados indispensuveis.

A organisaçãc da bibliotheca deve merecer toda a attcn-
ção ao director da escola, a fim de que os officiaes n'ella
possam encontrar os elementos indispcnsavois pam a ola-
boração das confercneias regimontaos.

Adquiridos os primeiros livros e jornaes devo logo, in-
dependentemente do inventario, formular um catalogo ge-
ral alphabctico, que estará sem pro patente. Mais tarde,
quando a bibliotheca esteja melhor provida, formular-se-
hão outros catalogos systcmaticos pelos ramos da scien-
cia militar e das outras scicncias que de perto têem relu-
ção com aquella ; estes catulogos serão formado" por ti-
ras de papel segul'atl em cncadernução mcchanica, de sorte
que possalll dar cabida sem difficuldado ao registo das nO-
vas obras que se forem adquirindo.

Tudos os livros enviados por esta secretaria d'eotado,
ou offorecidos por purticulares, devem SOl' cncorportulos 1111

bibliothcca, paseando a formar parte integrante d'elln.'
Como não basta legislar pam que os dcscjndos melho'

ramcntos se adquirnm, Ú pl'cei~o n.~s(\gurar o C\lll1pl'illlcnt~'
das disposições ot'tlljnad[~s pela divisiLO daR rCl'pol1i;ltuih'
elades, A principal cl'(\~tn.s eabe partie111arl11onte a, Y. c)(·~
como sendo o pril!1eiro delegado em (PWIll o governo de'
posita n. sua eOIl!ian<;a. Pelo snL-inspector das scolas rO'
gi Illen tnes eleve v. c_·.a ser iII fI) l'llHltl O de qnan to se rcf()l"()
ao ensino nos' di\,(ll'W!:i COl'jlos da <livi!,iio; <'ollvillllo pnr~
isso que v, eX,a llwnde yi"itar anliudatl:t8 yczc .., pO.1
aqnelle omeial, a~;c!:icol:Lsl"cgill1t'nt:"lcs, diglla.ll(lo-~' parti·
cipar a esta R 'cretaria Il'cfitado SCI'I[>I'\l que cllc :lia, CO)lI

esse Jilll, da sédü do <pwl'tcl general.
Quando OID algulll corpo dn divi~ao tie lCvttllte quul<luct
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di:fficuldade na execução do novo regulamento, v. ex." pro-
curará rernovêl-a dentro das faculdades que lhe são con-
f~ridas, ou proporá ao governo o que julgar roais conve-
niente.

São estas instrucções que s. ex." o ministro me en-
carregou de transmittir a v. ex.", rogando se sirva cha-
lUar para cllas a attençào dos militares a quem o novo re-
gul~mento das escolas regimentaes confere determinadas
obngações .
. Por ultimo, confia s. ex." o ministro em que v. ex.", mais

aInda com o conselho do que com o rigor da disciplina,
Contribua quanto ser possa para o desenvolvimento d'esta
propaganda civilisadora .
. Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos nego-

CIOS da guerra, em 8 de janeiro de 1880.- Ill.?" e ex.?"
sr. general commandante da La divisão militar.=O dire-
ctor geral, D. Antonio José de Mello.
.. Identicas aos commandantes da ~,a, 3,0., 4,0. e [l,a divi-
s?les lUilitares, e aos directores gemes de engenheria e ar-
ti heria.

If), o -_ Secretaria d'cstadc dos nrgocios da gllcrra- Direcção gcral- 3. a Repartição

Sua l\1agestade E1-Rei manda, cm conformidade do dis-
~osto no § G,O do artigo 26.0 do decreto com força de lei
e 24: de dezembro de 1 G3, que a pl'aça abaixo meneio-

nffid~ tenha a graduação do primeiro sargento aspirante a
o cla1, por se achar matriculado na escola do exercito.

, Regimento de artilheria n. o 1
Soldado, Joflo Ago tinho de Almada,

11.°-Direrção da admini~lração militar - La Rep~rlição

Postos ~ vencimentos com que ficaram o olndal c capellâo abaixo
luenclonad()s, a quem ullimamcnt foram qualiflcadas as reler-
Illas que lhes ha, iam sido ennferidas :

sa General de brigada, com o soldo do 75~OOO réis mcn-
A os, o coronel do infanteria, governador do castello de
or~gra, Augusto Ccsnr (h Silva Sieuve, reformado pelaCm. d~ exercito n.? 22 do de nov mbro ultimo.
Ra ap llao de l ."classo, com o soldo de 4:):)000 róis men-
l'~e~ o n gl'aclnação ele major, o rapellrio de 1.0. elns!'! do
gllueuto de infanteria n, o 4, 'l'hOIll,I.:l Antonio !tosado,
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reformado pela ordem do exercito n.? 25 de 27 de dezem-
bro ultimo.

12. ° - Declara-se:
1.0 Que o aspirante da direcção da administração mili-

tar com graduação de alferes, Alfredo Dantas Lopes de
Macedo, se apresentou para serviço no dia 3 do corrente
mez, desistindo do resto da licença registada que lhe foi
concedida pela ordem do exercito n.? 17 do anno proximo
passado. -

2.0 Que o alferes do regimento de cavaUaria n.? 7,
actualmente do regimento n.? 6 da mesma arma, Manuel
Sebastião Pinto, se apresentou para o serviço no dia 30
de dezembro ultimo, desistindo do resto da licença regis-
tada que lhe tinha sido concedida pela ordem do exercito
n.? 20 do mesmo anno,

3.° Que o verdadeiro nome do tenente do regimento de
infanteria n.? 16, a que se refere a portaria de 21 de no-
vembro do anno proximo passado, publicada na ordem do
exercito n.? 23 de 22 do mesmo mez e anno, é Manuel
Maria de Brito Fernandes.

13.0 - IJcenças eoncedldas 1101'molho de molestin aos omciacs
e empreqade abaixe mencionados :

Em sessão de 17 de dezembro do anno proximo pas-
sado:

Batalhão de caçadorea n.s 10
Major, Thomás Antonio da Guarda Cabreira, noventa

dias para se tratar em ares patrios.

Em sessão de 18 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.O 7
Capitão, Francisco de Paula Sequeira L 'IDOS, cincocnlê

dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 1
Tenente, Augusto Carlos Maria de Magalhães, SC::iSCUtll

dias para se tratar.

Regimento do infantoria n.s 12
Alferes, Josó Wallis de Carvalho, cincoenta dias pnrl'

se tratar.
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Praça de Setúbal
Alferes ajudante, Luiz da Silva Maldonado d'Eça, cin-

coenta dias para se tratar.

Em sessão de 29 do mesmo mez:

Estado maior de engenheria
Capitão, lente da 5.a cadeira da escola do exercito,

Aniceto Marcolino Barreto da Rocha, noventa dias para se
tratar.

Em sessão de 3 do corrente mez:

Direcção da administração militar
Primeiro official com graduação de major, Antonio Ro-

que Pinto, sessenta dias para se tratar.

14.e-Licenças registadas concedidas aos o~ciaes abaixo mencio-
nados:

2.' Divisão militar
Coronel inspector de cngcnhcria, José Maria de Alin-

COurtBraga, quinze dias. .

Regimento de cavallarta n.O2, lanoeiros da Rainha
di Cirurgião ajudante, Antonio Freire Garcia Lobo, trintalas.

Batalhão de caçadores n.O6

d Alf~res, Francisco Adelino de Serpa Faria Quaresma,
ez dias,

Regimento de infantaria n.s 7
t .Alferes, Joaquim Teixeira ele Menezes, prorogação por
rlnta dias.

Regimento de infanteria n.s 9
Tenente coronel, J osé Maria de Almeida, trinta dias.

15d
O

- Foram confirmadas as licenças registadas que os cemman-
~n~es da 1.a, 2.a, a- e ,ta dhisõe militares concederam a08

o Clues abaho mencionados:

Regimento de oavallaria n.s 6
A.lferes graduado, Carlos Augusto Barata, sessenta dias.

B'atalhão de caçadorea n.· 3
A.Iferes graduado, Alberto José Verguciro, quinze dias.



24 ORDEM DO EXERCITO N.' 1

Batalhão de caçadores n.' 8
Cirurgião ajudante, Adriano Emílio de Sousa Cava-

lheiro, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.' 9
Capitão, João Gualberto Pina Cabral, vinte dias.

Regimento de infanteria n.s 1
Alferes, Thiago Victorino Pinto Lobo, prorogação por

quinze dias.
Regimento de infanteria n.s 7

Alferes, Ernesto Agnello Joaquim de Macedo, dez dias.

Regimento de infanteria n.s-í O
Alferes graduad.o, Augusto Carlos de Oliveira, vinte

dias.
Regimento de infanteria n.s 12

Alferes, Luiz Maria da Conceição, oito dias.

Regimento de infanteria n.s 17
Alferes, J osó Maria Coelho, dez dias.

João Cll1'ysoslomo de Ab,'ett e Sousa.

Está conforme.
o director geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

27 DE JANEIRO DE 1880

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. 0_ Decretos

Secretaria d'estadu do negocios da guma - Djretçi~ geral- t,a Rep~rtição

Tendo o capitão do regimento de infanteria do ultramar,
Jolto Paulino Montanha, . desistido de continuar a perten-
cer ao dito regimento: hei por bem determinar que fique
sem cffeito a parte do decreto de 27 de setembro de 1876,
quo o promoveu ao referido posto; voltando por esta fórma
á situaçlo de tenente de iifanteria do exercito.
O ministro O secretario d-estado dos negocios da guerra,

e o ministro e secretario d'e tado dos negocios da mari-
n.ha e ultramar, assim o tenham entendido c façam execu-
tar. Paço, cm 12 de janeiro de 1880. = REI. = João
Chryso$tomo de Abreu e Sousa = lIfarquez de Sabugosa.

Secretaria d' t,!d~ dos nr~c(ios da guerra - Directão geral- f.a Repartição

Hei por bem conceder as honras de meu ajudante deA~l?O,ao major sem prejuizo de antiguidade, Alexandr<>
01'toda Rocha Serpa Pinto.

O ministro e secretario d' stado dos negocies da guerraas .
ja~~ o tenha entendido e faça executar. Paço, cm 15 dc

~)elro de 1880. = REI. = João Ch1-ysostomo de AllI'r,:m
e AJOUsa.

Secretaria d'Ci>1adodos nC90 ies da guerra - Direcção gml- La RepartiçãO

8C Atten.dendo ao que mo representou o segundo officinl da
loCr~~l'lll,d'catado dos ncgocios da guerra, Domingos 1'el-
dis . l'lgtteiros, c ti justiça que lho assiste, provando ter
18r~lto ao logar de primeiro oflicial desde 2 de junho ele

8: hoi por bem determinar que para o cffeito da rc-
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forma, seja, como pediu, considerado primeiro oíflcial
desde a referida data de 2 de junho de 1878.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 21 de
janeiro de 1880. = REI. = João Chrysostomo de Abreu e
Sousa.

2.°_ Por decretes de 8 110 cerrente mez :

Regime!lto de artilheria n.s 3
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Eugenio Augusto Cardoso do Amaral.

Batalhão de oaçadores n.· 8
Commendador da ordem militar do Nosso Senhor Jesus

Christo, o coronel, Antonio Gomes Pinto Guimarães, em
attcnção aos seus merecimentos e bons serviços prestados
na sua longa carreira militar.

Batalhão de cacadorea n.· 11
Cavalleiro da ordem militar dc S. Bento do Aviz, o ca-

pitão, Diocleciano Ernesto Moniz.

Regimento de infanteria n.· 11
Commendador da ordem militar do S. Bento de Aviz, o

coronel, Gregório de Magalhães Collaço, em attcnção aos
seus merecimentos e bons serviços prestados na sua longa
carreira militar.

Commissões
Cavalleiro da antiga c muito nobro ordem da Torre Es-

pada, do valor, lealdade c merito, o capitão de iúfanterie
promotor do 2.° conselho de guerra permanente da 1.a di-
visão militar, José Estevão de Moraes Sarmento, m at-
tenção aos seus merecimentos e como testemunho de apreço
c considoraçào pelos serviços prestados cm differcntcs com-
missões.

POI' decretos de M do mesmo mez :

Arma de engenheria
Tenentes, os alfer s, do regimento do cavallaria n.? 2,

lancciros da Rainha, Fernando l~dnal'clo de erpa Pimen-
tel, do batalhão de caçadores n.? G, Antonioarlo oco
lho de Vnsconcellos Porto, Pedro Augu to Arnaut de :Mc'
nozes, c Bernardo Pinheiro orrcia do Mello, do batalbílO
de caçadores n." 10, Antonio 13 ·110 dc> Almeida .Junior, c
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do regimento de infanteria n.? 16, Antonio Maria Xavier,
por estarem comprehendidos na disposição do § 1.0 elo ar-
tigo 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezembro
de 1863.

Arma de artilheria
Alferes alumno, o soldado do regimento de artilheria

n.
O

1, Josué de Oliveira Duque, por estar comprehendido
na disposição do artigo 43.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 18,,63.

Estado maior de artilheria
d Primeiros tenentes, os segundos tenentes do regimento
Fe artilheria n.? 1, Francisco de Salles Ramos da Costa, e
h ran~isco Talone da Costa e Silva, por estarem compre-
endidos na disposição do § 1.0 do artigo 45.0 do decreto

Com força de lei de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de artilheria n.· 1
. Primeiros tenentes, os segundos tenentes, do mesmo 1'0-

âlIfient?, Antonio Eugonio de Carvalho da Silva Pinto, c
o regimento de artilheria n. o 3, J osé Corroia de Freitas,

POI: estarem comprehendidos nn disposição do § 1.0 do
brtlgO 45.0 do decreto com força de lei de 24 de dezorn-
1'0 de 1863.

Regimento de artilheria n.· 2
d Pri~eiros tenentes, os segundos tenentes, do regimento
lie artilhe ria .n.o 1, Joaquim Lobo de Avila da Graça, e Fi-
aPPe da Costa. Quintella, por estarem comprehendidos na
lelis~oslÇão do § 1.0 do artigo 45.0 do decreto com força de

e 24 de dezembro de 1863.

P , Regimento de artilharia n.· 3
1'1 •

gim mOiros tenentes, os segundos tenen tes, do mesmo 1'0'
J3elinto, Carlos Augu st Juaarte Caldeira, P0dl'O Lui»
JOsée~l'de .da Silva, Antonio Bernardo de l! iguciredo, c
lhe' ntonIO do Sou a Mencacs o do r zimcnto de arti

ria fi o 1 A t . X . C' . I>COm h '. n OOlO J. avier orrcta sarreto, P<)l' estarem
Cl'e/re endldo na clisposiçao do § 1.0 do artigo 45.0 do de-

o Com força do lei de 24: de dezembro de HlU3.

C Bo.ta.lhãode caçadores n.· tia . ~
Cesal~~to quartel mostr ) o tenento quartel mestre, Julio
PO~içao dgust~ da Cunha, por est .1' comprehendido na dis-
a"'o.t 1 o arbóo 3.° do d crcto com força de lei ao :?0 de
I') ~ o {c 1851.
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Regimento de infanteria n.· 12
Tenente coronel, o major do regimento de infanteria

n. o 11, Francisco Augusto da Costa o Sousa.

Commissões
O capitão de infanteria, Augusto César Bon de Sousa,

a fim de ir desempenhar uma commissão eventual do ser-
viço.

Real oollegio militar
Exonerado do logar de official do estado maior, o capi-

tão do batalhão de caçadores n.? 12, Luiz Cyriaco de Oli-
veira.

Exonerado das funcçõcs de quartel mestre, o capitão do
batalhão de caçadores n.? 12, José Joaquim Ferreira.

Nomeado para o logar de offieial do estado maior, o te-
nente do batalhão de caçadores n. o 1, Gaudiuo Anselmo
do Oliveira.

Nomeado para exercer as fuucçõea de quartel mestre, o
tenente do regimento de infanteria n." 5, Valerio Nunes
Torres.

Disponibilida.de
O major de infanteria, Joaquim Nicolau Aguas, por ter

terminado o castigo que lhe foi imposto pela ordem do
exercito n.? 16 de 6 de setembro do armo próximo pn:;-
sado,

Por decretes de 15 do mesmo mez :

Companhia n.· 3 do artühorta de gu rnlção
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento do Aviz, oca'

pitão, Luiz Augusto de Vasconccllos e :-;:í.

Oommlsaões
Commcndador da ordem milit I' do H. Bento do Aviz, o

major do corpo de estado maior, vi conde de I' ruos.

Per desretes de 21 do mesmo mez :

Regimento do cavulluria n.· 7
Tenente, o tenente do cavallaria cm di ponibilid do,

José Antonio Ramos.

Regimonto de infantoria n.· 1
Touente coronel, o tenente coronel a infant ria )11 diS'

ponibilidade, Estanialau ~r avier da ASlilUllP)'UO Alm .il!ll·
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Regimento de infa.ntaria. n,O14
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspi-

ra,nte a oflicial, Adelíno Augusto de Magalhãea, na confor-
mIdade do disposto no § 2,° do artigo 42.' do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863, contando a an-
tiguidade da referida graduação do 7 do corrente mez.

Commissões
O tenente do regimento de cavallaria n.? 1, Ianceiros

de Victor Manuel, João Carlos de Macedo Munhoz, a fim
de ir exercer as funcçõos do ajudante do ea.mpo do com-
mandante da sub-divisão militar ele Chaves.

O alferes do batalhão de caçadores n. o 6, Annibal Au-
g?~to da Rocha Dantas, a fim de ir servir na guarda mu-
nicIpal de Lisboa.

Por decreto de 26 do mesmo mez :

Arma do artilhoria
,Alfcres alumnos, os primeiros sargentos graduados as-

PU'untes a officia. s, do regimento de cavallarla n. o 4,
D, Josô de Almeida, e do regimento de infantoria n.? 1,
~oao Maria de Almeid Lima, por estarem comprehendi-
1~s na disposição do artigo 43.0 do deeroto com força do
01 de 24 de dezembro de 1863.

3.Q -llortaria

S(atlan d'e:; do ,ceg~clos d gDCiTa-DlretÇão gcral- 4." Repartição

te Tenl o o. commis o nomeada. no. portaria de 27 de IIC-
d In~ro do 1 79, publícad na ordem do exercito n.? 18
fao O do mesmo m z, de em enhado o serviço que lho
ctra commettido, expondo n. un opinião áccrcu dos proje-
lll.~st'lue lhe lia. ia 1 sido apresentados para o estabeleci-
ina~ o ~ uma scoln Jr, tica do engcnhcriu no campo do
go ~~e~'Lo c manobras cm Tancoa j o declarando o arti-
tad -.ij d~ plano do orgnnisaçi o <1 referida arma, doere-
uh o, o~ 13 do dez mbro o lS69, qu o batalhão do enge-
1hoona e Ospe iiuhueuto estina 0, durante a paz, a. traba-
çõe: de C?;ls.truC1·:to, con c va~' o C rept\ração de fortifica-
inst, c, edlhclOS milita s, :t gu rda tIos seus parques, o a

Cltur-se no polvrrono 011 {. ola rI imcntal pratica'
bnlhon!lideranclo qnc, m 1 74, oram jtí iniciados o~ ü'a-

fl parA o (1, tnh jpdr) 11 () a UI < ('ola pratica
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n'aquelle campo de instrucção, fazendo-se n'esso anno va-
rios estudos de fortificação passageira, de caminhos de
ferro, de minas militares, de telegraphia, de photographia
e outros;

Attendendo a que no orçamento do estado para o exer-
cício de 1879-1880 está consignada a verba de réis
24:0006000 para as despesas com O referido campo de
instrucção e exercícios, da qual póde ser destinada sem
inconveniente uma parte para se dar começo aos trabalhos
necessarios para o definitivo estabelecimento da escola
pratica de engenheria, dotando-se assim o exercito com
este importante melhoramento, e conseguindo-se este fim
altamente vantajoso sem augmento de deapeza :

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, qUG desde já se dê começo á con-
strucção de um parque de engenheria, para a escola pratica.
da mesma arma no campo de instrucção e manobras em
Tancos, em harmonia com o projecto elaborado em 1875
pelo então capitão Antonio Joaquim Pereira, preferido pela
commissão acima mencionada, devondo SOl' applicada du-
rante o actual anno economico ao começo dos trabalhos
respectivos a quantia de 5:000~000 réis, parte da somma
de 24:0006000 réis descripta no orçamento do dito anno
economico no capitulo 10.°, artigo 21.·, secção 10.&

Paço, em 24 de janeiro de 1880. = João Chrysostomo
de Abreu e Sousa.

4. ° - Por determinação de Sua Magcstadc EI-llci :

Regimento de artilheria n.· 1
Segundos tenentes, os segundoe tenentes de artilhoria.

Joaquim Nunes da Mata, Ernesto Augusto Pereira da
Silva, Augu to Cosar Pereira da Mota, Joaquim Antonio
Pinheiro, Candido Augusto Gutti rres Dias, Antonio Au'
gusto Ferreira, e J osó Luiz Caldas. .

Alferes alumno, o alferes alumno de artilheria, J uhO
Maria da Conceição Ferreira.

Regimento de artilheria n.· 2
Primeiro tenente, o primeiro tenente de artilheria, Jay'

me Augusto de Pinho Ramos Rocha.

Regimento de artilheria n.· 3
Segundo tenente, o segundo tenente de artilhcria, Jo~o

Augusto Vieira.

•
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Regimento de oavallaria n.s 3
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 7,

Domingos José Correia.

Regimento de cavall aría n.s 4
Alferes graduados, os alferes graduados, do regimento

de cavallaria n.· 3, Braz Mousinho de Albuquerque, e do
re~imento de cavallaria n." 5, Francisco de Paula Par-
reIra, pelo pedirem.

Regimento de oavallarfa n.· 8
Alfcres graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria n.? 4, D. José Jorge de Mello,

Arma de infanteria
f Te~ente coronel, o tenente coronel de regimento de in-
anterla n.? 1, Antonio Joaquim da Encarnação Junior.

Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.° 7, Ma-

nuel José da Cunha Brandão, pelo pedir.

Batalhão de caçadores n.s 7
~apitão da 5.a companhia, o capitão do batalhão dc ca-

ça ores n.? 9, José Luiz Gomes.

Batalhão de caçadores n.· I)

d Capitão da 1.a companhia, o capitão do batalhão de caça-
OresD.O 7, Manuel Antonio Pereira Rebocho, pelo pedir,

A Regimento de infanteria n.· 7
fant If~res graduado, o alferes graduado do regimento de in-

CrIa n.v 4, Manuel abino Palmeiro erra, pelo pedir.

5 o
. -Secret.uia d'etadu dos neg&cio da guerra-Direcção gcral- f.' Bel,artiçto

8 ~oclara-se, para o devidos effeito , que por decreto do
do r .corrente moz, expedido pelo ministerio dos negocios
cOmelno, foram acceitas as renuncia da mercê do grau de
ceiç~endador da ordem militar de No sa 'cnbora da Con-
Oazi~.de vm, Viço a, ao general de brigada reformado,
de inf:Iro ~opes Moreira li reixo, c ao coronel do regimento
Cl'oto~nterla n.? 1, Joé Fr ire eloAndrade; o que por de-
foi tamb 15 do dito m z, expedido pelo mesmo ministerio,
d(\ inf em. acceita a renuncia do igual mercê, ao coronel

antOl'la cm commi: ;;:10, João Pinto Carneiro.
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6. o - Secretaria d'eslado dos acgocios da gucrr - Direcção geral- 3.a Repartição
Sua Magestade EI-Rei manda, cm conformidade do dis-

posto no § 6.0 do artigo 26.0 do decreto com força de lei
de 24 de dezembro de 18G3, que as praças abaixo men-
cionadas tenham a graduução de primeiros sargentos as-
pirantes a officiaes, por se acharem matriculadas na escola
do exercito.

Batalhão n.s 2 do caçadores da Rainha
Soldado, Carminc Coelho da Silva.

Regimento de infantaria n." Õ I

Soldado, Alfonso do MuIlo Percatrello.

7.°_ Direcçãll da arl['II!".lri\~:io mlh 1T- 2.' nrpatli~ão

Para execução da dispo içào 3." da ordem do exercito
n. o 18 de 26 de abril de !ti71, declara-se que o pr ço por
que saiu cada ração de fo T igom no trimestre findo em 31
de dezembro ultimo foi de 2óG,00157 róis, sondo o grão
a 179,46779 réis e a palha 7G,53378 réis.

8. o-Licenças re~istadas concedidas aos Illlicia s ab hn meneio'
nados:

Rogimento de oo.vo.llario.n.O 3
Major, Antonio Carlos Ferreira Júnior, sessenta dias.

Regimento de cavallario. n.s 5
Alferes graduado, Rodrigo Antonio Aboim Asecnsíio,

vinte dias, a começar em 25 do corrente mez.

Regimento de cavallarfu n.· 7
Alferes graduado, José Alfredo Ferreira Margarído, trintl\

dias.
Batalhão de caçadores n.s 3

Capitão, Luiz Augusto do Cerqueira, prorogação de
trinta dias.

Regimento do infantaria n.· 10
Capitão, Luiz Pinto de Mesquita Carvalho, sessenta ditlS•

Joõo Cltrysostomu de Abreu o Sul/l;(t·

Está conforme.
o di!' otor & r 1,



SECRETARIA D'ESTt\DO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

4 DE FEVEREIRO DE 1880

ORDE!! DO EXERCITO
Publica·se ao exercito o seguinte:

1,0 - POI' decretes de 3 de julho do anno prmimo passado:

Regimento de infantcria n.· 4
. Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o ca-

Não, José Maria Cordeiro de Sant' Arma,

Commissões
. Cavalleiro da ordem militai' rle S, Bento de' Aviz, o ca-

Pitão de artilhei-ia, Ernctito Julio Goes Pinto,

Por decreto de M de [anelrs ultimo:

Batalhão de caçadores n.s 12
Pit~aval!eiro da ordem militar de S, Bento de Avie, o ca-

ao, Ji'cliciano da Encarnação Santa Clara.

,Por decretos de 28 110 mesmo mez :

C Almoxa.rifes de engenheria
de npitãcs almoxarifos, os tenentes almoxarifos, Roberto
do C:

us
Prado, Eduardo A11;;n. to elo ,~.);t, o JO:tqUil~lJOSé

al'ti rvalbo, por estarei 1 comprchcndidos na dlRpOSI~'ÜO do
lf:° 11.0 da carta de lei de 10 de abril de ] 871.

lino e~entes almo: arifes, os alfercs almoxarifea, José Ave.
estar ntunes, José Pedro 1'tme. I c Rufino Protasio, pOI'
eal'tae~ co~prehendidos na disposição do artigo 11.° da

(o lei do 10 do abril do 1 'U,

're Arma. de infa.nteria .
l1aintente, o alfcr s do batalhüo n.? 2 do caçadores da
na di~a; ~o",é Joaquim do Ca tro, por e tar compl'ehondido
de lei ~OSlÇ;tO do § 1.0 do :lItigo .1f), o do decreto com força
iO de coe 2J de dezembro do 18G3 c hauilitado com o cur-

:studoil do corpo do estado maior.
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Batalhão de caçadores n.· 3
Para gcsar as vantagens estabelecidas pelo artigo 3.°

da carta de lei de l G de abril de 1859, nos termos do
§ 2.0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril de 1875,
o cirurgião ajudante, Alexandre de Almeida Barbosa e
Campos, por ter completado seis annos de serviço effectivo
no referido exerci cio.

Díeecção da administração militar
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 18 de maio de 1866, nOS
termos do artigo 13.0 da carta de lei do 25 de abril de
J 876, o segunde official com graduação de capitão, José
Pedro Leite, pOl' ter completado dez annos de serviço of-
fectivo no referido exercicio.

Por decrete da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei, o coronel do eorpo
de estado maior, Filippe Joaquim de Sousa Quintclla,
pelo haver requerido c ter sido julgado incapaz do servi-
ço activo pela junta militar de saudo.

2. ° - Portarias

Secrelaria ,l'estado dos negorias da guerra-Direc~ão geral- P Repartição

Manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado
dos negocios da guerra, em conformidade com o di posto
no artigo 9.° do regulamento dos capellães militares de
22 de outubro do 18G:3, nomear eapcllàes militares pal'L\
preenchimento de vacaturas existentes no respectivo qun-
dro, e para servirem dois nnnos nos corpos que lhes forel))
designados, os presbytcros, Manuel Vieira da Cunha, e
Francisco Baptista Leitão, que satisfizeram ás provas do-
cumentaes exigidas no artigo 11.°, c foram approvu.doS))o
exame publico e oral pratico do que trata o artigo 12:0
do referido regulamento, ficando a propriedade das alludl-
das capellaniae dependente de definitiva nomeação findo o
praso de serviço que lhes fica d 'terminado.

Paço, 0111 1r> de janeiro de 1880.- João Chryso8to7l!O ele
Ab"eu e Sousa.

Secretaria d'e~lado dO$ uerrocios da guerra - Direcção rrml- 3.a Rtparli~ão

Para execução do artigo 71.0 do regulamento para .s
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escolas regimentaea, approvado por decreto de 22 de de-
zen:bro ultimo: manda Sua Magestane EI-Rei, pela sccre-
tana d'estado dos negocios da guerra, incumbir de elabo-
rir e indicar os livros que devem servir de texto nas duas
c a~ses das mesmas escolas, uma commissão composta do
~aJor.do regimento de artilheria n.? 1, Francisco IIy~jno
raveJro Lopes; dos capitães, do corpo de estado maior,

J.osé Manuel de Elvas Cardeira, do regimento de cavalla-
na n.? 4, José Honorato de Mendonça, e de infanteria em
eommissão, José Estevão de Moraes Sarmento; do primei-
r~ tenente do regimento de artilheria n." 3, Antonio Xa-
ã.ler Correia Barreto; e dos tenentes do batalhão de caça-
S?res n.? 9, José Nicolau Raposo Botelho, e Antonio da
llva Dias, o primeiro dos quaes servirá de presidente eh menos graduado de secretario. A commissão regular-se-
a, para execução dos seus trabalhos, pelos programmas

que lhe forem apresentados.
d Paço, em 29 de janeiro de 1880. = João Chrysostorno
6 Abrett e Sousa. •

3.° - Por determinarão de Sua Hauestade EI-Rei:

Regimen~o de artilheria n.· 1
d 1J~ere~ alumnos, os alferes alumnos de artilhoria, J osué
mO .dltvelra Duque, D. José de Almeida, e João Maria de Al-
ei a e Lima.
1 Batalhão do caçadores n. o 1

fr â()Donte, o tenente do batalhão de caçadores n.? 4, Al-
e ° Alexandrino Turpia, pelo pedir.

T Batalhão de caçadores n.· 8
enente, o tenente de infantcria, José Joaquim de Castro.

T Ba.talhão de oaçadcres n.O 12
fant e~ente coronel, o tenente coronel <10 regimento do in-

erla n." 9, Jo é Maria de' Almeida.

C Regimento de infantaria. n.· 8
qui ap~ão .da i» companhia, o capitão da a-, Manuel Jua-O er01ra.
rnen?itão da .~ companhia, o capitão da V\ Albino Pi-

a de Aguiar Castollo Branco.

Alt Rogimento de lnfo.nterla n.O10
infa cr?s graduado, o alferes gruduado do regimento de

< ntcl'la n.O 5, Augu to Carlo de Oliveira, pelo pedir.
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4. o -Secre~lria d'estade dos llrgorios da guerra - Direcção gml- i.a Repartiçã9
Conhecendo-se, cm resultado da inspecção passada ao

batalhão de caçadores n.? 12, que no commando e admi-
nistração d'este corpo tem havido notáveis irregularidades
com extraordinario atrazo na escripturação do livro de ma-
tricula, e que os actos de gerencia do conselho adminis-
trativo manifestam sensiveis abusos, arbitrariedades e falts
de zêlo, pelo que são responsaveis em subido grau oco'
ronel do infanteria, Alexandre Ces ar Mimoso, que com-
mandou o dito batalhão; o tenente coronel, actual comrnan-
dante, Domingos Antonio Gomes; o actual tenente coro'
ncl do regimento elo infantcria n," 1G, Domingos Candido
da Silva, que foi major d'aquello batalhão ; O major ern
disponibilidade, Joaquim Nicolau Aguas, ql'e ao mesmo
corpo pertcnceu ; c o fiscal da administração militar, se'
gundo official com gradnaçfio de capitão, Eduardo Au'
gusto Ferreira de Mesquita; usando da competencia que
me confere o artigo. 34. e do regulamento disciplinar do
exercito: determino que os rcforidos officiacs e fiscal pas'
sem à classe de officiaes em inactividade temperaria, de
castigo, por tempo de cento e cinco dias, por contraverr
~ão dos devores 5.°, 29.° e 34.° do artigo 1.0 do citado re-
gulamcuto ; tudo sem prejuízo da responsabilidade que lhes
possa caber para com a fascnda publica; devendo, na con-
formidade do disposto no artigo 1L o do supradito regula'
mente, cumprir, o mencionado coronel, Alexandre Cesar
Mimoso, o castigo que por esta férma lhe é imposto, ~Il

praça de Peniche j o tenente coronel, Domingos Anton'"
Gomes, na séde da 4.& divisfio militar; o tenente coroJle~1
Domingos Candido da Silva, na sédo da 2.a divisão mill'
tal'; o major, Joaquim Nicolau Águas, na praça de S, ju-
lião da Barra; e o fiscal, Eduardo Augusto E orreira de
Mesquita, na praça de Elvas.

Secretaria d'estndo dos n gocio da guerra, 3 de fc~e'
reiro de 1880. = João ChrylJostomo de Abl'ett e Sousa.

Secretaria d'estado dos nenocios da guerra - Dirrctão geral-I,I RepartiçãO
Tendo sido agraciado por Sua Mageetado EI-Rci ele IleS'

panha, com o grau de cornmendador da real ordem de Izll'
bel a Catholica, o cirurgião mór do r gimento de infantj:
ria n.? 5, João Anaatacio ele queira: 'na Mago tade:E
Rei permitte que o referido officinl acccite aquclln condlJ"
cora~ão e use das respectivas insignias.
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6. o._ Secretaria d'estade dos negocio! da guerra - Direcção gera! - 1.a Repartição

MEDALHA DE D. PEDRO E l? MARIA

Antonio Pereira Pimentel, cabo n.? 71 da 9.a companhia
de reformados - algarismo 9.

José Antonio Quintas, soldado n.? 84 da 9.a companhia
de l'eformados - algarismo 4.
b Joaquim José da Rocha, soldado que foi do extincto 4.°
atalhão nacional movei de Lisboa - algarismo 2.

7. o - Secretaria d'8~tado dos nrgocios da guma - Dir~c~ão gera!- t,a ncpitl'ti~ão

. ~11.n. Magestado EI-Roi, attondendo á supplica que lhe
~ll'lglU o capitão da brigada de artilheria de montanha,
osé Maria Dias Grande, perrnitte que reduza o seu nome

a José Maria Grande.

8.0-Secretaria d'ttado dos nego rios da guma-Direcção geral-t.& nepartição

DeClara-se, para os fins convenientes, que o verd~deiro
nOtn~ do alteres que pela urdem do exercito n. o 24 do anno
prOXJn10 passado foi collocado no regimento de infanteria
~., 15, é José Manuel Carneiro de Brito; e que o do al-
eres graduado que pela ordem do exercito n.? 1 do cor-
~e~e anuo foi coI locado 110 regimento de cavallaria n.? 5,

q ernando Pereira de Vasconcellos Mousinho de Albu-
~erque.

9.° - Secretaria d'e tado do orgorio da guerra - Direcção geral- 2.a Rrparlição

pr~ttenden~o ao grande numero de officines .inferiol'?s su-
te .numeranos que ha nas armas de cavallaria e de infan-
ria e á " de recul ã dine ~ conveníencía e regu ar a promoç. o nos qua ros

ge:tdres, pelo modo mais equitativo, determina Sua Ma-
l~e RI·Rei o seguinte:

serão ~ela. repartição competente do ministerio da guerra
"ali o ?lstnbuidos igualmente por todos os corpos de 'ca-
l'ari~rl~,e de infanteria os ofliciaes inferiores supranume-

2 oS ( estas armas.
infe·' De cada duas vacaturas quo occorrerem nos quadros
pro~Ol'~S de cada corpo, senl. pi' enchida. a primeira por
pelo oçao ue individuo da classe immediatamente inferior,
coI! 1ll0~0 actualmente om pratica ; a segunda sel-o-lia peJa
e]a80s~'tçao,no olfectivo, do supranulllcrario mais antigo da

em quo so der a vacntura.
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3.° Dar-se-ha immediato cumprimento ao disposto no
n.? 3.° da ordem do exercito n.? 56 de 1860, sobre reco-
lherem aos corpos a que pertencem os primeiros sargentos
empregados no expediente dos quarteis generaes das divi-
sões, outros commandos superiores, telegraphos, tribunaes
militares, etc..

4.° Não será. concedida transferencia de corpo, a reque-
rimcnto dos intercssados, a officiaes inferiores de cavalla-
ria e de infantoria, senão por troca com individues da
mesma graduação.

5.° O numero de officiaes inferiores empregados nos te-
legraphos militares de Lisboa não excederá a 42, dos quaes
até () em aprendizagem. Nos telcgrapbos de Elvas ficarão
7, Incluindo 2 tambem em aprendizagem.

10. e - Secretaria d'estade dos negocios da guerra- Direcção geral- 5. a Repartiçã'

Manda Sua Magestade EI-Rei admittir no hospital de in-
validos militares de Runa o segundo sargento n.? 43 da
7. a companhia de reformados, Bernardino Antonio das No'
ves, por lhe aproveitarem as disposições do decreto de 29
de dezembro de 184\). '

11. 0_ Secretaria tl'estado dos negocios da gllma-Dirccção geral- 6. a RrpartiçiO

Em additarnento ao n.? 1.0 da disposição H.A da ordem do
exercito n." 40 de 1866, declara-se que, por communic'"
ções ofliciaes recebidas n'osta secretaria d'ostado, as repu'
blicas do ChiJi e Argentina adheriram á convenção do
Genebra, de 22 de agosto ele 1864, para melhorar a sorto
dos militares feridos nos campo I:! de batalha.

12. o - Direcção da admillistraçã~ militar - La Rrpartitãe

Pestes e vencimentos com que ficaram 0& efflciaes abaixo mencio'
nados, a qnem ultimamente foram qualiücada ai reCormlls t!tle
lhes haviam sido conferidas:
Major, com o soldo de 45aOOO réis mensae , o cllpit~~

do regimento de infanteria n. o 6, José Antonio de sotlâ.
Trigo, reformado pela ordem do exercito n. o 25 de 27 ~
dezembro ultimo.

General de brigada, com O soldo de 75t>OOO r '·is rJled~
saes, o coronel do batalhão de caçadores n. o 4, Manuel
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Jesus Alves, reformado pela ordem do exercito 11.0 1 de
10 de janeiro ultimo.

Major, com o soldo de 4;)~OOO réis mensaes, o capitão
de illfanteria em disponibilidade, visconde do Alcautara,
reformado pela mesma ordem.

13.0_ Licenças registadas concedidas aos eüíciaes abaixo meneio-
lladus:

Regimento de cavallarfa n.· 4
Alferes, Antonio Maria da Costa, prorogação por no-

Venta dias.
Batalhão de caçadores n.· 8

Cirurgião ajudante, Adriano Emilio de Sousa Cavalhei-
ro, prorogação por quatro mezes.

Regimento de infanteria n.· 11
lo Alf~res, José Joaquim de Sande Menezes o Vasconcel
s, Oito dias.

Commissões

d ,Cdapitào do artilheria, Joaquim Carlos Paiva de An-
la a 1\ ~ •<, t'rorogaçao por seis mezes,

14.
0

- Foram cenflrmades as licenças registadas que o directer
~t.~:.llda arti!heria c 08 commandantes da L a, 2. a C 3. a divisües
III Itares eenccderum aos ofliciaes abaixo mencionados .

.AI Regimento da artilharia n.s 1
les df~'es alumno, Arthur Urbano Monteiro de Castro 'I'el-

•~a o Cunha, se senta dias.

c~egilll.ento de oavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha.
dias~l'Urgião ajudante, Antonio Freire areia Lobo, dez

'r Batalhão de ca.çadores n.· 7
dias~lleuto, Augusto Eduardo lireire de Andrade, sessenta

Alferes J . J . ,. ~, oaquim 0:;0 Tristêo trinta dias.

Alf Regimento de infanteria n.· 1
dias. crcs, l'hiago Victorino Pinto Lobo, prorogaçào por doze
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Regimento do infantaria n.s 14
Capitão quartel mestre, Pedro Paulo de Azeredo, oito

dias.
Commissões

Tenente de infanteria, Francisco Maria 'I'edeschi, dez
dias, a começar em 20 de janeiro ultimo.

OBITU' A:RIO

Janciro 6 Coronel reformado, Martinho de Magnlhâes Pei-
xoto.

» 7 Alferes em disponibilidade, Vicente Ferrer do
Oliveira Nunes.

li 9 Major reformado, David Lopes da Cunha Pes-
soa.

lJ 11 Alferes reformado, Jacinto Feliciano da Costa-
» 12 General de brigada reformado, José ele Oli-

veira Queiroz.
J 13 Tenente coronel do regimento de infanterio

D.O 16, Joaquim Soares Ribeiro de .Mene;:cS.
» 15 Major de engonheiros, José Honorato ele Can;:

pos c Silva.
J 16 Tenente reformado, Manuel Joaquim Lamego.
» 18 Primeiro oíflcial da direcção da administração

militar, reformado, Pedro Zacharias Al'oaut
Duhau Laborde.

'fi 21 Tenente do batalhão de caçadores n." 1, José
Augusto Paes do Amaral.

» 22 General de brigada reformado, Ivo CelestinO
Gomes de Oliveira.

'fi » Major reformado, Antonio José do Carvalho.
» » Major reformado, Francisco Jeronymo Mendes.

João Cltl'!}sostomode Ab,'w e SOtl8a.

Está conforme.
o director geral,



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

23 DE FEVEREIRO DE 1880

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. °- Decreto

Secretaria d'estado dos negOJ:iosda guerra-Repartição Ctntral- 2,a Secção

'l AJtondendo ao que me representou o segundo offi.cialdo
11ua r? da repartição central da secretaria d'estado dos
begoclo da guerra, Domingos Telles Trigueiros: hei por/f conceder-lhe a aposentação no logar de primeiro offí-
diadComo ordenado por inteiro, nos termos do artigo 15.0
p~ eCteto com força de lei de 22 de setembro de 1859 jllIihter sido julgado incapaz do serviço activo pela junta
proltI' de saude, contar mais de trinta annos de serviço
por\ados na referida secretaria d'estado e no exercito, e
para aver ~ido mandado considerar como primeiro ?ffici.al,
pro ,0 efl'elto da aposentação, por decreto de 21 de janeiro

ltuno findo.
Om' ,asailll Inlstro e secretario d'estado dos negocios da guerra

fever ,0 tonha entendido e faça e. ecutar, Paço, cm 4 de
e So elro de 1880.=REI. = João Chrysostomo de Abreu

U8a.

2.0_po dr eeretos de" 40 eorrente mez:

A.}t Arma de artUheria
Jliranteres alumnos, os primeiros sargentos graduados as-
dro F~.s a .offi.ciacs, do regimento de artilheria n.? 1, Pe-
ca~ad anclsco Xavicr de Brito, e do batalhão n.? 2 de
COll1rores d!l'Rainha, Guilherme Carlos om, por estarem
cOlllPr,ehendldos na disposiçâo do artigo 43.0 do decreto

Orça.de lei de 24 de dezembro de 1863.
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Regimento de a.rtilheria n,· 2
Primeiro tenente, o segundo tenente do regimento de

artilheria n.? 1, Antonio Carlos da Costa, por estar com-
prehendido na disposição do § 1.0 do artigo 45,° do de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863,

Regimento de artilheria n,· 3
Ajudante, o primeiro tenente, J osé Antonio de OUSIl

Menezes.

Por eerete da mesma data:
Reformados, na conformidade da lei, os capitães, do

batalhão de caçadores n.? 7, Antonio José Leite, e do l'i"
gimento de infanteria n.? 8, Manuel Joaquim Per ira, pc o
haverem requerido o terem sido julgados incapazes do
serviço activo pela junta militar de saudo.

Por decreto de 5 do mesmo mer:
., nus1Regimento de oavallaria. n,· 1, lanoeiros de Viotor ~a

Cavalleiro da ordem militar do S, Bento de Aviz, o ca-
pitão, Julio Cesar Ferreira Quaresma.

Forte da. Graos. ,ci'
Cavalleiro da ordem militar de ',Bonto de AVIZ, o

rurgião mór, Antonio Manuel da Cunh li 1m.

Esta.beleoimentos fabris da. dirooQão goro.l da. o.rti~}leriaci'
Cavalleiro da ordem militar do . li nto do AVJZ, o

rurgião mór, Guilherme José Ennes.

OommlssÕ08 cS'
Cavalloiro da ord m militar do \ B nto do Aviz, o

pituo do artilheria, llonriquo do Lima. o Cunha,

Por deCl'ctos de ii de 11\6mo mel:

Bo.t lh o do engonhoria. , J"acl
Tcncnt 8, os alferes, J01 o Antonio • r vier da '1'1'111

O João Joaquim do Carmo Caldeira. 1 ires.

Arma. do infantoria. , n o 16,
Majoros, 08 enpitil. s, do regimento d inranterla,~ .. cJII

Silvo rio José Henriques Gmnbor, aa lllOsUlalU
commissllo, Vital Prudoncio Alves 'Peroira,
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Bat&lhlo de oaQadores D.· 3
. Capitão da 1. a companhia, o tenente do regimonto da
lnfantcria n.? 5, Valerio Nunes Torres.

Batalhão de oaçadores D.' e
Coronel, o tenente coronel, Fernando de Figueiredo.
Tenente, o alferes do regimento do infanteria n.? 11,

Paulo da Costa Borges Carneiro.

Batalhlo de oaçadores D.' 'I
1:1 Major, o capití o do regimento de ínfanteria n.? 2, Jos6
.I1ranci co Ro ado.
d Capitão da 1.a companhia, o t nente do batalhão n.? 2
e caçadores da Rainha, Oarlos Augu to Coutinho.

e- Capitão da 6.a companhia, o ten nte, José Antonio da
IJl1va.
},t Tenonto, o alferes de infanteria, Izidoro de :Maga.lhl1es
arques da Co ta Junior.

d .AIfere , o alf r II gradnado do batalhão n. o 2 do caça-
Oresda Rainha, Manu 1 J o é Coelho Borges.

Batalhão de oaçedcres D." 8
ln?apitt o do. .:1 companhia, o tenento do r gimonto de
Tuteria 0.° 1 ,Joaquim onçnlvcs de Freitas.
euent , o nlf r ., Ant nio Amaro I ire uerra.

II oAJfcre, o ale res grndu do do batalhão do caçadores
. ,Jo é de Araujo Cerveira o ' rra.

C . Batalhão do ouçadores D.· 10
tia dP1t: o dn 2.- omp nhia, o n nt adjunto ,t cr te-
~i c tado do II goelo da gu 'na, 'ilv 'rio Augu to T j.

ra da ilva,

do

're Regimento de 1nfant ria D.' •
JOlq~ilIt~~corOIlI, o major do batnlhão de caçador '8 11.'.7~

III 4I.1ariaPcdr ir l.
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Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, J oito
Pauli no Montanha.

Regimento de infanteria n.· 6
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria

n." 8, Antonio José Duarte.

Regimento de infanteria n.· 7
Capitão da 3.a companhia, o tenente ajudante, Manuel

José Ribeiro de Faria.

Regimento de infanteria n.· 8
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Ja-

cinto Augusto Camacho Junior.
Alferes, o alferes em commissão na guarda municipal

do Porto, Antonio Soares de livcira, por ter solicitado a
exoneração da referida commiesão.

Regimento de infantoria n.· 11
Alferes, o alferos graduado do regimento de infantcria

n.? 7, Manuel Sabino Palmeiro 'erra.

Regimento de infanteria n.012
Tenente coronel, o major do regim nto de infant ria.

n.? 13, João José de Almeida.

Regimento de infanteria n.· 13
Major, o capitão do regimento de infant ria. n." 12, :Mn·

nucl dos antos.
Tenente, o alferes do regimento de infant ria n. o 7, J o ó

Jayme de ousa Marqucs.

Regimento de infanteria n.· 115
Tenente coronel, o major do batalhão d ca~adoJ'cô

n.? 11, Francisco Antouio d 'queira.

Regimento de infanteria n.' 16
Tenente coron 1, o major do rogim nto do iofanteri9

n.' 2, Anth 1'0 Fred rico F rreira de Seabra.

Oommissõcs
'l'eo ntes coronéis d infnnt ria, os majores, Boav nturl'

José Vi ira, e João Trava 808 Vnld z, continuando uns
commissõ s cm qll sacham.

Capitno de infantcria, o t ucnte em coimniasão na gunrda
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municipal de Li boa, Joaquim José da Costa, continuando
a servir na mesma guarda,

O capitão do batalhão de caçadores n.? 7, José Henri-
ques de Magalhães Marques da Costa, a fim de ir xer-
cer as funcçõcs de ajudnnte de campo do com mandante
da 5.3 divisão militar,

Dírecção da administração militar
Exonerado, pelo pedir, do 100'1\1' de sub-director, o co-

ronel do ngonh ria, Antonio Ferreira da Rocha Gandra.
Segundo official com graduação de capitão, o aspirante

com graduação de tenente, Bonifacio Nunes Barbosa.

Por decretos de 1 do m mo mez:

Seoretaria d'estado dos negooios da guerra-Direoção geral
Coronel de cavallaria, o tenente coronel, chefe da 2.& re-

partição, Miguel Rufino Alvos.

Regimento de oavallaria n,· 7
F Tenente coronel, o major de cavallaria em commissão,
ranci co de A si Athaide Banazol.

Arma de infanteria
~oronol, o coronel de infanteria em disponibilidade, Joa-

qUim JO'é do Almeida.

Batalhão de oaeadorea n.· 4
T Dente, o al~ r ,JOIO Carlos do M 110 P r ira e Vaa-

concello .
Alfero , o ulf r de infanteria em disponibilidade, Er-

nesto Gormack PooIo Júnior.

Bat lhão de caçadores n,' 11
r' C<la'pitaod. G,a companhia, o tenont adjunto li s cr ta-.~:a.( tudo dos n gocios da guerr , Antonio Per ira. de
{ello 'Ill'l'ia.
C' Regimento de infanteria n,' 6

inf np1t?0 dr ,'colllpnnhia, o t nente do r gim nto de
untorla. n. o 14, Frunci ('O do Lnurn 101' ira.

P Rogimento da infanteria n,' 10
d ara ~o ar a vantag ns .atab ,I -cidns P lo artigo 3.0
§a.2e!'rto. d ,I'i d. 16 de abril d ~ f 9, nos t 1'11108 do

. do artigo 13.0 da carta d 101 do 13 de abril de
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1875, o cirurgião ajudante, Marcellino Hermenegildo Egy-
pto Peres, por ter completado seis annos de serviço eífe-
etivo no referido exerci cio.

Commissões
'l'enentc coronel de cavallaria, o major, F mando Maria.

de Sá Camello, continuando na commissão em que se acha,
Capitão de infanteria, o tenent em comrni suo na. guarda.

municipal de Lisboa, Antonio Maria Silvano, continuando
a servir na mesma guarda.

Disponibilidade
O tenente dc cavallariu cm commissão na guarda muni-

cipal de Lisboa, Antonio Jo é do Barros Vianna, por ter
sido exonerado da referida commiasão.

Por docreto (la mesma dala:

Reformados, na conformidade da lei, o coronel do regi-
mento de cavallaría D.o 7, Diogo Rob rto Higg ; o os cu-
pitães, do batalhão d caçado!' 8 n.? 11, Jo é uno P?-
reira Barbosa, e do regim nto de infantcria 11.° ,AntontO
Maria da ilva, pelo haverem requ rido e trem sido jul-
gados incapazes do serviço activo pela junta militar de
saude.

3. ° - Por determinação de Sua Mage nade EI-Rei :

Regimento de artilheria n,O 1
Coronel, o coronel do r gimonto d artilheria n.? 2,

Paulo Eduardo l>ach coo

Regimento de artilharia n,· 2
Coronel, o coron 1 do regim nto d artilh ria 0.° 1,

Emygdio Jos6 x avier :Machado.

Batalhão de oaQll.dorosn,. 1
'1' n nte, O t n nto do batalhão de caçador n." 6, Gas-

par do Sousa Braga, p .lo p dir.

" Batll.lhão n,· 2 d~ oaçadorea da Rainh~ do
Capltlto do. f),' companhin, o eapif o do r glllH'llto .

infantcrin n." 7, Fl'UlIl' i '0 Alucrto da Silv ÍI'a, }1('lopCJI~'
Tenent , o t nonto do r gimcnto d infunterin D.o ,

Joaquim todrlgu 8 l~ t VOS bln ctU'cuba , p lo pedir.
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Batalhão de caçadcres n." 4
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 17,

Francisco Gabriel Augusto da Silva Mimoso, pelo pedir.

Batalhão de caçadcrea n.· 7
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, José

do Araujo erveira Serra.

Batalhão de caçadorea n.· 8
.Coronel, o coronel do batalhão de caçadores n.? 11, Do-

llllngos José omcs.
di 'l'onente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 1, Gau-
lUOAuselmo de liveira.
Alferes, o alf r s do batalhão de caçadores n.? 12, Ma-

nuel Rodrigues.

Batalhão de caçadores n.· 11
t. Tc~ nte coron I, o tenent coron 1 do regimento de in-
<\nterla n. ° 4, Antonio Baptista ardoso.

Batalhão de oaçadoree n.· 12
AIA_lferes, o alfer s do batalh o do caçadores n." 7, José
arla Dionysio de :Almeida.

. Regimento de infanteria n." 1
c Cldrurgilto ajudaute, o cirurgil o ajudante do batalbão de

Paç}a oro n.? , Adriano Emilio d 'ousa valh iro,
e o pedir.
11 . Regimento de info.nteria n.' 2

tro Ô,Jtl', o major de inf ut ria, J ronymo sorio de Cns-
C a. ra] Albuqu J'qu .

fantal~ltuo da. 1.' companhia, o capitã do r gimonto de in-
'l,e,na n. o 17, Ál'lluldo B li ario Bnrbo a, pelo pedir.

Jo. ó~~c~t , o t nento do regimento de infanteria n.O 13,
AI U1Z da Ioch Frcit 8, lo P .dir.

infa fCl'78 graduadô, o al fel' graduado do r gimonto de
ntcna n.? 17, Franci co danuol Valente, pelo pedir.

Regimento de in~ nteria n.· B

d
i~fa~r~!ia.0nd• a mp nhia, O C piti O do r 'gim nto do
Ir. . 12, rfh otonio Lop d Ma do, p 10 pe-

C Rogimento de infant ria n.· 4
JOS\Í°;~n~, o orou I do r imcnto d inf ntoriA n.o 12,

~ tia. AI\' re uiut.ino,
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Tenente coronel, o tenente coronel do r gimento de in-
fanteria n.? 15, Francisco Antonio de Sequ ira.

Major, O major do regimento de infanteria n.? 12, Ma-
nuel Cypriano da Costa Rib iro, pelo pedir.

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 12,
Antonio Maria de Barros e Vaeconcellos da Cruz obrai.

Capellão provisorio, o capellão provisorio do x rei to,
Manuel Vieira da Cunha.

Regimento de infanteria n.· t5
Tenente, o tenente do batalhão de caçador n.° ,.T o é

Joaquim de Castro, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.· 7
Tenente, o tenente do r gimento de infnnt ria n.? l3,

José Jaymo de ou &lo Ma.rqu s.
Alferes, o alferes do batalhão de nçador n." 4, (ran-

cisco Antonio Martins de Barros, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.· 8
Tenente coronel, o tenente coron 1 do r eim nt d in-

fanteria n.? 4, Joaquim Maria P dr ira.
Capitão da. 5.' companhia, o Ilpiti\ do r gim nt do

infanteria n. o 6, Joito 'l'homé da 1 ocha, p 10 p dir.
Ca.pitito da. 7. a. companhia, o apitão do bat lhã de

caçadores n.? 3, Joaquim Edunrdo P reira <l'Eça do
Chaby, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.· 10
Tenente, o tenente do r gim nto do infant ri n. (I 4, Gil'

zimiro Augusto MoI' ira }j'r ixo.

Regimento de infanteria n.· 11
Major, o major do r gimento cl inH\l\t ri n." 4, .Jo!to

Carlo Krus e orucs, P lo p dir,
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Regimento de infanteria n,· 13
, Cil'tIl'gillo ajudante, O 'Í)'urgiào ajudante do regimento de
lnfant riu n.? 1, Uanuel Antonio <errcil'a Pinto da Cunha,
pelo pedir.

Regimento de infanteria n,' 16
l' note coronel, o ten nto COI' n 1 do regimento d in-

fant 'ria n.? 12, ranci .co Augu to da osta ousa, p lo
pedir.
E' p llão provi 'OI'jO, O cap llão provi orio do exercito,
ranci co Baptí ta L itão.

Regimento de infanteria n.· 16
Capituo da. 4.' cornp nhi • o apitl do batalhão d ca-

çador n." 1 , Luiz yriaco de Oliv ira, p lo pedir.

Regimento de infantaria n,· 11
í apitito da. 4.& ompanhia, O pitão do r gim nto d in-
anteria D.O 3, Pedro Au u t arra O 'u rra, p lo pedir.

4.°_ etrtl.tria d't lade d .~ocio da 90 rra-Dir çio gml- t.aStparliçb

MEDALHA :M::IL:ITAR

rELA 1\0 N.· 59i

:.[c tlnlhn. d pl-(\.1 R

C E t do maior de artllher!
pIa oronel, AUII'II to " ar 'un - 011l}l l't. III mto . m-r.

PI Cnl'itito, .Toar. nto m·
('(I r

tu ico d ,) aCOn • _.
lportlllU nt

dor n.· O
I· ti nio (ln Glorin M l'till(í-

n.· 14
(OOllll • uhin, A rthur

t II. I 11 ., P drll \Y-
IIlpl r.
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RELAÇÃO N." 595

l\:.(edalho. do I>ro.tQ.

Guarda. muníoípal do Lisboa
Soldado n. o 4: ela 1.1\ companhia elo infanteria, Fran-

cisco Lopes Praia - comportamento ex mplar,

l\.f:odalllo. d obro
Regimonto do artilhoria n." 1

Cabo n. o 3(3 da 2.(\ bateria, esar Qual' ama Vcutura->
comportamento x mplar.

Rogimento do oavaUari n.· 2, lanooiros do.Rainha
Alferes graduado, João 'I'heodoro Lopes V nlladaa - com-

portamonto exemplar.

Regimento do oavallo.ria n.· 8
Furriel n.? .1 da 1.11 companhia, JO:lO Leopoldo ou-

veia -comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 2
Soldado n. o 1!) da 3.(1 companhia, Joaquim dos Reis-

comportamento xemplar.

Regimento do infanteria n.· 10
Primeiros sarg ntos, n.? 10 da 5.' ompanliia, M:Uluc1

José do arvalho Pinto Meir Jl s, n.? 1 du G. , JUYlJl6
Augusto da Silva, e n." n da t », Jonquim u d . pinto;
cabo n.? UG dn 1. , Antonio Josó; soldado H.O 1 du ;3.',
Manuel Joaquim-comportamento o .ornplur.

Rogimonto de info.nteria n.· 16
abo n.? 72 da G.' companhia, Jo -compol't.monto

exemplar.
Gu rdo. munioip 1 do Porto

oldadc n.? 75 da L', Joaquim Pinto ela 'ilvn-copl'
portamonto • mplar.

Pllizo.no d
Contram str ti mu i 1\ qu foi dI gunl'tl muni iP"t,.t0

Porto, Antonio Jo é l!' 1'1' im- iomport unmto " 111},1 •

5.o -Swl'laria d' t.ldo 110 lll·godo. na gurrra _ Dircc{ o gml- L' fi p.1r1itJl

'1' ndo !lido 110m nllo COlJlllll,ncl 110r ,1 orel m frtln~~
ln. Legit O d 110m", o g 1\ r l ,1 tlivillO, Au II to
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\1io,rPalmeil'im : Sua Magestadc EI·Rei permitte que ore-
fe:ldo general acceito aquolla nomeação e use das respe-
ctivas inaignias.

6. Q_ Secretaria d'clado do negocio da guerra - Directio gcral- t.. Repartição

pc oal p rman nt
11\ 'I'ane , quando
up dor a uma bri-

o 1 li rmQI1 nt
..[ov ,f61'11. da

oln, ou 11011

all'anuo á

ln rch l nem do 1'0-

apro-
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4.° Os officiaes que forem servir como addidos a d sta-
camentos ou n'estes reconduzidos pelo solicitarem;
5.° s offieiaes que mudarem de situnçâc a seu pedido;
6.° Os officiaes, qualquer que seja a sua gl', duação,

que recolherem das escolas por falta de apl'OV itam nto;
7.° Os ofllciaca, qualquer que seja a sua graduação, qUO

recolherem aos corpos aquartelados nas localidade ou pro-
ximidades dos estabelecimentos de instrucção que frequen-
tarem, por occasião do forias, ou por haverem terminado
os respectivos cursos;
8.° Os officiaes que tendo um!" determinada re id ncia

a transferirem a seu pedido, e sejam depois nomeados
para serviço na localidade cm que anteriorrn nte l' sidilull'

IV. São extensivas estas disposições, na parte que lhe9
for applícavcl, aos officiacs não combatente ,no cmp)'?'
gados civis com graduação militar e ao officiaes info'
riores.

7. o-Secretaria d'cstado dos ncgocios da guerra-Direcção 9 ral- a,a Rcparti~j.

Tendo-se suscitado duvidas obre a interpretaçl o de ai,
gumas das di posiçõ s trnnsitoriaa do r guiamento p~r'
as escolas regimentaes, publicado m ord m d x rCltO
n.? 2G de 31 de dez mbro ultimo: det rmina ua MngcS'
tado EL-R i se observe o oguinte :

1.° Que os s gundos sarg ntos promovido a este postO
at6 dois annos depois de com çar m a funccionar a c1a~'
ses de sargentos, a contar da 1'C p tiva dispo ição publi'
cada cm ordem do xcrcito, sojnm adrnittidoa ao oncurso
para o posto imm diato, s III d penc1 ncia de apl' ntll\dilO

do certificado de approvação de qu> tl'iita , rtigo f) .0 o
citado regulamento, sem qu por isso ejam di }> 'll do
da frequ ncia do r pectivo cm o; O

2,° Que mquanto nuo houv I' prnçn hnbilitndns cOlll,.,
C1l1'SO da clns e d cabos, continu III • !! 'I' pro ida nS ~de
gas qu s der m no l' li}> ,tivo }lOto, lUl. COUfOl'lllitlll
das disp08ições ant rior . no l' f, ritlo r gnl ll1 'nto; r'

3,° ~ue o abo, qu hajnm do B r promovido nO te o
mos da di po içí\o 1.\1 t rior, s d v Il\ hnbilit:u' COI!lo cur 11'
da \ll~ '11\!i fitó 1 d nov mbro elo 'Ol'fl'nl anilO, qUilo'
elo não d clat'cll\ por Ilcl'ipto eh· j til' de qunlCJII I' prllJ1lr,
çao, poc1 nelo comtllelo S I' ln tl.cllllitticlo~ ,o o !l('11I' O pll JII
pr 'cncltilll IIto dlls vllgnll d' funi ,I, !lt', :iquclln cinta, f, rD
d p lId 'lIcia do c 'rtific:ulo tI npprovaç. o \. <I" e rc
o artigo C>3,o do l'cgulam nt
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8.° - Directão da idminislração lIIililar - f •a Reparlição

Posto e vencimento com que ficou o offidal abaixo mencionado, a
quem foi qualificada a reforma que ultimamente lhe ba, ia sido
Conferida:

General de brigada, com o soldo de 756000 réis men-
~aes, o coronel do corpo de e tado maior, Filippe Joaquim
e Sousa uintella, reformado pela ordem do exercito

n.o 3 de 4 do corrente.

9.o-Circulare

Secretaria d'cstado dos negocios da guerra-s-Direcção§eral_3.a Repartição. _ Circular. - Ill.rno e ex.?" sr.-
• C:t.a o mini tro da guerra encarrega-me de dizer a v. ex.",

~ara eu conhecimento e fins CODV niontes, que, no caso dos
Ollltnandantes dos corpo da divi ão do seu coromando não
enContrarem officiaes inferior s DOS condiçõ d bem des-
:lllpcnhl\l' os 10 are do prof . or da ela se de cabos das
eacoJas rcgimentace, poderão provisoriamente nomear para
t Seies logar os alfere graduados que já tiverem complo-
a o um anno d erviço ~ ctivo na fil ira.
d Deus guarde a v. ox. a cret ria d' tado dos negociosa: guerra, em 7 de fevereiro de 1 O.- Ill.?" e ex.mo

l'ai c~1mandanto da La divi ito militnr.= director ge-i ',A1ltonio Jo li de Mello,
Sue dcn~l.cnsa s commandnntca da 2.'\ 3.1), 4. c 5.' divi-

S trllJltal' .

10 o 1 '.. d . d .lhe,.·· - ec ara-se qu o capitão o r gimento arti-
na 11 o .) " • 1 .par .~! uintino tom to amp io, o, pr nt u

re~t O a ~VI)O no aia .{ do rrent m z, elo istindo do
trado da ItcclIça dI junta militar d audo <).11• lho foi 'll'bi-

1\ 'nl s ilo de 3 d janeiro ultimo.

11.0 - L'ab' !Cenra C'oDct'did. por moti e de mole. tia ao omeiaes
'110 mencionado :

~Ill II são d ' 2 do j n .iro ultimo:

J\1C, Rogimento 40 o vaU rl~ n.· 3
dias '1' , Dioel CiRilO :\f ri d. :ilvll. Vnr lia, . nta

pata 8 t1"at r Cul ar p trio .
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Regimento de eavàllar'ía n.· o
Coronel, Manuel José Botelho da Cunha, sessenta dias

para se tratar em ares pátrios,

Regimento de infantaria. n.· 3
Coronel, Guilherme Augusto da Silva Macedo, sessenta

dias para se tratar em ares patrios.
Capitão, Pedro Augusto Carrasco Guerra, quarenta diai

para se tratar.
Regimento de infanteria n.· 8

Capitão, Antonio Simões do Carvalho Vivaldo, sessenta
dias para se tratar em ares patrios.

Em seesão de 3 do mesmo mez:

Regimento de artilheria n.· 2
Capitão, Quintino Gomes de Sampaio, sessenta dias par'

se tratar.
Regimento de infantaria. n.· IS

Alferes, Candido Elmino Ferreira Braklamy, quaronta
dias para se tratar.

Em sessão do 7 do mesmo mez :
Batalhã.o de oaQa.dores n.· 10

Alferes, Joaquim Guilherme Ferreira Durão, trinta dia4

para se tratar.
Alferes, Josó Bernardo da. Uva, sessenta dias para 56

tratar. •
Em sessão do 15 do mesmo mes :

Brigada. de artilher1 do monta.nha
Primeiro t 11 nte, Alfr do Cledov u do Maced llocb'J

cíncocnta dias para s tratar.

Ba.talhão do ouçadoroe n.· 12
Capitão, Luiz yrinco de Oliv ira, trintr dias l)l\tll S8

tr taro
Rogimonto do infantoria n.· 11 o

Alfar s, Joüo hrysostomo I luto, ' ...'uU dias p \rl\ S

tratar.

Em BeSSt o d 20 do mo mo ln z:

Batalhão do 00.Qo.do1'08n.· 1 }.~.
Alfores (actualmente nu companhia do C01'1''C~: o ao
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gra), Valeriano José da Silva, quarenta dias para se tra-
tar em ares patrios.

Em sessão de 23 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.s 4
Alferes, João arlos de Mello Pereira e Vasconcellos,

sessenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.· 7
Tenente coronel, Francisco Per ira da Luz Côrte Real,

sessenta dias para se tratar em ares patrioa.

Regimento de infanteria n.' 12
Alferos, JOIo Filippe da Ro a Alpodrinha, sessenta dias

para mudança de ares mais tratamento .

. 12.0 _ Lieeo(a regi tad concedida ao oIDcia6i abaixo men-
Cionado :

Regimento de artilhe ria n.· 2
Primeiro tenente, Joaquim Lobo d'Avila da Graça, ses-

senta. dias.

Regimento de oavn.llaria n.O1, Ianceíros de Victor Manuel
1'ononto, Antonio 'I'avares de Macedo, scseonta dias.

Regimento de oa.vallaria. n.' 3

d·Alfercs, Diocleciano Maria da 'ilva Varella, ecescntalas.
Batalhão n.O2 ee caçaãoros da.Rainha

di~~feres, Adelino Caudido :b 1'1' ira Braklamy, quarenta

C . Batalhão de caçadorea n,' a
ta d~Plti'tO, Luiz Augu to C rqucir , prorogação por trín-

1{\8.

AI Batalh o de oa,oadorcs n.O6
feres, Jo é do h pi rito 'unto, quarenta dias.

11 . Batalhão de oaçadore n.o 10
"'o aJor, 'l'homá Antonio da Guarda abr Ira, cinco
~ Z08.

AI Regimento de ln! nteri n.' 10
ra t f?r s graduado, l' r nei co Antonio 1ulormo do livoí-
, rmta dias.
T Regimento de infant rI n.' 17
CUcnt , Jo ó Augu to Iarquo I trinta Ui s.
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13. 0_ Fcram confirlllllllas as licenças registadas que o director
geral (la artilhoria e 0& cnmmandantes da ,V, 2,a, 3,a e ,i.' di·
visães militares concederam aos ofliciaes e empregado abailo
mencionados:

Conselho de guerra permanente da. 2,&divisão militar
• Secretario com graduação de alferes, José Ferreira No'
bre, trinta dias.

Conselho de guerra permanente da. 4,1 divisão milita.r
Secretario com graduação de alf res, Celestino Augusto

Pimentel, vinte dias.

Regimento de artilheria n,1 2
Major, Manuel Maria Barbosa. Pita, trinta dias,

Regimento de oavo.llaria. n,O 1, Iancoíroa de Viotor Manuel
Tenente, Antonio Tavar s de Macedo, quinze dias.

Regimento de eo.vo.llo.rio. n.s 4
Alferes graduado, ] rancisco d Paula Parreira, vinte

dias.
Regimento de info.nterio. n,' 9

Alferes, Antonio Bernardo Pereira abral, vint dias.

Regimento de lnfo.nterio. n,O 13
Alfer s graduado, Frnuciscc P dro d AIIll ida, triut&

dias.

João Chry oaivmo de Av,'eu c ottsa.

Está conforme.
o direotor g ral,



SECRETARIA D'E TADO DO NEGOCIOS DA GUEUnA

13 DE MARÇO DE 18 O

ORDEM DO E EROITO
PUblica-se ao exercito o a guinte ;

1,0 - Por decreto de 2" de fevereiro ultimo:
-, .

'l" • .:Arma. de oava.llaria. " ;
ton'e~nte; o ten....nte de c'avallaria ziJ. disponibilídsde, An-

io Jolié de B rros Vianna. ' ,:

p Regimento de infa.nteria. n,· 16
1I1't'ata go 3.1' a v ntng ns e ta.bel idas pelo § unico do
lt\o~g()1.0 ?a c rta d I i de 1 ~c maio de 1 ,5, no ter-
o c' do ~rtlgo 13,0 da carta. d lide 2ó de abril de 1 76,
t~l'11'urgH o mór, 1 r nci co de ou t 110 Branco, por
~t~:~l~plct<,\dodez unos do servi o ffi ctívo no r ferido

,CICIO,

}loq
ter to d i do e rr II! mez:

tet~ fol'm,ndo, na
Da I'Vlndo ln
, llta() J '
Jll!gnu< I .' o. quim
'ilude,) Incap z tI

lier de ret d 3 do 111 ,1110 met:
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Regimento de artilharia n,· 2
Exonerado, pelo pedir, do legar de ajudante, o primeiro

tenente, Joaquim Maria Sociro de Brito,

Regimento de infante ria n,' 7
Ajudante, o tenente, José Jaymo do ousa. Marques.

DireeQõ.o da admíníatração m111ta.r
Aspirantes com graduação d alferes, em conformidadaecom as disposições do artigo 46.0 do decreto com força e

lei de 11 da dezembro do 1 69, os prim iros sargentos, a~
regimento do cavallaria n.? 8, Joaquim Augu to unes!
do batalhão do caçadores n.? 10, João Augu to i1van,0~
do batalhão do caçador 8 n.? 11, Joaquim Z'~ rino de e
queira Moraes ; do r gimcnto do infant ria. n.? 5, Josó ~!\
Conceição Niza ; do regimento do infant ri: n.? ,.ron.quf:ll~
Augusto Cid Correia d Lacerda j do r gim nto lo ln !lU.
teria n.? 9, Francisco l!'arin Villa Boas 'all>"ado j do ~(}g

gimcnto de infanteria D,O 1 , AUI>"II to S r dos. aJl;.
B mvindo, o Rodolpho [oarcs ardoao da FOIlS CIl. ? C Jl'

t~Oj da. 2/ companl~in da n.dmi~it!trnça milit 1', Jo'o C~!\.
dido do Sousa Arnujo, Antonio Lop s Iend j e o de
bilítado com a carta elo curso comm I' ,i I, Guilh rme 03
Almeida Lima j totlos <1 vidnm nt II bilitados nos tcrttl
do artigo 45.° do citado do roto.

Compo.nhla. do torpodoíro 'li 01"
fficial, o prim iro teu nt dn armadn l\IiO'u I QUI I

mo Sanch s d a usmnn. '

Por decreto da me una data: ,
~I'

R formados, no. conformidnd da I i o lnajor do ~tn(l
mente d infant ria n.? 13, MUIl\l ,I do ' • I\ntos j o cal' do
do regimento d illfanü'rit\ 11,° I Libl\ui ..~orth~ a)OSÓ
Vall j o cn.pil. o allnu. llrif· de ~I'r'!llh, riu, .Jol\CI~lIltj\M'
(lo Carvalho, p lo hav 'rem rl'qll rido • kr 11\ ido JII ~Je.
incapazos do S lviço IIctivo llcl:\ j \tutu 111ili t:ll' de s:lU

Por decr to de " do mesmo 111('1 :

B tnlbuo do o QlI.dor n,' l3 ~"i', o
omm lIuador (ln OI'U 111 lllilil I' cl ... lh nlo (\~I1S e~:

coron I, licl'UlI.m1ode Firrn ii (lo 'III ttCll"j o nO 'Ir~ Jll
, e I • U

-V:l~OS quo tom IH' tlulo dUI'.lIlo III 1011 \ o
htar.
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Por decreto d 10 do me mo mr,:

Regimento de oa.valla.ria n.O7
Alferes, o sargento ajudante do r gimento de cavallaria

lI,O G, Arthur do ousa Noeueira.

Arma do infanteria
J '1' n nto coronel, o t n nte coron 1 cm disponibilidade,
Osé Eduardo da 10 ta Moura,

Oornmissõos
~O alferes do regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros da
ir nha, Fernando 'I'umaenini d LI' u e ilva, a. fim do
'ervir na guarda municipal do isboa.

Almoxarifes de engenheria
A_Capitão almoxarife, o tenent almo: arife, J086 Avelino
~tQne8.
~ 'roncnto nlmoxarjf, , o alf r uilherme Au-

8to Diniz.
~~~lfer Imo urife, o :11''''' ato ajudan do bat IMo do
~I!nht'rja, rrau isco dorie Rib iro .J rtins.

2,
, - Por porlarl de d corrtnf 111 1:

euorr

o I i I, J uim
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3.° - Por determinação de Sua lage tade EI·Rei :

Estado maior de artilheria
Primeiro ten nte, o primeiro t n nt do re imento de

artilheria n.? 1, José Maria da ilva Basto Júnior.

Regimento de artilharia n.s 1
Primeiro tenente, o primeiro t nento do tad maior de

artilheria, Francisco 'I'alone da Costa ilva.
Alferes alumnos, o alferes alumno de artilh ria, edro

Francisco Xavier de Brito, e uilhermo Carl o om.

Regimento de oavallarta n.· 2, lanooiros do.Rainha.
Alferes, o alf r s do r gim nto d cavallaria n." 7, .AI·

fredo Arthur de liv ira, pelo pedir.

Regimento de oo.vallaria n.· 3
Tenente coron I, o t n nte coron 1 do r eim nt de

vallaria n. ° 7, Francisco d A i Ath yd n zol, p lo
pedir.

Regimento de caval! ria n.· 7
Alferes grr duado qu rt I m tre, o 1[,r graduo do

quartel mestr do r gim nto d 'ttvallal'ia n.? " 110t1\00
Monteiro.

Batalhã.o n.· 2 do oaçadorca d R inh
T n nt , o t n nt do r gim nto d infunterir D.o ;',

José Joaquim do astro, P lo dir.

d
r gilll oto

mp nhi l, o '. pih

M
r rrin nf(! lo
'ar dho, II
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Regimento de infanteria no· ti
. Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
lnfanteria n. ° 15, •ra.ncisco Antonio Palermo de liveira,
pelo pedir.

Regimento de infanteria n.· 6
. 2apitào da oa companhia, o capitão do regimento de
ln anteria n.? 9, Emilio Ilenrique "' avier Nogueira.
dolenente, o t ncnte do batalhí o de caçadores n.? 9, Can-
lodos anto Silvn, p lo pedir.

Regimento de infanteria no· 8
ç tiferes gl". ditado, • I~ I" 0"1'. duado do batalhão do ca-
a ~r s n.? 5, Aueu to arlo "orreia Icndes, p lo pedir.
te olrurgia mór, o irurgiao mÓI' do r gim nto de infan-rg n.O 1 , Emilio Aueu to d livcira.
de Jt'urgiao ajudante, o cirur ....ião ajudant do regimento
1:1 Cavallnria 1\.0 1, lanceiros de ictor Manuel, VicentoJ.)01'r .Clra do inutce.

T R gimento de infanterin. no· 9
fant e~cnt CO)"OIIl I, o t nt-nt coronel do rogim nto de in-

O~rl~.noU l~,' JOllO Jo '. ~ Alrm i(~.! pelo ped,ir.
infa f'toào d .!,II 'Ólll} t nhia, o capitâ do r .gun nto de
Tn CI"I!~ n,O ti 1,r II 'Í 'd . urr 1\101' ira pejo p dir.Cn I ,

llainh nt , o teu .nt do bntalhào n.? 2 d caçador s da
pedir a, Joaquim 1'odl'i "li 1', v Ma 'CIU' nhas, pelo

17,

infan-

c'~ ,l1'urgi
rla 11.0

p dir.

lI.o 1 ,
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Díreoção da administração militar
Sub-chefe da 1.a repartição, o primeiro official aub-chefe

da 2.a repartição, Carlos Antonio Mascarenhas da Costa.

4. o -Secretaria d'cslado dos negocio da guerra-Direcção geral- t.a leparliçl.

JM:EDALHA JM:ILITAR

RELAÇÃO N.· 296

Medalha d obr

Ba.talhão de engenheria
Soldado D.O 140 da 4.11 compunhia, João Antonio 'oa-

res - comportam nto exemplar,

Regimento de eavallarfa n.s 1, Ianceíros do Viotor Manuel
Primeiro sargento graduado aspirante a offícial, Jo.o

Maria da Graça Soares e Sousa- omportam nt eXCll)'
pIar.

Batalhão de ouçadorea n • õ

oldado n.? da 5.11 companhia, Jo. ó Luiz S rom nho.....
comportam nto exemplar.

Batalhão do oaçadoree n.· 10 . de•icgundo sargento n.8 12 da 1.:1 companhia, Antom?
Freitas - comportnmcnt . cmplar,

Regimento de infa.nteria. n.· 2
ogundos sargento , n.? 60 ela :3.a cornpr nhi Jo Ó d~'

Reis areia, 11." 21 da. 4.\ Francisco '1'01 nti~o oel J~
de Alto ida naltha ar j cabo n. 17 th G.·, Frunci co Gil!"
lado j oldudo n. o 1eH th -I. , AI tonio G UI _ (:0111},o
tamento e emplar.

Regimento do ln' nt ri n.· O d6
Furri I n. o O da 1. compnnhír Tit B ti vc nutJ a~

Lima de Sou n Larchor ; o sold do 11.° :31 ti, ~'" li

Peixoto - comportamento c' mplar.

Regimento <1 inf nt rio. n.O J ()1S'
Cabo .0 lf) (la 7. coiupnnhi I Manu'llJ'!,lir

ta - comportam mto c tcinplar,
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RELAÇÃO N." 297

~~ dalha de pratR

Batalhão de oaQadores n.· 12
Segundo sargento n.? 11 da 6.& companhia, Guilherme

~anuel Pires _ comportamento exemplar; em substituição
d~ medalho. de cobre da mesma. ela e que lhe foi conce-
ida na ordem do exercito n.? 15 de 1 74.

M dalho. d obr

Regimento de artilheria n.' 3
t Soldado n.? 1 da. 3.' bateria, José Rodrigues - compor-
amcnto exemplar.

Companhia n.· 3 de artilheria de guarniQão
V" oldndo , n.? 66, J08l' Rodriguc , n.? 74, Francisco Xa-
ler, 0.0 9, Antonio da. • ilva, e n.? 92, Ianuel Pcetnna-e-

Comportamento x mplar.
,.

Batalhão de oaçadorea n.· 6
1'1Cabo D.O 1L da.;P companhia, Henrique Carlos de

OUra Palha _ comportamento xcmplar,

S Regimento de infanteria n.· 4
Al~,:gundo argcnto n.? ' du. 1.a ompanhia, Maximiliano

s da Cone iÇ10 comportamento xemplar.

Seno Regimento ~e infantoria n.· 11 .
'l'ci '~iun(10'ar!; mtn 11,0 (:10 da ,:l companhia, • raphim

• 1'0. - comportamento .' 1ll1'1, r.

• Regimento de infantaria n,' 18
to', 'gunc1o III'" nto nO 1 l dn '01111' Tlhi'~ José An-

nlO de A'~ . "rallJo - comportamento rcmplar.

C . R lmento de artilharia n.' 3
Port lHt: o, l'..ng ui Au n lo ruo o do mUI' 1- com-

alllc 11to einplnr.
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Medalha de cob~~e

Batalhão da engenharia
Cabo n.? 63 da 6.a companhia, Julio Cesar Vangrick-e-

comportamento exemplar.

Brigada de artilheria da montanha
Cabo de corneteiros, Manuel da Conceição - comporta-

mento exemplar.

Batalhão n.· 2 da caçadores da Rainha
Soldados, n.? 60, Antonio Bento de Castro, n.? 61, An-

tonio Vieira Perdigão, e n.? 74, Manuel Freitas Alvo, to
dos da 2. a companhia - comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.· 3
Segundo sargento aspirante a official, José Antonio Fcrro

de Madureira Besea - comportamento ex rcplar.

Batalhão de caçadorea n.O6
Segundo sargento n.? 74 da 7.9. companhia, João Cor-

tez da ilva Curado-comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.· 8
Musico de La claas , Leonardo do 'antos ald ira-

comportamento exemplar.

Regimonto do ínfanterta n.O2
Segundo sargento n.°:3 elo. :3.11 c mpanhin Ji'ral1ci co

Maria - comportam mo x ruplnr, '

Rogimento de infantoria n.O10
oldado n.? 87 do. :J.(\ companhia, Manuel de Olllln.-

comportamento exemplar.

Regimento do infantaria n.O14
, gundo sargento n.? 2 da 3.1\ companhia, Ju tino Fc'

bello do. Cunha Andr do comportam nto • mplar.

Roghnottto do infantaria n.O17
oldade n.? lLl da La compnnhi , Jo ú d •.i1\'n.-

comportamento _ .mplnr.
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5.° - Secretaria d'e. tado dos n~gorio da guerra-Direcção geral-ta Repartição

Tendo sido conferida, p la ordem do exercito n.? 36 de
1 77, a medalha militar da ela se de comportamento
exemplar ao soldado D.O 27 da. companhia de correcção
do castello de Angra (hoje n.? 4: da 6.a companhia do
batalbão do caçadore n. ° 10), João oares, a quem a
llota de a entarueutos de ignava por equivoco o alistamen-
to de recrutado quando devêra ser o de refractário, fica
nulla e de nenhum effeito a conce ào da medalha ao re-
ferido soldado, por isso que ainda não adquiriu direito a
USar de tal diatincçí o.

6.o-Stcretaria d'e lado dos ntgocio. da guerra-Direcção geral-La Repartiç10

MEDALHA DE D. PEDRO E D. MARIA

Ascenso Elruino de Bettencourt, tenente coronel refor-
tnado-algari .mo 7.
d João d 'ou a, soldado da. G.a companhia de reforma-
Os - algari mo 4.

7.
o
-,ecrdari'l d'r.tado do otg rio. da 9u rra-Direrção gml-L' Repartição

IITendo sido agraciado por na .l\Inge tade EI-Rei de
d e jPanhn, com o grau de ommendadór, da real ordem
de za~'1 n. ~ntholica, o t n nt cor nel do corpo desta-
ln~'lll!llor, hc1utll'do Ild fonso d Az vedo, o irul'gião
R;r do 1'cgim nto tI infant ria 1\.0 1, Joaquim Antonio
ria nuo,. da ordem d. rio III, o oron I ele ng inhe-
"ali .~OlJ J Iaria cl Aliucourt Braga; com o grau d ca-
dlln~I.I'() <1\, ta ultima 01'<11'111, o cnpitão ti' nrtilh l'il~ aju-
nio J Ue ~alllJlo elo gOY rnador da pl'U~a d Elvaa, Anto-
lllitt .0n.quIIU icira Pim nt 1: Sua Ma'" . tad El-Rei P r-
e" c ql1e os r r. rido oflicin cc it 'n\ aql1 1Ias m rcês..som d"s ...... }' 'p cttVI m. Iglll. .
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9. o-Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Directão geral- 3. a Repartição

Havendo-se reconhecido que é incompatível o serviço de
escala dos corpos com as obrigações quo o regulamento
para as escolas regimentaes, decretado cm 22 de dezem-
bro ultimo, impõe ao official inferior que tem aocoadjuvar
o professor da classe de cabos, bom como ao cabo que,
em determinadas circumstancia, deve, na qualidade de
monitor, auxiliar o ensino da mesma classe: determina
Sua Magestadc El-Roi que as mencionadas praças sejam
dispensadas do serviço ordinário do quo trata o artigo 204:.0
do regulamento geral para o serviço dos corpos do exer-
cito.

10. 0_ Setrtlarill d'estado dos negodo8 da gu rra - Direcçlu ~ ral- 3. a Rrparlitãe

Convindo regalar o modo por quc devo er f ita 1\ 08-
cripturação do fundo espe ial das escolas 'r nela' P lo ar-
tigo 1.0 e seu § uníco do r gulamento approvado por rlc-
creto d 22 de dezembro ultimo: determina \m la gesta'
de El-Roi o seguinte:
A oscripturação do fundo de que truta o artieo 67.0 do

mesmo regulamento, será. feita em r gi to e .pccial, eoIl'
forme o modelo n.? 17 do regulamento da ndministrn~:lo
da fazenda militar de 16 d set muro a 1 0·1, sou a do,
signação -- O conselho adminisiratioo (;/n conta corrente com
o fundo especial d(t escola /'t:[Jimclltal. d

As quantias d siguudns nos n.OI 1.0, 2.0, 4.0 5.° o
referido artigo G7.0, scr ão utrcgucs, pelos 'OlllnH\tltl:~ntcS
elas companhias, nos cofrea dos con elhos nrlminis truí I \'oS,

acompanhadas do rclru-ões norninn s da Ill·:tt,'1l I~ 'l1l1'11l. -, L . 1'\I'ddizem r' p ito, tend 'ln o scrvuçno d c lIra<;õ li Igl'
. I .. do venci f' 1 <:11'UI! que nas r a<;ocs e vencimentos, .om 1'0 01' nCII\ 1
da uma d'cs as 11l'!lc:a , se d<v r III lnnçnr. ,

As quantias de criptas no 11.° :3.u crão tambcm Ollt~C,
gu li nos conselho admini trativo , li. ornpanhndn do re 110

<;Õ 'R nomina s devidamente :tllthcnticltllas, 1111 CJIIIlC :8
ct 'l:u-e o nUII)('ro do dias em CJll fomll\ mp!' ~l\d!lS tl\-
)ll'a<;as, o jorn 1 d cada \lllllt <1'cll, , ' qlwntiu J con
da a totalidn.d dM importancin. ntrcgu ii. . al-

As quantia do qu tratam o n.OS G.o 7.° 8erão 19~'io-
m nto nt1'(, U 1\0 'on dhos cllllini trl ti\'o, lnl rhO
11n1" ·h!lo ll!\!> l't, d (J u do 111 mo COll I

dcclurando-eo n. 8\11\ pro," 'ni ·m:in.
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A escripturação de toda a receita será. feita em pre-
sença dos documentos que acompanham as entregas, fa-
zendo-sc m nç< o das diversas importancías nas respecti-
vas actas da se sõea dos conselhos, c ficando aquellos do-
cumentos numerados e archívados para serem examinados
nas inspecçõo .

Na escripturação da. despesa e na fiscalisa~ao seguir-se-
ha o quo 8 acha determinado com r feroncia ás difforen-
te contas da g rencia dos con elhos administrativos.

11. o - Sccrclaria d'e lado dos nrgocio da goerra- Rrparlição d CODlabilidade

ua Magcstade EI-Rei manda recommendar a exacta
oba rvancíe do di po to no rtigo 5.0 do r guiamento da
d_dmini trnçâo da fazenda. militar, approvado por decreto
o 16 de . tembro d 1 64, ru parte que e tnb 1 cc que
«os 'V ncim ntos dos oflieia s c empregados ci vis que mor-
ror im ant ' do lh .er nn processr dos os u r cio s, ou
e o tiv rem sido não c. t jam ainda ati f itos por não 80 J
~lav r annuncir do pag, ment ant s do íallecim nto d'ol-
he , ficamo r tido na f. z nua para ser ln pagos aos seus
Cl'Ucit·os 1 galmcntc h. bilitado ' .•
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13.0-0irecção da admilli~traçãomilitar _1.a Repartição

Postos e reaeimee tO!! com que ficaram os o01ciaes abaixo meneie-
nados, a quem foram qualifleadas as reformas que ultimamente
lhes haviam sido ceníeridas:

Major, com o soldo de 458000 réis mensaes, o capitão
do regimento de infanteria n.? 8, Manuel Joaquim Pereira,
reformado pela ordem do exercito n.? 4 de 23 de fevereiro
ultimo.

Ma:jor, com o soldo de 456000 róis men aes, O capitão
do regimento de infantcria n.? 8, Antonio Maria da ilva,
reformado pela mesma ordem.

Major, com o soldo de 451$000 réis mensaes, o capitão
do batalhão de caçadores n.? 11, José Nuno Pereira Bar-
bosa, reformado pela mesma ordem.

14.0 - Declara-se:

1.0 Que o capitão do regimento de infanteria 11.0 10,
Luiz Pinto de MCHqnita Carvalho, só gO!iOU vinte c oito
dias da licença regi!:\ta la que lhe foi concedida na OI'UCIU

do exercito n.? 2 d'estc anuo.

2.0 Quc o cirurgião ajudante do regim nto d infantcriu
n.? 1, Adriano gmilio de Sousu Cnvnlbr-iro, se nprcs ntou
para o s rviço 110 dia ~r)do fevereiro ultimo, (li- i lindo do
resto da licença regi suuln <111' lhe foi cone .didu lia (Jl'clClI1

do c. crcito n.? :3 d'cstc anuo, quando ('inu'giao aj\Hlantc
do batalhão de caçadores n,o '.

3.0 ue o tenente do rcgim nto <10 illfuntl'ria 11.0 17,
Joaé Augnsto Mnrqucs, d istiu da licc nça reei tnda qUO

lho foi concedida pela ordem do xercito 11,° 4, d'\! te I\nuO•

15.0 - Licenças eencedidas, por molho de mole lia, aos oOlriiltS
ahahn meurionadus :

Em scssão do 21 do jan iro ultimo:

Arma. do ínínntería
Alfcr 15, lzidol'O a Iagnlhã '8 ~lnl'q\lc dn ,o ta, fiC~'

cn ta <lias pura o tratur.
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Em sesaão de 29 do mesmo mez:

Regimento de infa.nteria n.· 6
Cirurgiuo ajudante, Antonio Manuel Trigo, noventa dias

para se tratar.

Em ses rio de 30 do mesmo mez:

Regimento de cavallaría n.· 8
di Alferes, Fernando José Teixeira e li aro, quarenta e cinco
la::! para se tratar.

Em sessão de 31 do me mo mez :

Regimento de infanteria n.· 1'7
Alferes graduado, Pedro Joaquim Marques, sessenta dias

para mudan~a. de are .

Em Se são d 5 de fev rciro ultimo:

Regimento de oavallaria n.s 2, lanoeiros da Rainha.
Alferes graduado, Joaquim Aucu 'to Ferreira Dias, ses-senta d' .las para se tratar em are patrioa.

..

C. Regimento de oava.llaria. n.· 6
Se apltao quartel me tr , Luiz José de Almeida e ilva,
!Isenta diaa para se tratar.

A Batalhão de caçadorea n.· 9
diasIferes graduado, .Jo " Au "'U to Villa Verde, sessenta

para se tratar em ar do ampo.

'1' Regimento de infanteria n.' 1
lUe'dnente coronel, E tani lau Xavier da Assumpçllo e Al-
I a, sessenuL dia para. e tratar.

T Regimento de infante ria n.· 11
par cuente, João Rcb 110 do Albuqu rquc, cincoenta diasa se tratar

Alf'cl'é J " ~r . 1 dri P . t ditrata ,o. c .lt nna o l'lgu S orto, trin a las para ser.

T Regimento de infantoria n.- 12
eUénte coron I (actualmente III infant ria n.? 15),
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Francisco Augusto da Costa e Sousa, sessenta dias para
se tratar.

Alferes, Luiz Maria da Conceição, trinta dias para se
tratar.

Commissões
Tenente, José Duarte Carvalho, quarenta dias para se

tratar em ares patrios.
Tenente, Francisco Maria 'I'cdeschi, cincoenta dias para

se tratar.
Disponibilidade

Alferes, Ernesto Germach Possollo Júnior, quarenta
dias para se tratar.

Em sessão de 18 do mesmo mez:

Regimento de artilheria. n.· 2

Capitão, Joaquim Augusto da Silva Rosado, qua.renta
dias para se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria. n.' 4
Major (actualmente em infantoria n.? 11), João Carl~s

Krusse Gomes, quarenta dias para mudança de ares o mais
tratamento.

Em sessão do 19 do mesmo m z:

Regimento de artilheria. n.· 3
Primeiro tenente, Pedro Luiz do Bellegarde da Si1~a,

quarenta dias para se tratar.

Batalhão n.· 2 de oaçadorea do. Rainha.
npitno (actnalm nto major cm caçadores n.? 11), Vo°

mingos Theodoro Magno da Cunha, cincoonta dias pLuoa SO
tratar.

Regimento de infantaria. n.' 2

Tenente (actuahn nte capitão m caçador s n." 12~:
Adolpho Marqu s da Paixão, quarento. dius para se trata

Regimento de infantorio. n.· 3
Alfúr s, João '1' .ix il'H. Dori , ql1 r mtu di. s para S6

tratar.
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16.0 - Licença registada concedida ao facultativo abaixe mencio-
nado:

Regimento de infanteria n.· 13
Cirurgião ajudante, Manuel Antonio Ferreira Pinto da

Cunha, trinta dias.

17.0 _ Foram confirmada as licenças registadas que os comman-
dantes da 1.&, 2.a, 3.& e 4.' divlsões militares e o director da
admiui lI'llçiío militar eoneederam aos officiaes e empregado abai-
xo mencionado :

Regimento de ouvallaría n.s 7
.Tenente, Antonio Maria de Moraes Pinto Sarmento,

trInta dias.
Batalhão de caçadores n.· 4

t .Tenente, José Ignacio de Mello Pereira do Vascouccllos,
tinta dias.

Regimento de infantoria n.s 6
Cirurgião mór, Joaquim de Almeida Simão, dez dias.

Regimento de infanteria n.· 11
A.lferc , João Chrysostomo Pinto, trinta dias.

Regimento de infantaria n.· 12
Alferes, Francisco omes Faro, dez dias.

Regimento de infanteria n.· 14
tti~tlfor:s graduado, Antonio Alberto Tavares do Couto,
., a diaa.
A.I Regimento de infanteria n.s 16

tl'int:Cdl':sgraduado, Alberto Fernando Peixoto e unha,
tns.

A.. DirccQão da. administraQiio militar
da Sillrante, om graduaçí o de alfer ,1! runcisco Jorrciu

va, 1lenezc , vinte dias.

~ancit·o
41e\'Ol'ciro 26 - Mnjor r formado, ~Innu I I li iano ias.

3 - '1' n nt relleralrcforlllado,13 rnardo Josó
de Abreu.

OBl:T'CT.ARl:O
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Fevereiro ó - Coronel do batalhão de caçadores n.? 8,
Antonio Gomes Pinto Guimarães.

» » - Major reformado, Francisco José ilverio.
» 14 - Capitão reformado, JO:LO Pinto de Maga-

lhães Peixoto.
» 16 - Alferes do batalhão de caçadores n,? 8,

Manuel Rodrigues.

João Chrysostomo de Abret' e Sousa.

Está conforme.
o direotor geral,



SECRETAUU D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERIlA

23 DE muço DE 1880

ORDE}I DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o s guinte:

1.0_ Cart reaia

Mini I~rio do nr90cios (-~lraIl9(-iN - Dirert30 polilica

ViseOllth' do '. J anuarie, Januario Correia do Almeida, do
~eu Conselho, par do reino, Jll u ajudante do campo honora-
~o! tencnte coronel do corpo de stado maior, amigo. Eu El-
ei Vos cnvio muito saudar. Merccendo a minha plena ap-

~tovnçào a maneira digna e honrosa pOl' que soube t !:I dos-
e lllpcnhal' a mi são extraordinaria de que fui crvido en-
~l'l'~gar-vos por decreto de 14 de maio de 1 7 , para na
~o~hdl~de de m u enviado oxtraordinario e ministro pleni-
110 on:1ario junto aos governos das republicas da America
nagoelar tratados com as me ma r publicas, e inspeccio-
aigl' .~ consulados de Portugal ali xi st ntes: hei por bem
ton~l ear-voa, para. vos: ao int lIig ncia o sati fação, quo
buo~odno mais alto apr ~!Oo importante serviço que aca-
lIonr c pr .tilr, outro im quo m apraz con rvar-vos as
!listras ~o ~hto cargo d \ ln li enviado cxtl'aordinario o mi-
E o l! Clllpot nciario.

1~t_~í.~ta110 paço da. Ajuda, 11.08 2 de março do 1 0,=
P J ,=A,n,q,,zlllo .José Braamcamp.

-I\lrn:~'i o vi 'conde d t •• Janu rio, Jannario Correia de
cUlllpI( i' do ln U COIl .lho, par do r .ino, meu ajudante de
en\>ia~ lonol'ario, t n nt ioron 1<lo corpo d . e tado maior,
toario. o Cxtt'Ml'dinnl'io C mini t1'O pl nipotonciario hono-

2.0-0crretos

'rSetrelaria d'~ IaJo do Dtgedo da ga rrl- Direrçiogml- f .aRepatlição
(llldo O • •t d' l" •

caIl!!Lo C lnHlnt~l'Ht m COtnmls uo do obras
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publicas na província de Moçambique, Augusto Cesar Si-
mões, pedido para ser exonerado da referida commiseão :
hoi por bem determinar que fique sem effeito a parte do
decreto de 18 de outubro do 1876, que o promoveu ao re-
ferido posto j voltando por esta fôrma á situação de tenente
de infanteria do exercito.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar, Paço, em 17 do
março de 1880,=REI. = João Ch1-ysostomo de Ab1'eu e
Sousa.

Secretaria d'estado dos negocio! da guerra-Direcção gcral- La Repartição

Hei por bem nomear cirurgião ajudante do exercito, o
bacharel formado em medicina e cirurgia pela universida-
de de Coimbra, Salvador Augusto de Brito,

O ministro e secreta do d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido, o faça executar. 1aço, m 17 do
mar~o de 1880.=HEI. - João Clwysostomo e Abreu e
Sousa.

3. o - Por decretos de 11 do corrente mez:

Seoretaria d'estado dos negocíos da guerra-Díreoção goraI
Offlcial da antiga e muito 110Ul'O ordem da '1'01'1'0 g~-

pada, do valor, lealdado o mérito, o corou I do infnnter1l1
chefe da f.l,~ reparti~i\o, Domingoa José de Alm eidu Bar-
bosa, P 108 )'01wantos I:! rviçoa que prestou no estudo da
India c na província do Macau 'I'iiuor.

Batalhão de oneadoroa n,' 11
Cavall iro da ord m militar d ',Bento do Aviz, o ca-

pitão, Antonio Por ira da Mo110 'arria..

Regimento de infantaria. n. o 3
omm ndador da 01'l1'1l1 militar d S. I nto de A "iz, o

coronel, uilh rrne Augusto da 'ilva Macedo.

Rogimento do infantaria do ultrumar
ommondador da ord m militar 0.0 ',13 nto do Avi~, o

coronel, Luiz Waddington.

Pro.Qa do Elvas
O Cll'

Cavallcil'O da ord ln militar do ',li nto o. A is,
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pitão ajudante da me ma praça, Alexandre Simões de Car-
valho Vivaldo.

1)01' decrM1ls de 17 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.· 1
Tenente, o alferes, Herminio Eduardo Tito Barreto.

Batalhão de caçadores n.O8
Exonerado, pelo pedir, do logar de ajudante, o alferes,

Canc1idoAusu to da Cunha Vianna.
Alfere ,o argcnto ajudante do r gimento de infant I'iq.

D.O 17, Joaquim Augu to Caeiro.

Batalhão de oaçadores n .• 10
flferes, O al fere. graduado do batalhão de caçadores

n. 4, José Ricardo Amado da. Cunha.

Batalhão de oaçadorea n.O12
Capitão da 4.:l companhia, o tenente ajudante, João Na-

pornuecno Menez s abral.

Regimento de infanteria n.s (3

b Capitao da 1.a companhia, o tenente, José de Castro~\cboeho.

in?apit~o ela .a ompanhia, O t nente do r zimonto do
antCl'1I1. n.- 17, João T .ix ira de Me quita.

C Regimento de infanterfa n.· 11
Ant Ol'?ncl, o t nont oronol d infanteria m commisaão,

oUJo .José Bot -lho da unha.

'1' Regimento de infanteria n.' 12
11.° ~~cn~o coron I, o major do r gimonto de infanteria

AI '.' )< ranei cu 01'1' -ia L ot .
quitna.lJ?~' 0. cnpitl o do bat lhe o cI Cu(:a!loros n. o 10, Joa-

lrullllO B r Bicu lo o Cu troo

'I' Regimento de lnfanteri n.' 14
ria C;ent , o ten nto (1 infant -r i: servindo em fil'lilh'-

, • o. ó .Julio do , ,l'qllcira.

C Regimento de infanteria n.· HS
da g~on(ll, o t nr-ntc ('or 11 I ele infantp.ril\, olllmnnclnntc

arUa nlllllicilllll do POI·to, I iogo M 1111 'olltinho.
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Major, o capitão do regimento de infanteria n.? 11,
Luiz Maria Pires da Gama.

Regimento de infanteria n.· 17
Tenente, o alferes do regimento de ínfantcria n. ° 18,

Antonio Ernesto da Cunha.

Regimento de infanteria n.· 18
Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteriu

n.? 5, Antonio Gerardo de Oliveira Júnior.

Disponibilidade
O capitão do batalhão de caçadores n.? 1, José Maria

Alves Conte, por ter declarado que desistia de fazer tiro-
cinio para o posto do major. ,

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da 1 i, o coron 1 do bnta'
lhão de caçadores n.? 1, Manuel Maria de Magalhi\ ,pelo
haver requerido c ter sido julgado incnpoz do serviçO
activo pela junta militar de saudc.

3.° - Portarias

Secretaria d'r,li1do dos lI~go iosda guerra - Dircrtão gml- 3.n Reparlisl0

Havendo chegado ao conhccim nto d ua Maec tilde
EI-Hei a offerta feita ao r ai collogio militar relo g nern1
de brigada, tJ oaquim da osta nsoaet d uma avultada
porção de estojos paro, desenho, com de tino aos allll11~IO~
soeeorridos pelo cofre do 111 smo coll gio, o doutroS )lW
portantes objcetos para c tudo: manda o me mo allgll~tO
senhor, pela secr taria d'c ta do do 11 gocíos da ~lI{'rl·tl,

louvar o dito general por mais sta prova d d dieaÇjlo
dada áqucllo atabclecímcnto, onde por muito anno o"er'
ceu o magistorio. d8

Paço, em 18 de março do 1 80.= Joao Chryso$tomo
Abreu e Sousa.

Semtaria d'c'llado dos nrgoeios (Ia guerrn- Dim't1ogml- P Rtp3rlitiO

T d
. ·0 qUO

en o apr sentado o . 11 trab: lho II. comllllS:1 :Ii-
foi oncarr gnda do clab rar uma tab lia. pnrn. ~\ call1P

o
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ção dos ranchos, por portaria de 9 de dezembro de 1879 :
lXland~ Sua l\Iagestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos
negoClos da guerra, dissolver a me ma commissão, e lou-
\7~r todos os membros que ultimamente a constituiam, pelo
zelo c intelligencia com que se houveram no seu desem-
penho,
.1bPaço, cm 19 de março de 18 O.= João Chrysostomo de

ren e Sousa.

Secrelaria d'e lado dos negocio da guerra - Rtp3rli~ão do gabinele

d ConVindo remediar os graves inconvenientes que resultam
t~e se achal'em di per as as differentes disposiçõca que
n~e~ alterado ou interpretado as do regulamento da admi-
dl~ ração da fazenda militar, approvado por decreto de 16
ne setembro de 1 G4, e modificar o mesmo regulamento
h~,parto Cm que a longa pratica a que tem sido suj ito
sit, denunciado vicio, omi são ou inexequibilidade; con-
ain~lando ,que os diversos ramos do serviço militar, e
siv ,a particularmente o da. fisca.lisação, têem soffrido son-

ers mod'i! .. é deseigul lucaçoe" e quanto para eseJar que este re-
serna~ento a. tudo proveja em matéria de administração,
Out ,ar legar a duvida ou embaraços, estabelecendo

rosatl a " bilid d é ' trivel mais stricta r 'spon a I I a c, como 'lmpre e-
LHe ,quando se trata da. adminim tração da fazenda pu-
tad: 'dlnanda Sua Mag .tade EI-R i, P la ccrctaría d'os-
POsta os neO'ocio da guerra, que uma commi são com-
qlle 's ~o, g neral de brigada, Antonio de l\lello Breyner,
fante ~l VIr,\' de presidente ; do coronel do r gim nto de in-
omei~lo. n,' ,7, Frnnctsco d Sallc Machado; do prim iro
Ção d da (hl'ec~a ela drnini tl'tlr.':lOmilitnrv com cradua-
Pitàeae ~enente coronel, MiO'u IAntonio da ilva; dos ca-
Olivei' (o Corpo de tado maior, Alb rto Ferr ira da. ilva
de n/t' do regimento de nrtilh ria n, o I, J0110 Eduardo
de Cr.I, O, ~ do batalhão do caçado)' ~ n,O :3, Luiz Augnsto
laria ~~\lClra. ~ elo ~ nent. ajudantn ell) regimento d cnv!"l-
fanter'. 4".l! l'ancl. co Gome 'aliado j do alf( I' s de lU-
d'esta~t adJ~nto á. direcção geral do. mesma crotal'Ía.
tes g °ei lulherme Luiz do Santos l"el'l' -ira j e do alfe-
11,0 1 r~ lIad?, qnnl't 1 me tre do regimento de artilheria
secreta ,ntonlO Hodrigucs do ll., cimento, qa s('I'virá elo
l'Ilini8t~,:I?,ll(HIS \ n. el:lhol'~l: 11m novo regull,un nto dn. acl-
ces8idl\dÇi\0 dI\. fal'.enrln Illthtal', <'m ha1'1ll01lH\ com a~ ne-

es do 1H'l'viço 1\ qllo • dt· tinnclo, t lido cm :\tt n-
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ção que o mesmo augusto sonhor ha por muito rccommen-
dada a urgencia d'esto trabalho.

Paço, em 22 de março do 1880.= João Ch?"yso,tomod8
Abreu e Sousa.

4.° -Por doterminação de Sua Magestade EI·Rei:

Regimento de a.rtilheria n.· 1
Alferes alumno, o alferes alumno de artilheria, llerme-

nogildo José Gomos Junior.

Regimento de cavallaria n.· 1, lanceiros de Viotor Manuel
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante do exercito,

Salvador Augusto do Brito.

Arma de infanteria
O capitão do batalhão de caçadores n.P 12, AdolpbQ

Marques da Paixão.

Batalhão de oaçadorse n.· 1
Coronel, O coronel do rcgim nto do infantería n." lo,

José Maria Lobo d'Avila.
Capitão da 6.a companhia, o capitão do batalhão do CIl-

çadores n.? 7, Carlos Augusto Coutinho, pelo pedir. C fi-
Alferes, o alf res do batalhão d caçadores n.? 8, a

dido Augusto da Cunha Vianna.

Batalhão de caçadores n.· 6 1
Ton nte, o tenente do r gimento de infantaria n.o 1 ,

José Manuel de Gocs, pelo P dir.

Batalhão de oaçadores n.· 11 .
'l'encnte coronel, o ten ntc eoron 1 do regimento de d1'

fanteria n.? 14:, José da Cunha e Andrade.

Regimento de infanteria n .• 4 dca-
Tenente coronel, o t nento coron 1 do batalhão. o

cadoros n. o 11, Antonio Baptistn nrdoso, p ,lo prelu" a~
Capitão da 6.11 companhin, o capitão ommnndtlntj ~ó

companhia d corr icçao do fort da Graça, JoãO o
das Dor08 Snraiva,

Regimento do info.ntcrio. n.· IS . o 11,
Coronel, O coron I elo regimento d infnntcl'lI\ n.

Gregório de Magnlhã s Oollaço.
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Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o I, Dio-
go Henrique da Rocha Portugal, pelo pedir.
· Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
Infante ria n. o 2, Francisco Manuel Valente, pelo pedir.
· Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
l~fanteria n.? 14, Antonio José da. Costa Cunha, pelo pe-
dIr.

Regimento de infanteria n.· 11
· Capitão ds 6.a companhia, o capitão do regimento de
lnfanteria n. o 6, Emílio Henrique Xavier Nogueira.
P l'onento, o tenente do batalhão de caçadores n.? 6,
aulo da Costa Borges Carneiro, pelo pedir.

Regimento de infante ria n.s 14
f Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de in-
autoria n.? 4, Francisco Antonio de Sequeira.

Companhia de correcção do forte da Graça
n oCornrnandante, o capitão do regimento de ínfanteria
. 4, Leopoldo Frederico Infante Fernandes.

5. 0_ Secn'laria d'rtado do' negocio da guerra _ Dircctão gcral- La Reparlição

Pa~ndo sido agraciado por Sua }\fag atado EI-Rei de II s-
bel a, com o grau d commcndador da real ordem de Iza-
pr Q CMholi , o t n nte oron I d infantería, major da.
EI~ça .d }<..Iva, J oao Trava o Valdez : lua Mag stade
e ul{edPcrrnitt qu o referido ofâcial accoite aquella mercê

se as re pocüvae in ignia .

6 Q

. --Sttr~laria d'e lado do ntgocio da goerra - Direrção geral- t.· RrparliçJo

18~2cscrevcndo o artigo 3.° da carta d s Iei d 1 d julho d
eia ,quor Innntigllidad d po: tofo er gulaclaapr ccd n-
alte

ontr o prim iro arg nto para premo 'ito ao po to ele
I'(!S' c d d bi .teri ' SUCC n o qu ln diant r OJIl~'UO111' itrariu pos-

ria o~rncnto nc1optacln, \ t m fi guic10 Ullla pratica contrn.-
ferid qu d via mnnt r- , Regundo o dctcrminlulo na r _
reresa carta do I i, occasionando qu a antiguidad dc al-
de u qUIl~do ao me 1110 teUlpo compct promoção a mais
~ra('arn. prlJl) -iro nrg lItO, (\ r gula p ln antiguidlld elo

• , Cm 'Olltmv '1I~. o d'nqulla. dct rminl\}! o lcgl\l,
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com obvios inconvenientes contrarios á disciplina, á. jus-
tiça e aos direitos de consideração c interesses, que con-
vem e é mister respeitar e manter com igualdade: deter-
mina Sua Mngestac1e EI-Rei, que a precedencia dos alfe-
res que do boje cm diante forem despachados na mesma
data, nos termos do artigo 3.0 da carta de lei de 1 de ju-
lho de 1862, seja regulada pela antiguidade do posto de
primeiro sargento, e quando esta for igual entre os indi-
viduos a quem competir promoção, soja tido em conside-
ração para a preccdencia o tempo anterior de serviço,

7, o _ Secretaria d'cstadc dos IIrgorios da !IUCITU- Dircr~ão gCl'al- P RCjlal'ti~áo

Declara-se, para os devidos effeitos, qne o segundo oro-
eial da dirocçào da administração militar, Candido Maxi-
miano Vieira Pimontel, nomeado para fazer parto da com-
missão que foi encarregada de formular uma tabella para
a composição dos ranchos, por portaria de 9 de dezcmbro
de 1879 publicada na ordem do exercito 11,' 25 do I1ICS-

mo anno , foi exonerado d'esse serviço por portaria do Ó
de janeiro ultimo j e que por esta m sma portaria foi n~-
meado, para o substituir, o segundo official da. mesma (11-
rccção, Frederico Ernesto de Avollar Telles.

8,0 __ Scmtaria d'cstado dos IIr~ocios da guma - Diror~ão gml- 2.3 nrpartiç~o

Não estando devidamente compcndiados os yenCilllontoS
das praças elas divcrens graduações, qu são cncorpor~Ms
nas companhias de correcção para o fim d'nli CUll1prlr~nl
as pcnas de prisí\o correccional ou militar: d termina :;ul'
Magestade El-Roi que os mesmos vcnoimcntos sejam re-
gulados pela seguinte tabolla :

L" oiassc
100 róis dinrioa, prct correspondente l\ soldado de in-

fanteria.
2.' 010.s80 d s

Sargontos ajudantes, prim iros sarg ntos, S~glln ó-
snrgcntos, furricis, cabos, clarins mórcs, eoru tcIros !110S
rce ou tambores mórcs, cabos <1 elurins, eOl'l~ctclr ás
ou tamboros, e nrti íie ~, os v ncimcntos I'CSp cttV(HI li-
SUAS gradul\~ões c nrmns, fi III g"l\tificl\~il.o d guari
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ção nem maioria de readmissão, nem gratificação de con-
t~'atadas para os artifices ; mestre de musica, 410 róis dia-
1'105; contra me tre d musica, 3GO róis dia rios ; mu ico do
1::1.classe, 260 róis diário ; musico de 2.:1. classe, 200 róis
dd~ar~o; todas a mais praças nao mencionadas, 100 róis
lanos.

3.· Classe
Os mesmos vencimentos designados para a 2.a classe.

n.o - S~erelaria d'estado do negllrio da guerra-Direcção geral- 2.' Repartição

~rn additamento i di po ição 10. da ordem do exercitof' ln d 1 7G, det rmina 'ua Ma~cstadc EI-Rei que as
sl;en~as r gistadus á pra~as do pr t dos diffcrentes corpos
).0 yodelll ser concedidas quando os indi viduos quc as so-tirl!arc1l1 tenham, pelo m nos, o senta dia de serviço na
eira, depois de promptos na instrucção. "

1O.0-Dirctçáo da admioilratão ruililar- rcção do 9abincte

rn·rotermina ua Iagestado El-Rei quo as auctoridadcs
ç~ Itares nvicm até ao dia do c. da mcz, para a direc-
no? da. adminilltl'aS'ào militar, uma relação nominal dos of-
~e~aos ou indivíduos com grnduação do ofhcial, 3. quom ti-
Olal'~lnlconcedido guia do tran port no mcz anterior, do-
eontn~ O-se na m ma o motivo d s .rviço por qu foram
gllia.0ydal1, por qu m stc foi det rrninado, ' a data da

1> < c marcha..
la~'àara ORo tr: 118pOI'te onc dido a prnS'( s do pr t, aro-
c,ln<lllonlll1al s d nu tituidn por uma declaração, indi-
rn(\ne~a numero d pra~:ls e as mais circum tllncias acima

lonada
tal'~ falta d~ ob rvnncia do qu fi 'I\. d tCl'luinndu impor-
tranlll'e POll.nLilid&do fi '\mial'in da illlport:lllcin dos elitos
rido P~rtrs, para a nuctol'id, de quo O hOllv'rom confo-

, a eln da que lhc po a c, ucr di ciplin:mn ntc.

11.'_D I -1 ° cc ara-so:
~llgU~\lO o clI.pitl~lodo ull.tal1ü'[ tI caçadol' n.O 3, Luiz
14 do o rqneil'a, npn~ C'ntoll }lnm o I'vi o no dia
tada corrclllh: ln z, (h· i limlo elo I'C to <11\ licrnça rgis-
d'(\8tequo lhe foi COIIC didl\ }I la ordl'1ll do xcrt'ito n.o 4

anno.
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2.° Que o alferes graduado do regimento de infanteria
n.? 5, Francisco Antonio Palermo de Oliveira, se aprosen-
tou para o serviço no dia 14 do corrente mez, desistindo
do resto da licença registada que lhe foi concedida pela
ordem do exercito n.? 4 d'cste anno, quando pertencia ao
regimento n. ° 15 da mesma arma.

12.0 - Licenças eeacedldas, por molil'o de melestia, aos ollidaos
e cmpl'C!ladO abaix.o meucinnadns :

Em sessão do 4 do corrente mcz:

2.' Divisão milito.r
Secretario com graduação de capitão, Bclarmin .Tosé

Pedro da Silva, sessenta dias para se tratar mares pa'
trios.

Regimento de oavallaria n.' 1, lanoeiros de Viotor Manuol

Cirurgião ajudante (actunlmont em infnntcria n." 8),
Vicente Ferreira dos Santos, trinta dias para se tratar.

Batalhão n.s 2 de caçadores da Ro.inha
Ale ros graduado, Jeronymo araciolo Correia, cincocnt~

dias para se tratar.

Bato.lhão de onçadoroa n.· {)
d· sAlferes, Alfredo José 'I'orquato Pinheiro, quarcuta III

para se tratar m ares putrio«.
Alferes graduado, Julio Augusto do nstro !{\'ijô, seS'

senta dias para 130 tratar.

Rogimonto do infa.ntol'io. n.' O
cS'Tenente quãrt 1 mestr' , l\lann ,[ Antonio do l'rndn, S

senta dias para se trntur.

Rogimonto do infantoria. n.s 10
)'IlSapit1í.o, Luiz Pinto do .MllHqllitn. urvnlho, trillhl (I

para 8 tratar.

Rogimonto do ínfunterta n.· 11
Ale'rOR, -Io (', Jouqunn de ~inndc l\f('Il! ze

qual' inta dias para 80 tratar.

"O~IVII cone!'
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Regimento de infanteria n.s 14
Alferes, Feliciano da Fonseca de Ca tro e So11a, ses-

senta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 16
Capitao, Antonio Joaquim de Almeida Coutinho, qua-

renta. dias pum se tratar em ares do campo.

Regimento de infante ria n.s 17
Tenente (actualmente cm infanteria n.? 10), Jose Au-

gusto .Marques, sessenta dias para se tratar em ares pt\-
trios.

Em sessão (lo 11 elo mesmo mez:
•

C Regimento de infanteria n.· 3
di. 01'onol, uilhcnne Augusto da 'ilva Macedo; sessenta

'\8 para I:iO tratar.

T Regimento de infanteria n.s 13
10 <mente ajudante, Ianuel Luiz Pereira de Araujo Bar-
~lse 'iScnta dia' para se tratar em ares pntrios.

par fer,' gracluado, Iunuel Alvo Antun 's, sessenta dias
a se tratar,

13.0
cionado!!: Li~(,llras J'('Ui 'lalla cenredidas aos oOlciacs ilhai o lUCD-

Al~ Regimento do onvullarta n." 8
Por to~es ....radlla!lo, 1). ,To é Jonre d lell0, prorogaçuo

rlnta dia.

c' Butalhão de o çadores n.· 8
ta d::~~gi:to ajlluautc, 13unardo Marques o lho, sess n-

14 o. +-P
dalll~. oréll.n fonfirul.ltla: ., lirtnça' Tl'ui.ladas que o. rnmman-
trat~ s t1~ ,2.1l e .tA tlil istlr~ militar s e <I dirrctur da adminis-

ao OIlltl:lr cour~d~rillll ao ollidal': :tll.lito mencionado!!:

AlIe imento de cavaüurta n.· 7
t .~\ ferestinta .1' SI'adnado, quart I 1Il' trc, netano Monteiro,

Ula

Alfe 1 giUlonto de cav llar1 n.· 8
rea gl'Uuuauo, . Jo ú Jorge UÓMcllo, (luiuzo diaBo
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Regimento de infanteria n.· 14
Alferes graduado, Erancisco Antonio Cardo o Borg e,

trinta dias.
Direcção da administração militar

Aspirante com gradunção do alferes, Francisco orreia
da Silva Menezes, prorogação por quinze <lias.

João Chr!Jso tomo ele Aunm e Sou a.

Está conforme.
o direotor geral,
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Relação a que se refere o deoreto d'esta data.

Manuel José Gomes, soldado conductor n.? 14 da 4.'
companhia do regimento de artilherin n." 1, condemuudo,
pelo crime de deserção, om tres e meio annos de de porta-
~ão militar- couuuutada a pena cm um anno de prisão
militar.

Antonio de Pina, furriel licenciado na r serva 11.° 2 da
l ." eornpnnhia do regimento de cavnllurin n." 2, IUII{' 'iro9
da Uni Ilha, condcmnado, pelo crime de in ubordinação por
offensa corporal c de palavras a superior, em cinco aunos
de dl'pol'ta<;ao lIIilitllr- connnutada a PCIU\ em cinco 11'
nos de }ll'isrlO militar.

Antonio Gomes, sold. (lo 11.& :>1 da 2.~ companhia do re-
gimento (lo cavullnrin n." 2, lnnceir«r lIa HI inhu, eOI deUl'
nado, pelo crime de deserção, CIII tre 11111108 de dl1pol'tnçãO
militar-commutada a pena lia de uiu anuo de pri ilo
milita!'.

Francisco Cavaco, soldado n.? r)o da 4.a companhia do
regimento do cavalluria n. ° 7, condemnado, por (I, be-
diencia ameaças contra superior, na pt>nn do dezoito 1110'

zes de priaào militar- xpiada [l culpa,
leincnte Jo l'. soldado n." lO da li.a companhia cIo

bntalhão de cnçndores n." i~, condomnado, pelo cl'illlC ~e
desol« dicncin c colligaç: 0, na pena de dois anno de prl'
ano militar - commutudn PIIl um • tino d:~ III ma pri i1

d
O'

Albino Hotll'ig11l'" oldndo !l.U ~1 da :3:1 COIll)lllllh:n o
bntalhao ele etll'lulor 11.° H, üOllcll'lllnn.clo, p lo ·tÍnl de
de 1:1'<; o, cm tres annos de tlcporbç,lo militar - coJl1tIlu'
tada CIII 11111:111110 (Ie lll·j 10 milit I',

.To (' Hupo.o, ('(II'lll,toiro IlIln' 11,° 4 li t ,3 ('ompanhi do
oatnlhao dc etlt: ldor s n. U 1 I, ('onde mn'\(lo, p lo 'rim d bO"
mi 'idio, cm doia anno (lo pl'i uo 1lI ior l' lIulnr, c na alt rua'
ti", I III h'ps nnno' d . d "1'1 (lo ('011\ ii i 111 Z II I,ri 10/

'I'tar,commutn(ln. n p II 1111 tI' lUlU d df'pol'tnç') li 1 1 •

•llJ 1 il)('il'o, Ilold, do II.U 4~J lh h,a ('om}> uhi d de
gi1l1l1nto dI iufantcria n," ~l, cond 'mnndt', p r ('rilo I '
furto, C'1l (Ini III no d, pl'i ao milit r (pi I n. ctt pll.

Antonio J ó li 'I' i',L 11-1 Luz, . b n,o I;{ (I 7.' c ~o
p nhin <lo r gillH'ntCl ,lI' infiulh'ri ~ n,U , ond Dlll do, tee
crilll (1 de r<;'W I! ·tnwio (I ohj 'lo militar , 11I de
anilo ti ti 'port:II;11l milit, 1'- • I1Il11utnd n p 11 lia
«loz mI z ti· pri !io militlll', , dO

lO • 1 ia tnrlin, olclu(lo !l.0 Ir) d " comp n~11l de
I' gillll'Ilto tI infi ntt ria n.O 12, ('oml mundo, p I rlIO!!
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s~btrac~ito, na. pena de tres annos de prisão militar - ex-
piada a culpa.

Bernardo dos Santos, soldado n.? 81 da B.a companhia
do regimento de infanteria n." 14, condemnado, pelo crime
fe telltemunho falo, nu. pona de dois annos de prisão mi-
Ita~ - 'xpiada a culpa.
Eduardo Canrlido do " ntu. Fon oca, ex-soldndo n. o 94

~a 1.a compallhia do rezimento de infanteria n.? 17, con-
denllJado, pelo crime do do crçao, na pona de quatro annos
e{erviço no c tudo da lurliu.-expillrla a culpa.

d lannel de urv, lho, soldudo I1.0 ~~ da 2.1\ companhia
o 2.° batalhão do regimento d infanteria do ultramar,

condemnado, p lo 'rimo do d crç: o o extru vio de artigo«,
elll tres annn de deportação militar - commutnda a pena
na de dezoito meze de pri uo militar.
A~aço, em 26 de março de 1 O. _Joiio C'hryso3tomo de

eu e Sou a.

2.0 - Por decreto de 19 de marro uttimo :
Campo de ínstrucção c manobras cm Tancos

!n~x~nerado do lo • r de iII peetor, o renerul do brigada,
onlO do M 110Br yncr.

Por decreto de 2' do RI RIO mez :

A' 15." Divisão militar
!ne tUdantl! d campo do ommand nt , o tenente do regi-

n o de cavllll ri n.? ,J ao 1 int AI ofor do.

F.: Oampo de inatruOQIo e manobras m Tanoos
X:onerado do 1 g r de jud nt d campo do n ral
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inspector, o tenente do iafantcria, Pedro do Mollo Brey-
ner.

Inactividade temporaría
O tenente do batalhão de' caçadore n.? 8, Antonio

Amaro Pires Guerra, sem vencimento, pelo haver re-
querido.

Por decretos de 31 do mesmo mez :
Regimento de infanteria n." 3

Tenente, o alfere , João Teixeira Doria.
Regimento de infanteria. n.s 12

Alferes, o alferes graduado do r gimento de infanteria
n. o 11, Vicente Augusto Themudo do Oliveira dcndonça.

Oommissõos
O t nente coronel do corpo do estado maior, visconde de

S. Januario.

:3.o - Portaria
Secrelilria d'r,lado do nrqociostIa guerra-Direcção 9~ral- 2.· Reparli~io

Tendo a commissào ineumbid (lo laborar UIIl regul~"
monto para a instrucção dlt onvallnriu, aprc ntndo I\. Pd"moira parte do seu trubt lho: d ,t rmina Bu lnge ta e
EI-R i, pola secr tarin <1' stado dos neeocio da' ucrr~,
que o mencionado rcguluuu nto PJ'a (h, (lu já 1)0 to pro,'I'. . d >IU
soriamonte cm e cnção nos corpos do cavo II: ria, t n I) c
attenção, para a sun CX('clI)aO, as in truc~õ' qne fl\Z !li
parte d'cstn portaria, o bui: am 1\ ~i"nll(las pelo <'('1101'1\1de
divi ão, D. Antonio ,J o ' de )1 110, dir .tor g rnl da nleS"
ma sccrctarin d'estudo.

Paço, cm 30 o. março do 1 O. ~11'!J o t01ll0 de
.Ab,·cll eSousa,
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additamonto que seja nec ario fazer aos já distribuidos ;
p~rém os ditos commandante nenhuma alteração introdu-
Zl~ao na pratica da doutrinas prescripta sem que ellas
eeJam ordenadas por sta a cretaria d'e ..tudo.
1 3.° Um anno depois do completa a publicação do regu-
a,?cnto, e decorrido portanto o t mpo nce sario para que
ha.J~ tido inteira execução, cada comiuaudante d corpo
envlar~1.no mini terio da cuerra um r latorio de nvolvido
~obre todas a duvida o objecçõe que se lho oíf reçnrnderea do a umpto, lt fim d ser 'm devidam nte avalia-
as o tomada m com ideração na d .finitiva redacção do

8Upracitado r gul monto.
m Ccr'taria d'o tado <los negocio do. guerra, em 30 deAta~rde 1 O.= dir ctor g ral, D. Antonio Jo é de

e o) general d di vi ao.

,ccrtlaria d' lado do. ntgocio da guerra - Rtparlitão do gabinele
ln'i.ua l[age tade 1',1Rei, fi quem foi pr nte o itinerario
d~dltar d, Li 1>0 n. Pcnich do Li boa a PI ialvo, man-
eo o executar pelo ~ neral de divisí o, vi conde de Sagres,
ri~;andante da 1.& divi uo militar: mandu, p ·h\ s crota-
lle I e tado lo negocio da gu rra, louvar o r ferido ~e-
ta pel' '.. r . tI.: 'tant '~lnl') tIV8.!lU tomou na lei ma. (e tao Impor-

real e trabalho, e outro im O n arr "': de louvar III u
bral dln . () ·tlpit to 'orpo atado muior, .Josó ~a-
Oard .ordllho d O!i,' ir ltr Dfl , .Jo ó f 1\11<'1 tl'Elvl\s
lleir Ira, c .' 'bn tino II tOllio d· ,'ou a ']' ,II '., pela. ma-

p a I\cert dn por qll d mp nhnr 111 l' t, rviço.
Abre

aço, Om ~ do abril de 1 O. JO«(O Ch/'yso~lumo de
tI e ' a.

4.o_p d
or t rminar·o d ua

'1'0 Roglmonto do o valI rio. n.· 8
nCllt J O t n nt d ' II ri , J(I o ubino Villnna.

n.· 8
d infllnt ri n.· 1 ,

nto de

n.O 12, J .
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Regimento de infanteria. n.· 6
Tenente, o tenente do regimento do infanteria n. ° 17,

Francisco Gonçal vos Guerreiro Chaves, pelo pedir.

Regimento de infanteria. n.· 7
'I'cnonte coronel, o tenente corouel do regim nto de in-

fanteria n." 16, Franci co Augusto da Costa e 'ou ia, pelo
pedir.

Regimento da infantaria n.s 11
Capitão da G.a companhia, o capitão do regimento de

,infantcria n." 12, Manuel Carlos Gomes Pereira,
Regimento da infantaria n,· 14

Tenente, O tcn mte do batalhão do caçadores n.? 8, Ao'
tonio Augusto de Sousa Besss.

Ragimanto de infantaria n,· 115
Tenente coronel, o tenent coronel do r gimento do io'

fanteria n." 7, Francisco P reira da Luz 'ôrte Real, pelo
pedir.

Regimento de infanterIa. n,· 17
Tenente, o tenente do regimento do infantoria n." 3,

Henrique Baptista de Andrud '.

Díreoção da. udmínístrnção militar - Seoção do go.binote

L" Dlvll1ão mllUar

FiHeal, o segundo ofliciul com grnduaç: o do l'llpit o:
Migllt'l Lino dI ALI' II, im R\lLstit\li~' o do )l1'ilJ1oiI'O,oBi
cial com gl'a(hlnçlLO de major, Ir nriqu l',duardo L ItO.

G.' - mlnia d't lado tlOI nfgo,io da gu rra- Rrp; rli o du 9"1;:1Il'
D t rmina ua M tau EI.1' i qu d' r rn I
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os vencim ntos a que, por diuturnidade de serviço e confor-
l~e,ns leis vigente , têem direito 0S militares e empregados
Cl.Vl~ com graduaçõ s militares, lhes sejam abonados desde o
d~a llnlIlCdiato áquclle cm que t rminarum o tempo de ser-
'Vl~() que lhes deu direito a e ses venciiueutos.

7. o - e rt taria d'e taJu d ocgoci da guerra - Dimção gml- t.a RepArtição

Declal'lhe, para o fim convenientes, que no dia 17 de
nlar~o findo, s ap" isentou 11'e ta. eretariu d'c tado o te-
lIente Corouel do corno d tado maior, vi conde de S. Ja-
llUllr' r .m' .10, por t r ee sado a. comuns ao cm que se achava no
nn terio dos n 'gocios trungeiros.



OlWEM DO EXE.RUITO N.o 7

los commandantes das divisões, directores geraes de arti-
lheria e engenheria, e dos estabelecim('ntos militares, eorn-
mandantes dos corpos, e por quaesqucr outras auctorids-
des sob as immediatas ordens de quem se achem scrvinde
os mesmos officiaos, com a unica excepção dos offíciaes ge-
neraes, que rcmettcrão os seus recibos directamente por
meio de officio.

Cessa por esta fórma o uso adoptado de troca de senhas
pelos recibos submettidos dir etamcnto a processo.

Depois de processados, scrâo os recibos dovolv idos pnrllo
serem entregues aos interessados, com fS mesmas forma-
lidades. .

10. o - Licença registada eencedlda ao omciaI abaixo menciona-
do:

Regimento de oavallurta n.· 3
Major, Antonio Carlos Ferreira Junior, dez dias.

:Março 5

) 7
) 10

» 13

) 14
li 15

11 19

, 23
, 24
, 29

,b;st:\ conforme.

OEITUA:RIO

Marechal de campo reformado, JOilO ou. Costllo
• T avier.

Alfer s reformado, JIermon glldo Gomes.
Coronel (lo regimento de infanteriu n." f>, An-

tonio Barbosn de SI\. G utterr 's. .
Tenente coronel reformado, Jununrio 'l'CÍJ{Clf

llo

Duarte.
Maior reformado, Antonio Augu to de Loilo .•

J • (!'ue~
enernl do brigada r formado, José D0111100

de Oliveira. ó
Picador do La classe reformado em majo!', Jo~

Francisco Malícia. '111
Major roformudo, Antonio Augu to elo Allll\!

Cardoso. lha
General d brigada reformndo, JOSÓ UIol.CUI

SOURn. e Brito. . Ja
Mnjor reformado, José Fernandes V1egaS

Gamo. Nobre.

João ChlY/JOlJt07llo de Abreu e OU II.

O cUr atol' geral, l' J A'
"'..



.0 8

SECRETARIA D'E TADO DOS \\EGOCIOS DA GUERRA

7 DE ABRIL DE 18 O

ORDEM DO EXEROITO
PUblica-so ao exercito o seguinte:

Portaria

Secretaria d'estade do n go ia da guma-Rerarllção do gabinete
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2.a. A execução d'este serviço comprehende duas ordens
de trabalhos: os de campo o de gabinete; sendo emprega-
dos nos primeiros, quatro mezes em cada anno, e o tempo
restante nos segundos.

3.a O pessoal de execução é constituido regularmente,
em cada divisão, pelo sub-chefe do estado maior e polos
majores do brigada.

4.a Nas divisões em que não houver pessoal sufficiente
para desempenhar este serviço, será nomeado o que fa~tar
de entre os officiaes diaponivois do corpo de estado maior,
de tres dos adjuntos á 3. a secçuc da direcção geral d~ ~n-
genheria o dos tenentes habilitados com o curso e tiroc1Dã'
Todos estes offíciacs, durante a opocha dos trabalhos e
campo, estarão destacados junto dos quarteia generaes
d'aquelIas divisões, o serão considerados adjuntos aos re-
conhecimentos militares.
5.a A 3.a secçuo da direcção geral da engenheria, so~

as ordens do seu chefe, centralisa todo o serviço de 1'OC
o

nheeimentos militares. N'esta repartição seruo oxecntadoS
os trabalhos de gabinete dos adjuntos aos reeonhccimcnbto~
militares que estiverem destacados nas divisões cm tl'll a
lhos do campo, e ãquella secção serac remcttidos os trllb~~
lhos doa offlciacs que pertencem permanentemente ás
visõcs. o'

6. a O eommandante do corpo de stado maior proprtl
rã no minist rio da gn rra as ajudas d .usto que devade
a l' abonadas nos oflieiaea empregados cm trabalhos
campo. . de

7. a. Terminados que sejam o trabalho d gabmot? i.'
cada anno, o commandaute do corpo remett rá ao 1111J1J1'
terio da guerra aquell a que devam ser publicados, e ~a a'
dará tirar copias d'aqn 11a qno t nham ti ficar arcblv

dos. . J1'
8. Silo tinctas as ctuaes brigadas de rcconh~JI:i ..

tos militares. a oíficia s mprcgadoa n' sas brlg btJ'
ficam adjuntos aos r conh cimentos para deseD1~J1el
este serviço cm conformidado com o que 8 dei a tab e'
~. ~

Outro im manda o mc mo nllgu to s nhor que o~t~ntes
Ihos analogos MS <lo quo trata, actualment CX.lst OJ1ia
no corpo d eatado maior, sojam r fundido em har~b8i.
C01l1 o atatuido n' ta portarÍ't npl'ov 'itados como S

lliari08 dos que for ncccssario fi' ctunr do novo. d8
Pa o, em 2 de abril d t 8 O. JQ{(o ,llry o t(}fll°

Almll I' 1301(6(1,
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Instrucçõe para o erviço de reconhecimento militares
do corpo de e lado maior,

a que se refere a portaria d' e la data
pa~odo o reconhecimento militar será composto de duas
III . as, a carta ou planta. c a. memoria deacriptiva. A pri-
e ~rl~ é destinada a representar o aspecto geral do terreno
de 19ação dos seus differentes accidentes, a segunda. a.
ftuscr~\'er detalhadamente aquelles accidentes e a sua in-
Ênc1a nas operações militare . •

qUestas duas partes, igualmente importantes, variam no
qUerespeita. ao desenvolvimento dos elementos e detalhes
cOnhas. constituem, segundo o :6.00 que tem om vista o re-
ECClmento militar a. que dizem rc peito.

de rtrJ. attenção a oste fim podem ndmittir-se duas classes
1:conheeimentol :

'\toll' 011 reconhecimentos gel'. es 011 estratogicos, oxtcnsi-
Stn ~ grandes zonas de terreno, ou a todo o paiz, com o
Para e conhecer as condiçõe cr ra s que ello apresenta
si'\tas~s operaç<Ses militares tanto offensivas como d fen-
2.a'

\'eis ~8 ~'econh cimentos pecia B ou tácticos, applica-
r6\'etdhmltadas zoru d t rr no, de importancia militar
lia.. : a PC~08 r 'conh cim ntos er C , com o fim de ava-
gtterr SUa lnRncn 'ia cm lima d t rminadi opcraçuo d
O a.

duas eitudo lnilitar compl to de um pai:6 abrang c ta
lIlell~c aSse d r conh cim ntos, rnbinad convcni ntc-
tetn d czn rola9ão lis op rnç prov v i ,cnj ex cuç o
do se~~cr entr gu ~\8~orçn milit r , c mba f. r o p~l'tc
Os re~o de .r conh Clm nto do rplI d t do mUlor.

IIleCut donh ClIll no.., I'n d ~ m r p 'l'm ncnt monto
Q, l'ec~ h ' . tú c obt . o tudo milit r do todo o paiz.
lIlilli.te ~ eClm nto pi, quando elet Tlllinados p lo
ltIanda::o ~a gu rro, pr C d ndo ou n propo t do com·
~Itl ~ o corpo do t do m ior.

adiante dos OB cn o uç o 01" r gul dn. como
se t b 1

Reconhecimentos 9 r

(':\1'.
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Para o estudo das zonas do paiz ainda nao levantadal
pela chorographia, serão empregadas as cartas de 1par'
40:000, que estão archivadas no corpo de estado maior.8

foram obtidas pelos trabalhos das brigadas de reconheCI'
mentos militares; executando-se as necessarias correcç3e1

em todas as cartas empregadas. I
A cada folha da carta de um reconhecimento gera,

corresponderá uma memoria descriptiva, elaborada pel
j

fôrma e segundo as indicações que se seguem.

Memoria militar relativa á folha n. ° ...
CAPITULO I

Estudo geral do terreno, das povoaçõea
e dos cursos de agua

§ 1.0 Posição geographica do terreno representado. II;'
carta, seu aspecto geral e condições climatologicas; ~1:9
são hydrographica e orograpbica ; bacias bydrographlCrj'
de ordem superior em que se acha eomprehendido; des~8
pção e classificação das linhas de eumiadas, vertente
montanhas que encerra. 0111'
§ 2.0 Descripção geral de cada uma das povoações. \~o

prehondidas na carta; sua sitnaç! o cm r laçâ.o á dl\"~8"
orographica e hydrographica ; natureza da construcç. eS'
vantagens ou inconvenientes para o ataque d feza'st11,
tabclccimentos importantes qu possue; caracter c eo
mes da população. ·c.o

~ 3.° Culturus dominantes; sua situ ç:LO topograt>hl_ e
limitos; naturezu, importancia para o ataque defez:.as
influencia que podem excrc r nos moviin ntos de trOr
por fóra das vias de communicaçi o. 1l1ll;
§ 4.0 Cursos do agua; studo detallindo do cada 11lllle

designação do seu conflu nto; natur zn. do I ito; 'lO te'i
das aguas nas díflercntee pocha do nnno ; eorrellellli
descripção das marg ns c affiu ut s ; pontos d l'a8sd~9~es
sua. importanclu para os movim utos das tropa j eO

Il
pi etlt'

d nav gaçno; seu aproveitamento como )iu}u~do o
çõ B ou corno meio de alimentação das tropas.

CAPI'I'ULO I I
Estudo do.sestro.daa c dos oaminhos de ferro 8

. o Jillh~
§ 1." Estrndas qu podem r conSideradas Colll rillCI'

dp. opera 'Õ(' sobre 1\ front irt\ j povotu;ões . }lontoS P
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paes que ligam; direcção geral; descripção detalhada da
:str~da; condições quc offerece ao movimento das tropas j
lla lnftuencia strategica.
c § 2.0• Estradas tran versaes que podem ser consideradas
rornohnha ele communicnção ; povoa ões que ligam; di-
o~cçaogeral j d scripçí o detalhada da estrada j linhas de
til er~ções ás quaes s rve de communicaçâo j influencia nos
(j~~rnentosde C011 cntração de tropas.

Ce~ 3.0 ~aminho' d ferro j linha principal a que perten-
o ~ SU~ l1nportanci~~militar; vantagens no emprego para
etn OV1mentoda' tropa ou para fornecimento das forças
!oP~raçoes.

r~ s lndicaçõe particul r a. cada caminho de ferro se-
estal)clecidas m um mappa (modelo n.? 1).

CAPl1 LO UI
llet

erlllinaQiio das posições militares, pontos estrategícos
e linhas do defcza, seu valor e ímportancía

imp rt n ia 'trat .
d bai o de (lU tro
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1.o Do modo como interceptam as linhas de operações
do inimigo;

2.0 Da influencia sobre os seus movimentos forçados
ou prova veis;
3.o Da maneira como protegem as linhas de opera~Õ~s

do defensor e as communicações com o intorior do paIZ.,
4. o Da ligação com um plano geral de defeza prc~I~'

mento estabelecido.
A maioria das eonsíderaçõos que revelam a importall:

cia tactica da posição, linha ou ponto que se estuda, ~o
ram comprehendidos nos dois primeiros capítulos, quaD do
se fez o estudo separado de cada um dos nccidentcS
terreno. Apesar d'isso deverão ser aproei das n'e.sto J~'
gar, debaixo do ponto de vista' táctico, as partes da P?81:
çu.o militar, ou linha do defesa, onde se istabclccc a M:o
ção dos differentcs accidcntes que a constituem, e que D
foram consideradas nos capitulos anteriores. r'

Estas tres partes, dcscriptiva, estrategíca o tactica f01l1
marão outros tantos numeres do cada paragraph«, o qU ~
comprohcndcrá ainda um ultimo num 1'0 c1 stinado par;o'
noticia historica das operações militare effectundus lia
siçao estudada.

CAPITULO IV
Estudo das coatae

dif·
•§ 1.0 Asp cto geral du costa; de cri pÇIlO da foz ?Oj IIJll

f 'rentes cursos de agua o dos pontos onde ó po S)\'O r00
desembarque do tropa ; dist neiu a que se poc! m uPPan•
ximar os navios de guerra transport 'S; vento dOjlD ~p'
tes estado do mar fi rclu~ao u ses '11tO; calcu ()clll'
proximado das forças quo em cada ponto poderão de'~eí.
barcar cm vinte o quatro hora ; prot ção quo as pr~o.
ras tropas d scmbar adas pod l':lO encontrar no terr colll
§ 2.U Connnuníca '(ias dos pontos do de t'mbnrquO trll'

o iut rior <lo paiz; t lcgraphos, call1inhos <le fo!,ro, ,teSsido
das; dcscripç: o de cada lImlL, ou )lO ca o d. Já te qlle
feita, citar os numeros (}par. grapho do CtllHtulo [ll

se deser veu. . 8 deS"
§ a.o Posiçõ 8 militar s proprias llnra imp dll' ~ osi'

lI1burqucs; sua descl'ips:: o e importaueÍtL militar; J18~ pj"
!:i'lo cm l' la~n.o :iI! vins de cOll1municaçilo tudadas Jl

rographo antel'ior. irll de
§ 4,0 Consideruçõ s g raos f50br a melhor manedo ob"

guardar o obs 'rv r a costa; di posição dos }lo ~(l8 lo ell'
sCt'vnçuo c <lua I' servas; condições do commUnlcaç
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tre uns o outras' melhoramentos a introduzir no systema, ,
eXIstente.

CAPITULO V
Estatístioa

..§ 1.0 Dívisüo politica, administrativa e militar; indica-
Ç?es gemes sobre a influencia moral das differentos aucto-
!'Idade sobro a populaçí o.
§ 2.° Agricultura; condições gero es da. producção o do

d?osumo; gencros quo con tituem a maior producção ; ín-
. leações goraes sobro a creação de gados; mercados mais
Important s,
d'~ 3.° Industria; natureza, quantidade c qualidade dos
e I crente producto ; fabrica, numero de oporarios qUQ
llllllpregamj apreciação geral sobre o stado de desenvolvi-
ento de cada. indu tria.

te ~cln das indicaçõe gera contidas 110Sparagrnphoa an-
a ce entes, qUQS rt o toda obtida por oh ervnçõos directas
Os om ' 1 b . 'I'eo erac cmpr "a( o 1108 r con ecnnentos mi itaros,

11 ;rlctnrú e t capitulo da momoria um mappa (modelo
a' c á' ondo devem r in criptas as indicações particular '8ê a localidurl .
fore nda memoria conterá tanto d'est mappa, quantos
tidaIII noce ario I' ra iII cr v r tod . as localidade coa-eS na folha (la eartr a que a mr rnorin di? r peito.
das OInloa indica!'!) II do lIlUpp n o podem I) 'J' PI' 'cn<:hi-
rão pc o, r ult do d ob r ': o direct elo oHlciacs,!;.
dift'/or 1 o I. borndns .om o d: ao da e t; tisticn dos
fOrore~ r mo d r\'i ') publico

Cl n 1 la nu ol'idnd .

\1'}'1 'LO VI

O
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Todas as descripções e inscripções nos mappas e rela-
ções, serão feitas em vista da carta, seguindo quanto pos-
sivel a. direcção do norte para o sul; quando se apresen-
tar alguma linha de accidcntca, soruo descriptos ou rela-
cionados pela ordem por que se apresentarem e da es-
querda para a direita,

Reconhecimentos especiaes
Os reconhecimentos espcciaos prcsuppõcm, como nosua

definição indica, o conhecimento previ o de um plano ge·
ral de defesa, elaborado sobre 0::1 reconhecimentos c:,t1'l.\-
tegicos como base, Oli limites d'este plano rcstringcru con-
sideravelmente o quadro dOHconhecimentos cspcciacs.

O estudo das operações e principalmente das baütlhas
offensivas, depende do conhecimento da posição que <10\'6

occupar o ex rcito inimigo, a qual não póde S<11' conhecida
em tempo de paz, o por is o os reconhecimento. CSl'eeiacs
não poderão ser applícaveia 11 esta opcraço 's, a n:LO scr
cm casos muito oxoepcionaes. O seu mui frequento e111-
prego será nas operações defen ivas principalm mtc n~
estudo detalhado elas posições militar s, qUll po S!llll 01-
vir de campos de batalha defenaivas, dos planos gerl\Cs
mais convenientes pam essas batalhas ,

Alem 0.' sta ordem do op ral)~es oílercc 111 a mn.l'châ
S

de grandes massa de tropas pias princi pn linhns o
oporaçõ ti, quo constituem por assim dizer ponto fllnd~
montai de todas na op('raçõc. rlo guerrl\, umn importtlnc~:
esp cial, que I 'van\. u couaidcrur como ne " uno O (',t

U
(

desenvolvido 0.' sssus linhas d opera 'õ s, e das eOlldlÇI~ :
a que será obrigado o movimento do tropa qn por e a
80 ff ctue. t

D'e til. mun sira, as dU,ts espcci '8 tl r('con1l 'cilJlentO!! 1\-
, ' ti' f' 1 ,ptCS,cttcos nntcnorlllento npon ae o, rao o llHlIS I'l'<jl \:

e por is o aqucllcs a que 'tns Ílultmc\,( S o r f r '111, to
Nos r conhecimentos tacticos, dif1' ')' 'nt do g rallnen -

coneid rados, que por circumstnncil\s p da 8 forem nle.~o
dado cff ctuar, indicado 'lU 'm os dct 1'Illill I' o Ih11 qUC lO-
tem ln vista, n maneira como d v ri\. 1l}lI'OV 'itur- e ~ ~ o
thodo 'mprogado no, I'C 'onhe 'im ,yltos mnia fI' quell C

quacs as modificu~õ' qu dovorlo offl' 'r,
. as

Estudos dos campos c planos de batalhas deCensl\'
so-

AR artna <1'. tiL (' }>t'ei d(' I'Cl'Ollh C'illl nto tI\cticO~te.Jl·
1'10 levantadas na cl:!Cldn do 1 para 20:000, aproVOl
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do-se quanto for possivel as de igual escala existentes nos
archivos do corpo de estado maior, ou da direcção geral
da engenheria, devendo porém todas ser verificadaa.
Nos levantamentos a que se proceder, a planimetriaderá obtida, empregando as pranchetas, as cotas por meio
o eclimetro, e a configuração do terreno effectuada por

curvas de nivel com a equidistancia de 10 metros.
A execução d'estes trabalhos será regulada pelas in-

dtrucções sobre chorographia em vigor na direcção geral
os trabalho geodesicos.
A, cada um dos reconhecimentos corresponderá uma me-

ntorla, que, pcrmittíndo o desenvolvimento dos conheci-
lllentos dos officia s de estado maior encarregados d'este
serviço, devo obedecer tts seguintes indicações geraee.

Memoria militar relatira ao reconhecimento da posição

CAPITULO I

DesOripQão da. posição militar; seu valor e ímportanoía.
Systema. de batalha a que melhor se presta

l>r~1.0 Posiç: o gcographica c topographica do terreno re-
l'lle&~ntadona pluntr ; seu valor c trategico ; commanda-
SOl'~o s011'o a linha d,) op ra<;õ ~ <lo atacante do defen-
tes ' dlnnneil':LComo, c deve combinar com o outros pon-
re~a' o th atro de op rn~õ' occupados por forças da de-
pro .' V~lItatr IIB quo a sua o 'cupa<;ao lLpr senta; op rnçõcs
ge~.avClS do inimigo n qu e sa occupação deva dar ori-

'l'ou. 'IS
nas ' e ta apr 'Cill~ll 'S ele fuudmu cm graude parte
~er/P I'H~õe8 (lo x rcito inimi 'o, a q\HW8 n:~o podem

IgOl'o II. I ' I ' N'}lrev' • ln int cou I cn ,11111 np 11 IJI'QVl tus, 01;tu.
valo: 'lO d 'V i h ver o maior cuidado cm uttribuir um justo
ç;to. ,,:0 c,' reito contrario, m Ilg 1'0 C sem depr cia-
Pelos t~un. ,Opcrnçõe d V'lll uppor- c crnpl'o rogulad~B
lllellt p lnelplO da. ci llci d gu 1'1'1\, c com o conh CI-
\>av(.~ ~a natur za do t rI' no, do. numero o . i~tu,:ç, o pro-
lllett ' as força d <1 ~ z . 1m. 'ln lU' que () inimIgo com-
concl~~a cr,ro n dir 'ç: o tI ua OpCrtl 'Õ 8, para d'ahi
llletn~r a Ilnpol·t ncia duma po i)IO, cria fal 1.1.1' com-

Ql1'l nt () tudo d truir Ull 'ol1v(mi n<'Ín.
cia(J • ndo por ai 11m it'~um tan 'ia ou cOlHtiçi'Scs c po-Oun;at ~~l iç (I (tudnd po o' r c 'r ao inimigo duas

Irccçõ guimento d 15 oporaçõos, nunca



109 ORDEM DO EXERCITO N,' 8

se admittirá que elle segue a peior, sem justificar os meios
quo devom SOl' empregados para o induzir cm erro,
§ 2,° Systema de batalha defensiva a quo melhor se

presta a posição; defensiva passiva ou defensiva. offcnsi-
va, n'estc ultimo caso tendo campo offensivo interior OU
campo offonsivo exterior. Justíficaçüo.

CAPITULO II

DesoripQão da posiQão

§ 1.0 Postos avançados, escolha d'aquellos que devcIll
ser occupadoa temporariamente pela defesa o dos destinn-
dos a permanente occupação, como pontos de apoio do Jll~-
nobras a effcctuar no desenvolvimento da batalha; descri'
pção minuciosa de uns e outros; condições gernes das suaS
communicações com a frente da posição, j:t em relação :~
retirada das guarnições, já cm attenção aos reforços que
poderão recob 1'; considerações sobro as vantagens que e
inimigo põdo encontrar na occupaçuo d'esses postos, COtI10

pontos de apoio pam o ataque da frento da posição; reln'
cão dOI>aceidcntcs do terreno situados na. zona dos postoS
avançados, pr judiciaos li dcf za, a que convirá attcndCl';
rclaçl o das obras de fortificcção de cmnpanha quo d V!lUl

ser . contadas nos postos escolhidos.* 2.° Fronte dn posição ; d cripç' o d talhada dos nO'
cidcntes 'lU a. C01l titu m, dispo il'ão f('lJ'mn gl.ral que
~ • 1~ p~aw cta ; flunquoam nto r ciproco das 11:\ (iucrcntcs •
t 1 ' 'II' in fr\ll ,S; campo!! (C tiro quo apros mta pnr arti icn . J •

teria ; obstuculos para cobrir aR forças da d .fczn ; concur o
quo ti. cavallarln pôde »1' star nu. d C za da fI' nt ; rcl!l~' o
dns obras de fortifical'lo n cessnrins. ()

a.o Flancos da. posição; de cripç: o <lo ob tllcnloBqu_
os confltitn m; condiçõ.8 quo offe)"cem para. r toru/,
dos; for~n que devem s r mpr' rnd na sna prot ct;IO;
r laçílo das obras do f()rtitit'fi~aon c II ria j protoc l'io po s
m io da. exploração da cavnllarit ; d cript' o d s ~OIlIl

onu 8to orvico 8 U vo fr ctll. I', . o-
4 o nm}10 offcnsivo' do t'rilwÜO eral' influ IlCJI\ •. '.' d 1)0 J'br ns opcl'a('õcs do a.taqu ; lignç. o com (\ 1'1' nt fi ()

c" 0, apoio '111(' cl'nhi 1l6do l't c ·bel·' (.'011 id !'lIções our, ' , • con'
Inom nto do dE.' c'nvolvllrt nto da untalbn (·tIl qu l III. I r~
v nient pôr cm fi 'pilo TIO c' mpo oíl"fI iTO fi fiJl·t;n pll j
os 1im d tinadas', r Jac.; o das oum cl fortificn ,110. ,)
constl'lllr da c1csh'uiçõ(' ('f1'cctu 1'. aiS'

5. ° ommunicllt;<! no int rioJ' d po iI' o; IlUI\
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!Josiç:(o para o movimento das forças da defeza c para a
colloeação das reservas; relação das obras a fazer para
aI) melhorar.
§ G.o Linhas de retirada; descripção geral; pontos da

frente sobre que 60 apoiam; condições em que se apreseu-
t,am cm relação aos movimentos involvcntes do inimigo e
li rapida. evacuação tia posição.
~ 7.0 Rcducto da posição ; descripção geral; apoio que

ofiereee <Is linhas de retirada ; condições em que se encon-
~raltl ns suas communicaçõcs com a. frente da posição c
Oln os logarcs occupados pelas reservas.

CAP1TULO III

Oooupação da posição

§ 1." Divi :"0 ....eral das forcas tia. defeza : forcns empre·r,~ 1 \. o ')' ,)
~<l[ as lia. defensiva e força destinadas (í oflen iva ; logn-
ces que devem occupal' em relação aos íins (llW se têem
~ VI tn, • ,
d § 2,0 Divi rio c pccial das forças da. dofezu ; guarnições
l'~s po tos avançado' e da frcnte ; rc erva' pareia ea e gc-
}lI'os; lo~urcs npropriudos para as re erva , segundo a arma
eu~nllnnnte c o tim n. que suo destinndas.

" § '),0 Cnlculo do effectivo mínimo IICCC~ ario }lara guar-·.ecc!' ," , . 1
& 4 n po IÇM com probabilidade de bom rcsultac o,
À ,0 Con ider. çoe sobro fi dir CÇIlO geral do. batalha.

llho,' ('4ten ao d'e te pamgrnpho fica dependent dO:-l co·
o toCI~en o do oflici c cIo c tuclos olrc tllndo~ soure

rreno.
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Para facilidade da leitura reciproca das duas partes, e-
rão as mesmas elaboradas conjunctamonto em folhas se-
guidas o dispostas como as de um livro.

O modelo de itinerarios a adoptar será o que foi mpr ,-
gado na La divisão militar, sob proposta do r spectivo
commandante, general visconde de Sagres, c l' presentado
pelo modelo n. o 3.

A planta, compreliendendo a estrada uma faxa de 1
kilomctro para cada lado, serd levantada pelo systcmr , n.(~
escala e com os instrumentos indicados para 011 reconhecí-
mentos especiacs.

A planta dará perfeito conhecimento da dir cção gel':l.l
da estrada, dos obstaculos o obras do arte que a mesm?
apresentar, do terreno que tt cérca o do ponto caractc'
riaticos que se encontrarem. Juntando-lho as indict\<'õC.
das casas o as de lado direito e ludo c~qu relo para os pC'
quenos detalhes quo não podem ser percebidos nn pI. nl:!'
obter-se-ha uma idéa porf ita da c tradn. Acre ccntlllldo
ainda os dados estabelecidos nas quatro primeirns,coll1nltl~
do modelo, tor-s -ha tudo quanto é ucccss ario para a (h .
tinguir do outra qu- lqu r. .

As casa, do modelo tem'rlO de marclui e noticia dé,crz-
.r I rptiva mostram o tempo empregado cm percorre)' qu. que.

distancia e as condiçõe m que e op 1'3. o movim Ilt.o~
a. das consideraçães milita» 's indica como pod 1':10 . ('1' aplo.
veitados ou removidos pam a def za ataque, os ob t:l
culoa que se ncontrnm Da stradn.

Os e clar eim ntos l' lativos a acantonnmcutos rcC~ll"
sos, tanto dos logarcs habitados l' prc entudos CIl1 plnu .:\~
como dos situados até :3 kilomctros d distnncin <ln c _tI,i.
das, forn 'CCI11os eonhecim ntos pal'a!' dil'irrir I' COlllU1Jl:l1. d oconvelllentem nto os c, cansos da tl'o]>:S.

Todo:> 08 dados stati ti('os ~ '1':\0 oh tido J1 lo modo pr
cripto nos r conh cim nios g 'I':tc, , C1npr qu ('j:~p
sivcl, erHO v riti 'ado, pio!! oílidac . IJril

S cret ri, d' tndo dos Dl'g'ocio d: "uell'l, m 2 (1 ' ,tC'

d 1 80.= O dir ct01' g I'al, lJ. Autol/w Jo é dr. f lIo. "
neral lo divi aO.

.Ioc/r) C/II·.'/ o.~t01ll0 d" ..1[,1" II I OU (I.

O dlreotor g r
Estt1. conforllle,
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SECRETARIA D'ESTADO DO 'EGOCIOS DA GUERRA

27 DE .ABRIL DE 1880

ORDEM DO EXEROITO
PUblica.-seao exercito o eguinte:

1.°-Carla de lei

S~tr~tatiad'e lado do negocio da gU'rra - R parliçio e nlral- 2. a Sccçio

A.lDOM: LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos
qugarves, etc. Fazemos sab r a todos os nossos subdítos,
gu~~8. c8rtes g ra decretaram o nó queremos a lei 8e-

hl'OArtigO1.0 É o governo. auctorisado a contribuir com o
nze ne ' . t .gil' ' ce~s::ll'lOpara ° monumento qu se proJec a en-

da :ê: d~ade de Li boa, em memoria do marquez de á.
A n eira .
.:\rt 2 o F' dI' 1 .lia 'd~' ica revoga a a egis açuo m contrario.

oOl:lhn, amos portanto o. toda a auctoridades, a. quem o
Clltn~It:nento ' x cução da r ferida. lei pertencer, que a
l'atn!~:1ll e guardem façam cumprir guardar tão intei-
O ~ ?omo n'ella s contém.

a faç:j1nl t~'o. cr t, rio d' stado do negocios da guerra
Ctn1 d:Pb~lr, publicar corr r. ad no paço da Ajuda,
da, :::::::Jo a ril de 1 .= EL·} EJ, com rubrica guar-
~al:ldc dlloC}U'Y80 tomo (le Ab,· IL e ousa, - (Legar do 8;:110
.' as arma r ~e .)

2.°_1) f'rl'lo

.i.i~~rio d •
o Dtg io dq nino-Bit t grral d~ ndmini Ira. o rolili~ e ri.il

'. Rprurlir'1' r- •

Siça::~'l:le rcconh· ido qll n ex cu' 10de algumas dispo-
il\~Onv ~ d cr to d 17 elo nov mbro ultimo t m grav senlEmt . l' ..par o 1'V1o l o o:l'r I o :til a prt',1nt10
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á fazenda publica, sendo por isso nccessario estabelecer
novas providencias para ser dada execução, sem aqueJles
inconvenientes, ao disposto no n,o 5.° do artigo 3. ° d~
carta. de lei de 22 de fevereiro de 1 76;

Usando da auctorisação concedida ao meu governo pelo
artigo 9.' da mesma carta de lei, e satisfazendo ao urtigo
21. ° do decreto regulamentar de 4 de setembro de 1 78:

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.0 As disposições dos artigos 5.0, 6.0, 7.°,8.° ,c

9. ° do decreto de 17 de novembro de 1 79 ficam substI-
tuidas pelas do presente decreto, devendo ser considerados
sem effeito todos os actos praticados cm obscrvancia d'aqueI-
las disposições.

Ficam, porém, subsistentes os que foram praticados por
virtude dos artigos 1.0 a 4.° do mesmo decreto.

Art. 2.° Tendo sido feita a distribuição de 300 rc'
crutas para a armada por conta do contingcnte marititJlO
de 1878, nos termos dos citados artigos 1.0 a 4.°, fica subo
sistindo a designação constante das listas cxtmbidn, d:1S

freguesias que Mo de fornecer o supprimcnto m:ll'itll,IlO,
sendo 1 recruta por C da fr guczia ou grupo do fr gue~las,

Art. 3.° Ao preenchimento d' ate supprimento, ficd~
obrigados 08 mancebo de numero mui baixo d stlna;.
em cada uma da referida íroguoz]« para o pree!1~~.
monto do contingente militar, o que na d ta da pubhc o
ção do presente d cr to ainda se não achar m ali tudos n
exercito. . a

Al't. 4.° Nas freguesias que na data da mesma pllbh~s:
çlto tiverem aatisfeito todo o contingente que lhes rora ~lS
tribuido segundo o decreto do 4 de s tcmbro d~ 1 to~
considera-se P" enchido o supprimcnto que lh s tlver
cado para a armada. . de

Art. 5.° Os ndministradoros dos concelho ,11. gU1!\, era
marcha quc passar m o. mancebo dc igllndo no IlrtJ~
3.°, para se apre entarem ás juntas r. iaoras, fuI': o .etJlPà•
a d claração de terem ido destine do para o ('r\'lço iaS
armada, ai m de todas. s d mais dele ruço S flUO as gu
devam conter segundo o formul rio m vigor, r~o

Ar], G.o Paro. supprircm a. falta d' t lll::l11Ccb,OSd scllno
chamado os su plcntos de num 1'08 mais b i. 'OS alO 11
alistado no x reito. aliso

Art. 7.° lHe s m cffiito, nos termos do artigo ~.o";craJll
tamento nu. rmada do m ncobos qllO ra nh ti 'r.no

d' 081,
passag m dos corpos do c cl'cito I 01' for~t\ dl\ IS~ ,,"01'
do artigo 7,° do decrcto do 17 do novcmbro, dovCIl o
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tal: aos corpos em que servi m na mesma situação em que
ahl se achavam na data da transferencia para a armada.
Os ministros e secretarios d'estado dos negocios do rei-

no" e dos da guerra Q da. marinha e ultramar, o tenha~
d_88ltnentendido e façam executar, Paço, em 13 de abril
e 1880,=REI. =José Luciano de Cast1'o=João Cltry-

BOstomo de Abreu e Sou,sa= ]}Ja1'q_uezde Sabugosa.
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3.° - Por decretos de 24 de marro ultimo:

Batalhão de caçadcres n.O10
p'tCavaUeiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-
I ao, ilverio Augu to 'I'cisoira da ilva.

Regimento de infanteria n,O7
Piti:'valleiro da ordem militar de '. Bento do Aviz, o ca-

, Manuel J osé Ribeiro de Fada.

C Commissões
Pitl avalI?il'() da ord m militar d •. Bento de Aviz, o ca-
8elho ~e Infanteria, defensor officioso junto ao segundo con-
~l! o e guerra porman Dto da 1. divisão militar, João

gusto Pereira d'I~ça. do haby.

Por detrelo d '1 do cerrent m z:

C Corpo do estado maíor
nain'lit~o, ° tenent do batnlhao 0.° 2 de caçadoroi c1t

a, José Joaquim de Cn troo

Cap'(li Batalh o de o Qadores D,O 1
de Az~v °dda 1. cOllll'anhia, o t in '11l " Antonio Jóaqulm

e o c Almeida. '

'rene Regimento de Inf nterfo. n.OO
nllellrJ.~ dOalfer 8 do regim nto de infantcria 0.0 9, Ma.

08 • an] .
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Regimento de infanteria n.o 9
Alferes, o alferes graduado do batalhão de ca~adores

n.? 11 ~ Francisco Affonso da Costa Chave e Mello ,

Regimento de infanteria n.v 13
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, An'

gusto Cesar Simões,

Inactividade temporada
O tenente coronel de engenheria, Marcos Caetano da

Cruz e Costa, por ter sido julgado incapaz do serviço, tatU'
porariamento, pela junta militar de saude.

Por decreto da mesma (lata:

Reformado, na conformidade da lei, o capitão do infan'
teria em disponibilidade, José Maria Alves Conte, pelo ~a'
ver requerido e ter sido julgado incapaz do serviço actl\'o
pela junta militar de sande,

Por decretos de S tio me mo llIez :

Batalhão de caçadorea n. o 5
Cavalleíro da ord sm militar d S, Bento ele Avis, oca'

pitão quartel mestre, Julio esar Augusto da Cunha.

Batalhão de caçadoree n.O 7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, oca'

pitão, José Luiz Gomes.

Hospital de invalidos militares em Runa .
Cavalleiro da ordem militar d ", Bento de Aviz, oN:'

pitão quartel mestre, thesoureiro, Antonio MAria elas
ves Cabral.

Reformados ~S'
Oflicial da antiga e muito nobre ordem da Torre ,e da

pada, do valor, lealdade merito, o major, cavaUolto!'fi'
mesma. ordem, Antonio da osta Almeida, pelos seJlIa'
ços que prestou por occasião da epidemia da f bre a
relia cm 1857.

Por tlPtreto tle li do m~'sJUomer:

natalhão de o&oador08 n,' 12
Ajudante, o nlf 1'('I'!, .lncinto de I.'r<>itl\!i (\ bl'!\)'
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Por üecrere da me ma data:
~{ofol'lnudo, na conformidade da, lei, o major de infan-

~na, adjunto á. dir cção geral dos trabalhos geodesicos,
. rancisco Carlos Lima, pelo haver requerido e ter sido
Julgado incapaz do serviço activo pela junta militar de
saude.

Por decreto de '15 do "te mo mel. :
Estado maior de artilheria

. Cavalleiro da. ordem militar de . Bento de Aviz, o ca-
Pitão, Eduardo Ernesto de Castello Branco.

Batalhão de caçadores n • 3
COmmendadol' da ordem militar de S. Bento de Aviz,

~ tenente coronel, João Pinto Chrysostotnc, em attenção
os servi~os pr atados durante a sua carr ira militar.

Batalhão de caçadores n.· 7
t COrnrnendadcr (ln. ordem militar de ~. Bento de Aviz, o
aenente coronel, Jaymc Augu to carnichia, em attenç:lo
os serviços pr tados durant a ua carreiro. militar.

4.° Portaria'
Stcrelaria d'e~lado d Dtgoci da guma-Dim~io gtral- La Reparlitio

doManda 'ua Iag stado EI·l i, P la secr taria d'cstadote: negocias da "'uerra, que urna commis Ao composta. do
nuae~te Coron 1do corpo ac stado maior, visconde de s. Ja-
gCA~IO; <lo major d nc nh ria, omingo: Pinheiro Bor-
aej~ e do capitão do ng nh ria, arlo Homo. du Bocage,
de ,,~llcarregadu. d xaminar so r o t rr no, sob o ponto

lata ')'cf\'ect ' nu ítar, o proje ,tos mni tudos que 80 têem
Publ' nado ou vier m a fi' ctuar p -lo mini trio das obras
do L~ab8para o traçado .con tru 't;?ío do CAminho de ferro
('ac- 1 oa no Pomb I, a fim d ~ cr ln h bilitadas as esta-
s "'llp .Ileces . I'IOrc, III tem} o 0PI rtlloo, (' ln 1\ informações
]; atia .

.A1 ,a~o, ('m 10 tIl' :l11I·il d( .Jo';o ('!tI',!/- oMol/1O de
)Itll e (.

Q'1Il (l.

'rend
11lb. ? co mi

proJ eto

na :r - cparll (10 9·lllnct~

n (ld ue . tudur o elaborar
ti' r crv' I eonfQl'lllc lhe foi
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determinado pela portaria de 3 de julho de 1 79, publi-
cada na ordem do exercito n. o 11 de 8 do referido ooe1.:,
apresentado os seus trabalhos: manda ua Magestade EI·
Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, dis-
solver a dita commissâo e louval-a pelo zêlo e íntelligen'
cia com que se desempenhou do serviço que lhe foi incuIll'
bido.

Paço, em 23 de abril de 1880.=João Clwy808tomo dB
Abreu e Sousa.

Serretuia d'estado dos ntgocios da guerra - Repartição dü gabinete

Tendo a commiasào que foi nomeada por portaria de 5 do
julho de 1870, publicada na ordem do xercito n." 11 de
8 do referido mcz, para estudar e elaborar Oli projectoS
de organisação dos estabelecimentos de in trucção depen°
dentes do ministério da guerra, apresentado os seus tra'
balhos : manda Sua Magestadc EI-Hei, pela secretaria d'es'
tado elos negoeios da gu rra, dissolv r a. dita commissão
o louvai- a pelo zôlo c intelligcncia com qu d empe-
nhou do serviço quo lhe foi ommettido.

Paço, cm 23 de abril do Lo O. = - João ChrysostOTIIO iU
Ab1'eu e Sousa.

Secretaria d'e toHlodo~ nrgodos da guerra-R partitáo do gabinete

T ndo a commis ão nomeada por portaria do 17 de (~o;
sembro do 1879, publicada na ord ln do .cr ito D.o 2soo
do 27 do mesmo mcz, apresentado os seu tmbnlhos iii'
bre o modo de C011 crvar nas fileiras o r muncrar os o
ciaes inforioros : manda Sua Magcatad EI.Rci, pcla}~
eretaria d'cstado dos n gocios da gu 1'1'a,di' olvcr ,a Iii-
eommis lo o louvar os sena m mbros pelo zê lo e Inte.f'I)
goncia com que 80 houv mm 110 d SClIlp nho do 8er\'I)'

que lhes foi comm .tticlo. d'
Paço, cm 23 de abril do 1880.' .Joêlo Clu''!Jso~tOI1l0

Abreu e Sou n.

5. o - Por d('tel'minarão ~le ,na agestade [I-Rei:
Rogimonto do nrtilhorla n.· 1 a-

Alfcr 1:1 nluJlmo , 01:1 < Ifcl" nlumno dr artilhcria, .Afll
vpl Orangm', c AlIgn:;to Iludia F l'l' 'ir:t '1':\\':\1" ,~.

, }1(\
Regimonto do Cl valIari n." 2, ] no 'iroa d R lTl d 'a'

Ca~itâo da f).· companhia, o c"pit:..o do rogilll ~to o l
"allnnn n.n li, Ali ru to .tI t Dio AI\" • II I 1 dlr.
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Regimento de oavallaría n.· 6
Capitao da 1.a. companhia, o capitão do regimento de

N'valtaria 0.° 2, laneeiros da Rainha, Manuel Augusto de
Ovaes 'equeira.

Regimento de oavallaria. n.> 7
Je~cnte coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

"a arla n.? 4, José Rodrigues da Silva.

Batalhão de caçadores n.· {)
t ~ene~te, o tenente do regimento de infanteria n.O 6, Bcn-
o odrlgues Gondim, pelo pedir.

Batalhão de oaçadorea n.· 11
eiAlferes, o alferes do regimento de infantcria n. o ü, Fran-
seo Affooso da osta Chave e Mello.

Batalhilo de oaçadores n.· 12
CaAl.feres, o alferc do batalhão do caçadores n. ° 11, José

881anoMoniz, pelo 1edir.

AI Regimento de infantaria n.· 15
infa fel'~8 graduado, o alferes graduado do regimento de

oterl8. n.? 17, José Antonio Domineue , pelo pedir ..
C. Regimento do info.nteria n.· 6

fant~ltilo da 4.:1 companhia, o apitao do r gimcnto de in-
rerta n.s 7, Manuel Jo é I ibciro de Faria.

ferine:~~te, o tenente do batalhão de caçadore n." U, Ze-
Orne e lota.

C. Regimento de infante ri n.· 7
faot:;'ltllO dn :l. companhia, o apitão do)' eimonto de in-
Pedir.la n.O U, Antonio. imõ de Carvalho Vivaldo, pelo

Ca . Regimento do infantaria n.· 12
infaor:t~o da 7. iomp: nhi , o co'lpill"lo do re ímento do
CarvnÚla n.O (j, J ó do rvalhnl da ilvcira Tcllo do
l' 10, P lo p dir.b ellent t • . •etto A ,0. II nt d r I1D nt d 1I1C! n n." ii, or-

hlnnclo de A1m id

f influ orh 11.°17, Luiz
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Regimento de infantería n. o 17
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 14, ::)c'

bastião Guerreiro de SeM Cabral, pelo pedir.

2.· Conselho de guerra permanente da 1.. divisão militar
Secretario, o secretario do conselho de guerra perros'

nente da 2.a divisão militar, José Ferreira Nobre, pelo
pedir.

Conselho de guerra permanente da 2.' divisão militar
Secretario, o secretario do 2.° conselho de guerra pe~'

manente da 1.a divisão militar, Joaquim Augusto de Oh'
veira Mascarenhas, pelo pedir.

6.' -Secretaria d'estade dos ncgorios da guerra- Repartição do gabinete

Sua Magestade EI-Rei manda transcrever no. prcso~to
ordem do exercito as disposições da portaria de 3 d?.1;-
neiro de 1870, publicada na ordem do xercito n." 13 e
9 de abril do mesmo anno, que regulam o serviço do to·
legrapho para a transmissâo de d spaclios officiacs : tJj.
1.a Que no endereço e assignatura dos despachos o f.

ciaes se ponham simplesmente os nomes ou etnpregos sU6
ficíentes, para que o despacbo chegue ao seu destino e S

reconheça a sua provenioncia. 'sa
2.:\ Que o texto soja redigido pela maneira mais co~cldO

que for possivel, sem comtudo pi' úudicar ao intelligonCIS
despacho. . de'

3.a Que se não uso do telogrnpho senão quando a
mora do correio possa traz r inconv nicntc. eQ . ~,',I:,a ue não RO tratem pelo tcl grapho negarias. te'
posto tenham relação com o s rvico publico, silo do ru
reese particular. t'go

5.1\ Que, quando em virtud da di posiõeil do 6r Ife.
8.° e § unico do artigo 10.0 do regulam nto d 10 de",.r
vereiro de 1866, alguns dospn ·h08 s jnm mandado:; ta·llU'
como particulares pelo directo!' W'ml dos toIL'''I'llpho!l, 11 11"
ctoridade quo O tiv I' oxp idido IH1.ti fll~a dChdc logo jl. ;g.t.
importancia, incluindo ta d 'II}) .za nas contns da re Bra
tição a sou cargo, se julgar t r fundam mto legal P
assim o fazer.

70S ., I' ·1 I n RI'I·rlllão• --- ecrdanJ d l'.ltal o di" mgl'flus lia 9U rc - Dln-r~. o ger.1 - .
do eScr'cclara-ao qll a con 'ASilO pnolicadl\ na ordem
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cito n.? 6 d 23 de março ultimo, do grau de official da
antiga c muito nobre ordem da Torre e Espada, do valor,
leal e merito, confcrida ao coronel de infunteria, chefe da
D.a repartição da secretaria. d'estado dos negocios da guer-
ra, Domingos José de Almeida Barbosa, contempla não só
os serviços relevantes por este official prestados no estado
d~ India, ma os que praticou na província de .Macau e
Tunor, onde, com risco de vida, obstou á insubordinação
de duas companhias do hatalhão de linha. da guarnição da
mesma provincia, fazendo-a entrar nos seus deveres.

8. 0_ Serrflaria lt'hl.Hlo 110:Dt9ocio.' lIa guma - llirec áo ~ml- i.a. Repartiçát

B:Tendo sido agraciauo por. 'ua Magestade El-l~eí de
espanba, com a gran-cruz da r al ordem de Izabel a

irtbolica, o general d brigada governador da praça de
vas, Roque Francisco Furtado de Mello ; e com o grau

de cavalleiro da real c dístincta ordem de Carlos III, o
aapitão de cavallaria, deferi or officioso junto do conselho
e guerra permanente na 4.:1 divi âo militar, Leopoldo Cc-
sal' de T01'onha ouvcia: ::;U:L Mago tade EI-B. i permitteauo o referidos officiae acc item aquellas m rcê e usem
as respectiva in ignins. _
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são militar, e não do commandante da 5.a divisão, como
designa a ordem do exercito n.? 7 de 3 do corrente mez.

11.0 - Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Dirccção geral- 2,& Reparlit,\o

Sua Magestade EI-Rei manda elogiar o soldado n.? 775
do batalhão de engenharia, Ernesto Augusto da ilva, pelo
serviço que prestou capturando, com risco de vida, e só,
nas proximidades da freguesia da Terruge, um grande
criminoso que pretendia subtrahir-so á acção da justiça
fugindo para o reino vizinho; e manda outrosim que a
este soldado seja concedida dispensa do serviço por vinte
dias, com os respectivos vencimentos.

12. °- Secretaria d'eslado dos ncgocios da gucrra - Dircctão geral- 2.a neparli~ão

Sua Magestado EI-Rci manou. declarar aspirante a ofli-
cíal, por so achar cornprchendido nas dispo ições das cartaS
de lei de 17 de nov mbro d 1 41 o 5 do abril do 1845,
o soldado n.? 272 de matricula o 51 da 4. a companhia do
batalhão n.? 2 de caçadores da Rainha, João Lino de Sousa
Galvão Junior,

13.°- Secrelaria d'eslado dos negocios da g1lerra - Direrç1io geral- 2.a Reparlição

Tendo-se suscitado duvidas áccrca das situações cnl
que deve scr abonada fi gratificnção d guarniçâo lts prl\~
ças de pret em Lisboa, Porto e F:lvas, quando empregada
em serviço p lo qual vcn~am outra gratificação: manda
Sua Magestade El-Rci declarar qu ~L accumulnção da ~r~'
tificação de guarnição com qunlqu r vencimento de 811111-

lhante natureza SÓ Ó permittida fiR praças cmpl'()gnc1ns~os
hoepitaes militares como amanucnsoe, servcnt s ou enfer-
meiros.

f) 14..0-Jtcretaria d'rslatlo do. negocios da ~ucrra- nim~do grral- 3.a Rtrarliçi'
f~ 't a

Tendo succ dido qu m alguns corpo elo exerCI o é
concorr ncia ás escolas regim nta S, nu ela rso <lo ('t\hOs!, o
tilo elevada qur o pessoal de qllC tratam os §~ 1.0 c. ~;o
do artigo 4.n do r \gulamcnto de 2~ do (kz muro ultl! o
não 6 Ruffitif\ntc para flntiflfnzOl'('om vantagcm :\0 cn.IO
que lhe é inculllbido: dctol'miulL. uu.l\1agcstnd EI-Rei qt1('~
quando na. r ferida cInas do c bos o num 1'0 elosnlurnnO
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estiver comprehendido entre sessenta. e noventa, sejam no-
me.ados dois cabos para servirem de monitores; quando Â
esttver comprehendido entre noventa e cento e vinte, sejam , ~
nomeados tres; e assim successivamento com respeito aos I
Outros multiplos de trinta que so forem formando.

15. °-Secretaria d'estado do negocio da goerra-Directão geral- 5.a Repartição
~anda. Sua. Magestade EI-Rei admittir no hospital de in-

validos militares em Runa, o alferes reformado, J osé Go-fes Junior, por lhe aproveitarem as disposições do artigo
.: da cartn de lei de i4 de agosto de H3G9; e o soldado

n. 68 da 7.a companhia de reformados, Manuel de Abreu,
por lhe aproveitarem as disposiçõe do decreto de 29 de de-
zetnbro de 1 49.

16.0_ Dircc~ãoda allolini,lra~lo mililar- t .a Rerarti~ão
Postos e lencimentos com flue fitaram o officiacs abaixo mencio-

~bados. a quem foram qualiflcadas a refurma que ullimamente
es baYiam 'ido conrerida :

8aGeneral de brigada, com o soldo de 75, '000 róis men-
b es, o coronel do r gimento de cnvallaria n. ° 7, iogo Ro-
2~r~ lIiggs, reformado pela ordem do exercito 0.° 4 de

A e. fevereiro ultimo.
do 18.,)01', COm o soldo de 45: O réis men a s, o capitão
lUa3atnlhão de caçadore n." 7, Antonio Jo. é Leite, refor-

1,0 pela ru 'nuloordem.
o e~ente coronel, '0111 o oldo tl 4,·) réis mensne ,
~a~~tJor do regim nt d infunteria n.? 13, Manu I dos
lIla os, reformado p la rd nn do xercito n.? [) de 13 de

;~~ ultimo.
altnlaJo~, Com o oldo d • 00 róis men "o capitão
for~:drlfc de ngenherln, Joaquim Jo, ó ti arvnlho, rc-

O o pela. m ma. ord m.
sacaeneral d urirp:1.I1n, '011\ o 01<10 d 7r) O O réia m n-
ria d o COI'onl'l do bntnllwo de caç uor' n. o 1, Ma.nn 1Ma-
de '); ~Iagnlha ,r .forllludo p,ln ordem do c,'crcito 11.° Ü

- e Illal'~o llltim .

:l mini lra( milil3r - 2,- nrl'arlit~o

. niu c:Hln rac;l o tI pão
('ol'r I t 1\111111, foi ti.
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18. o - Direc~ãoda administração militar - 2. a Jleparti~ão

Para execução da díeposição 3. a da ordem do exercito
n.? 18 de 26 de abril de 1~51, declara-se quo o prcço 'por
que saiu cada ração de forragem no trimestre findo cm 31
de março ultimo, foi do 266,188 róis, sondo 1 9,485 de
grão, e 76,703 do palha.

19.0-Dec1ara-so que o primeiro tenente do stado maior
de artilheria, Antonio José de Araujo, só gOBOU vinte, ~
nove dias da licença da junta militar de saude que lhe IOI
concedida em sessão de 1 de março ultimo,

20. o - Licenças eencedídas per motive de melestia ao oOicia,S e
empregados abaixo mencionadas :

Em sessao de 2 do março ultimo:

Batalhão de oaçadores n.s 10
Capitão, Manuel Antonio de Oliveira, sessenta dias para

se tratar.

Em sessao de 4 do mesmo mez :

Regimento de cavallarta n.· 2, lanceíroa da. Rainha
AI~ res graduado, Ignacio Cabral da osta Pc soa, lIes-

senta dias para se tratar mares pátrio

Em sessão d 15 do 1ll(,,;U1O mcz :

Regimento de oo.vallaria n,O 7
d· sAlter 1:1, Domingos l\hl'ilt Ramalho Fali", quarenta Jt\

para se tratar em ar tO pátrios.

Batalhão de oaQadores n.· 3
Capitão, F mando d Alm ida Lour iro Vn cone 1I0s,

nov nta dias pn.ra se tratar.

Em SCSSIlO de 1G do me mo m z :

Bntalhii.o de caçadores n,:
1\Iajor, Manuel .10. é Gom • sessenta di s p, ~
Cirurgiüo ajudante, Arnaldo Erne to. Ioutinho do

tos, scesentn dins p:ll': ,e tratnr cm tI'OS do c.tnlpO.

t-
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Em se: rio de 1 do me mo mez:

Estado maior da artilharia
Primeiro tenente, Antonio José de Araujo, sessenta dias

para se tratar em are do campo.

Regimento de artilharia n.· 2
d' Coronel, Emygdio José Xavier Machado, cincoenta
las para e tratar.

Regimento de oavallaria n.s 4
Alfer s graduado, Antonio Leite Barbosa Bacellar, qua-

renta dias para e tratar.
Alfel'os graduado, Domingos José Ferreira J unior, ses-

8ent~ dias para e tratar.
PIcador do 2.a 1 e, Jo é Manuel alvão, sessenta dias

para so tratar em ar s patrio .

Batalhão de caçadorea n.· 1
r' Tcnente (actualmont em infant ria n.? 5), Diogo Hen-
·que da Rocha Portugal, essonta dia pa.ra se tratar.

Regimento de infanteria n.· 1
tra~lf('ro , Felix Ana ta io ueiro, quarenta dias para se

ar cm ares do campo.

A Regimento d.e infantaria n.' 16
dia lfcrC8graduado, JOt o Ern to epomuceno, essenta

II para tratar em ares pátrio .

p . DireoQio da, ad.ministraQão militar
qUerp~ iro official com gr duação d major, Antonio Ro-

luto, s. nta di p ra e tratar.

l-::Ql eSSM de 1 do orrente mcz:

A 2.' Divisão militarrc}' .se. IlVI ta, Jo é Mari B tt ncourt, quarenta dias para..ratar.
M . Regimento de artilheria n.· 2

se t~~r, Manuel r ri Barbo a I itta, trinta dias p ra .
Ca .ar Cm ares do campo.

dia, Plti'(o, ar P dro d F rt'ita Azev do, cincoenta.
para (' tratar em ur do <'IUUp
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Batalhão n.v 2 de caçadores da Rainha
Tenente, Sebastião da Gama Villa Lobos Pinto, qua-

renta dias para se tratar cm ares do campo.

Batalhão de caçadores n.· I)

Capellão de La classe, Manuel Justino de Carvalho
Valle e Vasconcellos, sessenta dias para se tratar.

Tenente, Zeferino Moraes e Mota, sessenta dias para
se tratar cm ares do campo.

Alferes graduado, Francisco Marques Pereira de Le-
mos, quarenta dias para se tratar em aros pátrios.

Batalhão de caçadores n.· 11
Tenente coronel, J osé da Cunha e Andrade, sessenta

dias para se tratar,

Regimento de infantaria n.• 6
Capitão, José do Carvalhal da Silveira TelIes de Car-

valho, sessenta dias para se tratar em ares pátrios. .
Alferes, Fernando Augusto do Nascimento, sessenta diaS

para. se tratar em ares pátrios.

Regimento de infanteria n.· 16
Coronel, Diogo Mendes Co inho, sessenta dias para se

tratar.
Disponibilidade

'I'onente, Augusto Cosar imões, sessenta. dias para se
tratar em ares <locampo.

Em aossão de 3 do mesmo mez :
Regimento 4e artilheria n.' S

d· sTenente coronel, Antonio José Cainillo, sessenta la
para se tratar,

Em scssüo de 16 do mesmo mcz:

Estado maior de engenheria
Capitão, lente da. ó.' cadeira da SCOJ,t do exercito,

Aniceto Marcelino Barreto da Rocha, noventr dias para
se tratar,

21. 0_ Lieenr8s re!lisladas eOlludhlas aos oOlciar.s ~ tlllprt9l1d•
abaixo mencionados:

.Ragimento de artilharia. n.· 1 'lO
'egundo tenente, Francisco d Carvalho Brito GorJ '

quinzo ains,



ORDErtl DO EXERCITO N." n 12&

Regimento de oavallaria n.· 1, lanceiros de Viotor Manuel
.Tenento, Antonio Tavares de 1\~ncedo, l>rorogaçãq por

trlOta dias.
Regim ento de oavallaria n.s 8

Tenente, João Sabino Vianna, seis mezcs.

Batalhão de oaçadorea n.· 4
Capitão, Antonio Pedro de Brito Villa Lobos, quatro

tnezes.
Ba.talhão de caçadores n.s 6

t
.Alferes, Albino Estevão Victoria. Pereira, prorogação por
tinta dias.

Batalhão da oaçadores n.· 8
:-Cirurgião ajudante, Bernardo Marques Coelho, proroga-
Çaopor um mez.

Ba.ta.lhão de caçadores n.· 9
Alferes, Manuel Jo é de Castro, oito dias.

Regimento da infantaria n.· 11

d. .Alferes, J oao Chry ostomo Pinto, prorogação por quinze
las.

....Atlfercs, José Joaquim d Sande Menezes e Vasconeellos,
ln e dias.
C. . Regimento da infantaria. n.· 12

sentlrudr.gla.omór, Domingo Antonio :Maximo Alves, ses-
a las.

A
Direooão da. administração militar

s .Lop pldrante .om gradunç! o de alfer , Alfredo Dantas
es e Mae do, ses enta dia .

22 o
~e~ Foram .tonfi.tlllild a Iirtn(3 rl'gi tada ~ue o director
lill' da. artllhm. e us rOIDUlandaot da I.II, 2. ,3.' e ,t.' di·

ocs lnllltare een (I ram ao eüícíae abai o mencionados:

p . egimento de artilharia n.· 1
~ltneiro t ncnte, Joaquim ar .ia, qtHU' nta sete dias.

"integun~o t n nt , 1<'1'. nci (;0 de 'tu'valho Brito Gorjito,
AI 0110 dia.

~ fercs 1.c..ça a \tmno, Arthul' runno de 'astro TeUes de
e lluha, trinta dia .

Ca . Regimento do arti1heri~ D.O 2
Pitão, Jonqllim Augu to da ~i1va Rosado, dez dias.
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Regimento de oavallaria n.s 3
Alferes, Antonio Rufino Rodrigues da Cunha, trinta.

dias.
Regimento de oavallaria n." 4

Alferes graduado, Braz Mousinho de Albuquerque, quinze
dias.

Regimento de oavallaria n." 6
Capitão, Leonel Joaquim Machado de Ioraes armons,

trinta e um dias.

Batalhão de oaçadorea n." 4
Capitão, Antonio Pedro do Brito Villa. Lobos, quinze

dias.
Batalhão de caçadores n.· 9

Alferes graduado, Julio Augusto d Ca tro Feij6, ses'
senta dias.

Regimento de infanteria. n.s 6
Major, José Manuel Pinto, quatro dia.

Regimento de infanteria. n.· 10
Capitão, Joaquim Pimenta do Gusmão Calbeirós, quinze

dias.
Regimento de inf teria n.· 14

Alferes graduado, 1 rancisco Antonio Cardoso Borges,
prorogação por trinta dias.

João Ckry/ ostomo ri Abr u e ~Ottsa·

Regimento de infanteria n.· 18
Ten nte coron 1, José .To quim 'I' i ira Beltrão, quinze

dias.

Está conforme.
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SECRETARIA D'E TADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

22 DE MAl DE 18:10

ORDEM DO EXEROITO
Pu' l'v cu- c no exercito o cg iinte :
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recrutas destinadas p:1l'a. o serviço do exercito c ;350 paf.l
o d L annadn.
§ unico. Í~porém auctorisndo o governo a fazer n. (!iS'

tribuiçào do contingente do recrutas pelo c nso de 1~ 11,
se cllc estiver publicado 110 momento do se renlisar :. refe
rida distribuição, couservando cntr ' os districtos a propor'
~ào legal.. .

Art. 2.0 Fica revogada toda a IC'~i:;la\;lo em contr:\rIO•
Mandümos portanto a todas as auctoridadcs, a. qUC1I1 o

conhecimento e execução da referida lei pertencer, qUI!.1I
cUlIlpr:ull e guardem c façam cumprir !' (;unl'dnr tã intel'
ramcnto como n'ella se contém.

O ministro c sccrctnrio d 'e t.ulo dos n('~oci,)s do l'l:ino,
o ministro c secretario d'catrulo do ncgocios da. l~\tCl'l'jl e
o ministro e secretario d'cstado elo neaocio da lllarinhll c
ultramnr, a fa(:/\m imprimir, publicar c correr. 1 ada 11°
pa~o da Ajuda, nos 2G de abril de 1 O.=gL.IU~r, co~
rubric.. e guarda. =José Luciano d« Üa«ro João l.,.h'1
eosiomo rlf' AUl'tlu Il S()lIsa=lIrm'(jucz da AU'úll!J0 ((._(LO'
gnr elo R(illo grande das armas r iacs.)

Tnbellll :1. que 60 refere o artigo 1.. d'ost lei

DI trlctos P,lllll i.: r 11\01

Angra do IIl'l'ui mo , •.........
Aveiro .......•................••..•.....
llf'jn " ................•.....•.....
Braga , .
Br1l nli~ ~ ...•.... , .........•...•..••....
U istello 13r. nco ...................•.....•
Coirubra ......................•.........
Evora , .
Fnro ............................•....•. ,
"'uncha! •.•....................••.....•.
('ullrdn ..•..•..•..•...•..•..••.•.•...•..
llo.r~i~ .. , ..•..................•......••.
LClrJll •••••••••••••••••••.•••.•••••••••.
Li bOIl.......••...............•....•.•••
Punt Ddgn(! ••.•...•....•...•....•.••.
Portllll'gru .•........•.•..........•....•.
!)orto •••..............................•.
H utar m .•..... " .•.... '" ..•..•.•.....
Vi Inll do '1\ tcllo ...........•...•..••...
Villa I' aI. , ...•....
Vizl u •.••....•.....•..•••...•.•..•..•.
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t }_.laço,em 26 de abril de 1 O,=José Luciano de Cas-
~'Ol= João G'h1'!J80 tonto de Abl'eu e Sousa - Marque» de
Cl.uu!Josa,

2,O-De r los

lini I' . ,,' .' . - ,. .rno do Ul'aOCIO' cele (.I IIco r de Ju,lIça- Dlrec~ilo acral dos negocIo de JUSII~íl
i,a Reparlição

ciolJaando da fa uldade que me confere aocarta constitu-
heinal da monarchía, e tendo ouvido o conselho d'estado:

A.}lo,l'bem decretar o seguinte:
tOdott.go 1.,0 E c ncedida amnistia gera.I e c mpleta para
em S lOS crimes contra exercicio do direito eleitoral, e
liti~cral para todo os crimes do ericem ou caracter po- ,
Ptuanaornmettido até:t d. ta do pre ente decreto, xco-
das lo-se aquellos d quo r ultou homicídio ou alguma
11,olle:\Jes mencionadas no codigo penal, artigo 361.°,

,,2,oe3,o
I! A.rt, 2 ° T d ' h idlorlllad' o o o preces o que por taes cnmes ten a SI o
ache o fiea em ífeito, jl\. qual for o estado m quo se
qual' e toda as p. oas que tiv r m p1'08as ti ordem de
lll.cd~~er auctorida lo, com procc' o ou sem 0110, somo im-

O :un.ont 801t. e.
8ecref:e. 1(10nto do conselho de mini t1'O , C 08 ministro c
nhal11 erlos d: tado d. divcn r pnrtiçõcs, as im o to-
de 18 ütcndldo eras' m c.' cutar. Pa~ , cm ~2 do abril
cia.no d ,=HEI, = Ali elmo JUIif- Braamcamp = Jo é Lu-
llenr-i(jle ~a{/'o Adl'ülIlo de .Abnu Cardo'o Mrtcluu/C)
ASousa te '(1é BW'ro Gome =JoiJo Clu-ysosto7ll0 d AÚl'ctt e
bq1ho, .. al''1'' z ele J:)alm[Jo a=AU!JII lo '(traioa de 'W'-
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dOI:! 08 outros quesitos exigidos 110 citado artigo, peln fi',!,'
ma dcaignada 110 regulamento elo 11 do abril de lôGl,

O ministro e secretario d' "ÜtUO dos ncgocios du guCl'l'1I
assim o tenha. entendido c fu~a executar. Paço, cm :3 de
maio de 1880, =-=HEl. _João Clwysus {o111o de Abl'eu e
Sousa,

3. 0_ POI' decretos de 21 de ahril ultima:

Regimento de Ilrtilhoria 11,0 1
Vctcriuario do 1.a classe, o vet rinario de 2,a d;lS l',

Paulino José do Oliveira.

Batalhuo n.O 2 de ouçadore do.Rninha
Tenente, o t nentc d iufanteria m c1ispOlliLilid:\t1o, rc'

dro de 1\10110 131''ynol',

Bntalhâo do oaçndor a n.s 8
Ajudante) o alferes, Cyriaco ,José da Junha.

Rogimonto do íníanter! n.v {) ,
AI . 1 l'I1f'IlutCI'IIlf ros, O alferes graduado do regimento ( II

11, o 2, Antonio Emílio ti Quadros ]ilol'C •

Roghnellto do infantoria 11,· 11 .ill
Alfer s, o snrguuto njuduntc (10 regimento de infantcl

11.u 2, Ramiro A li 'II to de }\f uecdo,

1 cg imcuto d infanteria n,· 12 le cl\"
Capitao <ln 1,,1 cOlllpallhin, O tI'll< nte do lJlltalhllo l c

cudor S 11.0 (i, .Jo,'Ú Manuel (I Gocs.

Uoghnonto do ínfuntería n,· 17 '11. f utCl'1
Alf,,)' s, o nlferes gt'll(llla<!o di) l' 'rrinll'llfO de III a

n." tu, Julio ()PSHt' Lc:io Cabreira.

COIIIIllI Bl)O }"tI·
() nlfcn 'ao n' rilll(,lllo do illflllltt l'ia 11.0 ;;, .Jllcint Hill"

gll to CIlIll leito .J lIllio)', I~ filll d II' 'I'vil' nn. "II IIl'l 11
lIil:i}l1l1 do l'odo,

Por M,Telo (I, II r lua II, (a :
, 1" t.'}' I' .,.. I'JII l v •

\ 1'111, (I", II'L ('(I lfll'mldnll \ dn I I, O \ l H'I HIll CJllIlll
ela '0 llu l' gilll'lIlo tl cll\'allll':n 11.0 li, lIud Joll
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~llnc~ Marrocos, pelo haver requerido e ter sido j ulgnd o
l:}capa~ UO serviço activo l'eb junta militar de snude.

Por decreto de 2i do mesmo rnez :

1:J1

Regimento do infantaria n.· 14
'l'C~Clltc, o alferes, Manuel de Freitas Burros.

d .Alteres, o nlf rcs de infnntcria III disponibilidade, Pc-
ro Nunel! de Sou a.

Por detl"('IO (lo 2S (lo me. 1110 III iz :

C Batalhão do cnçudorea n.· 7
pit.~aVnlIci,l'O <.la ()~'dClll Ill.ilitul' de s. 13 nto do Avi», Oca-

o, Jose Antonio U. ilva.

C Regimento de Inf nter1 n.· 1(3

Pit~ll\'al1c.il'o da ordem militar tio , . 13mto de Aviz) oca-
o, LlItz yriaeo d li vcira.

C E 001. o sorviQo do torpedos
de SY1!I~il'() (IIL unti 'a, nobili ima c isclnrccida ordem
oca'· llJago, do mcrito ai uiifico, liUP1 .. rio e urti tico,
aos ~~~IOde artilhcrin, .10:10 n njnmin Pinto, ('1Jl att(ln<;ào
CStud mei- cimento , c P' iinlm IIt demon trados 110'

Os e trabalho obro o torpe o \Vltit hcnd,

)lor derreto. ti .; 110 tCI rent mez :

n.· IS
J' 'indo cm . rtilherln,

n.· 1...
III ionuni 10, Jouquim
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Por decreto da me ma data :

Reformado, na conformidade da lei, o major do reg..'
mento de infanteria n." 12, Joaquim Finuiuo Borges 1~1'
cu do e Castro, pelo haver requerido c ter sido julgado In-
capaz do serviço activo peja junta militar de sande.

Por decretos de 12 do mesmo mez :

Batalhão de oaçadorea n.O 3 ,
1 l'CbAlferes, ° sargento ajudante do batalhão de ca~.\t o

n.? 1, José Mendes.

Batalhão de oaçadores n.O 8
Toncnto, ° alferes do batalhão de caçadores 11.0 :3, J\!1"

tonio Julio da Foutoura Madureira ucdcs.

Regimento do infantoria. n.' O
Capitão da 3.a companhia, o t mente do batal1ü':O do cjI'

çadorcs n.? D, Antonio Augusto I into de Mngalhaes.

Per "cel'clo (la me una data:
u t'I'

Reformado, na .onformidnd da l'i, o ':lpitào d~, :\;1'
1h[0 d caçudorcs 11.° 6, [uno L 'oJloltlo (lo l:t~:dh.l~,do
fant I, pelo haver requerido t 'L' sido .iulg.ulo JUCllp'\Z

serviço activo P la junta militar de eaude.

I'or decreto de i3 do III .1110 mez :

Oommissôos J "II~
ornm ndndor dt~ ord m militnr d 'o, . o .' 'ultOI' ,t~:'II'

hristo, O mujo!' de infautcria, Dlllllii\o ),'n'ir' do Bct. tlo5!, II l~c~Jcourt igo, m aucnçno nos b 'l'vi~os por ' c
cm div r I\l:! commissõ '8.

Por decretos do 20 do lIIesOlO lIIez :
no got~

Sooretario. d'eeto.do do negooios do. gnorm-Dir OQlI • 'o tio
Pura gosnr as vlllltag ns stnb 1(1'iuas )Ido ~ UJ1I( t(·r'
. .• 1 1 li") !lO '1artigo 1.1I da 'Ill'ta d lei do 1, d ~ uuuo ( '.' l' l\!Jr~

1l1OfI do * 2.0 do :\I'ligo 1a.U cl (\ cart 11 de I i di.! t, ( }!Irtl'

do lH7i>, o CI\)litllO d' illf'nnll'l'ia Ilh· ·hl'fl' da 1. 1~.!l'dCZ;
çiw, Antonio Augu8to da FOll l!('a 'Al'llff;lO, por COll •

unUOt! do 8 'l'vj~o c Il'ccti vo no l'cl' ,rido 1'05tO.
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2," Divisão militar
Exonerado do locar de chefe do estado maior, o tenente

caoronel do corpo de atado maior, Joaquim José Porfirio
orreia.
Chefe do tado maior, o tenente coronel do corpo de

estado maior, Eduardo Ildefonso de Azevedo.

Sub-divisito milita.r do Funoha.l
:p COmrnandante, o coronel de artilberiu governador do
Orto de No n. ' nhora da raça, Antonio Ferreira Qua-

te rua.
Forte do Nosso. Senhora da. Graça

AIGo~ernadol', O coronel ele infanteria, Joaquim José de
rn Ida.

Bata.lhão de caçadorea n,· 4
S ~ap(' lião d 2, a ela se, o capellão de 3, a classe, Manuol
eglStnundo Pi dad ,

Regimento de infa.nteria n,· B
Oa ' "inf, Plt:lO dn 3. a companhia, o ten nt elo r gimento de
.Int na 11.0 f>, iogo Henrique do. Rocha Portugal.

C Regimento de infanteria. n,· 9
ciacapellào d 1, I 1 ,o cap lla d 2.a elas ,Fra.n-

o Jo. " Marinho,

'I' Regimento do ínfunteríu n.· 17
J\r-t~ nt , o alfol't' , Antonio Jo " Dnma c no.

n,O 2 01' ,o nlfei-o graduado do r gim nto d infanteria
I Ayr'8 Guim 1'1 ...T erão.

o t Disponibilidade
III enent oron 1 d infante rin, 1 omingo. Antonio 0-

ord~nf()d Ít'~ cOlll_p1 t do.~ cn ti ...o «(li? 111 ~()i impo to pela
Ilnllo o I, rcito II, .) d(~ '1 de I,\, reiro do orrent

1'.r d~rr~to ,Ia mI' m:1 ,Ia 1:1 :

Ih.~o ~lrll1ndo, 11 ,I II i, o (l\pilHO 110 hntl\-
hll\'~1' fi ('1\ ndor n, \)" ( nu I Antonio HIIrhOlIl\ , 1)(I
"o P I r ~II ri(l" I ti I' ido .i"l rlulu iiI!. p:tz cln ('I'vi('o :l,ti·

li 111111 IlliJih r ,1
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Serreuria (I'estado dos IlPgocio' da guerril- n~parliçáo do gabinele

Considerando a notável importancín que, tanto na defezlI
como no ataque, têcm hoje as obras de fortificação de ('!lnl'
panha, quer compensando a inferioridade nnmericc d~s
tropas, quer concorrendo com vantagem para. a dcstl'tW
çrio das defensas inimigas, importancia ta devida ('I!~
grande parte á adopção das armas do tiro rapido : CO?SI.

dcrando mais que as tropas do engcnhcria 8:tO inst1ffiCH)~.
tes cm numero para, cm cnmpnnlra, oe correr m ti constrll
ção d'aqucllcs obras; o s ndo indispcn a I, por i so, ql~~
as tropas do infanteria avaliaria po sunm o conheCI
monto pratico d'aqucllcs trabalhos, conh cimcnt quO lhe:
sorã de extrema utilidade, quando op 1'[\1' III isolaeh\.
c sem o recurso da ngouhcna ; consid rnndo tlindl\ ql1~
}):1ra se conseguir ste r sultndo '. 11I'g nt ol'gani ar )~Oll

corpos d'aqucllas armas pelotões de gastadores, que p~tlCI s
com vantagem nos regimento.'! de infant ria stü)~titl1~l' ti-
actua s porta-machndos, cuja existcnciu hoje se nlío Jl~:n'
fica ; consid rando finalmente que }lltl'll. se pr ceder :í olírlr
nisação d'nquollcs pelotões, muito' .onvcm r gnblllC11 ' o
previamente qual o padl';w a ferramentas ti. adoptnr, tn'
modo como dov 'ln I' I' condusidns P los soldados, e qu,:\l,~,IIC'
çndo mais .onvoni nte das trincheiras nhrigos as Itlli ~lrll'

(:õ J'l <JHOn'08to serviço . devclll adoptar: lllancl:t • l:tl dI'
g .stado )j~I,Rci, p la Heel'ctnrh~ cl'e bulo do, n<'go('lo~ ele
gtH'rrn, <J1I. n ommiss:io n011\ ·:\!h por portnl'in (h • di·
dez 'lI\bl'o 11Iti!ll(), pro(' '<la no e' 'tnflo ('oIOJlllrativl) <10 ,"O
VCl'ilOS tYl>oS (l f\'l'l'nm(l1llac; eh· 1!:\.I:ttlol'l's, nne lhe,' \'I.~O

, " ·1 r fi "1 "
]>1'c8cnt .iI, ,'1' ']'Illlentnnclo,ns llU, tmhnlho. d' jO!' l,l('!1C5,
do cmnp:wltn III tCl'I'U\UK de tliO't n nlcs C'(nnhc1n lo'
npr ~ nt:mdo ele'poi. , Rna opiniao :íteren do pncl!';ll) I\.j~~r:\
ptnl', pl'OpOfHlo () trll.ç:tclo Oll traçado, lllui ,'antn.l0 0, J 'n-
a constl'H 'caO <las tl'incltcir:\s abrigo O:lK llCC nJ'l S Ide
I'!truc~õ ' pl\l':1. (. t iim, finnlllH'lltl' tlHlo que C:ll'CÇIl dO
s \' r g-ulnlll '!ltncJo par:t f;() 1)()(1 'r Ol':_;:llli ar JlU corpos
'.'l'cito o SCI'vi('o <lo g-ac;tadol' .~, de
Pnç;, III 16 ti ll1nio ael 18tlO.= Joiio C/II,!!.o,qtuI/lO

Abrw li fJu lisa ,

Secrelariol d"'slallo dos Ilr1lucios lia Ilurrra _ Uilll"50 fll'ral- i,Il Rrl}arlj~jO, , • , de
'rendo sitIo Ol'dPIHl(lo (\1ll }>ol'laria dl' 11 d 01ltlll~~~ d:l

J, 7H, ,'P clic1n pela soei' l:lJ'ia <l 'e tnllo dos 11 gaCI
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guerra, que Iicns cm su pon os do serviço da. inspecção do
íe~rltta o cirurgião mór do r gimento do infuntcria n.? 8,
f llguel Maximo da. Cunha l\Iont iro, c o cirurgião múr rc-
armado, Joaquim Manuel Rodriguo do Valle, até que,
elll resultado de aYcl'irru:lçõe :L que se ia. proceder so to-
lllas em as provid ncia que fossem convcnientos ; nào
constantlo n'ei te mini terio <lue se tivesse instaurado a
:Yn(~i('ancia a que 1\0 rcf n~n 1110 111:'1. portaria, quo d via.
,?ervll' de bn o a qualquer procedimento ult rio r ; e hn-
lIenuo al~tllnas nnctoridade cntrndo em duvida se pela
te°va. colloca~ao dati ao primeiro d'uqucllc facultativos,
nl Ou nuo ce ado nqu llu u pen ào: nu ndu •'ua. Ma-

~~stade }'J-H i dcclarnr áqn .llas auetoridndo , qll , qual-
}laer que seja a aituaçâo dos ref 'rido facultativos, sub isto
ta ra ellcs a su P nsuo elo orviço d in pceçllo de rccru-
te:! 1I0s termos dn cit da. porto ria, cmquanto 1'010 minis-
d'a10 do reino 111 o ti)!' rcmettido ao do. guerra, o resultado
talllquella av l·jgU:l!,'o . fi 'lu:\( n'c ta data B l'('CJuisi-
e~o :!]~te.llc nlini tcrio, n fim d C poder tomar a resolu·
Pa cfJnltiv:~ (ltI jtt ta for.

~bl' ço, cm 1 de maio de 1 .=.Iui,{u ()hl·.'I.~o.lomodtl
eu e S01l (l. A

4.~_p . I ) -=-_
IIr )Iorlanu I t\ li tO) rnrrl'1I1t' mrz:

~ Agenoio. militar
forllll(~nel':\(10, P ,lo Jl (lir, do log r do vogal, O capitão 1'0-
,,: o, Uypl'inno .rti tillO •'0. rC'! da ltot'ha.

gal, o m!ljol' r f01'1O 10, .10 do . anto FArinha.

5.
o - Por d 1 rmio r o ti • lia

uto do :Ir-

otar Mo.nuol

VatA •
..rlnnrio d

n.· 6
ri tI 2. c1 c do
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regimento do cavallaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel,
Joaquim das Neves Simões, pelo pedir.

Batalhão de oaçadores n.· 1
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? ,An'

tonio Julio da Fontoura Madureira Guedes.

Batalhão de caçadores n.· G •
Capitão da 2.1L companhia, o capitão do regiro nto de 111'

fanteria n.? 6, Francisco eh ilva, pelo pedir. 1\'

Alferes graduado, o al fero graduado do batalhão de c
çadores n. o 9, J osé Augusto Villu V rdo, polo pedir.

Batalhão de oaçadorea n.s 6
Tenente, o ten nte do batalhão c1 caçadores TI.o 3, An-

nibal ertorio dos 'antos P reira.

Batalhão de oaçadores n.· 7 4
n." 1 ,Alferes, o alf res do regim nto de infantaria

Luiz Per ira Rcbello. . I1to
Capellao provisorio, O apcllüo provisorio do refpn1('dir.a infanteria n.? 4, Manuel Vieira ela unha, pelo pc

Batalhão de oaçadoroa n.· 8 . o 17,
Ten nte, o t n nt do l' gim nto d infant rin n·

II nriqu Baptista d Andrade.

Bn.ta.lhão de onçadoroa n.s O t tlc
apití'ío da 3.n companhia, o capitão do r gilllen:

infant ria n.? 6, Antonio Augusto Pinto de Ma ralhile .

Batalhão de oaçadores n.· 12 . o 14,
Ten nt , o t n nte do r gim nto de infant )')(1. n.

Antonio Augusto de ~Ousa J san.

Regimento d? infnntorin n.· 3. o (i AO-
Alfor .. , o alfer s do rglllH'l1to a, infaut 1'1:\ n. ,

tonio .J 086 Dunrt , pelo pedir,

Regimento do infnutor1n n.· O t J(1~O
• o 1 •Alf!'!' s, o nlfer R <lo r('gim -nto d( illfl\llt('I'Hlll. ,

Chl')'RORt01ll0 Pinto, pelo 1)((li", II 17 .IJ1'
Alf'(", 'H, o alf'I'I'('S tio l'l'gilll(\1I10 ,l( illf:llll( I'i:\ n. ,

iiI) Cl IR: II' !...r;to Calm'im.
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Regimento de infanteria n.· 11
Alferes, o alfere do r cimento de infantaria D.O G, Fer-

nando Augusto do [uscimento, p lo pedir.

Regimento de infanteria n.s 14
Alferes, o alf res do batalhão de caçadores n.? 8, Joa-

quitn Augu to Caeiro, pelo pedir.

Regimento de infanteria n.· 17
J Alferes, o alf r do r cimente de ínfanteria n.? 11, Josó
onquim d ande Mcncz s c a concollo , pelo pedir.
hCirurgiao mór, o irurgião mór do forte de NORsa • e-

n ora da raça, Antonio Ianuel da unha Bolem.

Forte de Nossa. Senhora da GraQa
t ~irul'giao mór, o cirurgião mór do r gimento de infan-
cria D.O 17, Augusto j nria Vi ira de M n zce, p lo P dir ,

m 1 <lo
SOl I (I.

MEDALHA :M:ILIT.AR

1 l'.J.A<' - O • ,. ~.• I

t.'dnlhn ele pr .."f\
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2.° Conselho de guerra permanente elo. 1.. divisão mflítar
Capitão do infantaria, def nsor officio o, João Augusto

Pereira d'Eça de Chaby- comportamento exemplar.

Regimento de ínfanterfn n.OG
Musico de 1.a class , Augusto Rodri ....ncs do Sou: (\-

comportamento xcmplar.

Regimonto de infa.nterln. n.O18
Musico de 2.:lo classe, An touio Bernardo - comportamento

excmplar ; ln subatituiçào da mednlhn de cobre <ln me 1nl\

clnsso, quo lho foi concedida na 01'\1'11\ do c.' .rcito n." :.lv
do l~GG.

Motln.lhn. (1 cobro

Regimento de artilhoria. n.v 1
Soldado n.? 21 da 8.11 bat ria, JOSt:,Joaquim-cOIllPO'"

tamento exemplar.

Batalhão de caçadores n. ° 4
Scgundo argonto n.? 72 <ln 2.· compauliin, AI1A't1·~(l

Carlos d Araujo Pousão ; e cabo graduado n.? (i,' d:\ 7. ,
Antonio Bruz- comportam nto xcmplar.

Regimento de infa.ntoria. n.· 3
S':\.Fa·Primeiro sargento da. :L IL ompanhin, Antonio d

ria- comportamento sx mplar.

, Rogimento de .infantel'i n.s 17 , " j\u-
Scguudos so.rg ntos, 11.° G da l ." t'ompanllln, LlIlZ j\

gusto Baptista, 11.° I!) da G.a, .lu l! Frnnc i CO do ~Ot1 'e!
1\.0 4 da H. , I~alln rdo ltafucl d:~ Silva Valente; l Itlrr\o
n.? Lir) (ln. 8.", Andr« do Sousn MlIllaçll _ COlllportll1l1cn
c. mplur.

Guardo. munícípal <10 Porto
Soldado H.O 13 da 2.~ corupunhiu, Jonquiui

comportam mto '.. (,lIlpl II l' ,

2.· Oompnnhi do. L~dnlilli9trnQ(~0 m!1itnr
,'.glludo 81\1'gt'nto n.U 111, ,lo: () FI'lTl'ira. tln.

to- comportamento . ·(·ll1ph\l·.

"o t:\ }11l-

HELA(' O N,· ,;00

l\(cd"lhn. clc J)I'ntn

Gunrdo. munioip 1 d Li boI\.
nho 11.° rI (ln 2. ('()ll1puloIhin (I, c ,. dlnl'i/l,

Dllm'to -t'olllllorl:ulI 'lItO tI ('lIlplnl'.

,I () '. 11\1\10
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2.· Companhia. de reformn.dos
Cauo n.? 1:1:3G, Antonio Rodrigues Barbosa. - compor-

t:llnOl1to xcrnplar.

1\0.1<Inlha <le cobre.
Regimento de cavallaríu n.s 4

~i'Ill'1'icl n." 41 da 2.~ companhia, Francisco .José do Oli-
veIra :-5:1. Oluw Junior - comportamento .'0111 piar.

Batalhão de caçadores n.s 4
•'olaado 11.° ]02 d. :>.& comp: nhia, João Murqu s -

COlllpol'tnm mto ex mplur.

Bat lhão do oaçadcres n,' o
II ;~~laa<lo , n.? (j d G,a companhia, Antonio Vi gl\S, e
, 2 <la 7, , Antonio P dro-comportamento e. emplar,

2.· Oompanhíu do. administro.Qüo milita.r
Pla;~l)O 11.° Ll ll, Jo '. Anloni - .omportamcnto exem-

Conl}) nhí do correcção do 0:1.5to110 de Angra.
111~aho 11.° ~;), Manu 1 cl \ {·!lo i e oldndos, n." :?!J, ?lh-
tn~' e n,O ~7, Antonio Lour 'llC;O d • I 1l0-colll}Jortn.-

llto l'xemplnr.
HEI, ç:O • ',' aot

Ic'( alJu (l( (·..hl·(
ae 1

, ll1onto de c
. oldn,lo n."110rlt '

\ln nto ex

n, I, Ianceíro d Viotor Mnnu 1
, corup nhi ,.10 LOUI'O-COlll-

1.' 1
quim p, I' im-

n.· 10
ntonio 1\ !,,'iI Il im·

dmini tr Q o militar
11.0 h7, 1:1Il.'g,lio .JOII,',

t1 nio - " III port 111 n t I)
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,•0_ Secrelaria d'estade dos negociol da guerra - Direcção geral- t. a Reparlili'

MEDALHA DE D. PEDRO E D. MARIA

Francisco de Almeida, segundo mnrinh iro quo foi do bri-
gue Conde de Villa Flor - algarismo 3.

9. 0_ Srcrrlaria d'eslado dos negocios lia guma- Direcção gcral- Ln Rrparli(i'

eclara-se que, cm virtude do disposto no artigo 24.0 do
regulamento de 17 do maio de 1 69, P rdeu o dir ito a
u ar da medalha de couro da clasac d cOmpOl'tl:lUlcnto
ex mplar, qu lhe havia sido conf rida pela ord m do c~cr
cito n." 25 d 1 76, o scgnndo sargento do r gim nto (e
infanteria n.? 7, Lucio 'nrlos dos Santos outcl, por hn-
ver sido condemnado por sentença do con elho de g~l:-rra
de 5 de ~ v reiro ultimo, em s is m zes d pri ao Illlh tllr.

10. 0_ Semlaria d'eslado des negocios da guerra - Dirrctão ~ml- f .' Rrpar1içil

D clara-se qu , cm virtude do disposto no nrtigo.27;;
do regulam nto de 17 de maio de 1HI)!l, Jl 1'<1 'U o (I1rc\o
a usar ela m ,aalha do cobre da .lnss el. comport:llllCOao
" mplar, qu Ih havia sido confcridn P la ordct ti!
. ercito n." 27 10 1,'7:>, o RCg"nndo M!'g nto 11,0 !l~ (r ri:\

compnnhin (lo l'cgim nto ele infnnteriu )1.° I~, .To. l! ~ ~)O'

'I'nvnres, }lO!' hnv I' fli(lo COlHI, mundo, ]lOt·. cntl'llC;n. elo (\ttl
R lho do guerra de ::!O do n})l'il ultilllO, <'m oito JlH';r.CS

pl'iRao militar.
.i'

11.o-Srrrtlaria d'rRlndodOR n~gorio~ da guma _ Dirrr~ãogrral- t ,. RtparllÇ

" II' da or'Tenelo ludo Ilgrl\clM1OR, com o grnll de cn"l\ clrO }.o'
(1('11\ (le 14. l\(nlll'i('io (l .', LI\~nro, o ~'1l<'1'I\1 d( brigl\(lt, COOI
fllnio (lllrcl"R ilh('gnR QllinllOlll'R <h, 1\latn 'abril' 1,10
II (1" nflic'ial dn. Ol'clt'1ll ela LC'gillo (II' ((mIra, o ('01'0111'111 :\

I 1 . 1) I . I' r)(~' ('II •<,01'))() ( e ('!ltac () lT)alO!', ' ,11IZ (I~ 1I11l1ll'a .;('11 "lh('J'I"
<rl':lTt-(')'\lZ dr Iznhcl a 'ntholie'n, o ('01'011('1di: nrtll \Ij~,
njll(lnlltC' (1 ('nJnpo ele • '111\ 1\111Y(' t:lel!' ]·:1-1 ('I P·t.) J~~'
.10. I"~ 1\1:tl'ia (1. ('lInhl\; ('0111 :t "1"1111' '1'111. elll 01',1,,"1 , '~t'J1Il
lI'c'lh 1~l'iI~I:III!l'/ o "OI'ol~d (l( :~l'Iilh~'I'i:t g-()V(:rlll\:~'(~II~)I!";
da prOVI!l('la e1, J\loc:nlllIJICJ!", I, 1'11111'1 ,'II :\1. !"ln d'("lthoh('''
('ollt () cip ('()1I11l1C IIcl:"II1I' dll!! orcll1ll cip (zulu,I:I •
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~ de Carlos III, o coronel do regimento de infanteria 11,° 2,
l~nuel Rodrigues Aífon 'o de Campo ; c com O de caval-
lel~o da ordem de arlos III, o 'apitao do regim uto de
artllheria n.? 3, Autonio Vicente F rreira Montalvão: Sua
~Iagc~tade EI·Roi pcrmitte (lue os r .ícridoa ofIicia '8 accci-
tCtn aquelIa:3 mercês e li 'cm das respectivas insignias.

1::1, o _ Secretaria d'rsl.1do do nrgocio da guerr,l-Direc~áo gml- t.a nepartl~ão

l)cclarn.. 'e, para. os d vido efleitos, quo 110 dia I!) do
corl'ClIto m z se apr cntou n'c ·ta ::;icr taria d' stado o
tenente li infunt ria, JO'6 Elias da 'ollcci~'ão o 'ou 'a,
Por ter regressado elo ultramur, p lo que fica 111\ arma a
~ue P~l'tcllce com o po to quc tem, nos termos do disposto
c~ artigo f>l, fi do plano d reforma na organisu<;:l.o do CX()l'.

I o, approvado por c. rta d lei de ~3 de junho de HlU.1.

la,o_.c retaria Ire,l~do d nego io da guma-Dir'c~do gml-1.' nrpillli~;1O

reaVeelara. ,pum o Iin. conveui IIt " cril' o actual alfe
da ~.o r« rim nto de infauteria 11.° ~, .João lllanll 11'cI' iiru
Cia!'jva, l:~ prhn .iro .lilll"!ll.? raduudo a. pjl':l~~c l\ oíli·
\'id o I'I"Pllllcnlo do Illf ntCl'l:l ll.o 1, CIII:llldv 101 promo.
de ~la ai fere: 1II lll'(~uizo (lo alltil:)uidadc, pOI' dccreto

.. de julho de 1 70,

15 o'_ ra-Dlrr .lo gtrill- 2,·Rrpartj~io
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1G,O_ Sccrclitria d'estado dos nrgodo ~a guem - Dircrçflo gcral- 3,a IIqwti!,áa

Exil:!tindo na secretaria da se la do rorcito grantlo
num 1'0 de cartas gcracs pertencentes a alumnos que ulti-
maram os r spcctivos cursos nos UlmO:3 lectivos cl 1 'ü9-
1870 a 1877-187 ; o pond rando o commandnnto da mes-
mo escola a convouioncia do que taes documentos H jnm
entregues aos interessados: ficam st s pr v nidos pnra
ir 111receber as suas cartas, OH lJ1' ndar 1 'ssoa. com audo-
risaç:l para as haver, passando recibo.

Outrosim são prev nidoa, pura seu conh cimento, o
aluamos q1l0 tcnuinuram os cursos da. r ferida seolu na
anilo 1 ctivo proximo passado, do que se acham prolllptt\S
as suas cartns gemes.

17.o _ Declara-se:
1.0 uo o enpitao <lo regimento do artilhoriu 1\,o~, . C'

Sal' P '<11'0 ele Frcitr !:! AZl v 'do, só go ou trinín elo 11~ll
<la li ·n)a. da junta militai' de snudo, (pIe lhe foi concedida
na ordem elo sxercito 11,° !) elo ~7 de abril ultimo.

~.o Ou o alter li do r ~im nto de cavnllaria 1\," ;~, J\Il"
tonio Rufino 'o(higu li dn Cunha, se apre untou )I:~r.~o
'['vi) no dia l!) de abril ultimo, de i tindo ele doze dt:1

dn liccnçn r giataJa qUl! lho foi .onc ,elida pl,I:~me ma oro
dCItI. • t' t rin;;,0 (lu o cil'ul'giao mór (lo 1'(' .. illlcn10 do 111 al1

111101111.o 1:t, l)olllillgOH j\ lItollio lnxilllo J\1\'c , ' pr lo
lltlra o l'vil'o 110 <lia 1 do '01'1' 'lttO 1Il 'z, d 'lindo I ,

l'('sto da lic '1I';:t I'l' ·i ti (la C{tll Iii!! fui ('01\C t1illt
ma ordem.

'e e1 ',O-I,j('I'llça: ('olu'('(li(las POI' Illolh ° (Itl 11.01 lia no oRlrl~
I'lIIpl'l'uallus ahai ti JlI IlCÍtlllllllus:

]',m so .10 dI' I~l (le : hl'i1 ultimu:

Uogimonto du I rt ll.lcrio. n.· 1
•'CI'lllldo Il'II llt', Fl'illll'i co d' P. uI \ ( Oli\'l i"1\,

\lin pnl' l o 1l'atll I'.
J\lrl]l'" :111\111110, .TO.IO 'llt ophilo lI:

ta 'tI i l p. I'U tl':lt \1'.

1m nt
}','j III ,jI' t

tu llia }lar:



=
Batalhão de caçadores n.s 6

Altere:;, Jo é HOllt'jgnes Franco, acssenta dias po.l'l\. se
tratar cm ares do cumpo,

RegImento de infanteria n.° 1
'l'euent , José Vicente ou olndo Junior, cincoenta dias

para se tratar m ar do campo,

2,0 Consolho de guerra permanente da 1." divisão militar
'eer t, rio (uctualmcnt llO ion elho do guerra pcrma-1rntc (h~2,' divisão milit, r), Joaquim AUgUbtO de Oliveira.

a cal' 'ubu , qual' nta dias 1 rt e trat 1',

ElU S '" ao 27 do m mo ui z:

Quadro dos almox rife do nrttlherta
t .L\lfel' Martinho <h one il'ao, Se nta dias para soI'at' ')
'ar 111 are p, trio ,

l'-ru se ao d 7 do corrent m z :

. 2,· Di Isão ilit.. r
u' "(;<':1' t, rio 13 I. nuino J o é Pedro da • ilva,la 1) I

!Ira tratai',
s cntn

ínha
mtn <li n

ia I l' ntn

ujo, qUtll' ntu

l' 'tIO t
6() trnt I', ' I' nta dias para
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Regimento de infanteria n,· 3
Alferes, 'ilvestre arneiro de Mollo, trinta dias plU'a, se

tratar cm ares do campo,

Regimento de infanteria n,· 6
apitão, Franci co da ilva, qual' nta dias para se tra'

tal' cm aro pátrios.
Ton nt , Joaquim Joeé 01'1' ia do Luc rda,' nla

dia para se tratar mares patri s,
T \n nt \ quart 1 m tre, Manuel Antonio do Prada,

souta dias para se tratar,
Ale r s aj udaut \, Antonio o lh 1 Araujo Malhciro,

sessenta dias p, ra s tratar mares patrio ,

Rogimonto de infanteri n,· 11
T n inte coron 1, AI xundrc l\Iagno d ampo, cJllal'CW

la dias para so tmt r,

Regimento de infante r!
apitão, nrlos Augu to orreia L nta din

para ti tratar m ar patrios.
lf res, Francisoo 'OIllC F 1'0,' cnt dit p:\1'3 Stl

tratar.
RoS'bnento de inf tor! n,· 14-

'apitao, Frunci c Antonio d "ui: 1', 8' cnta din
para 110 tr: tar.

R gim nto do infant ri n," 18 • cll'
'J' 11 .nto coruucl, Jo: Ó Joaquim '1' ii: \in loltl'olo,

tt~ dias para 6C t1': tal' 1Il \l'tI patri ,

o mUI! o
'1' n nte, .Tono Rodrigu \ Hlalll' ,

lmw(t ti' at'· o !lIais tl'lltl\lll tlto.

Em . j o ti I~ do 1Il \ 1110 111 )r,:

Rog!m
Al~ 1'08, ALilío '

8 tnbr,

!,Jl"II t l di

IU.0_ (,j('rnçn rcui. latias cone tlitla.
tiunnilo. :

t"o URII'1. r. • II ilo III

! IIt i!' d
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Regimento do onvnllart n.· 2, Ianceíroa da Rainha
Capitão, Augu to Eug nio Alves, >=0 senta dias.

Reg:monto do oaval al'ir. n.O .1:
. Alt'crc , • ntonio • faria da o ta, pr rogação por no-
\entn Ilia

Bntalhüo do caçadores n.· I)
(t·JIl'Ul'gilto judant , Joaquim Mario de Castro, cinco dias.

_.c"'!monto de infantaria n.· 10
Ale re , .I go tinho hri tovão França, 'I iinze dia 0.

c' Regimento da inf nterta n.· 13
(Ju !IOlllo ii o ° jnd nte • [ nu 1 \ntonio E rr ira Pinto dn

nl a, pl'ol'oga-; o por trinta di .

:!o o
; - For. I cenflnn d. , li nç r gi l II, que o dircclor
~~r~1 da arlilhel'ia r. o. cemmandnnte ii L', •. a a.a c L' dl-
a~ lIe ,n~ilitar c o dir ti ....da. dmini Ir:l(.ão mllltar cencederam

olliclae r.llaixo III ceion do :
:acgi
.A1~xnentod o 11 ri n.· 1, 1 ncclro O 1'ic r M nuet

Cl'C , Joaquim A IgU t ripado, trinta dia.

Alt Rc imonto elocav llnrl n.O4
(JUn.' n1't d~r duo do, } ntonio Leite d n rbo a

1\ I. •

,,' .Al~1'e ,••'
Illto l' o(Ia,

B c lho,

lc L mo ,

J z li..
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Commissi5es
'I'enente de cavallaria, Ildefonso Porfirio do Mendonça

Silva, quarenta dias.

Direoção da administração militar
Aspirante com graduação d aiforo , Franci eo Faria

Villa Boas algado, trinta dia .

OBITU.ARIO

Março 2ô Capitão do infanteria cm cornmissão, 0.1'10' Er'
ncsto FI' iro do Aguiar Cardo o. ~

Abril 1:3 Capitão do regimento d ínfantcrin n.? 4, Jo. o
José das Dor s ar. iva.

» 1:3 Tenente do batnlhào de caçador ti n.? 12, Chrir
tovão il 111'\'0 cmmcdo do Portug 1 da l'

J

veira.
18 Alfor s graduado do r ,f'1'Ímnto

1\.0 2, lanceiro elo. R inhu,
Lencastre.

10 Major r formado, Lulz Maria. d Barro. r Í'
20 Teu nt do batalh! o d caçadore n. o 1, J-Iu

Jo 'é P r ira. piO
29 Alf r :i ajudant da praça d Almeida, Anto

d • qu ira. d reI
:30 ap llno do 1. c1 a () do ) talhito d CIl,Ç o

n." 7, Jo é Mario. da 1 ninho. do AnJo,

'jIde ca vaIlarl. de. AntonIO

)

»

II

"

Jorro C/II'!} 0/;t01/l0 d Ab,. 11 '

E tá confor(:?
íroctor
;''.



T.O ~ ~

SECllETAUU D'E 'TADO DO ~EGOClO' DA GUElUlA

19 DE J ..rUO DE 1 O

ORDE.L DO E
PUblica.'se ao exercito o guiutc:

l.°-C rta d 1i
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visão militar soja tempornrimnonto transferida para a praça
c villa de Extremos.

O ministro e secretario d'eatndo dos negoeios da gucI;Itl
assim o tenha entendido o faça executar. Paço, em 17 c
junho de 1880, = H.EI.= João Chrysol:itomo de Abl'lJ!' e
Sousa.

3. o =-Per decretes de 20 de maio ultimo:

Esoolo. o serviço de torpodos
fllciul du uobiliesima e, clarc 'ida oixl '111 de S. 'l'hiagll/

do III rito acientifico, Iitterario artistico, O primeiro t?'
nonte da armada udjunto á lllCSIUIl. .scoln, José 'l'.MIO
d ~'J ~ , ',jUll:WIl. IVI va, III uttcnção aos f>OUS iucrccuncnto o }lecl,l '11

to manifestados na e011f 'c)ào do Manual do instruo); o 1,:ll
uso da escolu do torpedos.

Bllto.lhão de onçadoroa n,· (}
avull iro da ordem militar de S. BCllto de ;\ \,j~1 o c:l'

l>itflO, Filippo Jo é do Barros Lugo.

Uoobnento do infuutel'iu n," ",'
lavullciro da ordem militnr d ~,Jklllo (k A\'iz, 0(;'

pitão, Albino Pimcutu de .Aguiar 'aslcllo Ilrnu 'o.

. COlllmissüo • ca'
"aTallcil'o da ordem iuilitnr de H, Ilcuto til' A\'I"-, °jtll'

pitúo de cnvullucia, AIIgll lo 'l' ur F~IT .iru tI h' <lU

Pur dcerl'!o d~:W 110 lIH'SIIIO IIlt'l :

Ar JUlI. do iu L ut ri
('01'011 ", () t 'li 'lItO 'oroll ,I do n illl Jllv a

11.U fl, .10 Ú !ln I{o I~,

• 'i1VII, }lOI' t 'I' t '1'llIillll<lo 11('

uni 111 du 1 'it" 11.° :3 ti
U110.



14U

fio I' decreto da III SUl< da ta:
Reformados, na conformidade da lei, o coronel de infun-

t~ria, Alexandro Cc 'ar Mimoso; o o capitão do iufantoria
~Ju(hnto de campo do general presidente da cotnmisaào
de remonta, 'I'homds Antonio Cardoso de [ovacs o 1:%,pelo
h~vcrelU l' qn rido o terem sido julgados iucapr zoa do ser-
Vl~O activo pela juutu militar de sande,

1'01' derr to de 2 do orr ute mer:

Bat lho.o do engenheríu
J 'l'cllonto de cavnllaria, o nlf res, Joaquim Jo 'Ú Madeira
uniol', continuando 110 serviço CII\ quo o acha,

Rogimento de eo.vn.llnri D.O 8
Ten .utc, o nlfere I Albert Ii1l10 o da Costa. Ilburco.
A.l!'l' I o nlf l' gr dur do do r 'gilIl nto de cavallaria

Il,Q U, Adelino Pim nt .

iio ()(Y
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lestino Soares, na conformidudo do nt,tigo 17D.o do .odigo
de justiça militar, o por se achar ao abrigo do disposto 110

§ 3.° do referido artigo.

Disponibilida.de
tenent do infant ria eru commissão 11:1 guarda mu-

nicipal do Porto, Alfredo Aueusto do Barros, por ter so-
licitado a exoneração da referida ommissüo.

Por decreto de 'J6 do mesma mez :

4.' Divisão militar
Exonerado do logar de sub-chefe do studo maior, o '1\-

pitão do corpo de estado maior, Jos '. Antonio RoddgllUS
G uimnrâcs,

o.' Divisão milito.r
Exonerado do togar do eh f do tudo maior, o capitiiO

do corpo de estado maior, Ayres Gomes de JIClldoll("~'
h 1'0 elo stado maior, o capitão do corpo do l' ttldo

maior, José Antonio Rodrigues Gnimara :-l,

Eato.do maior do artilhoria.
oron I, O t n I1t .oron 1 do regimento do :ll'tilhcri;l

n.? 3, Antonio José Jamillo.

Rogimonto do artilhorit\ n.· 3
T nento .oroucl, o major, .Io "Allt nio (Ia 'o ta Hral;:-

lamy.
Bo.tulhiio d euçndorua n.s o 1

Tenente, () ter: .ntc de illl'allt 'ria III di pUlliuilidmlt·, ;\ •
írcdo Augueto (lo BIlI'1'Od.

I egímento de ínfunteríu n.s 11 I
I pilno dn li, compnnhin, o l 11-nto do l' 'gillll'~ltll l"

iulanteriu II.U 7, dull'hu Franci co du • 'ilva 'al'llcll ..1,

LU -Porlaria

cr I<Iria d' Lido do IIt9ocio, da 9uma - Rr",1tli~u du g~bi.tle

'1, 1 . • II qllO
,. "111" IIpl' clltlldu o 1,11 tl'lllHllllll II ('UIIIIIII • I )oi7!J
lul l'IH':lI'!'('glllla 1)(11' tJUI'till'il~ d 20 ti' 1111\'1'111"") ,,, t' :1 I I. ,t I I
{ , (' IllJUI'IIl' 1111\ l'l'gUIIlIIl( ulll ti· tiro par l arrllll P'" 1 Jos
mll.udl4 tiUt~ Mu.oo lado El.ltoi, l,oh~ cl'otlLl'iu. d'O tlLl o



n ~ocio dn. ~llcrrn., di solv r a dita commissào, e louvar
todo o oflicia qu a compunham p ·10 2"'10 c intclligen-
'ia com qn s houveram no cu <lcscmpenho.

PI\)o, m Ir> d junho dI, - João Chl'y,ostomo de
A7n'f.lt e Olt, a.

Regimento de cavallartn n,' 3
T~n nt, ° tcnent do regim .nto c1 cn.vallal'in. n.? 4,

flltilhcl'mc A ngn. to T nrciro Ilhar o, por motivo disci-
}llinnr.

Regimento de ca.vrularlo. n,O 1
T nont , o ton nte do rcaim nto c1 cnvallarin n.?

.Joao • 'nhino Vinnnn.
Armn. de infa.ntaria.

oronol, o cornnr] <lo r imcnto el. infnntcrin n.? 11>,
Iliogo ,;\[l'l1e1(· 'outinho.

Bn.tnlhiio do ençndorea D,O S
AI~'I'l'" o :111'(1'(" (lo rcaimento el infnnt rin. n." 14,

.JOl\lll1illl AI1~n to Cal iro, do pc <lil',
Ir Alfi,)' ,o I\l~ I'. elo b t IIwo tI cl\~:\(10r fi n.? 10, .Tos
lel\rl10 Am <lo 11. Cunha,

pOl' mo-

l,- 1
d•• infnnteria n." 4,

fi~
. - tl1'l.1ri.
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7. o -Secrelaria d'e lado des lIrgorios da gucrra-Dircctito grral- L:l nrrarli~ão

MEDALHA MILITAR

RELAÇÃO .' 302

Guarda munioipo.l de Lisboo.
Cabos graduados, n. o 42 da 1.:l companhia, .Tonquim

Pinheiro, c n. o Hl dn ~. \ Lourenço da Silva ; .oldndo ,
n." 21 da 1.", Manuel Antonio, n.? l~(j ela ~,a, Jonquin'
Pinto, n." 1:>1 da 2,\ .loilo (le ;J SIlS, n." 7 dn. :3,\ Anto'
nio Marques Loureiro, 11,° :>9 <ln.;~. ,Antonio ~ypri:\llo <11\
•'ilvn., n." ,'2 da. 4,~, Antonio Domingues, n.? 110 da 4,s,
Dento d Andrnde, n." ln <ln 1i,1I, .lO/IO .lo t', 1)anta .Tu'
nior, (' n." :Ir) <la (i .", Antonio Frnncisco, 10(10 dl~ inflln-
teria; o soldndo n." 2(j eln 1.1\ (l( cnvnllnrin, Antonio '"r-
rcia- comportnmcuto exemplar.

Ro~imonto do oavnllnrfn n.· ~
Cnpit:io, Antonio dI! Mnto - comportamento c.'rJllpll\r.

Roghnonto do infl\ntorla. n,· 6
I\l'itiio, .lo l:d( ~1\8t1'O Hphol'ho- iompor! mento e.' p1'

plnr ; um sub ti tlli('ão (11\1I11,(lnllla de l'ohrt. (ln I li' Illt\ (,111~c
que lho foi ('lI1I!'Pllilla llIL onll'lI\ (lo ( 'preito 11,°:; (
t S(i7.

(1n.ho 0'1':\1111.,lo li." ..!:, <11\ 4. I'Olllpnllhill. lItt"lnitl '1'
hll ti:\n - ('olllpol'llllll! lltll (' 'l'llll'l;Il'; ('111 1111titni,:nll,; Il
)1\1 (Iallm (11' ('oum lia IIH' lIIa l'11l {' 11111 1111'foi (' 11" di<"
Il:~ 01'11('111tio (' I l'c'ito II," 2fi til I li!!.

Re imontll do 1nf1nt ria n,· 11\
1\[11 ic'o (1 :lo 1'1 8 c, .ln· O (1 ), 1H'llrn 'j

mClItn ('X lIIplnl' j (1lI II}, litllic'j II ti \ III 1nllll\ (1
mportJa·
(' br dI'
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lnCS1n1\ elas o quo lhe foi cone dida na ordem do exercito
n.o 12 do 1 72.

2.· Comp nhia. da. administração milita.r
Al~ rcs, Antonio d .011:lo Carl' ia - comportamento

('~clllpl 1'; ln sub tituicão da medalha. dc cobr da m sma
c1la. <l qn . lh foi cone dida na ordem do exercito D.O 69
( c 1 is.

.r d lha <} obr

Batalhão da ongenherte,
d Onho graduado n.? (j1 ela G. companhia, Carlos Roiz
Il Olivoil' _ comportam nto . mpl: r.

agimanto da nrtilharla. n,· 1
,'0111:\11011.° t:H dn~. h. t ria, Jo é Silv tr -com-

Portamonto mplnr.

n.· 8
l' l"ul'l'id n ,o :L c llnp. nhin, .T nquim Bernardino
"I'lIflllll ,1, Az \'~llo-(omportnm nto ex IIlPI. r.

nliin, Tar('l!lino
mplnr,

f <lnIhn (n ,.-n ..

'onil-

d Orn 11118-

1 .To Onof r(
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Regimento de infanteria n. o 15
oldado n.? 60 da 2,n companhia, Joaquim Barbcil'o-

comportam nto ex mplar

Reg-imento de infantoria n. o 11
abos, n.? i3G da :3.a companhia, Manuel Forreirn. e

n.? 7:3 do. G.", Francisco 'hl'iQtoy:'to dos .':mtns-('oTll·
portamonto xemplar.

Pnisnnos ,
Isidoro Antonio Ferreira ]0 ~[lrvnlho,. oldndo <luo ((li

dn. 2,Il companhia do infnntorin dn guardo. municipal ,le
Li. boa, JOAquim Pereira Duarte, soldado quI' foi elo J'("

gim nto do infnntcriu n.? 7 .-compol'tom ntn ex Illplnr.

, ,(1_ Srml.Hia i1'rsfailn dns Jlrrrnri~s ,la guma - nim~ãn grral- t. ~Dfparti{if

Faltando no. 1.n l'cpllrti~;,(() <ln. secretnrin (1'\. Indo l:09
nego ·iO!i da gIH'I'rn. rrl(\(:Ol'~ clr. . 19n1ls :tlfl'l'( grnll11 11(a:
quo tõcm complotnrlo () :111110 II Rl'I'vic;o { 'igiclo nn (,:lrtl\ Ili
J i do ;~ d \ lllal'~() <ln 1. :)H, por. orem ]lr(lJ))ovitlo :L e I~
ctividnd do posto, e . cnrlo prnvnvel qllll ('. ln f:lltl\ rc, I~.s
dr ignorarem OH me mo. 1\11'1'1'('11 grzHllllu]o n di po l~1to
contida. nos ofTic'ios tlO·tilldo ('01111111111110 ('11\ (~l~ (' :IC
o. 'crei to, tl . fl ele ngo. t o e (I(\ 7 (1<. nntll hl'n 11(\ IS:l'i, Q]08
111(':-\ im)loz o <11'\'('1' tle: Roli('ilnl'(,1lI elo ('Ollllll:lllllllllt ()'ti"

co!'r()~ l'lll qU!!Fcrvi!'('m, logo Ipll' tellhalll ('()1I1pll,tnIIIlIOter'
fi'rido tPIII]lIl, a 1'1'1111' I~ dn 1l11'1l( iOllnclll'\ 1'1'1:11oe, : (C ci"
mino. Hua 1\I1lg(' I.lIll,! 1'~I.Ht'i, qlll' l' II ('iII :L oh. er\'nJ1

uo,
dn.R ('itlulll Iii pnsit:i'lI'H I'Ill b"lIl'fil'io Iln~ itltl'J'(' !l,lo!!, q j.

1 'I' 1 . . I' ]'\ RdrA('Il(!l }l!'t'.I111 J('a! 011 )lo!' Igl1t1rnl1('!:\ ))I'(l\'Il\"" 111111 rtl'
Il1lcm 1\ tCl'cl'irllS )lC'S (lI\!' 1\ fil1ta }1l'o)lI'i , dl\ qunl lhe
Anlll\ não Rl'rem promovidos OppOl'tllUl\1ll nt,.

M:l1Hla ,'110. la" toei l':I·J:oj ('1tall1nr
Iln t!h'i III
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D clnra-: o qno c apre. cntnrnrn n'estn secretaria d'cs-
tauo os alft'res ~ m prejuízo de antigidndc, Rodrigo .Jnyme
COI"I'~ia, .lo l' Alfredo da 'unhn Barros, c Francisco Ali-
gu. to 1.\·1'1' ira, ° primeiro no dia \ o segllndQ no din. 7
Il o terceiro no dia I 1 do corrent mez, por ter m regres-
Hado do ultrnmnr, onde cnncluiram ns commissê fi, p lo
q~lc ficam na: nrmn :~ qn I' irtencem com () P?' to qllr.
t m, no. t 'rmOR <lo di 1'0 to no artigo !I LO elo plano dr.
~('for~nn. nn M~I\~i nçuo do t' ~ rei to, npprovado por carta
(II lei ,I :?;l elo junho ele 1 liL

11,O_St r laria d' la.lo 110 ntgori da gurr1- nirt't!in gml-!,~ Rfr~rliliin

.' 'na Mnge tnd E)·HC'i mnmln declnrnr ü auctorid: (kfl
~lIital'e que, quando tenham dI! conferir itin: rnrio )l0l'
rlln f I' ncin cone ,dilln n IH'I1irlo cllI intere :1110, porlc-
ruo rn 'I' fl', areal' IInH':1111 nt o (Ia m qu ti 11l'n~':I 01\ o II I-
tll\('S devc l' III I hCHl'nr no qnnrtC'i !lo ('01'1'0 aOllrl!. V:I(\
COntinnll1' o I }'\'ic'(l emlo cula lo () tI rlllll cIo it il\c'l'lIrio
Ol! fi I' 1 1 ' . ,, m ( l\ npr nt ~':to ('01110 (' a mnn' ln fI)' {i'lta <'III
('ondi'~;;e onlinnrin .

ftti ,I gu na - Oir 'rção Uml- 2, a Rrpatli ã.n

S tr ui
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rado nas excepções do 11.° 1.° do ~ unico do artigo ~f)!!.o
do regulamento gemI ]1111'3. o serviço dos corpos do e~er'
cito, decretado cm 21 do novembro ele 18GG.

14.0 -8 mtaria d'rst;1I10 ,Io~nrgodo dJ guma-DirN~ão gl'ral-3.' R~p3rtiçJa

SUlI. l\fagcRtndc El-Rei mnnda, cm conformidad om o
dispo ·to no s Ii.O do artign 2b.O elo d cr to d 2 ~ de (h"
zembro d 1HG;1, que o soldado abni 'o mencionado tenha
n gl'ndlla)'ito <10 primeiro aargcnto nspirnnte a oüicinl, por
fJO achar matriculado na. . cola do " .rcito.

Regimento de ínümterto, n.s 10
Corino Jnymo dn i0!!t,n c Audrad '.

1 f). o- Rmrlaria d'rslJdn ,lo. nrrrnrios ,Ia gllrrra - Dilt rtão gml- 3:t nrl,arliri~

:l\Tnn<ln SUlI. Mil'" lnl10 El·n i ILClmitlil' no ho pi!lI! ,lo
invnlidns militnrr 'I 'dI HllIla o tenente 1'( f<l!'IJIIl(!O, II JlrilJlI~
a Tro kow, o solrlncln I\. o :l!lO (h 7. a l'omp. 1IIIil\ d . rt'o
formarlca, .To. ó l\Tm'i:\ Cnl'(IMO, ]lO!' III 1I!II'o\'cilll~'rlll, .~~
prim iro as !li po. i<'õI's cl,) twti<r() 1.'1 da ,'. da <1(' II'I cl< "I. I ){I c,1 ngost de I HIlD c :LO 1\O'~'lI)c1o aa clo (lrcl'nto 'o _'
Ikzl"ll1 1>1'0 (1 l' I!).

IIi. n _ nirfl c~~ II,. ,ltuilli~trn~~n militar - i." lI~r~rli~~n

. . I' R1tntio'Pusfo. e H'lIrt1l1l'lIfos rum 'IIUI Iir:lI'lllll o offirlnr.' :lln,,~ pl~
n:l(l(ls, ii '11I1'1lI for:lm Ilu:llilirallas as rr.Cntllllll\ 11'10 nlllnlllRlt
lhes hn, iam 'illn runrl'l'i,I:1S:

r Jllr.(I·
Cnprllao (I" 1. ('In (, ('OUI () !lol<lo <I 21 r 1 ~i"

R:lC", I) I'n)lt'lbn (II' t. I ('1/lR,' do )'prrillH 1l!C1 cl illCnnl!lO
IL" I f>, Alllollio TIIllI'. <1:\ (11) ln, "llfi'I'Il1t\<ln pl"ln 01'(11111 •
(','PI'cito ILo 1li II, Ii dI <:t1'1II111'1I cio fllllllI pr :illlf1 pll
:Ido, litll(l
MajOl', cnlll o ohIo (I 'Irl 'ono l'('.j IIlI n :11', o <tI J1tr

,Ie. illJ'anfl'l·jlL ('III cli pOllibili,I:lcI .. , .10 ( ~lllri I Ahl I n11ril
)'C'J'nrlJl:1I1o pela (1I.t1 'III dn 1'.'c·I'(·ill) li." !I (I" ~i c I'
1I1t i1110.

17.n_ n ('ln!'.,
I," lHO () 1\ piralllr' til ctmini II'

,ln:\I'; o do all'( ,'I' , J\ IrI' lo <I" II"



:rl',csentou pam. o serviço no dia ;) do corrente mez, do-
d,shndo do resto da licença r gi tada qu lho foi conce-
Ida pela ora m do xercito n.? {) d'este anno,
I 2.0. Quo C'l\pitao do re ....imcnto de cavallaria n.? 2,
reClrOS da Rainha, Augusto Eug nio Alvo , desi tiu no
lha ~ elo orrcntc m z do r to da licença r gi tada que
IIIe tInha ido cone elida pela ordem do xercito n." 10 do
e Ino anno.

II~lo,Qu o alferes graduado do r gimcnto do infantoria
li~ 1.3, M/lIHlel AI\' Antunes, SI', go ou dezoito dias do.lII:nça r ci tada que lhe tinha ido cone elido. P ln. me -

OI'Ut'lll.

18 o u
~- Ir~n(:1 rOllfl'llitl,. )lor molho tIl' tnlllr.. lia:\O onlrbrs f'
IlIPt~~atlu' ahaivn IIIl'l1riUlI:lllo :

to ,1 19 d maio ultimo:

, fJtl r nt aio. 1" rn 11 o
I ninha, III' ndo "UI

II' , (1'1:\-



OTWE~{ no EXEI:C'ITO ;.{: 11

Rogfmento de cavnlluría n.s 4,

Alferes gradu ndo, Domingos José Ferrcirn Junior, qUA'
rcnta dias para e tratar.

Regimento de cavnllarfn n.s Ú

rapit:lo, Diogo .JOHt- do ~OllS:l, qunront. dias parti se
tratar C'n1 :Ires pntrios,

#
Regimento de infnnteria n.s 3

]\[:~jOl', C1I1Sp:lI' P rcirn Din«, RCS!'1Clltn.<lias pa!':! fC1 Ir·'
tnr,

ReA'lmento do ínfantortn n.s I'S ,

T0n0nl (nctunlm nte c:lpiOio C'n1 infnnt rin n." I,) VI:;'
Henrique dn Rochn Portugnl, R(~. ntn clin pnrl\ SI' trll

Dtrecção dn. ndmtntstr QUomilitnr . ~~.
Prim iro ofllcinl com 0;1':\(1n: ~'iio de 1I1:1.i0r, AntolllO dO

que Pinto, .incoeutn clia'! pl1.1':\ . e tmlal' 1'Jl\ I\I'~~

campo. rt5
A~lJil'fJllt com gl':1I1n:tc::1O cll' nlferns, HClI11,lphll ~(l~r:1'

Cardoso Ib Fonseca (' C:lstI'O, l·ilH'OI'lIt:\ din p:\l·:t c'
tnr cm 1\1'1'. p:ltJ'in .

R "'Imonto do inC ntertn n,· fi
Ci1'11l'gitil) U.iI1II:\llt" Antonio 1:11111('1 'I'l'i~o

(liaM pam (l trutur.

Ho"'lm 11tO <l Infnnt ri n." 8 di~c
1'('111'111(', nPI'I1:I1'<I., Ctll')"'ia d, ~1". qui! 1 II" ('lItl'

pl\l'l\ ,II 11':1t:\l'.

n." 1t ~ rli-
1', 111'111(' 1 111110dll ('0,11\ Ilol'gl' (' r!ll iI·tI. ql1 ~ n

p:tl':l II ° cll' :1g'1J1I IIlilll'I':1I 1111 ('ntrlll Iln J:nin I.'

EIII 1'. iio Ilr: :: ,ln ('Ol'l'llIt III 1.:

I G'hnont. c1 o 'V 11 rI n.O 2, Inn
Atrll' (~I'acllllldo, Ltlllllrd 'I' ,1 ri('

, nlllH clia p. 1'11 I fi' ,I I~' "111 rI' rio UIJIlI' •



Regimento do cav !lario. n.· õ
s A.lferc' gruduado, Augu .to luerra Lobo do Carvalho,
c~~Clltadias pam mudança d ar',

Batalhão do caç dores n,· 1
SC!l!eapitào, J osé Antonio root Pinto do Va concollos,
S ~lentl\ di. pura banhos no o t belecimcnto thermal ao
, 'aulo,
e Bnt lhiio do e. çadores n.· {)

aguOt'ond, Jo é yrillo ] Inchado, trintr dia pat'a u o do
Illc a luiucra' III Vi)'; 'lia, couicçnndo Ill~) do orreutz.

~a~lforc ) Abel AlIgu to ,'ogu ira cnta diasê. II lt'at:u' '111 ure p trio .
Val1~P '11:.0 tI l.A iln , Manu I JlI tino do larvulho
lll'l e o \ a coucellõ qll rcnta di lnn li o d Uolrllll'lnet' )"

C III \ iz lia, c m ndo CIJI r) do corrente mez,

euta
·ul.

, <!llnt' 'Illa dia

n.O 13
nt. ai. par: c

du JIJUlo,
, Pedro do

n.·10
trlnt di pnrn

di
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Rogimento do ínfanterfe n.s 17
Tenente coronel, Joaquim 'I'hormie Bramão, triut» JjflS

para. banhos no estabelecimento tbcnual :\ ::>. Puulo, co°
meçando em 2~ do corrente mez.

Rogimonto do infantorio. n.· 18
Alferes, José Homem de Aluicidu do. o ta. ClLbl'Lll, seS'

sento dias para so tratar cm ares do campo.

Em sess:w de 7 do mesmo mcz :

Rogimonto do oo.vnllo.rio. 11,· O hO!
oronol, Porfirio luudcncio, SÇB 'nt:L dias para btln 1

no cstubelcciruentc thcrmal a. ,'. Paulo, cOll1c~auJo cJ1l
do setembro pro.'imo futuro. J'lI!

:Major, Igna .io Mariu do Moruca nrmonu, S' cnta I
pal'llo 80 tratar. 1

rI' ncnte, Antonio do Curvalh: 1 da. iilveirr, '1'01108 do G~
valho, qunrcnta dias para u: o do agua Illincrnc::i clll
zclln, começando nn 1G d j ullio pro,' imo futuro, IitiS

AlIcI' Aurelio J ulio <lo ustro o • 'jlv'l '1":11' ntll I 10, ' . , , 1 CUI
para U!:iO d aguas ruinomcs CIlI Viz 'lia, 00111 ~:Ult o
do mesmo llI07-. , J:ú:l

Alf'l", 'ypl'itlllO Augusto Rodrlguo , L' IIt. li':l 1
se Irutur.

Ucghllont do inr mteríu n,· 13 qll.·
Ali',!" , Aulollio Maria do ALI' II 'a tcllo jh:ulC(l,

l'l'lIla (lias pam ( tl'llt:u', di.s
AlIi'l't, I'ra(llll\(lo, Ilal1l1 1 AI\' 's nlnlle ,l'ntn

pam o tratai'.
, e.el"

1U.u -I,in'lIfils rt'Ui. (;lIla rOllft'tlill;1. no:; onld, (' ~,b:u ti JII
lI.ulos:

H.ogimollto uo nrUlb ri
l'l'illl·il'O tClIl'lll , .Jo:l()llilll (iilr 'iII,

'1't'Il~nt "
t I'i11til ti iII

R bnOllto tl
'l'c 1\ (111I cOl'ond, )"l'alll'i

<1111\1"0 di \

:n .• J 1)0.,01,
is J\thnid



Ui!

Regimento de infnnteri(\ n.s O
üapilt10, Joào Antunc Leite J unior, vinte dias.

Regimento do infantorIa. n.s 11
J\lt~res, Fernando Auguato do I~a cimento, sessenta dias.

Rug1mcnto de rtilherlo. n.· 2C .apllno, Jo quim Augu to II ilva no ado, trinta dia.

p" 1 1m nto do lU tilhorl n.· 3

d· rllUOlro t II nto, Ang lo li It I' tib riro Couceiro, oitolas.
r , R imonto II
1011 llt', Antonio Jo ó d

J\.I~ I'

rtilh ri I Ild, Ion o
por viut o 'lua-



Direcção da ndministru.Qão milito.r
Aspirante com a '"ra.dult)<L de alfer 8, l!'mneiseo Faria

Villas Boa8 'algado, pro roga. '[\0 por trinta dias.

OEITUARIO

li

1- Alferes r formado, anuel J ente Alv :..
3 - Major r formado, }j rauci co d :Mour portu'

gal.
·1- Ion rui de divisüo l' formado, Joaquim .Auto'

nio 1 o lri gu 's Galhardo.
- Priui iro t incnt do r gimento do rtilhcl'ill

n. o 1, J osé ugusto 'oru ir . .
G- Alfer is graduado do regim uto do illfnlltCl'11l

11.° 1 " Joa Em isto I' lIlUC no.
10 - l\rl~jOl' reformado, Izidro da o tu L iitc.
l:d - Altu!' li r .f nnado, MI!lu·1 lnm .iro dl'.lo J

Barros.
la-M<~jor r ,formado, Joaquim .Io ó M.ul,ira .. 10'

1U - '1' .n nt do r cimento d 'avaliaria Il.O ,

<lido 13: rroso. '11
~ - 11('1'111 de briunda r furunulo, 4 lnuu 1 • ( rI

d Mtgalh: . , la
:!O - '1' mente .oroucl r .Iormudo, \ntonio Jo o l

osta.
~(i Alfl'r r formado, ntonio (1(· I'iuh
:27 '1' '1\ 'tlt l'()I'OIl I d( I rlilh 'ri: I lcut

(to .' 'rei to, 'I'orquuto Ui.
, I;tll.

Mar)
Maio

»

li

II

li

II

li

li

»

»
»

João CItI'!JliQ tomo ti 1[,,. li 01&'

o dir OLor • ral,
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SECRETARIA D'E 'TADO DO' 'EGOelO DA GUERRA

3 DE J H E 1 O

o DE E ROITO
PUblic -s ao xercito guint

P rtari

&tcrtl&ril d' I1do de da 9 rra-

.= JuiZo 'hr!J o tonio di'

Rtgulamf'DI
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de applicar e completar a instrucção theorica recebida nas
escolas superiores.

Art. 2.0 A instrucção no polygono abrangerá, alem do
tiro com armas portateis dos xercicios de bntalhão c de
companhia do guerra, especialmente o seguinte:

1.' Fortificação passageira nas suas diílorcntca v:u'icds'
dos, sapas, bateria, abrigos, paíoes, revestimento , clc~·
zas accessorins, idéa do ataque o defesa de uma praça e
guerra, a do ataqu c dcfeza das obras de fortificação pas'
sageira ;

2.0 'l'rabalhos topographicoa, reconhecimentos militareS
c eastz·ametaçu.o; .

3.0 Estradas, caminhos do ferro, tclegraphos o IllIDaS
militares;

4.° Pontos militares, sp cialm 11t as d oc n ião.
Art. :3.0 A instrucrão 1111. scola Her:tministrada 111 duas. aopochas, cada uma d doi mr Z H de duraoão _ uml\ n. .

pnmavera outra 110 outono. . e
§ 1.0 Um programmn, formulado pelo conselho do dlr;

tor geral, d sigllant qua s a matarias do artigo 2.0 qlla
devem constituir os o rorcicios pratico de t' da annO,
!lua .di tl'ibtli~llo pelas dua: 'poch" qual o cu dosOU'
v lvimcnto. r-
§ 2.' J.;at progrnmmn, c1 pois de npprov. do pelo govca.no, sani ímpros o o distribuido fi. todos o. omci,~ da a.d~S
Art. 4.0 polygono star:t sob na lllllllC(ltlltns OI

do dir ctor seraI da ngcnhcría.

('APl 'l'lJl,O II

Do poseont otrootivo do pOlygOllO ou 0010. rCghllontal
pratioa. o suaa nttribuiQõoa

Art. 5.° O polygono do ng 'Ilh ri" t 1'. ()
80. I O' ctivo:

Pc o

nint

otnlllandantc 1 (lfficiaI superior .....•..............
Adjunto, cnpilao .
Allnoooal·ire..........................•..........

) . ) . .. 1 I t rn 'L cargo~ HllIl n. ( I'VI~' I\nlll\l'lO t () pu y ono ~. n .. 10 uJlI
II um (·il·lIl'rri. (I lIIilit li', par' L u filll de til nelo (
do cm'pu tio lo' I·(·ito. J • ,.crll

AI'L li. I'am {·!IIl!ljt1\':tI· () n·i(.o c1u PI Ir c)JI!} 1.1
lIIai ;



l{i5

Amanucn e, furri 1 ou eguudo argcnto o o o o o o o o o o o o 1
~ieis, cabos o • o o o • o •• o •• o o o ••• o • o • o o o o • o • o • o o o •• 2
• erventc . o ••• o •• o. o ••• o •• o o o ••• o o •• o o o • o • o • o o. ;~

Abcgõ 8 o o o o o. o o o o • o o •• o' o o o. o o o o o o o o o o. o 0 ••••• 2
.EnfCl'lnciro. o o •• o o •• 0'0 • o • o ••• o o o o •• o o o • o • o o • o o •• 1
g~ad~~t~u~~~~to' .......•. o •••••••••••••• o o o •• o • o l

sto

IO{ fornecido P lo batalhão
L riu para. 3. euardu c C1'-

eorcicio I tnuto pam

1Il lhora-
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na escola, competencia disciplinar igual á. dos commandan-
tes dos corpos do exercito.

Art. 10.0 Cumpre ao adjunto, como immediato do Colll-
mandante, f6ra. da epocha dos exercícios, aubstituil-o nO
seu impedimento; dirigir a secrctaria ; ter a eu cargo &

bibliotheea, as salas dos modelos, ma hinas e instrumentos
de precisão, e coadjuvar o commandnnto em tudo quanto
disser respeito ao bom andamento do serviço. . I

Art. ) 1.o O nlmoxarife tcrá a. seu cargo todo o D1~terJlI.
que houver na e cola, sob a vigilancia do official adJunto,
e é responsavel pela conservação, arranjo o boa. arruma:
çii.o elo mesmo material, para o que dov rá r guIar-se pc
las ordens em vigor. t
§ unico. almoxarife tcní tL . ua dispo içao um scrvou e

e os dois fieifi elo material, para os mpr aar na limpeza o
arranjo dos nrmazons ; c, quando para este serviço ou para
fachinas occaaionaos necessito do maior numero de praças,
as requisitarã :í. s crotaria da escola. . o

Art. 12.0 Ao cirurgião cumpro desempenhar o 8crv~_
sanitario da. escola, cm conformidade com a ord 118 os
bclccídas. G.

. . tur ..Art. 1:3.0 O amanucnso ''o onearr eado da escrll)
çào, sob a vigilancia lo adjunto. . ções

Al't. 14.0 Os fieis, cumprindo as ord ns mstruC eU

quo lhos forem dadas pelo adjunto almoxarifc, t~ ln a
t
:n-cargo a limpeza e arranjo do edifício da scolu, o dos tlabi-silios, mod los o instrumentos qu e achar m nos g

notes. doS
Art. lf>.O Os servont s podorão tamb.ro SC1' !I.lprcga

no serviço elo commandantc, adjunto alulO.'n1'lfc.. Je
AI't. Iii. o O" :th 'gÕ('fi sc1'?l.o empregado no sorvIÇO

tl':l1I;iptll't .S o no pOnEll) do gado dn. ai> 'goaria. ~ m&'

Art. 17. () () enf 1'1Ilciro I> ti fartl. ao serviço da. n. e~l&n'
rio. e da pharlllncia, sob a dil'ec~'ão sCl'upulos:\ VIgl
'ia do ·irul'g'ift'o. .' ela
Art. 1 '." O gultl'dn. rural tem por obri""ação VI,,"lar~IY'

('onscrvn~':w do nl'VOl' elo, vallacl ~, obrn , etc., do p
gono. . 8er:t

Al't. 1!1. o sorvic,:o do d 'stacam 1Ito tI otlgt'nbcrl".tif&
l'rglllado por infltl'Ucçõ s csp iII. 'fi mana(ln da 1'0 })Cccto-
dir '('aO P; '1'11.1, )H' tanelo o m smo dI' tacmntlnto ti a~aJ1'
l'itl:\Clc:i <'Ívis o ali. -ilio qu' for nu 'toriRac1o pelo Coul
<lante da eHcola.

AI,t. :!O.() Ao cOlllllHmdant
1." Mantcl' ;t <li ciplinn ° PrO:do d 'Btacam nto Ctl~ st'ja

vigiar porque o servIÇO
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feito em conformidade das ordens o regulamentos em vi-
gor;
2.° Enviar diariamente para a secretaria da escola um

ltIappa da força do destncamento ;
a.o Regulariaar o detalho do serviço em reln~ão á. força

que for exigida polo commandente da escola ;
4.° eguir, na admini tração interna do de tacamento,

as instrucçõ s qu lhe houver dado o commandantc do
corpo, em harmonia com a legi lação vigente.
§ único. omrnnndante do destacamento far:\. constar

d: prompto ao commandante da scola qualquer occurrcn-
Claextraordinnria ql1 no me smo de tacumcnto se dor.
Art. 21.0 Da forç:&.di ponivel fornec 1':.1. o destacamento

~ engenharia a. praça n ce arin para a reparação das
~ raa do polygono, abertura limpeza de ruas, o outros
nradhalho do campo do instrucção, . gundo as ordens cma-
a aa do commandanto da. e ola.
s § 1,° As praça mpr gadaa nos trabalho a (lU e o pre-
~nto artigo se r fel' , VCllC ruo fi gratif 'açõe8 quo estão
nhta~el cidn na I (pi I ):\0 vi" nte para. n arma do ngc-
erla,

lirn§ 2,0 .As praç s que for m mprcgndus como fachinns na
en peza c arranjo do nu t ri 1 qu con tituir O parqn do
genherin, Jl~O \' nc rao gr tifica: ão.

deA:rt. 22.0 ,A praça 11e pret mpr «ada m trabalho
tad ln trucç,to da colr ruo di tribuidos fatos de cas-

Ore ,

'Al'l~ l LO III

Da dminisLr Q- o dn 08 '01

do t' n lho administra-

eOIl rto d ~ to tI
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[).o Gmtifiua(;ões ~ts }H'uç-as mpr gadas nas obras oU
concertos dos edificíoa e do material da escola, nos trabll"
lhos do campo do polygono o aos abegõcs ;

G.o Salário do guarda rural; .
7. o Compra de objectos manufacturados ou materias prl"

mas, necessarias para os trabalhos do polygono, ou re-
parações de qualquer cspecie ;

8.o Conservação e rcparaçno dos instrumento ;
9. o Compra de livros para a bibliotheca c assignaturl

de jornuos militares;
10.0 Pn'mios;
11.° Snbs idios de rosidoncia aos offieiaes almoxarife

dnrant o t mpo do o," rcicios ;
12.0 Abono do ctapo cm b'Cll 1"0 :ts pl'a~a duranto o

t 'lllJ)O dos " nui .ios no polyg 110;

13." l'açõcs (lo a uard 11tO ou café di tt ibuídn ás rnel'
mas pra\,:\s.

, uni 'o. 'I'odas as d p 'zu d v r' O '1', uctori adaS
por di, po i '() permuncnt ou cvontua s. .

Art. :!Ii." llav 1';1. no cons lho admini trativo os livro;
nCl:cssllrios p/mI. a sua contabilidade, m harmonia corn
1(' ri I. (':.o vig -nte, j o

: unico. A rcrcncia do '011 Ih administrativo serÁ :0
culí ada, 'I1C rradu a ua .outa p lo r P ctivo delega oS
da adiniui tl'lt(,; o 111ili1:11', .omo t:t d t rminado para
deinni corpo do " ircito.

'API'l'l;L

Do pCLi onl ev ntu 1 duranto os xoroioios
o IJUIlS nttr!buiQõcs

et°
t npo do ó' o

no artigo .,

.' '1Il\do comI1lLllldant', olh j II II} ri r.···
I} tI-lI t l"t , • pit lO •••••••••••••••••••

Ajlldnnt , t nlllt •.•.••••••••..••.••••
'1' II llt lO •••••••••••••••••••••••••••

1
4
1



ORDE)! DO EXERCITO N." l~ Iii!)

com o curso do engcnhcria mili-
dispensados para os xercicios da

'0111

m·
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tenentes. Cumpre-lhe satisfazer ao serviço próprio da coro'
missão que desempenha c ao que especialmente lhe VIlO
designado n'este regulamento.

Art. 35. o A força m exercícios DO polygono r I'I'tllar'
se-ha, no que diz r spoito ~tadministração int ma, p 1M
respectivas disposições cm vigor. .

Art. 36.0 director geral concederá, segundo o servIÇO
o permittir, que os offícines da arma vão a sistir nos e"CI"
cicios do polygono, tendo dir .ito ap nr a trau porte pelo
caminho de forro, por conta elo atado.

CAPl'fULO V

Venoimentos, abonos e gro.tifloo.o(\ea o. que tOom direito
aa forças em exorcíoío no. oscolo.

Al't. 37.0 s officia s O almoxnrifc, durante o t(,lll~11

do exercícios na escola, crào abonados de sub idio e
residoncia.
§ 1.0 officia fi inf riores, al m d ubsidio de) rC~I'

d ncia, v ncerão tape m g ner . bo-
§ 2.0 A' restante pl'açl s ele prct dto tambelll :\

nadas de tap cm g ncr . a.-
Art. 3 .0 Toda. a~ praças do pret tê m dir ito ti ~~10

tifieayu de guarnição c nccdida aos corpo ela gunrn1ç.
de Lisboa. ria.

Art. :30.° Ás praça, qn der ln cntrad nn nfern;Il.t&
de convcl ccnçn rli abonado o v neim nto d que rudo
o artigo lH8." do r gulnm nto g r 1 elo rviço d sll
do ex rito.

CAPITULO VI

Das obras pormanentos o dos exercícíoe do polygono

rliciosArt. ·w.n No polygollo <1(' 'l'ancoli havertl os ('( 1 r~'
DCC Bsarios parI.\. stab Ic im nt da cola r iro nta P
ticn do ng nh ria do respectivo pal'qu . do'

Art. 41.· As obras on fruida pnl'a c tudo s. rito, for-
poi d 'on InicIa., .-nOlinndn pOI' lllM coroml !tornos
macln. por um dos c:\pit:tl'S il\sh'll('t I'C8 dois suba (lnlis'
qll não tOIll:\S~ '11\ part n I q1\('11 tl'a bnlho . A ('(1111C 115

silo dará por "ipto O 8 II 1>1\1'( 1I1', de·cI. rlludo lad9s
obl'all sati fl\Zl'tn :\8 conclj~o s com qn fornm ronn(
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li cruo satiafeitas pelo almoxarife

opocha de exerci cios dever-

cI ignar.lo o modo ele pro-



112 ORDEM DO EXERCITO N.o 12

que o commandante designar, se reunirão o officiaes do
engenhoria, e os alferes habilitados com o respectivo curso,
empregados nos cxercicios da escola pratica, para coro-
municar verbalmente o estado dos trabalhos a seu cargo,
fazer as refiexões que julgarem aoproposíto, não só ácerca
d' estes como dos que houver a executar; podendo apre-
sentar as suas idéas sobre o melhor modo de os levar a
c:ffeitoj preferencia do m thodo a seguir; vantag D8 o in-
convenientes relativos tudo o mais quc se lh s offcre'

• único.
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°bPl"Csente art i!ro, nã erá. abonada. r üi6.cação de tra-
alho.

CAPIT LO VII

Dos premio.

o conferidos no polygono premio de duas

(' {ln I~OVIU
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mandante, e, na falta d'este, ao adjunto, que, depois de 08
examinar e emittir sobre cada um d'elles a sua opinião, OS

entregará ao commandante.
Art. 56. o O commandsnte da escola, até dois moze de-

pois de terminados os exercicios de cada anno, cnviarA ~
direcção geral da engenheria um relatório geral, fi duph'
cado, juntando-lhe os rolatorios parciae qu houver rcc~'
bido; cstes relatorios, j untos a um dos duplicados, bcr/IO

devolvidos ao archivo da escola.
§ unico. commandant da escola tomará parte IlII~

seasõea do conselho do director geral, quando o seu rela
torio for discutido.

CAPITULO IX

Dteposíções diversas

. !Uc'
Art. 57.0 parquo da cola tcmi todo o mntcl'JI\

ce sario para sati faz r no nsino qu tic tab Iccido;l~~
na m sma e cola, alem das SAla para a ollocll.\;i\.odo 'ue
deles, d B nhos in trum ntos, hav r:t uma biblioth ct\ que
contenha obras mili tares d r conh ido m rccim nto, c q
digam r pcito ü im trncçil.o ali mini tr: 1. . rA'

~rt. 5 .0 Ilnvcrá no polygono um, om il1a, ~ ~c~a'
lheiro outra de arpint iro, nd m mba: feIto o gc'
balho 11 r pra n do d stn m nt do bntnllulO d en
nhería. fere,
§ unico. ] as pr, ças n que O pr nt nrlig~. c r eJ1lo

:\8 que a uma r conh cidn npt iatio profi 8ionnl Juntar !'1'iço
bom comporiam nto, pocl rOlO l' ns rv tlll nO 8~ ~1Jl'
das oflicinM, o para tal flm cI'no r ndlll:ielll 110 (c
c. rn nto. 1 lIO

Art. r)~LO A in truc II t11 orÍl', -PI' tic:\. 11lilli trlll tcrit4
polyg0!l? ~os onteiltcs inf rior .s d b t IllHO do Ilf'I'cll ~i\bj,
s 1'It dtrlgld., tanto qll nt .III. 1o i I, d' 11lodo ~c COII'
lital-o parll. d mp nho tl Il rvi)o 1l.lorros o. (
dl1 tor 8 d trab lhOH. ·orel'

Art. .". Os iuslr\! tOI' ,s, dm' nt t IlIlo elo e !quel'
do, n: o pod rito . CIlll\IIII1l' t n'i)o culll qull

outro. 'r ser'
Art. {jl,o a I n !lI 1\ d ngo)lwl'il 11o poarrii?t~ (l ti,

vit· 10 11IillislCl'io da 1m Pllblkr III t 'I 111fel
rotinio Il C]11' 8 1'('1' 1'(' o ~ lInico do Irti'o ; 0.° . 1Il't1~1

.Al't. (i:!.O ((1'(1/1. itol'io). F1Tl(}l1I !llo 111\ ( l' 1111.1'( l~qUl1r'

}1rl\li '1\ (ho CfWI\uh I'in til o 110\1" r con trtlc~;:k 0\1
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telamento de caracter permanente, será abonada etape em
genero ao pessoal effectivo de que tratam os artigos 5.°
e 6.0
§ unico. É exceptuado d'esta disposição o guarda rural.

. i:iccretaria d' e tado do negocio da guerra, em 2 de
~nho do 1 .= director geral, D . .Antonio José de
ello) general de divi ão.

João Chry ostO'lnOde .Aln·eu e Sousa.

Está conforme.
o direotor reral,
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2 Medição das ba es correcções j
3 Instrumentos repetidores c uso;
4 Instrumeutos roitcrndoros o uso;
5 Corroc õca dos angulos aeimutbr es j
6 Compensação geral do uma r de do primeira.

ordem;
7 MediçitO de arcos t rre tres.

IT - Fortificação permanente:
1 y tema ele Vauban ;
2 • ystomn do Corrnontaigne ;
3 ystoma polygonal de Mental mbert ;
4 ystomn Haxó j •
5 Princípios obras I montares da moderna fOI'

tificaçiLo ali mr~j
G Campos ontrinch irado , t qlltl
7 Posições da artilhorin parnllelns no n :l

das praças.

III - Armamento das praças:
1 Armamento ontra r taqu por sllrprcZIl j
2 Armamento ontrn atnqu :í iva for)ll;
:3 Armam nt contra. c rco r guiar j dia"
4 Armam nto para sortidas, bat rias illtcrll1('

rias ele 1'C rva j
;> Armam nto gu l'ni)1to d ngcnh l'Íll.

4
[>
ti
7 na con trltCçu .

VI M -elinnicn IIppli' da:
1 Solido de iguul reei t ncla ;
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2 Verificação da estabilidade das abobadas j

3 'I'heoroma dos tres momentos j

4 Tubos complexos j
~ Movimento da azua nos canaes j
ü Equação geral das rodas hydraulicas j
7 Theoria do pcndulo cónico.

VU_ Escripturaçào e contabilidade:
1 Arcbivo do conselho administrativo j
... iario de uma companhia j
3 Entr ga do commando de uma companhia;
4 c .tino que devem ter os artigos de espolio

d ixados p las praças j
[) Escripturação a. cargo do major;
G Concerto c reparações nos quarteia.

PrO'Ç1lI pr tic 8

'eod ia prati a:
Mcdiç 10 d engulo om um instrumento re-

P tidor.

lI-F if'Ortt lC. ç50 perro n ntc :
Tra ado d s at ma,

III ._ 't han] li dD C iamca apl> icn a:
2 Applic ~I o graphicl\. de um dos methodo
3 D terminaç o dos mom nto d rotura ;
4 1 ·t rminnç o elos diam tro do um syst ma.

d tubo ,
G 'l'rnç <lo raphi o do rod hydraulicl.ls.

CUR80 DE ARTILHEAIA
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II - Applica.ções da. bali tica :
1 Rcsistcncias de bôcas ele fogo;
2 Acção da carga;
3 Resistcncias do tiro;
4 Determinação de vclocidndcs iniciaes ;
[) Especies de tiro, equações corr lativas, ua

deducção e uso;

IlI- Organísação e s rviço eh. arma. de artilheria :
1 Especialidades m artilh ria;
2 Artilh ria cm opcraçocs ; apoios da. outrtl. :Ir'

mas ;
3 Instrucções de combate e d marcha j
4 Escolha de posições de combat
[) Transporte de artilhcria.

[V- Pyrotcchni a :
1 Producção artificial elo .• litr j

2 En. aio dos cornpon nt da polvorn ;
3 Fabrico dn polvorn i
·1 Propri dad physica da. polvoru i
f) Annlys da polvora ;
(i Ji nbrico da P lvoras chimi a i
7 E pol tas i
8 Fabrico das bO 'as c1 fogo d bronze
!I V erif 'a~ões da bôca: d foeo i

J O Fabrico dos proj ctci ,

,V· . E t'riptU1'll~iío contnbilldude : bnte"
1 Entl'l'ga }lo se do 'OIllIJl, ndo do \lIrl:\

ria j
2 I inrio d UlM untcl,i j

:3 atI mo d alt rn~õe i
4 1\1:\pp(l. da for\ ; 1111'
f) D tnlh do 8 rviço • mi do ('orpo o do l

Ollt .rin ;
(i ) cci tu elo ·fl'c .tivo, pc o I ,h tini;
7 1 {~Iaça do ven sim nto i
l Archivo d . 111111' Lnt 'ria' "ii j
!I VI ncilll nlo da Jll'aç. Il\ di\' I', Itunl'ho (1

lO P '(itn ordinl\ri:~ ·trnOi'dinQI'ill tio r
8111\. ntlmini tmçilo; ti\'O C" O'

II 10lllJlO il,'llo do 'ou lho (ulll1ini t
t tinI. ,

lo! PJ'O' II {l. J'('llloutn )1111'1\. lrtilh 11"



Prova praticas

1- :Mat rinl de nrtilberia :
Tubellas d COD trucçào e traçados.

lI-.\pplicaçõ fi bali ticas:
Resolução de um probl ma de balística. ;
Pratica com um app relho electr -balisti o.

CURSO DE CAVALLARIA E INFANTERIA
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systemas do culatra movel. Formações ta-
cticas da infanteria e da cavallaria i

14 Expressão da força da pólvora tendente ao ri -
gamento dos canos. Comparação entre as .ar-
mas de repetição o as do carr zamento SI)11-

ples. Fog Si
]:) Projecteis espherioos o oblongos. alibres. Ca-

racter geral do combato em 1 70 em 1 77.
Emprego das arma bran as i .

1G Analyse dos principaes lemento da :ll"Jll!\~
actuae . Limites dos valore de p, pls, pV,
e, o olp j sua influ ncia sobre o alcance. c
tensão .. F' rram nta tran portr da pela ln-
fanteria e cavallaria.

II- Fortificação passageira:
] Linha em r d nt s uc ies ivo
2 Linhas em dcnt d s 1'1'3. i
3 Linhas abaluartadas j

"* Linhas oro intervnllos j
f) Linha ele obra de ta nd
Ij R duetos i
7 Fortins . fort j

Blockaue ;
f\ Traç do p rfilnm nto da. obra. j
10 s nfiam nto j
11 ] f naas ace s orias ;
12 R v tim nto j • I agaS,1:3 ()rgani8n~â() a fon iVI\ dos muro , I\ZID I

sob o bosqu j .
L4 rgani I\~'ilo def n i, do log r habiUl~los/
I f) Atnqn d t ns ela obr : triJlch Ir!'!'

~hrjg() j
I() 'I' tl\ dl')l nu

eli illll Ir) .
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10 Mira;
11 y tomas e metbodos de nivelamento;
12 Prece os do nivelamento; regi to
1:3 Apreciação rápida de di tancia ;
14 Nível mento xpedito e bu ola portatci
15 Orientação no campo;
1(; Levantamentos rapidos.

IV - J.. cripturação e contabilidade:

llos j

lO

nnlmento j

ns ru-

1G
17

,
• drnini trnti vos j
110 pret III t('UI po

foJ'J'Q.·

ut •

J &r. i"nUl t. .01
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G Papch quo 50 xtrahcm do dinrio do uma com'
panhia ;

7 Escripturução c uso do caderno do alterações;
8 Rcquiaição o di tribuição do fardamento;
9 Aj ustamonto de conta ú praça ;

] O Arrcmntaçõcs paro. fornecimentos;
11 Composição dos con olho administrativos 6

ev ntuucs ;
] 2 Escriptnras'uo nos destacamento ;
1n Escri pturaçâo a cargo do t nente coronel;
H Entrega do aquartelamento;
If) Manufactura ;
10 Vencimento das praças nos hospita 's.

Provas praticas

ll-l!'ortificuçoiw pas agoira:
TI' çados o p irfilnmcntos.

llI- Topographin:
Levantamento do mJ1 terr 'no;
III perfil de nivelamento.

1- Esp inc <1. ongcnl, ria:
E cola do cqllitn~'. o ;
.J o~o (1, abre.

11-]0: pc ia 8 di) nrtilli 'I ia :
E_'el'l'it'iol! de },ÔI'1\ (lo forro j
Manobra de bat ria.

lJl-E P 'cio. tl CIW 11ri :
E vol t1Ç'Õ '. de . q 1111<1 r. o;
Jogo III' c Plllln a 'IlVIl1l0 j
Jogo d Innça 1\ envnllo.

infunt '!'ia:
compnnhia •
bre,

7 de
ti rra til é cU
II/tania .10



lb7

Jaelação dos dtversos jurys para os exames especiacs
do hnbilit ção, n quo se refere n. port: rta d'estc dato.

CURSO DE ENOWHERIA ILITAn

Presidcnt

José Mnnr'OS de Faria. een ral de divisão director bCJ'O-~d) 'b ,
n enzcnheria.

Vogaes
d Fl'anci:>co Antonio a. Silva Mour:' 0, major do batalhão
e en"'cnh ria.

c to, é },Iia Garcia, c. pitão de cngenheriu e lento da G,a
a Clra da c la elo C.'C ,('i to,
e 1'ho~;l FI'crI rico 'er ir. D t , c: pitão de artilhcrin
tpPctlcl,or do ci nci milit rcs na c cola elo ex rcito .

tia rancI co Antonio AI\' r Pereira, cnpitão d . cngcnhc-
e~ e !Cp tidor de acieucia d con tru ~ü n. cola doerelto.
lh A_ntonio \ ic nte Ii 1'1' ira d • Iont lvão, capitão do arti-crIa.

llla~ntonio Rodriguc I ib iro, capitão do corpo de stadolor.

CURSQ DE ARTILHERIA

Pr iii nt

I do bri· (ln, director g -

v

r d Lem t D nt ti ng nherin,

CURSOS DE CAVALLAfllA I: INf'ANT[fUA

J r lden
I 1 bri du,
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Vogaes
J osé Joaquim do Castro, coron I do cng nhcria o lente

da 2. a cadeira. da scola do exercito.
João J086 da Maia e Vasconc Ilos, major do regimento

de infanteria n.? 1.
Antonio Eugenio Ribeiro de Almeida, capitão de arti-

lheria, repetidor de scicncias militare' na e cola do e:rr'
cito.

Thomds FI' derico Pereira Bastos, apitão de artilh('ris,
repetidor do aciencias militare 11a scola do s rcito-

João Eduardo d Hrlto, capitão do r gimcnto d artilhe-
ria n.? 1.

José Antonio ioarca Moutinho, capitão do l'e"'imento de
cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha.

ecrctarin d'estado elos n gocios da guerra, III 7 de .iII'

lho de 1 O.= director g rul, D. Antonio José de ltlellol
general de divi ão.

Jotw Ch",1/liotomo d· Ao,' "e ()u {I.

Esltl. conforme.
o direotor geral.

/'
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dimcnto, ;Í, qual ficam sujeitos, no' termos da prc: ntc k!,
todos os rcuditucntos produzidos ou desfructudos, no OJlt~-
ncnto do reino c' nas ilhas udjaccn tes, s: lvas a' i:-Wll)U 1', ro-
tas as d duccõ s e eífectundos os nbntimcntos adiante JlI'C-
scriptos .

Art. 2.0 Para os ffcitos do lançnmcnto cobrauça a:e~-
ta contribuiçào, OH rcndim ntos elo, ontribuintcs suo cll\1-

didos cm .lasse«, conforme resultar nu :
A-De applil'aC'i'tOde capitaes ;
13- De C_' .rcicio de algiun PlllpnH)'();
C- no propricdudc immobilinriu ;
D-D(· ('0111111('1' .io e iudustrin ;
B- 1)(' qualquer preveni .nciu, (1'1:\11(10 }l,IO pr duzi l~ ,

mas dcsfructados no contin mtc cio reiuo c nns ilh: ' :ltlJIl-
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qll' 1ao excederem a

1:1 1,000
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1.0 Despesas de conservação ou de reparação de offieinns

para. amorti açuo do valor

) ré;s,

nto,
Art.

. o
ontribUIÇ
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o ministro e secretario d'e tado dos negocies da fazen'
da e o ministro e secretario d'estado dos nceocícs da guer'
ra a façam imprimir, publicar o correr, Dada no paço d~
Ajuda, aos 21 de junho d 1 O, EL-REI, com rubl'l'
cs e guarda, = Henrique de Barros Gomes João Chry-
sostomo de Abreu, e Sousa, - (Legar do êllo grande das
armas reaes.)

Secretaria d'c lado «o. negoei ' di! gucrra- Repartição ( ntral- ta, rçãe

DOM LUIZ, por graça de Deu, H i elo Portugal;
dos Algarves, etc, liaz mo snb r o, todos O no os 8U
ditos, que a, cõrtoa gera!:! dccr taram c nó qu remos'
lei seguin to :

Artigo L'' () capità (1 infant ria ou e3.vllllaria, qUe
forem lentes da c cola 811 t> rior ., ru promovidos ~
1'0 to do m .iOI', quando pela ·uo. antigui lnd lhos pcrtell,
er, ind p nd nt uncntc de qualq II r tirocínio ou saJll

para. to 1'0 to, 'ui'
AI,t. ~,(' ÜS rcfcrid S oflicia uno pod I'a r nd!1l1 r-

dos no posto t>ltp rior S no crviço 11. til-ira do e$e,.
cito, ' 11:10 d pois d l rem ati f oito :\0 tir cinio o~ ()$oU
mo d qu truta o de relo () 2::! tl outubro lh. 1, ij,h etJ
:t,qualquer outrr .luu ula qu occa ião ti" r
vuror.

Art. :3,0 ). icn r vo ...., ()a a h "i ln' lO ('11\ ('on ..ario. eJJl D
.l\IulHlillr1o portalltll n lucia 1\ : nctoridnu , a qll ue'

conhtcilll'nto • ('X('('\I ';to da. refi l'j(I:L 1 i 1 I't ne r, qllteÍ'
CUlIlJll'll1ll t: 'lIlU't!"1Il () façalll ('lImpl'i,' • 'II 1'<111' h o I
ramcnt(· COIIIO ,,'('lia . ('ollt 111. ert'

() mini tI'O () ti nt't:u'iu d'" tnao tlo 11 '" cio (h\ gllj\jU'
faca ill1lll'ilTlil', pnbli ':II' ('01'1'(1', I) 1 11(1 pn ) d·icl e

da, no ~1 d jlllll!O til l' O, EL.)'EI, (' III rllb~
gu I'da.-Jullu (,flnJ (01110 ri Aln' L ·OU· - (
tIo ':110 "r:lllll· dn" arllltl ,)

, r taria il'r tado Ilu II 9 \10 11.1 ~u rra - n rti 010 c

.
14~ o ~ v ru(, . u

ti \ iz II C I
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de terreno pertencente á. horta do quartel de infantcria
n.o 14:, para alargamento da rua de S. E rancisco.
Art. 2.° E ta auctori ação ficarü sem effeito se a ca-

lhara não fizer u o, dentro de um anuo, da concessão que
e for feita. em virtude d'esta I i.
Art. 3.0 Fica revozada 3. legi lação em contrario.
Mandâmo p rtanto aotoda a < uctoridades, a quem o

conhecimento e execuç. o da r ferida lei pertencer, que a
:tnpram e uard m façam cumprir cuardar tão intei-
Illento Como n' lia. o contém.

a ? m~ni8tro e s cr tario d'estado do necocios da ucrra
d aça Imprimir, publicar c rr r. I ad n paço da. Aju-
g~ aos ~l de junho de 1 .=bL· EI, com rubrica.
do r?a.=JoiZo Chry o. tomo de Abr li e Sou a. -(Logar

81!110 grand ii. arm r a .)

e trelaria d' !.ado d d~ guma-Rrparlição cenlral- ta er~iÃ'l

d O lo, n i d Portugal e
ab r a todo os DO 80 ub-
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Artigo 1.0 í~O govcru auctori ado a adruittir no real
collegio militar, como nlumno pen ioni ta do tado, BeIll'
vindo elo armo Leal luimarãc: filho do fall cílio coro'
nel do batalha dc caçadores n.? ,Antonio om s Pinto
uimarãcs, não ou tanto exced r o limit m ximo da. ida"

de, fixado no d creto com força de 1 i d 11 d dczClnbro

d 1 51.
Art. 2.° Fica rovoeada n legisla 'âo em
Mandümo portant n toda a nu .torid de ,a u III o

conhecimento e .xecuçào dr ref ·l'idn. lei I ,rt n r, qu~'
cumpram o "'U rd m úl<'alll cumprir e uar l r fl\O 111'
t irament como u'clla se cont ~III,

O ministr o S crctari d'c tt\llo do 1 "'0 .ios d uerr'
a t.l)'fL imprimir, publicar rr I', D ln. n}l d .Aj'"
da, nos ~1 de junho de 1~ O,=BL.1'81 om ruuriCJ e
guarda. = Joiro Cln'!flOO'fomo de A1Jl' lt (J II II, _ (lpgat'
do sêllo grando das urmas roa .)
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di posí ÕC qu AO conservem em vigor, relativa-

'l \1 . U.J \ ? o

Livro éllo (\ v rb

t
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3 Carta de mercê de titulo do conde ou condessa ..•....
4 Carta de mercê de titulo <lo grulHlr:1.I1 ' ....••.••..•.
ri Carta de mercê de titulo dr grnndezr, qn seju inlic-

rente !\ algum carA' ou fllIlC~·itO publica .
6 'arta de mercê d titulo d visconde ou víscoud ssa ..
7 Carta <1 mercê de titulo ti harão u baron zu .....•
8 Sendo titulo de juro c h rdnde PI\gn. mais .....•.....
9 Carta que concedo honras de par ntc '" "

10 Alvnrá cio vida cm alguns dos titules '" .
11 nrta rl con u-lho ..... , .. , .....•..•....... " .
12 Carta d conselho qu, nela ~cja inbercuto n I um CII1'''

ou funcçâo publica .. " .........•...............
13 Carta de alcnidc múr " .
1·'" Alvnrú de mcrcô de trntmn mto de cxcclk neiu .
15 Alvur.i d lO('r('ô dr. trntnrucnto cI senhoria .
16 Alvar:'1 de m('reê d trntnmcnto (lu dom ............•
17 AI~nr;'L de mercê de _fC!I'O de Iitlalg-.1 cnvall iro 0\1111 ç

hdnlgo com (''('rclolo ..•.•...•...........•......
1 Alv:ll':\ d fidall-(o escudeiro ou moço tichl~o .
19 Alv:m\. d cuvnllciro fi<lltlA'o 0\1 cseurleiro lic!nl~o ...••
~O l\I\':\l';L (I qualquer fôro d tida I "O, inh rente IL titulo

OH por sucecsaílo ........•......................
21 Diplomas de uomoação dc~ (lllll('~(IIH'I' outro Inlll'(',!,t-

<los dn cusn rcnl 011 de licouçus com ('OIlC(' õe ho-
l10ritirll IHlRpnda. 1)('la lIlul'<l()Uli:~mÓl' (lII por outra
l'epnrti~(j(,8 ela (':lHILreal. .•..•.........•........•

22 Alval':'L de 111 I'l'ê III' liSO dc hl':L :10 de' :l1'l11ft •••.•••••
23 Alvnr:í ti licp.I1~':\pal':L ':L~al'l nt08 dI dOllattll'io (1:\

ror(ia " " '" " .' .
~l nlLlula tI:l ol'dl'lO dl~ :11111'\ J:mlwl. ........• , ..•...• ,
~I) Portaria pfU' 11, 111' dl! bandas li orel m (' tI' ln"' ir

'LA SI-. :J.'

Diplomna do ordcn milit Ir '
d pola de

110do v rb~

,",

tltrl(\ ~ •••••••••••••••••.••••••••.••••••••••

'o\' r I) cçlo no n." li." d I la 11 1.", dI;••.•, t

1;)5 GOO()
~3;)~OOO

10<l· 000
.'0 O(X,
no t()()!I
ao 000

2:?;),sO()O
W OO()
GOJ,OOO

.H' (lOO
7:í 000
7:,61100
I;O&i()I-'
IiO~OOO

(jO~(J{)(l
:r,~O(l(l
:;0 000
:;O,sOl){)
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te ·~U.lltO? oüicia e praças d:! pr t do. ,:xcrcito C armada q."c fo-
prlll ,1~raC1!ldo3 com condecoraçêce honorificns, COl110 OH demais em-
vi~~:\uo.stil) , tado qUI! orum uerneiudo. com tne mercês, por ser-
d~oS UIHillCtos no .xcrcicio ,ll! seus cmpr ';:o~, pllglll'l(O Stj o terço
'" taxa, dos r' uectivos sellos mencionados u'esta C1tL8SC. 'O!lS
'uercê I' ".tta 3. :J\":1Il por ecrviços r lev ..nt e pre tados cm combate coa-
acto{J •1J1l1ui;ç , 011 1;01' diatinc o c prov: lo mérito litterurio ou por
'ar 8111;.;ul I' e publico de devoç 'o civica, poderá O govcl'llo dispcn-

O pagaluento t '(' t: v .rLa c s "110.•

nUll s, disp n s O 0\1 1'0 d iplornaa ccalcatastícos
"Ujcito o. s<:110 e rba dopois do cscriptos

100 000
l:jO )O()O
ino 000
soo 000

000
000
000
000

000

10

~, 000

so 000

1 000
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27 Bullas ou licença confirmativns de bispado ..••.....
2 Bullns do are 'hi p.ulo ........•.....•......•......•
2fl Bulias dr pnn-iurchado, .. ' . , .. , .. , ..... , ...• , .•..•
30 Bulias d\' arcebispado 011 bispado in parlibu« ..••....
3 L Bulias Ili\o clussilicudns . .•... , , , , .. , .. , .
32 Dispcn«i d \ mo PI' gílo .. , , , .. , •.. ,' .... , ...

j). dois, ... ", ... , .• " ..•.. " .....• , .•. "." ..
Dc trcs." •.. ", ......••• · .•. , .•.. ,.,·,···.···

33 Licença ]>nl':l cusumento COlJl fiança :\ banho: , , , .....
34 Licença pnru cu umeutos ou bnptisndos 'lJl cnpclla par·

ticulur .. ".,.", , " ..•... " ..
35 Llecnçu para ditos ('111 cnpelln puhlica . , ......•.. , ..
36 Cal'ta!i do ordens de prc hytero , , , . , . , , .. , ...•. ' .•.
37 1.i('CII\,'18 de celcbrnr, ('ou fI' ar \ préglll'. , . , , , , • , , , .
38 Liceu 'Il purn fI' fividude \'l'ii~io_:L IlIL itrl'rjll pnroehiul

ou eupellu puhlicn, proci SI'I) ou cvrio ... """".,
3fl Qn:\csqu. 'I' ?utl'O diplomu e: 11'(lido 1H'I,1 '11111 1'1\9

.ccl ·.;lll\ tica , ..•....•.•.•. ,., , •........

,,000
100 000
200JjOOO
60 OO()
2 000
2 OOó
3 nOó
4 80!)
:)~600

!i0 ()OII
w) (){)lI
-4~(XlO

~2()(1

~:.l{'K1

500

Processos forenses c outros documentos quo dovem ser
eaoríptos om p pel soü do

VCl'lul n," 8- er« I' tur-s« It t, di JlO it;1:o IlH pal:l'
vr: B 'para tratar PIII gcrll] 1](' tmlo 08 II ''''oci08 dos
,stal! .leeimentos, cuja l;1'1'('IIl'ia III ó confhúln-, 11111\ to,6()(.KJ
do 8 '110tio papel ...•. , •....•.... , ..•.......•......

Acrescentar 11"\' Leli po içilo de'poi dil \"l'l'ha 11," !I•• ()t1I1lc!,1
umll pro '1lI'1l~ o 011 \1111 \Iii taL ,lcl'illll !ltu fuI' fpito por
mais ti ° UIIII\ )H! 0'1, clll1tnlHlo· " por 1111 I; 1)(' 011,
Jn:\l'ielo C lIlulh l' p. l' !ln 1l11l! I' ti lho. !lh Clpfltl'ill po(1I 1',

l'Ol'pOl'nçi'Íl! d· (111 1t)l lP.I' II tlll'nZn, p I' C eh}l OIL
lIlai lrll'i:l t II di) 8 ,110 '11Il' CUltl)ll'til' ,"1 I'l0 P °l'ti\':L pru·
'urn i!u 011 110 ub t bel iIlIPnto,.

V I'lll\ 1l0\'II-h ('';l't }I rtlclIllrt " 1(11111')111'1'p.ontr It() ,,()tiO
uilo 8\1j1'ito III) illll' til (I.) ,110 1'('1' (':\da III iII follll\ .•.

CL .. 'lo: 10,-

Reoibos entre po.rtioul
a. tinta. de 0100, ant
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CLA "E 12.·

Papeis do expediente das alfandegna sujeitos o. só110o.tinto.
de oleo, antes do eacriptos, ou 0.0 do esto.mpilha

020
~Ol

&120

,1~0

';010
O~O
010
o~O
0:10
O!'JO

020
10

010

lO o
(to

o
O

j
( (I

lIXI'1 )
fíOO

)
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21 PIl~SC de saída das embnl'l':wucs .............•....
22 Dcspncho« "('ruc!! . . . . . . . . . . .. . ..........•.....
23 Notus de expedição do caminho de feno dr merendo-

rias c"tl'llllljriras cm trnu ito .
24. Boletins de I'lItrega tio caminho d ' ferro (Ias me mus

mcreudorins .........................•.......
2rí Despacho <1(' cuda quurentcnnri«, . hcuefieio de bn-

gllg'f'IlS C mcrcudoriu« .................•.......
26 Despacho de cmln barco (1 Cl\r"1I. ('III quarentena .
27 Ccrtificrulo dI: lustro " " .
28 ('rrtid:to de tonelueem .
30 'I'itulos de l'e~·titllif;ã() de tl ircitns ]lllr druwhuek, p.

gtllldo IL importnnuin <IIL fi' titnil,'ào •...... " ... .r,})
30·A Verbn novn, - Pedidos <lo rlcspueho ti faz nda ]llIl'Il

con 111110 por I'xlral·(:iio, l'ada UIlI •....•.....•...
:lO·H Verba IIOV:L-J)(!HPIlCho til fllZ('lulnR :nrrllllltlldllll ('111

leilllo •.....•...•.•.•.•..••.•..•..•..•... '" .

100
aG 1 ()(l

rcrnl<l

Po.peis oommero.ncs sujeitos n 0110 n tint de olcc-
antes do cscríptca, ou no sOlla do eatnmpílbn

Vr-rbn novu, - Cheque ItO porüulor, ('11110:'1 "i lu, }1M 02()
cllfla 11111 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

J>ppui <lo artigo !', .• IlCl'I' ('(,lIt:!I': ~O.(l
DiviRUf'S d'f te l)('l'lf II(' ,c (Ia umn .......•.....•....
Prote lo de Idm ~OO r{'i , uh-iu <lo i'lIu <lo JI. pel, rOl' oGO

cnda mciu folha ...•............•.....•.....•......

110

v

criptnrn, al ln tio 8 ·11,)(jll
II II•• I ..! I'l\r t"tll) o
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( L ~.; g 1ft.1

500

500

060

u.mpllha

,0611
lOto( O

,
I 111
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TABELL N.o 2

llo propor ional

LA 'E 2."

Dispensa de impedimento d matrimonio BOuro II. multa
. eceleaiaatica impo ta :\8 imp trnutes ...•.••.••....•• 101)01' cnto

LA . 'E .).'

AOQões, apolícea, rooibo ,quito.Q-e e outros papeis, sujeitos
a. s0110 o. tinta. de 01 o,

antes de esoriptos, ou 0.0 d estampilha.

L tr e outros p peí ripto m P P 1



~o~>o
050

,6100
·~)OO

100
fúnn.

0110de v rb dopois
tnmpUha

d \' rim

•
mpllh

r .-
_ 000

2
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Augmontando 1.;)000 rúis por cada 1: O 1>0 O rói ou
frnc(to ti 1:0001l000r{'is.

AI fi! d'cstas taxn Jl lo doto d b ns pre ent 8 d vn-
101' não conhecido. . . . .• • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • 2 000

Pelo cloto de bCD futuros........................ 2 000
V rbn lI.· ~. - -No final d\' to. verb ncr sceutar Ils palavra 'po>r

cada 100oSOOOrl'il!' !l. paluvrn -ou fracç:l0 d 10() réi II.

V rbn n.O .1. - .A(')'(' nllll' ln seguida a :!: 00. l'l'i l\ palll\T$
«inclu in··a ,

V rbn n.· ·.1.-.1cl"c.~'elll((1" no final d' tu. verba -Ilnv ndo I\UA"lIlcnto
posterior do capital social pagnr-sc-ba o sêll 01'1'spoud IIt :l
e-tc AUglll uto u ,

V rbn n.v !í.-Rt'conh cim mto d for ':1'0, cudn UIlI, njlo
sendo II importnneia do fôro u!>'ri r a 10 000 l'éi "" ~100

De mais dI' 10 ()(~) réi ..•••.........••..•....•••.... _ por c('olo
Rcclbos ou quitnçê« de luudcmios, :> 1)01' c IItO da 1" llC .tivü ÍlJlI'°r'

tnncia.
O pagamento d'cstr fi·ll0 ('1';'1 l,m, .tu do no proprio titulo tia tI1I.Jl •

lllil:! ao do dominio 11tH )1·10 ndquircut , (111• o de' llh\rlí ])1\ Jln'
1101'tllncia do luuclemio a pagiu·.

'LA:'E 7.

Pnpeis sujeitos n s0110 por umn. fórmo. osp oial

'OllhrcillH'lItOil da contrilmil;ul's III J'c1lu,;10 1\0 \'0101' to
d'c' tnl! ........................................•. ~porccn

Billl('tC'8 dI' l'lltrll,la Jll' oalllo th 'atro ou I'CCilltos d\ ca·
p 'tMulo publico:

QUAndo o tlll'utro, (·irro. }lnlÇil, jardim ou ntiio tiHr UII'
m 1'0 dI' 10"art'8 fi'o , I' a ÍlllflortllllrilL tutall tI\· l lo·
g rC'9 llIio '. "( ,I 'r IL ~OO~()O(l l'l·i .....•.............

DIl ~()() OOOl'l·i II l[,O;SOOO TI'i .
'\'11(10 AIIPC'riur ••..•...•..••.....••.••..........•••.

II fld., o \'111 r fot· dr. cllllh ci(I,,: Ola
,'I'lIdo jlll·c1irn....................................... 0:.1(1
~("1I11J ('iren ou jll·II\'a •••••••••••••.••••• , ••••••• •••• • .aü4(l
, 1'1Ic10 tl.'(·"t1'O 011 II II •••• ,' •••••• : ••• : ••••••• ; •• : ••• ' • ,.,11,,0\1
A"III1"clO cm 11"111'11111' II! rlO(l!co, 111,1111011" n 1) 111'0 Ilo .qol e \llr

('III 1)111111[111'1'li\'nl nu joJlH'to, cad Z Ol! 111))' (1'1 t1C(lIrr o
fI; rlll li, 10 n1i por . da 1It1l.

Pr, ratoria!! }l.lIm !t'\'lIlltallll'lItn ,I lIuollti ou 01111'0 vn' IlOr Illil
10ft's d(')lo Itnllo ..•........... , ..•............••.

'1 \ IWLL \ ',<':l

INC'Ju:lI., ele. tIU)() .,., cl., C II.)

12.- mil iII r • ( lu 1111 nn 1'01't 1(101'"



fi 'O, ln:!:? de junho d
G07/11, ,

JJ, nriq: ((' )J<lI','O

r t.lti~d'e I do d n goei d gu rra -Il p.uli~50 ctclral- ta ~ãn

IIlr 1- ta C



216 ORDE1\! DO EXERCITO N,· H

que as côrtes goraes decretaram e nós queremos a lei sc-
guinte:

Artigo 1.0 O offlciaes inferiores do exercito m activo
serviço poderão ser readmittidos, em conformidade da lei
do recrutamento, por períodos uccessivos d tres nnno , a.
contar do termo do serviç-o eílectivo n. que cada um tiver
obrigado pela natur za. do s u alistamento.
§ unico, Esta readmissõe pod rr~o .r concedida por

menor prnso, quando os offlciaes inferior tiv r nn II.

completar o limito da idade íixada no artigo scguint ,
Art. 2,° s ofllciacs inferiores não pod 'rito ontinunr no

serviço etrcctivo do xercito, depois d trem completado
quarenta. cinco nnnos d idade.

Art. 3,° Aos oflicia inferiores, r admittido no s I'vi~o
na conformidade do artigo l,u, serão abonud n, gratifica-
~ões con tantcs da tnb IIn j unta,
§ L') 'rcrâo dir ito ao abono e rcc bim nto daR gratifica;-

ções dc qll tr til. te artigo, o ofllciue: inferi I'C JIl cí-
fectivo s rviço, conval conter do nte no ho pitne ou
com lic 'n~a da junta militar d saude.
§ 2,0 O oflleial inferior r admittido dei "nt':t de }>('r('(·oer

a. gl'lttjlica~'ao corr poudonte, quando .stiver detido no
quartel, pr . oco!'!' .ccionnlment , }>I' o para. eOIl lho c.lc
guerra ou ('Iunprillelo IIt 'nl.'I\,

• :3,0 As grtltifi('n~i), d r 'I\clllli ;10 d CI'I trl\ta c to
artigo, 11: o ao ,'ten i\'I\ no vfll 'in illfcriores ua COUl-
panhia da ndlllini tl'll)ilo militaI', ujo v llcim 11to ('On-

• tinuar.lo II licr l'l' ulndo })('In I 'ri In)fto IlUh'l'ÍOl',

Art. .1. u A 1'1'11('1\ rruclUlldn <[II' for pr movida ao posto
imm tlinto, }las arlí a v 'nl'Cl' II grntifiu'~llo 'Ol'rl pund, utc
ao novo }lo to, segunuo o p 'riado dl r ndllli lO ln quC
stiVI r,
AI'L fi,o O offi 'ial illf rior (1'1', Jl I , iu II( C~I () d uUla

junta militar d' iludI, fOI' julrrndo inclIl' z ti '(lIItinllal' F~
o'viço nctiv ,(lltl\udo prove que 1\ illl'I1JlIlCidl1~ ,01

adquirida. 110 (,I'\'i~'o c' pot' (·{feito do llH 1110, torll. dlr It~
Cl' reformado 110 )10 to (1'1 ti v r c com o pr t a t~

ctividad . 'fi* unico, AI 111 (1' tI' vpn 'im nto t rú dirf'ito II. fPrall
d
-

cn!;:to de I' acl III i :w CJII p rl'euin nll fJ"cti\'itlnd(', qu II o
. 'd I '1 f" t I ti ' I\S-RO pro\' qu' II. IIlCIl!lllCI lU ' IlI'O\' III e rllll II 001

dor-tro gravo o 'col'l'ido m COIIILati', !lIL llUUlut nçl o ~l.t
d I~('rn puulica ou 110 ti, ('mp 'n)1O ti Olltl'O ti VCIO nU
rc .

Art. G.o O offieia illf< rior qu t nh m qUIl nta e
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vint O qll tro ou maio d bom c
pelo meno vinte na fileira I te-
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annos de idade, c sem qn csteju habilitado com O curso
da classe de ,al'g nto das scolns rcgimcntnc .

Ârt. 10.0 Os ofiicincs inferiores que, estando na fil iras,
contar ru nove ou mais nnnos do serviço 'Ir ctivo, do qua s
pelo menos quatro, u' ta da c, n;LO xc id r m a idade
de trinta. c cinco annos, temo direito li. r provido m
mpl'cgos públicos, qll lhes S 1';10 relu sivamento desti-

nados.
§ ].0 Pelos ailf"l'ent '!; ministcrios s publicani, no m Z

ao junh de .: da anuu, uma !'t'ht<;;t,o dos empl' 'gus d quo
trata o presente artigo, c1 sigll:tntlo.. O ~ 'II numero qua-
lidur] , ali hnbilita"il(' xigida ao' candidato . o ord rua-
do correspondent .
§ 2.° O:; officinn: inferiores que forum providos cm l\l-

gum OOlpl'C'gO pnhlico, }lO!' cllcito ela rli (>0. i<:;;' d'c ta lei,
s dto abatidos ao l'fil!cti\"o do )\('1' .ito, qualquer (PI' l'ój:\
o t mpo quo lhe: íaltc pam teruiinarem li period pur (I'1Cl
ultinuuucnt houve sem sido rcadmittidos.

o go\'crllo o.
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di..po..i~l)~ do adi" i) ;-).n, (Ln C 7.° relativas

l'abo1!ü das !JI':ltific çõ :: diarias Q que se ref ro o artigo 3.0
da presente lei

uct ri do
nnu

'ã
do
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subsidios ás actuaoa viuvas c orphãs elos officia s do exer-
cito, que não recebem pensão elo monto pio official, por
algum dos seguintes motivos: .

1. o Por fallccimcnto dos nutridos ou pac , antes da crca-
ção do referido monto pio;

2. o Por não ter decorrido depois da data da fundaç::t.o
do monte pio offlcíal o tempo preciso para adquirir m di-
reito ú peno ão ;

3. o P01' nuo ter ido pormittid ao ofâcial o ingre o na
mesma associação.
§ unico, Os sub: idios de que trata to artigo erilo .de

36000 ré is mcnsacs, o s(í poderão er concedidos ás VIU-
vas quo carecerem absolutam nt d m i d sub isten-
cia.

Art. 2.0 Fica revogada n 1 gi Il\c,'ào m contrario.
Mandãmos portanto a. todas 1\ nnctoridndes, LI. qtlCIU O

conhecimento x CU6l? da r f, ri la 1 l P rt nc 1', ~qu~ ~
cumpram e eunrd m facnm .umprir cunrdur rao lU

teiram nt como n' ·lIa ISO ontém. • d
O mini tro e cr tario d'e itado (los negocio (la fazcll :

c o mini tro e ccretario rl' tado dos II ri0cil)S <1ngucrda.
a façam imprimir, publicar '01'1'('1'. Dnrla no paçO • s
Ajuda, ao 2 de junho d 1 O.=ELHEI, COIll rubrl~o
e guarda.=/lenri'llt ri llarro« Com s JoêJ.o !1I:/SQi<t0

11
)

do Abl'c!t e SO!l~a.-(Logal' (lo sêllo "I',m<1 . Jí\S anll:\S rC'\CS' •

Seereuria d'!· lado d

~.O_D eretes

io da gu rra - Dir r~ o 9 ral-I. a n~partiçi'
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liem determinar que, para effeitos da classificaçilo da. re-
forma uni amentc, s~ia. contada ao mencionado coronel do
tado maior do artilheria, Antonio Valente do Couto, a

anti uidade do posto de primeiro tenente do dia 5 de julho
de 1 40, conforme r qu reu.

ministro e ecretario d'estado dos negocios da guerra.
assim o tenha entendido o faça. executar. Paço, em 12 de
maio de 1 .= REI. = João Chry 08Wmo d6 Abreu e
Sousa. -

DtgO ies da gaerra - Btparliçio de rentabilidade

1
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~
Capitulo. Importancla,

auetorl dA

TraI18J)Q)·te .....•
7.• Officiaes em disponibilidade e inactividade

temporária .......••••.••.........•....
8.· Offieíaee sem acceeeo, reformados, aposenta-

dos e jubilados ................•....•...
9.• Companhias de reformados c invalidos ..•...
10.0 Di'fcreas dcepezas .
11.· Deapesas de exercicios findos ...•.•........

3.430:001~3H3

21:084~OOO

683:1311227
14: 34~595

22 :495~OOO
2:7 ~OOO

4.330:246~1 5

Ministerio dos negocies do. guerrn, 7 de junho d 1 0.:=
João Ckry ostomo de Abreu e Sousa.

Seerelaria d'e lido do negocio da guerra-Directio geral- f.·Rep.1tli~1o
Tendo ganho o seu actual posto no exercito d portu-

galo alferes do envallaria em commisaão na provincia de
Moçambique, Paulo Julio wart : hei pOt' b m promoveI-O
ao posto de tenente, ficando portcnc ndo a x reito de
Portugal, sem prejuízo dos offlciaes mais antigos da respt
ctiva classe e arma, na conformidad do decreto de 10 e
setembro do 184ü. utrosim sou sorvido ord nar que o~ta
minha oberana resolução fiqu nulla d n nhum c~e.to
se o agraciado, por qualqu r motivo, d ixar d s rVlr no
ultr mar o tempo mar ado na I ii, ,

ministro o 8 crctario <1' tado do n oci da gucrla
assim t nha ent ndido e fa(,;1\ .x O\1ta1'.Paço, m 3 de
junho do 1 8 .=REI: João Chl7J o tomo d, Abr II e
Soma.
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miaria d'e~lado do negocio da gu rra-Dírer •.ío grral-I.~ Reparlição

Nilo t ndo o capitão de infant ria em pr juizo de an-
tiguidade, Jo é Julio Martin Corr ia, concluído o tempo
ele perman ncia no ultr mar, a que ra obrigado pelo de-
creto de il d dezembro do 1. 9: hei por b m det rminar
que fique sem {feito a. parte do de reto d t2 de outu-
oro de 1 7 ,que o promoveu, o r ferido po to, voltando
por esta fórm á. ituaçêo d tenent d infant ria. do
.xerclto.

mini stro
assim tcnh
julho d 1
'ou.a.

S40treluia d'e I~do d. a 9 10. da gu rra - Dirtr. gml- [. a nrparli~b

°"'4.
etari
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do estado

Quadro do c activo d Tm de en nheria,
zembro do 1860....undo o deoreto de 13 do
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2 Ladislau :Miceno Machado Alvares da Silva.
3 José .Maria Moreira Freire Correia Manuel de Aboim.
4: Domingos Alberto da Cunha,
5 Domingos Pinheiro Borges.
6 Pedro Alves de Avelar Machado.

)(AJOlll:S

1 Francisco Antonio da Silva Mourão,
:2 Thomás de Aquino e ousa.
;3 José Pedro Lumiar.
4: M~nucl do Gouveia sorio.
f) Jacinto José Maria do Couto,
6 José Bandeira Coelho de Mello.

(Incluindo como destacndoa os que cstâc nas obras publica)

1 Alberto sorio de Va cone llos.
2 Vi conde do ei al.
:} Firmino José da Co: ta.
4 Godofredo Edmundo Alecro.
5 Joaquim P roirr Pim nta do n tI'O Júnior.
6 Jo é do liv irn narçiLO do 'arvalho Camp 110 do An-

drade.
7 Eugenio Rodrigue ~ v -im do Azevedo,
8 Jo 6 Emilio Sant'Anna da Cunha a tI-Branco.
9 José Alvos I im nta de Av lar Machado.
10 Alfr elo ntonio Rufino rato,
11 Con tantino Jo ó (1 Brito.
12 Antonio Augiu to Duval 'I'clles.
13 Diogo Por ira d l':iampaio,
1'1 1) dro Romnno Folquc.
lf) José Alvo do Alm ida \I'aujo.
1(; avid Xavier 'oh!l,
17 Luiz Augusto I' 1'1' ira d 1 stro.
I Luiz Antonio d 'Otl,'tl. Vinuna.
J!) .J, cinto Parreira.
20 Jo ó Cnrlos 'l'udella ôr] H -nl,

Suprumun irur]

Eugenio Accurcio i err ira. do
Carlos 1 orna <ln Bocage.
Jol o Jo ' P I' 'il'lI Dia.
l!ornnndo P 'r ira .Monsinho 1 Albuq uerqu ,
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(Incluindo como dest cados 09 que estão nas obras publicas)
1 Luiz Feliciano :Marrecas Ferreira.
2 Polycarpo José da Costa Lima.
3 Antonio ermano ollari Alegro.
4 a par da. Rocha. Paes de ·Werneck.
5 J o é Fernando de ousa.
G Alfredo Pereira Tovar de Lemos.
7 Antonio Maria Mimoso de Mello Gouveia Prego. •

Nuno Bento de Brito 'I'abordn.
9 J osino Augusto Pereira do Valle.

10 Joaquim Lucio Lobo.
11 Jo é de ( liveira. Aato .
12 Augu to Cesar d Abreu ...~uoe .
la Au u to •'nlu tiano Mont iro de Lima.
14 Antonio Candido Cerdeira de Almeida o iro lo am-

boa.
15 ilv rio Abr nchc o lho de Lemos ...1 nez .
1(j Autonio da ta :F r ir .
17 Antonio ~lnt·ia. ele 1- ont Pereira. de Mello Ganhado.
1 }"'nacio T ixeira de I nozes.
~9 Antonio :\1'10' o lho do V concellos Porto .
..O F irn ndo Edu. relo d l'pn. nn ntcl.

ehr!J o tomo de

:1.o - P r decreto d I i d juoho ultimo:

Re imonto do infant8rla n.O Q

1 uv 11iro dR ordem milit r ti . I to de Aviz, o ca-
pe 110 li 1. 1 , F r ui i Jo ó • t rinho.

l'or de rt.1 . dr. •• S do 01 mo mez :

aeghnonto do o v lar! n.O1, lanoelros do Viotor Manuel
d .Major, o {' pit o do r im nto d vnll ri n.? 3, D. Ro-
rlgo d Alm id ii
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Regimento de cavallaria n.6 3
Capitão da 6.a companhia, o tenente, João de Deus

'I'orres.
Regimento de cavalla.ria. n.· 4:

Tenente, o alferes de cavallaria servindo em artilheria,
Vicente Antonio Fallé Ramalho.

Regimento de cavallaria. n.· O
Tenente coronel, o major do regimento do cav llaris

n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, Ignacio de Loyola o
Castro.

Batalhão de oaçadcres n.· 4
Para. gosar as vantacens ostabol cidas p lo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei do 1~ de maio d 1 (if), nos
termos do § 2.0 do artigo 13.0 da carta do I i d l;l de
abril de 1 75, o capitão, JOM Baptista da ilva Corr ia,
por contar dez annos do serviço fi' ctivo no r f rido P sto-

Commissões
Ten nte coronel do cavallaria, o major, Antonio Xavit'r

de Mello Lacerda de J r d rod , continuando na Commi, :: o
em que se acha.

]lOI' decreto da me ma dat :
Reformado, lia onf rmidad da 1 i, o t n nt coronel ao

regimento d .nvullarla li, 4, I, run .isco d A si Athaidc
Banazol, P lo hav r r qu rido t r ido jul rado in upaz
,lo SC1'Vj~O activo pela junta militar do aude.

1)01' drcrt'lo. ,1~:l0 ,lo 111 1110 111ft:

COll1miss-o do r mont
Ajndnnt do campo do g .11 'r 1 )lr~ id 'nt , o t ncnt de

cnvallarin ndjunto :1 dir 'C~I o ti iral dn ti -cr tnrin. d' t:ulo
dos negocies da guerra, Hernardino Antonio dos PnnlO
Barroso,

() cnpitão

1'01·.1 rete d 1 do rorrent • IIIfl:

E tom for d
Cnvnll'il'o dn ord 'lU militaI' ti



ceição de ViIla.Viçosa, o primeiro tenente, Antonio José de
Araujo, em att nçao aos serviços qu prestou no estabel -
cim nto do motor a vapor na fabrica da polvora em Bar-
carena.

Batalhão de ouçadcrea n.' 12
. Cavalleiro da ord m militar de . Dento de Aviz, o ca-

PItão, João [cpomuc no )[enez Cabral.

Por decreto de 7 do me mo mez :

Armo. de artilharia
Major, o major do artilh ria nn di ponibilldado, Nuno

Caetano Pach o.
Arma de infanteri

T n nt oron I, o t n nte coronel d infant ria cm dis-
POnibilidad ,1 minzo Antoni o

Regimento de infantori n.- 3
Ajudant , O ali r ,Jo i Jo uim r. eh do.
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Majores de engenheria, os capitães, Miguel Carlos Cor-
reia Paes, Manuel Raymundo Valladas, Faustino J osé da
Victoria, D. Antonio de Almeida, José Elias Garcia, 1\10.-
nuel José Ribeiro, Joaquim Filippe Nery da Encarnação
Delgado, Agostinho Pacheco Leite de Bettencourt, Fran-
cisco Antonio de Brito Limpo, Francisco Antonio Alvares
Pereira, e Jacinto José Maria do outo.

4. o - Portarias

Secrelaria d'estado do' negodos da guerra-Reparlit1o do gabinete
Constando dos rclatorios ãcerca dos exercicios reali8a·

dos annualmente na escola. pratica. do Venda Novas, e de
varias representações do director geral da artilheria, que
o polygono d'esta escola não satisfaz, pelas sua acanha·
das dimen ões, :.tsactuaes necessidades do serviço c instruO'
çao que ali deve ministrar-se; onvindo de envolver,
quanto possível, esta inatrucção de modo que a arma do
artilheria continue a. par dos progr so apel'feiçoanlc~'
tos ultimamente realisndos : manda 'ua Mal'l'e tadc El·Jtt
pelo. secretaria d'estado dos negocios da. guerra, que o I-
rector geral da artilheria nom ie uma cornmi : o pura pro'
ceder quanto ante á. e. colha. d local m condições aproo
priada , para n'elle so tabolecer uma cola pr. tica parl\
aquclla arma; devendo a mesma ommis ào aprc Olltar aO
ref rido dir ctor g ralo r latorio dos sons tl'abalho , 1110

sord rernettido ti. m ma s cr tnria d'eatado. de
Paço, 10:> de julho dI'. João 'h)'!l80 tomO

Abrw ()Sou li.

o do gabintlt
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Secrelltia d'estadt dos Dtg&cie da gama-Direttie leral- 3,· Beparliçlo

Estabelecendo o decreto de 24 de dezembro de 1 03,
que reorganisou a escola do exercito, que o ensino theo-
rico seja. incumbido a. lentes de 1.. e ... à ela s , cujo nu-
mero não exceda. a quinz , e achando- e actualmente este
pessoal r duzido a quatro lentes propri tarios ; endo ur-
gente prover de rem dio a um tal estado, quo não pôde
c?ntinuar 'em manifesto prejuízo do en: ino, como por va-
rias vez tem r pr sentad o commandant da mesma es-
cola; e determinando o artig 11.° elo ref rido decreto que
o provimento do lente s~ia feito por meio de concur o:
determina ua Mago tade El-I ei, p la ecretaria d'e tado
dos nego io da guerra, qu o con. elho de in trucção da.
e'cola do exercito mando abrir de de jti, concur o documen-
til para o provim nto provi orio de inco lentes de La
~ Il8se e i d 2.·, entro o offici e do exercito habilita-
os.COlO, o curso da arma p cio. do orpo do estado

lllalor. As cadeiras d con trucções civi pod rão lambem
:oncorrer o individuo n o militur , urna vez que e t -
Jam h bilitado .om o cur o d nO' nheria .ivi] no paiz
Ou no e trang iro.
U concur O ·tanl. ab rto pelo e pa~o de quarenta dia .•

J1.raço, fi do julho de 1 ' João ~IJ'Yo tomo de
ureu e Sousa.

5.0 - Por determiDiI(io"

u to Du-

im nto a c .
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Arma da infantaria
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 5, Gui- .

lherme Augusto Vietorino de Freitas.

Batalhão de caçadores n, o 3
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 10, .An-

tonio Emilio de Figueiredo c Mello, por convcniencia. do
serviço.

Batalhão de oaçadores n.O8
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 10, Car-

los ey Ferreira, por conveniencia do serviço.

Batalhão de oaçadores n.O10
Capitão da 2.11. companhia, o capit: O da companhia de

correcção do ca t 110 de Angra, Manuel de Azevedo Cou-
tinho.

Tenente, o t nente da companhia d corr CÇIIO do cas-
te110do Angra, regorio Jo é P reirs da 'ilv .

Alfere , os alfcr s, da companhia de rr e 11.0 do ~8-
te110de Angra, João Carlos 'arro nto sorio, o Valcr1~O
José da ilva ; c do l' zimento d infanteri n.? 4, LUlt:
Fausto Guedes Dias.

Batalbuo de oa.Qadores n.O12
Tenente, o t n nto do batalhão do a ador s n. o 1~1

Jaymo Arthur do Mascarcnhn Basto, por conv nioncll\
<10 serviço.

Regimento do ínf ntoria. n.· 3
AI~ 1" s, o IC r do r gim nto d infnnt ria n. (i, Jo, o
hryso tomo Pinto, pelo pedir.

Rogimento do infanteria n,' 4
Cupitllo da 7, companhia, o capiti o do bntnlh 10 de e9-

çador n.? 10, ~'ilv. rio Augu to 'I' i irn da 'ilv" tu
Cap lia provI 01'10, () l'np llj'«) provi orio do r '111\eI1 _

de inf nt ria n.? Ir), II' uei co 1)ap i t: L it I I elo pe
dir.

Rogimento do infnnt ri n,· I'S •
'1' n nte cor n I, o t 11 IIt! COI' n 1 do' i01 nto J 111:

fnnt ria 11.0 1 , .10 Ó Jonquim '1' ,j 3( ltr o, }) Jo P
dir,

im llto de fnfi nterl n.O11
'1'.11 lt , o t n nt (10 r('gim 'Illo d,

tonio ?ti lrill. li Burro o Vn eOll' 110
o ~:(J-n, •
lu·al.
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Regimento de infanteria n.O18
Tenente coronel, o t n ate coronel do rezlmento de in-

fanteria 0.° 9, João José de Almeida, pelo pedir.

(i.O_ melaria d'

~EDALHA JM:ILITAR

nEL. ç '.·30:í

<J: dnlbu. (1 ~obr

Regimento de artilheria. n.· 1
l1errador, Manu 1 Jonquim- omportamento xemplar.

ltegUnento de oavallaria n.O1, lanooiros de Viotor Manuel
Soldados 0.° ~), iog Tav r , n.? 77, Jo '. Ribeiro,

atnbos da :La ómpanhi -comportam nto c,' mplar,

Regimento de c vallari n.· 7
(] 'gundo argento n.°!l da G.a c III nnbia, Franci co
arlos d ouveia-comportamento ix III 1 r.

Batalhão n.O2 de ollQador s d Rainha
<l' gundo • r nto n." 7 d. f).' , mI, 01 ia, avid Ro-
I'Iguc - omportum nto xompl 1'.

rdo d'

d abo n.
o-comp Aro •

Oomp nh do oorr
abo n, , / J Iilar] o r 11-
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cisco José, n." 34, João Exposto, e n.? :~9, João Alleluia-
comportamento exemplar.

RELAÇÃO N." 306

l\.lcdo.lha d cobr

Batalhão de oaçado~s n.O7 .
Primeiro sargento graduado a piraate a. official, AntonIO

Maria. ~e ousa Soares - comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.O8
egundo sargento n.? 43 da. 3.a companhia, Ricard?

Francisco; e oldado n." 37 da 2.:., Jo 6 de Mat08 lIel'
tor - comportamento x mplar.

Bato.1hão de oaoadores n." 9
cgundo nrgcnto n.? 33 da. 4.a ompanhia, Franci8~o

dilo Jonc içilo '1' .ix ira ; furr] I n.? 33 da G.I, AntonIO
Camillo Martins Ferr ira. - comportamento ex mplar.

Regimento de infanteria n.O2
Furriel n." lOD da 7.:1 mpanhia, Jo 6 dro de Lo-

m s - comportamento exemplar.

Regimento de infantoria n.O11
Cabo n." 46 da (;.' companhia, Joaquim da raçA-

comportam nto xomplar.

Guarda muniolpal do Lisboa
Cabo graduado n.O 36 da 4. companhia, Joito Pire ; 6

soldado n. o -41 da 1. ~, J oito Antonio, aro bOR d infanterla-
comportam nto . emplar,

Gu rda munioipal do Porto
oldado n. ° 1:?3 da ~. I companhia, J 08 '. Pinh iro - co(11'

portamonto x mplnr.

7.0-cltlaria d'e laJo do nrgocio d. guma-Dircc~.io grral-1.1 att""i~l.
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regimento de infanterin n." ,Antonio Ignacio Figueira,
por hav r ido condemnado, por sentença do conselho de
guerra permanente da. 4. divi uo milit r, na pena de um
anno de pri ão militar .

.0_ mluia d'r lado d Gr o io da guma- ire .~o gml-P Repartição

Declara.- c que, m virtude ào di po to no artigo :?4.0 do
regulamento d 17 de maio d 1 '6 , perdeu o direito a.
\lear da. medalha do prata d ela, d comportamento
e~etnplar qu lhe havia ido confcridn pela. ord ln do exer-
Cito n.o:l d 1 'ô7, o corn teiro mór u.? -I, da L' compa-
nhia do batalhito d caçador n." 11 .To.é Rapo o, por
~a\>()r ido ondemnado, p lo crime de homicídio, na pena
e tre anno do d portaçí o militar .

. Drgod da ga rrl-

11.0_
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mento da referida capellania deverão dirigir a esta secre-
taria d'estado 08 seus requerim ntos instruidos com os
documentos exigidos no artigo 11.o do supracitado regula.
mente.

Opportunamente será. annuncíado o dia e local cm que
os candidatos terão de apresentar-se para r sponder peran-
te o jury no exame oral e pratico de que trata o artigo 12.0
do indicado regulamento de 22 de outubro de 1 63.

12. o - Secrelaria d'C-\lado do n gocio da guerra - Djrec~áo geral- ta Reparli~'

Tendo o general commandant da escola do exercite
proposto que, por haverem cessado os motivos pelo quaciI
se tinha publicado a di posição f),a da ord m do x rcito
n.? 19 de de maio do 1 71, fosse posta ln x euçao a
dispo ição 1G.II da decretada lU 17 do dez mbro de
1 09, que alteram o modificam o r guiam nto d 16 de
setembro de 1 64; manda 'ua .Mng tade EI-R i r vigo-
rar e pôr m pI na execução li. r f rida dispo i\ão 1O.a do
menci Dado d creto do 17 d d zembro de 1 ,m, ]lura o
fim de SOl' nn abonados na rolaç o d v mcim '11103 da o -
cola. do exercito o dos alumno da III m la .

•o -Secrelaria d' 'lado duo nrgocio da gurrril-Dirrcçao gml- 3. a Rrparli(J.

De '!nra'8CJ, parn . nhe sim nt l

r 'lu r1l11 nto p r l u ndrui LO d

1 j ."_ rrlaria d'e la,IQ do n 90 io da gu rr -Dir çlo 9 ral- 3. R parli~l'
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t;":o militar d vem dar entrada n' ta secretaria. d'e ..tudo
«té ao fim de julho; o que 80 r cebercm depois, ú no an-
I guinte s r~LOattendido cru coucorr ncia com o:; do
mesmo rumo.

l~).O_S fttaria d'r bdo dú aegociu da 9uerra-Djrec~ão geral-a.3 n parli)o

1 mcbe e

t
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Em sessão do 17 do mesmo mez:

Sub-divisno militar do Funohal
Archivista, Norberto Vieira. Moniz, quarenta dias para

se tratar.
Estado maior de engenhería

Coronel, Antonio Ferreira da Rocha Gandra, ses enta
dias para banhos no estabelecimento thermal de . Paulo
e mais tratamento.

Regimento de oll.valla.ria n.· 2, lanoeiros da Rainha
Alforcs graduado, Luiz Augusto L itâo, cincoenta tliM

para banhos no etabclecimento thermal de . Paulo c
mais tratamento.

Regimento de oo.val1aria. n.· <l-
Alferes graduado, Alfrodo Albino d. Fr: n)a l\I 'naC~,

sessenta. dias para se tratar em ares pátrio .

Batalhão de caçudcrea n.' 15
Major, Joaquim Antonio 'ov 1'0 de Oliveira, se cnt.'l

dias para se tratar cm ar s elo campo.

Batalhão do oaQa.doros n.· 8 t
Capitão, TI n di to andido de ou a Araujo, qn:lren n

dias paro. banho no estabel cimento therrusl n ::l. Paulo.

Regimento de infantaria. n.· 1 ,:;
npell. o de 1. ela 8 ,Antonio orr ia da • ilva, ~c~

aentn dius para bnnhos 110 stab I cim nto thcrJll3
S, Paulo o mais tratam nto.

Regimento de ln! nteria n,' 11 t:1
Tenente coronel, Ale rnndr }\fagno d ~nl11pO, GI~ar~~ •

dia para. banho no stabclecim nto thormal lL • 1 nu .

Quadro dos almoxa.ri(cs do nrtilh ria
Alferes, Antonio l\f nuel Antun s Bnpti tu,

dias }llll'a 8 tratar cm ar s patrios.

Oommleeõee , fIr-
V torinario do ~,' lnsso, Jo 6 Joaquim V Ill11lCIO

r 'ira, li' scntn dins pam 8e tratar.

cincocnt:t

Inaotividade temporar! SOr· J ' ,. I A t .11'118 l'Iar• aJor, on.q\1lm ICO au g1lR, css n , ,.
tratar cm nr' do campo.
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Direcção da. administra.ção militar
Aspirante com graduação d alf res, Thomás Eu ....enio

de Alm ida Cayola, se s nta di p ra se tratar em ares
patrios.

A pirante com graduação de alfere , Antonio José de
Almeida, quarenta dias para. e tr taro

19. 0_ Liccnr rt~i tada concedida ao omda abaixo mencio-
nado :

6." Divisão militar
Capiti.o do orpo do tado maior) befe do stado maior,

Jo'ó Antonio drigu 8 uim ru , se enu dias.

Corpo de estado maior
. apilio, F .rn: ndo de I g lhü 8 M n zcs, se onta

(ha .
Rs imento de a.rtilheria n.· 1

Prim iro t n nt , Joaquim Augu to T ix ira. da. Rochr ,
qUatro III Z .
) Ale r. lumno, Arthur T rbano .10111 ir de tr T I-
ce d'l~~a unho , nta di .

Regimento de oavnllnria n.' 1, lnno iro de Victor Manuel
.'1 n nt , Antonio '1' vares d I: c o, prorogaç!lo por

trinta dia.

Ale r
di .

n.' 4
rr Ir Junior, vinte

por trinta

d 1 1'-

, .nplt: 0,
te .

Regimento de oavallarla D.' 8
~uno ugl.l to ' rlo d o, doi me-

ajor, Thom
~ o por lUD ln z.

ntonio d rorog -
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Regimento de infanteria n.· 9
Cspitão, João Antune Leite Júnior, prorogaç, o por qua-

renta <lias.

~o.o - Foram confirmada as licença rrgi stadas que o direeter
geral da artilheria e es commandante da I.", 2. a e ;l.a divi 'õt"
militares concederam aos olliciacs aba i o mencionados:

Regimento de artilheria n.s 2
Capitâo, Joaquim Augusto da Silv:l. Rosado, prorognçãe

l)or quinze dias,

Regimento de oavalla.ria n.· 4
Alferes graduado, Leopoldo .u runei co da ilva Víanns.

oito dias.
Regimento de infanteria n.· 6

Tenente, Zeferino Moraes c Mota, prorogaçào por trint:l
dias.

Regimento de infante ria n.· 9
Alferes, Autoni Uso rio de 'ui. ,quinze dia ..

Regimento de ln!: nterio. D.· 10
'r nente, Jo Ó Augu to .Marl!u , prorog ) w por trinttl

dius,

OBITUARIO

Abril 2 - Alf,'l' II reformado, Joaquim ...nu s onr '4
Junho 5 - Capitão do rugimouto d inf I1t 'riu. 11.

0
,

fi into Fcrr ,jra.
- T nent d iufant rin. cm in ctividad , Ma-

nu 1 Pedro ti 'ruz,
10 -. I jor reformado, mo [ria H r111r de

'ou a.
1 - G n 'r 11 d },rig

Amorim su-

•

• . der iforrn: do, AntoniO

Joao 'li 1'1 f) orno cl Abr u e 0",4.
I. I onfonn .

~

O C1lr tor
,- ,.~
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SECUETAIUA D'ESTADO DOl NEGOCIO DA GLERRA

:E 1 O

rDE 1 DO E RCITO
Publica.-I:) ao exercito o guintc:

1.0_ llec:rcto.

o io doi g. m-Dir IÇ 09 ral- ~.a Rrpuliçu
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Minilcno do~ negorIos do rcíllo-Diu'lVO uefal de iltlminílratão I,ol'lira c (ilil
3.~Rcpatli~'lo
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-
Ctlutiugi·"·

1t'.--] :7(}1
3\lO
:1!14
n7fi
2!3
42!l
r)~)~432

1:()(i~
231)

1:011
47!1
4!12
628
8S~
2!i1
171\
l[~q
2!i!l

Tran :portl' ..••..
Bragança ···················· .
Caetello Branco ...•......• , ...........• "
Coimbra ················•··•· .
Evora 0········· o,.· o

Faro o' 0.0. o' o 0.0 •••••• 0 ••• •••••••••••• o

Guarda ..... o" o' o o O" o. o, ••• o" o 0 ••••• o

Leiria. .. o o • o o' o o o" o o o' ••• o o ••••••••• o o.

Lisboa. o o o o o. o o o. 0 ••••••••• • o •• • o •• o'···

Portalegre .... o •• o o o o ••• , •• , , • , • o • , o , , o o

Porto .. ,.,.,. o o, 0 ••• '.',' •• ,· o' o 0' •••• '·

Santarém o 0.0 •• ' ••• , ••••••• ,. 0'.··· o'··,
Vi!1,nnado Caetcllo. , , .. , , o , ••• o o

Villa Real..,." 0."·.".',· o 0"····,··,·
Vizeu ." ..•. o o o o •• o 0 •• ··'·.····,······,

Funchal. o ••• o, ••• o 0' •• • •• 0'0 0 •• ••••••••

Angra ....• o o 0 ••••• ' •••••• o •• 0.· •• '·· o ••

Irorta o •••• , ••••••• o o' o' •• o •• , •••

Ponta. Delgada .. , ' .. o •• , •••••••• o o •• , •• o

70fdH1
1Gl:1f,!I
1(j":lG5
~80:0H)
lOO:7b3
177:310
215:995
17\):70:>
440:7H3
!)7:7!)(i

41 :4f)3
198:282
~03:721
21 :320
3GH:IÇl
noscs
72:4!l7
(irl::m

111:267
4.28(;:Unó 10:3[,0

------------------------------~------------~
Paço, cm :) de julho <le 18 Oo-Jo, é L1tcir!1lo oe C(t~~

tro = João Chl'y,~o.çtomo de Ab)'eu I' SotLsa Vi cOlide ( ,
So Januario .

•melaria d' sla(lo dos nego ies da !llIerrll-Dim~ão gml- 2.:1 Rfpar(i~jn

1 '1 pelo
T ndo-so r conh .ido qu o m thodo stnb CI( o loS

l' gul:lffipnto d 2:~ de maio <lo 1H7'2, pn.rll. OA ."un~i' ,~tl"
m Htr 8 entram atres <10musica, nlom (1 ontros IIlC
v ni nt A, '. muito dispendioso ; o

onaid rnndo qll nenhuma vunta .....cm r ,BnIl:" p:\r:\ s
serviço d • 8 r annunlmcnt li. n la li 110 'hl\ (lo conclIrRO

pnrn pr nchim nto de va aturns oc iorr IIt ti; -r
E ntt mdcndo n que 110pt'ld . com vnnt ~('lll (. t:íhckc~()

o modo d proccd r l\ conclll'. 'o RlI qUl\lHl11 for lH'l' !l~l~'I_
}>romov r nl~um !nU. ico das claR!I li d( )m' tI'll ( ('011 I·

m !ltl'( : d ~
I rei }lOI' b m, m ('011 fOrlllidn(}(' (:Oll) n t1i~poRi.(·:11 °I~

nnito do nrtigo 4li.o da l'ltl'tn. d !d d(' 2:1 dI' ItlJI 10 (

HW,I, ti terminar o '~lIilltt: .• ,Ir.
Artigo LO OH con '\11"08 pam pro\'inlt'nto 110 )og:\I( g ~. I fi "(11'1'0,

Illfllltrm\ I' ('Onll'HIII • tI·(I. "UI hllndaR ,II 1I11l,II'Ii ( () • ')'
do (_'('r('ito C'l'lt() l'calí :UlIlH ('III Li hoa IH'r:llIÍl' uJII .1"'1", o, • os (.
('()mposlo ,I,. (Iuatrn IIIl'tltI·C' tIl' 11111 1I':l do (lIl P
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liDi'lrrio do ntgodll. II~rtino- Dirertio 9 r Id 3,Imini Iraç~o polílit1 e ciril
ta ntparlitão

do rtig 5~ ,0 da.
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da mesma arma, lento Da es ola polyteehniea, Adriano Au-
gusto de Pina Vidnl ; e considerando a provada ju ti a que
em tal r clamação ao r 'clamante asai te, e o dir ito m
que fundamenta a sua expo i ão : hei por bem d terminar
que o referido capitão, Adriano Augu to de Pina Vida],
conte a antiguidade do prirn iro tenente d 1 de agorto d
1 6-1, e do capitão do 23 de julho de 1 ü7,

ministro e s crctario d' stado do negoei s da gu 1'1'&
as im o tenha entendido faça. executar, Paço, om lf) de
julho de 1 8 ,=RBI. = João eh"y 'o to mo d (J Abret' e
Sousa.

iuisterio d.~ Dcgocios da fólzenlla-Dim~ão g'ralll,. contril,ui~õe' dimlas

Dct rminando o artieo 25," dn. ada d 1 i de I ao
junho do corrente anuo, qu a cobrauçn da cootribtli~í1.O

1'0.1cr ada pela. m esmn arta d 1 i, quanto a nltruni:l
rendimentos, d 'v l'~tS r feita por m io d desconto no l!a-
gamento ou entrega do mesmo rendim nto , do l1lnnel~~
que sejam as propria pes ons ou ntidades, l\ cargo nc
<lU m estiver sso pagameuto ou ntr g" os obl'j~l\dos ,a
sati fazer ao c tado as quota da mesma coutl'ibui);LO, fi-
cando virtualm nt aubrogndo no direitos da fazcllda nl

1
-

cional contra os r pectivo contribuint S; ndo do iUllllr
diatn urg n ,ia. regulnr d a .iti o t rmo: guir qu II,~

á. CXCC1H':'l do r 'fcl'ido < l'ti<>'ona p.rt r btivt\ no l' nUl
mcntos <i. ela 11 :~ maior p,l'te d da ,ln ' ..11, por
fónuQ a garantir, 'ffccti vidade dl~ cob .. 11' de to(los /:
uc conto C]1I trio de 'op('rar', (IU!luto ItOS plllTl,\ln~U~ o,

('lIh'C'I-íIlS d' r Ildi~lIclltos j:í. stlj~,jto :i no\' contl'l blll~.Lf~
u ando da l\IH!tOI"l lU'; o l~OIlC,liIda :lO IlluU ,ovcl'l o pl'

artigo ~U,o. '11 S da lIlCSlIHL ('Mt:t d· 1 i: 11,i por bOll1
d crctar que, s m pr 'juizo do }'('ornlalllcllto a ,Iilliti\'o, que
lIa de vir n. 1'("'1\11\1'o sCl'vi)o g 'ral d l nova e()lIt1'Í~Ul 10,

S ob CI'VCIll <1 ti' j:i, qU:llIto li part ::I.l'inH\ r ,feno I '.
ill tl'lIC(:Õ S provi odas qu COII\ P tI (lo '(' ,to ulli :U. /.lS t
gnadn pelo milli tI'O ( Cl'ctario a'c lado (to nc" CIO ( ~

fazellda. ti
0::1 lIliui 1ros c ccr t trios d'(' tn!lo da lliVl'r n. r 'pnr •

)0' n Rim o t nh ln I1t 1Idi<10 fn '1\11\ c cutnr. r ç(l,
'm 17 do i111110 de 1 O, I' 1',1. ma Ali ·('l//lO Ju. t3 BI' Clll~·

C4f p= J;J/lé Lllcjtl1l0 ri (lll 1'0- Adr;am> tlt>. Aú,' II ~:"'-
J '" "''!I'dQIO Af(,cllUdo =fl nl'i'flt de J/(tI'rvlõ (tUme8 ()l,o.

~oBtomo de Ali,' I( 'ollsa li c01ld ti . Jct11 lIarlO lf#I'

AU9U1toSarai'u da CarlJalllO.



ORDE~1 DO EXERCITO N: 15 217

Instrucções provisoria.s, mandadas observar por decreto da.
presente data, para execução da.carta de lei de 18 do ju-
nho de 1880, na parto a que o mesmo decreto se rcfere.

do titules d credito sobre o esta-

uinto pere ntagens :
r mdimcnto: .omprehcn-

nto no r ndim 'nt do n.0
5 13.0

io i nto do a conto r f rido no rti o an-
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excederem a essa somma annual, mas forem inferiores á.
do 450~OOO réis, só estarão sujeitos a dos conto p lo. dif-
ferença entre os dois limites indicados.

Art, 3.° As isenções mencionadas nos dois primeiros
numeres do artigo antecedente verificar- o-hão ip o Jacto
do quo constar dos titulos do credito quanto ás do n.? 1.0,
e dos recibos ou folhas quanto .1s do n.? 2.° A isenção
mencionada no n.? 3.° do mesmo artigo, quer da no caso
do não haver Jogar a desconto, quer no do hav r loear á
deducção elo minimo isento, vcrificar-se-ba por meio do do-
clara ões dos interes ados, nos termos dos §§ seeuiutes :
§ 1.0 As dcclaraçêe d verão conter a affirmaç1l.0 ele que

os intercs ados não tê em mais vencimento <la prov ni n-
cia referida no .itado 11,° 3." alem d'aquell s par:l. que re-
clamam o eneíicio da iscncão de que se trata. h tas de-
clarações serão apresentada perante os chefe das r par-
tições onde tiverem ti s proeesl:!ur a folhas ou r cibo
dos vencimentos 1'0 pectivo , e antes do processamento da
mesmus folhas ou recibos «,

§ 2.° As dcclaraçêc , uma. voz feitas, consi 1 ram- va-
lidas vigente emqn nto não forem ub tituid s ou 1'0-
tiradas pelos inter ssndos.
§ 3.0 Ja intcr ssado qu aprci ntarcm d cll1')õ fal-

aas, ou que deixar III subsietir a quo B tiver nu tornado
t~ s, por, ugmcnto ulterior do s nu vcncim ntos anUU:le8,
6 rão punidos com multa DILO superior :\ 2U..O r ',i , nl~1ll
do ncarom I'cspons:1.v is por toda:1. 'ollt!'iblli~ao qu lU-
devidalllcntf' dei.' fi \ d' Ih . S I' <lo contada,
§ .1.0 A falta Ull tleclara<;o 111ec l\l'ia, pnrn ,,(·ri-

Dcar a iscn)ão de CIU S trat:l, <11\1':\logal' no du conto
aa pr' 'l1t gem I gul, uIvo di!' ito a l" ·ll\lJlnç: o por
parto dos int r LU.loS,

§ r ,0 l' ndim nto prov lIicnto de 1Il0)lIlll 'I!tO

entram no computo <lo v ncim 'ntoa, pum L (I.t l'Iuin .
da is nçllo de I1tll\ tI· tum OM~*Hill riu!", l'I O c~n 1-
dcrados para tOllo o cU' ito da pt' enio conilriUlll O
oatr \ ql:! r 'nd iIl\ nto t11l la ti), •

Al't, 'L° ( ,II' cont , qunnto no r ndimonto pro\' II n·
te d' titlllo tI 'I' dito obro o I' tudo, l: 'lunllto 110 or-
denado , Jl 11 PP, oldos o qUIl quer onlr 1't'lllUtll rtl' _
pnga di!' ·t ll1 ut P 1 governo, ('[l'clumo

- !l- I'L no pro
prio n ·to cio png IIll 'nto ,d 'ollfllrlllitlntll" III o qu a
tl\l r p 'ito r:L dI; ,I m lo no r ib 1m ati 011Ilj:
fol1169 do li ) (. (I 1'n por' irtll
d ) cJlIn & o 1'\ 1 .. r .r }'- .
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da duas percentag ns reguladoras
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uos

o Cpt,
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Art. !i").o Nas tabcllas men aes de liquidação obran-
ça, modelo n. o 2 do citado regulam nto, será incluida
toda a importancia do impo to d r ndirn nto qu tiver
sido arr cadada por desconto m cada di trict , t:-1Z ndo-
se a e pecialisação do me mo impo t P l' las e de ren-
dimentos e por perccntagcn , conforme tiverem ido v ri-
ficados os de conto.

Al't. 16.0 s del gados do th souro ndoptarã a provi-
dencias imm diata ,<tu ti" r ln por conv nient ,pura a
mais xacta intelligcncia das pr nt s in trllcçõ provi-
sorias, por parto do mprgado ue ubordiuados, e c
todas as r parti) ,co1'por:1<'ü ' 'tau I . .im nt li de
seus di tricto, a qu a me, 1MB in tru ~Ü r ferem-

Paço, om 17 d julho de 1 '0. - -Tlenriqu» de Bar/·o.'
Gomes.

melaria d'e.ladu .10' ntgocio' da guerra - DirrftdU ~ml- t.· nrp. rtit:o

rr .taria d't tade UO II 9' io d. 9uma - n 1l,lrlit.1II r nlral- 2.. "o
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vi)'o prc tado na. r ferida . ecrctaria d'c .tndo m outras
l'eparti)ões da. ln ma d p nd ntes : e por haver sido man-
dado COIl id rar como primeiro official, }I:\I'a, o fleito da.
apo. cnta(;ào, por decrct d 30 d junho próximo findo.

ministro cretnrio d' I .tado do ncco io da. ....1I na.
~ im o tenha IIt .ndido li\ç'a. xccutnr. Paço, m 22 de
Julho de 1 , ,= HEI. = ./UUQ 'III'!J o tomo de Al))'(~u e
.sousa,

iti :crio do u~gori' rlo r'iao-n:re.~h gml de ~dwioi~lrJ~iopo:ili' r cilil
3,' Ilrl'arlr~h
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justi '3. que lhe nssistc, determinar que no dito brigadeiro
reformado, José Antonio de Sequeira, so rectifique a liqui-
dação da r forma, sendo para .ssc fim considerado briga'
doiro de :?9 d setembro ti vn2,

O ministro e secretario I'cstado dos negocies da. g'u Trilo
as im (\ t nhn ntenrlido faça ex cutar. 1 aço, em t do
julho do lH 'o,=1m!.:- João Chl'!JIJV,~tol/1o de Abra" e
Sou a,

Seml. ria ,1'(',lido des nrrrorio. ,la n"rrra-Djr'c~ãJ 9rti1l-l.n Rer3rli~ão

Attcndcndo :i euppli n C)1l0 á minha real prescnçu fez
subir o alferes do .xcrcito 111 Portugal servindo cm conl-
ruis ão lJO ultramar, Guillu rm .\Il"'11 t 1 ibcir de Caro
valho, dcmon trnndo por docum 'JÜo. auth nticos ]1:10 lhe
ser po siv 1 concluir a sua iommi iiI) nas província ui,
tramarina , onde por largo período de tempo tem 1) '111 oro
vido com O"I':lY JlJ' juizo cl. 11:1., nurl I e ond pOl' ve;:o~,
no d S mpcnho do, s It rl v r ., teve m ri 'o :~ pl'OpJ1'
vida; 'con id rando flue ao mesm oflicinl lhe p 'rtcnr
na mctropol o po t de alfer do xercito d d 1 ~ ~
setembro ti 1.'7'; t nrlo mnis {ln att n~1\ c t:l cOllSlde,
raçüe . p einli illl ~ 'lHe :l minha )'(':ll eOIl ider ("LO ~o
COIllIll"utlam o r 'fel'ido ,lfen'. I Ullilhcl'lllc Au"u, to l)ibCI~
de Carvnlho: II i pOl' bem (lnl',lh(! pOl' termillAdn t\ 8.tocommi ào no ultr.tlllul', :\ iilll de 'lue n'"I' o no .' rCIJse
ue Portugal no li lo <lo :df 'I' .:I C}U' no III mo c, 'c:rcito 1
pertcl1c "

O mini tI'O ( I' rdnrio cri; tnllu (10 n ""CI 'io elll gncra:
a im o t nlll\. entendido ( flll:n • 'tl'ut 1', 1'a('o, GIII 2 ,
julho dI,) I O. - HEI. = .Il1iZo III'!} o to li(} d Abre"
Sua a,

S crelari J'e.t do ltes II ~nrio1 d~ gum3-lIir r~ 09 ral-L Rrp31lit1'
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ta, o o mini tro c secretario d'e .tndo do n('rfocios das
oln'as publica', connnercio • indu tria, a' .im o t mham en-
tendido façarn executar. Pr )0, cm 2, d julho de 1,", 0,=
REI. = JÚli.O Chl'y o. tomo de Aoreu e Sou a,= ,.1U[/1l to
Sa"uivu ele Uarcallu».

«rtlari~ d' aJo d " o gori • 9U rra - Direcçl 9 ral -I. & R t flirio

da 9 - Di çio ttnl- t.· n .1rlifio
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Paço, em 4 de agosto do 1 ~O,=REI. = João Clzr!J~osfO'
?nOde Ab1'en e SOtlsa= Visconde de 3, Junuario,

Secretaria restado dos negocios da guerra - Dircc~ão gcral- L ~ nrpalti~;jo

Ilei por bom reformar, na conformidade da lei, o coro'
nel do estado maior de artilheria, cornmandantc da scala
pratica da. mo ma arma, Antonio Valente do outo, l,elo
haver requerido e ter sido julgado incapaz do s rviço activa
pela junta militar de audo, devendo s r-lho classificada a
reforma n :! termos do d crcto de L elo maio do corl'ente
anuo.

O ministro o secretario d'estado do n gocio. da, guerra
assim o tenha entendido e faça executar. p;\ÇO, cm ·1 de
agosto ele lH O.=REI. -João 11"'!J'~o'tomo de Abl'etl e
Sousa.

Secretaria II' sude dos IIcgocio. ti.! gllcrra-Direrção !JI'r;i1-l.n nl'palli\ão

T ndo os nlfor sem pr juiz» de antlguidado, Migl1e~
Alfredo .Julio Per ira, J oão da l!on eca '1'0)'1' 'S, r que
rido de istencia elo continuarem a ervir cm eomm] ão.:t
província da Guiné portuguezn, p. ra ond hn:vintll 6; ~
despachados por do I' to de !!;~de s t mbro de 1 7U: f~
por b fi a terminar que íiqu m Ir ito n parte <lo cltn r
decreto, qn os promoveu ao r ferido po to, voltando I p~!\
esta fórma li. ituação d prim iro, n rg ntos dI • valnr'
do XCI' .ito, rJl

ministro c CCI' .tario <l'~.tado (los n • .i s dlt gutlrdtl
nssim tenha entendido c fa~a ','ccutar. IllS'o, (')ll 4 ~
ago to d t.' 0.= HEI. Joêlo CItI'!I&o:tomo di! AÓl'llt

Sousa.

2.0-Por dt'cr~los il(' iii' julho ullimo:

Estl\clo mnior gener 1
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Por decreto de 13 do me '010 mez :

Arma de infanteria
Alfere graduado quartel me tre, o alferes graduado

quartel mestre cm di ponibilidade, rancisco da Fonseca.
A.breu.

Por decr to' de ia do me mo mez :

Arma de artilheria
b Alferes alumno ,o oldado a pirant a officiaes do
at~lhlo de og oh ria, Luiz Cario P r ira. egado, do

;?gllU nto d avallnria n.? .." lanc iros da Rainha, Hen-
o~u.o ~ritehell de I uiva. ouceiro j O furriel a pirante a.
g cial do r gimcnto d infuut ria n.? B, Franci .co Au-
a~to ,Ramo i e o oldado d me mo r cim nto, b 1
Ar pollto, Mauuel Pa de , rvnlho, Luiz nndido d
d'dbuqll 'rqne do AmuraI. arrlo o, por tar m comprch n-
'1.1 Oh no disp to 110 nrtiao 1:),0 do decreto de 21 de de-
em ro do 1 (j .
a Arm do info.ntori

pita a\'alleiro da ordem militar de ',Dento de Aviz, oca-
o, Adolpho Marqu UI\.1 aixão,

a. Batalhilo de o Qadores n,· 7
pita a~al1 iro da. ordem milit: r rIe S. Il nto d Avlz, oca-
'o, .\ntonio Joaquim de Az ved Alm ida •

• ~or d
~tr~lo dll 21 do me mo mel:
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regimento de infanteria n.? lu, Paulo Judice ; e old:ltlo
do batalhão de caçadores n.? 5, Julio IIypolito Sonres, pOl'
estarem comprebendidos na di spo içào do artigo 43.° do de-
creto com força de lei d :?4 ti dez muro do 1, 'G3.

Regimento de on.vo.llaria. n." 1, lancoiros do Victor Ynnuo1

Capitão da 6.a companhia, o tenent lo I' gimellto de cn-
vallaria D.O (i, Antonio Maria da 'ih' I or.t iro.

Regimento do on.valla.rfa. n.· 2, la.nc iros da Rainha
.Tenente ajud nt , O alf r . ajudant , 1: ranci co 1C urio

Viegas Moucho.

Regimonto de O:lV .lla.rin. n.· 3
Tenentes, os alf .res, do r '('rim mto <1 c:wallal'in 11." 4,

Cypriano Forjaz, elo l'egim '1110 de cavallaria 11.° ô, .Au-
gusto 'ebn tião do Cu tI'O Guedes Vieirn,

Regimento de cn.vn.l1n.ria.n." 4

Alferes, o alícrcs graduado, L iopoldo <ln. 'o tn :0\1
8
::\

Pinto Basto.
Regimento do cavallurfn n.s 15 .

Alferes, o S(\I'g nto ajudante do r('gilllc;.t" de c:tynllnrll\
D.O 3, João Antonio do Burros.

Bn.tn.lhiio n.O 2 do ollçndor da Rninho. _ .' de
'1 n mt I, o t m nt de inf nterin nn di pOlllUlhdn ,

Jo é Elias eh one i('ao

Bo.talh[o de onçndor s n.U
't d c)' I ' o t nente (1" I' 11'1'111l.to all• I\pl; o n .... ('Olllpan lla, ' "

infantcl'i:~ n," 10, Fortullato IU'( o u Cu ,lho.

Regimonto elo info.nt ri D.O

1(' 1 1 1. l' ,1'1 aorcsA I,'re , O s; r"ento njlH nut (O uallllhi ( , ~
D. o 10, Jo I. l\[arin. " 1\1' '

Re imento 4 in! nteril\ D.o 1 C'l [jI.-
n.lf('I'C tI uatnlhllo d· clIr;ador' )l, ".

Coulm e • " di'
npitao d(\ c vnllnrin) o t ri llt , D . .I li lI·l • :l':ll \ dI.'

Hilvn Lobo cOlltil\ll ndo n. S 'I "it· nn; fl'll:ll'd:L JlI\1IlIC1PI\

I..i bOR. '
Ina tivid d

capit o llo r gim nto a
poro.t1ll. , OS de

,'nllul'in n,O I, lllncClr



Victor l.fUllUcl Aug-lI to Cc ar .:'oronte·iro, 1'01' ter ido jul-
~ado incapaz do serviço, t nnporari. mcnt I pela. junta. mi-
litar d inudc.

Por li retus da m ~IlI, dI:

n formado I nn couf I' iidade da lei, o primeiro oflici: 1
e,om gr. titUle':-' de major dn dir C('.L()<ln. admiuistraçâo mi-
htar, Antonio Roque I'iuto ; c (I c3}1itao qunrt 1 m tre do
cavallnrill. cm di ponibilidade .Ionquim .Io é oelho, P lo
hav r .m r querido t r ln ido jul arlos in " paz r-
ViÇO activ P J. junta. militar de saud

Pur drcrcl d 2 do I, 1:1 rn z :

Por drml d

IlD nto
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Arma de artilharia
Alferes alumno, o soldado do batalhão de caçadores

n.? 3, Alfredo José Durão, por estar comprehendido na
disposição do artigo 4:3.0 do decreto com força do lei do
24 do dozembro de 1 63.

Estado maior de artilheria.
Coron i , os ten utos coronei do me mo estado maior,

Vicente Ferreira Ramos, o Barnabé Antonio Ferreira.
'I'encntes coroneis, o majores, do mesmo o tado maior,

1\Iigu 1 Augusto da •iilva, o do r gim nto d artilhcria
n.? 1, Antonio andido da osta,

Regimento de arttlhería n.· 1
Major, o capitão do e tado maior de artilh ria, Antonio

Pímentcl Maldonado.

Regimento de artilheria n.· 2
apitão da . companhia, o apitilo d artilhcria cm

disponibilidade, Antonio uilh rrne F 1'1' ira de a troo

Regimento de artilhcria. n,· 3
"Major, o capitão, José do Sncram nto a Azevedo e
• ilvn.

apita <ln. 5, bateria, o prim iro t n nt , Alfredo C/I.·
zimiro de Alm ida li 1'1'1' ira.

Arm de oa.v 11ar1
Coron 1, o t n nt oronel d cnvnllnria, aubdir etor do

r al 011 gio militar, Luciano AII"u to dn linho. 1 outel.

Regimento de o v 11ar Io. n,· 2, Ianeetroe d Rainh
apiti'\.o do. 1.11 compnnhin, () t '11 nt d 'avaliaria, Joa'

quim Alb rto d u iroz Abrnnchc .

Regimonto de o v 11 ri n,· 3
'1' m nt coron I, O major, Antonio arlo Fcrr Íl'l\ JIt'

nior,
Major, o cnpif do reaim nto d v llnriu n.o 2,}aJl'

ieiro (} Rninhn, n. !lnl'c rpo ~r thou vil I' da. ~Ilva
L~m. ~

'I'on nt, o III ria )\.0 ,I,
. Antonio

Reglm nto d o valI ri n.· 15 de
'npit~o ua r). l'Olllp Ilhia, o t 'II IIt uo r gim oto

c:wnllnrlll 11,° ;~, ('uilh ' ..me A U"U t() 'j't III' iro llhnrco•
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Alfere , O alf res gmduado, Ambrozio de Brito Vaz Coe-
lho,

Arma de infantaria
oronel, O tenente e roncl do L, talhão de cncndores

n,O lO, Jo ó Vicente Consolado.

ln otividndo temperar!
O cirurgião ajudante do r gim nto d infanteria n.? G,

~ntonio Mnnu l Trigo, 1'01' ter ido jul rndo in pnz do er-
\11('0, t mporariam nt , pela junta militar de aud ,

Por ,!('crelo d me 111:1 d:ll:l :

d I eformndo, nr 'onforllliall(lc da I i, O general de briea-
, li, Dio"'o d Sil va 1\ t II!) lh-nn o, por t r ido jul.,. do
lUeapnz do erviço activo peln junta milit: r tI znud '.

:1.11_ Purlar;

.ini I rio d n 9 d.I ral nJ~ -IIi rt tá 9 r I ,I rr PIi D I t3t
n ~rli ~o r clral
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3. o O s&110do reconh cimento devo ser pago, I10S ter-
mos dos numeros antcccd ntes, tantas vezes quantas for
repetido o acto do roconh cimento.

O quo se manda communicar :t direcção geral dos pro-
prios nacionaes, para. os d vides cfíeito .

Paço, cm 13 de julho de 1 ,O. -lIenl'ique eleBarros
Gomes.

·1.°_ Por delol'luiuacão do 'lia ll:tUe tade E1-Rei:

Estado maior do artilhorio.
:\IaJor, o major de artilhcria, rTI1QO Caetano Pachc o.
Capitão, o cnpitão do regimento de artilh ria n.? '1,

Quintino oro s do 'ampaio.

2.' Divisão militar
Inspector elo mat rinl d gu rra, o major do tado

maior de artilh ria, .. uno aetano Pach coo

Esoola. pr tíca do artilhoria
Commaudantc, o t n nt .oroncl do rstndo m ior do ar-

tilheria, Antonio andido da. Costa.

Regimonto do oavo.lla.ria. n.' 1, Ianceíroa do Viotor Manuel
apitào ela [La ompnuhin, O capitão do r zim nto ~o

cavallnrin n.? ~, Jane -iros da I ninha, Joaquim Alb rto e
Queiroz Au1' nch ..

Alfer B grurlundo, o nlf -r e gruduado do rcgitn nto do
cavalluriu 11.0 3, Luiz Augu to L 'it: 0, I' lo P dir.

Regimento de o vo.llllrin. n.O2, lano íroa da. Rainha.
~apitl'(o (ln 1. .ompanhiu, o cnpitüo do rr eim -nto do

cavallaria n. o 1>, Manuel Augu to de Nova. oqu ira.

Ro&'imonto dO oavall ri n.' 3
Alf r graduado qunrt I Jllll tI' ,o 1 r graduado

quartI'l 10 str do rc",jm IIto d - 'ILYallILl'il~ n.O 7, 'actan()
Mont iro.

Regimento de oav 11 ria n.' 4
Coron '1, O 01'011 I do rq:im nto de nvalluri", n. o 6,

Manuel Joe', Bot lho dn 'unhn.

R gim nto do oavall ria n.· ~ •
I I· •u,oron , o coron I do r rim ut d l'lL\' 1ana n.

l>orfirio auu ncio.
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Resimento de cav llo.ria n.· 6
Capitão dr 1.' cornpnnhin, o capitão ao regirn nt d

cavallaria 11.0 1 lanceiro d Vict r ~Ianu 1, Antonio fila-
ria da ilva Mont iro.

T n nt , o t 11 nte do r rrimcnto de cwallaria n.? 3,
Domingos José 'orr ia.

ca-

Jeronymo

r cimento d in-

11.° , .Jo. o

apiho d
çador li n.?

.a-

B
11.° :, I n-

Ca}lit· tI
çador 1\.0 ,

o .'

d
D.- ~
in ant ri n, ° O,

d dmini tr o

ill nt in-

in-
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Regimento de infanteria n.s 2
Tenente coronel, o tenente coron I do regimento de in-

fantcria 11.° 14, Francisco Antonio de ·equeil'a., pelo pedir.

Regimento de infanteria n.s 3
Tenente, o t n nte do r 'gim I1tO de infanteria n.? 1:1,

Augnsto Ces ar Simões, pelo pedir.

Re&,imento de ínfantería n.O4

Alf res, o alferes do bntnlhão de caçadore: n.? tl, Joa-
quim Augu to Caeiro, pelo l' .dir.

Regimento de info.nteria n.O6
oronel, O coronel de infunt 'ria, Diogo Mendes ou-

tinho.
Regimento de ínfanter ía n.· 7

Alferc -, o ali' -rc . ela ~. a companhia da admini 'trnç1\o ulÍ-
litar, Carlos Augn -to Montunha.

Regimento de Inf nteria n.· 10
T mente, o tcnen do bntnlhão d 1 caçador 11.° 7, AlI-

gu to Eduardo FI' .irc de .\nl11'1\<1', 11·10 l' di!'.

Regimento d infanteria. n.· 12
'I' 11 nt \ corou ·1, O t mente ioroncl do r gim 11tO de in-

fanteria 11." ] :~, Antonio Fallé da •iilv ira Hnrrcto-

Reg+mento de infu.ntoria n.· 13
Ten nt .. , o t mente do hlltnlllllo 11.":!, d cas;:\C.lor'8 d~

Paiulm, l' .dro llo ~(dlo Bt' 'YII '1'.

Regimento do infantoria n.· 14
'r incute COI'OIIl,I, () lpn II!' ('())'olld <lo lllltnlhao a cn~Ll-

1101''8 II." 11, ,lo '(la 'uuha . \llIll'adl, P lo P ·dit·.

d. :\lllllini trll~'o
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2,' Companhia. da. adminíatração militar
Alf r " o alferes, do batalhão n.? ~ de caçadora da

Rainha, Jo: " de Aur 'It Ma d rtig-: o, e d r ,.,.im nto
de inf:mtcri n.? 7, Antonio Maria. Bot lho de Lac rd.
Lobo,

;>.0_, rr laria d'e~tJuo do n gucio di gnerra - Oirec~iogml_l.a nrrJfli~ã.

MEDALHA DE D. PEDRO E D. MARIA

Antonio hl d Vilh ca uinhon de :\Iato bral,
genel'al de brigadn, al"<~l'i III :!.

(j o
• -- ecrelaru d'r t do dt nesoeio dl guerra - Dire ção 9 r.tI-1.1 n p<lrtíçl

r tuia d'( t de d guerra - Dir c io ~tr 1- 1.& R r rti~4~



2GS OHDEM DO EXERCITO X." l:í

No dia 3 do corrente mez, o alferes a cavallaria, José
lIIigtlcl de 'arvalhc.

8,° - Seeretaria d'c.la,lo dos nrgocio dJ 9uma-Djrcr~j,) 9'rJI- ta ncp;lrlj~áo

Tend O director da adminiatrução militr I' ponderado n.
desigualdade exi: tento no ,O'Jl1() (tas r: ~õ ;:j de pilo li. di-
nheiro :ís praça comprehcndidat na di, po içilo 2~.U das
instrucções de I' d jnn iro do 1.'70, publiearla na 01'-
dem (10 cxcr ito n.? ;; do mesmo anno, c outra. a quem
por nualogia de ituncõ 5 se t ln )lO steriorm nto tornarlo
extensiva a ror 'rida dispo j(;'l(): manda • lia l\'[:\O'cstadc
EI-I'ei dcclar: r qu O equival ntc CUI dinheiro <1: rn~~o
de pdO pnm n praçn~ ele pret, :t qll m tiver ido ou for
determinado e 'te motl de cli triblli~iio/ é fixado t IllportL-
riamcut cm·1O réis, soja (pai fOI' a itunção m que se
acharem.

. '0
9,°_. I' lari~ tl'CJ.tlil du nC9~rjos lia g. rra-nilrc~ão 9 al- 2.' ntparll~a

I) termina iun Ingc tud 'JI·l' i CJIIO d'orn cm ~il\nto
as uuctorid: cl li milit: rI.. CJu' tiv rem lI!' C ue rir glua de
trnn porto p ·los caminhos d C'1'1'0 (! P ·las via IIIl~it\oS ~
111<ritim:ul, : 05 inuividllo qllf' :ll'Chll'Clll 1Il II rVlço/ te
uhnm l'm att 'n~a o gllintc: r'

(~IIO a todo:; o omcia!! 8 'l'It abonado trnll. J)Ol't cm c~
.' s ln-t'uagcm de 1:' ela . 011 1Il 1. :\1lI'\m; ao othclao as

fel·iol'·s m 2." cln () 01\:1. clllllnra; {I d .mais praÇ
de prd cm 3. elas c ou a.a enmn!'n, daS

E ta <li po i\ão n. o inhib. " y rt"m/ o COtnlllll~d~ntc~ fe'
fo!'c' cl lllondarem t!'an 11:1'11' UIll ou IIllli olhclnc III e
rio!' 'S da cal'l'Ul\O'oll de:.? p rn. :J, cln o, ompl'O ql~
n illl for II cc ario para ('on 'I'VIU- n policia c boa orde

dn J()r~ns Clll mureh

1.°_ rlari d'r.ldoJ Dgodo ti gmla-Dirr~,logrl-~. Be,.,.i~if
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Ll ,0_ eerenria d'e.lado do negocio da gucrra-Directão gcral- 3.3Reparlição

. ua Ma"'e tade EI-Rei manda declarar a pirantcs a offi-
ciaes com a graduação de primeiro argento e o vcn i-
lIlonto de:1O róis diário I em onformidad om o di -
posto no artig 37.0 do d cr to de 11 de dezembro de 1< :- 1,
os soldados dos corpo abaixo mencionado I por haverem
concluido o curso do real collczio militar:

Regimento de oavnUaria. n.· 2, Ianeeíros da Rainha
Joao B. pti ta armona da. 'ilva.
João MUl1u 1 d Lima arrnona.
Julio P dr de Mao do Co lho.

Batalhão n.· 2 do cacadoree da R inb
Antonio Gu d Vilh zns uinhon de 11: to Cabr 1.

Batalhão do c çadores n.· t5
Julio Cardoso checo. for ira .
...'icolall Tolcntino P rcir: Homem T II

Bt parli~~

13.o _ Dlrtc~ú da dlliD' r ti.. ilillt- t.a I parti o
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14. o _ Direcção da adOlillistra\áo militar - P Repartição

Posto e venclmeat« com que Iicou o efficial abaixo mencionado, a
quem foi qualificada a rclcnua que ultimamente lhe ha, ia sido
conferida:
Tenente coronel, com o soldo de 4 ~OOO róis mensaes,

o major de infanteria em commiseão no roinisterio das
obras publicas, Francisco Carlos Lima, reformado pela
ordem do exercito n." 9 de 27 de abril ultimo.

15. o _ Diret~ão da a(ltllillistra~ão Ulililar- 2. <I lIcpartição

Para execução da disposição 3" da ordem do exercito
n." 18, ar 2G de abri 1 de 1871, declara-se que o preço
por que saiu cada raç:LO ao forragem 110 trimestre findo
cm 30 de junho ultimo, foi de 2(34,441 réis, sendo o grao
a 191,õ63 róis e a palha a 72,87' réis.

Igualment so declara que o preço por que aíu cad
ração de pão, no indicado trimestre, foi de 41,11 róis.

1G, 0_ Dil'cc~ão d;l ;lIll11illi~II':I~ãolIIililar- 2.a nrpartitão

Terminando no dia 30 d tcmbro proximo futuro os
actuaes contratos do nrrcmntação do fornecimento de ra-
ções de pllo para o exercito, cumprindo providenciar
desde j:t :Iccrca dos (b futuru po hn, qne hn do d corr r
flesele 1 de outubro do p1'C8 mt nnno até 30 elo s t mbro
de 1 1: detorrniua-sc (lue ns nlludldas 111'1' mataçõcs s jam
feitas pela Iórma abaixo doslgnada para as forças que 111 o
são fornecidas pela padaria militar ele Lisboa e suas sue-
enrsnes, c pela de Lamego ( a uarda, guindo-se m tu-
do o mais as di 'po içõ s do r 'gnlam ut da admini tl'aç:LO
militar do 1() do set mbro de 1 G4 todas as mai or-
dens em vigor.

As nrr lllatnçií s fi 1':\0 Ieitas m separado p ra cada 01'-
po, e para n tropa stn .iouadn ou q1l0 transitar p la po-
vouçil.o onde o corpo esti ver nq n:\rt 'lado nn. pocha un. IU'-
rematu<:ao, c para a que d'cll' dctõta .rom at6 fi di tan-
cia elo:~ kilollletl'OS,

Nas localidades onelo lLO\lv r toai d um corlo, quan-
do porv ntura B jnm fi it 'fi di rr 1'Ont08 pr )0 , Berá pr •
forida a nrl'Ctnlltaç:to mni bnrn ta para o f01'n cimento da
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tropa que de futuro for estacionar n'essas localidades, para
() da tropa que por ali transitar, bem como para o dos des-
tacamentos, como acima se indica.

Os contratos deixarão de ter effeito quando convier ao
governo mandar fazer o fornecimento por administração,
sem que os arrematantes tenham direito a indcmnisaçâo.

Perante os conselhos administrativos das praças de Al-
meida e Peniche terão lognr as arrematações do forneci-
mento para as força ali estacionadas, quc n'ellas forem es-
tacionar ou por ellas tran itarcm, assistindo â,s arremata-
ções, com voto deliberativo, os officiaes commandantes dos
destacamentos nas ditas praças.

A arrematações para os de tacamcntos em Aveiro, Co-
vilhã, Penamacor Villn Real serào feita perante os res-
pecti vos conselho eventuacs.

Para os demais de tacamento , diligencias e escoltas pro-
videnciarão o COI1 elhos admini .trativos dos corpos a quo
essas força pertencerem, na conformidade dos artigos 178.°
a 1 n.o do ji citado regulamento, quando o fornecimento
não podér ser incluído Das arrematações dos corpos, fican-
do dependent s da sua appl'ovaçao os :~11 tes feitos pelos
conselhos eventuaes do de tacam ntos.

depo itos que o licitantes, na conformidade do arti-
go 133.° do me mo regulamento, são obrigado a apresen-
tar par. serem admittidos .t Iicitação devem er feitos cm
dinheiro ou 111 titulo' de divida publica fundada, pelo seu
valor no mercado, icualmcnte o d'nquellcs a quem for
a.djudicado o fornecimento; dev rn ser feito o... primeiros
nos cofres do conselhos administrativos, perante os qua s
tiver m legar a licita õe., o e zundo na c ixa acral
do d po ito auncxa f junta do credito publico ou suas
dei ga~õ \ , á di po i~ao do mini terio d. "1\ 1'1'a, dev tido
Os r p .tivo titulo. r mviado: .i dir cçuo da adminis-
trnção militnr, !.\ u: importancin .r;t J. hignl\(la pelos
con. olho dmini trati \'0 no nnnuaeios, couft't'lllc (li põ
o dit llrtigo.

AI ln d·. eoullif' IC (l.1'I11i inclicad, fieam :;
ad . . .'1

mllll. tt'.lti\'o 'mct i do • ue!' ,'C ntnl' as ql.l
(!onulI nt.· cgur r o Lom fom cimcnto
gem da azcu ..

<.!Oll ·11 arr lIlata~ii, enviarão
logo d poi d' lia . (. di!' tam II~ :' dil' ·c~;;() d,t aUIl inis-
tr:\(. o lIIilit I' o t 11110 r pI.: ti,·o acompalll!: do de to-
da. infol'n:n ii ··..,iJ pel(, I'tigo lj '.U t1 uprnci.
tado r '2'1.11!1I1l nto; d ·1 l' ndo jlllgam llHÜ COl\V ni nt

cuu elho
juln-a.rem
a van ta-
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e economico, em vista dos preços obtidos nas licitações, o
fornecimento por ajuste com padeiros, fabricar o pão por
conta dos conselhos, ou contratar a sua manipulação na
falta de fornos, officínas ou pessoal habilitado de que os
mesmos conselhos possam dispor.

Os conselhos diligenciarão quanto possível quo nas ar-
rematações seja incluído o fornecimento de todos ou de
parte dos destacamentos que os respectivos corpos derem.

Os arrematantes serão obrigados a fornecer para as pra-
ças arranchadas rações de 450 grammas de pão de muni-
ção o 200 grammas do alvo nos corpos em que estiver ou.
vier a estar em ensaio ou execução o novo systema de
fornecimento de rancho.

Logo que os mesmos cons lhos tenham conhecimento
d'esta determinação farão aununciar a abertura das pra-
ças, conforme estatue o artigo 130.° do já citado regula~
mente.

17. O-Direcção da admiui~tração militar - 2.' Repartição

Terminando no dia 30 do setembro próximo futuro os
actuaes contratos de arrematação do fornecimento das 1'11.-
çoes de forragens a secco para os cavallos e muare dos
corpos do exercito, c cumprindo providenciar d sde jã
acerca da epocha que ha do decorrer do 1.0 de outubro do
corrente anno até 30 de set mbro de 1 1, d termina-se
que as alludidas arrematações se façam pela fól'ma abaixo
designada, para as forças que não âo forn cidas pelo depo-
sito de forrag ns d Lisboa, s guindo-se em tudo o mais
as (1iRposi~õ('s do regulamento dn. administração da faz nda
militar de lG de setembro de 1 (H, o mais ordens em yi-
goro

Perante o conselho administrativo da brigada de artilhe-
ria do montanha todo legar t\ 3.1'1' mr t/tç1l0 paro. a forçus
e tacionadas, que foreru estacionar ou tran ítarem pela
praça do Abrantes.

P .rant conselho admini trativo do r "'imcnto de arti-
lhcria !l.Q:3 e ~ ctunrü 3. arr matl\<;:tO PMI\ a força: s-
tacionadn ,qu for m o taci uar ou tran itar m}) ln. ida-
de d •'antarem, pelas villr do Torr s Novna ;o1'llchc,
o 11,ln escola r gimcntal pratica de ngcnh ria m Tancos,
podendo o. arr mntnclto . r f ita m globo, ou III pl1r~-
do, parti. cnda tuna das localidad s.

P '1'l1l1te o on lho aUlllini tt'ati vo do r gim nto elo ca-
v llaria n.O 1 será. feita a arremataçi'to para as for~a8 C8-
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ção do fornecimento para os eavullos praças dos officiaes
montados dos mesmos corpos, e para quaesquer forças que
forem estacionar ou transitarem pelas respectivas loca-
lidades.

Em todas as arrematações serão incluídas as forragens
a que tiverem direito os gencraes, os officiaes não arregi-
mentados, e os empregados civis do exercito.

Os depositos que, na conformidade do artigo 133.0 do
supracitado regulamento, os licitantes são obrigados a
apresentar para serem adrnittidos ~ts licitações, devem ser
feitos cm dinheiro ou cm titulos da divida publica fundada.
pelo valor do mercado, e igualmente os d'aquclles a quem
forem adjudicados os fornecimentos; os primeiros poderão
ser feitos nos cofres dos conselhos ndminietrativos perante
os quaes tiverem logar as licitaçõcs ; e os segundos na
caixa geral dos deposites annexa à junta do credito publico
ou suas delcgaçõce, á disposição do ministério da guerra,
devendo os rospectivos titulos 501' enviados á direcção da
administração militar, c a sua importancia scr,t de ignada
pelos conselhos 1I0S annuncios, conforme dotormina o mesmo
artigo.

Alem das condições já. indicadas, ficam os con elho
auctoriaados a acrescentar as mai quo julgar III condu-
centes a a segurar o bom fornecimento o vantacens da
fazenda.

s con lhos encarregado das arrematações enviamo,
em demora, cm seguida a lias e directamente :1. direcção
da administração militar, os termo r epcctivos, aeompa-
nhados de todas a informacões exigidas pelo artigo 13 .
do já citado regulam nto.

Os mesmos conselhos, logo q1tO tenham conh cimento
d'esta det rminaçâo, fal'ao nnnunciar a abertura da praça
segundo estatue o artigo 130.0 do referido regul monto. '

1 ,o - D clara-se:
1.o ue no dia 1Ü do j ulho ultimo so apr entou o c. -

pitão do regimento de artilhcria n." ~, Jo ó Jor quim d
ant' Anna, d istindo do resto da licon da. juntr militr r

de saudc, que lh foi concedida 0111 08,: d 19 d III io
ultimo, e publicadu na ord m do 0_' r oito 11.° 11 d' o t anuo.

2.0 Oue 110 din 22 d julho ultimo npl'l~15 ntou o c -
pitão <lo r p;imcnto de nrtilherin 1l.0 2, Joaquim Au u to d:~
Silvn Ro: ado, desistindo do r sto d, liceu 'I r "'i t d que
lh foi concedida p la. ordem do C_' 'l'cito lt. o 11 do m mo
:tnno.
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3.0 Que no dia 23 de julho ultimo se apresentou o alfe-
res almoxarife de artilheria, Antonio Manuel Antunes Ba-
ptista, desistindo do resto da licença da junta militar de
sande, que lhe foi concedida. cm sessão de 17 de junho ul-
timo, e publicada na mesma ordem.
4.o Que no dia 1 do corrente mez se apresentou o ar-

chivista da eub-divisão militar do Funchal, Norberto Vieira
Moniz, desistindo do re to da. licença da junta militar de
sande, que lhe foi concedida. em sessão de 17 de junho ul-
timo, e publicada na mesma ordem.

19.0-Liten~a concl'dida, per motho de molestia aos oIDciaes
:IIJai\o mencionado. :

Em sessao de 26 de junho ultimo:

Batalhão de o909ador08n.· 10
Alfer s graduado, Julio Ang lo Borges Cabral, trinta e

cinco dias para se tratar em ares patrios.

4 m se são de 1 d julho ultimo:

Corpo de estado maior
Tenente coronel, Antonio Nogueira oares, sessenta. dias

para se tratar.
Estado maior de engenheria

Tenent , Bernardo Pinh iro Correia de Mello, sessenta
<lias par tratar.

Regimento do artilharia. n. o 2
. apitão, L andro Aueu to Roqu P dr ira, qual' nta

di para. bauho do m r, om ndo m 2 do orrente
rn z.

Regimento de o v llar la n.O 1, lanoairos do Viotor Manuel
Al~ re , Bartholcm u lonçalv s O lho, qual' nta dias

para tratar.

Regimento de on.v 11 ria n.· 2, Ianoeíroa da Rainha
Alfero <71'. duado, Joaquim Ali 11 to Fl'rrl'il'l\ Dias, R •

Smlta dia ))ara tratar.

Regimento de oavn11nri n.O3
MajOJ', Antonio Cario F 1'1' ira .J uni I', quar nta dius



278 ORbEM PO EXERCITO ~.o 15

para banhos nó e~tabeleeimento thermal a S. Paulo, co-
meçando e11110 de julho ultime.

Regimento de oavallá.ria n.Ol)
Capitão, Diogo José de Sousa, sessenta. dias para se tra-

tar.
Cirurgião ajudante, Bento Rodrigues Ferreira Malvo de

Figueiredo, sessenta dias para se tratar.

Batalhão n.· 2 de oaçadoree da Rainha.
Capitão, Francisco Alberto da Silveira, quarenta dias

para se tratar.
Alferes, José de Abreu Macedo Ortigão, inco nta dias

para se tratar cm ares patrios,

20. o _ Licenças l'coistallas concedillas aos official's ahai o ml'ucio-
nados:

Estado maior de artilheria
Capitão, Joaquim urlos Paiva do Andradn, proroga' o

por seis mezes.
Regimento de artilheria n.O1

Capitão, Cypríano Leito Pereira .Tardim, oito dias.

Regimento de oavallario. n.O1, lanooiros de Viotor nuel
'I'enente, Antonio 'I'avaroa do Ma' do, vinte dia.

Regimento de oavallaria n.o 4

Alferes grnduado, .'obastil'to Eduardo PCI' ira. da. Silva
do 'ousa e Monczcs, noventa dias.

Alferes grAduado, Erneeto Abranchoa Ferreira <1 u-
nha' s senta dias.

Alferes graduado, Domineos José Fcrr irn Júnior, p1'U-

rogação por vint dias.

Rei'imento de oavaUo.rio.n,· 7
Alf r s gro.duado, José Alfrcdo F 'l'l'cil'3. 1\1 I' arid ,

prol' gnçao pOl' SCIiS nta dias.

Batalhão do caçndores n,' n
Alleros graduado, Francisco Marque Perciru (1('Lemo ,

aessenta dias,
Reghnonto de íntunter! n." ...

Majol', .1 ronym Osori d Castro iaul'tll • Albuqu 1"-

qn~, IiC a mtn dias,
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Regimento de infantaria n.· 10
Capitao, Romão Joaquim ibeiro de Carvalho, dois

mezos.
Rogimento de infanteria. n.· 11

Alfercs, Fernando Augusto do Nascimento, t.dnta dias.

Regimento de infanteria n.· 12
Alferes graduado, José de Freitas Castello Branco,

cinco dias.

Hospital de invalidos militaros em RUllQ,
'I'cncnte l' formado, Manuel Maria Eloy da Cruz Sobral,

quarenta dias.

21.u_ oram confirmada. a' licença regi tadas (IUI! os cOlllmaudau·
tes (la i.a, 2.a, 3.a e.~.a dirlsões militare eoncederamaos ofli-
ciaes abaixo mencionado':

Regimento de oavallaria n.· 3
Alícre», Luciano dos 'antos algueíro, vinte dias.

Regimento de oavaüarí« n. o 7
Alferes, Domingos Iaria Ramalho Falló, trinta dias.

Regimento de ea.vallaria n.s 8
'il'urgiao mór, Albano José de AbrunhOl:ia., doze dias.

Batalhão de caçadores n,O 9
Alfol'c , Abel Augusto ·ogucil'a Soares, quarenta dias,

Rogimento de infanteria. n,O2
Capitao, J ó Zeferino . rgio do 'ou a, trinta dia'.

gimento do infanteri n.' 6
. 'r nento, Zoforiuo Moraes c Mola, pl'oroga~,(o 1)01' triuta

dIa .
Aller IS njudnnl , Antonio Co lho do Araujo Malheiro,

trinta dias.
Regim.ento de 1nfantori n.O 8

1\1:~jOl', Sim: o lgnncío do "arvalho, trinta. dias.
AltOl'OS, Augusto de Al'zill 1'011 ecn, CIi cnta dia •

Rogim.ento do infante ria n.O 13
'J nentc, Antonio Julio do ou a Machado, trinta dias.
AI fel' ,Autouio Lucia do , 'ou a Dias, quatro dias.
Alfcl' s graduado, Manuol Alvo Auiunc::s, vinte dias.
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Regimento de infanteria n.O14
Alferes graduado, Antonio Alberto Tavares do Couto,

trinta dias.
Regimento de infanteria n.· 16

Alferes, Ernesto Maria de Oliveira Queiroz, vinte dias.

OBITU.ARIO

Julho 6 Major reformado, Carlos José da Cunha.
» 9 Primeiro official reformado da direcção da ad-

ministração militar, Francisco José Ferreira.
» 13 Tenente do regimento de infanteria n. ° 16, Emy-

gdio Mariano Loduvico de Quadros.
» 14 Capitão do batalhão de caçadores n.? 3, Fernan-

do de Almeida Loureiro Vasconcellos.
» 15 Tenente do regimento de cavallaria n.O· , D. Ale-

xandre Lobo de Almeida Mello e Castro.
I) ~O Major r formado, Antonio Pereira Eerraz Ju-

nior.
)l 21 apitão do regimento de cavallaria n.? r), José

ornes Pimentel.
» 27 Major reformado, José Maria Crivas.
D 28 Capitão reformado, João F 1'1' ira Machado.
» 30 Major reformado, Joaquim Evaristo da Fons ea,
D 30 Major reformado, Joaquim Pinto Ribeiro.
" 30 Tenent coronel reformado, Francis o Mari~\ Ri-

beiro.

Doclara-so CJuo o major de cng nheria, Jacinto José Mariu do
Couto, promovido a ato poeto por decreto d d . julho ultimo,
}' rten c ao catado maior du mesmu urmn i nilo {\eluas s d conunia-
8Õ 8, como indevidamente foi publicado M ordem do . coito 1\ •• 1
d'es t anno.

João 'h1'!}SoSt01/1Od J AÚ1'eu 'OUMl.



N.O ~6
SECRETARIA D'ESTADO DO NEGOClOS DA GUERUA

13 DE AGO TO DE 18 O

OltDEll DO EXERCITO
Publica-se no exercito o seguinte:

I.0_ Ill'rrNOIi

rcretaria d'est do tio lirgocio da gu rra - Dirt'(~ãOgeral- t. a npparli~áo

'.
r • ria Q'r lado 110 II goti d gu rra- J)irectáo 9 ral- I,

11 i P r !J m promov r nO)l lo 1, t n ut
i~p.rlifil ", . ,.
para o I' I.



282 ORDEM DO EXEIWITO N." 16

gimento de infanteria do ultramar, nos termos dos artigos
5.0 e 7.Q da carta de lei de 3 de fevereiro de 1 76, o al-
feres de infanteria, José Joaquim Seromenho.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios da guerra,
o o ministro e secretario d'estado dos negocias da marinha
e ultramar, assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, em 11 de agosto do 1880.=REI. = João Chryso -
tomo de Abl'eu e Sousa = Visconde de S. Januario,

Secretaria d'e lado dos negocios da rrllcrra-Direc~ão geral-1.a neparli~ão

Não tendo o alferes de infantoria som prejuizo de an-
tiguidade, Vasco Paulo Guedes de Menezes, concluído no
ultramar a commissão para que havia sido nomeado por
decreto de 23 de abril de 1879: hei por bem annullar a
parte do mesmo decreto que o promoveu ao referido po to,
voltando por esta fórma á situação de alferes graduado d
infantcria do exercito.

O ministro e secretario d' estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido o façl1. ex cutar. Paço, 10 11 dr.
agosto de 18 O.=REI. - João Chrysostomo de Abreu,
Sousa.

2. o - Por üeeretu do 11 do corrente mez:

Armo. de artilhoria.
Alferes alumnos , o prim iro snrg nto graduado aspi-

rante o. official do regim nto do infantcrin n.? 2, Manu. I
do Figueiredo; o soldado do l' eimcnto d infant 1'1:\

n. o 1, Bernardo o,:p'l:oda Cunha, por estar ln compr .
bandidos na dieposição do artigo 43.0 <lod rr to '0111 for-
ça de lei de 24 d dezembro de I 6:3.

Por decreto de 12 do mesmo mez:
Regimento do info.nterio. n.· 15

Alferes graduado, o nlferoa graduado d infantcrin, Va -
co Paulo Iuedcs do Monozca.

Semlaria d'e I. do do. nrgerio
.Mntldn • '1I1l .l\(ag '8tl\<1

dos J\ gocio da 711 rru,

d.1goma -llimç50 ~ml- f •a Rrparl~l&
l<:l.l'(.j pclu (ll'l'ct:ll'i: d' '. fado
til ('OIl{ill'lIlidad com a (1i }lo.i·



<;ãodo artigo 31.° da carta de lei de 2 de julho de 1867,
recondusir no logar de secretario da direcção do monto
pio ofâcial, para servir no anno economico do 18 0-18 1,
o segundo offícial da direcção da administração militar,
Theotonio José do Amaral.

Paço, om 11 de agosto do 1 O.= João Ch7'ysostomo de
Ab,'c" e Sou 'I.

4.0 _ Por portaria de U da corrente mez :

Seorotario. d'estado dos negooios da. guerra-Direoção gora.l
hib-chcfc da .!.a repartiç~ o, o capitão do regimento de

artilheria 11.° 2, João Ant nio Marques.

5.0 _ Por determinação de na lIag~.tade EI-Rei :

Regimento de oo.vo.llo.rio.n.· 4
1apit: O da. 4. ~ companhia, o capitao do regimento de

cavallaria n.? ;>, conde do Bomíim (Josó).
Alferes gra(luado, o alferes graduado do regimento do

cavallaria 0.° ..., lnnceiroa da Rainha, Eduardo Frederico
Schwalbach Lucei.

Rogimento de oavallaria n.· IS
'apitao da. 6. companhia, o capitão do regimento de

euvallaria 0.° 4, Francisco Jeronymo 'oares Luna.

Oompanhta de correcção da praça do S. Julião da Barra
Tenente, o tenente do rechncnto de infanteria n." 11,

,J086 Martil iauo Monn, em e uformidado do disposto no
, . 1.0 ao artigo ~.o do r eul mente di ciplin r do excr-
cito,

6.0_ rtlaria d'e 9 tio da guma-D't '0 geral-1.a Rrp,lrllçae

~ED.ALH.A ~:IL:ITA:a

• I <lnlhl\ <lo }u·,\.1."

Bat lhll.o n.· 2 de caçadores do.R inhu.
'auo 11.0 li dt\~. c mpanhia, Doiuin o •'imi) - com-
rt m nt . mpl 1'.
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Regimento de infante ria n.s 1
Sargento ajudante, Mathias da Trindade - comporta-

mento exemplar. '

Regimento de infanteria n.s 11
Primeiro sargento da 2.a companhia, José Mal'ques-

comportamento exemplar; em substituição da medalha de
cobre eh mesma classe que lhe foi concedida na ordem do
exercito D,O 16 do 1872.

Regimento de infanteria n.O16
Alferes, João José da Costa - comportamento exem-

plar,
Guarda. munícípal do Porto

Tenente, Ayres Augusto Pereira Dias - comportamento
exomplar ; cm substituição da medalha de cobro da ln -

ma classe que lhe foi concedida na ordem do exercito
)).0 29 de 1870.

1.. Oompanhia da administraQâo militar
Cabo n.? 9G, Fabião Josó -comportamento xcmplar j

cm subatituição da medalha de cobre da meamn .las '
que lhe foi concedida no. ordem do exercito D.O 9 de t871.

M dulbo. <l <'obro

Batalhão de ongonheria
Primeiro sargento graduado nspírant a om ial, Joãu

Evaristo Ayl' I'l de Carv: lho :-;ovcl'al - comport.uncuto
ex nnplar.

Rogimonto do O!lvo.Uo.rio.n.· 4
Cabo H.O li du 4." companhin, II nriquo Vasco d • 'ou a

Prego; soldado n.? 25 da 2.11, Antonio AI xaudrc Fur-
ta do Judie Pargana comportam nto x mplar.

Guardo. muníoípal do Porto
oldado H.O 37 da -1}\ companhia, F mando Pir

comportamento ox mplar.
Oompanhia do oorrocçãc do o stollo do Angr

, gundo snrg nto n.? 7\), Joaquim AI" li eb 'o tt~-
comportam .nto c. cmplnr.

7.0-.rmlaria d'rlal!o dos Ilrqo(io~ lIa 9" m-Dirccç o grral-L- R pM11to

Declara-ao, para o d vido 1l'1 ito , 1]11 • I' lpl'{ cntou
11'0 ta ereturia d'" tndo n cornn ,I II IIl'1dhCl'in Francl co
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Maria da Cunha, por ter sido exonerado do lagar de go·
vernador geral da. provincia. de Moçambique, pelo que fica
na arma a que pertence com o posto que tem, em confor-
midade do disposto no artigo 54.° do plano de reforma na
organisação do xercito, approvado por carta de lei de 23
de junho ele 18G-l.

8. °-Secretaria d'e lado do negocio da guerra - Direc~ãogeral- 3.a neparti~ão

Sua l\Iacrestado EI- i manda declarar aspirantes a offi-
eiacs com a graduação de primeiros sargentos e o venci-
III nto de :300 r "is diário , na conformidade do di posto
no nrtizo 37.0 do decreto de 11 de dezembro de 1 Õ 1, os
ioldndo do corpo abaixo mencionado, por haverem eon
eluido o curso elo real collegio militar.

•

Batalhão do euçadores n.O O
Antonio Augusto Couceiro Villar.
Antonio Bernardo Alvares do Brito c Cunha.
,Jo ú Justino TcL eira. Botelho.

!).o _ Lie lira' concedida por molho de mole tia ao ofliciacs c cm-
Ill't'gado ahaive mencieaado :

Em ses no do 1 de julho ultimo:

Batnlhiio de caçadores n.· 7
'I'encnt quartel me tre, João a 11\nO da Palma, 60S-

s nta dia para banhos no o tabelecimento thermal a'. Pau-
lo c mais tratamento.

Batalhão de caçadcrce n.· 9
grncluado, '1h iophllo L 'lLl do Faria, sesaentn
, tratar.

Roghnonto do infantaria n.· 1
~npitlo, Jo é Au u to da o lo. Monteiro, trinta dias

parn o tratar.
Regimonto de 1n1interio. n.· ~

'l'en nto, Ai andr Eloy Pereirn do. }tocha o Vascou-
c 110 , qu, I' IIt dia P I' tratar.

'1' n nt , Jo ó Luiz da Rocha Freita , quarenta. di. s
)1. rn tratnr.

Alf, re ~rn(llll\d(l d Paula orio Snraivn,
in U '1110. «lia ll. r L
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Regimento de infantaria n.s ]O
Alferes, Francisco Maria Simões de Carvalho, quarenta

dias para banhos do mar, começando em 16 de julho ul-
timo.

Alferes, Luiz José Branco, sessenta dias par~ se tratar
em ares do campo.

Alferes, Gaspar Pereira Dias, sessenta dias para so tra-
tar cm ares do campo.

Regimento do infantaria n.· 11
Tenente, José de Figueiredo, quarenta dias para se

tratar.
Regimento de infantoria. n.s 16

Alferes graduado, Alberto Fernando Poixoto da Cunha,
cincoenta dias para se tratar.

Alferes graduado, Fernando Augusto de I3ettencourt,
cineoenta dias para se tratar.

Alferes graduado, Luiz Augusto Victor Xavier da Silva,
quarenta dias para se tratar.

Alferes graduado, Manuel Valentiniano Correia da Uva,
sessenta dias para 80 tratar.

Regimento de infanteria. n.· 18
Alferes graduado, Gaspar do Azev do Araujo e Gama,

sessenta dias para. se tratar cm ares do campo.

Díreoção da administraQão militar
Primeiro official com graduação de major, José Antonio

Gomes, sessenta dias para so tratar.
Aspirante com graduação d tenente, José Luciano da

Muia Xavier Anncs, sesacnta dias pal'l'I.se tratar cm ares
patrios.

Aspirante com graduação do alfer s, Manuel Joaquim
da 'iIva Lapa, sessenta dias parn so tratar m r s p -
trios.

Em s sano d 2 do mesmo m z :

Regimento do infantoria. n.s 12
Alfer ,Frnnci c Gom \ 11'0.1'0, trinta dia p:II';I \I o li

agua min 1'1\. m :" P dro elo HuI.

n gimonto do infantaria n.' 14
Capitã(), CarIo Frederico Pinh iro (h Ln' 'ral\, qua-

rcntn dia para I} tratar.
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Em sessão de 7 do mesmo mcz :
Bn.to.lhíio de caçadorca n.· 11

Alferes, José Iaria de Oliveira, sessenta dias para uso
do aguas minerues nas Fumas,

Em seesão de 10 do mesmo mez:

Dírecção da administração militar
Aspirante com graduação do alferes, Rodolpho Soares

Cardoso da Fonseca e astro, quarenta dias para se tratar,

Em sessão de lf> do m smo mez :
Regimento de artilheria. n. o 3

apellão de 1.a classe, JOtlO ardo o • errão, quarenta
dias para. banhos no estabelecimento thormal ao . Paulo.

Brigada. de artilher!(\. de montanha.
Mojor, Leonel de Lima Pu s de Sande e Castro, qua-

renta dias para. uso de aguas mincrues nas Caldas do,
Rainha.

Companhia n.s 4 do a.rtilherio. do guarníção
Primeiro tenente, JOitOPedro da. ilva oarca, sessenta

dias para se tratar.

Rogimento de cavallarta n.· 2, la.noeiros do. Rainha
Ale re gmduado, Ignaeio Cabral da osta Pessoa, qua-

renta dias para banhos do mar, começando em 26 de ju-
lho ultimo.

AU'r graduado, João ado Rodrigues dos Reis, cin-
coenta dias para se tratar m ar 3 putrios.

Regimento de o v 110.rio.n.O 4
Alf, 1'011 graduado, Joaquim Alfredo Pncs, quarenta. dias

para U80 do agllall miner no. Calda <la. Rainha, co-
meçando m 26 d julho ultimo.

Alferee graduado, F li iano umillo Ribas, quarenta
dias para u o d agua minerut tia alda da Rainha,
com ç. ndo cm 26 tI julho ultimo.

Alfer graduado, Franei co Antonio Ribeiro Bastos
qual' nta dias para u o d gtln mineraes nn nldas dt~
Rainha, com çando m 213 de julho ultimo.

Batalhão de oaoadore8 D.· O
Alfcrc I TUIlO 'fi par dn • ilveirn Lorena, quarent dins

para 8 tr t 1'.
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Alferes graduado, João Antonio da Costa Leal, ses-
senta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n." 1
Capitão, Manuel Pedro Coutinho, sessenta dias para ba

nhos no estabelecimento thermal a S. Paulo mais trata-
mento.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes graduado, Honorato Alfredo de I ina de Sá.Mcn-

donça Estrclla, sessenta dias para banho do mal' o mais
tratamento.

Regimento de infanteria n.s 5
Alferes graduado, José dos Heis Barbosa, cincocnta

dias para se tratar om ares patrios,

Regimento de Infanterfn n.· 6
Capitão, Diogo Ilcnriquo da Rocha Portugal, scss nta

dias para se tratar em aros do campo.

Regimento de infanteria n.· 12
apitão, Carlos Augusto Corr ia de Lacerda, ses cnta

dias para se tratar.
Praço. de Peniohe

Major, João Antonio P r ira, e senta aia para se tra-
tar.

Oommísaõos
Alferes, li rancisco Nun d S rra e Moura, cin oont

dias para banhos ao mal' o mui tratamento, xnn '~I\1ld(
cm 1 do corr nt III z ,

DirooQão do. ndminist1'3QÜO mílttur
Aspirunto com trrrulun 'âo d tenente, hri tino Manuol

Ribeiro do Costa, s SR nta dias )H 1'1\, li o d agua mine-
mos nas Caldas dn J ninha maio trntum nto.

Aspirnntc com g'l'l1.chuu:ão de • Ii' 'I' ~, Vus '0 P rcin <I
Campos, s sscnta dia l>nra so tratar em r s do nmpo .

João Ch1,!/so/,tomo de .illll' It e Oll a.

]iJstá. ionformo .
o dirootor goral,



ECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

21 DE A () TO DE 1 O

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

'crM ria d'e 1 do do. n 9 io. da gu rr, - Dirl'r~ão !Itral- U Rrparlitão

Hei por bem xonerar ela commis :to do director geral
do ngcnh ria, o g noral de <livis.o, José Mnnçoa do Fn-
ria, :l. fim de ser 'mpr gado m outra commissâo do s r-
viço.

ministro c ecretario d' stado dos nego cios da guerra
assim o tenha. entendido e fa~a executar. Paço, cm 17 de
agosto de 1 O.=RhT. .Jot({) rh/',1jsoMOnl() de Ah,. g tl

011 n.

. r 'l.1ria d' 1...,10 d II gori" da 9u1 rr,l- Dill'rção gml- f.a Reparltção

II i por bem nomear vo 1 do tribunql ui> dor d guer-
i' c marinh , o 11 I 1 cdivi I 0, To é Mn!l! d \ ["m·in.
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o ministro e secretario d'ostado dos negocios da guerra
o o ministro e secretario d'estado dos negocios da marinha
o ultramar assim o tenham entendido c façam executar.
Paço, em 18 de agosto do 1880, =-: H.EI.= João Ch1'YSOS-
tomo de Ab,'ett e Sousa=Visconde de S. Januario,

Secretaria d'estado do~ ncgocios.da guma - Direcção geral- 3,a Reparlição

Attendendo a quo é urgente regular o ingr sso das pra-
ças do exercito nas escolas superiores o lyceus nacionacs,
por modo que se estabeleça quanto possivel o equilibrio
entre as necessidades do serviço c o conveniente desenvol-
vimento da instrucção;

Considerando que ti excessivo o numero dos alferes gra-
duados que ao presente xistem nas armas de cavallaria
e infanteria, bem como dos alumnos da escola do e 'el'cito
que frequentam os respectivos cursos, não succedendo por
emquanto O mesmo com respeito ao grupo dos que se de: -
tinam ás armas ospociacs e ao corpo de estado maior, por
isso que na arma d artilheria ha ainda bastantes vacatu-
ras de segundos tcnont s ;

Considerando que a obrigação do internato que permit-
tia aos mesmos alumnos a precisa Instrucção militar ces-
sou pelo decreto com força do loi de 26 d dezembro de
18GS; e

Attenclondo :1. quanto "prejudicial para tL diaciplina qne
os alumnos que frequentam as seolas sup riorcs com des-
tino ao exercito poss m ser promovidos a alfor s lumnos
desconhecendo os mais rudirnontnro principies elo s rviço
militar:

Hei por bem decretar o seguinte:
1,o (ln em conformidad com o disposto no nrti '0 :31.0

do d croto com força do lei do :>,.{ <10 d zcmbro d 1 i,
no uno lecti vo de 18 0-18H 1 sóm nto se]am dmittidn
:í matricula na escola do e' rcito ('OIU ti tino p. r. I 1\1'.
mas do cave llaria i infunt ria quarenta pra as, rondo oit
para o cnr o d cnvallaria o trinta <lu para o d in-
íantcria, uando () numero ao cnndid to fi qualqu r dl\8
r 'fll'idns armas . o c1 l' 08 num 1'0~ acima ti. 'aelos, clcvorlí
vcrilic(Il"so o 'oncul'SO ele que tratn o * 1," elo citado ar-
tigo, O qual C1':1.doclllltcnt I fito pe)', ntc 1Ill\ .illry ~'O.
III ado pelo conselho do iWltl'llCÇ:lO <l:L cst:olo. do e orolto,

2,0 luo do nluIDno to anno cl iii ado!! pela
la8 superiores sC!;mn ti stinados doi pal'l\ 'L arml\ d
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ulicria, um para o corpo de c tado maior c os restantes
pal'a. a arma de nrtilheria.

;3.0 Que os iudividuos que se J stinarcm aos cursos su-
ieriores militare deverão assentar praça. antes de se ma-
ricularcm no primeiro nnno do respectivos cursos propu-
rntorios, lIam que possam go fi' das vantngcn que lhes
confere o artigo :L" do decreto com força do lei de 24 de
dezembro de 1 G3.

4.° Quc até ulterior dispo ição sémente sejam concedi-
das novas licenças para fr quentarem os lyceus nacionacs
a duas praças por cada corpo, devendo recair a conces-
.10 nas que, tendo pelo menos UIll anno de serviço cfle-

ctivo na til ira, pos uam um maior numero do habilitações
littorarias, o cm igualdade d'cstas circum tancias sejam as
mais nntiga em pra~n.

O mini tro c ecretario d' stado dos negocios da guerra
a im o t .nhn entendido f~ca executar. I'aço, cm H) d
aeo to de IS O,=HEl. -= João Cl1I'!}8ostOTllo de .tllm'tt (J

SOl! 'I.
2,°_ Por decreto d L d corrente mez:

Commissõcs
C. vallciro da 01' cm militar de . Bento de A viz, o gc-

11 ral de brig. d ,An uio u e Vilhegu uinhones de
1\1. to Cabral j e o capitão de cavallaria, João 1 amaso dI'
Mor c .

P9r derrete me mo met:

Scorctnrln d'cstado dos neeocíos do.guerra-Dírecção geral
Oh C· da . r partil"nQ, o coron 1 de ngcnheria, Eduar-

d Augu to lravciro.

DiroOQão or 1 d cngcnhcrl
l?ir .tor jllt rino, o cor011 1 de ng Ilharia, Joaquim An-

tomo DUl •

unico ao
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artigo 1.0 da carta de lei (lo 1>3do maio do 18G5, nos ter-
mos do § 2.0 do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril t

1."'75, os capitães, Antonio Justino Teixeira, c Antonio C r-
los Sardinha, por contarem dez annos do serviço cílectiv
no referido posto.

Oomn'lissões
O tenente do regimento de infanteria n.? 7, João Paulino

Montanha, e o alferes do regimento de iníanteria n." 8, An-
tonio Soares de Oliveira, a fim de irem ervir, o primeiro
na guarda municipal de Lisboa, c o segundo na guarda
municipal do Porto.

3.° -I'or dt1trminarão de Sua, !;e fó:d' EI-Rei:

Estado maior de artllboria.
Capitêo, o capitão do regimento de • rtilheria n." 2, ub-

chefe da 4. a repartição da direcção ge;al da 3 creta ria. d
guerra, João Antonio Marques.

Regimento de artilheria u.· 1
Alferes alumnoa, os alferes alumno de artilh ria, L tiz

Carlos Pe eira Pegado, Henrique Mitcl.cll de Paiva COI' j.
1'0, Francisco Augusto Ilamo , Abel Hypclito, Ianu 1Pn
de Carvalho, Luiz Candido de Albuquerque do Ama.r I
Cardoso, Diniz Moreira dn. Mota, visconde de Vil! Verde,
Paulo Judice, Julio ITypoJito Soare , Mnnu 1 de Figuei-
redo, Bernardo Gorjão da Cunha, Ago tinho .To {\ d
Castro Faria, José Eduardo Vaz Pinto <1:\ V iga, .lor o
Pinh iro de Aragão, Julio Gerardo a Almeida Castnnho,
José • Ianuel Roma de Lemo , c Alfredo Jo é Durão,

RoBimento de o.rt.ilherle. D.· 2
npitl o da .a companhia, o capitão do estado maio!' de

artilherin, F ran isco Rodrigues Cazaleíro.
Capit! o dn 1O.a companhia, o capitão (11\ ,a, Antonio

Guilh rm Ferr ira de 'Ia troo

Rcr,1mento do 00" llarlo. u.O 2, lnuo iro du R 1nh
Capitão da. 1.a ompanhia, o cnpiti o da [1.A, Augu to

~ugcnio Alv s.
ÚnpitM da 5. o cnpit. o d 1.a, Manuel

A1WU to a ~o n

B. tolh o d o
Iajor, o m jor do batalh.t) d

quim Ant nio à C rvnlho ,
n. o 1:", .Joa·
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Batalhão de caçadores n.· 8
Cirul'A'ião ajudante, o cirurgião ajudante do batalhào

de caçadores n.? Ll , Abel da. Silva, pelo pedir.

Batalhão do caçadores n.· 12
Major, o major do batalhão do .açadoros n.? 6, Manuel

José omos .

.1.°- er taria d'e lado dos negocio da guerra -Direc~ão geral- La nC!)arli~áo

:M:EDALHA :M:ILITAB

RELAÇÃO N.· 30

.. (]nlb d prnta

Gua.rda munioipal de Lisboa.
'oIdados, u. ° ·19 da. ....:l companhia do cavallaria, José

de arvnlho, o D.O (j da 5.:\ de ínfantoria, Joaquim Corroia.
lo' irrao -comportamento x mplar ; em substituição das
m dulha do cobro da m • rua classe quo lhes foram conce-
didas, ao primeiro na. ordem do exercito n.? 60 de 186 o
ao s igundo na ordem do exercito n." ·12 do 1 76 .

....1: ,(lnl11o. (1 cobre

Gua.rda munioipal de Lisboa
•·oldado. : n.o;~ da:.: companhia, Joaquim Correia,

n.? .17 da. ~ .• Manuel ~hri tovão, o n.? 35 da a.a, omin-
~os 11[ ndo ,todo de cavnllaria, o D.O 5 da La, Antonio
Joaquim, n.? 110 da 2.\ Francisco Lopes, D.O 13 da.4.a,
Luiz F rnnnd , 11.° li4 da 4.\ Jeronymo José Pato,
1\.0 lir, da 4.', Antonio d Az v lo, n.? li4 da fI. , Joaquim
da unha, n.? l:!~ da. :>.3, Antonio do. .' ntos hamorro,
1\.0, 12!) d. 5. , ?tI nuel do Almei la, !l.O ;3·1da 6.\ An-
dr da nmnra, t do do infaut ria. -comportamento
exemplar,

1 da gu rra -lIircr ao !lcral- f o lIl'parlit.w

Declnrn- 0, par o tI vi(lo t'~ ito ,qll e I\pl' .Hcntar:ull
1\ h cr t ria d'a t.: do, no di:L 11 (10COI'I' nt m 'z, o al-
i' r a avaliaria, uilh l'lUC Augu to}{il> iro d arva-
lho, llO dia I:!, o .1fcrc do infantcrin, .To '. :'avi l' de
Morncs Pinto, por t I' m tcrminnd a lias cOlllllli ÕCil no
nlll'nu!:\l' j dov ndo jic lO na al'IllU a quo pcrtonccl1\ com
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os postos que têem, na conformidade do disposto no artigo
54.° do plano de reforma na organiaação do exercito ap-
provado por carta de lei de 23 de junho de 1 64.

G.O-Secretaria d'estado dos negocios da guerra - DirectãOgeral- P Rcpartita.

Determina Sua Magestade El-Rei que os titulos de sub-
sidio do marcha c de residoncia eventual rola tivos a ofli-
ciaes inferiores, passem a ser processados pelos fiscacs en-
carregados dos corpos a que pertencerem, ficando altera-
do, só n'esta parte, o quo se ordenou na disposição (;'1\ da.
ordem do exercito n.? 14 de 1879.

7. ° - Secretaria d'e tado dos IIrgorios da guerra - Dircttão gcral- 2.a nrparti~áo

Annuncia-so que está aberto concurso para o provimento
dos legares do mestres e contramestres de musica, nos t r-
1110Sdo decreto de 8 do julho findo, publicado na ord li

do exercito n. ° 15 de 10 do eorronte 111ez.
Os candidatos apresentamo os requerimentos de admis-

silo ao concurso aos seus respectivos commnndantcs, para.
os fins designados no artigo 2.° do mesmo decreto.

No dia 20 do outubro pro. imo futuro rounir-sc-ha o jury
de que trata o artigo t .0, e que deve . aminar e elas iíi-
cal' os candidatos, aos quaes sont com a ncccssarin ante-
codencia conferida guia para se apr rcntarcm no quartel
general da l.a divisl o militar.

'JI\ que
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9.° - Dirrttão da admini tra~iio militar - 1,'1 Repartição

Postos e ,cncimentos com que ficaram os oIDciacs e o empregado
abaixo mencionado , a qu m ultimamente foram qualificadas a'
r formas que lhe haviam sido conferida :

Major, com o soldo de 248000 róis mensaos, o capitão
do r gimento de infanteria n.? 4, Libanio Northway do
Valle, reformado pela ordem do exercito n.? 5 de 13 dc
março ultimo.

Major, com o soldo de 45~ O ré is moneaes, o capitão
de infanteria em commissão nas companhias de policia
de Damão, Joaquim Quintino, reformado pela mesma or-
dem.

om a graduação de tenente coronel e soldo de 4 /$000
róis men aes, o ofâcial do aecrctaria do tribunal superior
de guerra marinha, Joaquim Freire de Andrade 'ala-
zar do Eça, reformado pela ordem do exercito n.? 11 do
19 de junho ultimo.

oroncl, com o soldo de 51-,5000 róis monsacs, O tcnon-
to coronel do regimento de cavallaria n. ° 4, ~ raacisco de
Assis Athayde Bana 01, reformado pela ordem do exerci-
to n." 14 de 9 de julho ultimo.

10.°_ clara-se que o tenente do regimento dc infan-
teria n.? U, Zeferino Moracs c Mota, sõ gosou quatorze
dias da licença. registada. que lhe foi concedida pela ordem
do exercito n. o If d'cete anno.

11. o -Litenra couwli!la. por ruolho tI mole 'tia aos officiac'
(' (,1Il]lrt'!Iadu. ab:tÍlo Rll'nriOllallo' :

Em ses ao do 11 d julh ultimd :

Bo.truhito do oo.Qndoros D.O 11
il'urgia) njudaut , Ab 1 (b, • ilva, qual' nta dius para

s tratar m ares patrios.

Estado maior do en Onhorin
apWI , 1 nt d fi. c, d ira da cola do x r .ito, Ani.

e to l\larc lino J arreto da rocha, uov nta dias )l r li
trnt l',
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Datalhão de caçadores n.· 12
Major, Joaquim Antonio do Carvalho e Vaseoneellos,

sessenta dias para uso de aguas minemos nas Caldas da
Rainha, e mais tratamento.

Cirurgião ajudante, João Antonio Fernandes Bragança,
noventa dias para 80 tratar cm a1'OS patrios.

Alferes, João Antonio do Rego, sessenta dias para so
tratar.

Em sessão do 20 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.· 4
Major, Antonio Luiz da Cunha, sessenta. dias para mu-

dança de ares o mais tratamento.
Tenente, J 086 Ignacio do Mcllo I crcira Vasconcollos,

sossenta dias para se tratar em ares do campo.

Em sessão de 22 do mesmo mez :

Regimento de infantoria n.· 11-
Coronel, José Maria de 'ousa Pimentcl, sessenta dias

para se tratar em ares patrios.
Alferes graduado, Adelino Augusto de Magalhti s, trinta

dias para se tratar.

Em sessão de 28 do mesmo mez:

Regimento de infanteria. n.· 17
Tenente, l'ranciseo Antonio Bapti ta, tr ínta <1i:u~ pnru

banhos 110 estabelecimento thcrmal a S. I aulo, começando
em :30 de julho ultimo.

Alferes) João do Lemos Affonso, quarenta dias l)ara bn-
nhos no ostab lccimcnto til rrnal a S. Paulo.

Em sessão ao 2 do corr nto mez :

Rogimonto do oavallario. n.O2, 1anooiros da Rninbn.
apitão, Augusto ,'tlg nio Alvos, quar 'llLa. dias par. a

tratar.
Regimento do oavnllarla n.' e

Coronel (actualm nto m 'n.vn.l1nl'in n." 1), Mnuucl.To .
Bot lho <ln. unhn, <]llfl1' nta dins pnl'n. bnnhos no tnbe-
1 cim nto th nnal li. • '. Paul , COIll çnndo m () do cor-
rente m z.

Ton ntc, Zncharias José dn. O ln. Ramos, quar( nt ~din
para banhos do mar, com . \lldo m 15 tio cot'1' nto mc7.,
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negimento de oavallaríe, 'n.' 6
Capitão, Zeferino Roberto Vieira da Maia, sessenta. dias

pam uso de :lguas mineracs em Chnves c mais tratamento,
começando em ·1 de ctembro próximo futuro.

Tenente, Antonio. Innuel Fernandes, quarenta dias para.
ti () de aguas minerae em Chave o ruais tratamento.

'I'cncnte, Ignacio José Ilodrigucs, quarenta. dias para se
tratar cm ares patrios.

Alferc , :\ anuel eba tião Pinto, quarenta. dias para. ba-
llho~ do mar, começnndo em lG de setembro proximo fu-
turo,

1 icndor de l,a elas e, Jo:\O Baptista Ramalho Falcão,
e, nta dia p ra u o d nguas mincraes cm Vizellr, o
mai tratam nto, começando cm l~) do corrente mez.

Regimento de in1' nteria. n.s 12
Capitão, .'1' nci c Lourenço I ocha, ses enta dias pnra.

II o UO n~ur min me m ,Pedro do • ul o mais trata-
m nto, começando cm 1~) do corren mcz.

Teu IIt·, Jo quim <1 Andrade Pi arra, quarenta dias
pnrn. banho do mar, corncç ndo em 1 do outubro proximo
futuro,

• Ifere , Luiz • Iarin d onceição, sess: nta dias para.
u o de agua minerne m S. Pedro <lo Sul o mais trata-
monto, com çando em 1 de etembro próximo futuro,

Itere gr. duado, é Cc r Ferreira Gil, quarenta.
ui p, ra b nl o mar, começando cm 1 do sotcmbl'o
pro "imo futuro.

Regtmento do info.nterio. n,' 13
lIilh rroe Augu to da V \igu, sessenta dias

cnta dias pam ba-

nco, inco nt <lia
om çuudl) cm J~)

q 11 ren tll. t'Í 11cu
m nto, l!lm )ando
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dias para banhos do mal' o mais tratamento, começando
cm 1 de setembro próximo futuro.

Alfores graduado, Eduardo Augusto Ferreira, c. ionta
dias para se tratar em ares do campo.

Capcllão ele 1." classe, JOSÓ de Nati vidude Caldas .'0-
bral, quarenta dias para banhos do mar, começnn o cm
1 de setembro proximo futuro.

Em sessão de :) do mesmo 1ll0Z:

Estado maior de engenhería
Tenente, Affonso de Mornos Sarmento, sessenta dias para

se tratar cm ares do tampo.

Estado maior do artilhoria
Major, Antonio José Pereira d'Antas Gucrr iro) trinta

dias para. se tratar m ares do campo.

Regimento do artilhoria n.s 1
Alfer s alumno, Vorissimo do Gouveia Sarm nto, qua-

renta dias para uso de aguas mincrncs nas Calda da
Uninha.

Alferes alumno, Amancio de Alpoim do 'erqueirn Ilor-
gcs Cabral, sessentn dias para so tratar.

Alfere alumno, José Maria Luiz do Almeida, cincocntn
dias para se tratar.

Rogimento do c v llnrio. n.s O
Alfere , Aurelio .rulio d Cu tI'O e Silva, quarenta dia

pum. banho do lULU'.

Batalhão do caçndorca n.s 8
'l'eneutc, Ezequiel Augusto do Vasconcellos Ma ano,

quarenta dias para se tratar.

sento

li to 1 d 'ill I on ,
m r do mp
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Regimento de infanteria n.O 6
Major, José Manuel Pinto, sessenta. dias para se tratar.
Tenente, Candido dos antos c 'ilva, quarenta dias para

se tratar.
Regimento de infante ria n.· 8

Capitão, Frederico Augusto de ousa, sessenta dias para
uso de aguas mincraes cm Vizella e mais tratamento.

Tenente, Agostinho Alves de Moura, sessenta dias para
se tratar cm ares patríos.

Capellão de 1.a elas e, Zeforinc José da Mota Ribeiro,
setenta dias para se tratar em ares do campo.

Regimento de infa.ntaria n.O10
apitào, Joaquim Pimenta do Gu mao Calheiros, ses-

sento. dias paro. se tratar cm ares patrios.
Capitao, Franci co do Mello Baracho, ses onta dias para

banho no estab lecimento thermal a . Paulo o mais tra-
tamento.

apellão de 3.L ela s ,Alcxandr José de Carvalho, qua-
renta dias para o tra tar em ares patrios.

Regimento do infantElria. n.· 13
T ncnt , Augu to Ce 'ar imõcs, sessenta dias para se

tratr r em ares patrío .

Regimento de infanteria n.· 18
Ten nte coronel, Jo. o Jo é d Almeida, s sscnta dias

P' ra banho no o tab 1 cím nto th rmal It H. Paulo mais
Ü'atam nt .

T 'n( nt , João Augusto Pcroirr de Mato, sesaentn dias
para . tratar. .

Alf r, hri tovl O C rrei da Rocha, quarenta dias
p:lrl~ s . tratar cm 1'0 pátrios.

Alfer graduado, Antonio Martin Vieira, s 'sscuta diaa
p. ra 80 tratar em ar do campo.

D1rcOQão do. dminfetrao o militn.r
Aspirant com gradu çuo d nlfer Francisco Corr ia

<la •'ilv Men z , cinco ntn dia par!~ tratar cm n.rcs
patrio .

A pirnnt com ....1' ou ~. o do, Ifcr' , Joaqllim A1Igusto
Cid 'Cll't· ,ia de L. corda, , nt dio. pu.ra ( tl'~üal' cm
ar }latrio,

A piranto com gr:\(lua)l o do :\lfc1'e8, JoIo llenriquo
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Morley Júnior, sessenta dias para se tratar em ares do
campo.

Aspirante com graduação de alferes, Antonio Aniceto
Mora, cincoenta dias para banhos do mar e mais trata-
mento.

2." Companhia da administrnQão militar
Tenente (actualmente em infantcria n.? 16), Anaclcto

José Gonçalves, sessenta dias para se tratar om aros do
campo.

12. o-Licenças registadas eeueedldas aos officiaes abai o mencio-
nados:

Estado maior de engenheria
Tenente, Ignacio Teixeira de Meneees, trinta dias.
Tenente, Bernardo Pinheiro Correia de 1\1:0110, sessenta

e tres dias.
Regimento de infanteria n.O3

Tenente, Randolpho Rosmiro orroia Mendes, seis mozes.

13.0-llol·um eunfirmadas a ' liecllcas registadas que o Ilil'N'tOl' !le-
ral da artilherla e cammandant da 3.a divl ão militar ('onl'tllc-
ram aos eíllclaes abaho mencionados:

Regimento de artilheria n.> 1
Major, Antonio Piment 1 Maldonado, s te dia.

Arma do oavallaria
Tenente (actnalm nt capitão em avaliaria 11.01), J a-

quim Alberto d .u iroz J\branch s, s s nt. di .

1 ogimonto do infantaria n,o U
Alfer s ajudant , Antonio Co lho <1 Araujo Malheiro,

pro roga ão por d zos is dias.

João Ch17/ ostomo d Ab,. tt e Sou a,

Está conformo.
o clir atol' 01' I,



SECUETAlUl IfESTADO DO NEGOClOS DA GUERUA

2 DJ~A DI TO DE 1 O

ORDE DO E ROITO
I ublica- e ao exercito o guinte:

1.o C~rlíl d(' lei

lIioiterio do. ntgocio tia marinha ultramar-Dirt io gr.ral da lJIarinha
f." Rt'partição

I M LUIZ, por g!"a~a de Deus, Rei de Portugal e dos
Algarves, de, Fazemos sabei' a todos os nossos subditos,
que as côrtes gemes decretaram e nós queremos a lei 13e-
guinto:

Artigo 1.0 s officia inferior s do corpo de marinhei-
ros da armada o os enfermeiro da. companhia de audo
naval poderão ser r conduzidos por periodos succesaivos
de tres annos, 3. contar do termo do serviço oífectivo LI.
que o obriga o u primitivo ali taro -nto, quando tenham
bom comportam uto e , [um julgado s aptos para o sorvi-
)0 P ln junta de . aud naval.

~ único. unudo a pra 'n, d qu. trata este artigo
cst jlun , -rvindo na. ',ta~ao naval de alguma proviu 'ia
\I1tr mnnna ao tempo d 111 P rt ne r o dir ito :t rc-
eond~ ~ao, pod 'l'ao para c ffcito 01' in peccicnndas
pela Junta. militar d nud d· província '111 que 80 acha-
r m.

Art, ~.o Ao. omeia inf rioro nfermeiros r admito
tidos ao orviço, ru conformidnd do artigo antec d nt ,
'1'<10 abonadas a 'mtifica~iS e011 tant \ da. tau 1I~\

juntn .
.' 1.0 'I'erão dir ito ao abono r c bimcnto d' atas gra-

tiíica ·ii o oflicin inferior c mferm iro m ctt .tivo
'I'\'i('(), '01\\':\1 . C mt ,do nt' no ho pjta~ ou n bOl'do

011 com lkC'II)1\ da" junta ,k Ilude, '
: ~,o) i 1\1'; O d' p 'rc 'uel' a lll(', lUa. gmti li 'aço 8 08

<!tIO ' tiv 'l'clll dctido 110 Ilual'lel ou a bordo) prC801) eo1'-
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reccionalmente, presos para conselho de guerra ou cum-
prindo sentença.

Art. 3.0 A praça graduada do corpo de marinheiros e
o enfermeiro naval que forem promovidos ao posto imme-
diato, passarão a vencer a gra.tificação correspondente ao
novo posto, segundo o periodo de readmissão em que cs-
tiverem.

Art. 4.0 Os officiaes inferiores do corpo de marinheiros
e os enfermeiros navaes que forem julgados incapaze de
continuar no serviço activo pela junta de sande naval,
quando se prove que a incapacidade foi adquirida no ser-
viço o por effeito d'eU , terão direito a ser admittidos na
divisão de veteranos de marinha com o posto ou ersdua-
ção que tiverem e com o pret da offcctividadc.
§ unico. Alem d'este vencimento temo direito :t gratí-

ficação de readmiaeão que percebiam na ffectividadc,
quando se prove que estão nos casos previstos nos 1\.C8 2.0
o a.o do decreto com força do lei de 17 de dezembro de
1 6 , que cr ou a divi no do veteranos d marinha.

Art. 6.0 S officiaes inferiores do corpo de marinheiro
e os enfermeiro nava s qu , t ndo completado quarenta
e cinco annos de idade o vinte e cinco d serviço, for III

julgados incapazes de continuar n' II P lr junta d audc
naval, torão dir ito a er ndmittidos na di is, o d v teru-
nos de marinha, com os postos ou gradu: çõ li <llle tive-
rem o com o seguinte vcncim ntos monsa s unic :

1.0 Os sargentos ajudant 8 e mestr 8 do nrmns, e o
primeiros sargentos o enfermeiros d l, clnsso, que tiv .
rem, p lo m 'DOS, um anno de fi rviço u'osto posto ou grn·
duação, com 15/)000 réis ;

~.o 08 primeiros sarg ntos mf rm iro do 1. ela,
quo t nham m nos de um anno do rvíço n'est }lo to ou
graduação, os segundos S rgcntos nf rrn iros do ~.a elns-
se, com 10 500 róis;
3.0 Os furri i com 7,500 réís.* unico. As praça!; da armad que houvor III )ln 'lulu

~t divisão d vetcranos, na conformidade dn di po i 'o s
d' st, urtigo, podcn o r II1pr \gnda '111 'ollllJli o ti '
II l'vjc:o sodontario.

Al'l. (j.O Para o cffi\ito do quo di pl1l U \I'tirr() :mt l' •

d ntc, o tempo do 8 l'viço n, s IIta~õ II:\V1W la' proviu.
,ias u)tramnrilla sel'á 'olllndo:

L.0 UIU o lUl<YlI\l'lIto do flO por c n10 n:\ }ll'()\'in ,j \ ti.
uiné, IlI\ do H. ';blOllIé o 1'1'ill'ip' riU Afi·j 'I uriental 'n.\

ilha do Timor; ,



ORDEM DO EXERCITO N,· 18 303



301 ORDEM DO EXERCITO N.· 18

do corpo de marinheiros, o disposto no § 0.° do urtico ]().o
da carta de lei de 18 de março de 1875, c para os .nfer-
moiros navaes o que determina o artigo 2.° da d :20 de
abril de 1876.

Art. 12.° Fica revogada toda a legislação em contrario.
Mandâmos portanto 3. todas as auctoridadcs, a quem o

conheci monto e execução da referida lei pertencer, que a
cumpram c guardem e façam cumprir e guardar tão
inteiramente como n'ella se contém.

O presidente do conselho de ministros, ministro e ocr -
tario d'cstado dos ncgocios estrangoiros, interinam nte n-
carregado dos negocios da marinha o ultramar, n faca im-
primir, publicar o correr. Dada no paço da Ajuda, aos H
de junho de 18HO. = EL-UEI, com rubrica o guarda. '-
Amelmo José 13raamcamp. - (Legar do sêllo arandc das
armas reaes.)

Tabella das gratifioaQões mensaes a que se reforo
o artigo 2.· da presento lei

]'01101

1)rl0)('1 ro
período Hcglltldo

do período
trra annOI

Furriel, segundo sl\rg nto,
nfermciro d 2." classe. 1;; 00

Prim iro sargento, sargen-
to ajudante, mestre d
armas, enfermeiro de 1."
elaese. • . . • • . . • . . . . . . . . 31HOO

Paço da Ajuda, aos :lo do junho de 1
Braamcanvp,

3~60()2 400

-Anselmo Josê

linistrrio do 1I(I!Jorio.,lo ftlno-Dirtrção !lml dI a,llIIinillra.io
poli tira I' ci~il- 3.a 1I(lrarli~ilo

T ndo r pr ntado o mini t rio dOI! 11 gocios da mnri-
nha ultramar 1:1 1>1' u. faltll. de ln rinhciros par tripular
os navi :I d ' gucrr: aupprir üs vacuturn dOI! que tt~l'JlI

diroito tt bni: a, por hav 'I' 'ln complét do () tempo de 'r-
viço a que o hlVtIIU obri fl\doH; o ndo muito diminuto o
numero de r icrutns npurndcs pnm a llI'lIIada no l'l :rl~:l-
m n.t(~do alluo du 1H7!), 'omo )H'rt('lIccn~(' li )l1'oh ~"
m:ll'ltlma. : hei por b m, usando ti LLuctorll:lllç o conc dlda
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ao meu governo pelo artigo 9." da lei de ",2 de fevereiro
de lH76, ordenar que sejam destinados ao serviço da ar-
mada, em supprimcnto e por conta do contingente naval
do anno de 1 79, quatrocentos mancebos, os quaes serão
distribuídos pelos di trictos administrativos na rasao da
sua população e conforme a tabella annexa ao presente
decreto. E bem a sim que na distribuição o chamamento
d'oste supprimento se observem as disposições do decreto
do 17 d novembro de 1 79 com a alteração feita pelo do
1:3 d abril do corrent armo.

Os mini tros o S Cl' tarios d'estado do negocios do
l' ,ino, dn gllorr: c da marinha e ultramar assim o te-
nham entendido o façam x cutar. Paço, em 19 de agosto
dt, ] '. I bI. = Jo lÍ Luciano ". Cn./;fl'o=João Ch,'Y-
sostomo de Ab,'w Sousa = Vi conde de S . Jamiario,
Tnbella. do. díatrfbuíção do supprimento de 400 reorutas ma-

ritimos, por oonto. do respeotivo oontingente do a.nno de
1879, a. que se rofere o deoreto d'el!lta dato.

1>1 ln 'lo
Quota
do

~upprhllelllo

Av iro , •.... ··.· .. · .....•.• ·
Beja .
Br gn. .
Bragança. " .. , .
',l8tello Br nco ..........• ·•· •.. ··.·· .• ·
Coitnbrt\ ............•.••.•...... , '" .
Evora. ......•.......... , .
k'aro ... " ................•.••.........
'uardll ..•..•................•..••.....
L iria ....•.....•.•.....••...•..•..•...
~.i~boll.•.....•..•.....•..•...••..•.•.•.
:ortal gre .• " .......•.••.•••.•.. , .. , .•
Porto .••....•.••.•...•..••••.•..••• , . "
S· ntar 111 ••••••••••••••••••••••••••••••
Vi.iunn ....•..............•.•.•.••.•.•.
ViII l' I 1. .•.•.•••.••.••...•••......•••

iZl1U ••••••••••••••••••• '" •••••••••••
Fuuchnl .......•••.•.•.•.••...•....•.•.
J\.lIgr:t. •...••.•..•.• , .•.••..•.•••••••••
) [nrl:~ .•....•.......••...•.•.••••.••.•.
I'ollt:\ Dcl ad 1 ..

I----....._

!l7:7!IG
41 :4r,:J
I!J :!lH2
20:3:721
21 :a~>(,
31' ,:107
110: HH
72:1U7
f;rJ:' 71

111:2H7

24
is
ao
)[)
15
26
9

17
20
17
41
!I

:19
1\1
l!J
:.!II
:14
io
7
I;

lO
400

./fI ,,; /,I((,;f/I)() (h, ('",_
Saram Iri~c()1Ir1.. til'../oi[ I

s. anuario,
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Directão goral- 2,a nrparti~ão

Hei por bem approvar as instrucções, que com este de-
creto baixam assignadas pelo ministro e secretario d'estado
dos negocias da guerra, para execução da carta de lei d
23 de junho do corrente anno.

O mesmo ministro e secretario d'estado as im o tenha
entendido e faça executar. Paço, cm 24 de agosto de lK80, "
REI. = João Chrysostomo de AU1'eu e SOUSIl,

Instrucções para a execução da carta de lei de 23 de junho
do oorrente anno, relativa á readmissão e reformo. dos
ofâoíaea inferiores do exercíto ,

Artigo 1.0 O vencimento da gratificação de rcadmi: (LO
compete aos offieiaes inferiores m qualqu l' situa ao d
serviço cíl'ectivo, unicamente com as excepçõc indi adas
nos §§ 2,° e 3,° do artigo 3.° da ref rida carta de 1 i,

Art, 2,° s períodos de r admissão seruo d t rminados
p la liquidação do tempo do s rviço e11' ctivo, li III d pell-
dencia do requerimento, e na conformidade elo artigo J ,0

da dita lei, mesmo quando aqu 110 aerviço tiv r eid ]>1' -
tado nas províncias ultramarinas, uma v z qu na foss
por ctt ito do sentença, Não pr judicam a Iiquidaçí o a
disposições da carta do lei de i> d março d 1 73, e ao
artigo 4,° das instrucçõ s d 6 do l' f, rido ln Z c anno.
Art, 3,° O official inf rior que tiv l' qual' nta in o

annos do idade c menos d vinte o quatr d rviço, con-
tinuará no mesmo até perfaz r o P ríodo 11 o ssari par!\.
ter dir ito á r iforma nos t rmos elo artigo G, o d'aquelln lei;
se, porém, for julgado Incapaz do s rviço activo nut« tI
completar aquollo p riodo, Il rá r formado me nf rmidad
coro a disposição do artig 12,0 elo decreto d 22 do ou-
tubro d 1868.

Al't, 4,0 Aos officitlOS inf, riol' qu, ao.. gltlml, c 111\1-

nieipaes, regr ssa.r m no x roi to, B rá. liquidnc11l. n l' ntl-
misRlLo p 10 tempo d I'viço O"ctivo 1 J'cHtado no '01'-
oito o nas guardas municipll s, aI III d'llq1l II 1\ CJII
tavam obrigados p la nntul' za <1 II prilllitiv nli tl\-
monto.

Al't, Ó, o As di P !!içõ II do I'tigo 1 ,o <ln. l'i dI' .!:l d
junho do cor1' nt mmo lím nt Ilorao appli v is, O IIltlln-
nos que formn do IlRylo <lo Hlhol! do. solc1lulo!:l, (':l })I'II-
ças alistndas 111\ confol'midnd do l'tigo LU da ('m'ta (I< I.i
d 27 d julho d 1 f,:), d poi!! tI t('reln (-om})1 tllllo () t m-
1'0 do s l'vi~o -O' tivo n qu \ Ilti10 oUl'igl\uo ,
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Art. 11.° Aos officiaes inferiore reintegrados sor-Ibes-ha
liquidada. a roadmiseão pelo tempo do serviço e:ffectivo
que tiverem prestado alem d'aquclle a que eram obriga.
dos.

Art. 7.° Os oíficiae inf riores que estiverem licenciados
na reserva. ou com baixa. do servi '0 não pod rão ser read-
mittidos ou reintegrados cm tempo de paz.

Art. ( .0 A maioria d r adrnis ão estabelecida. pelo § 1.0
do artigo lO.o da carta d lei de 27 do julho de tH5:) não
será abonada aos ofíicia s inferiores que percebem as gra-
tificações a ignadas na tabella da. 1 i do 23 de junho do
corrente , nno.

Art. D.o Ao ofliciuo inferiores qu estiver m nos casos
provi to pelo :~." do artigo 12.° da mesma 1 i contar-a -ha
o t mpo de erviço O' ctivo para a liquidação da r admis-
suo, na. conformidade do d terminado no 2.° do mesmo
urtigo, d poi d t rem compl tado quinze annos de idade.

Art. 10.0 Os oflicines inferior musicos reformados
por ta. I i, xc ptu ndo o .ompr hendidos no n, o 1.0 do
arti~o (i.o, r' o on orporados na companhias de refor-
mados da. suas naturalidade' ou resid ncia , ou ainda nas
mais pr xim s, a fim d . rem abonado do respectivos
vcneim nto . sendo cripu rado m folha de registo, o-
mo está d t rminado no artigo 17,0 do decreto d 22 de ou-
tubr d( 1 ti; d 'v ndo pr tal' o s rvi 'O para que forem
nomeado c .ia ompativ I com a sua ituaçi o.

Pac-o, m 24 d agosto de 1 O.= João Chrysostomo
de Aóreu e I 011 a.

'mtl:tria d'e ladll d" Dlgoci lia 90 rra-Oirtc ão 9 fal-L" Rrparli~ãll
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jor com o soldo por inteiro d'este posto pela tarifa de 1 '14,
em vigor para os offlciaes reformados, c com todas as mais
vantagens que por lei corr spondem ao sobredito posto.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guert'a
assim o tenha entendido c faça executar. Paço, em 25 de
agosto de 18 O.=REI. = João Ch1-ysostorno de Ab"e1L e
Sousa.

3. o - Por decretos de 19 (locerrente Illel:

Regimento de artilharia n,' 1
Commendador da ordem militar de. , Bento do Aviz, o

coronel, Paulo Eduardo Pacheco, 111 attcncão 3.011 S li m >_

rec imentos e circumstanciaa, e bons serviços na flua lonsrn
carreira militar.

Regimento de artilheria n,· 3
Commendador da ordem militar d ,Bento d Aviz,

o coronel, João Alberto da ilveira, m ntt nçao no S 1\

merecimentos circumstancias, bons, rviço n na 1 nga
carreira. militar.

Arma de oavallaria
Commondador da ordem militar d ,B nto d Aviz,

o coronel, Luciano Augusto da unha outel, m o.tten~uo
aos seus merecimentos e circum tuncias, bons serviços n
sua longa carreira militar.

Por deeretos de 25 do me mo mel :

Batalhlo de oa08odore8n.· 7
Tenente, o alferes, Manuel Joaquim da Silva.
Alferes, o sargento ajudante do batalhão (1 caçadore:

n." ,José ilv rio d • Ousa.

Regimento de infanteria n.o 4
Capitão da .11 companhia, o t n nt d inf nt rla, JUtlO

de Mello Correia.

Regimento de infanteria n.· 6
AIÍl ree, O al~ rcs gr duado do r gim nto d infnnt rin

n." 1 , An nio Martin" Vi ira.

Regimento do infautorin. n.· 7
'renclIh, tt II IIh' do infunteriu (III di pOllihilitlutll'.

José Julio ~lnl'timl COI·I'pin.
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Regimento de infanteria n," 8
Para. go ar as vantaaens estabelecida pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei de 1 de maio de H3G5, nos
t rmos do artigo 13,0 da. carta de lei de 25 de abril de
1 7G, o cirurgião mór, Emílio Augusto de liveira, por
ter completado dez annos de serviço effectivo no ref rido
exercício.

Regimento de infanteria n,· 14
Alferes, o alfere graduado, Antonio de Leão,

Hospital de invalidos milita.res em Runa
Para go ar a v: ntaeen stab leeidas pelo ~ unico do

srtieo 1.0 da c rtn de 1 i de 1 de maio d lRU:>, nos t 1'-
mos do urtico ]:3,0 da c rta de I i de 25 de abril d 1 7ü,
o cirurgião mór, Antonio Maria. Rodrigu s, por ter com-
pletado dez anuo de S rviço eff ctivo no referido exer-
cicio.

Disponibilidade
tenente coronel de artilhería em inactividade t mpo-

raria, uilherme uintino Lopes de Mac do, pOl' ter sido
julgado prompto para todo o serviço pela junta militar do
saude.

Ina.otividade tempora.ria
capitão do batalbl o de caçadores n, o 4, Antonio Pe-

dr d Brito VilIn. Lobos, por ter ido julgado in apaz do
erviço, temporariam nte, pela junta militar do sande.

4,O-Portaria

reuria d'r lado d . ol'go io da guma - ft parli 10 do ~abinrlt

Manda Hua Mag stad El-! ei, pelu accretarin a'('Rtado
~08 n ~ocio ali. gu '1'1'0., nom ar pr' ideuto da couunisaão
III um?!da p la portaria. de !r> tI junho de 1 71 cl reunir

0<116('31' a le i lação militar o 01'00(·1 II artilheriu
Francisco Maria da unha. ' )

Pa 0, m 25 d ago to d \ 1 . .=Jollo ('/u'y oslomo (h
AOI'cu ou a.

rtlaria d'e lado do Dfgoci da gutrfa- R'p3r1i~ao "o gabinrl

,ollvinc1o . Inda1' ° ln IhornllH IIto :t inll'otlll,,-il')lo ('!l-
t 11 l'l'illl 1\t fnl))'i !la t1in'('c:al) gl')':l! (la adillll'lia, 1'\1110
oi)!' () }lonto ,1 "i ta tl'<:hnil'o ('OIM !lcllllini tl'ativo: m:lll
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da Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos no-
gocios da guerra, que uma commissão composta do general
do brigada, José Diogo Zuchelli, quo ervirá de pre iden-
to; do tenente coronel, Miguel Augusto da •iilva, director
ela fabrica de armas; do major, Antonio José I> rcira de
Antas Guerreiro, director da fundição de canhõo ; c do
capitães, Eugenio Augnsto Cardoso do Amaral, Eduardo
Ernesto elo Castello Branco, Q aspar Faria Machado de
• chiappa Roby, o João de Sousa J: ve, todos de artilhe-
ria, servindo o ultimo de secretario, depois de proceder aos
estudos nccosaarios, apresente as indicação que julgar con-
veni ntes a osto rcspeito ; devendo guiar- ,no tudo qm'
lho é incumbido, pelos quesitos ou instrucçõ que !lppor-
tunamcnte lhe sorno iuviados.

O director geral da artilhcrin pord á dispo i<:ao da com-
missão os regulamentos e inetrucçõcs quo cxi tirom ãcor
do assumpto, facilitando-lho alem d'isso todos os r curso
auxiliando-a m tudo d quo pOi:lsa carecer para dr cm-

P nhar-so da missito do qu é ncnrrcgnda.
Paço, rn:!G d ngosto 11 1 80. Jotto CIII,!! o tOIllU de

AU1'eu e SOU811.

6.°_ Por dclcl'luinarão de 'lia ageslade l.l-Ilei :

Regimento do o.rtilh rio. n.· 1
Alferes nlumnos, os alfor s nlumnos do artilh ria, .10 ('

Manuel I odriguc , o Pedro Francisco Massuuo t1 Amo-
rim.

Armo. do íufuntortu
Major, o major elo batalhão ele ':l):ttlol'" n." lO, '1'110-

mtl.!l Ant nio du Gunrda Cabr ira.
apitão, o cnpitão do r gim nto d iufnntcrin n." 1:?,

1m'los AuguHto 01'1' ia de Lnc('l'dn.

Bntnlh-o n." 2 de oaçadores d
api tão da t. II ollllHlll hia, o eapi t (l elo l' n-ill1 Ilt ,I

illfallll'I'in, n.Ó ] 1, Adolplto !l'rallci ('0 d, •'jl\'1I (,,·ml(·iJ·u,
}leIo p 'dir.

Batnlhao do o Q dor 8 n.·
Alf('r ,O [tlrer' do balnlh:1O d' c, ('nd, r n.o 7, .10 ,'.

,1, Armljo C, 1'V ira ( S 'I'l'Ll, PI lu lll'(lir.

13 to.111uo do o Q dres n.· 10
Major, Il major (\ illr" .tcrin, Ant lIill ':trIo ,ltLrOl !ta

Vieir:l. .
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Regimento de infanteria n.s 7
Alf r ,o alferes do regimento ele infantoria n.? G, José

Maria da Costa, pelo pedir.

Regimento de infantoria n.s 11
Tenente, o tenente do batalhão ele caçadores n.? 12, An-

tonio Augu to de Sou a Be a.

G.O ,m.-\ ri u'eJ do d ncglicio (Ia gu'rra-Dirc Çw 9 lal-1.!1 RCllal'lidío

COD tando ela r iterada infonnaçõca, pelas compcton-
te nu toridadc enviada a e ta 'rotaria d'cstado, o ii"
regular comportament .ivil militar, com que o apitão
<lo batalhào de caçr dor n. ° 7, José Marin Rodrigues,
abat a própria dignidade e do. elas e a que como offieiaI
do ex rcito pertenc , tran credindo notuvelmento os deve-
r 8 indicados no urtico 1.0 do regulamento disciplinar <lo
c,' I' .ito, npprovado por doer to de 15 d d zcmbro de
1 7:), o tamb lU pre criptos cm os n." 5.°, 1:3.°, 02.°,
:~:j.o e :34.0 do me. mo artigo; usando da competeneia que
me onfere o nrti co 34.0 do referido regulamento discipli-
nar: determino que o dito capitão passe á classe d offi-
cia m in etividade t mporaria por tempo do oito mezes,
d vendo, na conformidade ao dispo to no artigo 11.° do
upraci ado r eulam nto disciplinar, cumprir o castigo qu
a im lhe é impo to n praça a Peniche.

" er tarin d'e tado do negocio da guerra, m '27 d
:1"'0 to ele 1 O. = João hl'yxo. tomo di' Abl'l.~lt (3 Sou (,.

7. o - r Uria d' I.1dod D godo da guma - Reparlição du gabintlt
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possa suggerir, ãcerca da conveniencia de alterar a dou-
trina ali estabelecida.

8.0-8emlaria d'estado dos lIegocios da g'ufl'l'a-Ilcparlitão do gahillflf

Tendo-ao notado, pela leitura dos relatórios trimen a 'S
enviados a esta secretaria d'cstado, em execução do d -
terminado na disposição ü.(\ da ordem do exercito n.? 15
de 29 de julho de lH7ü, que a instrucção táctica do cor-
pos dc infanteria e caçadores não tom alcançado o d sen-
volvimento que era de esporar so tives m sido rigoro , -
monto cumpridas as instrucções publicadas na. citada or-
dem, sobro esta mat ria; vendo-se do ln smo relato-
rios quo a faltn da instrucção prepuratoriu do quadros
inferiores que tão importante papel desempenham na mo-
derna táctica, é uma das causas quo mais t m contribui lo
para aquelle resultado: determina ua Mazcatad« EI-l i
que, m additamento ltS eupracitadas instrucçõ , e ob-
a rv o seguinte:

1.0 u 110S xorcicios da cola de companhia, do qu
trata o n.? 1.0 da disposiçl O ti.a da ord m do o. ercito n.' 13
de 26 de julho d ] H7H, sqja dado o maior dcs nvolvimento
:t instrucção na ordem dispersa;

.... 0 Quo na instrucção tactica d combat da comp, nhia
o attenda á. instrucção individual elos soldados ln t 1'1' no
variado, o ~ídas fraeçõ 15 da companbia o do aradundoa
quo as dirigem commandnm, ob rvand - rig 1'0 a-
monto o dieposto nas s c)õ 1.l\ 2. do capitulo :Lo da
2. n parto da ordcnauçn j

3.° Q,ue os x rcicios d combnt das companhia j:uu
Hcmpr qu for po 'sival prntico.dos f61's. das p. rada. do.
qua.rtcis c cm t 1'1' nos n identll.dos, cl v ndo o t mpo c1
dUro.çlLo d'o t s , l' 'icio I' ii. ado pIos comm, ndlLlltt'
dos 'orpo cm l' Jo.('l\o com o th mil. a d !l nvolv '1';

4. ° U lU todos os _-.1' i{'io d 'ombat d, com pa-
nhi,9, as pl'n~ns :ojam muni 'iada!l com o num 'l'O <le ('lU',

tncho d ll1balnd08 qu a. julgar n c , rio;
fl. o Qn. OH lis('aOd <h in tl'nc~ão nos COI'pO tI 'L·clll ,~

mn, imn. Io.titlll]' nos 'Ilpit: cs 'omlll/uHlant <ln. (!Oll'llll'

llhins, no d empenho ua IlU.L ·1 vluln. lIli : o d iII trllcto·
I' 'S, lima v z qlle t tos c C01l, Cl'V m (1'n tI' do lillli (('
LI';l,llt1os pela, (mI TI TI(:lt.

:-ill:t 1\I:1'<l' tntln FI-Hei tUl'lIa n' 'pOll Il\' i o ('Ollllunll·
cl~llt tln. di\ i Il s pclu '.·al'lo ClIlIlpl'illH'lIt\l (1'(' tI' )ll'l-
('('ltO', }l0l CJuc' a I'I'clltl'(,'an cIo ('f1ec:ti\ o WI() IHícl !'vil'
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de pretexto para descurar a instrucçào tactica das compa-
nhias, porquanto, não sendo pos ivel constituil-as com o
Ilcctivo do guerra, complctar-se·hão algumas das suas

fracções, ás quaes serü ministrada a instrucção que a orde-
nança prescreve.

u.°- eeretaria d'e lado do negocio da guerra - Direcção gcral- La Repartitão

De .lara-se, para conhecimento dos interessados, que o
exame dos candidato a cap llania militar, a que se refere
o nnnuncio publicado na ord m do exercito n.' 14 de n
de julho elo c 1'1' nte anno, d v t r legar no quartel g no-
1'301 da Ln. divisão militar, no dia 20 de etembro pro-
ximo futuro.

1 .0 - - 'melaria d' lado dos negocio' da guerra- Dirc~áo gcr;tl- 2.a Rellarli~ão

Det rminu •'ua Mage tad El-R i que os gencracs com-
mandantes da' divisõ militares não concedam liccnca
para. r iconducçõos de commandantea de de tacamcntos se-
nao por motivos do convenicncia de serviço, e que, ainda
a im, DaO po a. repetir-se o ta cone são por mais de uma
vez em doz mezes, com relação a ada individuo.

11.°- melaria d'r L1do do nrgorio da guma- Diret~ãogml- ta nep~rtiçao

•'ua Iag tade El-I i manda chamar a att nçrto dos
" n r e .ounnnndr nt das divisões militar s para a s c-
~:LO •• a do capitulo 2.° do rogulamcnto geral pnra o li 1'-
Vl~O d~ COI'pU do o' ircito, qu trata. dos impedidos, o
pr v.cOll-o. entra o abuso qu p d 'ria dar-s , de con ide-
rar !ll1pcdld . alguma prnç:\ 'OUI o uni '0 fim d a sub-
tl'a.llll' ás obrlgaçií s do ('rviço, por convcni<.'ncias particu-
lares.
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13.0-Declara-se que o tenente do regimento de caval-
Iaria n.? 1, lanceiros de Victor Manuel, Antonio Tavares de
Macedo, se apresentou para o serviço no dia 12 do corrente
mez, deixando de gosar o resto da licença registada que
lhe foi concedida pela ordem do exercito n.? ló d'cstc
anno,

14. °_ Licenças concedidas per molho de molestia ao' oOiciacs ahai-
\0 mencionados:

Em sessão de 5 do corrente mez :

Rogimonto do artilhoria n.v 2
Alferes graduado, quartel mestre, JOlõó 1 cdro da Fon-

seca Rosado, quarenta dias para uso d aguas minerne
nas Caldas da Rainha, começando cm r, de setembro pro-
ximo futuro.

Regimento do oavallaria n.' 1, Ianooíros do Viotor Mo.nuol
Tenente, Augusto 'orrão ele Faria P l' ira, qual' nta

dias para banhos no e tabclccim nto thermnl fi. H. Paulo,
começando m 10 elo corrente m z.

apolll o provisorio, Jos ~ Alexandre de Mcncz s Feio
Serra, se senta dias para se tratnr ln ar s pátrio .

Picador d :Lrl la e, Frnnci co de Matos Frn1'"f080, se
senta dias para so tratar m ares patrio .

Rogimonto do onvnllnrin n,· 2, lanceíros du. R ínhn
Major, Ladislnn Antonio do ~'lt, ({lII\I'Ol\t dia pnra c

tratar,
Alfer gradundo (actunlmcnto 11l cnvnllnrin n.? .J),

Ednardo Frederico ~'chwnlbach Lucci, qual' ,I)I diRs JlI\I"n
banhos do mar.

AlI' r . graduado, José Eng nio (1. Silvn, mtn dia
parlL 60 trnt r CII\ nr '8 do campo.

Picndor de 2. clussc, Fruuci '('0 'ado d ,'il\: L 1111
Mirnnda, quarenta dins p:ll'a 1;(' tratar 'III nrc ,lo ·lImpo.

ROl:imonto do cnvull 1'fn n.· n
, oroncl, .Jo " ,JoaCJuim I I 1'11l'iCJ 11I :\101' ir , CJIl. l' nt

dIa pam LJ'lllho do 111:\1', ('Olll 'çllllllo 1'111 I,' de ·tlmbro
pro. imo futuro.

~'Ipitão, .To \ L\leio AlvlI!' tle I.'rill, 1 ' nln Ilia }lnr L
li Od aguR lIIillcral' lia CIII<ln dll l'nillhll II IlIni h'a-
tum oto.
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Alferes, Antonio Rufino Rodrigues da Cunha, sessenta
dias para mudança de ares.

Regimonto de cavo.l1ario. n.O 4
lapitão, F mando José de ousa, quarenta. dias para

banhos do mal'.
Alferes graduado, J osé Mendes Maldonado Pedroso,

trinta dias para se tratar em ares patrios.
Alferes graduado, Augu to Alfrodo Jacome do Castro,

quarenta di s para o tratar 10 ares patrios.
Alferes graduado, FI'. nci .co do Paula. Parreira, trinta.

dias para. banho do mar.
AI!' res graduado (actualmente alferes no me mo r gi-

monto), Leopoldo da o ta 000\18:1. Pinto Basto, quarenta.
dia para se tratar em ar putrios.

Uapellão de :3.a ela se, Manuel Damaao Antunos, trinta
dias para banhos do mar.

Bat lhão n.· 2 do caçadores da Ra.inha.
Alfor s graduado, J 1'on)'mo Caraeiolo Correia, sessenta

dias pnra e tratar.

Do.to.lhão de cll.Qa.dores n.· 1$

"npitao, Antonio Justino '1' ixcirn, sessenta dias para
1;' tratar nu nr ao campo.

Alfcr 's graduado, Manuel Alexandre d Sousa, quaren-
ta dia para tratar.

Alfcr a gr: duado, Jayme }.I'nc to Croner, trinta dias
para banho do mar.

Bo.to.lhão de oe.Qadoros n.· 8
. Tenente, Eduardo Primo dl\ 'unha largcdna, quarenta

dius para banhos elo mar.

para uso

pam ba-
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Regimento de infanteria n.· 5
Alferes graduado, Antonio José da Costa o Cunha, qua-

renta dias para banhos do mar.
Alferes graduado, José Caetano Ribeiro Vianna, qua-

renta dias para se tratar cm ares pátrios.

Regimento de infanteria n.s 7
Alferes (actualmente na 2.:1 companhia da administra-

ção militar), Antonio .Maria Botelho de Lacerda Lobo,
sessenta dias para banhos do mal' e mais tratamento.

Regimento de infanteria n." 16
Tencnto, Adelino Abel Coelho da Cruz, qual' nta dias

para uso de aguas mineraes nas Caldas da Rainha.
Alferes, João José de Figueiredo, sessenta dias para s

tratar em ares pátrios.
Alferes graduado, Augusto Ilonriqu s Nogueira, cio-

coonta dias para so tratar em ares patrios.
Alferes graduado, Franci eo P dro de Almeida, qua-

l' nta dia paro. se tratar.
Alior s graduado, Joaquim Francisco de Azev do M -

durcira Chaves, trinta dias para banb s do mar.

Oommíasõoa
Tenente, Joaquim Jo ' Mad ira Junior, qual' nta dias

para se tratar em 11.1' pátrios.
T n nt, Edunrdo Julio om s aliado, tri 11tt\ dias

para BO tratar.
RoformadoR

1\ I:1jo1', ntonio Oe'l'mano d Oliv ·im Sampaio, trinta,
dias pam 1I1:jO do a ruas min rnes nu Jaldu d 1 ninha .

.]0&0 Cln'ysolO1/to de Ab,'clt ou a,

Está onformo.
o dirootor gorai,
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ECRETARI,\ O'E TADO DO NEGOCiOS D/\ f1UmUL\

13 DE ETEMBRODE 1 O

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-0 cr I '

lini Itrio do ntgodo tio reioo-Dlrtl~áo geral de admilli,lra~:to polllita e LÍIII
t,a n~pJrli~:io

Havendo ii. carta. de lei do 2;3 de junho do 1870 docia-
rado livre a indu tria o o conun reio da pólvora, sujeitan-
do com tudo as fabrica o ° deposito d'e 'ta substancia, bem
como as fabrica e o depo ito de dynarnito, á Iegielaçúo
geral sobre tabel cimentos perigo o e incoromodos: hei
por bem, conformando-me com os par ceres das juntas con-
sultivas d obra publica mina I e de saudo publica,
decretar o eauinte:

Artigo 1.. ~o con idcrado , para todos os eíleitos, co-
mo e tabel cimento perigo 'os ela 1.a clnsse da tabella an-
nexa ao d creto de 21 de outubro de 1 G:;, as fabricas o
o depo ito de pólvora, pelo ri co d xplo UO de incen-
dio, como e tabelecimento p rigo. os e incomiuodo da
mesma class , a f brica e d positos do dynamit , tam-
bem p lo ri .co de xplosi o de incendio, pelo" vapores
de agradav is & que <1:\ cnu :\ {~llitl'O,gl)'l' rina.

Art. 2.", pro 'e ° pr liminar ti Iicença para ns faori-
ca ? depo ito d p lvor c de dynuuiitc Ú o l!( tcruiinr do
no titulo 3.° do d cr to d ~ 1 de outubr d 1 li;}, ti. ox-
cepção do di po to no artigo 12.0; poi que III v \~ do, r
enviad p ra con ultar no 1\1) 'nl. 'iro d~ llliullS, ou tli-
1'OOtor da obra pnbli as, c1·o·ltn. no in'll' 'ct()t'l' de cn-
g nh ria ou 1 tll'tilh ria d n' pl.!cti\':ll; llivi ih:s 1 ili-
tar .

. uoico. aO applicav i :i' faul'ic!1. (! ao (' 'l'0hltOd ti
polv m de uyn:ullit tod I1S llH is cli"l'0,;c,'iic do du.
creto d 21 d outubro de 1 G;J.

Art. :l.0 Todo o pro '.. o pl'cli:lIitl:\l' ti' 1:l.c:~:t ~ .:\.ccs-
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leves quanto possivel, e terão as telhas pintadas de bran-
co. Em torno d'estes edifícios, e a di tancia de 2 metros,
devem elevar-se cémoros de terra de altura não inferior
a :3 metros, e de largura nao inferior a 5 decímetros na
COl·Ôa. Por fóra d'cstes cómoros abrir-se-hão fossos no ter-
reno natural, e alem d'elles se plantarão arbustos de pe·
queno porte.

Art. 15.0 A: fabricas e os depo itos de pólvora e de
dynamite terão o numero de pára. raios que lhes for de i-
gnado no alvará de licença, e haverá junto d'eUes a quan-
tidado de agua e areia indi pen avel parâ extinguir qual-
quer incendio.

Art. 10.(1 Os dcpo itos fluctuantos de polvora e de dy-
naruite a cargo das alfnnd gas t rão, quanto pos ivel, as
condições de segurança prescripta n' ste regulamento.

Art. 17.0 A conducção das substancia explo ivas sÓ
poderá offectuar- c dando-ee previo avi o ás competentes
auctoridados administrativa , c verificar-se-há, quanto po~-
sivel, pelos caminhos ordinarios m nos fr qu ntados c maIS
distantes das povoaçõ s, fi quantidad não up riore ,
de c. da vez, a 40 kilogrnmmas d polvora e 1 de dyna-
mite. As ubstaucin explosiva irão acondicionada pela
fõrma estab .leeida n' t r zulam nto, a careas s ruo en'
volvidas ln nc .rados, e os conductore não poderão se-
cender lum durante o caminho nem tà pouco pflrar nOS

povoados.
Art. 1 ." A conducção pelo caminhos de fi rro será só-

m nt onecntida cm cornboi s d m r dorias roplcta-
m nte f cha los, dcv ndo ainda t\1S-Ím os wag n carreg~-
dos das ~ub!it(lucinll .·plo iya fie r isolado da rnachl-
na do wngon d fi· io.

As dita 'nbtnncias irão a ,ondicionadn 1 fórrnt\ cs-
tab lccida II' -to l' (ruJam nto os vohun nvolvidos cril
enc r do~. é

, 1.0 • \ •••• 'I 'no do lL1ini t rio da t'l'll lT , n. llin ....uon1
perlllittido trnllsp rti\r, CID cnd omb i , mais d uID ",a'
gon cnrr~ndo d sub tanci s .·pIo iv s.

~ ~. o '11 gnda (lU sC'jn. 1\ rg li ta), o eOlllp tentf'
8 ouirli. illllll dintltlll ntc pnm . u <l tino, n08 t l'mOB (j\

part final do nl·ti~o nt· 1 'Ilt . t
.. ;~.o l:~ll'ohibida n. comlu (::10 tl nitro.gly' 'J'illa, tao o

pio. cllminho onIiuario, 'omu p ·11 ia. f I'r a . e
Al't. ln.o A itn} orla 'Ioda. 11 }vora dynt\lIlit 8~ pód

II r 1> rmittiull vindo condici lIadAs t rn reI donas nll

fórrll,~ do pr nt· I'lgltlnrnento.
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Art. 2ô, o A reexportação de polvora e de d rnarnit ó
é permittida quando e tejnm em d po ito físcalisados pe-
las alfandega,

Art. 27,0 A baldeação de volum de polvora e dyna-
mite far-sc-ha sempre em harmonia com o disposto no ar-
tigo 20.0

Art, 28,0 As fabricas e os d po ito pertencentes ao "'0-
vemo serão regulados por di!>I osi .- xcepcionacs, con-
forme determina o § unico, artigo 1.0 do decreto ti 21 de
outubro de 1 G3.

Art. 2D,o Fica prohibida a vcnd ou o d po ito de pol-
vora ou de dynamite, m losrnr nao uctorist do , na con-
formidade d'est decreto.

Art, :30,0 Os tran gl' ore a 'e st r irulam nto rilo
punidos nos t rruos da. di~pot'i~õ ti consignad no titulo
11.° do d creto de 21 ele outubro do 1 lW.

Al't, :H,o Os que transgredir ln o pr.e ito do artigos
17,°, 1 ,o 2D,o, SCI'<to punido com a pena de 20: l'éi
d multa c trinta dia d pri ito,

mini tI'O S C1' tario d' trulo do n eocio ao rei-
no, fazenda, gu na, obra: publicas, comm J' io indu-
tria, assim o tenham entendido f. çnm x utar. Paço,
em 10 rl ago to d lH '0.=1 ':I.=.Jo~· Luciano de 1(&$-

fl'o=lIelll'ilLUll de Barros Gom« =./0(1.0 (!hry O t 1/10 de
Abl'cu c Oll a AU!JtI 'to .. 'al'uiva de urs.alho,

1lini.lcrio do.1nr~orios tia m riuha t ullraRlar-Dir r O grr I dd il:h
I.~nep.lrli~iio

mel. ri.l fel, do tio tia guerra - nlr~t o .9 r 1- La R p rli~

do ercito,
no qu dro di.
cola m di o-
nio Augu to

p
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miuistro e .ccretr rio d'estado dos negocies da guerra
a im o tenha. intendido e fa~a executar. Paço, em 1 de
setembro de 1 O.= I EI. = Joõo Ch17J'~O tomo de .Aó,·cu

oU.'a.

Relação dns viuvas o orphiis n. quem pelo deoreto d'estc da.ta.
ooncedido o subsidio ruem 1de 3&0 Oróis

D. Anna

lho.
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14.· D. Carolina Augusta de Moura.
15.3 D. Candida Maria das Dores da Conceição.
16.a D. Candida Augusta da Costa.
17.· D. Emilia Sehiappa Monteiro.
18.3 D. Eugcnia Rita Rogado Cabral.
10.:1 D. Eugonia Rosa ela ilva Guimarâes.
20.& D. Emilia Libania da onceição.
21.3 D. Francisca Josó Li boa.
22.:1 D. Francisca Afra d Almeida Alve .
23.3 D. Franci ca Joaquina elos Reis da Costa.
24.3 D. Francisca Adelaid Barnabé Chianca.
2[).a D. Gertrudes Carolina Mona d Vase ncello .
2G.:1 D. Gertrudes Elisa da Piedade Noronha.
27.:1 D. Gertrudes Ignacia Diniz.
28.3 D. Henriqueta Amelia Alvelo •'pinola.
29.' D. Henriqueta. Adelaide Trindade Sardinha e D. Ma-

ria da Gloria Trindade ardinha.
30.:1 D. Henriqueta Zef rina Pereira de ou a.
31. . Izab IMaria de Alm ida e D. livia Candida de

Almeida.
:32.:1 D. Juliana Mnxim« A~tH1 .
;j3.:1 D. Izidora da Dor s d Mato.
34.3 J .• Joanna Rita d 11 Anjo Paula Lobo.
:~r).1ID. eopoldinn Ad laid arn iro d Vilhena R ngel.
3G.ft . Luiza I lfina 1 im nt 1.
7. D. Iaria das u 1'1' iro 'ollaço . .M ria da

Arrnbida 01111, o .
. Maria do arlDO do. T tividnd o, til, .
. Maria das Dor Vcrné,

I. Inrin da Luz Villa. ] oa .
. Maria Rog ria Villa)a dama.

42. D. Maria. do larmo Ro a.
4:~.n . Maria .Jo.6 d Alm ida. V r 11
44. a • Maria Ro a d ou. a Andr dc o D. MI ri: ~ tur-

nina d '0\1. a Andrad .
4f),' . Maria da louc içiío 'iI\'.
4Ci. . l\ll\l'in Jonquinn d ,'ilvl ] 11 rt
47.1 I . Maria da '01\ ci~i\() Jarolin M ri r
4 . I D. Mnrin dn Estl' .lln dn .ruz 1 o elo.
4!). . Iari .Io é d Az v d nnhl o.
fIO. 1 I .Morin Maximn de j. ign ir 'do, ri pr 'ntlLlltlo u.

l\ tal! ml.nol'C I filha. cl D .. M rin III_-imilln tI' 1<1-
gl1 ,ir 11 '1' 11 .

fJ I. I. ~f:\ria (ln Pi 11:\t1 :illlii .
f)~.1 1 . l\lnrill 1<'1'l\n'j ca .' '1'0111'nho,
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; o, :1 D. Maria Angelica Ferraz.
54.a D. :J1aria da Concei 'ào Borees.
5f>. D. Margarida Ro 'a do Brito .Maia.
56.a D. !II. thilde Augusta do 1\10110 Côrte Real.
57.a Maria. Caudida de Sou a Lobato.
5.a . Iari una F lismina da Silva Pires.
59.01 D. Maria lartins Pestana e D. Olinda Arsonia Mar-

tins Pe tana.
60.a . Maria da leria Affon o Gonçalves.
ü1.a D. ){. ria. Emilia d Carvalho Arouca.
62. . daria Emilia da unha Mendes de Azevedo.
63.a D. Marianna arlota Nogueira de Lima Araujo.
64.& D .... Iarianna da onc i('fLO 'ou a.
65.& . Iaria Emília Tino O do , ando o Vasconcellos, o

lia irmã D ... Iaria. 10m ntiua Tinoco de Sande e
Vasconc 110 .

üü,' D. Iarin Barb a. de ou a Durão.
67.a D. ~Jnrjll da. 'onceiç o Bernardes e D. Virgínia Amo-

lia Bernardo .
6".a D. J Iaria da Dores Magalhàca Araujo o Castro May.
ü9.a D .... Iurianua arlota Aueusta Chianca de Sousa Me-

iarmento.

O.=Jutto Ch,'!} 08tOnlO

'(!'tllri d' ado 4 .egori d1 gu rra - Direrçl0 gml- 1.a B.eparhçjo

'1' ndo-m r pr nt do o . ron 1 do reaim nto d in-
fant ria 11.0 2, ~[. nu I Iodrigue Afl'OIl o do ampos,
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achar-se prejudicado no seu acccsso pelo general d bri-
gada, Francisco Damasio Roussado GOJ~ão, o qual esteve
demittido do serviço, pelo haver requerido, onze anno ,
cinco mczcs e vinte e um dias, decorridos dosd ~ de ju-
lho do 1 :35 até 22 de dezembro de 1 -16, e que, sendo-lhe
descontado este periodo de tcmpo na antiguidade de te-
nente ficaria considerado n'este posto desd 14 de janeiro
dc 184G;

Tendo ouvido a secção consultiva do conselho d' tado,
que, apreciando as circumstancias do reclamante do r -
clamado, formulou em favor do requ 1"011t o eu parecer,
com o qual me conformo;

Attendcndo :t quo o mesmo coronel solicitou ultimamen-
to, que, ao m nos pum no clnssificução <ln. sua reforma,
quando a obtenha, lho soja concedida a ind mui ação a
quo se julga com direito:

Hei por bem det rminar que, m acto ele reforma, loja
o m ncionado coronel, Manu \1 Rodrigues Alfonso d am-
po .., iudcmni: ado el':tquclla pret 'ri<,'i\o, faz: udo-se-lh n' 5-
ta c nformidade :lo 1"C ipcctivn ela ·~jJica~uo.

) ruiu i, tro e ccrotario d 'estudo d n gocio da. guerra
assim o tcnhn ont ndido e façn. xccutar. 1 aço, cm 10 d
sct mbro ck 1, 'O. _ REl. = João GlI1',1J.~I)!rtomode Almm
e Sot-sa,

:!,"-POI' ,It'f'l'f'los de 2:i d,': Uos1o ultimo:

Dfrucção da l\( n iniatraç o mflttur
Prim iiro o lcinl com g'l'llllIIH<; lO II, tlinto orou I, o

primeiro ofllcial CO,11 0'\'1\111111(';10 d IIULjOI', Cario ntonio
.1\1:1,c: renhas tla Co ta,

Pl':1Jl il'o otliciaL! '01l1 "radll:t"lW ti lllnjOl', o
do .. otlic;n ~ com g'l'adllltv:Lo de "Ipit~o, \lItunio li r
'arn~.il') (! .10,0 l'cdl'o Leite,
~I)gllllllu" o li 'ine com "l':Hlu:\!'ilO d· capitao, o

do (lflidal '0111 "T:ulll:l<::LO de cnpit o, III di pOllibilid.-
tle, Etln. 1,(10Allgll to Ft:I'l' 'il'lL li : I . qllit 1, • o. pil'nnte
e01l1 ;.;r, ,lua('nu (h: tlml:nte, Alfl' ) \1\ T\I to da '0 ta lon-
tiro,

Che!', da 2.;1 r 'p: rti<;:to, O t 'II nt' coroll·l (lo l' óimcnto
de infl\lltél'Ín 11,° I, E tllni l:Ln .~a\'i()I' cI ~ A 11111p~1o
AIIIl ida, (111 hal'llIollia C01ll O di pu to lIU :ll,ti T( ,0 do I' -

gul' 1I.1('I\to 1'1'I'oVI\do pOl' lll' '1' ·to d.. I li' 110\- lIIbro tIe
1 {;!I,
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Por decreto da me 'ma data:

Reformado, na. conformidade da lei, o coronel de artilhe-
ria em counnis ..ão no ministerio das obras publicas, com-
mercio c industria, Gilberto Antonio Rolla, pelo haver re-
querido e ter sido julgado incapaz do serviço activo pela
junta militar de saude.

Por d reto d I do corr nte m 1:

Regimento de ca.vallaria n.· 6
Ten nt quurtelm str , O nlf res graduado, quartel mes-

tre do r gim nto de cavullr ria n." 4, Joaquim Antonio Pin-
to d Almeida.

Ba.tnlhão de O!l.çndoresn.· 7
npitão da. :!,:& companhia, o tenente do batalhão n. o 2

de caçadorc do. Rniuha, 'arlo Augu: to Correia.

Batalhão de CIlQadores n,· 11
'upitão qUl\l't Ime tre, o tenente quartel mestre, Anto-

nio 1 íuto P r ira, por e tal' comprchendido nn di, posição do
urtigo :>.0 do doer to com força de lei de 2U de agosto de
1 :H.

Regimento de infanteria n,' 4

'I' n mt , O t Dente d infantaria orvindo m artilh ri 3,
João Rodrigue Bl: nco.

Regimento do infantaria n.· O

'I' nent , O nlfer s, Antonio Frnnci coo

Regimento de inf ntoria n.· 8
.Alf, r ,o alf TC de iufant ria cm di poníbilidadc, .Iosé

Xavi '1' d Mora Pinto.

Regimento de infanteria n.· 12
'l\pit: o da :.? comp nhi , o t n nt do regim nto do in-

funt ria n." 1, Jo Eu • uio da (huno. Luun.

Per t1rtrelo da me ma dala:
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Por decretos de 8 do me 'mo mez :
Regimento de cava.lla.ria. n.· 3

Tenente, o alferes do r gimcnto d cavallaria n." 2, lan-
ceiros da Rainha, Adriano de Figueiredo Fazenda. Vicga .

Regimento de oavalla.ria n.s IS
Capitão da ;3.a companhia, o ton nte do regimento de

cavallaria n.? 7, Manuel dos Santos Salgueiro.

Regimento do 00.vnllo.ria n.s 7
Alferes, o alferes de cnvallaria em disponibilidade, lll-

Iherme Augusto Rib iro de Carvalho.

Bo.tnlhüo de oaçadores n.s 12
Major, o major de infnnt 'ria m di ponibilidade, Ber-

nardo CeIe tino du Co ta. Piment 1.

Regimento de infantoria. n.' 4
npitào <ln. 6.a companhia, o t nento elo regim nto do

infuntcria n." 14, Francisco do 'ou a P reira <lir: o.

Regimento de infanteria. n.' 12
Alferes, o alferes gl'ad nado elo I' gimento de infanterl a

D,O l·!, Antonio Moraes "F crr 'it'a da lilvu.

Regimento do infa.nteria n.' 13
Tenente corou ,I, o teu nto corou 1 (I, infnnt rin em dia-

ponibilidu.le, Domingos Cnudido da. Silva,

Regimento de infanteria. n,' 14
Tenente, o nlfcr fi do regitn .nto d inf nteri

Antonio da Silva.
Oommiasõos

Tcn ntc d cavnllnrin, o ai!' -re , ,J o. II'1im l'~1I1'
vier Mnchndo, continuando na -ouuni no m qu

n.O 12,

dio ..~n-
c chn,

o c piti o 11

lnl\oti ldu.de tempor r
major do but III ti ti 'I'" 1 r n. 12, M nu 1 Jo é

Gom·, O cnpih do r illl IIto du in IIt ri 11.° 4, Jo
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de ?tI 110 Corr ia, por t rem sido jlll"'ados incapazes do
serviço, temporariamente, pela junta militar de saud .

Por d creio da mesma data:

Reformados, na nformidi de u. 1 i, O capitão do re-
gimento d cavaUnl'ia 11.° 5, Dioao Josó de Sou a, c o te-
nente de infantori: em inactividade t mporaria, Jo é Ma-
ria da. Fons ca, pelo haverem rrquer'ido c terem sido jul-
gados incapaz do serviço activo 1) la junta militar de
s. ud .

3.0-Por determinarão de ua Mau,'stadc ti-Rei:

Direcção geral do. engenharia
'hefc (ln 1. . c ~I o, o tcn -nt coronel <10 tado maior

de ng mhcria, Domingo Pinh iro Borgc , deixando de
pert nc I' á commis uo ele d .feza ele Lisboc e seu porto.

2.- Div1s&omiUtnr
ln p ctor d ngcnheria, o tenent '01'00 1 cl

r~~. inspector na ;).a divi 1.0 militar, Jo é Maria
ilva.

ng nhe-
correia da

3.' Divisão militar
ln I ctor d eng .nh ria, coroo ,I de engenh ria, im pe·

tor nt 4.11 divi .. o militar, Migu'l Ilupti ta. Macicl.

4.' Divisii.o militar
ln p tor d na nh ria, o COI' nel d ngenheria, in -

P ctor na. ~.a divi ao militar, José ~lat·ia. de Alincourt
131' gn.

Regimento de oavallarla D.- 3
T in nt , o t o nt do regim oto ,I cnvallnria n." 4, Vi-
nt Ant nio Fallé Ramalho, P lo P -dir.

RegimeDto de oavall ..ri..D.· 4
api d a omp nhia, () C pitl () aO r ~im nto do

cavallaria 1\.0 rI, li l' n i 'U J 'ronymo • Hlf 1.\\111\.
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Tenente, o tenente do regimento do cavallaria n.? 3,
Cypriano Forjas, pelo pedir.

Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do re-
gimento de cavallaria n.? G, Joaquim Antonio Pinto de Al-
meida.

Regimento de oavallaria n. o ti
Capitão da G. a companhia, o capitão do regimento de

cavallaria n.? 4, conde do Bomfim, José.

Regimento de cavallaria n.s 8
Tenente quartel mostre, o tenente quartel me tre do re-

gimento de cavallaria n.? 4, Afl'onso de Paula Ramo.

Batalhão de caçadorea n.O 1
Tenente, o tenente do regimento ele infanteria n.? 5,

Joaquim Filippe do Araujo. 'equeira.

Batalhão n.s 2 de caçadores da. Rainha.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 1, Ale-

xandre Magno d ampo Junior, pelo pedir.

Batalhão do ouçadores n.O 11
Cirurgião ajudante, o cirurcião njudante do . .rcito,

Eucenio Augusto Perdiz o.

Batalhão de caçadores ll.· 12
Alfer s graduado, o nlfere graduado elo batalhão n." 2

d caçadores <1:\ Ruinhn, Juli C 'sal' de Frcita .

Rcgim nto do infu.nlcrio. n." 1
Tencnt corou '1, o ten .ntc coron ·1 do l' gim nto de in-

fantcria n." 2, Franci co Antonio de .. '(1'1 ira, P lo p dir.

Regimento do ínf nter! n.' 2
'1' ncnt coronel, O t n ute .orou ,1 do r -gim mto de in-

fanteria n." 11, lexundr Mngno d (\I\)pos.

Regimento do infantaria n.' 4
Tenente coron I, o ten nte coronel de inf uteri: Jo ..

Eduurdo d ·0 ta MOItrIt.

R gimento da lnfant ri n.· o
Alfere , o nlf'rcH (10 r <rilll '1110 (1 illfnllt 'rin 11. 'j, Fl'nn·- A bCI co ntouio )lnrtill8 ti • Barro, p lo p(·clir.
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Regimento de infanteria n.O6
Cirurgião ajudante, o cirurgião ajudante elo exercito,

Jo é Auzu to Vieira.

Regimento de ínfanterta n." 7
Alfere , o alfere do regimento de infanteria 11.° 6, Ju-

lio Ce "ar Leito Cabreira, pelo pedir.

Regimento da infantaria n.s 9
Tenente coronel, o tenente coronel de infanteria, Apto-

nio Bapti ta ardo o.

Regimonto do infanteria n. ° 11
Tenente coronel, o tenente coronel de infautcria, Ante-

nio Joaquim da Eucumu)':lo Júnior.

Regimento de infantaria. n.O13
:\Iajor, o major do batalhão do caçadores n." 11, Domin-

gos Til odoro. Incno da Cunha.

Companhia de correcção do forte da Graça
Alfer s, o al fere elo bntalhão ele caçadores n. ° 7, J osé

'ilverio de Sousa, no t irmo do § 1.0 do artigo 82.0 elo
regulamento di rciplinar do ex rcito.

Direcção da administração militar - Secção do gnbíncto

Pua. servir na direcção geral da artilharia

I pirr nto com gradunçi O dc alferes, Joaquim Zcícri-
no d • cqneira .Iora , cm su b tituição do s gundo offi-
cial .om eradiu çüo d capitão, Alfredo Augu to da Co -
til. • Iont iro.

AI.
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ínfanteria n.? 12, Alexandre de Almeida liveira, pelas
conferencias que fizeram nos corpos a que pertencem: o
primeiro sobre alimentação das tropas, o s gundo sobre
instrucção de tiro, o terceiro sobre historia militar, e o
quarto sobre o armamento porta til; conf r ncias estas que
foram remettidas a esta s eretnria d' estado pelos comman-
dantes da 2, ti e 4,a divisões militare, m onformidad da
portaria de 23 de outubro de 1 79 o disposição ,a da or-
dem do exercito n.? 24 do mesmo anno.

5.°_ melaria d'e ,(tldu do Ilrrrociosda !11It'rr;I-Direc~ã() !Jrral- i.'l Rrparli~io

~EDA.L::a:A. ~l:Ll:TA.:R

RELAÇÃO N.' 30!!

1\1: dalha d prata

PraQa de Elvas
Major da praça, João Travas os Vala z - comport -

monto exemplar.

Regimento de oo.val1nri no· 8
Furriel n." :3 da 4:1 companhia, Jo 6 Maria d Andr d

Ruivo-comportamento xemplar.

Bo.ta.lh~o do caçador s n,' 7
Segundo snrg nto n.? 3 ua 2, companhiu, AI1t1'u to F r-

reira-c= comportatacntc x mplnr.

Guardo. munioipal do Porto
• oldndos, n.? 14, Antonio d o t. '. nto, n." t 1:>,An-

tonio Martins, ambo da ;3,a c mpnuhia- comportnmet to
ex mplnr.

2." Oomp nhí d admíní tr Q o militar
Soldado n.? ,Joao- comportamento xemplnr,

[4'<1"lhn el4 JU'''''' n

B talh o de o Q dor n.· 4
nbo n. Q 21; tl I, l'OIlI}>. nlu , H r ul n do. Fon

oomport m nto l 111)11:\1'.
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Batalhão de caçadorea n.O 6
egundo sarcento n.? 3 da 3.a companhia, José Mar-

ques - comportamento exemplar ; em sub tituição da me-
dalha. do cobre da. mesma ela so que lhe foi concedida na.
ordem do exercito n.? 22 de 1 7:2,

Batalhão de caçadores n,> 7
Primeiros sargentos, da. ~ ,:I companhia, Secundino Affon-

so, o da 0.:1, Domin o Martin Barbosa-e-comportarnento
exemplar; m aubstituição da medalhas de cobre da.mesma.
elas que lhe foram concedidas, ao primeiro na ordem do
exercito n.? 3 de 1 70 o ao gundo na ordem do ex rcito
n." 47 de 1 73.

M dallla dobro

Batalhão de oaçadorea n.· 4
Furri 1 n. ° :>2 da 7. a companhia, Francisco de Assis
abl'ita- comportamento e.' mplar.

Batalhão de oaQadores n.O 6
'ogundo ar nto n.? ~) da 2.a companhia, Eduardo

Augusto de arvalho Proença; e cabo n.? 40 da <i.:I, Joa-
quim F rreir - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O 1
Cabo graduo do n. o n da .a companhia, José Paiva-

omportam nto e: mplar.

Regimento da infantaria n.O 3
F urri 1 n.? li4 da. G.a comp nhia, José Antonio de •'ou-

sa - comp rtament . mplr r.

Regimento de infantaria n.· 6
.', gundo sargento, n.? :' 1111.4. companhia, Antonio

Joe d lorae, n," ~I da .11, Joaquim Abel d Olho i-
ra.- omportnm nto . mplar,

Regimento de infanteria n.· 11
gundo arg nt n.O 4 da I.' companhia, Cu todio 'i-moo - comportam nto exemplar.

Regimento de infanteria n .• 14
ld do D.O 3.. da :1.4 icmpanhi , Jo ó Ribeiro d Al-

buqu I'qu - comportam nto x mplar.
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Regimento de infanteria no· 16
Soldado n06 10 da Goa companhia, Antonio Henriques-

comportamento exemplar.

RELAÇÃO No· 311

M dnlha <1(')pra ta

Regimento de infanteria n.s 6
Alferes, Florencio Valiosa elo Carvalhal Esm raldo Cas-

tello Branco - bons serviços.

Guardo. munícípal do Porto
oldado n.? 85 da l.ac mpanhia, Albano Jo ~Land au-

comportamento exemplar; em substituiçào da m dalha de
cobre da mesma classe que 1h foi COIle dida na ord m do
exercito n.? 3G du 1 72.

1\1: dnlhn d 'obr~

Regimento da artilharia n.· 2
'egundo snrzcnto n.? 4 da 20' cornpnnhir M nu 1 ia

MoirA. - comportamento x mplnr.

Oompanhia n.· 2 de artílhería de guarnição
eeundo arg nto n." 210, JOItO do liveirr - mpo!"

tamento .cmplar,

Batalhão n.v 2 de caçadorea da Rn1nh
~abo ~l'ndtln<lo H.O H, Jo (',Ro a ; aoldud 110° f)', Ma-

nu 1Molchiad s, ambos da :l ..l ·ompnnhin.- omportam nto
xemplar.

B talhão do o çadorca no"O
Soldados, 11.° Ü 1 do. 30A ompanhí ,Antonio, n." 1" t1:~

G,a, Cnrlo Joaqnim da Luz - .omport m nto xemplnr.

R gixnonto de info.nt ri n," 11
FUlTi 1 n." 10 (la H,~ compnnhi José Tu UI' A 011 O;
'nb n.? 10 do. 7. ) Manuel do Snuto h'I\,T, tll-com-

portam nto . .mplnr.

Rogn:nento de ínf nter1 DoO 16
.' p;lIlldo I\l'gcnto n." :!;) da ',' compallhia, .Jo o '( dito

<ln .'ih'a ' 'lUllpO -c tnport 11\ nto L' 'lIlpllll',
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2." Companhia da administração militar
Cabo n.? :362, Francisco Mendes-e- comportamento exem-

piar.
HEL çÃO.L.· 312

.J. 1. dnlll d prata

Corpo de estado maior
Capitão, Jo é Manuel de lva Cardeirn - bons servi-

ços e comportamento • cmplar ; em sub tituiçào das me-
dalha de cobre da me ma elas 'o que lhe foram concedi-
das na ordem do exercito n.? 27 de 1. 6 .

Batalh-o de caçadores n.· 6
aracnto ajudante, João P dro Ce ar [orne - ompor-

tam nto x mplar ; 01 substituição da medalha de obre
da. me 'ma ela <]u lhe foi concedida na ordem do exer-
cit n.? 20 d 1 70.

Bo.ttllhão do o çadorea n.· 8
Cabo r duado D.O 2 da ;).il companhia, Manuel 'uer-

r ir - comportamento ex mplar ; em .ubstituicào da me-
d. lha d obro ela me 'ma classe qu lho foi concedida na
ordem do • 'l'\!ito n." ~.!d 1 íO.

Regimento de Infanter ía n.· 9
Primeiro nrg nto da 1. companhia, Antonio de Al-

meida arv lhae: - comportamento c. mplar ; lU ubsti-
tuiçâo da m el. lha de cobre eh me ma ela se que 111 foi
ccnccdída na ordem do x rcito 11.0.~ de 1 70.

Comm1tls-cs
apit o d lv 11 ri I Jono Dama o de :\Iorn '8 - com-

port mente e' mpl r,

egimento d
Prhn iro 1'" nto d. 1( , 1'1' ira

Qunr mr - comI
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Batalhão da caçadores n.° ~
Segundos sargentos, n.? 44 da 3.a companhia, Jo ~ da

Guia, n.? 42 da 7.a, João José de Alm .ida Pinto; e solda-
do 11.° 29 da La, Francisco Madeira - comportamento
exemplar.

Regimento de infantaria n.' 2
Cabo graduado n.? G da G." companhia, Franci co de

Paula da Silva VilJar-comportam nt xcmplar.

Regimento de infanteria. n.' 14
Cabo aspirante a official, Jorce Arthur da ilva n-

des So1.>rn1- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.' 18
egundo sal'g nto n.? 21 da :!:' companhia, :\Iartinh

José; c soldado n.? fl7 da 3.a, J aquim do Mac do -com,
portamento ox mplar.

RELAÇÃ .0 313

lU: dnlhn d })1.·ntu

Gu rda. munioipn.l de Li boa
Cabo n." G da 3.11 ompnnhi d infant ria, Antonio Ma-

ria i 1'1' ira da ostu 13raga- comportam nto , mplar.

Batalhão de oaçadore n.' 12
'abo a pirnnt a cfllcial, Jol o Augusto da

b elo - comportam -nto ixomplar.

Regimento de infanteria n.· 1
.' gundo sarg- nto lI.O :3' dn. !>,' companhia, Annibal. _

Y 1'0 dI nrvalho \..._'OIlSIl ; oldudo n.? 7.. d . o
d li\'(~ira- comportam nto .xemplnr. I

Re ímento de ln nteri n.·'"
•ioldnd n.? 1:> dn 1. l·oIllPltnhia,. O ' II (li~ Ir

comportam nto ,. IIlplnr.

Ou rd munioip 1doLi bo
'uhlaclo , !l.o l~li d 1.iI. 'olllpntlhia, !r gorio Liuo,

lI." '27 dll ;;.-, .Jo, o E ·pu to, 11.° I; 7 ,tl\ :L • Antunio .1-

~êill, ,11.° 121 ,tl\ {i.II, .10 ' f lIud , o nn, t d d
mfalltl'l'la_ COIll 1'01' t nlJl \'11to IIIpI 1'.
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Guarda munioipal do Porto
'oIdado n.? 53 da 3.& companhia, Antonio Bernardo-

comportamento exemplar. __

6. o reMaria d'ctado d 1I~~ocill' da guerra- Direcçán gCl'al- t.a Ilcpartitã'o

Declara- e, para os devidos effeitos, que no dia 6 do
corr nt mez apre' ntou n' sta s cr taria d' stado o 301-
fere de infant ria, Adolpho Ascanio d Mornas Palha, por
ter reg r '. ado do ultramar, onde concluiu a commi sao,
pelo <pl fica na arma a que pertence com O posto que
t m, na ionformidud elo di po to no artigo f)4.o do plano
d r forma na r rani~aç~o do exercito, approvado por carta
de 1 i de :.3 de junho de 1 li4.

7.° _ taria d'e t do d Dtgo io da guerra-Dirt«.io gml- 2.. neparli~ão



33 . UIWEM DO E~'ERCI'fO N." lU

4. a A despesa annual com a limp za o conservação das
bôcas de fogo poderá elevar se ti. ~OO:OOO réis no corpos
do artilheria de campanha, c a 30;)000 réis na. brigada
de artilheria ele montanha. E 'tas verbas saírâo do fundo:
da remonta eventual.

5.(1 A dcspeza com o sustento de bois ou eavnllos,
conservação de carros ou cal'l'o~a , cuja oxistencia tenh
superiormente sido auotorisuda, sCI'/í fita no corpo mon-
tados pelos fundos da remonta eventual, no np ado'
metade da despeza ser:t paNa pelos fundos osp cia e
outra pelos das ma, S3.". A totalidad d'c ta d :;pcza n' o
oxceder.t Ht$üOO róis mcnsncs.

<La As desposas de ontrotcnimcuto do mat 'ri~l a C.l"YO

dos corpos será fita segundo us tabcllas uctualmcnt III
vigor.

7,a Cessa o abono de 'I uo trata a dispo 'i~ao :?~).:I da'
que alteraram o regulamento, publicada na ordem do c.rer-
cito n. o G0 de 1 (;0 .

• :1 .l os mappas de bCI'cneia dos con selhos udmini tra-
tivo IS de ignarao mcnaalmcuto a sonnnm r icebidu p:11'3.
massus, a quantias rl . pendida e () salrlo exi tente como
sta va determinado.

n."- r. r l.tri.III'I·I.lIlotio 11 ~u:o da au rrn-Oire .io9 rll-t. fi p rli •
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1.° Os botõe das charlateiras das praças dos corpos
montados deixarão de sor contados no numero de metaes
sem vencimento, e ficarü a sua acquisição a cargo das
respectivas praças.

2.0 . coo elhos administrativos terão um r gisto, con-
forme os modelo A e B, do movimento da officina side-
rotechnica.

3.0 As praça' empregadas nos picadeiros se abonará,
pelo fuodo c speciae , uma quota diaria da importancia
total dos eguintc artieos : calça com fundilhos c canhões
de couro, jaleco de policia, barrete, botas com caixas para
e pora , .alculadu, pelo preço m dio do custo d'estcs arti-
gos e divididos por trezcntoa e e senta. o cinco dias. As
quantia a sim abono das entrarão no fundo de fardamento
como nu rm nto de credito ou diminuição de debito da
me ma pr, ças.

4.0 A pr ilha <l cintura das .nlcas de linho Cl'U de-
vem ier de cabedal, como c ·tA d t rminado no n." ~.o da
di po. i ';\0 4: da ord '111 do exercito u. o 17 de 17 de maio
de 1 ·7~.

:'.0 () ubalt .rnos, que formarem grupo com os capitão'
para n. nome~\!'ão do serviço do in p~Cc;;IO, deverão ser os
mai antigo cndo por t 1 motivo dispen ndos do todo o
restant . rvi 'o c. t .rior.

6.0 ~u e ob: rvo rigoro am mt t\ doutrina do n.? 4,°
do artigo 0:;. (lo r guIamento di~ciplin<tl· de F de d zero-
bro do 1 j;), concedendo-se a gl'ntltl<\I'ao de cabo unica-
m nte no oldado quo reunir m toda fi condições oxi-
gida no m mo r ulum nto, tendo- m vista nao .on-
traria!' I\r1'l lia ai 10 iç'1 , gt'lldu(\tHlo }>1':H;as novas Oll on-
tra qu t'" 11\ ido punitl pOI" tl':m ('fI" U de di ci plint\.
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10.0-Deelarn-se:
1.0 Que ao alferes do r gimento de cavallaria 11.° 4, An-

tonio Maria da Costa, fôre, prorogada a licença r gi:tada,
que estava gosando, até 31 de agosto próximo findo.

:2.0 Que o capitão do regimento de iufanteria n.? 2, José
Zeferino Sergio de ou a, "ó gOSOIl tres dia da licença re-
gistada que lhe foi concedida pela ord 1ll do exercito n.? 15
do corrente armo.

3.° Que o major do regimento d infnnt ria 11." 2, .Te-
ronymo Osorio do Ca tro ~íLbraL Albuquerque, 'ó gosou
trinta e trcs dias da licença rcgistadr, q Il lhe foi c ncedi-
da pela ord m do exercito 11.° 1~) do corrcnt anuo.

4." Ouo o coronel do 1't'gill1 nto de cavnllnria n.? 4, ?Ira·
nuel José Botelho !la Cunha, se apr 'sentou p ra o c rviço
no dia 7 d» orr mtc mcz, d 'i'i tindo do 1" to dn li nçn.
da junta militar de ande, qll lho foi 'OIlC didu Cul . ' -
s10 de 2 de julho ultimo o publicada nn ordem do
cito n." 17 d'e -to auno.

11.0-Lit'cnças t~on("('tlidas)l01'rnoli\tl de melcstia aos cm ia e cm-
pr('Hado abaÍ\o menclnnadns:

Em se suo de n d ago: to ultimo:

Ragimento da ca.vo.lla.rio. n.O 7
Capitao, .JOiLO F 1'1' ira ~al'm ato, s s nta dia - p r. ba-

nhos do mar mais trato monto.
Tenente, Antonio :\faria d Mora Pinto Sunuento, (l'u~-

r nta dia!\ pum 11 o de ug-lIa lIlillcrnt'S '11\ h:wp.
Ten 'lIt', l\fallll I uus • '!lllto ~I\lgll il'O, qlllu' nt ai 9

para ~ , tratm·.
Alfer 'S grndlll\c1o, ql1art I m tI" (nctll 1ll1cnt' m c -

vnllarin. n.O 3), Caetuno Monteil'o, t.nta dia
nho 110 (' t. b lel"Ímcllto tllol"lI1:11 :lo .'. P. \\10
m nto. Ol\lCI;:llldo (l1ll 1f) cl(~ ng-o to ultimo.

PicHum' li a." ela se, Arnnldo AII""l! to dn • ih·a o -
ta, qu Tl'nta cinco dias para o tl":tt:lr Ul ar do
call1po.

gim nt.o do O vnllo.rin n.· 8
Coroll I, .Tollo l\Ialaqllin de lJ '1110 , qu l" ntn (li p 1'1\

bl\lIho do Illal",
'Major, ~lallu ,I AIVl' dI, '011 a, <]11r IIta in o c1i lS

pnTa banho tio lIlar ' lIlais tl"lltlll1H IIto, COIII ('IUHl 'm I
do Corl" 'nt lIIez.
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• pitão, Jo -6 Manuel dos heis Martins, quarenta dias
para u. ° de acuns mineracs do ::3. Pedro do Sul, eome)an-
do em 15 de ago to ultimo.

Capitão, Joaquim ele liveira, quarenta dias para ba-
nhos do mal', começando em 1 do corrente mez.

Alferc , ] ranci sco Alberto da Silva Peleijào, quarenta
dia para banhos do mar, começando m ~O de ago to ul-
timo.

irurrrii o mór, Alb 110 Jo é do Abrunhosa, trinta dias
para u o d o-u' min 1':\0:; III Mant i<-às, comc~\' ndo em
1 do corrent 111 z.

'irnr j. o judante, Joaquim José •01', lde L ite, qua-
renta. dia - para banhos <lo mur, comecando cm 1 do ou-
tubr pro. imo futuro.

Vet irinario dI a: '
dia par 11 o d acu

Picador 11c ::.a ela ,'1 ItOl1l:I!! GOl1lC'H 'arf:t co , 'lua-
rent dia p 1'11 U o d acuu miu '1'ac m ; lant ieu

G rrido, qu l' nta

.I. az reth, c nta

lllU'U li o

pan c

ntn clias

111\1' mn,
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trinta dias para banhos do mar, começando em 1 do cor-
rente mez.

Alferes, Albino Estevão Victoria Pereira, trinta dia
para banhos do mar, começando em 1 do corrente mez.

Em sessão d 10 do mesmo mez:

Regimento de arttlhería n.s 2
Majo!", Manuel Maria Barbosa ita, quarenta dia para

banhos do mar, começando cm 1 do corr nte mez.
Capitão, J osé Joaquim Ferreira, trinta dia' pal'a us de

aguas minerae nas Calda da Rainha, começando em 2
do corrente mez.

Primeiro tenente ajudant , Joaquim Maria o iro d
Brito, quarenta dias para uso d agua s min rae na al-
das da Rainha, começando m 11 d agosto ultimo.

Regimento de oavallaria n." 1, Ianoeíroa de Viotor Manuel
Major, D. Rodrigo de Almeida Silva, <}lllU' nt dias

para banho do mar, começando m do corr nt m z.
apitão, Jo 6 Maria do ~Ií amcllo, qual' nta di para

banhos do mnr, com cando em 1 do corr nt m z.
T nent , Antonio Ln i anta lnrn, qunr nt: dia

para uso do aeuas min 1'1.\ s nn nlda da Rainha, co-
meçando m 4 do corrcnt moz,

Batalhão de cnçndore n.'· 8
Major, Zncharias tI • 11,1\ Cnllnclo, qnnl' ntn dia l' I'

banhos do mar, começando m 1ti do 'OI'l' IItO JIl z.
apitão, ,Jo " AI1~u to Nogucirn a, :-1:\, qUllr ntu dias

para banho (10 mnr, cotueçnnd» um }(j (lo corn ntl 10 'Z.
Capitão, João Antonio Cardos, qut r ntn dia. par L -

nbos elo mar, 0111 çnndo im f) do .orrcnte ln z.
npitão, Don dicto andid d 'ou 1\ Al'm~j(), qUIll' mta

dia para banho 10mar, 'om '~'nntlo III 1 do orl' 'I\t 1JI 'Z.
Alfe!' , AlI> rto 1fipolytll otlillho m. qlH' ]I r iI' , qu -

r 'ntn cliM parn. b nho dI) mar, 'OIllCC l\ll(lo tlI ~ do '01'-
r nt llHlZ,

Ale 'i". , Frnncisco Antonio Pott', (}lt'lremt \ dia p I'

tratar.
irllrgiào IIH)I', Euzl'hio Vlllcl'intlll tll ~r.to , 'nt di,

pnm 8 tratai' III nl'l~ }latrio.

R glment do fnf nterl n,'-Ir
'J' 11 nte 'ol'ond (nl·tttnllll 'ntl li 1l1'1lw), Ittoniu B pti t
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Cardoso, quarenta dias para banhos do mar, começando em
16 do corrente mez .

Major, Manuel Cypriano da. osta Ribeiro, sessenta dias
pa ra e tr tar.

Tenente quartel me tre, liguei Egydio da Costa, qua-
renta. dias para banho do mar, com çando cm 10 do cor-
rent mez.

Forte da Graça
irurgiêo mór, Augu to Faria Vi ira de Menezes, qua-

l' nta dia para banho do mar, começando em 1 de outu-
br próximo futuro.

Companhia de correcção do forte do.Graça
T nente, Eug nio arlos Vaz oar 8, quarenta dia pa-

ra. banho do ln r, come ando em 20 do corr nte mez.
Alfcr ,Rodolpho Au"'u to de Passo ousa, quarenta

dia para banho do mar. com çando em 1 de outubro pro-
ximo futuro.

Em .l'lo d 11 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.· 11
, lilanu I abino I almeiro rra, ses nta dias

para e tratai'.

DireOQiio da administração militar
A pirante Com eradua ão d alf res, Antonio Jo é de

Alm id nla dias para c tratar.

Em

Em . 110 J 13 do III mo III z :

parI.\. "

1 1'1\ ba-
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Primeiro tenente, Angelo Gualtor Rib iro Couceiro,
senta dias para se trntar cm nres putrios.

Cirurgião ojudantc, Eugenio Co elho de ampo::; Aze-
vedo Menezes, trinta dias pam bnnhos do mar, começando
m 1 do corrente mez.
Vetcrinario do 3,a classe, José Maria Ca queiro, qua-

renta dias pura se tratar cm aros patrios.

Commissõcs
Tenente, Ildefonso Porfirio de Mendonça o ilvr , qua-

renta dias para banhos do mar, começando cm 5 UO cor-
rcn to mcz ,

Toneute, AI!'r do Valentim Rodrigue , quarenta dias pura
banho do mal'.

Em scssâo de 10 do mesmo 1ll0Z:

Dírecção do. admíníatraçâo militar
A piranto com gl'adnaçao d alferes, Luiz Maria d Bar

1'0' C Vn concello da Cruz •iobrul, qu I' inta dia par. ba-
nho do mar.

Aspil':\ntc com gradun i10 de ali' re ,Joil. Maria L pc.
de Maccdc, cin .oenta di, 8 }111m c tratai',

Aspirante com gl':tdtla~~i\.ode alter ,Au II to .F rreír
Lima, trinta dias pam b.iulios do mar,

1.2,o_ Lieenças registadas ecn 'ditla Os offid es abaixo II cit-
nadus ;

Armo. do infanteri
l\It\iol', 'l'!tOllUI.S Antonio dlL U uarda Cabr' 'ira, 1ll _

ZC-.
Regimento de infantori n,· 7

'I'en nt , Jo " Julio. Inrtin 'orr ia, trint di .

1:3.o_1'1l1'l1l1l rOUIiI'III:1II:I, as lirl'nra r~uisl:Hla 'III (I dir ('I r
I'ul lia "lIlJClllu'l'ia I' os 1'0111111:11111nlt's tia 1.a, :!,a,:s. fi I. di-
,i iiI" militures c'olu'rdc'l':uu ao" olllriae aliai O}II 'nrioJlucI

Dntnlh o do cng nh ri
'1' 11 nt , .Joaquim .10 l~ I d,il' .Juni )r, trillt

Uo lmõnto do C v llo.ria D.· 4
rnuuado, Brnz lou inho c.l lbuqlu li 7 trint
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Batalhão de caçadores n.· 3
Alferc , .J056 L opoldino Furtado, trinta dias.
Alferes er duado, Alb rto Jo 6 Vergu -iro; trinta dias.

Batalhão de caçadores n.· 9
gradu do, Julio Augusto do Castra F ijó, ses·

Batalhão de caçadores n.' 12
C pitl o, Daniel Silllll S 'oare~, cinco dias.

Regimento de infanterio. n.· 2
Capitão, Jo " Zeferino ... 'rgio de Sou a, proroga ':lo por

vinte di
Regimento do infa.nteria n.· (3

ajndant . Antonio Coelho do Aw.ujo Malheíro,
o }lor trinta di, .

Regimento do Inf nteria n.· S
Alf r , utonio 1 odrigu , (!UUrcntlL dia.
lfer ,Augn to C I' do fnglllhlLc • 'anL'Allna, trint:

dias.
Rernmento de ln! nterio. n.· 9

Alfer ,.To quim Pinto de •'ou a outinho, trinta dias.

ne!rlmento de info.nterio. n.· 11
Cnpitao quart 1 m tre, danuel Augu to de Almeida

, iro, trinta di .

Re imanto do 1nf. nterio. n.· 13
lfere g1' du do, M:mu 1 ~ lv .I utune , vinte dias.

ReGimento do 1m: teria n." 14
T n nt , Jo ó Ign ia '1 ix ir. ]) II , oito dia.

'I nent
di .

R 1m nto de infanter! n.· 17
L opoldin 1 reirn ltodrigue , trinta

O:SJ:'X "CT.A::RJ:O

.1ulho 14

A O to

.10 6 Fcrr ira d

» I' du Çl (1 111 jor,
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Agosto 10 General de brigada r formado, Manuel Joaquim
Raposo.

» 20 Alferes reformado, Pedro Antonio de Lemos.
b 21 Primeiro official da direcção da admini tra o

militar, José Nicolau da Silv ira Mongiar-
dim.

, 24 Major reformado, Jo é Pamplona Moniz Côrte
Real.

João auy o tomo de Ao,'eu e Sou a.

Está conforme.
o director

..
~ ,

" '.-'
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SECRETARIA D'E TADO DO NEGOCIO DA GUERRA

22 DE I ~TEMBRODE 1 O

Publica- no reito o guinte :

1.0_ Decr lO

.' rrrtlaria d' lado d. Dtgllfi da gutrrl- Dirt'Cçi. gml- 2.· Repartiç,io
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Tabella a que se ratere o deoreto d'esta. data

Jl(rz

.;. Ó i'! e.., " .o .o ~ o
D .. lgnaçKo .. e ~

..... " g, :ao 22 o
11:_gli ;;.0 .. ti ..
" ..u ..s o '2

o"., 5 o ..... tI> .o ... ~.., Il< ..: :à ..,
- -- --- -- -- --

Quantidade de petroleo
por noite, para cada luz-
litros:
<'avallariças .........•... 0,28ô 0,220 0,211 0,171 0,16l 0,151
Commnnicações e CIISIl do.

guarda ...•........... 0,229 0,217 0,~13 0,16°
1
°,155 0,150

Ca.8erD~8, prisões e officiaes
Inferiores •.......... , . 0,058 0,050 0,050 0,040 0,040 0,040

Official de inspecção ...... 0,235 0,220 0,210 0,170 0,160 0,150
Terreiro do quartel ...... 0,249 0,231 0,224 0,184 0,174 0,164
Secretaria . ............ -. 0,0 ° 0,0<0 0,0 ° 0,070 0,070 0,070

ecr taria d' \ lado do n go i da gn 'I'ra, ln 14 de
setembro de 1 80. _ Joõo CJuysolilomo cld Abru 0'( a

2.0-Por dtcl'ete de 1:; do corrente mel:

Arma do artilharia
Alfer s alumno, O soldado do r gim nto d infant ria

n.? lO, Alfredo Vaz Pinto da. Vdgn, pOl' e tnr corupr h 11-
dido na dispo i<;10 do artigo 43.0 do d cr to com forç d
1 i do 24 do d z mbro d 1 fi3.

P 1'0. eos

3.0-Jlur dl'ttrminarlo de ua 1gestade F.1·Rei:

Regimento 4e o v llarl n.· 3
Alf('r IS graduado, o alft'r gr du do do r dtl

C vallari 11.0 a, Domingo .Jos' 1" rr irA Juni
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Arma de infanteria
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 3, Au-

gu to Cesar imões.

Regimento de infanteria. n.o 3
Tenente, o tenente elo regimento de infanteria n." 17,

Emílio Achille Iendcs, pelo pedir.

Regimento de infanteria. n.· 4
apiti o da. .a compe nbia., o capitão do regimento de in-

fa.nt ria 11.° 12, Jo é l~l1genio da Gama. Luna, pelo pedir.

Regimento de infantaria n.· 12
. apitão d 2.a ompr nhia, o capitão do regim nto de
infant ri n.? 4, }! rancisco de 'ou a. P reira irão, pelo
pedir.

i d go rta - Direr~ão gml- t3 Reparliçáo

(lo. caro
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7. ° - Secretaria d',slado dos negocio! da guerra - Direcção geral- 3." RepulitáO

Declara-se que os mappas modelo n.? 2 de que trata o
artigo 34.° do regulam nto para a e colas regimentaes,
approvado por decreto de 2~ de dezembro de 1 79, de-
vem referir-se aos trimestres do anno lectivo e n, o aos do
anno civil.

8.0-Licenças eeueedídas por motivo de moles tia ao offieiae e em-
pregado abaixo mencionado :

Em sessão de 19 de agosto ultimo:

Estado maior de engenhoria
Major, Manuel de Gouv ia sorio, enta dias parti.

se tratar.
Regimento de artilheria n.· 1

Major, Antonio Pirnentel Maldonado, se enta dins para
banhos do mar o mais tratam nto.

Alferes alumno, João Maria do Agui r, quarcnt dia
para banhos do ln r.

Alfer S alumno, Antonio rnardo l! rreira, cinco ntn
dias para. 80 tratar m ar pátrio ..

V terinario de La ela ,l.>aulino José de liveira, 8 -
senta dias p:1r1\ se tratar.

Regimento de artilheria n.· 2
1apitl~o, Franci co Jo é d Az V do, c enta di pi ru

e tratar m ure: patrio .

Regimento de oo.vl\l1aria n.· 2, Iano Iro dn R ính
T n nt , Luiz Antonio B movide dl iousu, quar IItt\

dias para s tratar em ar do arnpo.
AlI' r ,}'ran i co d Albuqu rqu do Am irnl ardo o,

inco nta dia, para 80 tl'nt r m ur (1 'UIlI

Regimento do o v llari n.· 4
Alferca grndua lo, Adolfo El'nt to fi rinho <lo liv ira,

qual' nt dia pnr bnnh do 1Il 1'.

Bo.tnlh o n.· 2 do oaoadore8 d R inh
apitl o, Frnn isco Ali> rto d :-;ilv 11'11, cinco I\tl\ ,li"

)1a1'1\ (\ tmtl\r ln ar pMI'io.

B t lh o d o Olldoro n.· 7
~l:Ijtll', ,lo II Fl':\ll<'Í CO Ho 1\110, cnl di, I 1'" b •
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nhos no e tabel cimento therma.l a S. Paulo e mais trata-
mento, começando em G do corrente mez.

Ten ntc, Eduardo ele tino de Magalhães Brandão,
trinta dia para banhos do mar, com çaudo em 10 do
corrente mez.

Tenente, Antonio de Jesus de Almeida Barros, trinta
dia 'pltra banhos do mar, começando em 1 do outubro
pro. imo futuro,

Al~ r , Isnacío Jo é do ousa do Almeida oares,
trintr dia para banho do mar, com çando em 10 do
corrent m z.

Al~'r ,Joaquim Jo. '. 'I'ri uro, e enta dias para. uso
d agua min -ra mai tratamento.

AlI" r , J nzimiro X avi r Veri sim d fora fi,

vinte inco di p r, b nbo do ma!", com ç ndo cm 20
d ago o ultimo.

Al~ re (actu lmente m caçador e n." [», Jos \ de Arau-
jo irv ira [err a, trinta dia para uso do aguas mine-
ra m Vizellu, ' m mndo m 1 elo corrente ln z.

Alfore fTradlltldo, Antonio Joaquim Alva!" s d livei-
ra, cincoent dia p ra banhos do mar mais tratamen-
to come ando cm ~2 d aao to ultimo.

inu'gii\o mór, .J no Lour nço do Alm iida Soares, trinta
dias pnrn u o de a ....la minor em Vízella, com '~nDdo
m 1 do corr nto mez:

Reglmonto de infantaria n.· 1
Cap Hão do 1." cln ,Antonio Correia da 'iI va, no-

v nta dia para. se tr tar.

Regimento de infantaria n.· 6
apit o, Jo 10 Lope o iro d Amorim, cincoent dias

para banho no tal, I cilll IItO tbermu.l II. ~. PILulo malls
tratamento,

Regimento de infanteria n.· 12
Alf, r gr dundo, Jo 'u .Fr itns Cu. t lIo lll'anco s-
nta diae par tr t r. '

Regimento de ln! nt ria n.~ 16
azimiro Augu to V n z lhntn, o ntu. dia

}l rs. c tratar cm r do mpo.

1 o lU mo lU z:

Ro Imento dO lnfantorill n.' 3
tllilh rm Au tl to d ii\" M,. <lo, nt
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dias para uso de aguas mineraes cm Vizella e mai trata-
m nto, começando em 1 do corr nte mez.

Alf res graduado, Luiz Augu to do ousa Sanches,
trinta dias para banhos do mar, começando em 1 do cor-
rcnte mez.

Regimonto de infantaria. n.· 9
Capitão, Joaquim Lope Guimarã ,quarenta dia para

banhos do mar, começando em 10 do corr nte mez.
Ten nte, Francisco Aueusto Martins de arvalbo, qua-

renta dias para banhos do mar, começando cm 10 do 01'-

rente mez.
Teu nte, Mathcus Antonio de Abr II a tello J rnnco,

quarenta dias para banhos <10 mar, começando m 2 do
corr nte mcz.

Alferes, Antonio Osorio de " ixas, trinta di p ra 11 O
de agu&s mineraes na Rede, começaudo cm 1 do 01'1' nt
mez.

Alfere , Manuel Antonio Alvo , quar nta dia. pum b -
nhos d mar, com çando m 1 ao eOI'1' nt mcz.

Alf 'r , Frnnci co II eles do Alrn ida orio, trinta
dias para UI!O elo agua minera no. H de, orne ando m
1 do corr nt m z,

AI~ r , Antonio B rnardo Per ira 1o.br I, trintn dia.
pa.t'a uso d L guas min rao na R de, om çnndo .1l1 1 do
01'1' I1t mez.
Alf, "C, Ab 1 d Alm ida I t lho, trint di. p r. \I O

ao aguas minera na H d , com çando til 1 <l
pro cimo futuro.

A lferos p;r <1111\<10, Augll to Antonio d Iucr ao Pi uto,
qual' ntn dia pam bnnhos do mnr, com çnndo m ~ do
corr nt mcz.

Alf r gl'adu do, quart l m tl", .ro () l'il. ir ,(l'uu' ntn
dinll para bnnh d mar, com 'çtmdo Ul 1 do orr 1\t m z.

Em c j o do ..3 do ln mo ln z:

01'r ia.] Ar ~\lj(),
~nndo III 1 de ou'
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Al~ re graduado, Jo é Ro alino Alves Pereira da. Silva,
quar nta dias para. uso de aauas minera ti em Vizella., co-
meçando cm 1 do corr nt mez.

Em se sâo de 25 do mo mo mes.

Regimento de infanteria n,' 6
T n nte, Jo é Maria d Alm ida, quarenta dias para

banho. do mar, com çando em 2ü d agoto ultimo.

m lodo 2 do corr mte mez :

Corpo de estado ma.ior
Coron I, José Maria do arpa Pinto, quarenta o cinco

dia. para tratar cm r II do c mpo.

Dil'e~ão gel' 1 da engenheria
D senhador de 2.· elas c, Leonel Marques P reíra, qua-

l' ntn dia. para banho do mar.

Estado maior de artilheria
apitão, Eduardo Ernesto do astello Branco, cincoenta

dias para. ee tratar.
apitão, Feliciano II nrique Bordallo Prestes Pinheiro,

quarenta. dia para banhos do mar.

Regimento de artilheria n.· 1
Alt r s alumno, Paulo Judie , d Z dias para s tratar.
Alf res alumno, Julio Hipol -to o r ,doz dia. para se

tratar.
Alfcr Ianuel 1 orna de Lemos, vinte

dias par trat r.
Alft r alumno, ugu to uella l' rr ira Tavar a, quine

dia para tratar.
Alfír aluirmo, Julio Gerardo do Alm ida nstanbo,

vinte di para tr taro
Alf, roa alumno, Alfr o Augusto do Va cone 110 , trinta

dias para tr tal'.
Alfcrc alumno, Ago tinho Jo d astro F aria, dez

dias para 60 tratar.
Alforce alumno, Am v 1 Orang r, d z dias para 110 tra-

tar.
Alf, r alumno, Franei co d Paula Az r do, trint

dia para e tratar.
Picador d !l.·ela ,Antonio lari ar, trinta dia

pa!'1l banho ao mar.
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Regimento de artilheria n, o 2
Capitão, Antonio Guilherme Ferreira de Castro, qua-

renta dia para banhos do mar.
Cirurgião ajudante, José Barbosa Leão, trinta dia para

se tratar em ares patrios.

Regimento de artilheria n.O 3
Primeiro tenente, Carlos Augu to J uzarto

qual' nta dias para uso de aguas mineraes nas
Rainha, começando em G do eorr nt mez.

aldeirs,
ald s d

Brigada de artilheria. de mont nha
Primeiro tenent , Alfredo Urbano Monteiro de Ca811'0,

trinta dias para banhos do mar.
Primeiro tenente, Alfredo lodov u d Macedo Rocba,

quarenta. dias para. banhos de mar.

9.°_ Licenças r gi tadas cone dida ao oDiciae ab3ixo mudo·
nado:

Regimento do oo.vallario. n.· 4
Alf, rea, Leopoldo da Co ta u Pinto B to, trinta

dias.
Rogimento da infantaria D.· 7

Ten nte, José Julio Martin orreia, proroga ao por 8 .-
senta. dia.

I

Declara-s qu o tenent COI'OIlII do re irn tifo d infauteria
n.· 1, Estuui lau uvier dl~ A III1lJlçAo tI A lmeid , f i nom do
ebvf .. d 2.- repartição da din'('çi1o da adminl trllç~ rnilitllr eU)
h ..rmonia com o di 1'0 to no art i '0 22.· do 11111110da Or -ui II 'o da
adinini truç: o militar approvadc 1)01' d r to d 11 d d, mbro de
1 ti!!.

U 08 8ubnltl'rn08 qu formarem grupo 0111o r"Jlitil P ra a
noOlI'IH;i!.o do 8c'rviço de inapt' "I () .~o di~lwlI lido do r\'h,o iDte·
rtor não do xtI'rior, iomo III ) I 110 n." O." da di po iç o 9.• da oro
d m do 01: 'r ito 11." 1!1u' t IIIIUO.

João Chry O tomo de AÓ"etL e ou (l.

E tá. onfonne.
o dlr ot~r r r 1,
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ECRET,\RI D'ESTAUO DOS 'EGOCIOS D.\ GUEU l!\

12 DE OUTUBR D1~1 80

ORDE I DO EXEROITO
Publica- c ao exercito o eguintc:

1,0- Derrrlo.

S taria d' lado d D 9 cio da 9u rra-Dircct"0 geral- t,a Repartição

9 ral-i. fi p.ullçã,

Ib gDtrrl-Dir 9 ral- t. IItp.1rti.âo

T ud ido r l'li it d , para. ir tI mpenluu- umu com-
mi silo do rvie n proviu i do Angola, o t n nto do rc-
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gimento de infantcria n.? lG, Adelino Abel Coelho da Cruz:
hei por bem promovei. o ao posto de capitão, ficando per-
tencendo ao exercito de Portugal, sem prejuízo do offí-
ciaes mais antigos da respectiva elas e c arma, nos termos
do decreto com força de lei de 10 de setembro de 1 4G.
Outro iim sou servido ordenar que esta minha soberana re-
solução fiqu nulla e de 11 nhum effcito s o agraciado,
por qualquer motivo, deixar de seguir viug m ao seu des-
tino ou do servil' no ultramnr o tempo marcudo na lei.

O ministro c secr tario d'cstado do negocio' da. 0'\1 1'1'3.
assim o t nha ntondido faça ex eutnr. Paço, cm 2:? de
setembro de 1 O.=UGt = João CItI'!J'~v tumo de lbrell
c Sousa.

metaria d'estado do. IIcrro('io, da !fllrrra-Dirt'\~ão 9ml- L" Rt'partiláo

Hei por bom r fonnar no posto de nlf I' \S, o prim iro
sargento <la ompanhin 11," :? de artilh ri:t de "uarniçao,
Porfirio da Fonseca Posado, por e tal' compreh ndido ao
n.? 1." (lo artigo (i,O da carta de lei de :!J de junho do cor'
rente anuo, •

O mini .tro e se .retario d' stado do, uegoeío dn gucl'ra
assim o tenha ntendido faça ex utur. j aço, cm Ü d \
outubro de 18 O, UE I.=.!vlIo CIII,!! ostomo d Ab,. II r.
Sou 'a.

Serretaria d't'stado dos nt'90cius da 9uma - Ditl' ç~o gml- i.a Rt ni 1

I lei pm' h '!li (!cllIitth' <lo el'\,j(\o lIIilitnl', o t l1llllt ao
rc,~illlcllto (I l':lvnllal'in 11,° 7, JO.l\) ~uuino Vjanua, por
a im o haveI' I' f'(ll 'l'i(lo,

() miniHtI'o H' 'I' tario LI't,.tat\o do II "oeio d
{\. int o t nhn. 'ntcndiuo l f:l(;n ,"t'utar, P:II'O, m lJ d
outubro de 1 ,o. -PEr. Ju«v '11/:'/ o,tomo d _ b,· " e
SUII a.

:?,O-Jlo1' dCl'I'rto de 12 ,I~ julho ,Ie L ii:

E tndo m ior d
'Ollllll 'ntlntIol' da onll\1ll lIIilit. I' li

COl'Ol1 I, go\'ol'nnllul' ti PI'OVillCi dt,
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Por derr tos de 2 de s temhrn ultimo :

Estado maior de engenharia
Aera cindo com a. medalha de prata, para. distincção o

pr mio cone dido no mérito, philanthrcpia o gon rosidado,
o ten nte, aspar da Rocha Paes de Wern ck, pelos rele-
vant rviço que prestou, por occasião do inccndio oc-
corrido m a noite de 10 pu a 11 de ago to ultimo, nos 0.1'-

maz 11 próximo {e .taçâo elo caminho do ferro da cidade
de Elvas.

Batalhão de engcnherte,
Aarnciado com a. medalha ti prata, para distincçãc e

pr mio <! nc dido • o 111 rito, philunthropia cen ro idade,
O c UO 11.0 1: 1:3 do 1Il. tricula c da. i3.~ companhia, An-
tonio da onc i).lo· o oldndos, 11." 1: :}fl d matricula e
76 da :!.a 'omp uhi , Jo " Til IIIÚ , 11.° u~)r>elo matricula
o 21 da :La comp nhi: , l Innuel Ro ado, 'n. o 71 -1 do ma.
tricula 164 du 1,· companhia, Antonio :\Ianucl, pelos 1'0-
levante irviço qu p" turrun, por occasiüo do ine ndio
occorrido m a noit do 10 para 11 de ago to ultimo, nos
armazcn próximo ti . hl)ao do caminho do forro da cio
dadc de Elva .

Regimento de artilheria n.· 2
Agraciado com a. medalha do prata, pnrn. distincção e

pr mio cone dido ao III rito, philanthropiu g ncro idr d ,
O ohl:ulo ll.O 1:30i do mntricula ~;2 da .~ olllpanhia,
Ern' to dos 'anto" p lo r 1 vant' rviço quo pI' tou,
por oec. iiio UO inc ndio oceol'l'ido m n. noito do 10 pal'.\
11 d lOtO ultimo. no • rmn:t.en pl'oximos·t cstaç: o do
cl\miuho d ferro dn cid ti d Elva.

Por dtrrtto dt 9 do me mo mez :

Sub·dlvisão milltar da Ponta Delgada
on1ln miador d ord III milit r d o'. B 'nto li Aviz,

O 'ron I d c llaria' mmuuuallt\ da me nUl suu,divi-
são militar, Augu to Pinto li .Mora 'armcnto.

E tado maior de artilharia

orlllnt miador da ord m militar tI· '. II DtO d Aviz,
O c 1'0n 1 d artilh ri 'gunJo cOIllIUt\ndant da o oh do
c ereito, II I'D b ~ Antonio Perroira.
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Por derretes de 16 do me 1110mel:

Regimento de cava.llar-ía n.· 4
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento do Aviz, o ca-

pitão, Francisco Jel'onymo Soares Luna.

Batalhão de caçadores n.· {)
Cavalleiro <h ordem militar do S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, Antonio Augusto Pinto de Magalhaes.

Bata.lhão do caçudores n.s 10
Cnvnllciro da ordem militar de , . Bento de Aviz, o ca-

pcllão de 1. ela se, Jo é dl~ Rosa lb Silveira.

1101'Ilecrclo de ,17 do mesmo mez :

Estado maior do artilhoria
COlllll1cndaclor da nutign muito iobrc ord m <la Torro

o' E puda, do valor lealdade c merito, o '01'011 -I, Frnnei -
co • lariu da '\mha, cm virtud • de propo ta <lomini tro e
scc I' tnrio d' istndo 110 11 'goeio da mnrinh ultr mnr,
fundada no 1Il irecimeuto do :I"l':\cin<lo c no bou rvi 'o
por cllo pre t do na q unlidatlc de rov rnndor rF rt 1 <Ju
foi da província do ~loçmllLi<l" , - • pecl 1m nt p I JIl -
ncira como c houv por occu iI o du ncont .im nto quo
tiv rnm log'll' no di tricto do )u lim nc, em outubro de
1 7\.

1'01' decretes de :!% do 1111\ mo DlI'l:

d b -
Id AI-



ORDDI D E_'ERCITO N.· 21 361

moida, e do infantoria em commissão, u ....nsto Carlos Ce-
lestino icares, pelo haver m requerido t rem sido julga-
dos incapazes do rviço ctivo pela junta. militar de saude.

1)lIr d creres de G do cerreate mez :

Estado maior de artilharia
Para. g ar a vnntagcn e t. bel cidas pelo § unico do

artigo 1.0 da. c rta de l-i do 1 de maio do 1 ü5, nos ter-
mo do s 2.0 ao artico 1:3.0 da carta de lei de 1:3 de abril
de 1 i~;,o capitão, Pedro de Aloantara Gomes, por con-
tar ti z anno de rviço erre .tivo no referido posto.

Batalhão do ngonhori
. 'l'onente de avaliaria, o ale -r - , Antonio Augusto Gar-

Cla, continuando no rviço m (lU encha.

Arm do cavatlartn
....Injor, o cnpit o do regim nto do cavallaria 11.° 7, Joi o

Fcn·cira Sarmeuto.

R gimonto do oavallo.ria n.· 6
apit LO da 2.& companhia, o tenente, Albino Ce ar de I

liv ira.
Alf r O < lf r gradua o do r gim nto de cnvallaria

quim Augu to Mou iuho do Albuqu rquo.

n." li, AI-

c vallaria

Oom 8.

caçudorcs
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Batalhão de caçadores n.O 3
Capitão da 2. a companhia, o tenente do regimento de

infanteria n.? \ Bernardo Correia de Mesquita.

Batalhão de oaeadcres n.o 9
Alferes, o alferes graduado, TheophiIo L al de Faria.

Ba.talhão de oaçadores n.O 11
Coronel, o ten nte coronel do regimento de infanteria

n.? 2, Alexandre Magno dc Cumpoa.
Major, o major de infnnt ria m di ponibilidad , Joa-

quim [icolau Aguae.
Capitão ela ·1.ti companhia o t nente d r gim nto de

infanteria n.? lO, Antonio Eduardo Alves ele oronha.

Regimento de infanteria D.O 2
Tenente coronel, o ton nt coronel do r gimento d in-

fant ria. elo ultramar, .Joaquim da Cunho. Pinto, no t r-
mo do ~ 2.° elo artigo 5.° do, carta de lei de 3 d ~ v rciro
de 1 7G.

Regimento da infanteria n.· 4-
T n nte coronel, major do r gim nto de infant ria.

D.O 6, José Mnnu ,1 Pinto.

Regimento de infanteria n.· 6
Alf r ,o nlfer s d infantaria ervindo em rtilb ria,

João .10 Ó (la Luz.
Alfor I o ~nl'gonto njudante elo r eim nto d infunt rio.

n.? '1, uilh irmo Augusto Pir '8 Vid ir .

Regimonto do infantaria n.· 10
T n nt I O t D nt d infant ri crvindo m artilho-

ria, Jo é Joaquim Brandão.
T II nt, o IC r elo r gim nto d infunt ri n." 12,

Luiz faria da on i~a.
Regimento do infllnteri n." 13

nfnjol", O pitão d ha.t lhno d 'ç dor 8 n.o
dict (,audi lo cl •'ou n .AI· ujo.

B no·,

'1' 'Ilcnt , ()
inti nteri D.· 11
lari, lho.

Oommte8õ 8
l' 11 'Ilt 'ron ,1 II ',wnll riu, o ln .iOI", Joaqllim Auto-
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nio Vito Moreira, continuando na commissão em que se
acha.

Major de infanteria, o capit· o, Ce ar Augusto da Costa,
continuando na commis ao em que se acha.

( apitão do reaimcnto de infantaria n.? 4, ilverio Au-
gusto Teixeira da. 'ilva.

1..tonselho de guerra permanente da L' divisão militar
Exonerado do logar de promotor de justiça, o coronel

de artilheria, João Manuel d Araujo Correia de Moraes,
pelo haver requerido.

2.· Conselho de guerra. permanente da 1.- divisão mtlítar
Defcn '01' officioso, O major do r .gimcnto do artilheria

0.° 1, Antonio Pimentel Maldonado.

Por d crete da mesma dala :

redundo no 1'0 to d major, em conformidade do dis-
po to no §4.° do artizo 65.° do plano de reforma na orga-
ni ação do exercito, appl'ov ..ido pela carta de lei d 2:.3 de
junho d 1 64, o capíf o graduado, duque de Loulé.

Per ti crere: da me ma da 1:1:

Reformados, na conformidad da lei, o cOI'OI1<'1 do bata-
111:o a cl\çàdor' n. o 6, F mundo <l Figu ir do; , O te-
n nt corou 1 do r gim nto ele cuvallaric n." 4, Ignncio d
Lo 'olla fi Iro, pel hav 'I' ln r qu rido ter III • ido j ul-
do incnpr zc do erviço activo pela junta militar de
eaude.

;l.D -I'or dl'll'rmiu:l(ão d .11:1 • 9 tade I':I-Itri:

Regimento do rtilhcrio. n.O 2
Alfer lumno, o alf 'I' nlunmo do nrtilhcria , Alfredo

Vaz Pinto da Velga.

Regimento de oa\" llaria n.O 3
'1 .nent 1 o t n nte tio r iru nt d -nvallnrir, 11.° 7,

Jo ~ I iogo Rapo o MOII inh 1 <1 Albuquerqu '.

Regimento de o \" llaria n.· 7
'. pitllo ela 2. companhin o . pito o tIo regimento de

cavnllnril\ n.o (i, '1 homá do 'ou a Ho a.
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Tenente, o tenente do regimento d cnvallaria n.? 3, Au-
gusto ebastião de O~stro Guedes Vi ira.

Armo. do infa.ntaria.
Major, o major do regimento d infunteria Xl.O 12, Joa-

quim arlos da ilva llcitor.
Capitão, o capitão do uatalhao n.? 2 de caçador da.

Rainha, Francisco Alberto da Silveira.
apitão, o capitão lo regimento de infant ria n.? ,

Franei eo de -Laura MoI' iirn,

Bo.talhiio n.s 2 do oaçadores da Rainha.
npitão dn 1)." companhia, o capitâo do batulhl o d ca-

çadores D.O 7, Cnrlo Al1~,t1 to '01'1' i I, P lo p dir.
Alferes, o alfcrc do regim nto a, infnnt 'ria n.? 11, An-

tonio Monteiro Nogueira, pelo pedir.

Batalhão de oaçadoroe n.s .1-
Oapit'lo da 7," compnnhia, o capitão d r gimento do

infuut rin D.O 1~, l Iauucl da o ta 'a~ ':\0 •

Batalh"io do o çadores n.o 6
T Dente, o tcneut do l' gim mto de infanteria 11,° lO,

Pedro do 1\10110 Bt' ')'n r.

Bo.t lhu.o do o ç dor 8 n.· 7
upitao ela 2.- compunhiu, o apilHO do batalh 1 c-

çndore •D.O :~, Fortunu o 1, rdo o o 'lho, P lo II dir.

Batalh-o do c Q dor n.· S
Alfcr s, o alfcr lia cnmp.mhin do

d n!'a~l, l'odolpho li 11 to ti P
II di!'.

'1' '11 11t
gim nto d

cl r'
\ II

n.·
in nt ri n. 1 I
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Regimento de infa.nteria n.· 10
Tenente, o tenente do bnt lhao de caçadores n.? 5, Ma-

nuel Jo é de Ca tro, pelo pedir.

Regimento de info.nteria. n.· 11
Alferes, o alferc . do bntnlhào n.? 2 de caçadores <la

Rainha, imào Jorge da Silva Pimcntel, pelo pedir.

Re mento do infanteria n.· 12
:\Injor, o major do r gimcnto de ínfuntcria n.? 17, An-

dré Franci co (. <linho.
upitãu da ;,,:l iompanhia, o capitão de infantoria, Vi-

riato \ugu to Fi lho de lcnd nça.

Resimento do in! nteri n.· 13
Tenente, o t n nt do rcgiro nto ,1 infantcria n." 10,

Luiz .1 ri d onceição.

Regimento de infanteria n.· 17
~In.ior, o major do batalh LO de caçadores n.? G, Joa-

quim Antonio d Carvalho o \r ascone llo . ..
Ale r , o nlf r do r gim nto J infantcria n." 13, Flo-

r ncio \ 110 n o rvalhnl E meraldo Cn ícllo Branco,

pelo I' dir.
'I'enent quartel me tr , o t n nte qu rtel ln tro do bn-

talhão d c çado« n. 12, 1 thia .Ioaquiiu F rnandcs.

Companhia. de correcção do forte do. Graça
Alfer , o nlf r do b hlh.l de c icadoro n.o" Ma-

nu 1 J 6 E t v 1 P lo II ir.
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Praça de S. Julião da Barra
Major da praça, o major do artilheria, Antonio )[al'i-

nho.
Castello de Angra

Major da praça, o major da praça de Monsanto, Joa-
quim Manuel da Silva.

4. o-Secret~ria d'e lado dos negocio' da guma-Dirccção geral- f.ól1I~partiçio

~ED.A.LHA ~:rL:rT.A.R

nELA<.~ - O ' .• 31-1

I\'.Iodnl hn <I< }n-u t (\.

Commissões
apittlO do artilhcrin, Joaquim Carlos Paiva d Andra-

da-comportamento x mplar.

Regimento de oa.vnllo.ri n.· (3

'I'encntc, José Celestino da 'ilvn.-compol'tn.mcnto x m-
plar.

Batalhão n.· 2 do cnçadores dn R inho.
Musico d 1.a ela .. , Alfr do <1' Queiroz-comporta-

m nto xemplar ; m 8uLiltitnil.':l(\ ela m dalha d ohr da
mesmu ela. qn lho foi cone dill:\ na ord ln do xercito
n." 2·1 d 1 75.

Bato.lhu.o do oo.Qadoro8 n.· 7
J\fn.i('() c1 a.a ela!! (I, !l." ~7 <la 1. I companhia, \' 'ri

imo AUp'lI. to da .'ilvn COtll}lOl'tnlllC'lIto mplar ; cm
sub ·titni)rIO ela 111idulhn do cobr d me: ma ela 'qu
lh foi concedida lia. on] m do rcito n." 11 d 1 ir).

Bntnlhüo do onçndorea Xl.' 12
,apit'lo, .loâo 't'!HllIlIIC no Ml'nu? 'abl'al- ompor-

tnm nto <! 'lllllplal' i 'III Ruulltitlliçll() d III dlllhl~ II
da wc 1Il'~ ela fJll Iii, foi cone tlida l1a ordt III (lo
ito 11.0 li d 1 'liG.

TI ghnonto dO fnfnnt ria n.· IS
Rn"g< IIto aj\lllnlttC', .JO:lfJ .JoR' ]I I'{il'a Vi Itnn - (1m-

pOI·tatn ut!) c.'l·lIIplnr j 111 III> titlli~'II() ,ln 1I11\<1n1I1n ti ('.
bl" tia III' IIl1l da 'I" 1111. foi '0110 tliUll 111\ 01'1 III <lo
e crcito 11,0 1~ ele I iO.
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Regimento de infa.nteria n.O9
Tenente, Jj ranci co Augu to Martins de Carvalho-com-

portamento exemplar j em sub tituição ela medalha de (~O-
bre da me IDa elas e que lhe foi concedida na ordem do
exercito D.O 3 de 1 U.

Regimento de infantaria n.O 16
entram tro de mu ica, arlo Antonio de Abreu-

Comportamento e. empla r.

Guarda munioipa.l de Lisboa
Cabo n.? Ii~) da G.a companhia, Antonio de Brito-

comportam nto x mplnr.

RELi ç:O •°,0 3lf)

<Inlha (\(..lu°n.tn

Batalhii.o do caçadores n.O3
Prim iro ul'g nto da 2.'l companhia, ypriuno do Nas-

cim nto Affon o - comportam nto cemplar ; cm ub titui-
çao da m dnlhn d 'obre da 111C ma elas c qu lhe foi con-
cedida nt ordem do xercito n.? 22 de 1 77 .

...1 <lnlhn (1 • br

Rogimento de cav llada n.· 4-
abo 11.° 1 d G.... omp nhia, Jo ,6 de liveira Brnz-

comportam uto .x mplar.

Batalhão de c çadores n,O 3
kp.gnnclo argento n.? 74 da G.a ompnnhia, Domincos

a Olivcira-s-ccmport ln nto xomplnr.

l3l1.t lhão do c ç dores n.O 4
... ' .gun<lo .ul'g nto. n.? 10 ( n 4. companhia, .10 li Victo
~ avrer d Silvn 1,r ur -comi> -tamonto ex ·111plal'.

B ta.lhão d o: ç doros n.· I)

, bo n.o 1~ a .a com]l.\nhia, .Joaqllilll ela \) to,;
ldado !l.o 40 tI 1.',.J onqnilll Antonio MoI' '011. - om·

portam 'ato c. mplnr.

Bo.t lhão do ano doros n.O8
:!!(\"undo Ul'g nto n. o 14 dn. 7. a ('olllpnnhia, ~I nu ,I

1 dri,pll' ·11.0 j I flll-ri Ill.o· Ü do, 1.', B mal'dino Fel"
nand B il'IlO- • mport Itl nto Illplur.
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Regimento de infanteria n.s 5
Soldado n.? 62 da 2,:1 companhia, José Gonçalve

comportamento exemplar.

L" Companhia da administração militar
Cabo n.? 76, José Pereira-comportamento exemplar,

5,° - Secretaria d'estade dos Iltgocios da guerra- Rt'partitão dd gabinete

ua Mage tade El-R i manda louvar o capitão do rczi-
monto de artilh ria n." 2, P dro Manuel T, var , e o fa-
cultativo votcrinario de 2.a clnssc do l' gimento d "'0.1-
laria 11,° -l, Manuel Cardoso dos Santos asqu ,p -la con-
ferencias que fízoram nos corpo a quo pert nc m, O pri-
meiro sobro a. importancin das praçns d 'gucrra .;,y t ma
de fortificaçãc, c o segundo sobro a colha do cavallo de
guerra,

G, 0_ ccretaria d'('~IAllo tio: IIcgorios da gumil- Repartição tIo gabin I

Tendo ido publicado no Diurio do 9°1)11'1 n. o _2li
227 de ,1 e f) do corrente m z o r eulnm -nto (f' I' 1 provi-
sorio do S rviço t lcgrnphc-postal de pharoc : d t mnin
'na }.[ng tado El·H -j qu as diffcrcut nuctoridnde mi-
litares d'clle tomem conh cimento pnra o _ .utar 'III n
parte que lhes competir.
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ti 22 d outubro de 1 63, P. outros apresentado 08 referi-
dos documentos com falta de scllos o sem estarem reconhe-
cidos por tabellião : annuncia-se, para conhecimento d08
intere sudos, que fica adiado o exame pratico de que
trat. a ordem do exercito n.? 1 do corrente anno, para
o dia ~ de novembro próximo futuro, a fim de, até, este
dia, o ref rido pr bytero entr garem no quartel gene-
r 1d 1.11 divi : o militar os documentos que deixaram de
junt r O r querimento e obt rem da mesma estação
aqu lle que nao c ti ° legue , a nm de aatisfazcr m este
prec ito, certo de que nuo I': o admittidos no c. amo
pratico iquoll qu não tiverem todos os referidos doeu-
mento cm d vida fôrma.

•o- ~ eretaria d' lado do b 90 io da 9uerra - Dlrfr~ão !Jrr<lt - P nellarli~ão

Declara- o clllo no aia 11 do corrente mcz e apresen-
tem 11'(' ta ecrot rin a'o tado, o capitão do Infauteria , Pe-
dro l!ranci co de Or11e11a8P 'lTy tia Camara, por ter r ,-
cre sndo do ultramar, onde terminou a commiasão, pelo
que fica na arma a que p rtence com o posto que tem,
nos termo <lodisposto no artigo 5.1.0 do plano de reforma
na organi açao do exercito, approvado por carta dc lei de
.23 do junho de lG4. _

10.°_ te uria d'e lado do cegocio di gu rra - Direc~ãogeral- 2, Reparti~ão

T ndo subido a
de div r meia

ta cr turia d' tado r querim ntos
d 'vali ria m cfl' ctivo licrvi)o, o-
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licitando permissão de terem os cavallos suas praças cm
cavallariçns próprias, fóra dos aquart lamentos, sob sua.
responsabilidade quanto ao trato e conservação: manda
ua Magostade El-Rei declarar que 6 concedida a permis-

são pedida, sem prejuízo do s rvíço, e em harmonia. com
as disposições do artigo 13.0 do regulamento d 1 de
maio de 1 70; e que os officiaes nas r feridas condições
só poderão receber as forragens para os cavallos sua pra-
ças directamente dos conselhos administrativos dos corp
11. que pertencerem ou a que estiver m addido .

Igual concessão 6 extensiva no offieia d artilheria
montada.

12.0- ecreuria d'e lallo tio IIrgllCios da guerra- Ilirer{ãtl gml-:I,:I fleparllf"o

Relação dos alumnos da escola do exercito que foram pre-
miados no anno leotivo de 1879-1880, em oonformidade
oom o disposto nos artigos 31.· e 32.· do r guIamento de
26 de outubro de 1864

111 o dl' • I, cio IIIOiol'-I.° 1IlIllO

Antonio Alfredo 1 nrjonu do FI' itn ,al~'re alumno do
rccím nto de nrtilheria D,O l-pr mio pccuniario d réi
00:0 O.

Antonio Jaymo P reira, . IC re < lumno do r girn nto
de artilheria D.O 1 prini iro pr 'mio honorif o.

fi pnl' Antonio de Az vedo ~l ira, Ir rr lumno l10
regim ato tI nrtilh ri. li." 1- . 10'1\11<10 premio honorific

Eduardo Alborto Leão Iarr cn l~'(rr 'ira, nlfcrn alumno
do rezrimento elo nrtilherln 11." 1- t re iro PI'! mio honori-
fico.

"IIr o "

r j-
"()I

"o ta l\f nde d
de artill: ria
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Pedro Antonio alema arç; o, tenente do batalhão de
caçadores n.? 11- quinto premio honorifico.

Gnr o li ng uh 11 rn ilit t'- ~.•nnuo

Antonio I, ranci co da Co ta Lima, alferes alumno do
regiment de artilheria n.? 1- premio pecuniario de róis
O· .
Francisco de Fieueié do o 'Uva, alf res nlumno do re-

gimento de artilh ria. n." l-primeiro premio honorifico.
Antonio AIlOOll to J."o''''u ira d Campo, tonente do ba-

talhlo do caçador n." 1 - s gundo premio honorifico.
Manuel Franci co da Co ta .' rruo, alferes alumno do

regimento d artilh ria n." 1- t rc iro premi honorifico.
~oh rto orr i Pinto, ulfer alumno do r gim nto de

nrtilheria n." 2 - quarto premio honorico.

Almeida. Beja, alferes
n. o 1 - quarto premio
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CUl''''O do [).!'tilheriu-1.° nuuo

Francisco Julio Henriques Cortes, alferes alumno do rc-.
gimento de artilheria n.? l-premio pecuniario de 70:000
réis.

José Maria de Oliveira Simões, alferes alumno do regi-
mento de artilherin n.? l-primeiro pr mio honorifico.

José Rodrigues dc Mendonça e Matos, alferes alunmo
do regimento de artílberia n.° 1- seaundo premio honori-
fico.

Cur-so (113 cnvnllur+n o í nf'n n ter-In _ 2.° anilo

Joaquim José ela Costa Júnior, primeiro sar ento gra-
duado a pirantc n. official do regimento de infanteria n. °D-
premio pccuniario ele 50:>000 róis.

Antonio Lucio dos Santos, primeiro sargento graduado
aspirante a ofíicial do regimento de infanteria n. o 1 _
primeiro premio honorifico.

José Diogo Lopes da Costa 'I'hcriagn, primeiro sargento
graduado aspirante a ofíicial do batalhão de caçadores
n.? 6 - segundo premio honorifico.

Belchior Jo é Machado, primeiro sargento graduado a -
piranto a offieial do batalhão de engenharia - terceiro pr -
mio honorifico.

JOrlO de Sousa Tavares, primeiro sargento graduado as-
pirante a ofllcíal do regimento de infantoria n. o 17 - quar-
to premio honorifico.

Hermano de .Medciros, prim iro snrg nto graduado a.-
pirante a oflicial do batalh o do caçador s n.? 11- quinto
premio honorifico. I

Francisco Lopes, primeiro Sl\l'g mto gl'ndundo . plran
a. oflicinl do regimento de infant ria 11.° Ir> - 80.·tO pr mio
honorifico.

Antonio Augusto do Mntos Cid, primcir nrg uto rn-
duado aspirautc 3. oflícial do l' xrim mto elo infnutorin
n.? 14- setimo pr 'mio honorifico.

Manuel Ignacio da Roehu '1' .ix ira, prim iro ri! nto
graduado uspirantc :1. oíllcinl do r gimcnto d cav: 11 da.
11.° ·i-oitavo pr mio honorifico.

Domingos En'" l1io da Silva Cnn ·do, prilll iro Ul'g nto
gro.tlundo a piro nt • oOieia! do uat lhilo d 'ç dor 8
n. o !) - nono premio honorifico.

<...IU' I ri 'I tll!1I j 111r nt t t - L' III

CU tndio llll'i Jo,' Barbo 1 primeiro nrg nto gra-
duado n pÍl' IIt n. ofliei. 1<lu rc .. ilJl Ilto de infnnt ri 1).010-
premio pcelluinrio do 50" 000 l' ',i •
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José Antonio de Castro, primeiro sareento graduado as-
pirante a official do batalhão de caçadores n.? 9 -primeiro
premio honorifico.

Franci co dos antos Callado, primeiro sargento gradua-
do aspirante a official do regimento de infanteria n.? 2-
segundo premio honorifico.

Alfredo ..\ugusto Ferreira, primeiro sargento graduado
aspirant a official do regimento de infantaria n, ° :3- ter-
ceiro premio honorifico.

Domingo ilve. trc • oares Branco, primeiro sargento
graduado • pirantc a oflicial o regimento de infanteria
n. o 2 - quarto premio honorifico.

Antonio Maria de Sousa Soare ) primeiro sargento gra-
duado a pirnnto a offieial do batalhão de caçadores n." 7-
quinto premio houorico.

João Evanzelista Pinto de Iagnlhãcs, primeiro sargen-
to graduado a ipirantc a officiai do regimento de infunteria
n.? 9 - exto premio honorifico.

David Ferreira da Rocha, primeiro sargento graduado
n pirante fi ofíicial do regimento de infanteria 11.° li;-
setimo premio honorifico.

Antonio Ignacio ::\larques da Costa, primeiro sargento
graduado a pirn~te a officinl do batalhão de caçadores
n.? (i-oit. \'0 premio honorifico.

Jo: o Alfredo de Alencn tr , primeiro sargento graduado
a pirnnt n omeial do r gimonto de infnnteria D.O lG-
nono premio honorifico.

Antonio Jo ó elo 'unto Junior, primeiro sargento gra-
duado n pirante a offiei·1 do batalhão de caçadores n. o 6-
d imo premio honorific .

Roz IIl10d Abreu Barbo a n c llar, primeiro snr~ nto
graduado n pirante • ofliciul d r gimcnto de cavallariu
!l.0 4-und cimo pr mio hon ritico .

•Tolo P dro o d Lilll, prltn iro ar onto graduado us-
},irnut 1\ offi i 1 do r <rimento d inf: ntcrill n.o f) - 11110ue-
cimo pr mio honorifico.

Antonio do. .uz ilv. lout iro, primoil'() argcnto gra-
du do. pirnnt n ofilei i do rc"im I1tod arlilhCl'ia n.O J -
d cimo t c iro p mio honoriti CI.

M nu 1 .Toó :Ferro d rvalho, primeiro sargento gra-uu do n pirnntc noffieial do regim nto tI cnvnllnrin. 1\.01-
dooimo 'lu rto pr mio honori 1 o.

I I <'I\'II i.' lImo

.Tol O]. ranci co ramo -}1' mio}> uninrio d 1"0 'OOOróiB.
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Thomás Pereira Dias Malhoiro - primeiro premio hono-
rifico.

13.0- Secretaria d'estado dos negocios da guerra - DimSão 9 ral- 3. Rtrarti~ão

Declara-se que estão nas circum tancias de ser m ad-
mittido no real collegio militar, na classe de peno ioni tas
do estado c na de porcionista , os candidato con. tantes
da relação abaixo transcriptn, os qua dev 1'1\0, • fim de
se verificar a admis ão, snti faz r ao xam d terminado
no s 1.0 do artigo .0 do d creto com força de lei de 11
do dezembro de 1 51, paro. o qu se npr entarão, pela
onze horas da manhã, nos dias ~2 ' 2;~ do C01'l' sntc 111'Z,
no dificio do real colleeío militar, na Luz, perant o jury
ali constituído, occasiâc m qn os candidatos quc j:l ti-
verem approvação cm instrucção primaria d "cm apre-
sentar o re pectivo atte: tado ; contra im campal' Cll', pe-
las onze horas da manhã do (lia ~ 1 do m mo mcz, no
ho ..pital militar pennan nt . de Lisboa, para serem in. p c-
cíonados na enfermidade do ~ 4.0 110 me 'mo rti ro.

Declara- r. quo crri eonsidernd do i t snci, d. pr t -n-
:LO de alumno do mesmo coll gio IL falta <1(, COlllp:l1' ncia

ao indicado xam c inspecçâo, logo qn , J. ~ ado. d z
dia contados d'nquelles 1Il ql1l' ao obrieudo: n l'omp_-
r COI', o pa s OH tutor s nâo lUlU\" 'I' m (:o1l1prov:\tlo que
irClUllstancias .. ·tl'Il.OI'c1iIHria ill1pcdil':lm o c:tllllid to do
apr 'n!. rem llOiI (lias marcados. D '\" nela, por~IIl, ou-

tierval" (' que são di p n ndu (1, omplu' c 'r ao m 'ncio·
lUlao (' 'ame 'illllll\'l'I:ao (1(, SI\udll IIqudl' t', ndill. to qn ,
endo nl'tHlllllllmfl 11111111110 }lol'l,jolli til (lo ('ollc"jo, 1 ••
sam ,I. ela s'" p 'n iOllistll .

ROlaoõ.o dos o ndido.tos n. lUDlnos poneioniat do t do
o. quo se r f r to n.nnunoio

Bcrnvinc10 do
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Alfr do eil!ot, filho do fall cido tcnent coronel de en-
gcnh ria, uarte Antonio eillot-id m.

Jo: é Pire', filho do fallecido tenente coronel de cavalla-
ria, .Iosé Pirea-e-id m.

Antonio Joaquim 'anta lara Junior, filho elo alferes do
regimento de infanteria O." 4, Antonio Joaqnim Santa
Clara-por lhe apro\' itar uma. das P" forencias marcadas
no artigo 11.0 do m mo decr to, por ter a maxima idade.

Joaquim Angll 'to do Nascim nto, filho do capitão do lia-
tall1ao d caçndore: n." 4, • Ianuel ugnsto elo J. a cimen-
to-id rn.

JOao Antonio 1 orrcirn • lain Juuior, filho do tenente de
eng 1111 ria, João Antonio F rreira M ia=-id 10.

Lui~ :'Iraria da •'ilvn Brito tilho do major d infanteria,
Franel c .losó d Brito) - idem.

Artluu- lIygino • 0'\1' , filho do tenente quartel m atr
em iu, ctividad t mpo . ria .Tu l' Victol'illo Soure -idem .

.AdolpllO 'mrli<lo elt tino (li. :-1011 :L Teixoiru, filho do
major r .formado, ;\fn.nucl L li? 'I' 'i:ruim - id im.

Julio 'c~al' lc <'h t 110 Branco Valarinho, filho do alfc-
res do r 'g'mcnto cl iníaut ria 11.° 15, Jo é Marcellino a-
larinho - id m.

ela .1 da marinha

Lucio arolillo.I 110L 'ilc da Gama Louo, filho elo fal-
I eido l'apiti o d fr:\"'rta d annada, F mando :tIral'Ía da
anln Lobo-por lh( nprov it-tl' 'ln a, PI' fer(lllCia mal'ca-

da no arti"'o 11.0 do d ·(.'I'ctodI 11 d' d z 'muro de 1 ':)1,
por t r a IIHl."imn id, de p r ol'pll ~o cl' pa .

Relo.Q o do c nd!d tos lumnos pensioniebs do si ado
II. qu m C bo dmis fio nns primoir I:j vac tur ij

que oooorr r D1

tlCII-

'X 1'-

!l1 dI) ('X reito
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Classe de marinha

Francisco Xavier Augusto Alves da. Costa, filho do capi-
tão de fragata da armada, Antonio Joaquim da. Silva Costa.

Relação dos candidatos o. alumnos poreionist s
a que se refere o annuneio supra

Classe m!1!tar

José Freire de Andrade Bcttencourt Barbosa Pego, filho
do major do infanteria cm commiseão, Damiãc Freire de
Betteuconrt Pego.

Francisco do Vnsconcollos de Azevedo e Silva, filho do
major reformado, .loaquim Guilherme de Vn: conc 110 .

Julio Augusto de Almeida. Palmcirim, filho do nlfere
reformado, Luiz Augusto Palmcirirn.

Affonso Henriques do SLI. e Almeida, filho do fallecido
major reformado, João de tlLt e Almeida.

João do Mollo Brcdcrode, filho do tenente coronel do
cavullaria em commiasâo na guarda municipal do Lisboa,
Antonio '"~avier de Mono Lacerda do Brcd irod .

Francisco elo Rczcndc, filho elo fullcvido ngcnheiro ci-
vil com gr:1.dnaçao de capitão, Francisco Antonio do H '-
zende Junior.

Olasse clv!l

Diogo Barreto de Campo Pereira, filho ele José Au-
gusto Mondes Pereira.

Mnnuel Pedro Furtado Macky, filho de Manu ,1 P dro
Furtado do Alm .ida,

Guilhermo Angu to Cardoso, filho ao Francisco Augusto
Cardoso, j;t fnllccido.

Mario Silvio do Queiroz BII!'!' 'to, filho do Dani I lbr-
roto Per 'ir:l. '!'nvIII" .

Modesto Bando Co lho, filho <10 Antonio '\ iccnt da
Fonseca Barrete.

Roberto Vicirn de Ca tro, filho d Antonio JTanu 1 Lo-
pes Vi .ira de Cu troo

Annibal Aumu to Rnmos ele :;\lirandn, iilho d Augu to
elos :-Jtluto FCl'I'cim de ';\[irn.ndn.

14. 0_ rrelarill Il'r 1<1110II , urgol'ius 11.1guerra - Direct50grral- ,an p rliti

.M n ln ,'ua J fnô'Q tna El·Hr.i ndmittil' no h pit I d in-
valido militnres dn tUlla o Boldado 11.° m.l I d 7.· COl!l-
panhia d !'OfOI'IIIIlI!O .Jol\<!uiltl I nd o'_ 1(11\<10
1 ' '.(O corpo 11, illvnlidll" Chl'i tO\'lO (' l'do O IJour II' , por
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lhes aprov itarcm as di posiçôes do decreto de 29 de de-
zembro de 1 49.

15. o _ Dirtf~ão da adllioi tração militar - 1.a Repartitã.

Po tos C vencimentns com que ficar m o 01 iciaes abaixo mendena-
dos, a quem ultimamente foram qualificadas as reformas ()UC lües I

haviam sido conferidas:
:Major, com o oldo de 45 '000 réis mensnes, o veteri-

nsrio d 1.& lasse UOregim nto de cuvallaria n.? G, Ma-
nuel Joaquim .I.Tunes. larrocos, reformado pela ordem do
exercito n.? 10 de 22 UI)maio ultimo.

General de divi ào, com o oldo de 1205000 rói mcn-
ae ,o enoral d brigada, Diogo Jo é da Silva Cn .tello
Branco, r formado pela ordem do x rcito 11.0 15 do 10
de ago to ultimo.

General de brigada, com o soldo do 7ótSOOOréis mcn-
sae , o coronel do r gimento de ínfuntcria H.O Ü, José Mn-
ria 'I'ri t o, reformado p ln me mil ordem.

General de brigada, com o soldo de 7f)~00') róis men-
ae , o corou I do esta o maior de artilheriu, AntonioJ os',
Camillo, reformado p la me ma ordem.

Gener 1 d b igads, co \ o soldo de 7:>5000 róis men-
ae , o brigad eiro reformado, Jo ó Antonio ele Sequeira,

a. quem p 1 m ma ordem fI i mandada rectificar a quali-
fica 'j () da r forma.

uer: I de divi 1L0, com o oldo d J:W JOOO róis men-
saes, o coronel ti rtilh ri, iilberto Antonio Rolla, 1'0-

form do I la. ord III do e. crcito n.o 1 de 1;~ de etembro
ultimo.

1 jor, com O oluo U !) O réi 111 n ae , O cnpitão
<junrt 1 me tr' do l' ....im nto do cnvall ri~~n.U Ü, LlIiz Jo-
é d Alm ·id •'ii\' , r fOl'lll do p 1 lU ma ordem.
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3.° Que o alferes do batalhão de caçadores n.? 7 (actual-
mente no batalhão de caçadores n.? 5), José de Araujo Cer-
veira e Serra, se apresentou para o serviço no dia 14 da
setembro ultimo, desistindo do resto da licença da junta
militar de saudc, que lhe foi concedida em scsaào de 19
de agosto ultimo c publicada, na ordem do exercito n.? 20
d'este anno.

4.° Que (\ tenente do regimento de infantaria n.? 0, Fran-
cisco Augusto Martins ele Carvalho, desistiu da licença da
junta militar do saud , quo lhe foi concedida em se são
de 21 do agosto ultimo e publicada na mesma ordem.

17.0-Licenças conct'llitlas por molho de molestla aos officiaes e cm-
pregado abaho mencionados:

Em sessão de :2 do setembro ultimo:

Regimento de oavallaria n." 1, lanoeíroa do Viotor Manuel
irurgiâo ajudante, Salvador Augu to de Brito, trinta

dias pura banhos do mar, com çando III 2 do corrente mez.

Regimento de cavallarfu n.s 2,1 nceíros do. Rainha
. Alferes graduado, Joaquim Augu to F rroira Dia, qua-
renta dias para banho' do mar.

Alfcrc graduado, José Joaquim Jnnuurio P reira Gar-
cez, quarenta dias para banhos do mar,

Rogimento do oo.vallo.rio. n.· 3
Major, D. Polycarpo Mnthcus Xavier da Silvn Lobo,

ses unta dia para banhos do IIIai' l' muis trutmueuto.
npitão, João de Dl'US 'I'orre , SOi:lS nta dias para o

tratar.
Alferes, Diocleciano Maria da ~jl\"a Var .lla, S uta

dias paro. muduuçn d are,

Rogimonto do oo.vo.ll. rio. D,· 4
T nent njuduntc, li rnnci co Oom aliado, quarenta

dia para s trntnr ln nr R patrio: .
'I' n nt , Jcronymo da Sílva :\ralcloIlado d'Eça, trinta.

dia paI'1\. banho. do mar.
Alfl'l'\' , Claudio .Iosé <loVns .oncellos, trinta dia para ba-

nhos do mar.
Regimento de o vnlluríu n,' 1$

Major, Antonio 101'1" 'ia, 08 cntn dia pnl'/\ tl'lltnl' nn
nres putrios.
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Capitão, Antonio de Matos, quarenta dias para banhos
do mar, começando em 10 de setembro ultimo.

Capitão, Guilherme Augusto Tenreiro Ilharco, trinta
dias para banhos do mar, começando em 20 de setembro
ultimo.

Tenente, Luiz Rodrigues Carreiro, trinta dias para ba-
nhos no tabelecimento thermal a '. Paulo, começando
em 5 de setembro ultimo.

Alfere ,Adrião amasceno Teixeira, trinta dias para
banhos do mar, começando m 25 de setembro ultimo.

Alferes graduado, Fernando Pereira de Vasconcellos
Mousinho de Albuquerque, trinta dias para banhos do
mar, com çando em 1~ de setembro ultimo.

Capitão quartel mestre, Jo é Celestino de Lemos e Na-
poles, se senta dias para. se tratar em ares pátrios.

Batalhão n.· 2 de oaçadores da. Rainha
Tenente (actualmente capitão em ca~~adores n.? 7), Car-

lo Augu to 01'1' 'ia, trinta dias para banhos do mar.
Alf r ....raduado, Eugenio Candido avier, trinta dias

para. banhos do mar.

Batalhão de oaçadorea n.· 3
Alf, re , Antonio Augu to Pessoa, trinta dias para se

tratar.
Batalhão de caçadores n.· 4

Alf re ....raduado, Au ....u to Cesar Pires orom nho,
trint dias par, banho do mar, com çando em 10 de se-
t mbro ultimo.

Batalhão de caçadores n.· IS
T n nt , P dr Allgu to da França, se senta dias para

mudan d
Batalh&o do caçadoree n.· 7

T ncnt quart 1 til tre, João aetano <la Palma, qua-
renta. dir para. tratar.

Abel da 'ilva, vint dia par. '0
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Batalhão de caçadorea n.· \}
Tenente, José Alvares Guedes Vaz, trinta dia para ba-

nhos do mar.
Regimonto de infanteria n.· 1

Tenente coronel (actualmente chefe da 2. a repartição da
adminietração militar), Estanislnu ~ravier de Assump~ão e
Almeida, quarenta dias para se tratar em aros pátrios.

Regimento de infante ria n.s 3
Capitão, Theotonio Lopes de Macedo, sessenta dias para

banhos no estabelecimento thcrmal a S. Paulo e mais tra-
tamento.

Tenente, Joaquim Ferreira Guedes, quarenta dias para.
se tratar em ares patrios.

Regimento de infanteria n.· 15
Tenente, Luiz Antonio Alves Leitão, trinta dias para

banhos do mar.
Alferes graduado, Candido Augusto de Almeida, trinta

dias para so tratar.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão, Diogo Henriques da Rocha Portugal, qual' nta

dias para banhos do mal'.

Regimento de infanteria n.· \}
Capitão, Francisco do Laura Mor ira, quarenta dia par

banhos do mar, começando cm 1 do corr nte mez,

Regimento de infanteria n.· 10
oronel, Manuel O onçalvcs Pinto Juuior, trinta dia para

80 tratar em ares do cl\mpo.
Tenent coronel, José Rogado do livciru L itão, s e-

senta dias para bnnhos no estabel cimento thcrmal a '. Pau-
lo mui. tratamento.

'1' .n inte, ugusto Duart Leão, trinta dins para tI'. taro
'1' '11 mte, Francisco Rodrigues da Silva, qual' 'nta cinco

dia: para ao tratar lU ares do ampo.
'I' nent , Frnnci co d Paula Botelho, quarenta di para

uso de arrua mineraes 01U Vizclla.

Regimento de infanteri D.· 11
T mente, n dieto Antonio P reirn ti Azov do, trinta

dias parn banhos do mnr.
Ali' 1'0 , Gerardo Ferreira Mcnino, triut dia para ba-

nhos do mar,
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Regimento de infanteria n,' 12
Coronel, Thiago Ricardo de Soure, trinta dias para se

tratar,
1\In:ior, Joaquim Carlos da ilva Heitor, quarenta dias

para banhos no estabelecimento thormal a. S, Paulo,

Regimento de infanteria n.s 14
Mn:ior, Antonio Ilibeiro ...~ogueil'a Ferrão, quarenta dias

para banhos do mar, começando cru 15 do corrente mez ,
Capitão, Carlo Iirode rico Pinheiro de Lacerda, sessenta

dias para 'e tratar,
Tenente, Jo é Dr viu, quarenta dias para uso de aguas

mineracs cm .T'edro do Sul o mail) tratamento,
Tenente, Jo é Ignacio Toix ira 130110, trinta. dias para

uso de agu S minen os em S, Pedro do Sul.
AIB 1'0, Feliciano da •on .eca de Castro o Solla, qua-

renta dia para banho do mar, começando em 15 de se-
tembro ultimo.

Alforc grauuatlo, Jo é Tellcs do Loureiro Cardoso, trinta
dias para banhos do mar.

Regimento de infanteria n,· 16
Ten nt coronel, Anthcro Frederico Ferreira do 'cabra,

aes enta di par e tratar em ares patrios.
Alferc graduado, Alberto Fernando Peixoto da Cunha,

quarenta di s para e tratar.

Regimento de infanteria n,' I?
Alfer ajudante, Antonio Joaquim Pancada, trinta dias

para b, nho no o tau lccim nto tbermal a .', Paulo, co·
lneçamlo em 6 de t muro ultimo.

Alf I'C • Pedro .AI" 1 Mineiro do Almeida, trinta dias
para banho ao mar, .om anilo m Ii d etembro ultimo,

Alferes, Ayr uimar ..' gruo, trinta. dias pam ba-
nho no tal> I iim nto thermal n '. Paulo, começando
em 'd. II tembro ultimo.

Tenente quartel me tre, Jo ó Lino de Freitas Valle, 8615-

. senta <lia para mudança de are.

Regimento de infanteria n,' 18
'api o, Joaquim Au u to d Fon eca, trinta dia para.

banh do mar, com ando em 1 do corrente mez.
'1'C11 nt , Joaquim Jo ó J ias, trinta dilLlIpara banhos

do mar.
Alf4re ,Antonio \ntune Guerreiro, seB ento. dia paro.

80 tratar em r do cnmpo.
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Alferes, José Fumega, vinto dias para o tratar cru ares
do campo.

Dommissões
Tenente, Alfredo Correia da Silva Araujo, trinta dias

para se tratar om nrcs do campo.
Tenente, :\Iiguol :\In.ria do Arauj o Cunha, cincoenta

dias para se tratar em ares patrios.
Tenente, 'I'homás Fialho de Almeida, trinta dias para

banhos do mar, começando em 1 do corrente moz.
Alferes, João José da. Luz, trinta uias para. se tratar.
Alferes, :\Iiguel da Cruz Nuno, qll: renta dia para. ba-

nhos do mar, começando em 8 do et mbro ultimo.

Dír ecção da admtntatr ação militar
Aspirante com gradua~í\o de alferes, Joaquim Augusto

Nunes, trinta dias para se tratar.

Conselho de guerra permanento d 3." divisão militar
Secretario, Augusto Mondes Florido, se cnta dia para

se tratar cm ares <lo campo.

PraQa de Abrantes
Major reformado connnundant , Antonio Luiz Bnrrabi-

no, quarenta dias para banhos no c tubeleciruento th nnal
a '. Paulo.

Custello de S. João da Foz
Major reformado commandnnte, Joaquim Lazaro Frau-

co, quarenta <lias para u o do uguns minorae nn ízella,
começando cm 14 de B t rubro ultimo.

1 .0_ Licenrns rrgi tada concedidas aos oRici<lf' :Ibai o JIlt'ftcio-
nados:

Regimento de artilharia n.· 1
Alfor ' alumno, Verí« imo ao Gouveia iannento, vinte

dias.
Regimento do oavallaria n.· 1

upitüo, Joaquim Alberto d Qn ,jl'oz Abrauchcs, s-
senta dia .

Regimento de oav Ilarfa n.· 3
Alfel' ,Antonio Rufino 1 odrigue dlL uuhn, e ntn

dia .
Regimonto de oavnll ria n."4

Cil'llrgi: o mór grudu <lo, \.lltollio UnI z Eh·
r nhas, vint <lias.

ln ca-
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Batalhão de oaçedoree n.· 6
Alferes, Francisco Adelino de Serpa Faria uaresma,

vinte dias.
Regimento de infanteria n.· 17

Tenente, L opoldino Augu to Moreira Rodrigues, pro-
rogação por sessenta dias.

UI.0_ foram ('onlirm:\,I, s alie nças f('Uist:lda que o (li redor ge-
rai la l'1I!Jt'lIltt'ria, us cuuunandantes da 1.~, 2:\ 3.:1 e ,P di\isõcs
militar .. e o ilir etor da ;1I1millbtração militar concederam aos
ornei. es e ('111111'.oallo: a!llho mencionado :

Regimento de oavallnr-ía n.· 2, lanoeiros da Rainha
Alferc , JO'é )[atheu" L. pa Valente, quinze dias.

Regimento de cavalla.na n.· 4

Alf '}' " ')Ululio.J o '. de Va concello , trinta dias.
Altere crnd 11[\110 , Fulieiano ('amillo l~iba~, trinta dias.
Alfer gl' du do, Auzu to Alfr 'do J ucome de 'astro,

trinta dia.
Regimento de cavallaria n.· 7

npitào, JOiLO FcrI' ira , armento, oito dia

Re"imento de oavallario. n.s S
Alfer , Frr nci co \lbcrto da Silva Peleijão, oito dias.

Bat lh o do caçadores n.· 3
T nent , Luiz l' n-reirn L .al, dez dias.

Batalhão do caçadores n.· 4
'I mente I Jo é I n cio de .1 1I0 I ereirr do Va conccllos,

vinte <li.
Alfer ,lI'1II'iqu .' vier Cavaco, d ze eis dias.

B tIllh o de oaçad.ores n.· 9
T ncnt , Antonio Luiz 'i. eira [achado, Jaz dias.

R imonto de infanteria n.· 8
1 '11 ute, Ago linho .AI\' a de ~lO\ll'n, ciucocnta dia.

Regimento de infanteria n.·10
pit o, J quim l'im 11tl\ de Gu mlO Culhcil'o , vinte

di ••
'1 enent , Augu to ·.du. nlu 1-'.. ir do Anllrad , trinta

dia •
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Regimento de infa.nteria n.s 14
Alferes graduado, Antonio Alberto Tavares do Couto,

trinta dias.
Regimento de infantaria n.' 11$

Alferes, José Marcellino Valarinho, vinte dia .

Regimento de infanteria n.s 16
Tenente, Adelino Abel Coelho da Cruz, trinta dias.

Regimento de infanteria n.' 18
Alfe~es, José }< uméga, trinta dias.

Esoola regimental pratíoa de engenherta
Alferes almoxarifc, Francisco Odorico Rib iro ...Iartíns,

trinta dias.
Direoção da. adminíetração militar

Aspirante com graduaç:\O de alfere , Francisco Correia
da ilva Menezes, trinta dias.

Aspirs nto com gradur ção de nlf ros, Luiz ~Iaria de
Barros c Va conccllos da Cruz Sobral, trinta dia .

O:SITU.AE.IO

Agosto 15 Alferes do hospital d invalides milit res em
Huna, Jo', om J unior,

etembro 2 Major r formado, Franci Lopo d Aze-
v do.

» 1 Prim iro ofllcial r fonnado, Antonio d•• rata
Fon icn L .nl.

» 20 Ton nto corou -I do regimento ti infant 'ria
n." ,1, .10 Ó l'~clnl\l'(lo da o ta Mour .

» 22 \\pitao r -formado, José Antonio do J. mural.
» 23 'I'euento do antigo batalhão nacional do

tubal, José Augu to Junqu iro.
» 27 Cirurgião mór r íonn do, Joi o Ant nio

Moura.
» 27 Major r ifonnado, Ignacio lu 1'1' iirc lo tr •

Juüo (}!u'!Jso ·tomo d Ao,' tt li

Estt\ conforme.
o dnoator gor 1,
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SE~nETÂRIA D'ESTJ\DO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

18 DE OUTUBRO DE 1880

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinto:

1.°-Decretos

S relaria d' lado de Degocie d guerra - Direcçlo geral- f.:L Reparlição

Hei por b m promover no posto do tenente coronel para
o regimento da infantaria do ultramar, nos termos dos arti-
gos 5.° e 7.° da carta de lei de 3 do fevereiro de 187ü, o
major do regimento de infantaria n." 7, Caetano Jacques
upont. ..
O mini tro c secretario d'eatado do negocies da guer-

ra e o mioistr e ecretario d'e lado dos negocios da ma-
rinha. o ultramar a im o tenham ntendido e façam exe-
cutar. Paço, m 1 do outubro do 1 O.=REI.=Joào
( try o tomode Abre!, e ou a= Viscondede S. Januario,

da guma - Direc!~ogcral- L a Repartição



386 ORDEM DO EXERCITO N.' 2Z

outubro de 1880. = REI. = João Chl'ysostorno de Abrcu
e Sousa.

Secretaria d'c~tado dos ntgocios da guerra - Dircc~ão geral- ~.aRcparlitá(>

Tendo subido á minha real presença a proposta feita pelo
conselho de instrucção da escola. do exercito, cm ses ão d
21 de setembro findo, para o provimento provi orio de len-
tes de L" e 2.a classe, a que se mandou proceder om con-
curso documental, por portaria de 8 de julho ultimo: hei
por bem nomear lentes de 1.a. classe, para a. :3.a cadeira,
Thomds Frederico Pereira Bastos, capitão de artilheria
repetidor de scioncías militares na dita escola. j pam. :
4, a cadeira, Antonio l~ugenio Ribeiro de Almeida, capitã o
de artilheria e repetidor de scioncias militares na mesma
escola; para a 8.:1 cadeira, Jacinto José Maria do Couto,
major de engenhcria e lente commissionado no ensino na
ref rida escola; e lentes de 2. a classe, para a 1.'\ 2.a, 3. ~,
4. a C 5. a cadeiras, Augusto Frederico Pinto do Rebello e-
drosa, major de artilhoria e instructor de exerci cio pho-
tograpbicos e trabalhos praticos de chimi fi applicada na.
dita escola, e Antonio Vicente Ferreira d Montalvão, ca-
pitão do regimento de nrtilheria n.? :3 j para a G.·, 7,a e '.a
cadeiras, José Emílio de Sant'Anna Cunha atei-Branco,
capitão de engenheria em commis ao; Fred rico Re sano
Garcia, engenheiro civil; c Luiz F liciano Mnrr ca Fer-
reira, tenente do ongenheria em commis : o; o para ao9,~
cadeira, Antonio Carlos Coolho d Vasconcclloa Porto, t -
nento do atado maior do engcnh ria.

O ministro se 'retnrio d'ostado dos negocio da gu 1'1'.
assim o tenha ntendido e faça ex cutar. Paço, m 14 do
outubro de 18 O,=REI,: = João C'hrY8o.'tomo de Abrw
Sousa.

Secretaria J'estado doa Dtgocio da gu rra-Direc ão 9 r 1- t.' Ilep rti

II i por bom reformar, na. conformidnd da) 'i, o coro-
n 1 do r gim mto d infantcrin n." 2, Ianu I ] odrigu
Affonso d Campo, por t r Rido julgado in apnz dI) ro:-
viço activo pela junta militar d aaud ; d evcndo 1\ ela J-
ficaç!to dn. reform s r t itn. 110 t rmo~ <10 d I' to 10
do s t mbro ultimo.

ministro s r tnrio <l' studo do n go 'io ela II('rt.
assim o tcnhll. ('nt ndido fa ':; x Clltnr. I :t~O, 'III 1G cl
outubro d 18~O,=In.J, .!U( (1 11r!J O tomo d Abre"
Sou a.



ORDE 1 DO EXERCITO N.· 22 3 7

2.0-Por decreto de i3 do corrente mez :
Arma. de artilheria

Alferes alumno, o soldado do regimento do ínfantcria
n.? 2, Antonio Lopes oares Branco, pOl'estar comprehen-
dido na disposição do artigo 43.° do decreto com força de
lei do 24 de dezembro de 1 03.

Batalhão de caçadorea n.· 6
Para go ar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da carta de lei do 18 de maio do 186f>, nos ter-
mos do s 2.° do artigo 13.° da. carta de lei de 13 de abril
do 1 7ó, o capitão. Manuel de 'ampaio, por contar dez an-
nos de serviço fíectivo no referido po to.

Regimento de infanteria n.· 3
spitão quartel me tre, o tenente quartel mestre, Joa-

quim Pedro Infant Fernand 8, na conformidade do dis-
po to no artigo 3.0 do decreto com força. do lei de 29 de
agosto do 1 51.

Oommissões
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo 1.0 da arta de lei de 1 de maio de 186f), nos ter-
mo do § 2.° do artizo 1 .0 da carta. de lei de 13 de abril
de 1 7·, o iapitão de artilheria cm erviço no ministcrio
das obra publica, comm reio o indu tria, Henrique de
Limn e unha, por contar d z annos de serviço efíectivo
no r ferido po to.

I'or derr lo (l~ iIi do me. ruo III 1:

Regimento de infante ria n.· 2
oron 1, o t n nt coronel d infant ria UI ommiesão

no. guard municip I de Li boa, .Ionquim P dro Henriques
Barbo a.

3.° - Por determin rão dr. ua .(a!Je. latir F.1·Rri:

Regimento do cavaHaria n.· ts
apit o da 3.· companhia, o cnpit Q_ do r gimonto de

cavall: ria n.? 7, Tbom d 0\1 IL I a.

Regimento de oav 1I11do. n.· 7
npit: o d 2.a eompnnh a, o c pit: o do rczim nto do

cnvnllaria n." f), Ianu 1 do auto Salgueiro, pelo pedir.
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Batalhão de oaçadorea n,· 11
Capitão da 4.a companhia, o capitão do regimento de

infanteria n.? 10, Romão Joaquim Ribeiro de Carvalho.

Regimento de infanteria n.· 15
Alferes graduado, o alfer graduado do regimento d

infanteria n.? lô, João Franeisco Xavier Franco, pelo pe-
dir.

Regimento de infa.nteria. n.· 7
Major, o major de infantoria, ilverio José Henriques

Gamboa,
Regimento de infa.nteria. n.· 10

Capitão da r).a companhia, o capitão do batalhão de CA-

çadores 0.0 11, Antonio Eduardo Alv de Noronha.

4.0 - Declara-se:
1.o Que o alferes almoxarife de cngenheria, Franci co

Odorico Ribeiro Martins, so apresentou no dia 12 do cor-
rente mez, desistindo do resto da licença regi tad que lh
havia sido concedida pela ordem ao e. rcito 0.0 15 do cor-
rente anno,

2.0 Que o tenente do regimento de infanteria n.? ,
Agostinho Alvos d Moura, s apr ontou para servi o no
dia 11 do corrente mez, d istindo do r to da lic nço. rc-
eistada quo lhe foi cone dida p la ord m do exercito n." 21
do mesmo anno.

r>.0_ Lieenç regi tada concedida ao omeial abaixo d igDado:

Regimento de oav&llarla D.· 6
lajor, Ignacio Maria do Mora s Carmona, quinz di .

Joõ» Clu'Y'o 'tomo de .Aõretl toa.

Está. conforme.
o dir otor ól'al~



N.O 25
ECRETAUlA D'EI TADO DO NEGOCIOS DA GUERRA

26 E OU'l'UR1WDE 1 O

OR E~1 EXERCITO
Publica-se no exercito o seguinte:

1.°-De reín

ntl3ri~ d't· lado do urgo io. da guerril-Djrrr~~1) gtlal_i.3 Rrparliç50

Att nd ,ndo no qll ' lIln l' pr . ntou O 01'0ne1 do regimen-
to <l infant ria u." 1, , Luiz Rufino hav s, solicitando que
se lh torn .Xt(·11 .ivo o doer to a IOde setembro ultimo,
})('10 qual foi ('01\(' dida ind mni acuo de pr t l'iS'ão para
cU' it . de l' forma ao ntão cor 11 I, Manu 1 Rodrignca
A ífonso d 'a.mpo~; o ' indo CC1'to fIliO lb assisto di)' ito
a igual ind mni ~(I(): hei por b nu d t -rminar ql1 , par:\.
n la iticr <;: o da. rcforrnu, quan lo :t obtenha, ~ .ia. ext 11-
siv no m ncionado .oron I, Luiz 1 ufino hnves, O diH-
po t n r ferido d 'I' to 1 10 de s t mbro do anno COI'

l'mt .
) mini tr ' r trio (1' tado do n go io da gu('Tl':l.

• im ( t 'Ilha cntr ndido [apa xecutar. aço, m 20 (I'
outubro de 1 1 EI. =João Chry o tomo de Alm'lL I',

011. a,

~."-l'lIr .11'1'1'1'111. d~ :!II.III r rrruteIItU:
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Sub-divisão militar do Faro
Exonerado do logar de commandantc, o general de bri-

gada, José de Cholmiek.
Exonerado do legar de ajudante de campo do comman-

dante, o capitão de infanteria, João Eduardo Augusto
Vieira.

.Regimento de artilheria n.s 1
Major, o capitão do regimento de artilhcria 11.° 2, Ma-

nuel Joaquim da Silva Matn.

Regimento de artilheria. n.· 2
Capitão da 2. a companhia, o primeiro tenente do estado

maior de artilhoria, .JOSt: Fernandes <la Costa .Iunior.

Batalhão de caçadores n.· 1
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n. o 11, José

Maria do Oliveira. .

Bo.to.lhuo de caçadores n. o 3
Major, o capitfto do batalhão de caçador n." li, Mn-

nucl Vi cento Simõos Nazarcth.

Bo.to.lhli.oelo ouçadores n.s (3

'I'enente, o . lfcres, José Rodriguc Frnnco.
Alferes, o alferes graduado elo r .gimcnto ele infantorin

n." , , Diogo Antonio d ~on~a e Cn: tI'OMora '8 Snrm mto.

Batalhão do oaçuôor s n," 1
Alf res, o lferes d infantoria cm di ponibilid: de, I·' r-

nando du ostn Lord.

Bo.t lhão do oaçadores n." 8
Tonent , O alferes do batn.lhito n(\ c:tç, dor g n.? 1, 'I'ho-

mris Augusto Torres.

B t lhuo de oaQ doru n.s 11
3.1)itao da -1.:\ compnnhia, o t ncnto do hatalhao d - ('1\'

çndores n." 4, José Antonio Mor ira Junior.

Bnt 111o de UIl.Q dores 11.° 12
npilllo da 5, .ompanhia, II t '11 nt ,.JIl·illtO r. rtin

I·' 1'1' ira.
R Imunto de inf t rln n.O 3

'1'\11\ 'nte, (j dr, 1" I E r. lH'i ('o Ânt lIio d (~o .
AlI' 'rt II, () arg( nto njlld:mt(' (la "Ilunla 1Illlnicip: I do

Porto, Antonio Au ~\l to P -dr 'irl do luto.
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Regimento do infantoria n.s 6
Capitão da 3.:1. compauhia, o tenente do regimento do

iufantcria n.? 3, Franci co Antonio Ferr ira.

Regimento de infanteria n. o 8
Capitão da 7.1\ companhia, o tenente, Gaspar do Castro

'ilva Sotto Maior.

Regimento do lnfn.ntoria. n.' 12
Al~ r is, O al fere graduadn lo regimento do infantaria

n.O 1 I, Albano Iendr da Fon oca.

Regimento de infa.nteria n." 11S
Capitao <1, 3.11 companhia, o t ncnte, Francisco Maria

}"nrtado.
Re mento de infa. teria n." 10

'l'cncnt , o tcncnt d inf ut ria ervindo om artilhcrin,
n rn relo Antonio a Brito Abrou.

DisponIbilfd do
() Cil'lll'gi,IO mór cm inactividad temperaria, Antonio

,JOsú de nrvalho Port Ila, por ter ido julgado prompto
}l:\l'a todo o servi o p la junta militar do saud .

"ur dt'r.r lo d 22 do me lU mez :
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reorgrmison fi escola do c. crcito : manda, na MagcAtade
EI-Hei, pela s cretaria d'cstado dos negocies da gnCl'1':t,
nomear presidente do jury de exames ospcciaes de habi-
litação do curso de cngonheria militar, o coronel de enge-
nheria, Joaquim Antonio Dias, director geral interino da
referida arma, ficando sem efleito a nomeaçao para presi-
dente do referido jury feita na portaria de 7 de julho ul-
timo, que se acha publicada na ordem do exercito n.? 13.

Paço, em 1 de outubro de 18 O.=João Clwy 0$t01120
de Ab1'ett e Sou. a.

Srcrelaria d'csladn !lus Ol'![nCIOS da nucrra-J)ir 'r~;wgUl'al- a.a nrpal'li~ão

Tendo sido nomeado supplcnte do primeiro con olho de
guerra permanente da La divislto militar, no pre nte
quadrimoetre, o tenente coronel do corpo de estado maior,
.loaquim José Porfirio Correia, que, no termo da porta-
ria de 7 de julho do corr ute armo inscrta nn ordem do
ex rcíto n. o ] 3, se achava 110m ad vogal do jury para OS
exames spcciacs de hahilitação dos alumnos do cur o de
nrtilheria ; e sendo incompatível dos mpenho d'esta com-
missão com a do rcf rido conselho; manda 'ua MnO' tad
EI-Rei, pela secretaria (restado dos 11 gocios da gu 1'1'3,
exonoral-o do legar de vogal do r f, rido jury, qu pa artÍ
a ser exercido pelo capitão do corpo d tado maior, A ,.
rcs ornes do Mondou a,

Paço, em 1 d outubro d J so, . João Chry80at01l10
de Abreu I~ Sousa.

Smelam II'r lallo Ilos 1II'!I0I'IOS lia !IU rra-lIirtrt;1i1 geral- 3.:' nrparlí~~1I

Tendo ido nom ado para uma commissâo d rvi~o,
da qual DitO pode s r disp nsad , o capitão do I' giJl1cnto
d artilh 'ria n. o 1, JOIL Eduardo d Brito, qll ,no t r·
mos <ln. portaria ele 7 de julho elo corr nt :lImo inscrt~
na ordem do XCl'ciLo 0.° 13, sacha. llo!llC'ado para 11m
d s logares do vOA'nl elo jUl'y pnm o . nm s spocia(' do
habilitação do almnnos do CUl'AO d c:tvl\1Jaril~ iJlrnJl~~'
ria; senelo incolllpativ 1 O d ,~ m» Ilho duo <lUIL. 'OIllJl,ll~'
!iõ s: mando. • no. l\[nA'('lStnd I EI-H i, )1 lt~ 1\ c!' ·tlll'i:l ti I,si
tado clOfl II "'o('ios da "'u na (' ·oIlCl·nl.() elo JO!!:tI' de \'ogn

h ,. <.'. "0
110 rofl'rido jlll'Y, qllll pnRsarlt _t '01' x l'ciclo pcloyrlllH'1I é
t ncnt do r gimonto d(' artilhcl'il~ 1\.0 ~, h'l1l1el. ('0 .To
Machado.
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Paço, cm 1 de outubro de 18 O.= João Ch?:;sostomo
de Ab1'etL e Sousa.

cret ria d'clddo do' nC!locio da !Jucrra-Dirw;ão gcral-P Reparlitão

endo conveniente, por diversas considerações militares,
distribuir mais regularmente pelo paiz os aquartelamentos
permanentes dos corpo do exercito, com o que sc consc-
guiré tornar mais suave aos povos o encargo do serviço
militar, tanto no exercito activo como na reserva, evitan-
do-se d'osto modo um grande numero de destacamentos,
cuja multiplicidade é contraria II economia, á disciplina e
ti. instrucção do exercito;

on iderando que aos aquart lamento' existentes, quasi
na ua totalidad , faltam a condi -õcs hygienicas c as
mais e s nciaes apropriadas ao eu destino, achando-so
a maior parte m tal estado dc ruína que as despesas fei-
tas annualmento m concertos ,?lo excessivas c completa-
III nte perdidas; qn a p rmanunciu d similhantc estado
c contraria ao . pirito militar da naçi~o, concorrendo as sim
para. a repu"'nao ,ia dos povos ao serviço militar;

Conaiderando que o prestar hygi nico c adequado aloja-
III mto :lS tropa é obrigação que deve m r cor toda a so-
licitud lo poderes ublicos, principalm nte m uma nacão
qu con ..id rn o. rvi 'o militar um dever de todos os ci-
uadao :

Mand: 'uu. r. n stadc El-Rei, I ela secretaria d'cstado
do necocío da gu rra, qno o dir ctor geral interiuo da
Cllg nh~riu. nom io uma commi 'aO compo ta i numero do
I)flicill.c, quo julgar c nvenicnte , quo visitando os diílcrcn-
te quartel do iontin nte do r ino verifiqu qua '8 os que
? Vem S r melhorado: r COll ll'uido ou iemolidos, dovendo
19unlm 'nt ."aminar I1tr o ({lI se tl.cham abandona-
do , 0.' de 'pocht\s lIlai ou 1lll'1l0 p1'o:ill1a,!ta alguns quo
}l la condi~õ locn 5 ou por outras cir 'umstancias }lostimn
Cl' npro\'~it:ldos '0\110 lia de nO\'1I (·onstrll(,(~õcs.

utro im ti -t 1'111i11:\ O 111 mo :\Ilgu lo c1lhor que a r '-
t 'rida commi lo c lha a )leCt. aria illf'ol'lJla~õcs das au-
étOl'idnd allmini lmtiv. (, da prio 'ipn" municipalida-
d II do r iuo, pelo (lU <liz 1'0 }l 'ito ao 8ub idios com que
a l)) - ma po ;', m co corr r, 1ara um fim d tão impor-
tant van ta" m publica t' do il1l111Ulillto interca e das 10-
calidad .

A commi • o dcver.i apresentar 'OIU :\ maior b1' 'vidad
po ivcl o I' I. torio do u tl'nbnlho, que B nt nvindo
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a isto ministorio dovidaiuontc informado pelo referido di-
reetor geral interino, ao qual Sua 11agestadc EI-Rei hu por
muito recommcudado este serviço.

Paço, cm :.?O10 outubro de lS80, = João Clu'ysu ·t01ll0
dtJ Ab1'r,U c Sousa.

Smrtaria d'rstado Ilos nrgo,ing da numa -I\rparli~ão 110 !l'lblncl~

Manda Bua Mngcetndo El-Roi, pela secretaria d'c lado
dos uegocios aa gu irru, nomear () capitão do '01'pO de os-
tudo maior, St:baliti1'o Custodio de, 'ou a 'I'ollc , pam. faz l'

parto da conunissão fl110 foi encarregada, por portaria do
IOde abril ultimo, de examinar obr o tt 1'1' no, .ob o
ponto <10 vista militar, os projectos mais tudo r lati-
vos ao caminho de ferro <l() Lisboa a Pombul.

Paço, em 21 de outubro do 1 " 'O, - Joõ» ('!L''!JW·tOI/W
de Abreu II Sousa.

Serrctaria ,restado do. Ill'!I0cio da guerra -1);rct~IO gml- :1. Ucparll~~o

Em cumprimento do disposto no artigo 72," do l' gula-
mente pal':1, a escolas regimenta is, d ~:.. de J 'Z uubro de
11:;79: manda Sua Mago tud EI.}{(·i, pela ercturiu a'ul'
tudo do 11 g cios du. g'ul.lrl'a, que a commi ÜO nom :11111
por po 'tarja de 2D do jun 'iro do corr ut anuo para clILo

borar os livro que devem servil' de t xto na lJl mas c o

cola ,procl'<1a cm dcmor t 1\ rovisl o do pro o nduál-
mcnt empregndo no provim nt!) do }lO to d C4 c <10
()fIi 'iao infel'iol'CS, 1.1 proponha as alter ('oe (lU julgar
n ~c arÍlls, tendo (11\ vista :lS di po it;oc do citndo 1'("11"
lumento.

Pac;o, '111 2 t dl: ontub.,o do t 'HO.= Jortu 'hry ONt01llU
elo Ao/" li e HO/lsa.

rmlari'l (1'~,I'lIlo ,ltI urgll1'i6. ,Ia!IUerra-lIir!'t' ão grr, I-~. IIrpnll 11
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4.0-Por det rminaçãe de Sua Magestade Bl-Reí :

Direcção geral da engenheria
Exonerado do lognr de s cretario, o capitão do estado

maior de ongenhcria, oustantino José de Brito .
. crctario, o capitão do estado maior de 'ngenheria,

Jo 6 Alve. Pimenta d Avcllar Machado.

Batalhão de engenheria
Votcrinario de La ela. se, o veterinário de 1.:). classe elo

l' gimcnto de cavallaria n." 2, lanceiro da Rainha, Ilcr-
mano Augu to Ramos, por motivo di eiplinar.

Ro imento do o.rtilherio. n.· 2
Alfer alumno, o alfcr s alumno de artilhoria, Antonio

Lopes • o. res Branco.

Regimento do o.rtilherio. n." 3
apitãc dn 5.· bateria, o capitão ela lo.a, Antonio Vi-

cento F irreirn Montalvão.
upitão da 10.' bateria, o cupif o da r>.a, Alfredo Cazi-

miro do Almeida Ferr ira.

Rogimento de cavall rín n.O2, Ianoeíroa do. Ho.inhu.
V ,t rinurio d 3.& clns ,o vet rinario d 3.11 elas o do

batalhão de ng mhcria .J01 () Fcrrcir;~ da .' ilva.

Bata1h- o de c çadores n.· 1
Ir r ,o ale r d hntalh: o d cnçadores n." 10, João

urlo • arm nto orio, pelo pedir.

ta1hiio de caçaãore n. o 4
'r ucntc, o t n nt do b talhão de caçador S ll.o H, l!'l'Ull'

ci co Jo ó dt' B. 1'1'0 , P lo p( dir.

Bnto.lh o do oo.çndorol!l n.· G
apii o da 2. comI' nhi. I o capitão do regimento do in-

fallt ri. n.· li, 1 iogo 11 nriqu ali. Rocha Portugal, pelo
1'1 ui!'.

n.1I li,
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Regimento de infanteria n.s 9
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de in-

fanteria n.? 8, Joaquim Eduardo Pereira d'Eça de Chaby.

Regimento de infantaria n.s 13
Capitão da 2.a companhia, o capitão do regimento de

infantcria n.? 1:d, José do Carvalhal da Silveira Tellcs de
Carvalho, pelo pedir.

Regimento da infanteria n.s 1(j

l\lajor, o major do batalhão de caçadores n. ú 7, Jo ó
Francisco Rosado, pelo pedir.

5. o - Secretaria 11't'sl:ulo tios nfno('ios II" guma-lIt'p~rlição do ~al,in~l~

Sua Magestade El-R i, quer indo desenvolver facilitar
por todos os meios a instrucção no xcrcito, dot muina (IUO
:lo publicação feita pelo ministorio da guerra rob a. dcnorni-
naçào Ordens elo ecercüo, ontenha, ,II '111 da parto offi .ial,
como ató hoj , uma, outra de. tiuada :l pllhlictt(·:LO da 'ou-
fcroncias, relatorios ' outros trubalhos que digam r '.p 'ito
ao exercito 'cujo conh icirn .nto i\t'ja util ao' oíli 'ia .' i mais
pra~as. Esta parte pod 'r~tser publicada m per iodo mais
ou menos largo o variavois, conform ' for conv ni nte.

6. 0_ Secrelaria d'r,latlo Ilos nfITodos da ITufIr"- nrparliç~o .Iu gabinrle

T ndo chegado ao onhecimcnto d ,'na Mage. tadc' El-
Rei, por comrnunicnçào dirigida ,L , cr tarín d' tudo do
n gocios da guerra p lo general conuuundnnt du J a di-
visão militar, que as tropa» quo compunham l~ urigadl~
ll1ixta nos exercicio fi. qu \ ultimnmnt fie proc d li, 8
houv ram, no d semp nho de s IIS dever , com ord 'm,
disciplinn. boa vontad : manda o lllCHlllO :mgu. t IH'llhol'
que o referido gen I'al lllnnif st( cm li II real 110m " a
commnnunnte, oflieia s o prn~ns d todas a gr:l{luac;úé'
qu faziam pnrt da dita brigada, qm nto 111 foi a"'r da-
vI'! r crb I' tao lit>onj ·irll infol'lll11C'OC·. _

7.0_ ecrclaria d·r~la.lo d . nt·gociu. da gllcm -lIirrr~~o grral- f.a BtrUli~.o

De ·lnl'l\· I para 08 uns conv ui nt " que no dil~ I!) do
orrrnto m z apr !lentou n' ln 'retaria d'e bulo o

major (lo infnnh,'l'in, ~n ll\IlO Feliciano d(\ Hochll, por loI'
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regressado do ultramar, ficando na arma a que pertence
nos termos do artigo 54,0 do plano de organisação do exer-
cito, approvado pela carta de lei de 23 de junho de 1 64;
devendo o referido official satisfazer ao tirocinio para o
posto de major, em harmonia com o disposto no decreto
de 30 de s itembro de 1 7., que o promoveu para o ui.
tramar,

',o_ melaria d'cslallo do n gocio da gurrra-Dircc~ão gcral-P nCparli~ilo

Em ubstituição do que foi determinado na. disposição
17, da ordem do e rcrcito n.? 20 do 1 -7, determina Sua
Ma.gestade EI-Rei que os officiacs que estiverem no goso
de licença regi tada não pos aro de i til' d'olla quando lhes
falte m no d dez dias para a cornpl tal',

,o -Swclilria tl't lado II n godo, tia 9uerril-llircr~ão !lcral- 3.a nrpal'li~ão
Tendo n. pratíc: do ensino nas c 'colas rcgimcntacs de-

monstrado que o r pcctivoi director s não podem Iacil-
ln ntc accumular o serviço escolar com aqucllo a que :>0
reler o arti ro ~04,() do regulamento geral para o serviço
d corpos do cxorcito ; e convindo que e tos officiacs não
~jlun di trahido do exercício da uas funcçõcs, antes a
'lias se dediquem com extremado zêlo, para que se possam
colher todos o fructo de tão util in tituição : determina
Sua ~IaU' stad El-Reí que os referidos director s fiquem
di pen ados d erviço ordinário de que trata o citado
artigo.

10, u__ tmlaria d'e lado do nr~o io da guerra - Bir c~áo gml- 3, a Repilrli~áo

11.0_ crtlaria d' Itd6 d Drgocio da g8ma-Directlo geral-3.a RepU1itã.

'ua. M tad El-Rei mand declarar aspirantes ii. offi-
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ciaes com a graduação de primeiros sargentos o venci-
mento de ;}OO rói diarios, em conformidade com o dis-
posto no artigo 37.° do decreto do 11 do dezembro do
1 51, os soldados <los corpos abaixo mencionados, por ha-
verem concluído o curso do real coll gio militar.

Regimento de oavallarta, n,v 2, lanoeir'os do. Rainha
Alfredo Ernesto de St\ Cardoso.
D. Sebnstião Manuel de oronha.

Regimento do cavullrrríu n.· <1
Hermenegildo Augusto dos Santos Pestana.

Batalhão n.· 2 do cncadorea da Ruí nun
Aleixo da Costa.

Regimento do infanteria. n.· 16

Antonio José Garcia Guerreiro.

12.0-Direcção da ,lIhnini~tração mIlitar -t. Jlrpartiçáo

Postos C veucimeutus uiensars com tiue ficaram tis tlnidat" :thahtl
nrendenades, ii quem ultlnuunente foram tlnalifiratlas as refor-
mas 1111(1 lhes !ta, iam sido rencedidas :
Mujor, com o soldo de 4G,)()()O réi m m nes, o l'apitao

d infantaria cm eommi I o, Thomris Antonio 'jardo o a
TO MS e .'1\, reformado li ,Ia ordem do c.' 'r iito n. o 11 th
19 ele junho ultimo.

Major, com o 01(10do Ir) 000 ri'i men no , o capitão
quart Ime tr de cnvallnri: em di ponibllidnd " .Ioaquim
Jo ó Co lho, rofonuado pela ordem do o. orcito 11.0 Ir> UO
10 do agosto ultimo,

Major, com o soldo do ,1:)1000 rói 111 n ,o cnpit o
do r gim nto de cavo 1I11l'ian." rI, 1 ioeo Jo . ti • ou
formado pcll\ ord 111 do exercito n. o 1n d 1:~ d
hro ultimo.

Capitl o, com o oldo (h 2·1 000 r ',i IIm a , o tI n Iltt
de infant ria em iunctividude tcmporuríu, Jo ó larin ti
l' OIlS 'ca, r .formado p -Ia III' ma oru III.

, 11 mI de hl'i rlul:!, '0111 () oldo d· 7:) )() I' i u\ II'
SI\ 'S, o ~'oI'OtH,1 dn h:ttnlhl (I <1(\ l':I}:ulOl'( lI.O li, 1'\ 1'111I(1u
d l!'i rtt~ ir do, l' 'fcll'mat!o 11 ln 01'11, II do 'l rei ln II.o :.! t
li - 12 do '01'" nto IIll z.

orone:!, '(1m () old o d 5
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te coronel do regimento de eavullarin n." 4, Ignacio de
Loyolla c Castro, reformado pela mesma ordem.

Mnjor, com o soldo de li!) róis meneaca, o capitão
<l infanterii cm eornmi 8:10, Aueusto Carlos Celestino
•'oar' , r formado p la III 'ma ordem.

'cm rul d divisi 0, c m o oldo de l~();'OOO róis men-
sue , o coronel do regimento ao infanteria n." 'i, Manuel
Rodrigues Aílon o do Campos, reformado pela ordem do
exercito H.O ;!:? de 1 do corrente rncz.

1;3.0-D.re. '0 da adminilr:l ii mllilar-2.a ltcparlil'ão

Para XCCIlÇ:lO do. disposi '!io :,. da ordem do oxcr .ito
11.0 t do 2) o bril ele 1 71, d clara- e <lue o p1'e~o por
IIUO aíu eada l'a~IO de forrag m, 110 trime tro findo cm :iO
do setembro ultimo, foi de ~3 , lf)~l réis, sondo ° grão a
1iG,O_O róis a palh , 62,1 :)~ réis.

Igu Il1100te so d clara qu II !)roço por quo SUÍll cada
ra~no de pão, no indi ado trirn tre, foi d 4~,~1 rói.

anuo.

1rI.O-Licença eeae dida p r moti o d moI tino oficia('s allilÍ\u
m ud nado

Em

Chave ?ti Hu,
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Em sessão de 16 do mesmo mez:

Estado maior de engenheria
'I'cnentc coronel, José Maria Moreira Freire Correia

Manuel de Aboim, quarenta dias para banhos do mar.
Capi tão, Alberto Osorio de Vasconcellos, sessenta dias

para se tratar cm ares do campo.

Regimento da artilharia n. ° 1
Segundo tenente, Francisco de Carvalho Brito Gorjão,

trinta dias pam banhos elo mar.
Alf res alumno, Alfredo José Durão, trinta dias para se

tratar.
Regimento de artilharia n.s 3

Capitão, Alfredo Casimiro de Almeida Ferreira, qua-
renta dias para banhos du mar.

Brigada de artilharia de montanha
Capitão, Domingos Pinto Coelho ucd s de iimães,

quarenta dias para se tratar ClIl ares do campo.

Regimento do oavallario. n.v 2, 1.nooiros da Rainha
Alferes graduado, lgnacio abral da 'Otit(\ P 8 03,

trinta dias para ee tratar.

Regimento do oavallarin. n.· 4

Alferes graduado, Augusto Luiz Muzauty, quarcnu dia
para banhos do mar.

Alfcrca graduado, Arthur Salgueiro Pacheco, qnal' ntr
dias para so tratar.

Regimento de oavnllartu D.O 8
Capitão, uno Augusto 'arloR de }<,igu iredo, 'b ola

dias para 1)0 tratar m ar a do campo.

Do.to.lhüo D.O 2 do cnçndorca do. Rainhn
AI~ r s (actunlm nt III infant ria. n.? 11), •'imã .J rg\

da 'ilva. Piment 1, trinta din para trntar.
Alf r s graduado, Eduardo a n 1\ Alvar a I' 'r ira,

quar nta dias para banhos do mal'.
AI~ reli graduado, Antonio Luiz Til ophilo d Araujo

\V addíngton, trinta dias plll'lL bauhos d mar.

Batalhão do o oador 8 D.o '1
Major, Antonio Luiz <la 'unha, trinta dias para b: nhoao mar.
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Batalhão de caçadores n." Ó

'npellão de 1.a classe, João Antonio Martins Coutinho,
quarenta dia para se tratar em ares patrics.

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes graduado, Honorato Alfredo do Pina de á Men-

donça Estrella, quarenta dias para. se tratar.
Cirurgião mór, Antonio Gonçalves ela Silva Ferraz, trin-

ta dia para e tratar.

Regimento de infanteria n.· 11
Major, João Carlos Kru se ornes, quarenta dias para

banhos do mar.
T nente, José de Figueir do, quarenta dias para se tra-

tar.
Commissões

Tcn nt , AIfrcdo Valontim Rodrigues, quarentá dias para
R tratar.

Em ào do 21 do mesmo mez :

Batalhão do caçadoras n.· 11
AI~ re , Jo ' Joaquim Augu to de Hant'Anna, se senta

dias para tratar m ares patrio ..

Em e. ';'(0 elo 2:) do 111 'mo mcz :

Batnlhão de caçadorcs n.· 10
'apitl! , Manu I Antonio d Oliv ira, s ss ntn dias par

II \ tratar.
Alfer. , João Carlo Sarmento crio, s sscntn dias para
tratar III ar patrios.

Em c lo de ~u ao me mo ru li:

Companhia n.· 1 de artilharia do guarniç'iio
'apit: o, Abílio AII'~IIto d:~Silva Ro ado, senta dias

par tratar III ar' patrios.

hlll no a \ 7 do corr '1\1' JlH'Z:

Corpo do o tudo mu.ior
Cl)l'oncl, 'andido.· avi r dl Abr u Viauna, qU1\1' uta

di. parn banho n \ tab lo imcnto th rrnnl a H, Paulo, co-
mec: 1H1o m 2~1(lo corr nte ln z.
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Estado maior de engenheria
Tenente coronel, José Maria. Corroia da Silva, sessenta

dias para banhos do mar c mais tratamento.
Tenente, Affonso de Moracs Sarmento, sessenta dia

para se tratar.
Regimento de oavaHaria. n.· 3

Alferes graduado, Balthasar do Mendonça Moreira de
Brito, sessenta dias para se tratar 111 ares pátrios.

Alferes graduado, João Rodrigues Chaves, trinta <lias
para banhos no estabelecimento thermal a •. Paulo, coo
mcçando em H do corrent mcz.

Batalhâo de oaçadoroa n.v 3
Alferes graduado, Alborto José Vorguoiro, quinze aia

para se tratar.
Batalhão de caçadoroa n.s 7

Alfores, Manuel José Coelho Borges, vinte e cinco dias
pnra se tratar.

Batalhão do oaQ dore n.· 9
Alferes grad1lado, José do Almeida Pinto, vinte (' cinco

dias para se tratar,

Regimento de infantoria n.· (}
Alíer s, José Mnria Honre, trinta dias pnrn 1>0 trntnr

m aros pátrios.
Alferes, Antonio Martins Vieir:, noventa diafl pnm ,',

tratar,
Regimento de lnfl nteria n.O10

oronol, Manuel Goncnlvcs Pinto Juuior, so ntn dia
parn. se tratar m ar s do campo.

Alferes graduado, Augusto Carlos do Oliv ira, trinta
<lias pata s tratar.

Regimento do inflmtoria. n.v 13
Capitao, .10 Ô Gonçalve <ln Fon l'n/ trint: di pnl'a

banho. do mar.
Alfor graduado, Munuo! AI\' Antuno I c ntn rlin

paI' 10
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Regimento de infanteria n,O 17
Tenente coronel, Franci co Correia. Leote, quarenta dias

pnrn. banhos do mar, começando cm 15 do corrente mcz.
Alferes, José Joaquim do Sande Mcnozcs (' Vasconcel-

los, quarenta dias para banhos do mar, começando em 12
do 01'1' nto mcz.

Regimento de infanteria n.s 18
Major, Manuel José da Fon .eca, trinta dias para se tra-

tar cm ares do campo,
Tenente, amuei Chavca Neto, trinta dias para so tra-

tal'.

Em os ao d 13 do me mo ruez :

Regimento de infnnteria n," 12
Alferes, ic mt AlIgu to Themndo de Oliveira Mcn-

donçn, qual' nta dias pam. banhos do mar,

Est do m ior de eugonhoría
Capit:~o, 1 nte da 5.3 cadeira da escola (lo exercito, Ani-

c to Mnrcolino I rreto da Rocha, noventa dias para so
tratar.

1G,o -l.ieenr. S II !Ibtalla. conwlitla' aos ol1iciacs abahn meu-
don' do. :

R gimento de rtilheria n. o 3
I rim iro tenont , Ang ·10 Gualter Ribeiro Couceiro, trin-

ta dia .
Ro ímento do oav 11 ria n,O s

Capit! 0, Guilh rm . Augu to 'I'enreiro Ilharco, ele)';dias.

B ngonh ria
Tenente, Jo quim Jo '. Indeir Junior, pI'Ol'olfn~:O po.'

trinta di.•
Rog monto d o ali ri n.· G

U. pitao, ( uilh rm Augu to 'I'cnrciro I1harco , trinta
dia,
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Regimento da infantaria n.· 8
Tenente, Flaviano José Barbosa Rego, oito dias.

Reg-imento de infanteria n.· 14
Alferes graduado, Adelino Augusto de Magalhães, vinte

dias.
Regimento de infanteria n.s 18

Tenente, João Augusto Pereira de Matos, noventa dia.

Conselho de guerra permanente da 4." divisão militar
Cap itão , promotor de justiça, Luiz Augusto Pimontol

Pinto, quatro dias.

Dírecção da. o.dministro.Qão mUitar
Aspirante com graduação de alferes, Francisco Corroia

da ilva Menezes, prorogação por oito dias.

João eh,,!!. o tomo de Ab,'w e Sou a.

Eshí conforme.
o direotor geral,
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ublica- e ao xercito o seguinte:

V'- J) freto.

lIini lerio d~' n ~io~ d~ r ino-Dimçjo gtral de ad8linilr~~Ao politica e civil
3.a I1tparlitiG

Attcndendo ao qn

~ (fLuía d' lado dn n 9 tio da guma - RtpUlí~ o do gabInete

nrtilhn-
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ria. de guarnição, uma escola de sargentos, em substitui-
ção da de cabos que lhe de tinava o § unieo do artigo 1, '
do regulamento para as escolas regimontaes de 22 de de-
zembro de 1879.

Art. 2,° As praças de prct ela guarnição da praça d
S. Juliao da Barra, que devam frequentar a classe de ca-
bos, nos termos do dito regulamento, serão matriculada
na escola da companhia de correcção da me ma praça,
Similhnntemcnte sorão matriculadas na escola organisada
no artig'o 1.0 do presente decreto, as praça.'\ da mesma
gn:\l'l1i<;lO que devam frequentai fi classe de sargentos.

O ministro e secretario d'cstado do negocios do. guerm
assim o tenha entendido c fu~a ('. ecutar, Paço, em ao de
outubro de 1880, = IU~I. -= João Chr.l/sostolTl,o de Abrell
c Sousa.

ninilt rio tlo~ nl'~ociO' do reino-lIirrt'~50 rrrral d~ atlftlinitraçáo politit ii e ri, ii
3,a flcpal'li~~o

Attomlondo ao que me rcprcaentou o g'oycrn:ulol' civil
ao districto ti Vinnna 00 Ca tello, ácercn-da impo sibili-
11n(10, por notivo do forçn mnior, (lUO ob tou :10 snrteu-
monto tios mancebos recenseatlo-, pelo concelho do 'ol1l'a
parI\. o r crutamento do corrente anilO, na cpochn tixudo
110 (l(.eJ'cto regulamentar ele ~H ti' j. nciro de 1 7! : h i
po' U011l tran. ferir pUI': o dia l4 do presento mez do no-
vcmhro !\(l'l( lia o}lcl'a~il() do rcerut 111 nto do cou olho (h'
ourn, ficando cm conscquencin 1'1 P ctivam nto ln lili:1-

Ilos oA }l1'!\SOBBllh"NJlHlnt('~ Il qlll) ti ,', (' rem os arti ti :.!!l,
, :)1,0 do lIlr, mo (ll'('roto I't gl1l. lnl'lltllr.
O minl, tro. C • ccrctm'io. d', 'tado 110 llC'gocio' elo l' i-

110. dn g'll rra C <ln marinha 1I1t,,, mar 'I im t DIt.111

I nt ll!litl(l (, lil~nlll (),'cC'lltal', P: ~'o, 1'111 i:I 110 no\' mbro tl
1 (l, HEI, . .10 ,é IJlIrio lO dr. Í1 f ,) = lo 10 'IH',IIo~·
tomo de AIJl'c!C e 'UIlHfl= I ilicoudc de 8, .]anllC ,·io.

Arlnl\ do artilhoria
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~usto da Cunha Ferraz; e o oldado do regimento de in-
fanteria D,O lG, Eduardo yrilJo Lourenço, por estarem
compr hendidos D3. di pu i~'ilo do al,tigo 43,0 do decreto
com força de lei de 24: de dezembro de 1863.

Arma. de infa.nteria
'I'enent coronel, o major do batalhão de caçadores

•o Ll, Joaquim Nicolau guas.

Batalhã.o de caçadores n,· 1
Major, o capitão do r gilllcnto do infantaria n,? 1, Por-

'rio Arsenio de Athayde Pimenta.

Batalhão do cacadores n.· 4
Cl\pitão da 7,a c mpnnhia, o capitão de infunteria cm

isponibilidadc, João Eduardo Auzuato Vieira.

Batalhão do cacudoree n,· ()
AlI' r ,o alf res ~I'lIdualio do regimento de infantaria

11.° 5, Antonio Jo ó da Cu ta Cunha.

Batalhão de caçadorea n.· 1
Major, o apitilo do batalhão de caçadores u.? ü, Anto-

io s; ugu Lu Pereira d AI.·v .do.

Batalhão do caçadores D,· 10
AI fel' ,O alf res graduado do I' '~imellto do iufanteria

1.06, I' r nci co Antonio Palermo de Oliveira.

Batalh o da ceçadores n.' 11
orou 1, o t -n .nte cor nel do r gim mto de infantaria

11,0 ( I Antonio Bapti ta ' 1'110 o.

n." 3/ 1\{a-

Regimento de infantaria n.' 4
T nent coronel, o major do bat 1h o do caçadores n." 1/

010 J\1. tino 'I' iixcira,

Regimento 40 infantaria D,' 11
Capit:lO da ti.· ompanhia, o t nent do r giruonto do in-
teria n.? 7, A c n o im "II ioare ,
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Disponibilidade
O primeiro tenente de artilheria em inactividade tempo-

raria, Antonio Pereira Alves, por tOI' sido julgado prom-
pto para todo o serviço pela junta militar de saude.

Inaotividade temporarfa
O tenente coronel do regimento do cavallaria n.? 4, Vis-

conde de Villa Nova da Rainha; e o alferes do batalha
de caçadores n.? 6, José do Espirito anto, por terem sido
julgados incapazes do servi o, temporariamente, pela junte
militar de saude,

Por decrete da mesma data:

Reformado, na conformidade da Ioí, o coronel do bata-
lhão de caçadores n.? 11, Alexandre Magno de ampos, pelo
haver requerido e ter sido julgado incapaz do s rviço activo
pela junta militar de snudo.

n. o Penaria

Secretaria d'estado dos negocio d.t guerra - Diretç ~ra!- lA r. rli:ío

Competindo li direcção geral de artilh ri r cula vond,
da pólvora fabricada nos tabel cimento dep ndent d
mesma direcção: manda lia Mnge tad EI-Kci publicai
as instrucçõe que baixam a. ignadn. p lo no neral dire-
ctor geral da m ama arma, as quuo foram approvadu
devem ter execução d sd a prescnt data.

Paço, cm de nov rubro d 1,' O.= oão Cl""!I'ostom
de Abreu c Sousa.

Instruoçõea o. que se refore n portaria de 8 do oorrent

Arti o 1.0 pr os da di r~ qualidad d p Ivo-
ra suo o o tabel 'idos p lo d creto d u' d iunho de f

1 G1, a ab r:
1)I d k'l IP, '. 11 •••••••••
O vora caça, 1 OO'rl\l\lIna •. p, lt', .. " ... , .•

Pólvora do gu rra, kiloarnmmu I}i",. ~ .. , :: : : .: : : : :

Polvorn d minas, kilogramm s M. M ... , ..•. , •
§ 1.0 '1'od" A polvora, om 'pçi1o dI .... }t'., 1'1

contida til CArtucho d chumlx. ~ rradu t 'riorro t,
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de pllP I de cores, sendo os di tos cartuchos fechados c' sel-
lados. A capacidade dos cartuchos serã a seguinte:

Para os das polvor s G. e 1\1. M. de DOOgrammas e 250
grammas.

Para os da pólvoras P. F. e P. F. de 250 grammas e
125 grllmmtul.
A polvora P. S. F. ó acon. icion da. cm latas cuja capa-

cidade é de 250 grammaa e 125 grarumas. Estas latas são
fechadas c sellada .
§ 2.° No pc o da polvora não se incluem as taras.
§ 3.° O cartucho com pólvora serão acondicionado.

m cunhete lacrados c sellado , contendo 40, 30 o 14 ki-
40gr mmas.

fi 4.° A pólvora a granel será acondicionada como está
terminado para o fornecirucntos do exercito.
Al't. 2.° A polvos-a serd v 'lIdida nos dopositoa ou paioos

do estado, em CIIUJH tos, á pessona habilitadas na. confor-
midadc <lo de ireto d 1U de ng'o. to ultimo, publicado na
rdi-m do exercito n." lU.
§ 1.° A venda ~ d a. prompto pagamento ou sob hypo-

theca de ben , No segundo :l~0·6 S rá feita a pcssons que
c hahilitnr m competentemente, forncc ndo-se-Ihes pólvora
até doi terços do valor (OS bens bypoth cados, devendo
pr tal' couta UI snsairnent C ficar sujoitos ~ts inspecçõos
<]u lhos for tu order adas pl'la di" çào g ral. Em ambos
Q8 C'ISOS I< r-lhe, ·há abonada It p rcentagem de g por centoou,. . o valor da lolvora \'endida, ficando as taras 3. favor
<lo t:ompl'adol'.

~ 2.° A polvora p. I' con Ulno da obras publicas e mi
las l':Í vendida granel, la ollfol'midndo do , 4.0 do
'1l'ti~o 2 , c III di nt a pcrccntag' 10 tab I cida para. tL
polvor. nctll'tut'had.

At·t. 3.0 ..~o 10"'.1' 011 praça ona, xistir nlmoxnrifo,
poeler:l l pr CIlCIU'r ~ I() el lh.pO ito o vencia. d pol-
vor, , na onforlllicladc c1 I·ti'.u :L(), l' .ccb ndo :lo perecn-
tn'l'l'm de 2 POl' nto ela irnportancia da polvora que
vender.

Art. 4.° Pod rão tab 1 ·ido. depo ito da po!vora
<10 -taelo, na t rrn8 pl'incipa do di trictos lulmini tra
ti \10 I ndo ouvida 'OlU!H't nt " nu toridad 8, b m
II. im" r r cchid no paio do corpos do ex "cito o. ditn
!polvo!' d '" 1111, ndo eOIl ultado , ante, o re p ctivo
COltlm ndantc ,

Att. :)." A fi. cali aç:o cl }>o!vora xi t nte nos d poei.
tos ou f> io do tad c l\. I' P ctiva cont bilidade, erú
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exercida pelos inspectores de material do guerra, conforme
as ordens que receberem.

Art. 6.° Ficam supprimidns as contas de nomeação do
commiasarios e cstanquoiros da venda da pólvora por con
ta do e-tudo, procedendo-se :1. liquidação das xlstencias
á sua rcaponsabilidado.

Du-ccçào geral da artilheria, 22 ele outubro de 1880. =
O director geral, João Manuel Co,deiro) general de bri-
gada.

·1.1)- Por determinação de Sua Magcstade EI-Rei:

Regimento do a.rtilharia. n.· 3
Segundos tenentes, os ~ognlld(),; t nont s elo r ....imento

de artilheria n.? 1, Alberto Adelino da Maia, José Lobo
de Vasconcellos, Antonio Augusto Ferreira, e Joaé Luiz
Caldas.

Regimento de oavaüarte, n,· 3
Alferes, o alf~'I'mido rogimcnto de cavallnria n." 6, Au-

relio Julio de Castro o Silvu,

Regimento de oavallaria. n.· G
Picador de i3." ('1111:>';0, () picador do :L (I elas c do regi-

mento de cavallaria 11,° 7, Arnaldo Augusto dr 'ilva
Costa.

Regimonto de oa.vnllo.r!n n.s 7
Picador de 1.a classe, O picador 110 1.:). classe ao regi-

ln nto de cavallnriu 11.° 6, João Baptistr, Ramalho Fulcão.

Rogimento do oo.va.llarin n.O 8
AlfC'I'C!:l,o nlfcrcs do )'I'gim nto de .avallarin n. 6, Jo "

Augusto Co lho Leite Per iiru ti aetro.

Batalhão de caçadoras n.· 1
'I'en nto, O tcncnt elo bntalhao de açadorc: n.? ,'1'ho-

máa A\1gu to Torres, pelo p idir.

Blltlllhíio de oaçadores D.· 3
Tenentc, o t Ilcnt do hM~lh:lO d açador !l.0 l~, r-

nu 1 .J o' {! do Santos.

Batalllão do o8.Qador n.· 4
,npituo <ln. 7.A olJlpanhil\, o ('npitao tio bntlllhão tI .a-

çacl()I'('~ 11.° I t .10 Ó Antonio MOI'I·i,·1\ .}tlniur, p lo I' 1111'-
Cllpit. () na H,··coJlll'anhin, o cnpil o dn 7, , ,)0 o 'duar-

do A\lgullto Vi ira.
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T nonte, t) tenente do batalhão de caçadores n. o 1, J03.-
quim Filippe dc Araujo Sequeira.

Batalhão de oaçadores n. o 6
Capitão da l).a companhia, o capitão do batalhão de ca-

'adore n.? 4, Francisco Correia.

Batalhão de caçadores n. o 8
Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de

infauteria n." I, D. astão Antonio da Camara, pelo pe-
dir.

Batalhão de caçadores n.0 12
Tenente, o t n nte do butalhto de caçadores n.? 3, Cae-

tano JObé :\Iarciano Antonio Pinto.

Regimento do infantoria n.· 1
'apitão eh 2. a companhia, o 'apitílo do batalhão de ca

çadores 11.° " José Joaquim Ferreiru, pelo pedir.
'npiti'io dn ~.:l companhia, O (':\piti'i.o do r('giull'nto d

infant riu. n." 7, Antonio 'imões de Carvalho Vivaldo.

Regimento de infanteria n,O4,

Capitüo dll. 7.a companhia, o capitão do regimento de
infantaria 11.° 1 , Jacinto Iunacio de Brito Rebcllo.

Regimento de infanteria n.· 6
~;lpitl'o da 4.A companhia, o 'apitão do batalhão do c -

'ado r n. o 4) ~Ianuel da '0 ta ascacs.

Ro imento de infantaria n. o 7
'111pitao fla :La companhia, o 'I\pitão elo regim nto de

infuu srin n." G, Manu I .10 ~ Ribr iro de II'ari"l p -lo P'-
dir.

Regimento de infu.nteria n.· 8
Tcncnt , o t ncnt do r gim mto d infanteria n.? 6, Z\'-

fcrino Mora 8 Mota, P lo pedir.

Regimento de infanteria n.· 9
T n nt· coroll I, o t ncnto cnrom'l do regimento de ln-

fant ..ÍlL n,o i, Jo é Manu'l Pinto, pelo pedir,

Regimento de infanteria n.O 10
'i' n nt , o t ncnt do bHtalhà41 dA caçadl)res n.O 4, Car-

Io Tolcntino Fim nt 'I' 110, P lo pedir.
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ô.o -Secretaria d'estado dos negoC:Os da gUrI'ril- Ilcpartição d. g.lbinete

Sua Magestade El-Rci chama a attenção dos genernes
commandantes das di visões militares para a. ultima parte
da dit'poôição 6.a da ordem do exercito n." 13 de 2G do
julho de !ti79, cm que lhos foi detormincdo que, pur sua par-
te, formulassem relntorios sobre o adiantamento obtido na
instrucção táctica dOH corpos, indicando quaesquer altera-
c;ues que julgassem dever ser introduzidas na ordenança d
infnntoria,

Por esta secretaria d'cstado serüo devolvidos aos refe-
ridos genera ,s todos os relatorios dos comrnandantes dos
corpos quo não vierem acompanhados d'nqu llo ele que aci-
ma se trata.

Ci,0_ Srrrctaria d'esíede uns nrITo ios da 9ucrril- Jhrcl'~ão gml- i.3 nepnrli~;i,

Declarase que no dia :30 do outubro findo se apr 'scn-
tou n'csta secretaria d'cstndo o coronol < e infant ria, Vu sco
Gl1 dos de Carvalho o Menezes, por ter J'('gl' 'ii 'ado do III
tramar, o qnnl fica na nrma a que pcrt mco com o po, to qm
tom, nos termos elo disposto no artigo :)_1,0 do plano d re
forma na ol'ganisl\ção do exercito npprovado por CArta dI
lei de ~13de junho do 1864,

7, 0_ S~mtari3 d'esl~,lo de ne~ocio' da guerra - Jlir(·t~ão geral- P Btparti{411

Dcclnra-sc que no dia ~ do orrent III Z li apre: mtou
II'C8tl\ sccrctnrin d'estado o vlfcrcs de infant ria, EduareI!)
J~J'IleHtode Atennlam l'\'l'l'cil'n, 1'01' tl'l' 1'('''1'' ':ado (lo ultt'a-
mar, ond· tcrminou 1\ l;ollllniBsllo, pelo <}ll fi l\. na :11'11'

:t qnc p rt nc(' <:0111o pos.o que t m, no, t 'rmo' d" di -
po to 110 urtigo :>4.o do pbl10 d· l'eformlt nn Ol'gl ni. Il)i\p
do ('X I'cito n.pprovaclo por cartn. d h·i elo 23 dI' jUllho (h>
1 04,

,o_, melaria d'cstlldo do~ nrgotio~ da gmra -()ir, rt~ogml- ta Ilrr3rllçl0

Devendo r alisnr-se no (lia 1 I do ('01'1' nte IllCZ, po!.
onze hora da manhit, nn igt'('ja ela SlIntl\ ,'6 PaU'illl' 'hal.
oflkios tI or(l(;õ" flllll'hrtH por alma elo ~l1a MI\~(' tall" hl·
Hei o •'cnhol' n, 1'(,(11-0 V, ti Allrlosi illl Illcrnol'ia:, '1111
Ml\gr. bule: ('~I·R('in ~illl ° II1nnllll filzcr Ilb,'r 1\ tll.)O o
offi 'iu(:tI gl.norl\l! ,I'I,Rill('\nt "'I: ta nllllllt II

dos C0I'lIO!i dn gllarnit,' () da ollpitnJ



ORDEM DO EXERCl'l'O N." 24 413

naes, e officiaes e empregados nas repartições dependen-
tes d'este ministerio, para que concorram ao referido templo
:\ hora acima indicada.

0.0_ ec-rtlariil d'e lildo ri ncgocios da guerra - Direcção geral- 2.a Rcparliçã.

ua l\Iagestade EI Rei manda recommendar a observan-
eia do artigos .0 o IG.Q da carta de lei do 10 de abril de
1 7-1, publieada na ordem do exercito n.? 11 do mesmo
anno, em que se regulou a nomeação dos secretaries dos
con elhos administrativos dos corpos das diversas armas.

10.0_ er taria d'e,tado do' nrgocio da guma-Direcção ~rral- 2.a Repartição

E. tando d t rrninado p 10 artigo 34.0 do d cr to com
força d 1 i de 24 d dezembro d 1 6H quo as praças
adrnittidns no emi-int miuto da e cola do xercito con-
trahem 1\ obrign~a., de . .rvir por oito annos flecti vs-
mente nu. fil ira do exercito, se per'dorem O semi-inter-
nato sem eonc1nin'lJ\ qualqu r dos cursos prof. ado na
mesma ecola : manda Sua Ml\g tado EI·Rci d elarar, em
r 'oIII\,<lo a duvida. .obr o a umpto u citada, quo ás
pl'afja~ na ircurn tancia referida o não deve IW rbar
nota de r adrnii sao COIDO e. tá stabel cido na disposição 5. a
da ord III do -xer ·ito n.? 14 d 1 7~, nem B r abonadas
de IlIaiuria d v ncimento por r adrni sâo, pOl' isso quo
não cnnclu '11l O t IllpO de ~ rviç não d poi d sumpri-
r m a ubri ração que lhes impõ' O supmcitado artigo :~_!.o
do d )croto com for~a de loi de 24 do dezembro d 1863.

lI. 0_ rt~ria .'t; lildo dM IItgo io lU gu rra- Dirtcç40 gml- ta ftrpartição
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antecedente as praças que terminarem o serviço effectivo
a quo estejam obrigadas dentro do per iodo de cento e
vinte dias, ás quaes poderão ser concedidas licenças 1'0-
,O'istadal:!pelo tempo quo lhes faltar.

3.& 'ómente serão concedidas licenças rc>gi tadat ás
praças que tiverem pelo menos cento o vinte dias de er-
viço effectivo depois de promptas na instrucçào da re-
cruta.

4. a Nenhuma licença registada deverá SOl' prorogada por
mais de lima vez.

5.a As auctoridades militar s procederão de modo que
durante os mezes de setembro e outubro do ea(ln anno 80
conservem no serviço do corpos todas as pl'a~I~1:! de pret
do effcctivo, li excepção d'aquellas a quem faltar ~ -nta
dias ou menos para. cornpl tar o t 'llJpO de serviço a que
estiverem obrigadas egundo o seu alistamento.

6. a A~ licenças regi tada ó d vem sei' ('ol)('pdi(las fi
pl'a\'as de pret que tiver. m bom comportamento applica-
ção militar, dev ndo P'' ~ rir-s aquellas a qU'lu faltur mo-
nos teru po do s rviço.

7.3 Nos COI'pO que ti,' rem um flcctivo inferior no quo
for estabelecido p riodicamcnt p la cr tana da gllrrra,
pod rno 8 I' concedidas li 'cll~a registada' até ao numero
de li -zcs is.

S:' l il.o são compr h ndidas nas licenças rr~i, tadas de
que tratam as pre nt s di-po ições, as conccdid. P la
~ ('1' <tllJ'il~ do. gu 1'1'30 Ils praças do pret com d tino;~ fre-
qu ntarem fltlldo !lOS Iye li13.

12. o - Srmlaria ,l'l'slado do~ nrgono, d,1 guma-Direcção gtrill- 3. IIrp rti{i

I'cllll'a-~e que na di~p ti !\ a qn di po. ição
~: da Ol'd m do xel'l'Ítu ll,O 2: d' t nllO, r IlIti\1\ I

di!' t'tOrt·~ da ola regilll IIta 5, uão so compl' 11'nd o
r ic;o do inl:!p cç; O no qUllrt ,L

13. 0_ Dirtrtln da admilll~trilçáo lIIililar- z.a Rtparlit•

. 'I"rn- ( lJll O v "'(!flel .iro p" ~'I) }lOI' qUlI lIíll (0 la
Taç?lo d pão no trilll tI' filldo Ill' II d t ombro ultimo
oi du ·!I,2t r"is.

14.0 _. 1)t'Clllrll-fI
1.0 QU(l n dia 20 !l( outuhro ultim 8 Qpr
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ra o erviço o capitão do batalhão de caçadores n.? 8, Jo-
sé Augu to Nogu >ira. de .1, de istindo do resto da licen-
ça da junta militar de aude qUI; lhe foi concedida em
SlR~:IO de 1 de ago to ultimo e publicada na ordem do
exer -ito n.? Hl d' te anno.

:? o (.ln no mesmo dia se apresentou o alferes da com-
panhia. de correcção do forte ela Graça (actualmente no
bntaihão de caçadores n.? ), Rodolpho AUgU8tO do Pas-
sos e 'ou a, de 'j .tindo do I' sto da lic nça da j unta mili-
tar d sande que lh foi concedida m ses lo de 10 de
ago to ultimo publicada na mesma ordem.

:3." ue no dia lf) do m smo lOCZ e apre cotou para
tI erviço o capiti o do 't, do maior de ngcnhcria, AI-
b rto Osorio d Va: conccllo , de istindo do resto da li-
ccnça da. junta militar de aude que lhe foi cone dida cm
essuo d 1G de 8 t mbro findo publicada na ordem do
c.' rcito n.? 23 d' ste anno.

1f).o-Licenta concedida por molho de OIo('stia ao oflicial abaÍ\o
mrncion31lo:

Em se . ao de 4 do corrente mez :

2.' Divisão militar
Ten nte coron 1, eh f elo e tado maior, Eduardo Ilde-

fon o de Azevedo, senta. dias pam e tratar cm are
p. trios.

lli.o _ Li nças reqistadas coucedídas aos officia('s abai O nWII

f.ÍtH ati , :

R gim nto dO e vnllo.rlo. D.o 1, laneeíroa de Viotor Mo.nucl
l;, pit o, Julio ar l' rrrcirn QUUI' ma, quinzo dias.

R gimonto de eavallo.rio. n/• 3
'l'.'nt:nt corOl1 I, Antonio ';trlol< lh:rr ,ira. .J unior, s -
nt. (lia.

13 talhão de o ço.dores n.· 7
Al~ r , I nucl Jo Coelho Horg( I tl'intn. dias.

Batalhão de e ço.dor n.· {)
./\lf,>)' 1,:\(1u 1\<1o, .J "Iio Augu to tle Cn, tro l!'cijó, pro·

l'O(PLl~':"lO pOl' no\' 'nta dia .

Regimento do lnfllnteri n.· 2
Ali' r , JOIO. I Ilucl P'r ·im da ::>ilva, tl'int dias.
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R,egimento de infanteria n.v 6
Alferes, José Maria Soares, sessenta dias.

17.°- Foram confirmadas as Jicen~a reqistadas que o director g~-
ral da artilheria e O' cemmandautes da 3. a e .t a dhUi milita-
res concederam aos olliciaes abaixo menrleuades :

Regimento de artilharia. n.s 3
Capitão, Alfredo Cazimiro de Almeida Ferreira, oito

dias.
Batalhão de caçadores n.· 8

Tenente, José Julio de Cerqueira, quatro dias.

Regimento de infanteria. n.s 6
Tenente, Zeferino Moraes c Mota, trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 10
Alferes, ebastião Rodrigues Formosinho, vinte dia.

OBITU .ARIO

. 'etembro 27 Brigad iro reformado, Luiz B01'g d 1,i-
gu ircdo.

Outubro 1 001'0111'1 de infanteria, Alcxandr Ju: tini no
de 'ousn Alvim P r ira.

» :>. Major reformado, Manuel de liv ira Ca: t 110
Branco.

') li Capitão d infn.nt 'rin, Cu 108 Augn to Corr ia
do Lncordn.

JJ 1 Mujo!' reformado, José ntonio d • fato.
)I 1ft Alf(·)'C'sreformado, João Frunci co da

Folgado.
» ~o G n -rnl d divi ao r fornu do, Mnnu II odri

gues Afl<m o d Campos.
l) oron I r formado, ,'i1v ri .Io ú 1 unh •.
7> n r 1 do divi t o r orm: do, vi onde dt

);'arll .

.]OClO 'Ii "!lHO 'fu1II1 01/ (1.

Est:í. COnf01'll1 •
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SECRETARIA D' 'ST.\Do. DOS 'EGOClOS D1\ GUERRA

ORDE~l DO EXEROITO
Pu blica-se ao exercito o seguinte:

Spcrelatia d'e'lado d negocios da 9uma-Direc~;ío gml- i,a Reparliç30

Tendo o coronel de infanteria cm commíssão, João Pinto
arnoiro, r querido para. qu, m acto de reforma, se lhe

toro xtcusiva a.indcmnisaçâo de preterição concedida por
decreto de 10 de setembro proximo passado no então co-
ronel do regiro nto de infanterin 0,0 2, Manuel Rodrigues
Afl'ou, o de Campos, por ser mais antigo do que este para
a. elas. iíicação da reformt nos termos da' carta de lei ..de
17 de julho de 1 5;'): hei pOl' bem determinar que .a re-
ferida indcmui nção aprôveite pura a las ificaç~o da. re-
r 'ma ao mencionado coro) u-l; Jôão Pinto amoiro,

) mini trõ •8 icr tario ([ staüo ,do' li gocio's da. guerra.
. sim o 'tcnlin nt .ndido e f, ~a c.·c.c.uhu·,\,._Paço, m, 3, de no-
v muro d' 1 O.=l'El.=Jouo Chryso tomo de Al)1'el~ e
Sou a.

:ccrcluia d'e lado do n gocio da 9u rra-Rtparli~ão central-tn 'ecção

TI: vendo ido, por decreto do :10 de junho ultimo, con-
aidcrado como prime iro oflicial, para o íleito dn aposeu-
t:t<;'IO, 11e de o di 2 a junho d 1 7', o S 'g'un<1o ofllcial
do quadro da r :trtiç LOc 'nt1'31 da S cr tnrin d'cstado do
11 rocío da gucr!'. ,J nquim L tuni lnu P 'llnguiao, actual-
III nto "po nlnlo I pdm iro () ,icial; . tendo O seguudo
oflicial do 11 111 (lln<1l'o, Clllluto Antonio PCl'cim elo • 'Olt-
~, pro\', Il o dil'cito (lU' li as i t pOl' illclltidad ,lo
'ir 'um lanein., par, ohtcl' igllal gm~a: hei pOl' IJClll do-
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terminar que o mencionado segundo officiaI, Canuto An-
tonio Pereira de Sousa, seja considerado, para o effeito da
aposentação, como primeiro oíâcial desde a referida data
de 2 de junho de 1878. .

O ministro e secretario d'ostado dos negocies da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 10 de
novembro de 18~0.=HEI.=João Clt1,!/sostornode Ab,'eu e
Sousa.

lIinisterio dos negocios da fazcnda-Dirrctão geral tias conlrihui~õc dirrcla

Usando da auctorísação concedida ao governo pelo ar-
tigo 29.0 e seu § da carta de lei de 18 do junho do cor-
rente anno: hei por bom approvar o regulamento do im-
posto de rendimento, que baixa nssignudo pelo ministro e
secretario d'estado dos negocios da fazenda.

Os ministros e sccrctarios d'cstado de todas as reparti-
ções assim o tenham entendido c façam executar, Paço,
em 12 de novembro de 1880. HEI.-::Anselmo .JOS1~
Braamcamp=José Luciano dI' Casfl'o=.i1clri(tno Cardoso
de Abl'eu 1I1(tcluuZo=Jünriqlte de ])((I'I'O,q GVlIU s JO(IO

Clwysostomo de Ab"I!1t e Sou, a= ViSCOl1,z" de S, Jamui-
?'io-Attgltsto SW'aiva de Carvulh»,

REGULAME~TO no UIPOSTO UE REI '1m El "TO

CAl)rrULO I
Disposições fundamentaes

Artigo 1.0 A contribuição geral, Cl' ndn pela nrta c1 ] i
de 18 de junho <.11.1 1 0, faz parte das t'ol1tl'iJmi~()csdir -
ctas ao atado e senL cscripturnda sob n cpigrnph do im-
posto de rendimento,

Art. 2.0 Ficam sujeitos ao impor to d r mdim nto, no
termos do presento l' gllt monto, todos os r ndimonto pro-
duzid s ou desfrutados, no continente do reino . n ilhns
adjac nt s, salvns as i Il\Õ(', feit fi dcduc!,'o i eflc-
ctuados os abatimentos adiante pro cripto '.

Art. 3.° Pnra os ofl' itos do lnncnmcnto cobrança do
l' f rido imposto, os rondim mtos do ontribuint :'0 di-
vididos m .las 1:1, conforme r . ultar 'IlI ;
A " D appli '11\:tO ti cn.pitn' ;
lJ - Do XOI' 'icio d algllm l'lIlIH'( go,
C-Do pl'opri llade illllllohilial'ia;
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D - De commercio c industria j
E - De qualquer provcniencia, quando não produzidos,

mas desfrutados no continente do reino e nas ilhas adja-
centes.

Art. 4,° Pertencem ~1.classe A os rendimentos seguintes:
1.0 Os provcnientcs do titulos de credito sobre o estado,

quando cobrados no paiz j
2,0 Os provenientes de titulos do eredito sobro quaesquel'

associações:
3.0 Os provenientes do titules do credito sobro pessoas

particulares j
4,0 O::;quc resultarem do direito a presta -õcs ou pensões

não comprchendida' nas outras classes de rendimento.
Art. 5.° Pertencem á classe 1J os rendim ntos seguintes:
1.0 Os ordenados, pen õ ,soldos o quaesquer outras re-

munorações, pagas directamente pelo governo;
2.0 Os v ncim ntos de cmpr gados publicos de corpora-

ções admini trativas o do o tabclceimentos subsidiados ou
nao I' lo estado.

Art. li,o Pcrt nccm :I. classe C os rendimentos provenien-
tes de qualquer das capeei s do propri -dade immobiliaria
perfeita, (ln. cmphytcuse, sub-cmphyteuse, censo, quinhão,
usufructo e habítação.

Art. 7.0 P 1'101 ' 111 {L elas o ]) os rendimentos obtidos
pelo commcrcio o pela indu tria, comp!' hendido o exerci-
cio do qualqu r protis ao, arte ou ofllcio,

Art. i:>.o P .rtonc III :l. elas o E todos os r ndímentos quo,
mbora !lUO produzido', forem de frutados, no contincnt
do r ino o nus illu s udjaccnt s, qualquer quo s ~a a. sua
orig III pl'OV ni ncia.

Art. !).o • ào i entos de impo to do rendimento:
Pela 11 tur 'zn. da P o

1.° Os r ndiment 5 da ela C A quando pcn'(\bidoll 1'''1'
stab .lecim nto do c ridado, b 'U ti '( nciu ou illt.ltruc~~o
publica, }lelos monto pio , ns odu~i)oa de soceOlTOII mu-
tuas c BOcicdnd cion iticas,

2. o O rClIdiment da cl c /:J qu, Ilda de f1'llt:ulos po}'
membros do corl>o diplomuti.'o • tr, ngeiro cm ('lTcetivo H(lJ'-

vi",o ou p r ng u1 COD ular do lla~õ iill'l\11geirat:l , llilo

sllbdito portuglloz
:3.0 O l'cndimeuto aa me ma ela c l!J quando dOilfru-

t do por ub<lito lrnugciros nao ,lOlllidliado ou não
1'e idcut por mais d Hill armo, no eonti Ilento do rcino ou
nas ilhas djic nte .

l!ela n tUl'CZa. dos l'onuimcntos:
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4. o Os rendimentos da classe B que eonstituirem o venci-
mento das praças de pret do exercito e da armada; os que
forem abonados a titulo de forragens ou ajudas do custo
eventuaes a empregados civis ou militares em serviço do
estado; o os que tiverem a natureza de comedorias a fa-
vor dos officiaes e empregados eivis embarcados em navios
do estado.
5.0 Os rendimentos da classe C que estiverem isentos de

contribuição predial.
Pelo quantitativo dos proventos:

6.o Os rendimentos das classes B ou D, quando para um
mesmo individuo não excederem á. somma annual de réis
150~OOO. Os que excederem a essa som ma annual, mas
forem inferiores {L do 450~OOO róis, só estarão aujeitos :1.0
imposto de rendimento pela difloronça entro os dois indi-
cados limites.

7. o Os rendimentos da classe C que e tiver m in criptos
na matriz predial por quantia não excedente a 1) "000
róis, quando resultantes de prodios sitos no concelho, m
quo o respectivo proprietário tenha. rcsid ncia ílcctiva.

Art. 10.') A liquidação do imposto do rendimento é re-
gulada pelas seguintes taxas:

Do 2 por conto 1-\0b1'oos rendimentos da ela. se .Li qn
consistirem m dividendos do acções suj itos ~tcontribuição
bancaria o industrial, ou em juros de capitaos sujeitos :t
décima do juros, e sobre todos os rendimentos das classes
B, C e o,

De 3 por cento sobro os restantes rendimentos da ela .so z!
o sobre todos os <1tt .lnsse E.

Art. 11.8 lançamonto a cobrnuça d'ost imposto
verificam-se por um d dois modos : OH dircctamento dos
proprios contribuintes que auferem de, frutam os rendi-
mentos collectavcis o colloctado , ou indireccun nt <1:\
pessoas ou entidades quo tiver m a seu c!trg o pa amonto
ou ntregn dos mesmos rendim nto .
§ 1.0 o segundo ca o d'e to artigo, a .obrr nçn ao im-

posto ou depcnd do provio Iancnm nt contra as r ferida'
pcseoas OH cntidad S: ou o verifica fi nu lnncnmcnto }ln"
vio, ]>or so pr sumir CJlH o impo to lhe fi)i virtunlm uto
1I1.n)'a<10na proprin occasiâo 0111 cpt flcetunm o}>a nm nto
ou nh'~1\ dos l'c!HlilllC'ntos coll ,(·ta\'( i .* ~,o Em ql1nlepl('l' ,ln hyp th (\ fiO'Ul':d: 110 ~ :lllt •
otlontl', o, nlC': 1'1'l'~a,10 elo paO'nm 1Ito CII lItl" 1\ do

~'olldilDellto" coI! ctlW i 1''' pondem p la. illlpol'tancia tlo
Imposto con'o pontlollió ao:; l'ondim IItOIl pn!:)l) ou ntl'O'



OlWEr.r 1)0 EXERCITO N.· 25 421

gues, e ficam subrogados nos direitos da fazenda nacional
contra os credores de taes rendimentos, para haverem
d'elles, por meio de desconto no acto dos pagamentos ou
entregue, ,3. importancia do imposto.
§ 3.° B nulla toda a condição pela qual os credores de

rendimentos, sujeitos ao desconto de que trata o § antece-
dente, pretendam libertar-se, eximir-se ou indemnisar-se
do mesmo desconto.

Al't. 12.0 Quando o imposto de rendimento for cobrado
por modo indirecto, sem dependencía de prévio lançamento,
o producto arrecadado tem, para todos os eífeitos, O caracter
de receita eventual. Em todos os outros casos de lança-
mento pr vio, directo ou indirecto, o dito imposto toma o
Cal'actor de receita virtual, o sed cobrado conjunctamente
com a outras coutribuiçõos directas do estado, nos termos
qu adiante scrao pro criptos.

Art. 13.0 Considerado como do receita eventual, o im-
po to de r mdimento será arrecadado no concelho que for
o da r sid ncia ou séde da pessoa ou entidade que tiver a seu
cargo o pagamento ou entrega dos rendimentos collectaveis,
O rcputar-se-ho vencido c devido n'cssc concelho. Consi-
derado .omo de receita virtual, o lançamento terá logar
P lo cone lho ou bairro onde os rendimentos foram produ-
zidos ou desfrut; dos, seguindo-se as regras de incidencia
a <tu estiv r m sujeitos os lançamentos das contribuições
dir 'das a quo for anne 'U qualquer das cinco classes de
rendi monto .

Art 1 .0 O rendimentos da classes A o R, que forem
suj itos a lançamento prcvio, consideram-se annexos ao
s rvico dn, contribui ':lo indu trial ou ao do. decima de [u-
1'0, .onforme as hypothe es. Os da classe C reputar-se-
hâo nnn 'o n rviço «I contribui 1() predial; o os da
ela B T) no (ln. «ontribuiçâo indu trial. Quunto aos da clas-
se E . d. o rvi 'o Jo 1:1Il am nto O cobrança 1'0 pcctiva
c III id rado nnn xo ao das contribuiçõe do renda do casas

nmptuarln,
Ar}. 1:>.0 E prohibido o lançamento de quaesquor addi-

eion c , por part da orpor çi S ndrnini trativus, sobre
a v rba do imp to d rendimento. A contrn.venr-i\o do
(li }lO to n'o t I'ti o 8 rlL COIl id r:v1a c punida no~ termos
elo artigo 27.0 do r rrulamcnto geral dtt contabilidade pu-
bli 'a c1 4 cl' . n iro (1 I 7 .

\rt. lLi.o () en'iço do impo to de l' ndimento 8er:\ 1'0-
~ulnd() p H' anno civi, como o 11n8 ontrns eontribuiçõel
dir etns do c lauo sujeita" :~ l'cparti)iLo ou lo.nçamonto.
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CAPl'l'ULO II
Das oommissões paroohiaes e munioipaes

Art. 17.0 O lançamento do imposto de rendimento será
feito por intermédio de commissões parochiaes e munici-
paes, e, na falta d'estas, pelo escrivão de fazenda de cada.
concelho ou bairro.
Art. 18.0 Em cada parochia, ou cm cada grupo de pa-

rochias Iimitrophes de um mesmo concelho que comprehen-
dam até 1:000 fogos, haverú uma commissâo parochial
composta dos seguintes membros:

Um nomeado pela cnmara municipal do concelho respe-
ctivo, que será. o presidente da commisaão j

Dois nomeados pelo escrivão de fazenda, que dosígnard
no acto da nomeação qual dos dois ha de exercer a func-
ções de secretario da commissão ;

Dois nomeados pela. junta do parochia, nos casos do uma
só parochia, ou tantos quantas as parochias agrupadas para
esto cííoito, em termos de que cada parochia fique com um
r prescntanto na commíssão, nomeado pela respectiva junta.
§ unico. Nas cidades de Li boa Porto, o m s r st n-

tes povoações quo tenham mais de 4.:000 fogos, poderã
haver subdivisões de parochias, nomcnndo- o par cada
subdivisão uma commissão, composta nos mesmos termos
das quo tiverem de íunccionar pUl'n.uma só paro iliin.

Art. 19.11 As nnncxaçêes e subdivisõ 'S de parochias, a
que se rcfcr o artigo antecedente, scrao auctori ada pela
(lircc~ão geral das contribuições directas 50lH' propostt do
delegados do thcsouro, havidas as nec s ias informaçõca.
§ 1.0 As propostas de que trata esta artleo ser' o nvia-

das á. referida direcção geral, : tó 00 de setembro do auno
anterior ao do lançamento, devendo se,' 'csolvidus pela mos-
ma dircc ':lO até 1f) do outubro seguinte.
§ 2.0 Os delegados <lo the ouro, apcn tiver m conho-

iimeuto da resolução tomada sobro. s r ferid s pr po ,
I rtieipar;1O 11. me ma. re olu~il:oa to o cri\' d fa-
zenda clUnaras lllunicipnc do rosp ti\'o di tl'ict( , u •
sigllando-lhes o numero <lu co llni Õ auetol'i au }I. 1'.
cada concelho, e mi eil'cumscl'Íp~õos em (lua 3S Ille m:L t -
mo d funccionn1'.

Art. 20.0 Nao podem r nomcudo \'0":10 tIa CI111111i-
SÕOII paroehi:te :

Lu Os individuos nao re iuente n, p 1'0 hia ou 110grupo
do parochias auucxau ',
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2.° s que nao souberem ler nem escrever;
:3.0 03 que, pela lei administrativa, estiverem excluidos

de votar nas eleições municipaos.
§ unico. s paroehos, os rogedoros, os professores, as

nuctoridados ou fnncc'onarios parochiacs, e os proprios vo-
gaes das juntas de parochia, podem ser nomeados vogues
das commis ões parocbiaes.

Art. 21.° cargo de vogal das eommissões parochiaes
" annual o obrigatorio.
Art. 22.0 Ter o direito fi erom dispensados do exerci-

cio do cargo d vogal das commissões parochiaes :
1.0 s individues que tiverem servido consecutivamente

na. m sma commis õ a por periodo de dois annos ;
2.° s que tiv rem mai do ses enta annos de idade.
S unico. A di pen a de quo so t -ata SCdL rcqu rida pe-

los intcrcs ado", dentro do praso do trcs dias depois d'a-
quell em qu a nomenç o lhe hou 'or sido communica-
da, o sod dirigida :~ propl ia • nctoridade que tiver offo-
ctuado n. nomoaçao, 1'1'n. ser por olla resolvida dentro do
cinco dias d pois d'nquolle m que for aprcsontadn.

Se a petição for deferid / proceder-se-há desde logo ti
nomcaçao de novo .ogal par. o lognr vago.

Art. 23/' Compete {IS commissõcs parochiacs :
1,° R c Ler. li tas dos contribuintes, organisudas pelo

escrivào do fazenda;
2.0 Verificar n exactidão das ditas listns o addital-aa

om o nome de quac quer indivíduos que nas mesmas
devam ser eompr hendido c ostivcss '10 omissos;

:~.DVerificar e approvar a li ta do contribuint quo ti-
\'el" III de er collcct do bl'o rendimentos da las E;

'-1.° Con oear o contribuillt pnr a apro cntaç: o da suas
tI lnrn Õ obr o l' ndimonto ollcctn\' i 1'0 pcCtiv08;

fl.o Proc d I' n. v lia do l'cmlimcoto, determinar
o lanc;nr a eollcctn <1 c dn contribuinto nas listas re.~
p diva;

li.o 1 e b l' •S r
tm a nvnliaç o <lo r mlit
O I n~:n.mento a 0011 cta ;

7. 1 metter (o 'ommi o muni cip I ti listo proen-
chida ,!1ovidament 'n ClT. da , acompanhadas das <leclo-
ral'O' düs l'ontl'iLllint dns r clnmllC'õ' quo tiverem
sido r c Lida ; •

.0 Informar ohr o mel' cim nto dila r clallla~ões apre-
Bentada I r t r todo O 10 i seI r cimento o intor-
ma v quo 1h fi r m .·i ido 11 la commisB: o municipal.

II for m apre nindas eon-
o eontra {~dct l'minaçito
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§ unico. A convocação, a. que se refere o n." 4.° d'este
artigo, será feita editalmcnto quanto a todos os contribuin-
tes que tiverem sido relacionados nas listas pelo escrivão
de fazenda, e pessoalmente quanto no todos aquolles que
tiverem sido additados pelas commissões, em cumprimento
do n.? 2.0 d'este artigo, bem como quanto no todos que fo-
rem relacionados na lista dos rendimentos pela classe E.

Art. 24.0 Os parochos, os regedores c todas as demais
auctoridadcs parochiaes são obrigadas a, coadjuvar a, res-
pectiva commiesão parochial, prestando as informações que
lhes sejam exigidas e ministrando es livros c documentos
de qualquer natureza que possam servil' de esclarecimento
para o bom desempenho das attribuiçõcs da mesma com-
missão.

Art. 25.0 Aos secretaries das commissões parochiaes com-
pete em especial:
1.o Redigir e escrever as actas das sessões respectivas;
2.0 Receber e dirigir todo o expediente. ofâcial das com-

missões;
3.° Fiscaliaar a exacta obscrvancia dos prasos cm que os

serviços devem ser feitos;
4. II Promover ao reunião das commissõca quando sej:\

neceasario ;
5.' Assistir a todas as sessões das commissõcs e inter-

ferir com voto expresso cm todas as deliberações das mes-
mas;

6.o Representar e promover perante as commissõe tudo
quanto tiverem a bem dos interesses da fnzcnda nacional;

7. o Colligir o coordenar os elementos relativos ;ís listas
dos contribuintos pelos rendimentos da ela se B j

8.0 Facilitar o promover por todos os m ios ao seu nl-
cance aoregularidade dos serviços a canro das commis õ II
e prestar todos os esclarecimentos de que os contribuin-
tes careçam, tanto para a apr scntnção das dcclur: ~õ
de rendimento como para as rcclamnçõ qu tiv l' nn dI!
interpor contra 11. d terminação o lançamento das coll ctn .
§ unico. s socr tario das commi ti a p, rochiao cor-

responder-a ·hão dir ctam nte com o crivão de filZ 11(1n.
do oncclho ou bairro, informal-o-hão sueco ivum ntc do
estado dos trnbnlhos das tlcliher:wões qu for )II to-
mando, muito cspccinlm mte d'nqu .llus qllo .on id rnr 'JlI

contrarias tt.i" ti 'a ou oppostaa no intcrcss ela faz nl1 .
Art. 2(;.° 08 secretaries dns commi .õC parochia: .

riío lIub titui(los 1I0S HPll. illlpl'uilllCl1tO }leIo cgllndo \'o(l'~l
nom ado pelo c ('I'i :10 de fnzcllda. A ,to ~1I111prepJ'()\')'
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denciar por nova nomeação, quando os impedimentos dos
seeretarios se prolonguem.

Art. 27.° As commissões parcchiaes deverão estar no-
meadas até ao dia 5 de dezembro do anno anterior ao do
lançamento. A inatallação das mesmas eommissões cífcctuar-
se-ha em dia previamente fixado pelo escrivão de fazenda e
por te communicado tanto aos secretaries eomo aos presi-
dentes das commissões. a acta da sessão da installação
será pelo secretario re peetivo cxtrahida uma certidão que
será immediatamcnte remettida ao escrivão de fazenda.

Art. 2 .0 Quando qualquer commissâo parochial não
checar a installar-se no dia fixado, o secretario respectivo
lavrará o competente termo d não installação, que será
por ,11 e pelos outro' v gaes presente assignado c im-
m diatamcntc rcmettido ao e crivão de fazenda, o qual
fixara novo dia para a in tallaçito e o communicant offi-
cialmcnte a 'ado. um dos vorraes da commissão, d claran-
do-lh o eff ito C011. equencia da não installaçâo, nos
termos do pr iseute regulamento.

Art. 2 .o hcgado o novo dia fixado para a installação,
e não se havendo c 'ta verificado até O pôr do sol d'esse
dia, o ecr tario lavrará novo termo de não installação, o
qual, a ignado e remettido ao c .crivão de faz nda como
o ant rior, serü p lo me mo scrivão de fazenda nviado
no deleaado do the ouro, que por seu alvará buvcrá por dis-
solvida a commi: ào e inve tirá nas attribuiçõcs da mesma
o escrivão de f: zendn,

Art, ;10.0 uando no decur o do s us trabalhos, a com-
mis ilO pnrochial d iixe ele e reunir o de funccionar, de
maneim:l. nt rpe 'er a marcha do. . rviços e fi bstar á
conclnsno d' -lle dentro do prnso fixados no pres nte regu-
1. m IIto, o cer tario a im o p. rtieipnrá ao ' crivâo de
fazenda., o qual I ....nl·lí o f. eto no cOllhecimcnto ilJltll('cliato
do d·) gado do the ouro, para - to provideneinl' C( tIIO tiver
por. 'onv ni 'nte, ou aja p ln. uI, titui ..ão do <jllucsqller
do voga'; cl eommi. ao ou p -)n. dis oht~ilo d'csta nos
termo li do artigo. ntcc cl nte.

Art. 31.0 A commi u' parochines pod -m fllnecionar
com metade um do vogn.es que a compoz r m.
A, lia dcliL ao tomadas p h~ maioria ab oluta
do vo ....ae pr nt 1\8 oes.

Art. 32.0 ~n. ali eneia do pro idcntc, o s erctario da.
ComlU i '. ao parochial aecumulanl. n fllncçõc do auente.
A CJun.lqu r do doi, no • Cl'cicio da pl'esicl !lcin, competo
voto <le u ,cmp. .
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Art. 33.0 Os secretários das commissões parochiaes ven-
cerão uma percentagem sobre a totalidade do imposto de
rendimento que for lançado e couber a cada parochia, ou
grupo de parochias annexadae, depois de se achar d finitiva-
mente verificada esea totalidade em seguida ü. decisão das
reclamações por parte ela respectiva commiesão municipal.

Esta percentagem não poderá em caso nlcum exceder
a taxa de 6 por cento e será fixada pelo governo sobre pro-
posta dos delegados ele thesouro, ouvidos os escrivães de
fazenda.

Art. 34.0 Em cada cone lho haverá uma cornmis ão mu-
nicipal, denominada ele lançamento, a qual s d. compo ta
do presidente da camara municipal, que servirá de presi-
dente, do escrivão de fazenda, qu servirá d secretario,
e de mais tres vogaes, um nomeado pelo delegado d the-
SOUl'O e os outros dois nomeados pela camara municipal.
§ unico. Para os ffeitos d'estn di, posição cada bairro de

Lisboa e Porto scrú COIl iderado como um concelho, ser-
vindo ele presidente, no bairro séde <los papo muni ipr s,
o presidente da camaru, o nos outros bairro O v r xulor s
que I' la mesma camara for m d signudo .

Al't. 3í>.0 A nomcnç.io do tres voga a que i r fere o
artigo antecedente teni locar até ao di:). ;) de d zombr do
anno anterior ao Iauçuiucnto, o S 1'A ncompnnhadn da no-
meação de outros tantos vozn s ub. titutos 1ara . rvir fi
nos imp tlim nto I gaes UO:i tr s v gn . c edivos.

Art. 36,0 Não podem ser noru ndos vog: cs das ommis-
soe>! munici pa s a lauçnmento :

LU 00:1 inuivi(lnos lI"1O r . idl'ntcs no cone lho;
2.° O <tn naO IlOUUCI'CIU 1(,1' 1)(1111 :t'1' '\,(1'i

3.0 Os que não sti\' '1'('11\ 1\ circtllll. tancÍa <1e ('1' com-
preh ndidos nas liHtas do~ cOlltl'iunillt do cone lho;

4.° Os que, p ln. l·i atln inistrativa, ,tiv l' m _'c1uiuo
do votar nl,lS 01 i 'Õt' lllnnicip. .,

Art. 37.° Ao voga' nOlllc:ulo p. ra 'oe
é • pplicav 1 o di po, to 110 l'tigos:Jl .o

Art. i),'.O pac (' o filho, o irmâo n.• mn
grau, ou o ti o sob1'illho, 1\; o po<l til PI' iII lllt n .111 'nt

duma. lIIesma 'Olmni sil. municipal (le J. II
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2.° Confirmar as conectas fixadas a cujo respeito não
haja reclamação alguma nem comprovada necessidade de
rectificação ;

3.° Organisar os mappas geraes do lançamento e paten-
teal-os aos contribuinte i

4.° Re olver as reclamações apresentadas perante as com-
missões parochiaes e perante as próprias commissões muni-
cipa Si

5.° Ratificar 08 lançamentos contra os quaes não tenha
havido reclamação, e r ctificar os que tiverem de o ser em
con equencia da deci 'itO da reclamaçêcs ;

ü.° Pr ceder ao ncerramento definitivo dos mappas re-
ferid com d claração das sommas precisas dos lançamen-
t08 v rificado .

Art. -H.O Ati commi Suo municipaes de lançamento re-
unir- c-hão no pa~o do c nc lho, ou casa da cam ara, e
t rao aaacsso li ordinaria e cxtraordinarias que forem ne-
ce ssaria p ra o de cmp Ilho das suas funcções.

Art. 42.0 Ao crivão do fazenda como secretario da
c mmi . ão comp to:

1.0 Ex rc r na pnrt applicavel as sttribuiçõcs indica-
das no artiao 25.°, quanto aos secretarios das commissões
parochiae ;

2.° Int rpor reCU1"0das deliberações qlle julgar contra-
ria :L justiça c pposta a int r se da. fazenda nacional,

Art. ·t3.o ..[enhum vogal da commissào municipal do lan-
çamento poderá votar sobr objecto que lhe diga respeito ou
a icus par nt o afllns até o quarto arau por direito civil.

Art. 44.° A deliberaçõ ti da commissâo municipal são
tomada P la maioria ab oluta dos vosacs presentes ti ses-
BaO, nao podendo o num r d' t s s r inf rior a tres.

Art. 4ó.o O PI' sirlent das commis OCS sao sub tituí-
do no . us imp diuientos P ilo vcr adore que tambom
os sub tituircm no CIU'gO de pr identos das camaras lUU-
nicipaes.

,L'a hypoth . o do ullico do artigo 34.°, a substituiçtto
dos presidentos competirá nos vognes nomeados pelo dole-
gado do tho ouro.

API'rULO II]
Da formação das listas dos oontribuintes

Art. 40.0 .A p1'im ira op raçlo proliminnr para o lança-
m nto, dir to ou intlir cto, do imposto do rendhn nto con-
siste na organi < ção dc li tas, por pal'ochias ou por grupos
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de parochias annexadas, dos contribuintes sujeitos ao re-
ferido lançamento por qualquer das cinco classes em que
se distribuem os rendimentos. Para cada parochía ou grupo
de parochias, haverá quatro listas de lançamento ordinario:
uma dos contribuintes sujeitos li contribuição predial, que
corresponde aos rendimentos da classe C; outra dos contri-
buintes sujeitos á contribuição industrial, que corresponde
aos rendimentos da classe D e a alguns da classe B j ou-
tra dos contribuintes sujeitos li decima de juros, que cor-
responde aos rendimentos da classe A sobre que póde re-
caír a dita decima; e outra dos individuos que têem de
ser collectados pelos rendimentos da classe E.

Art. 47.0 Determinado que seja o numero de commi -
sõos parochiaes que terão de funccíonar em cada concelho
ou bairro, excluída a hypotbcse das subdivisões de paro-
chias, o escrivão de fazenda respectivo procederá. á orga-
nisação de igual numero de grupos das listas mencionadas
no artigo precedente, tendo em vista os mappas de repar-
tição e lançamento e as matrizes, que no ultimo anno ti-
verem servido para o lançamento ou repartição das contri-
buições directas referidas no mesmo artigo, bem como as
listas c mappas do presente imposto no anno pr cedente,
alem de todos os mais elementos de informação refi ridos
nos artigos subsequontes.
§ 1.0 Na lista dos contribuintes sujeitos LI. contribuição

predial (clasee C) designar-ac-ha:
1.o O numero de ordem dos artigos;
2.0 s nomes dos contribuintes;
;3.o As rc idencias dos me mo contríbuint s;
4. o Os numeros dos artigos nas matrizo prediacs ;
5. o O r ndimento collectav 1 corr spondcnte aos me mo

artigos, com distincção entro prédios urbanos o pr dios
rusticos, o no total;

6.o A importancia do fóros ou encargo , com di tine-
çrto entro a parto que jtí estiver compr hendida n'ee r n-
dimento col1 ctavel e li. qne o nilo tiv r;

7.° A ímportancia do r ndim nto nvaliado para I nç -
mento, tanto dir cto como indir cto, do prcs nto impo to;

.0 A import ncia das 011 cta lnl1ç ela Ou r partidas,
por lançnm nto dir eto ou indir to, o no total;

!).o _\s obs rva~õ o ref rencias qu r, r m }lI' ci. té
a orgnllisnção dos mnppn, ('f 1'(\ S d lançam nto.
_ § 2.0. Na li ta do olltribuint l\j 'ito .\ contribui(o
mdu trtal (c]ass s B o IJ) d j n, r- .!tn:

1." O num 1'0 d ord lU do nrtiO'o ;
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2. ° O s nomes e moradas dos contribuintes j
3.° O local e ordem de terra onde é exercida a indus-

tria, profissão, arte ou officio;
4.° A classificação industrial que couber aos contribuin-

tes, designando- se o numero da verba da respectiva tabella
geral, e a classe e parte da tabella especial j

5.° A importancia das ultimas collectas de contribuição
industrial;

6.° O rendimento avaliado, com dístincção entre o repu-
tado isento e o considerado sujeito ao imposto, e no total;

7.° A importancia das collectas do presente imposto que
forem lançadas;

•o s observações e referencias que forem precisas até
a orgnnisaçl o dos mappas geraes do lançamento.

3.0 Na li ta. dos contribuintes sujeitos á décima de
juros (classe .ii) de ignar-se-ha, alem do que vae indicado
no artigo ~G.o, os alem nto correspondentes aos 1).°1 1.0,

6.°, 7.° e .0 do s antecedente.
4.° uanto li lista dos contribuintes pela classe E,

deaienar-se-ha .
1.o numero de ordem dos artigos;
2.° s nome e moradas dos contribuintes;
3. ° A importancia das collectas que lhes tiverem sido

lançada no ultimo anno cm qualquer das contribuições di-
rectas sujeitas a lançamento ou repartição;

4.° ..\ importancia dos rendimentos presumidos, tanto
pelo elementos exi tentes na repartição do fazenda como
por outros colligido pela eommissão parochial ;

5.0 A ímportancia do rendimento declarado ou avaliado;
G.o A importancia das collectas do presente imposto que

for m lançada ;
7.° A obs rv: ~ões e referencias que forem precisas até

a oreaní ação do mappa gerac do lançamento.
Art. 4 .0 Para a formação da, listas dos contribuintes su-

jeitos tt contribuição pr dial, tcr-s -ha cm vista que a isen-
ção mcncionr da no n.? 7.° do artigo 9.° deve ser verifi-
cada no acto da formação da' lista, o que esta v rificação,
salvas as rcclamaç s do interessado ou as rectificações
po tcriores re ultautes do trabalho das commisaõcs paro-
hine e muuicípa . fica. ubordínada á r gras seguintes:
1. Que ao v rificação da r idencia do contribuinte é

feita. pelo qu con tal' da. matriz pr dial ou do mnppa da
repartição da contribuição predial, qu, na falta de in-
dicn~ão n tal r peito, '0 deve presumir ser a rcsid nela
fÓl'n ti concelho ou bairro;
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2. a Que para a verificação de ser 011 não inferior a réis
50~000 o rendimento collectavel attribuido a um mesmo
individuo, se deve ter em coneideração o rendimento eol-
lectavel total com que os predios d'esse individuo estiverem
descriptos na matriz, abatendo-se a importancia dos onus
reaes que estiverem inscriptos e a parte attribuida á ex-
ploração de conta do rendeiro ou do explorador;

3. a Que a parte do rendimento collectavel attribuida á,
exploração de conta do rendeiro ou do explorador, cm caso
algum, deve acrescer ao rendimento collectavel dos pre-
dios proprios do rendeiro ou explorador, quer se trate de
verificar a isenção d'esto, quer de determinar o rendimento
collectavel com que elle deva figurar na referida columna ;

4. a Que a dita is nção não se ver i fica quanto u onus
rcaes, ainda quo o senhorio ou o cmphyteuta residam no
proprio concelho ou bairro, e que, portanto, a importancic
d'esses onus, qualquer que seja, tem de ser incluída na li ta
para lançamento indirecto sobre o emphyteuta, ainda que
este est da nas condições do isenção pam lançam nto directo;

5. a Quc fi importancia dos ditos onus rea 's m caso al-
gum pódc acrescer ao rendim nto collectav I do P" dios
proprios do senhorio para o fi' .ito de lho prejudicar a
isençào que pelos ditos predios lhe pos a comp itir.

Art. 49.0 Ob5 rvadas as regras qn ficam pr .scriptas,
as listas serão formadas á face de extra ,tos avulso do map-
pa da r purtíção e das matrizes pr dia s, nos termos dos
s guintcs s§:

S 1.0 Serâo cxtrnctados todos os artigos do mnppn. dn.
r partição cujos contribuint '8 tiver m indicação de r' i-
dcncia fôrn do concelho ou bairro, c ria ou pr' úmida
conformo n. rcgra. 1.li do artigo ant c '(l int . (luanto aos
artigo cujos contribuintes tiv r nn illdicaça dr, id ncia
no concelho ou bairro, orâo .·tractados tao sóm nt aqu l-
I s em que o r 'nc1illl nto eoll ctnv 1 total for 8Up rior a
50: 00 róis. Cada c.'tracto d ved conter: num 1'0 do
ord m elo artigo; o nom do contribnint ; a indica' o . o-
bre a 1'0 idenein.; os num ros do artigo d 'ada matriz;
c o r mlim nto co11 'ta" 1 pnrcial total. E t '5 '_'tractos
scrí\o 'oora 'lIl1dos p ,ln ord m nlphab tica do nom dos
c ntribuint s.

~ 2.° Dna ll1atrizes pr din s ·tmhir· -hão doi grnpOS
d c tractos: um l' ·lnti\' ao nl'tigo qu tiv 'r~1l\ de la-
raç.l!) !le rend iro OH xplorac1ol' nas cohunnn n. I 10 c
11.°; o onh'O 1 ·Intivo nos nt·til1'oS <]n tiv r m a clnl'n~j(O
do 1'ot·o ou encargo na colllln~t~ !l.O 1~. prim ,iro de-
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verão conter: o numero do artigo; a designação da matriz;
o nome e rceidencia do rendeiro ou explorador; e a diffe-
rença entre o rendimento colloctavcl e a renda que corres-
ponde aos lucros da xploração. Nos segundos indicar-se-
ha: o numero do artigo; a designação da matriz; o nome
do proprietario ou usufructuario ; a importancia do Iôro ou
encargo; e a de 'ignaçflO do senhorio a quem for devido o
fôro ou encargo. s e outros serão também coord nados
alphabeticamente, aquelles pelos nomes dos rendeiros ou
exploradores e estes pelos nomes dos proprletarios ou usu-
fructuarios.
§ 3.° Pela comparação dos extractos tirados das matri-

zes Com os extractos dos artigos do mappa da repartição,
poder- c-ha annotar em cada um cl'c: tos a parte do rendi-
mento collectav I qu correspond r a lucro pela cultura ou
exploração de prédio alheio, e a importancia dos fõros ou
encargos a que for obrigado cada contribuinte.

O extractos de fóros ou encargos, quc não tiverem dado
logar a annotação nos extractos do mappa da l'epurtiçfio,
serão collocados entre estes, na ordem que lh s competir
segundo os nome' do' proprietarios emphyteutas, para lan-
çamento indirecto sobre a importancia do Iôro ou encargo.
§ 4.° s extracto do mappa da repartição serão ainda

annotados com a indica 'ao da parte do rendi monto colhi-
ctavel relativa a predios urbanos. Para este effcito, c a fim
de evitar a consulta interpolada dos diversos artigos de
cada ma.tr)z citados n'um mesmo extracto, dever-ac-ha ter
procedido pr iviarnente a um exame geral das matriz s, do
qual r .ulte O saber-se entre qu numeres limites se acham
doscriptos os predios urbano das povoações agglomcrndas
o os numeres dos dI' criptos dispersam ente entre as in cri-
p~()C l' lativas a pr dio ru tico , do modo qu não venha
a ser nccer aria a comparuçao sen. o quanto áqucllca extra-
ctos cm que se comprehendam artigos 1'0 pectivos a prcdios
urbanos.* 5.0 Em con. eqll ncia das annohwocs indicadas nos §§
antecedentes, os extracto do mnppa da rcrnrti~ão deverão
faz r con tnr: 1.0, n quanto fica reduzido o rendimcnto
collectavcl parcial c total de caela artigo, abati(la a parte
nttribuida a cultura ou ('xploru\,'ao de prcdi08 alh ioe; 2.°,
quanto re ta ainda do mesmo rendimento collectnv I, do-
pois de abatida a importnncia do ti)ros ou encargos; 3.0
qual é a importancia do m amo rendimento collectavel cor~
ro pOlldcnte a prcdio urbanos. 'l'cn<lo-. m vista cRtes
resultados, c gu. rdadas as prccripçõcs do artigo 4 ,(l, pro-
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ceder-se-há á formação das listas parochiaes, nas quaes
cada contribuinte deverá figurar com o rendimento colle-
ctavel constante do 1.0 resultado, e com a declaração dos
foros ou encargos sujeitos a lançamento indirecto,

Art. 50,° Depois do lançados os extractos nas listas
e d'estas se acharem devidamente preenchidas quanto
aos n,OS1.0 a 6,° do § 1.0 do artigo 47,°, o escrivão de fa-
zenda procederá ás sommas respectivas e passará a preen-
cher o quadro exarado no rosto das listas, conforme o
modelo n.? 1, declarando a somma total do rendimento
collectavel constante do cada lista e abatendo d'essa
somrna :

1.0 O que corresponder :'L percentagem de 10 por cento
sobre a parte do rendimento eollectavel relativa a predios
urbanos;

2,° O que corresponder ~ípercentagem pela qual tiver
sido feita a repartição da contribuição predial no ultimo
anno, calculada essa percentagem sobre a somma do ren-
dimento collectavel de cada li ta;

3,° que corresponder ii. porcentagem do qualquer addí-
cional municipal lançado no ultimo armo obre a mo ma
contribuição, calculada. essa percentagem sobre a. impor-
tancia que resultar da operação do numero antec dent ;

-:1:,0 A parte proporcional de qualquer imposto parochial
que no ultimo anno tenha sido lançado, pela parochia ou pa-
rochias n. quc cada li ta se referir, com caracter de nddi-
cional li contribuição predial.

Sobro LI. importaneia liquida quc resultar ela operação
indicadas n'esto artigo, cnleulur-sc-hn a percentag III d
2 por cento, o o producto rcprcacntnrã a importancia do
imposto do rcndim nto !\ distribuir pelos contribuinte de
cada li ta,

~ unico, Para. poder m eífcctunr os abatim nto III 11-
ciouados nos n,lI~ 3,° eLO d'est artigo, o crivã de
fazenda requisitnrão da camarns muni ipae c das junta
dc parochin todos o clnr cimentos d Ilu cal' cam para
LI. xacta fixnçao dos m smos o.b. tim 'l1t08, _\ 'amara c
as juntas ficam obrigudu t\ ntisfaz I' II. . a r qui i~õ
dentl'o do pt'o. O improl'ognv 1 el quinír.c dia ,

Al't, f) 1. o D poi dn fOl'llInç. da. lil:!tng,o ·tr to
l'ilO :u,ctlivados para 6 I'vir ln p. ra o nnno guint', 11'11<10
havido o lIidndo de 06 it' nnnotnmlo com toda 1\ ult l'Cl-
)0 flllp('I'VI'llicnt '8 occol'l'idllS lH\ llllÍl'iz '011\ tmlllS, , , , 1
[l 1" ·tl~l ':\<;õcs qll( vi '" m n S '1' 11 t: I\rin' }Iam o li· llO
pl'CCnChl111cnto do nm ti. (Jlte I~O d '8tin:\(lo~, ...'0 ca. O do
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organisação de novas matrizes prediaes, será por estas ex-
clusivamente que se deverá proceder á organisação dos ex-
tractos, podendo accumular-se esse serviço com o dos que tive-
rem de servir para a organísação dos mappas da repartição
da contribuição predial.

Art. 52.° Nas cidades de Lisboa o Porto, e nos outros
concelhos em que as matrizes contiverem quasi que exclu-
sivamente predios urbanos, a respeito dos quaes não ha que
di tineuir rendimento da exploração conforme o que fica
indicado nos artigos precedente, poderá seguir-se qualquer
outro processo de extractos a que melhor se prestem as con-
dições especiaes das matrizes, comtanto que sejam sem-
pre fielmente observadas as regras prescriptas no artigo
48.°

Art. 53.° As li tas dos contribuintes sujeitos :.í contribui-
ção industrial ser. o formadas na conformidade do modelo
n.? _, ob ervadas as prescripções dos §§ s guintos:

8 1.0 As li tas sorão extrahidas da matriz da contribui-
çtto industrial do ultimo anno, o por ordem alphabetica dos
nome dos contribuintes, conforme deve constar da mesma
matriz.
§ 2.° contribuinte que tiver reaidencia e exercer a in-

du tria em diversas freguezias do mesmo concelho, será.
íncluido na li ta da freguesia em que tiver a residencia.

que tiv r residencia fóra do concelho será incluído na
lista da freguezia em que exercer a sua industria, ou
d'aquella em que mais habitualmente exercer qualquer das
indu trias, se exercer mais do que uma.

a.o A li tas erão preenchidas pelo escrivão de fazen-
da quanto aos n.? 1.0 a 5.° do artigo 47.° § 2.°, extra-
hindo-. e da matriz tudo quanto for preciso para esse prc-
enchimento.

Art. 54.0 ..Ta::; listas de que trata o artigo ant cedente
não s rilo incluídos, por se presumirem isentos, os contri-
buintes cuja quota de contribuição industrial no ultimo
anno não exced r a 1: -000 réi . As companhias e socie-
dade anonyma de qualquer esp cio, commerciaos ou in-
dustriae , tnmbem não sedo incluídas, porque os seus ju-
ros ou dividendos ficam sujeitos no desconto nos termos do
artigo 1 0.°
§ unico. Exc ptuam-sc do di posto na primeira parte

d'e te artigo:
1.0 s contribuintes que tiverem sido collcctados m con-

tribuição indu trial pela verba n." 202 do. r spectiva ta-
bella i
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2.° Todos os demais contribuintes, no respeito dos quaes
o escrivão de fazenda tiver fundamento para lhes attribuir
uma classificação industrial mais elevada do que a que ti-
verem tido no anno anterior, ou para presumir que auferem
quaesquer rendimentos das classes B e D pelos quaes não
tenham sido tributados em contribuição industrial.

Art. 56.0 Na columna das ditas listas, reservada. para
as observações, declarará o escrivão de fazenda os funda-
mentos da prcsumpção r ferida no § unieo n.? 2.° do artigo
precedente, bem como quaesquer esclarecimentos que lhe
tenham sido fornecidos, relativamente a rendimentos que
os contribuintes inscriptos possam ter auferido no anno im-
mediatamente anterior, c que devam ser tomados cm con-
sideração para o lançamento do imposto de rendimento pelas
listas de que so trata.

Art. f>li.o Dos lançamentos que no ultimo anno tiv c m
servido para a liquidaçào da dccima de juros, extrahirã
tambem o escrivão do fazenda as listas (modelo 11.° 3)
das quaes conste:

1.0 Os nomes dos devedores eoU ctados cm dccima do
juros; acr sccntnndo-sc o motivo do lnnçamento o os nomes
dos credores nos termos seguinte : pelo lJue deve (t P.;

2.° As importancias dos capitaes e II. taxa do juro que
tiver servido do base ao lauçam nto ;

3.° A parte do armo anterior pela qual tiver sido lançada
collecta ;

4.° O calculo do juro do capital m divida, r portado
esse calculo ~í. parte do referido auno pela qual tiver sido
lançada collccta.

[l.ó As importnucia iffcctivns dns collectas lançada, o
somprCl pela parte I' .lativa ao unno ant .rior tão sément •
§ único . r ào serão cxtrnhidos para c ta li tas o arti-

gos do lançamento de d cima de juros que se acharem m
qualquer dos scguint S MOS:

l ." O~ qll correspond rem a cnpitn mutuados pnr
tabele .imeutos ou corporaçõ s qu t mluun direito á i. nc; o
consignudn no n." 1.0 elo artigo H.o;

~.Il Os qllCl tiv rem !lido motivados p r enpitn 8 Innni-
fe t:\(l()~ 1)(J1'1('111 Lrnn)'n;

3.° Os C[II' t'ol'l'cspondcl'c'nl a uev dor s fililido , !lU en-
tes cm part incerta, fidlc ido!l, ott de I muito d cOllb~·
cidoA, r. quC', }lor t:tes motivo, H con,idcl' III in olvav.els
pnl"l\ o }lllg-:uncntu dn l' IIc<'tas quo Ih tiver m }lC'rt'Ilcldo
o t'0I.1ti~lIl1U·(·1l1Il. p' rtcllccr cm dt' illl8. de juros, 'mquanto
SUbS1Stll'Clll os manifestos dos cnpitacs que as origiu raro;
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4.° Os que corre. ponderem a capitaes mutuados. sem
vencimento de juro.

Art. 57.0 As li tas dos contribuintes pelos rendimentos da
ela c E serãl) organisada de conformidade com o modelo
n.? 4. O escrivào de fazenda incluirá em cada uma das
lista, por ordem alphabetica de seus nomes, os individues
que jlll:.;ar deverem e tal' nas condições de possuirem ren-
dimento da dita elas 'e, tendo cm vista o modo de vida
externa, as despezns conhecida, a insufficicncia relativa.
de rendimentos de outras ela ses, as verbas de contribui-
ao sumptuaria e d r nda de casas, as liquidações de
ontribuiçào de r eístro por titulo eratuito o todos os mais

indicio qlle ]>0. aui con 01'1' r p:\ra justificar a presum-
P(':lO de que o dito' individuoa desfrutam rendimentos de
proccdcncía estrangeirt .

Adiant dos nomes indicar-sc-hào as verbas das diversas
contribuições Inuçadn no ultimo armo aos mesmos indivi-
duos, conforme constar do 01 m ntos existentes na repar-
ti 'ao de fazenda, tendo- se cm vista n ordem dos dizeres
nas columnas r spectivas do modelo citado.

s 1.0 O escrivâo de f' zcnda sedo auxiliado para. e ·te
ffeito pelos informadorci Iouvadoa nomeados pam o ser-

vi '0 da contri ui 'õe de renda de ca as e sumptuaria,
~ :!.o ~l) o lemento: e inforrnnções obtidos pelo oscri-

vâo de fazenda forem de tal ordem, que nuctori cm fi e pe-
ciali , '. o da procedencins e quanti tati vos upproximados que
po sam ter os rendimento d' sta ela' 'c para cada indivi-
duo, a . im o d clarani nas li ta , j:\. por algarismos na co-
lumna para sse ff ito destim da, já. por observacõe e re-
ferencias, como V:le Í1Hlicnilo no modelo eita!lo. Ollanuo,
Iorém, nu e_'i ta m. i do qUII a prc ump('ao de llavol' m
l' ~clilllcntos d' ta ela ,sem que po Il. fazer- o a el:ipc-
cinli lU' o ou Il.valia~ao <l'clles, o c crivào limitar·sc-ha a
incluir o nom do ill!li\'idllO, c a }lI' encher aI! colulllnas
para qu tiv rei mento ,indicflll(lo ulllmul'ialllente as ra-
sõ s quc d termillflrfllll a prcsumpçao.

3.° U inllividuo d'c ta elas o serão relacionados na
lista da parochia ou '!1'UpO de parochia OIlUO tiverem a
sua r idoneia.

Art. [) '.0 Em todas a r partiçõ s do fazcnda de concc-
lho 011 bairro c or~ani an\. um rc"i tI·o, m folhas avul-
lias, cl todos ° indiviuuo, que suco iv:unento for con-
stando char m- e nns eircumtancia de desfrut:u'em r n-
dim nto da ela 'e E. E se re~i tro come ará a s r fpito
depois d concluido o prim iro lançam nto do pre ente im-
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posto, e será a principal base de informação para os lan-
çamentos subsequentes.

Art. 59.0 Depois de preenchidas as listas dos contri-
buintes, pela fôrma declarada no presente capitulo, o es-
crivão de fazenda rubricará todos as folhas, preencherá os
resumos lançados nos rostos, resalvará qualquer rasura,
emenda ou entrelinha, datará e aasignará, tudo conforme
vae indicado nos modelos respectivos, e considerar-se-ha
concluido o serviço preliminar da formação das lista.

Art. 60.0 As listas dos contribuintes serão entregues
pelo escrivão de fazenda aos secretarios das commi sões
parochiaes do respectivo concelho ou bairro, até ao dia 20
de fevereiro de cada anno, impreterivclm nte, s secr ta-
rios passarão recibo da entrega, transcrevendo o que con-
star dos resumos exarados no rosto das listas.

CAPITULO IV
Do serviço perante as commissões paroohiaes
Art. 61.0 As commis ões parochiaea procederão imme-

diatamente ao exame das listas r c bídas, n fim de veri-
ficarem se nas mesmas se acham incluidos todos os indivi-
duos, que, no termos do pre ente r guIamento, estão su-
jeitos ao imposto de rendimento, por lançam nto directo
ou indirecto. Para este effeito as commi sõos t rão m vis-
ta, quanto a cada class ele r ndimentos, a r gra pres-
criptas nos artigos eguintes.

Art, G2.o cnsidcrnui- c omissos na lista aos contribuin-
tes ela contribuição pr dial:

1.o s proprietarios ou usufructuario do predio ·itua-
dos na parochia, ou n grupo de parochia ,qu nao tiv r m
r sidcncia no concelho ou bairro, qu nuo t nhmu 08
Il nomes designados na listai
2.° Todo o mphyteuta, ub-mphyt uta, . n suurio ou

pos iro, quanto lt importancin d mI', n o ou quinb! o
a qu for obrigado por prc lio itundo no. I nrochin OH no
grupo de par chia , quando o II n m não n 'ontro
r Incionado no. li ta, D m p I nc, rgo <10 fôro, '11 o ou
quinhão, n m p<1 r ndim nto 11 tav 1 d q\l . ql! r
pr xlio ..

• ':I ,1.0 Í<~ li it n. qualqu r ontribuint pt' m v r, até d.
dn;tt'll.l\\iC;l\o do imp 8tO, a in lu ã do noII I (\(' (JlII\1cpt·r
pl'OPI'l(·tlu·io 0I1li.80 lia l1In.tl·iz, na li. ta do ntriouint s
d' ta elas
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§ 2.0 Afóra os casos figurados no presente artigo, a não
inclusão dos nomes de quaesquer outros proprietarios ou
usufructuarios, na lista recebida do escrivão de fazenda,
deverá ser attribuida á verificação da isenção consignada
no n. o 7.0 do artigo 9.0, por isso que tal verificação se teve
em vista na formação da referida. lista, pela forma pres-
cripta no artigo 49.0

Art. 63.0 Consideram-se omissos na lista dos contribuiu-
tes da. contribuição industrial todos os individuos que,
tendo residencia na parochia ou no grupo de parochiaa, e
exercendo em qualquer das frcguezias do concelho indus-
tria, profis âo, arte ou officio, nas condiçõ s de serem col-
lectados em contribuição industrial por quantia superior a
15, O réis, não tenham os seu nomes comprehcndidos na
referida li ta, com indicação da mesma industria, profissão,
arte ou officio.

Art. 64.0 Consid ramos omissos na lista dos contri-
buintes suj itos :i décima de juros, todos os devedores de
capitaes a juros, a favor de pessoas particulares, quando
os nomes dos ditos devedores não venham relacionados na
lista r ferida.

Art. 65.0 As omi ões da lista modelo n.? 4 relativa
aos reodiment da elas e E~verificar-se-hão á. face dos
elemento, que os ecretarios das commissões parochiaes
devemo antecipadamente ter colligido e coordenado, con-
forme lhes incumbe o n.? 7.0 do artigo 25.0

Ârt. 66.0 Terminado o exame das listas e verificada a
exi tencia de quae quer omi ões, os secretarioa das com-
mi sõc parochia li additarão os nomes dos individuos
o.mi o, com li. declaração dos facto tributav is que jus-
tificm- m o udditain nto, seja ou não c nhecida precisa-
ment a cifra do r ndim nto sobre quo baja de recair a
collecta.

Ârt. ü7.0 O exame da li tas e os additamentos a que
tiver dado logar c xame, dev rito estar coucluídos no
prefixo pra o do quinz dia, l~ cont r da data em qu as
li ta tiv r m sido recebidas p lo accretarios das commis-
süe .

Art. G .0 Findo o pra o fixado no artigo ant c dcnt ,
pro c der- e-ha irnm diatamento :i couvocacão edital e pes-
soal do quo trata o ~ unico do artigo 2:3.°, a fim d que
todo o contribuint inscriptos na listas possam npr sen-
tar a d clnraçào de us r odim ntos, no pra o de oito dias
obr ti. data da convocação.

único. A convocação p soal, nos casos em que n.
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deva haver, effectuar-se-bs por meio de avisos, dirigidos pelo
correio ou directamente entregues cm casa dos convocados,
e simultaneamente por meio de expressa menção dos nomes
dos ditos convocados, nos proprios cditaes que houverem
de se affixar.

Art. 69. o Não obstante o disposto no artigo precedente,
as commissões parochiaes, desde que se achem in talladas,
são obrigadas a acceitar as declaraçõo do rendimento que
qualquer contribuinte lhes queira apresentar, antes do
praso das convocações.

Art. 70.0 As declarações dos contribuintes devem versar
sobre os s guintes pontos:
1.o Natureza e quantitativo dos rendimentos;
2. o Qualidade e importancía dos abatimentos;
3.0 Condições da isenção ou da deducção a que se jul-

garem com direito.
Art. 71.° Quanto á natureza e quantitativo dos r ndí-

mentos os contribuintes tê m a declarar a ela . ificação QUO

deva competir aos mesmo rendim ntos, s gundo a sua
diver as procedencia , e a importaneia m que o r putam
por cada uma das cinco classes, na parto suj ita a 1 n a-
mente.

Art. 72.° Quanto á. qualidade importancía do abati-
mentos, as declaraõ pod rão conter:

1.0 As alteraçõ S occorridas no r ndim nto coll cta 1
dos seu predios durante o ultimo anno ;

2.° s juros do cr dito hypoth ari que onerar mos
predios P los 'lua t! o contribuint tiv r d r eoll tado
na parochia ou no grupo de parochi ,

3.° A nnuidades r' ultant d qualquer onu r al
inher nt nos me mos pr dios;

4.° As de pezl1s d cons rva a ou a r 1 ara ii doí.
ficinas c nrmuzcns, qu sobr Carl' Cl'U m o r ndim ut in-
du triu ou comm I' ia p rt nc 11t li cl f) i

5.° A I rc ntag m quitativ qu d vn. r pr 'nt. r a
amorti a~. do valor das m 'hina ut n ili , ropr d -

dos na produ ção do dito r ndim nto. ;
G.O O lH' mio pelo s glll' m qnn qu r

ri co derivado da propri I1I1.tllr z, (lo omm 'reio u in-
dustria, d' cujo prov nt08 tI' t l';

7.Q O >,pn im uto~ tI mpr gad
rarioa parti. o r icio do }' f rido
trio.;

.0 O juro <le capitllc! tomado d mpr tim, mpr
gados 110 1Il mo commcrcio ou indu tri, n. O!\ urn·

I rio d ope-
indu·
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dos por hypotheca, ou por consignação de rendimentos im-
mobiliarios;

D.o s imposto que os ontribuintcs tiverem já pago
pelos rendimentos da referida classe D, quer sejam a ti-
tulo d contribuição directa para o estado, quer a titulo de
impostos addiciooccs locaes para o districto, para o muni-
cipio ou para a parochia.

Art. 73.0 Os abatimentos declarados no n.OS 2.°, 3.° e
.0 do artiiro pl' cedente podem ser levados em conta aos

contribuintes para a. fixa.ção do seu rendimento colle-
ctav ·1 sujeito ao lançam nto directo do presente imposto,
e P d mo tamb m iervir de La. c ao lançamento indire-
cto, obre a ímportancia dos juros ou annuidades, que os
contribuintes tiverem de pagar aos cus credores, quando
já. lor . motivo nao estejam inclui dos nas li tas mode-
los n.os 1 3.

Art. 74." O, ontribuint qu tiverem direito a preva-
le r- do qualquer da i. ençõ con ignada:s no arti-
go H.o, deverão declarai-o xprl!s samente, tendo em vista
o que a resp ito da m smas isenções se acha consignado
no pr nte reeulamento.

Art. 7õ.o Ao c ntribuint comprebcndidos na lista dos
rendimentos p ,la ela sse B scrâ enviada, por occasião de
ser m onvoca 1 s para as d clarações, a cedula (modelo
n.o 11) na qual indicarão os rendimentos da dita classe,
que po suirem ou desfrutarem, ou affirmarã.o não os POl-
uir m, reportando- . em tal caso II. prova de que trata o
rti ....o ~1.o As commi ões parochiaes adoptarão as provi-

dencia n c sari a fim d qu c tas codulas che ....ucm ao
pod r dos contribuint , crtiíier ndo- c da entrega pelos re-
cibo qu' d v ra e ·i....ir ao n mo contribuintes.

Art. 76.<0 liiodo o PI" o fixado nas convocaçõc pnra a
rec pç o das doclaraçii dos con~ribuintes, praso que em
oa o ai um pod rtl ir 0.1 JIl do dia 25 de março do cada
anno, a commi õ p rochiae procedorão á. avnlia ão dos
r ndimento para l\ determinaçao das cClUocta, tomando
como ba 'c do cu b'abalho o elementos constantes das
li t4 , as d cl raÇõ entreguo pelo contribuintes, e todos
08 larocirnonto e informaçõe que tiverem chegado ao
conhecim nto das me ma eommi õos, por intcrmodio dos
pa.rocho , dos r g do 8 e:de qual quer ontras auctorida-
de da p rochia ou do con' lho.

Art. 77.° f: lta d declaraçõ quanto aos contl'ibuin-
tos in eripto na matrizes lanç. lU otos de ond o scri-
v o do fazenda extr hiu a li ta , modelos n.U 1, 2 e 3,
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importa a confissão por parte dos mesmos contribuintes de
que os rendimentos collectaveis não são inferiores aos con-
stantes das mesmas matrizes e lançamentos, a saber:

1.0 Ao rendimento collectavel ex arado na. lista modelo
n.? 1, conforme o disposto no artigo 47.° § 1.0, n.08 5.° e G.o;

2. ° Ao docuplo da quota de contribuição indu trial exa-
rada na. lista modelo n.? 2, conforme o disposto no g 2.°,
n." 5.0 do artigo citado;

3.° Ao calculo de juro exarado na lista modelo n.? 3, con-
forme o disposto no n." 4.0 do artigo 56.0

Art. 78.0 A falta de declarações, quanto aos contribuiu-
tes da classe E c quanto a todos aquelles cujos nomes fo-
ram additados ás listas pelas commissõcs parochiaea, su-
jeita os mesmos contribuintes a que os seus rendimentos
sejam avaliados pela respectiva commissão parochial, sem
abatimento algum, quando se trate de rendimentos da
ela se C, ou com o unico abatimento da contribuição in-
dustrial paga quando se trate de rendimentos da classe D.

Art. 79.0 Na hypothese do artizo 77 .0, os contribuint s
perdem o direito a qualquer reclamação contra a av liação
dos seus rendimentos, toda a vez que a dita avaliação n, o
exceda aos limites fixados no me mo artigo.

Art. 0.° So as declarncõos do r ndimento forem consi-
deradas exactas, as commissões pr ench rão a columna
das listas destinada ao rendimento avaliado, com a quantis
resultante das mesmas declarações. e nao forem conside-
radas e_ actas ou se a nuo houv r, con iderar- e-ha defini-
tivo o rendimento collectavel exarado pelo e crivão d fa-
zenda na lista dos rendimentos pr dine (modelo n." 1),
computar-ac-ha o valor <los rendimento. industria (modelo
n." 2) cm quantia correspondente a novo vezes a quota. da
contribuição industrial xarada na "csp ctiva columna do
dito modelo, e fixar-ac-ha o valor do rendim nto obre
que tem de recair coll cta, na li ta xtrahida do 1. n a-
m nto da décima de juro (mod 10 n." 3), m quanti que
não cj:t up rior ao alculo dos juro d um anno nbatida
a dccima p rte.

Art. 1.11 As declara ti <los contribuintes da ela
s r;lo a base do r pectivo lançam nto, m nov avnli·
ÇlO, por p rte da commissüo pnro hial, qu importe lt rs-
çllo na importancia do rondim 11t <1' • t ela <tu tive-
rem sido declarado . A de '!arllçõe n gati v importam, po-
rém, para os eontribuint \ a obrig çi\ d provarem qua 8
silo os !lons r ndim nto. prov nicnt d olltra ela ,o
por qualquer concelho ou bairro, podondo sobre \ a prova



ORDE~I DO EXERCITO N.· 25 441

recair a apreciação da commissão pal'a o cffeito de ser
ou não considerada como sufficiente.

Art. 2.° Nos casos em que tenha de se proceder á ava-
liação de rendimentos relativos a indivíduos cujos nomes
foram additados ~I.slistas pela commissões parochiaes) a ava-
liação será.determinada por justa apreciação das mesmas com-
mis ões, á. face dos elemento que tiverem colligido para
esse effeito nos termos dos §~ seguintes:
§ 1.0 Dada a bypothese figurada no n.? 1.0 do ar-

tigo 62.°, os secretario das commissões deverão par-
ticipai-a immediatamente ao escrivão de fazenda, a fim
de que e te lhes remetta nota do quc das respectivas ma-
trizes constar com relação ao. proprictarios ou usufructua-
rios cujo nomes tiverem ido additados ás listas. Essa
nota indicará. o rendimento collectavol dos predios situados
na circum cripçao da commi são requisitante, dovendo re-
metter-se nota analoaa para qualquer outra commissão do
concelho ou bairro, pelos predios situados nas outras fregue-
zlas. rendimento collcctavcl constante d'essas notas sení.
lançado na listas e eon iderado nos mesmos termos do que
originariamente tinha sido descripto pelo escrivão de fazenda.
§ 2.0 .. a hypotlie e do n.? 2.° do mesmo artigo G2.o, o

valor da annuidade será. a base para o lançamento indi-
recto da collect contra o emphyteuta, sub-cmphytouta, cen-
suario ou po. seiro, quando o nome d'estes foram addíta-
dos á lista pelas commissõcs.

3.0 as hypothcses do artigos 6;3.0 e 64.0, os secre-
tarios d verão tambem solicitar do e crivão de fazenda to-
do os e. clarecimento que pos am orientar as commissões
sobr a procedencia do additamento ~ ito MS listas so-
br a a.valiaçHo do rendim nto d que s tratar. Esta
avaliaçâo, na. hyp thes do artigo 63.0, nunca p dcrü x-
ced r 1\0 d cuplo da. taxa. que corresponder lL industria ou
profi são xercida p \0 contribuinte, 0, na hypothcse do
artigo G4.o, no calculo do juro do um anno, pela taxa. que
constar achar- c stipulada, ou pela. de [) 1)or cento 80 não
for conhecida. a quo foi tipulada.

4.... 'a hypothe e do L" do artigo 62.°, a.s commis-
8Õ verificarão e o proprictario indigitado cstá. nas cir-
cumstanci 8 de de\' r 01' compr hendido na. lista dos con-
tribuint '8 da ela. se G, requi itando do escrivilo ue fazenda
informação do quo a rospeito do dito proprietario constar
das mntrize pr ·dia.cs de todo o concelho ou bairro, de-
t rroinnntlO O rondim nto com q'e o mesmo pl'oprietario
terá de figurar na li ·ta da parochin, podendo para ess



442 ORDEM DO EXER ITO N.· 25



ORDEM DO EXERCITO N." 25 443

s 3.0 Do disposto no § antecedente exceptua-se o caso dos
contribuintes que tiver m do ser collectados por emolu-
mentos, nos termo da verba 202 da tabella que regula o
lançamento da contribuição industrial, por que a respeito
d'e e contribuintes só será admittida a isenção, ou a de-
duc .:lO do mínimo isento, quando expressamente se repute
comprovada qualquer das hypotheses pelas declarações
apr sentada , addicionada ti avaliação dos emolumentos a
importancia de qnae quer outros rendimentos da classe B
que ven am o m 'mos contribuinte .

Art. 7.° uanto li li ta oxtrahidns dos lançamentos
da décima d juro mod lo n." ;}), que correspondem a.
r ndim nt d la se A) por serem rendimentos prove-
nientes d titulo de r dito sobre particular s, e quanto
ás do r ndimentos da la e E (modelo n.? 4), o lança-
m nto será ffe tuado na ras ilO das respectivas percenta-
g n (d 2 por c nto, quanto ÚS prim ira, e d :3 1)01' conto,
quanto ti segunda), calculadas obr a importancia que
com tal' da columna <10 rendimento avaliado.

Art. ' .0 As collectas en o lançadas na columna das
li tas de .tinada ao lanoam nto,

Qua.ndo nao houver lo ar a collecta, por so achar pro-
vada a i' mcuo do impo to, escr ver- e-ha na mesma co-
lumna a palavra i. entoo

Art. 9.° Na hypothese da parte final do urtigo 81.°,
quanto ti prova que o contribuint s têem ele fazer para o
ca de terem apre cntado declarações negativas sobre
rendim nto: da ela se A nuo se lan ará collecta alguma
na columna r ,p tiva, mas cr v r-se-há na me ma co-
lumn prUl'(JU ou não l»'orou conform ~ a commissê paro-
chinl tiv r, ou n o, jul r::\(10 uflicinte 1\ prova~ \ta. Á om-
mi ao municip 1, por occa iiLOda revillão, competo 1'e-
801v r sob.' a procedencia da prova para 08 eH itos do
1 nç m nto, m o potl!'ndo te ceder a ;~ por cento 80-
br a avalillçao tI r ntlim nto fdta p 'h~commissão paro-
chia.1.

Art. no.O T rminado o habalhos do lançamento, as
commi o pnrochia.. ann\ll\cinrtlo por edita s, affixndos
na porta. da igreja matriz e da ca 'a cm que as me mas
commi õcs fnnccionar m, qu a listas sc achariio paten-
t , m 1 (! 1 hora detcrmidada, por spaço de oito dias
para O' ontribuinte as e 'aminarem apros tltnrem a~
r clama~ue que julgar lU a bem de IIC\lSdir itos.

Art. 91.0 A r clama 'u do ontribuintes, na 1lypo-
th e do nt·ti,.,oant cd nte, podem ver ar:
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1.0 Sobre erro ou excesso de avaliação de rendimento;
2. o Sobre erro ou excesso de lançamento de collecta ;
3.o Sobre direito a isenção total do imposto, ou a de-

ducção de minimo isento para o calculo da collecta ;
4.0 Sobre duplicação de lançamento relativo aos mes-

mos rendimentos;
5.° Sobre incompetencia de lançamento, por não ser o

imposto devido pela parcchia, ou pelo grupo de parochias,
a que se referirem as listas.

Art. 92.0 As reclamações devem ser entregues ao secre-
tario de cada commissão parochial, ao qual incumbe, du-
rante o tempo em que as listas estiverem patentes, forno-
cer todos os esclar cimentos do que os contribuintes care-
çam para intelligencia e justificação do lançam nto.

Art. 03.0 Os contribuintes poderão juntar á suas re-
clamações quaesquer documentos comprovativos dos factos
em que ollas se fundarem, bem como indicar as pe oas
que voluntariamente hajam de abonar pelo seu testemunho
a verdade dos m SIUOS factos, na occa ião m que tiverem
de sei' resolvidas as reclamações.

Art. 94.0 secretario da commisal o pnrocbial é obri-
gado a receber todas a r clamações que lh for nn apre-
sentadas dentro do pras o fixado no artigo 90.°, ainda que
as repute infundadas ou impcrtin nt 1;. E da entreea pas-
sará. recibo em qu d claro o numero e natureza d do-
cumentos apresentados pelos reclamante .

Art. 95.0 Findo o praso das rc lamações, a ommi lo
proccdorã ao cnc rramcnto das lista, e informará m cada
uma das reclamaçõ s apr entadas o 'lu tiver por n ccs-
sario para a justa re olu~ilo das m ma r clamaçõ s.

Art. 96.0 As listas n erradas, a .ompanbadaa da de-
claraçêes e ccdulas apre ntadas pelos contribuiut ,bem
como das reclarnaçõ , docum nto e informa ii r pe-
ctivas, serão ntr guet ao scrivão d faz nda, roo -
cr tario da commi lo municipal, até ao dia 2r' de abril
de cada nnno, nnnotand - por sa c a. i:lo r cib quO
ha ia ido pa ado p 10 'r tario do cada c mmi 8: on-
form o artigo GO.o

, PITULO V
Do serviço nos casos do subdívísão

de paroohías
Art. H7. o II ndo umu m ma li r IIi for \1udi\"Íllida

em sec)õ ,par o 'fI' .ito do iada fi c 'I o t 'r UUl. iom-
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mis ao parochial nos termos dos artigos 18.0 e 19.°, o cs-
crivào de fazenda. procederá. á formação das listas dos con-
tribuintes de toda. a parochia, corno se nao houvera a refe-
rida subdivisão, o entregal-as-ha áquelle dos secretarios
que para esse fim tiver sido designado nas nomeações res-
pectivas.

Art. 9 .0 As commis ões reunir- se-hão immediatamente
e combinarão entre si a destrinça que se deva fazer dos
contribuinte pertencentes á eireumscripção de cada com-
mis ão, para o effeito de se organi arem tantas listas espe-
ciaes quantas as circumscrip ões, transcrevendo- se fiel-
mente para cada uma o que a r peito de cada contribuinte
eon tal' da li ta zeraes feitas pelo escrivão de fazenda.
O conting nte, fixado no rosto da lista dos contribuintes
sujeito ú. contribuição pr dial, será. também distribuído pe-
las li ta e peciaes, na proporção da destrinça feita quanto
aos contribuinte .

Art. U9.0 rganiaadas a listas especiaes de que trata o
ártico precedente, cada. eommissão proseguirá nos trabalhos
do lançamento re pectivo da mesma fôrma que foi precei-
tuado no capitulo antecedente.

Art. 100.0 As commi ões tornarão a reunir-se conjun-
ctamcnte, quando e tiverem terminados os trabalhos do
lançam nto, transcreverão para as listas geraes tudo quanto
amai con tal' J.a li tas e peciaes, Iavrarão em todas os
competentes t rmos de encerramento, e de tudo se faní a.
entr ga ordenada no artigo 96.°, por parte do secretario
competente.

'Al)I'l ULO YI
Do servíço pelos escrivães de fazenda

quando investidos
nas attrfbuíções das commissões parochiaes

Art. 101.(1 A. operaçõ do lançamento são de empenha-
da p lo e crivão d faz nda nos doi casos de dissolução
das commissõe paroehiae, previ to nos artigos 29.0 • 30.8,
i to ", quando a commi õ não eh garcm II. installur-eo,
ou quando dei. arem de funccionar r eularmcnte m quul-
qu r altura dos seu trabnlhos .

•\rt. 102.0 Em qualquer dos cn o r feridos no artigo an-
te .cd nt ,o crlvã d fnz mda poder:.\. lllanter, r VOO'3,r

ou nu tituil' li. nom n<;10 do cr tnl'i s das 'OfilllissÕes
di olvida, para o ft ito d o fi arem nu.·iliando, no s '1'-
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viço do lançamento, aquelles que maior confiança lhe mere-
cerem.

Art, 103,° Se as commissões tiverem sido dissolvida por
falta da competente installação, de maneira que ainda não
houvesse trabalho algum feito para o lançamento, o escri-
vão de fazenda, pro .eguindo no trabalho da formação da
listas quanto ás eounnissões subsistentes, nos termos pres-
criptos no capitulo :3,°, procederá quanto ás circumscri-
pções das commis ões dissolvidas pela férma seguinte:
§ 1.0 Por intermedio dos respectivos secretaries man-

dará. affixar editaes cm cada uma das referidas circnrns-
cripções, e nos lognrcs do estylo, convocando os contribuin-
tes para apresentarem as suas declarações de rendimento
na repartição de fazenda do concelho ou bairro até dia
certo e determinado, que não deverá corresponder a menor
praso do que quinze dias sobr a data da affixação, nao
podendo ir alem do pra. o fixado no artigo 7(i,"

. :2,0 Quanto aOS indivíduos cujos nomes não con. tem
das matrizes ou lançamentos de onde têcm de ser xtra-
hidas as lista, e quanto a todos aquolles que tiv rem d
figurar na lista dos contribuintes P la elas e B, o scrivão
de fazenda fará a convoca ,ão possonl pela fórmll. deter-
minada DO artigo (iS,O, fazendo acompanhar a convoca ao
dos ultimos pela remessa da cedula mod ·10 n, o 11, de cuja
entr ga s certificará pelos recibo qn os intcre sados de-
vem passar.
§ 3,° O escrivão d fazenda terá, no entr tanto, proco-

dido :i formnçào das li tas relativas :ls cir nunscripçõe da
commissõos di. solvidas, eon. id rnndo css as circum cripções
como uma unica pnm os C'fli.·itc> do lunçnmcnto.
§ 4,° Se o num 1'0 elos contribuintes que tiv I' m do fi-

gurar n'CR:lIlSlistn: for r lntivamentc con id 1\ v 1, o n
conv nicncia da simplificaçâo do serviço do lançamento
assim o aconselhar, sem }H' juizo da clareza tln .ncti-
dão, o scrivão de ínzendn poderá subs titllil' n fOl'lnnC':to ela'
lista!:! pela org:mi8a(';\0, d sdo logo, do,; mapp: 1'1'( I'n do
lançam nto, aprov itando a colllllllla dcstiunda:i )' ~'rrn-
cia. dlls listas paro('hiacl:I para n~ notas obscl'\'n iil\1:!qn
forem pr cisns, attonta a Sllb tituiçao J:l.cultadn por t 1n-
l'agrapho.

01:1lll:lppaS g mes t01':IO, )1' Rt cn 0, um J>l'im iro (lne(\r-
1'8.111 'nto '1UO COl'1' sponc1a ao lU'(. ('ripto no nrti rO !l;).o O
oll,trilmint 8 fI III nos me mo map)lll~ tiver'lI1 (1 \1' in-

s:rlptos, Ú. fl,leo das listl\B elas 'Olllllli 'ÕI' )ll\rOl·hiu ub-
81stent ·s, Bul·o.hão. 1)01' novt\ orc11'1llIIlphllL ticn, lU .•
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guida áquelle encerramento, annotnndo-se de referencia os
artigos de cada mappa que se refiram a um mesmo contri-
buinte.

Art. 104.° A fixação do contingente do imposto, quc
tem de ser repartido p lo contribuintes da classe DI será
feita com relação tL totalidade das circumscripçêes das com-
mi . õcs di .solvidas, depois do realisadas as operações o
abatimentos pre criptos lIO artigo úO.o

Art, 105.° Na avnliaçito do rendimentos, na apreciação
da declara 'õe dos contribuinte. , na dotcrminaçào das isen-
ções, e na fi.·a~ào da' collectas, o escrivão de fazenda obser-
vará, na parte apphcavel, o di 'posto quanto ao serviço das
commi ..so 's parochiaes.

~ rt. 106.0 As reclnmações dos contribuintes serão apre-
sentadas na r partição de fazenda elo concelho ou bairro,
durante o pra~o em que os mapras gemes do lançmnento
estiverem cm rcclnmaçâo, devendo flor eutregues no escri-
vão de faz nda como secretario da commissüo municipal
de Ianeamento.

Art. 107." ....Ta hypothese de que ii. dissolução das com-
rui ·~õc· tenha uccedido havendo j:L <luaesquer trabnlhos
em andnmcuto, o escrivão de fazenda tomaní immodiata-
mcuti pO ..s c todos os papeis e documentos cm poder
da' cO:lI111i·~ÕÚ.3 di-solvida' o proseguinl nos serviços do
lançnrueuto como for conveni mte, observadas as .prescri-
p!.'oes estabelecidas, tendo em vi ta a. necessidade da im-
pr terivel conclusão dos trabalho 110' prasos regulamenta-
'li.

OAPl'!' "LO VII
Do serviço perante as commissões

municipaes do lançamento
Al't. 10 .0 A commi :'io municipal, apenas lhe forem

pro nte a li ta me rrada e todos 08 mais papeis e do-
cum nto m ncionado no urtigos !lB.o e 100.°, proce-
derá Il r vi 110 cl toJu os trahalhos e organisar:t os mnp-
pn ,. r~lI' do I nl'l\llICllto do cOllccllw oU bairro (mod los
n. I TI Il lO), m Cpl mo relacionados todos os co.ntr!buin-
t por orcll'm alph 1.1 ,til'1\ de ou lIomes, cH.m mdlcação
do lançAm IIto quI' l'nrn. cada um te~tlll~ h~vldo .IU cada
ela. de rcndimcnt ,e com a rclcrenclus deVidas aos
artigo da li"tas pRrochia . O cRoriv:lo de fazenda do-
vcni n t mpo achar- e j:t hlluilitadd com Ol! docu-
lllento ncco arios para. a rapida ol'gallisR)ao d'cssos
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mappas de maneira a poderem estar conclui dos no praso
de quinze dias desde a data cm que as listas forem entre-
gues pelas commissões parochiaes.
Art, 109.0 Conclui dos os mappas geraes do lançamento,

a commissão municipal fará constar por editaes em to-
das as freguezias do concelho ou bairro, que os ditos
mappas se acham patentes ao exame dos contribuintes por
quinze dias continuo. e improrogaveis, e que durante c se
praso receberá ainda qnaesquer reclamações contra o lan-
çamento, bem como o depoimento das testemunhas dadas
para prova das reclamações jlí apresentadas, e quaesquer
novos documentos que os interessados ainda queiram apre-
sentar. Durante este praso poderá, a commissão municipal
exigir os documentos, provas, sclarecimentos e informa-
ções que a revisão dos trabalhos e o exame das reclama-
ções lhe houver demonstrado ser necessario para a confir-
mação do lançamento c decisão das mesmas reclamações.
1rt. 110.0 As oxigcncias indicadas na. parte final do

artigo antecedente, quando depender dos interes ados a
sua satisfação, serão por stes sati feita d ntro do pra o
de mais oito dias, sobre o fixado no mesmo artigo, findos
os quaes a commissão municipal procederá Ii resolução das
reclamações apresentadas e á confirmaçüo do Ian amonto.

Art. 111.0 Todas as collcctns ii. rcspei to das quaes nâo
tenha havido reclamação serão consideradas d finitivas, o
como taes confirmada .

Art. 11::1.0 As rcclamuçõce aerão resolvida d ntro elos
dez dias que se seguirem ti expiração do ultimo pra o
fixado no artigo 110.0

Art, 113.° A~ decisões dA. commisaão municipal sobr as
reclamações serão tomadas }lor accordão sobr os próprio
requ rimcntos, ou sobre folhas novns que e lh appen rn,
c patent adas ao intoreesados por cinco dias na r p:tl'ti~ao
de fazenda do concelho ou bairro.

Art, 114.0 As decisõ s da commi silo crão motivada .
Art. 115.0 s requerimento ela r clnmnçõ indef ri-

da , com os docum nto rosp ctivo , s rão r tituido no
intor 8 ado qu os reclamarem .

•\rt. l l íl." D 10i. tI resolvida. (l8 r ')amn)u ., com-
missao municipal pILS. arlÍ. n pre nch l' fi o)lllllnns COlll»! t n-
t s dos mnppns gora elo )nn~am nto, "nr:mc1 ln. ela tuua
d'ella a importnncin total dn 011 ctn d nnitivns orre-
pOlHlcntos n um lO mo ntl'ibllint. por c{uln. tlllU\ l!n
c}n.';CR elo Inn~am nto, faz nelo n devidn n f 'r 'nelas
o catl'rno une I\lt l'açÕl8 quanto 1\ t uns n '(lHe ta quo
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tiverem sido modificadas. Em seguida procederá ao encer-
ramento dos mappas por meio de um termo cm que se de-
clare por extenso o numero dos artigos inscriptos e as som-
mas totaes do lançamento em cada urna das classes, resal-
vando qualquer emenda, rasura ou entrelinha q\le exista
nos mappas.

Art. 117.0 O encerramento dos mappas geraes do lan-
çamento deve estar concluído impreterivelmente antes da
epocha em que analogo serviço tem de ser desempenhado
quanto ás outras contribuições directas a que são annexas
as cinco ela se dos rendimentos.

Art.11 .0 "e antes do encerramento dos mappas geracs
estiver resolvido qualquer do recursos interpostos para o
conselho de districto, a resolução importar alteração do
lan~amento, a commissão municipal poderã tomar conta
d' ssu alteração no mappa re pectivo c reforll-a no termo
do ncerramento,

Art; 1l!1.0 As diminuições effccniadas a qualquer con-
tribuint nas verbas do imposto relativas a rendimentos da.
ela se C quer sejam em r sultado da decisão das r clama-
ções por parte da connnlssão municipal, quer em resultado
da resolução do recursos interpostos das mesmas decisões,
serão addicioríadas ao contingente da respectiva pnrochia
ou gl'Upo de parochia , no anno futuro, para serem couve-
ni mtemente di tribuidas.

CA1'>!'1ULO VIII
Do lançamento

nos casos de repartição pelos gremios
da contribuição industrial

Art. l:W.O Qualqu(·l' gremio con tituido para. os effeitos
da contribuição indu trial pôde, na reunião ordinária IUl-
turior ao lançamento do pre ente imposto, deliberar repar-
tir este entre os nggremifHlos, devendo cornmunicar no res-
I> clivo escrivão de fazenda tal delib raçuo antes do praso
m IJue este tem de orgnnisar ti. li ta dos contribuintes da

clns e D.
Ar]. 121.0 Verificada a. hypothe c do artigo antecedente,
lnnçamento e r pnrtic-ao do ontingente do impo rto <10

r mdirn nto, corre. pendente ti. cada grcrnio, seguirá pro-
cc 80 analogo ao fixado 110 regulamento de 28 d aao to
do 1 72, quanto no continaent s da contribuição i~c1us-
trinl, alvo O dispo to 110 artigo ;guintcs.
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Art. 122.° A cada gromio caberá um contingente do
imposto de rendimento equivalente a 2 por cento sobre a
importancia do nove vezes o contingente da contribuição
industrial que o mesmo gremio tiver de repartir, sem des-
conto algum.

Art. 123.° Nas listas modelos n.O, G e 7 do citado regu-
lamento abrir-se-hão mais as columnaa necessarias para a
determinação, rectificação e repartição do continecnto do
imposto de rendimento, antes c depois das reclamações e
recursos.

Na. falta dos novos modelos poderão servir os actuaes,
escrevendo-se a tinta vermelha. os algarismo corrcspon-
dentes a cato imposto debaixo dOR corroapondcnt s ao con-
tingente da. contribuição industrial, acre contando- c 110
titulo das listas a conveniente referencia. a este acre cen-
tamento.

Art. 124.° O escrivão do fazenda participara a cada
comrnissào parochial qUlles as proíis: ões da respectiva
circumscripção que estejam nas condições ela hypcthcs de
que se trata, a nm de ficar conhecido o motivo do n:\o irem
inclui dos nas listas pnrochia s os nomes dos contribuintes
quo exercerem casas prolissõos.

Art. 1~6.0 A r partição sedo feita ou pelo g.·omio, ou
pela carn ara municipal, 011 pela. junta elos r partidores da
contribuição indu trial, conform tiver de suco '<1 'r quanto
Ú. repartição do contingente da contribuição industrial.

~ unico. Na hypothesc de que fi repartição haja elo ser
feita pela junta dos repartidorca, sn uttribuiçào, quanto
nos concelhos do Lisb'la e Porto, pertencerá 1\8 jmtln n-
trucs IOR repartidores.

Art. 1~(j." O beneficio dt' :1 por cento fi que ref rc o
artigo 1.0, * 4.° da lei de 30 de julho do 1 GO, níio é~c. -
ten ivo :1. reparti(lo do contingent do imposto de rendi-
lU nto.

Ar]. 127,0 obre n r pal'tiçfLO do contingente do impo to
do r .ndim nto pódo liav r as rCChlllH\('OCS de que tratam
08 artigo 1:17." e !ti7." do r gll!t\llIcnto do:! d n'(I to
do 1/;72, pn.m !!OI'Clll int(\J'po~tlls re olvida !lO lU mOS
termos qu fi acham fi. -ado" para a rcdalllllçu contra
a r Jlnl'ti~ao do '011ti 1l00!'l\t e da contriblli 'uo indu tI·i I, pOI'
parte da orpol'llc'ao qt((\ ti,' r fcitl) a l'l'lll\l'ti ,uo.

,l\l't. l:.!,.U Das (lpt'i o\lS obre 1\ I' pluma 01' , a que 8

l'Ct'C.·ll o :lrti '0 ant c\'(lPntp, pod \)':10 o, contl'ihuint do pr ._
8Cllt' illlposto recolTcr p I'n fi ('olllllli SILO lll\l1licipllI d lun-
çamenlo. Estes !"l'C\l1' o d(,\'l'rao 01' illtcrpo to 110 pr. o
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de tres dias a contar do immediato :iquelle cm que tiver fin-
dado o das reclamaçõe , e serào entregues ao escrivão de
fazenda r spectivo como secretario da commissão municipal.

Art. 12D.o Logo que tenha. t nninado o serviço da re-
partição do contingente da contribuição industrial, os es-
crivães de fazenda farão que as respectivas listas sejam
pr' entes tl commis tlO municipal, para quc esta resolva
definitivamente sobre as reclamações fipr sentadas.
§ unico, Nas cidades de Li boa e Porto as listas que

dev -1':'10 ser prc nt s ,'I. commissào municipal serão as
que os e crivãcs de fazenda r 'peetivos tê m de extrahir da
lista g ral, no termo do artigo 1\)1.° do citado regula-
m nto.

Art. 130.° A commissão municipal r .olverá os recur-
o r f rido nos t mno que e acham fixados nos artigos
145.0 14ü.o do m neionado regulamento para a dcci ão
do' recur os obr a repnrtição do contingente da contá-
buição indu trinl, na p:u t applictl.vcl. Esta resolução ~ nl.
tomnda no pra o im] roroguv ,I de tres dias o. contar d'uquclle
em qu a li. ta tiverem sido p1'omptiticadas ao exame da
eommis ão municipal.

Art. 1:31.° O resultado das d ci ões dos recur os, quando
importe o.1te1':1(,1l.0<1as collecta repartidas, será levado :i
columna das coll la d íinitivn .

Art. l;3~.o 1 esolvidos os recur .oa e terminadas as recti-
ncaçu :-;TO. ultantes do me-mo, o " crivàes de fazenda
tomarão conta da li tn p:1rtl. todas os mais cfíeitos deter-
minado 110 r gulnm nto citado, quanto li r partição do
couting mto da 'ontribuic;i'lo indu trial.

A1't. lH3.Q Da d ci~õ da commiss:(o municipal obre
e t, r 'Cllr O , só comp te r cur o para o upr mo tribunal
admini trativo, no a o. de pr ,t ri)ao de formalidades c
do t 'rmos 'encia do proces o, ofrellsa t1' ·lei xpr sa
ou rrndll aprecia "lO <lo fileto.

~ :mico. E te recur o l1! o t m H'cito suspcn ivo, c d ve
ser II1t rpo to no pra os 'stubclecidos polo rcO'ulnm nto
do me mo tribunal. o

APl')' LO 1:

Do lançamento addicional pela classe D

Art. 134.° lonsideram· comprchendidos na elas c D
lUa . uj ito a um proce o pc ial de lanço.mcnto do prc~
sente illlpo to, o rendimentos scguintcl:I:
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1.° Os que auferem os exploradores ou cul ti vadores dos
predios rusticos e os exploradores dos predios urbanos i

2.° Os que auferem os concessionarios de minas pela ex-
ploração das mesmas minas i

3.° Os que auferem os emprezarios de pescas.
Art. ] 35.° Em listas addicionaes á dos contribuintes u-

jeitos á. contribuição industrial (classes B e D) relacionará
o escrivão de fazenda, por ordem alphabetica dos seus no-
mes, todos os individuos que no respectivo concelho ou
bairro desfrutarem rendimentos de qualquer das naturezas
indicadas no artigo antecedente. Essas listas serão feitas
de conformidade com o modelo n.? 5.

Art. 136.° Os exploradores ou cultivadores do prédios
rusticos serão relacionados à face do que constar da matriz
predial, aproveitando-se para esse efTeito o prim iro grupo
de extractos a que se refere o § 2.0 elo artigo 49.0

Art. 137.0 Por exploradores de pr dios urbanos nt nde-
se os que os tomam de arrendamento para o fim .pecial
de os sublocarem de sua mão, ganhando a diff rença ntre
a renda que pagam ao senhorio e a que recebem do u-
blocatarios.

Art. 13 .0 Os concoasionarios de mina. os empr zari s
de pescas serão relacionados í~face do el m nto qu tive-
rem servido no armo immediatamente anterior para. o lan-
çamento do imposto de minas e para a liquidação cobrança
do imposto do pe cado, dev ndo quanto a t impost se-
rem os me. mos Imentes forn ciclos ao' crivães ti fa-
zenda pelas direcções o d 1 gações da alfand ga qu
tiverem a seu cargo a admini tl'açilo do dito imposto.

Art. 139." rcndim nto da xploração ou .ulturn lo.
pr di os rustico 6 d t rminado p 11.\ diíler nça entro a r nda
paga ao senhorio e o rendim nto collectav 1 do pr dio -x-
plorado.

Art. 14 ,o rondim nto da xplora ã do pr dio ur-
bano S rá avaliado na cifra 01'1' pond nt no .·e s o ch\
r nelas paga p 108 eublocatnrio obr a. r nda 1'1\ .... P 1,0
xplorador ao 8 nhorio. unndo 11:\0 • 'jl\ po . i\'el dl't I'llll·

nar:1. ifra. d' so x , P l' nl ~ r onh \ icl: :~ itllpOI'-
tnnrin 'xneta das r nda l):tg'a 1) lo ublocatnrio, 1\ ll,·n-
lin~'a() rLt ti 'tcrminnc1n por .insta (1]>1' cia<;ao, 1\:10 po 1 11~o
por "m, na. falta do d la1'l\ç1\ do int l' : ado~~ '1' i" 'r ~I'
a 10 por onto da r nela. paga o nhorio oa do n 11th·
mento ool1e t:w 1 in l'ipt na matriz pr 'lial, qunllllo tant-
b m nuo ja eOl1h 'cidn a. l' nan pngo. I lo -plOI. ~lol'.

•\l't. 141." l'cndim nto p la _ plorl\çllo 1 mlll oU
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pelas emprezas de pesca será determinado á face do que
tiver sido a importancía dos impostos de minas ou do pes-
cado que aos interessados tiverem competido no anno an-
terior, elevada essa importancia ao décuplo do que for.

Art. 142.° Estas listas addicionaes serão organisadas
pelo escrivão de fazenda e remettidas ás commissões paro-
chiaes conjunctamente com as listas do lançamento ordinário.
§ unico, e os elementos, que tê em de servir de base

para a determinação c1'estes rendim ntos, nos termos dos
artigos precedente, nao auctorisarem uma avaliação supe-
rior a E O·000 réis por anno, os individuos que estiverem
em tae condiçõo nao serão inclui dos nas listas addicio-
nacs, pOI' se pre umirem isentos. Exceptuam-se os dois ca-
so previ tos nos n.O' 1.0 e 2.° do art. 5,*.°, § unico.

Art. 143.° As commissões parochiaes procederão quanto
ás listas addicionass nos mesmo termos que se acham
prescriptos quanto ás li tas ordinarias, tendo cm vista o
que fica determinado quanto {~avaliação dos rendimentos,
nos casos em que os intere sados não tenham apresentado
as suas declarações, ou que estas não tenham sido consi-
deradas exactas.

Art. 144.° Aos r ndimentos especíaes de que se trata
aproveita. a isenção consignada no n.? G.o do artigo 9.°, sen-
do-lhe applicavei as dieposições dos artigos 74.') e (i.O§§
2.° e 3.°

Art. 145." Para o lançamento das collectas tomar-se-ha
por base a cifra do rendim nto avaliado sujeito ao imposto,
quanto aos rendimentos dos exploradores dos predios rusti-
co ou urbanos, applicando-se sobre essa cifra a percenta-
gem de 2 por cento. uanto aos rendimentos pela cxplo-
raçao de minas ou pelas mpreza de pesca, seguir-ae-ha a
m ma r grn quando o rendim nto verificado for o que re-
sultar das declaraçõe apre entadas. ~ a avaliação, porém,
tiver ido determinada nos termos do artigo 141.°, por falta
das competentes declarações ou por não torem sido julga-
das exactas a que se tiverem apresentado, o imposto será.
calculado na. raaão d _ por cento obre nove decimos da.
me ma avaliação.

Art. 14G.0 Em tudo o mai se proccd l'It, quanto ll.S listas
addicicna s, da me ma man ira que quanto às outras listas,
tanto da parte da commi sões parochiaos como da parte
das commi ões municipae de lançamento, e tanto pelo que
to a aos trabalhos de revis! o e de orgauiaação do mappa
"'eral do lan amento, como pelo que resp 'ita ás reclama-
ções e r cur O •
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CAPITULO X

Do processo quanto á extracção
dos conhecimentos

Art. 147.° Dos mappas geraes do lançamento, depois de
devidamente encerrados, extrahirão os escrivães de fazenda
as collectas definitivas para serem lançadas aos mesmos in-
dividuos nos lançamentos das contribuições directas do es-
tado, conforme o disposto 110 pre ente capitulo.

Art. 148.° Ao mappa da repartição da contribuição pre-
dial, ás matrizes das contribuições industrial, de l' nda do
casas o sumptunria, o ao mappa de lauçamento da U cima
de juros, nddicionar-se-ha mais uma columna, d pois da
destinada aos totaos das re pectivns collectas, com a epi-
graphe de imposto de rendimento, ,I. qual serão levada as
collectas definitivas d'este imposto.

Art. 149.° Nos conhocimentoa das contribuiçõ r C ri-
das no artigo antecedente acr .centar-sc-ha tambem, do-
baixo do espaço reservado para as collccta principa ,um
novo espaço para a escripta da eollecta do pr" nt im-
posto, adiante da respectiva. pigraphc, e de fórma a 01' m
comprehcndidas na ornma sobro qu t tu de er calculado
a ímportancia do sêllo dos conh cimentos.

Art. lDO.o As colloctas definitiva d mappa g ral do
lancamcnto sobre r mdim utos da 'la ':; () 'ra 1 v, tIa ao
mappa da repartição da contribuiçí o pr idinl ; a, do mapl ao
geral sobro r ndim nto das class s li D Cl't I) I va lu ,I.
matriz <lo. contribuição industrial; MI do lIlappa geral o-
br r -ndim mtos da ,lasso A BCl'IlO I valias 110 mappa do
lançam 11tO da UI' -ima u juro; :\ do mappa g 'ral o-
b1' l' ndim nt05 (h~elas!> B 'raO lan 'ad[ na matriz das
c011tl'iuui~õe do l' nda dc alia umptnaria.

Al't, 151.0 As collcctas '1'.10 in,'cl'ipta' nl~ • 111no:\ r .-
p ctiva, adi:.l.l1t das coll ctns principa de' da contribu1°
çao lançadas ao lU mos contl'ilmint' , Ao pa o qu .fo-
l'cm s ndo 'xtmhidas ir- e-1m dl' ~llll'l\n lo no r' p ctl\ro
IDl\ppn. g 'l'I\l do Jltllçnm nto O num '1'0 do artiCl' do lU ppa.
da ontribniçi\.o pr dial, ou <ln mn.tri1. Janc:nm nto das
outru cOlltl'iuuiçíi 's, oml' Sa 1 vada, a coll 'ln. do iut-
posto d r 11(1illl 'ot, . •

Al't. 1;)2.° )uando f! d 'l' II. h'p lli '8 d qu. n ontr1-
buint d 'lunlql1 'r do Illappas g ')'a '8 d 1 ll)lun 'oto n O
tenha urtigo corrospondente no lllnppa Oli nl \triz da con-
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tribuição directa a que for anncxs a classe de rendimen-
tos de que se tratar, lançar-se-ba o nome d'cssc contri-
buinte em seguida aos já inscriptos, levando-se á columna
competente a collecta do presente imposto, e passando-se
um traço na demais columna do mappa ou da matriz.

Art. 1;)3.0 'I'erminadn a extracção ele todas as collectas
constantes dos mappas geraes de lançamento, sommar-se-
hão as colurnnas para onde foram extruhidas, e verificado
que nâo houve erro, pela exacta conformidade d'essaa som-
111a com a das columnas elo proprios mappas de lança-
mento, pod rá a extrac '10 ser examinada pelos contribuin-
te , li poderão stes reei. mal' perante a com missão muni-
cipal, co trn qualquer inexactidão da extracção, nos mesmos
pra. os pr cisnmente d. reclama -õos permittidas quanto ás
outra' contribuições directa. n'esta alturn do serviço.

Al't. 1;)4.° ....08 ncerrnmento do mappa da repartição
da contribuiç o pr 'dial, das matrizes das contribuições in-
du tri I, do renda de ca as e sumptuarin, e do Iançamen-
to da decima de juro , far-se-hn declarada menção do nu-
moro de artieos em qllc se lançaram collectas do imposto
de rendimento, C da importancía total d'estas collcctns.

Art. 16;).° A extracção das collcctas do mappa geral de
lançamento ortlll isado ú face das listas addicionace, do
que trata c pitnlo ~.o, er:1. f ita para aquollo elos lança-
111 nto da contribuiçõe. referida. em qu por ventura fi-
gur 111 o~ indi viduos coll ctados nas mesmas listas, e na
falta d qunlqu r artirro ('OITe pendente dos ditos lança-
m nto, er.i a . .traceão fita para a matriz da contribui-
: o indu trial 110 termo: do artigo 1:')2.0
J rt. 1f)tj, o 1Iwgi\lh:L occa. i:\ em <]11 , os conhecimentos

(la contribui o dire' a r\;l~ rida t0cm de ser extrahidos,
1. lI<;a1'· -1m n' II fi' ,llecta do impo. to ele rcnclimento
que c n t:\1' qu nto a c, da artigo, sOll1mar-so·ha a. impor-
tan 'i.a d', a coll 'tn com fi outra vCl·bus n qllo cn(la coo
nhl'euII nto se reC ·rir, de manoira que o sêllo do conheci-
mC'llto venha. tambem fi ser calcul:l!lo sobre as vorbas do
pro ente impo to, c O'lliL'-tie-hat()(lo o proce, 80 que n mais
80 acha det\'rlllinndo no regulam' IIto respectivos quanto a
c to n lI111ptO.

.Art. lm.o Quanto ~i eollectas que resultarem do lan('a-
ln IIt) e rcp:\l'ti :0 do eontingontes el'este imposto, nos
1 rmo do capitulo ...' /', proceder-se-lia. de fl)l'Ina que venham
a '1' Ia.n,.adn na matriz da contribui 'ao indu trial por
oC\:1\ iio de nhi c in~c1' verem as collcetas repartidas d' esta.
ultima cOllh·ibuiç:to.
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CAPITULO XI

Dos recursos para o conselho
de districto e para o supremo tribunal

administrati vo

Art, 15 .0 Das decisões tomadas pela commis ão mu-
nicipal de lançamento, nos termos do capitulo 7.°, cabe re-
curso para o conselho do districto.
§ unico. Os e crivãcs de fazenda ão os comp tentes

para a interposição d'estes recursos por parte da faz nda.
Art. 159.° Estes recursos serão interpo tos d ntro de

cinco dias depois d'aquelle e111que terminar o praso fixado
no artigo 11~.0
§ 1.° As petições d recurso serão apres ntadas ao pr _

sidonto da commissão municipal, o qual d'ella pa!; < rã.
recibo em que specifique os documento qu a acompanha-
ram, e, depois de informadas pela commi 'ao, ruo por
esta irnmediatamcnte rem ttídas com o s u par c r ao go-
vernador civil, para serem pres ntes ao COn elho d dís-
tricto e resolvidas.
§ 2.° As petições d recurso s rão datadas ass ígnada ,

e crão sempre acompanhada ela reclamaçõe ind f rida,
podendo os recorrentes juntar quaesquer novos docum 11-
tos que julgar m conveni nt s a bem da sua ju ti), .

Art. 16.° conselho de districto tomará. c nh cimento
d todos os recursos pam lle iut 1'})0 to' 11 t '1'1110 do
artigos nntecodontcs, e r solvcl-os-ha dentro <10 l)l'a o dc
d z dias, contados do immcdinto :tqll .llo m quc tiver III
sido recebidos no governo civil. Para st fim o on lho
de districto t !'IÍ tanta es õ s, quanta forem nec :, ada
para quo os mesmos recurso ejam r solvido 11 r r I'ido
praso.
§ 1.0 A p tiçõe: do r 'UI' O , d poi d d cidida P lo

conselho do di tricto, 'rn r I mviada n }1" id mte da
c01l1mi são muni ipal até cinco dia (1 p i d \ !in 1 o prtL o
para o. sua dccisito.
§ 2.0 A potiçú R do r cm' O', julgll<l

n' to trilmnul, a sim como s IIOl.!lI111 'nto.
acompanhado, s rilo 'tltr "U
npt'c cnt lO n r clmnnl·o _
§ 3.0 () acconH\.08 do on Jn ti·

vndo .
Al't. 1G1.o A fulta d 1'0 olu{OlO (1 r 'I.!ur o no pr:! o•
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fixado no artigo antecedente tem por effeito, quanto aos dos
contribuintes, poderem deixar de ser attendidas no serviço
do anno de que se tratar as resoluções respectivas, e,
quanto aos da fazenda nacional, o de caducarem os mesmos
recursos para serem substituídos pelo recurso extraordina-
rio do delegado do tbesouro para o conselho da direcção
geral das contribuições directas.

Art. 162.° Ás sessões do conselho de districto em que
se tratar d'estes recursos assistirá o delegado do thesouro,
como representante da fazenda nacional, sendo para esse
effeito previamente avisado pelo governador civil. O dele-
gado do thcsouro emittirá o seu parecer e dará todas as
informações que tiver por convenientes para a boa resolu-

, çao dos recursos, mas não terá voto deliberativo.
Art. 163.° Das deci ões do conselho de districto com-

pete recur o para o supremo tribunal administrativo.
§ 1.0 Este recurso não tem effoito suspensivo, e será in-

terposto nos pra os e nos termos estabelecidos no regula-
mento do dito tribunal.

2.0 Para a interpo ição d'este recurso por parte da fa-
zenda é competente o delegado do thcsouro.

CAPITULO XII

Dos recursos extraordinarios

Art. lÜJ.o Recurso xtraordinario é o que se póde in-
terpor fúra do praso ordinarios para o conselho da direc-
çao coral da contribuiçõc dir ctas.

Art . .1G-.o E te recurso ó pôde competir:
1.0 A fazenda nacional, nos cn os prefixos indicados no

artigo seguinte;
2." " os c llectados m impo to de rendimento Remfun-

damento algum para o serem.
Art. 1G6.o O recurso cxtraordinario por parte da faz nda

nacional deve ser interpo to pelo delegado do thesouro den-
tro do pra o improrogavel d doi annos a contar do facto
ou decisl o que lhe tiver dado causa, o nos casos seguin-
tes:

1.0;.:' ca o previsto p lo artigo 161.0 ;

2.0 TOS caeos da não interposição dos recursos ordina-
rios, por parte da fazenda, dentro dos prasos regulamen-
tares, m o tendo também havido recurso por parte dos con-
tribuintes.
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Art. 167.° O recurso extraordínario, por parte dos col-
lectados sem fundamento algum, caduca também dentro do
pras o de dois annos a contar da data em que foi encerrado
o respectivo lançamento definitivo, e só põde ter logar
quando os interessados não usaram do seu direito de re-
clamação e recurso nos prasos ordinsrios.

Art. 168.° O recurso extraordinario é também o com-
petente em todos os casos de reclamações a que quaes-
quer interessados se julguem com direito nas hypotheses
da cobrança do imposto de rendimento por via de des-
conto sem lançamento prévio.

Art. 169.° reCUl'SOextraordinário em caso algum tem
effeito suspensivo. ,

Art, 170.° Quando o recurso oxtraordinario for inter-
posto por parte da fazenda, os delegados do thesouro farão
acompanhar as respectivas petições de uma certidão da
intimação feita ao contribuinte, para que no praso de
quinze dias possa allegar perante o conselho da referida
direcção geral tudo quanto julgar a bem da sua defesa.
A intimação será. acompanhada da entr ga feita ao con-
tribuinte de uma copia da petição do recurso.

Do caderno das alterações e annuüações

Art. 171.0 Haverá cm cada concelho ou bairro e para o
serviço de cada anno um cad rno, segundo o modelo 11.0 12,
que se denominnrá de alt rações o annullações no lançs-
mouto do imposto do r ndimento.

N'este caderno se lançamo por x tracto todas as r cla-
mações o recursos cujas doei õe , ou pela commi ão mu-
nicipal ou pelo con olho do districto, produzir m lt ra)ões
ou annullações, devendo mencionar- as importancil\8
d'e sas annullações e todas as mais circum t ncias dceln-
radas no fi d lo.

Est cad l'OO s d ommado o nc rrado P 1 commiesi o
municipal 110 fim do 8 rviço do ad anuo, o deverá con-
ter tamb m o x tra to das relam çõc o recur os nilo
attendidos,

Art. 172.0 Do cad rn das It l'nçõ 8 nnnuIla~ões c
Ox.trahirào 08 comp t nt li titules d nnnull ~I o conforme
o m dolo n. o 1a todn Il. vez: q u U8 nlt l'Ll\Õ s r ultantes
das d eisõos to~adlls 80br o r cur O uno tenhaUl sido
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attendidas no serviço do lançamento, e as collectas não
tenham sido modificadas n'essa conformidade.

Art. 173.° Os titulos de annullação serão entregues aos
contribuinte para erem levados em conta no pagamento
de quaesqu r collectas d'e t ou de outro imposto de lan-
çamento, devidas pelo mesmos contribuintes.
§ 1.0 O encontro dos titulos de annullação só poderá

ter legar pelo concelho ou bairro onde tiverem sido passa-
dos os titules.

Art. 174.° escrivão de fazenda, como secretario da
commissão municipal, extrahirá do caderno das alterações e
annullações, depois do respectivo encerramento, uma rela-
çã.o de todos os titulos de annullação que se tiverem pas-
sado e a remetterá ao delegado do thesouro para o effeito
da fiscalisação que a. este cumpre exercer sobre a regula-
ridade dos encontros a que derem legar os mesmos titu-
los. Para o mesmo effeito, serao remettídos ás repartições
de fazenda dos districtos os talões dos títulos encontrados,
depois de terem sido d evidamente conferidos com os mes-
mos titulos no neto do encontro.

Art. 175.° s titulos de annullação que não tiverem sido
encontrados dentro do praso de um anno, a contar da data
em que foram passados, considerar-se-hão de nenhum ef·
feito, devendo os respectivos talões ser cancellados.

Art. 176.° s contribuintes em caso algum têem direito
a exigir o pagamento em dinheiro dos titulos de annul-
lação.

Art. 177.° Nos casos cm que as resoluções dos reeur-
sos, por parte do conselho de districto, sejam posteriores
ao encerramento do cad rno das alterações e annullações,
e em todos os casos da decisão de recursos por parte do
supr mo tribunal administrativo ou do conselho da diree-
çã.o geral das contribuiçõe di r cta , as modificações, para
I?enos, resultunt d'e ssa decisões, darão tamb m logar ao
titules de annullação que serão passados na repartição de
fazenda. do districto á. fac de um caderno special de an-
nullações que para csac effcito se organieará, no qual ao-
rão extraetadas as mesmas d ci õe .

Art. 17 .0 O encontro dos titules de annullação, quando
tiv r legar quanto a collccta do pros nto imposto, será
a mpre cscripturado como annullação de receita da parte
da me mas coU ctas que for encontrada. Se o encontro se
der quanto a collectas dos outro impostos, os titulos serão
recebido c mo dinheiro e a operação será escrípturada COIllO
restituição de rendimentos.
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CAPITULO XIV
Da cobrança do imposto de rendimento

por meio de desconto sem lançamento previa
Art. 179.0 Os rendimentos das classes A o B, sobre que

não recáe a contribuição industrial ou bancaria e a décima
de juros, estão sujeitos ao imposto de rendimento por meio
de desconto no acto dos respectivos pagamentos ou entre-
gas, sem dependencia de qualquer lançamento prévio. Este
desconto será. feito na rasão de 3 por cento quanto aos ren-
dimentos da classe A e na de 2 por cento quanto aos da
classe B.

Art. 180.° Os juros e dividendos que os bancos, com-
panhias e sociedades anonymas distribuem aos seu accio-
nistas ou associados, mbora ostejam sujeitos i contribui-
ção industrial ou bancaria pelas verbas n.OS õ;', 5G e 162
da tabella geral das industrias, consideram-se comprehen-
didos no numero dos rendimentos sujeitos ao desconto re-
ferido no artigo antecedente. Para este effoito, os estabele-
cimentos de que se trata discriminarão na respectiva conta.
corrente annual os rendimentos que houverem percebido,
e por que já se haja. pago o presente imposto, quer por
desconto quer directamente, a fim de quo o do conto aos
accionistas ou aos associados se faça na raeão da. perccnta-
gem que corresponder a 2 por cen to sobre a parte dos
mesmos juros ou dividendos que ainda nao tenha sido tri-
butada com o presente impo to.

Art. 1 1.0 A veriâcação da isenção con. ignnda no n. o VI
do artigo 9.°, para os casos de d sconto, tenl. logar li fa o
do que constar ao assentam nto, av rbam nto, port nco
ou endosso que os títulos de cr dito tiv rem a favor de
estabelecimentos de caridade, de boneficencia, de in truc-
çito publica, de monte pios, de a socinçõca de soccorros
mutuos e de sociedades acicntificas.
s 1.0 o casos Cm qu o titulos d cr dito não ac u-

sem oxplicitamcnt 1\ natur ZI.\. elos ostab 1 cim ntos, parI.\.
a verificação da is \nção, o d \ cont t 'r:í lognr COIOO s nao
houvera a is oçilo, ficando salvo aos stab I cim nto. po-
suidor S dos ti tulos o dir iito de r qu r r m a modificnçl o
dos re p ctivos averbamentos, m t rmo do ficar const n-
do clarnm nte o dir ito ti. isenção.
§ 2.0 A modificnção dos av rbam nto r,\ r querida

justificada p rnnt as r po.rtiçõ ou c tab I im ntos on-
carrogados dOli pag mentos sujeito ao de conto, com 1'e-
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curso cxtraordinario para o governo pela direcção geral
das contribuições directas.
§ 3.° As restituições a. que tiverem direito os estabele-

cimentos isentos, cm consequencia das modificações referi-
das no § antecedente, serão ordenadas pela mesma direc-
ção geral, depois de verificado que a importancia dos
descontos restituidos deu entrada nos cofres do estado,
como receita do presente imposto.

rt. 1 2.° Os rendimentos constituidos por estabeleci-
mentos isentos a favor de pessoas não isentas, conside-
ram-se sujeitos ao presente imposto para os effeitos do
desconto quo dever competir segundo a classificação dos
diversos rendimentos.

Art. 1 3.° Exceptuam-se do disposto no artigo prece-
dente as pen ÜC"l, pre tações ou ub idios pagos pelos monto
pios c pelas a ociações de soccorros mutuos aos as. ociados
respectivos ou nos herdeiros d' tos, por lhes aproveitar a
isenção con ignada no n.? 1.0 do artigo 9.°

Art. 1 .1.° Ouando do as ontnmcnto, averbamento, per-
tene ou endosso, dos titulos de cr dito, constar que os
rendimentos provenientes dos me. mos titules, embora co-
brados por c tabolccim ntos que tenham direito á. isenção
do que trata o artigo antecedente, têem applicação ao pa-
gamento de quaesquer pensõe a favor de pes oas nao con-
templadas com a mesma isenção, o desconto tcd. legar na
proporção dn quantia sujeita a c 'sa applicaçõo, se essa quan-
tia c tiver cxprc. sarnento consignada no titulo, ou sobre a
totalidade do rendimento do titulo, quando a importancia
da pensão nao sejn. conhecida, salvo o direito ás modifica-
ÇIJCS consignadas nos tres §§ do artigo 1 1.0

~ unico . .1:0. h potheso d'este artigo, e ainda quando o
pos uidor dos tit ilos do credito nuo seja (los stnbelccimcn-
tos contcrnplndo om e ta isenção, a verificação do de con-
to confere ao po uidor do titulo o direito <lo descontar pOl'
~lln. conta. no pU"'llmento <la. pensão a parte proporcional do
lmpo. to de contado quando cobrou o rendimento do titulo.

Art. 1 r:, ,'0 O rendimento dos titules do credito tiver
applicaçí o certa. e forçada. a determinados ncargo, quú
nao repre ntem rendimento ou lucro próprio de qualquer
pessoa, os pos ui dores <los titulos e cobradores do respe-
ctivo rendimento terão direito a. fazer con ignar, por meio
de a.verbamento especial nos mesmos titules, qual a. parto
do r ndimcnto sujeito a essa applícnção o qual a parto
livre, a fim de que sõmcnte sobro e ta tenha. logar a ope-
ra~1o do de ·conto.
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Art. 186.° A isenção consignada no n.? 4.° do artigo 9.°,
quanto aos rendimentos da classe B especialisados no mes-
mo artigo, verifica-se ipso jacto do que constar dos docu-
mentos ou processos q1l0 derem origem ao abono de taes
rendimentos, quando estes tiverem n natureza e lhes cou-
ber a designação constante do me mo artigo.

Ás repartições ou cetações publicas por onde tiverem
de ser processadas as folhas ou recibos, e as ordens ou
auctorisações para o pagamento d'estes rendimento, in-
cumbe fazer a referida verificação e applicar a i scnção,
sem depcndencia de requerimento da parte, salvo o direito
de reclamação dos interessados quando nao tivcr m sido
attendidos, ou o recurso oxtraordinario para o governo,
quando as reclamações apresentadas sejam indof ridas
pelas referidas r partições ou estações publicas.

Art. 187.° A isenção mencionndu no n," G.o do artibo 9.°,
quanto aos rendimentos da classe 13, quer 'cja no ca o do
não haver Iogar a de conto, quer no de haver legar ti de-
ducção do minimo isento, verificar-a -ha, por via d regl'a,
á face das declarações dos proprios interessados, nos ter-
mos dos §§ seguint s,
§ 1.0 As declarações deverão conter a nffirmação de que

os interessados não tê m mais vencim ntos das provenien-
cias referidas no artigo 5.°, alem d'nqu llcs para quo re-
clamarem o b neficio da isenção de qu se trata. E ta de-
clarações s rão apresentadas pcrant os eh fes da repnr-
tições onde tiver m de se processar a folha ou recibos
dos vencimentos respectivo, e antes do proc ssamento das
me mas folhas ou recibos.
§ 2.° As d clnraçõcs uma v z feitas con id rniu-so va-

lidas o vigentes emquanto não for m sul> titnidu: ou reti-
radas pelos inter ssudo .

. 3.° Os inter asados que apresentarem declarações fal-
sas, ou que d ixar m sul> istir a que 'o tiver m tornado
taos, por auemonto ulterior dos eu. vencim nto annuaes,
incorrem na penalidade comminndn no artieo 21f>.u, alem
de ficarem l' ponsnv is pOI' tocla a importancia do impo to
que indevidnm nt d L'a de lhes er d eontad.* 4.° A falta II <leclnl'açoes ne' !lul'Ín para a veritica-
<;':\0 d'e ta i~en)l\o SID itn. o inter aelo a 80ffr r m O des-
conto da perc ntnl;cm I ral, alvo o dir ito de intorposi~ão
e rceln.ma~·ao indicado no ~ . guint .

1* 6.° ' O int l' s ados int rp02 rem as uns dcclar~'
ções depois de verificado o c1 scont 'm pnrt <lOR voncl~
mentos do um me mo anno, o bcnelicio da isenção será
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attendido no pagamento da parte restante dos mesmos ven-
cimento , até onde o po a er, Quando a interposição não
possa, porém, ser attendida no todo, ou quando a falta
das declarações se der em todo o decurso do anno, e o
desconto tiver tido logar quanto á totalidade dos venci-
mento annuaes, aos intere ados só compete o direito de
reclamação para lhes ser restituida, ou encontrada no anno
seguinte, a parte do imposto descontado a que tiverem di-
reito. A restituição ou encontro dependerá de auctorisação
da direcção geral das contribuições directas.
§ 6.° As declaraçõe dos interessados, alem do ponto

capital da i enção, podem referir-se também ao modo e
processo do desconto nos termo da seguintes hypotheses:

~. a O inter sssado que receber vencimentos de duas ou
mais repartiçõc , c que c julgue com direito ti deducção
do minimo isento por que a totalidade dos vencimentos an-
nuao não attinja 450 000 réis, poderâ indicar qual deva
ser a repartição por ond se faça a deducção do dito mi-
nimo. Assim, por exemplo, receb ndo de uma repartição
3 ;'000 róis e de outra 150t>0 róis, poderá indicar esta
para i enção absoluta, e aquella para desconto na. totali-
dade;

2.a Aos interes ados é também permittida a faculdade
de indicarem quaes os pagamentos dos seus vencimentos
annuaes cm que deva ter legar a deducçào do minimo
isento. Assim, por exemplo, o empregado que tiver o or-
den do de 240·000 róis como unico vencimento annual,
poderá indicar que nos pagamentos dos primeiros sete duo-
decimos lhe ieja reconh cida i enção total do de conto, e
que este se lhe faça por m tade no oitavo, e por inteiro
no re itantee quatro duodecimo ,bem orno, pelo inverso,
declarar que pretende o d conto por inteiro sobre os pa-
gam .ntos, até que c tee perfaçam a quantia de DO,$OOO réia
nao Isenta;

3. a Igualmente lhes ISpermittida a faculdade de remirem
por uma ó ou mais veze a totalidade do desconto a que
tujam sujeitos em cada anuo. Assim, na hypothese ante-

ced nt , o empregado pod ní tamb m indicar que d sde o
1.0 pagamento d s ~a pagar por desconto t~ quantia de réis
16 00, que roprc euta totalidade do imposto a que estava
obrigado.

Art. 1 .0 Tão ob tanto o dispo to no artigo antece-
d nt , as reparti)"' por onde tiver de correr o processo
do de conto poderão officio amante estabelecer no mesmo
proc o as modificações que forem aconselhadas pelas
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condições ospcciaes dos serviços, e pela convcniencia dos
proprios empregados, com tanto que não sejam cerceadas a
estes as faculdades que lhes ficam pcrmittidas, e que o
desconto se verifique dentro do anno a que disserem res-
peito os vencimentos.

Art. 18~l.o Para determinação da isenção a que se refe-
rem os dois artigos antecedentes, não entram no computo
dos vencimentos os rendimentos e os abonos das seguintes
especics:

1.0 Os emolumentos dos empregados publicos, por esta-
rem sujeitos ~tcontribuição industrial, e serem considera-
dos para todos os Ileitos do presente imposto entro os
rendimentos da classe J};

2,° Um terço das quotas de cobrança que se abonam aos
recebedores de comarca, por compcnsaçüo dos encargos in-
heren tes a e tes logares ;

3,° As chamadas gratiâcaçães certas que se abonam aos
escrivães de fazenda para dcspezas com o expediente das
respectivas repartiçõ S, por nao constituir m rcndim nto
dos mesmos funccionarios ;
4.° As porccntag ns que aos dito escri vães e abonam

para fiscali açào do imposto do l' nl de agua, no termos
da portaria de 2\J do setembro de 1 74, pela mesma ra lo
do numero antecedcnt , e até que tejl\ m xecuçuo ao
nova férma de remnnernçno estabelecida no regulamento
de 29 de dezembro de 1 i9;

5.° A parte da eratíf açõe chamada par, falha, quO
corr ispondcr a falhas cflecti va que o intere sados tive-
rem soffrido e conforme constar das doclnrr ~Õll que o
mesmos fizerem n tal res}> ito;

a.o ii sub idios do marcha c de re ridencir
que 'o abonam nn couformidado do di po .to lia I i d 1:3
do maio do 1 'i:2, por tor III o caracter de v rdc d ira aju-
das de cu 'to cvcntuncs < bonadas ..lo militar cm rviço do
estado;

7, o () 'abonos que 50 fnçmu II. titulo d ind 1Il1l; ilo,
compon a~ao, adiantnm into, ou l'o8titui)i'lo d qua quer
ccearcoe c rtos 'J t I'lllinado , do modo <lu' tn.e bODOS
nno venham a. ter t\l'uct '1' algum do l' IIlUllernç. o ou 1'cn-
<1imonto propl'io do int r s atio li. qu m {Ol' 1ll fito. TO

C o 'm quo o. nCl\rgo:i)1( o t j. m tI 'tinido por quan-
tia. certa. 'cl tl'l'lllinaul\, POdOl'âo os illt re 1111 I' qu rer
• ju tific(\l' lL lot:wito III quo tnc ne r o J \. 111 l' at-
t )ulil!oR; •

u 13 intel'c8 c ,vantagons r gnlin quo om c rtos
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caso se constituem a. favor dos empregados, já pela minis-
traçfw do sustento, já pela concessão de casas par~ mora-
dia, j~1.por outro meios de auxilio, por isso que taes inte-
resse , não sendo representados por abonos do quantias
atrectivas, não podem dar logar a desconto.

Art. 1UO.o .No" casos em que as remunerações pagas di-
rectamente pelo governo, repre entem a retribuição de ser-
viço sujeitos á contribuição indu trial, por serem <10 pro-
fissõe , artes ou officios comprehendidos nas tabellas da
mesma contribuição, caso em quo os rendimentos assim
constituidos, vi. ta a dispo ição generica do artigo 5.° D.O1.0,
par çam pertencer cumulati,amento ás dua classes Zi e D~
optareo.l a pela ela siticnçào na classe [) nao havendo 10-
gar no <1e.conto .
. Art. l!'ll.° desconto, quanto aos r ndimcntos provo-

nícntes de titulo' de credito sobro o o. tado, quanto aos
ordenados, pensões, soldo qUlle qU('r outras remunera-
ções pagas di rectamente pelo governo, efl'cctu::n'-!'c-ha no
proprío acto do pagamentos, d conformidade com O que
a. tal respeito dev ní .01' declarado nos recibos proceasa-
dos, ou na folhas dos pagamento, on nos avisos o ordens
por meio elos quaes os mesmo. pagamentos terão de veri-
ficar. e.
§ 1.0 s recibo do quae quer pagamentos Ifcctuados

pelo c .tndo e mjeitos ao de conto referido, s 'mo processa-
dos cm termos de deverem cornpreherul r sem pro as se-
guinte tres uddiçõcs 1)01' algarismos: importnncia ao re-
cibo sob a epigrnphe que lhe d ver competir; importancia
do d sconto ob a pigrapho d «imposto de rendimento»;
e li. importancia que re. tal', depois de ubtrahida a segunda
da primeira addi<;ao, sob a epigraphe <lo«liquido a receber»,
§ 2_0 ....os ca O m qn o pngamcntoi e dr '<.:tuctn

por m io do folha I t rito ' ta , alem de tooas a~ mais co-
lmnna (1'1e for'nl pr 'ci lI8 pnm clnr(,za o exnt:tid:\o dos
pnrra\lll'nto., a tre COI'!" 'pond 'nte tis tl'C3 ('pigmphcs de-
signnclas no § antecedente.

Pela me ma fúrlU3. lIl!ltati.~ mttilmdil', erào pro essados
os avi. o. dc p:l~alllento (mo!lelo II." lG-A <10 actual regu-
lam nto do ndlllilli~tm'): o dn fazenda publicn), e qunes-
quer outras ordcn ou anctori.l\çõeS de pagamentos sujei-
to no l' ferido de conto.
§ 3.0 recibo deverão !!emprc r {erir-:; ti. importan-

eia total como ffcctivamcnte recebida, em embargo de
pod 'r III cont r por exten o qualquer declaração alJusiva
ao facto do de~cOlltO, como, por e:cmplo, a tle simples r e-
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ferencia ao presente artigo, ou a de se dizer que em poder
dos thesoureiros ficou a importancia do desconto. A des-
peza será. sempre escripturada pela importancia total dos
recibos, sem referencia alguma :i operação do desconto.

Art. 102.0 Os pagamentos cffectuados de conformidade
com o que fica disposto no artigo antecedente libertam os
interessados respectivos de toda c qualquer responsabili-
dade pelo imposto, relativamente ao rendimento cobrado
pelos mesmos pagamentos. Os erros que houver, quando
forem de pagamento, serão de conta e responsabilidad dos
thesoureiros, recebedores, ou encarregados do me mo pa-
gamento, e quando forem de calculo do desconto no pro-
cessamento dos recibos, folhas, avisos ou ordens r specti-
vas, serão imputados cm conta de re ponsabilidadc da re-
partição por onde tiverem sido procossados.

Art. 193.0 As importancias descontadas, cmquanto não
forem arrecadadas definitivamente como receita d'o te im-
posto, serão consideradas como deposito em poder do the-
souroiros, pagadores ou encarregados dos cofres por onde
sc operou o d sconto.

Art, Hl4.o As certidões dos pagamentos ff ctuado com
desconto, quando requ ridas pelos inter . ndos serão, para.
todos os cffeitos cquiparadae ao' conhecim ntos da' con-
tribuições gentes do estado.

Art. 195,° O desconto, quanto ao r ndimentos provC-
nientos de titnlos de credito sobro corporações adminis-
trativas e sobr cstabel .imcntos publico ou d C1' .díto,
e quanto ao vcn 'im ntos de rmpregado: publicos clns mes-
mas corpora 'Õ I> ou d c tabc lccimentos subo irliado ou não
pelo estado, pod r:i s l' verificado pela ln smu fórrnn que
fica prccciptuadn quanto :lOS }Hl '1\1111 ntos de conta do es-
tado, ou p la forma que :bl ditna ('ol'pol'a~iie!:l stabcleci-
mentes par c I' mais adcqunda c conform , para .salva-
guarda das suas l' eponeabilidndea, conv ni ncia da uas
escri pturaçõo«, obrigllC'O' di!' itos dos nt r s 'ado .u-
jeitos ao de conto.

Art. 196." As corJlorn~'õ
dos n artigo :mt CC(1I nto }'('.pond 'm di,. ·tam ntt. pLlrI\
com o stado, ]l'la dl'c ·tividnd do d onto 'Ol'T pondente
Pt todos os )1llgam ntos CJll fl"dllllJ'('Jn, qU( ao lU roO
dosconto cstlV('l'elll slIjeito !lO!! t l'IUO elo pr t'llto rcg1l4
Iam nlo. H 'bida qn !i<:jaa illl)lol'tancin. do c1 ('01110 n08

cofres do e tndo, ficam (\!I mo. mfi. COI'porfiell 8 • tnlJl'lo-
cimentos sobrognclo no. dil'(·itos dn fnz lldl~ nacional, para
hav rom dos r p. .ctivos intcm asados, o qu por II a-
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sim tiverem pago, o ainda não tiver sido descontado ou
de qualqu r outra fôrma compensado.

Art. 197.0 As importancias descontadas, ou antecipadas
por conta de descontos que sub equentemente terão logar,
dnrão entrada nos cofres do estado por meio de guias, e
sõ então se considerará verificada a cobrança ou arreca-
daç~lo do impo to de rendimento, para todos os effeitos da
eecriptu-ação do UH' 'IDO impo to.

. Art. 1!)8.0 A cobrança ou arrecadação, a que se refere
o artigo antecedente, eff ctuar-se-ba nos cofres seguintes:
quanto tis cidades d Lisboa e Porto, nas recebodorias da
receita eventual da me mas cidade ; quanto aos concelhos
capitae:3 dos outro districtos administrativos, nos cofres
centra s (lo mesmo' districtos ; e quanto a todas as de-
mais t rras, nos cofres das r cebedorias de comarca, ou
nos das suas delcgnções nos concelhos respectivos.
§ uni '0. Os de 'contos quo tiver m Jogar por intermédio

dos cofr s das agencias do governo portuguez nos paizes
estranueiros serao desdo logo arrecadados e escripturadoa
como r ceita do presente imposto, v rificada pelos ditos
cofres, c como tal incluida nas respectivas tabollas de ren-
dimentos.

ArL 190.0 O processo das guia, quanto ás corporações
admini strativa e quanto aos estabelecimentos publicos ou
de cr dito, s nl. r guIado nos termos dos seguintes §§.
§ 1.0 Até ao dia 25 de cada mcs, o mai tardar, proces-

sarão a cuia ou guias dos descontos corre pondentes aos
pagamentos qu tiv r m ffectuado na primeira quinzena.
d'esse mez e na s uunda do UlCZ antec d mte, e realisarão
a ntr ga du importancia dos meH1l0S descontos na r ce-
bcdoria ou no cofre que para. tal effeito for c mpotente,
coufcrm o dispo to no artigo ant -ccd 'DtO.
§ ~." A guias erào datadas o a iguadas pela pessoa.

que tiv r a s eu cargo a. uperint ndeneiu e fiscalisaçâo do
cofro por onde se tiver operado o desconto, e satisfarão
aos guintes r quisi tos :

1." ){ ll\,ão da pc oa ellcarr<'gllda de fazer li. entrcga;
2.° Declumçt o do cofro li. que são dirigidas;
3.° D ignaçao da. corpora~ilo ou stabelecimento d'onde

procedem;
4.0 Declaração da quantia que t m de s r entregue,

com c p dali l\çao, por ela 8 s, dos de 'cont08 que a produzi-
ram, de maneira a di ,tinguir. e sempre o que tiver pro-
edido de cada. um. dns duas percentagens r guIadoras do

desconto.
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§ 3.° Sem embargo do disposto nos §§ antecedentes, as
corporações e estabelecimentos responsaveis pelos descon-
tos poderão antecipar ou multiplicar a entrega d'estes con-
forme lhes convier, processando sempre as guias compe-
tentes para a mesma entrega, nas quaes poderão fazer to-
das as mais declarações que tiverem por convenientes
para salvaguarda dos seus direitos.
§ 4.° As guias serão entregues, ou aos escrivãos da re-

ceita eventual, ou aos delegados do thesouro, ou aos escri-
vãos de fazenda, conforme for o cofre onde se fizer a en-
trega; e depois de competentemente visadas, c de proc ssados
os respectivos recibos, seguir-se-hão todos os mais termos
prescriptos para a arrecadação das receita' cventuaes,
§ 5.° Se aos estabelecimentos e corporaçêcs, de que 'o

trata, convier passar duplicados das guia' para o r ce-
bcrcm devidamente av rbados com as ntregas, assim se
procederá nas repartições de fazenda, verificando-se a con-
formidade dos duplicados, averbando-a um d' 11 s com n
declarução da entrega, c restituindo-se ao portador o du-
plicado averbado eonjunctamente com o r cibo r 'sp ctivo-
§ G.o As guias poderão ser cscriptas em p, pel MO sol-

lado.
Art. 200.° As corporaçõe ou estabelecimentos que re-

tiverem cm seu poder a importancia do de .contos, alom
do pmso fixado nos termos do § 1.0 elo artieo antecedente,
serão onsidoradoe m móra de divida :t faz ndr fie 1ll
incursos 110.S respol1 abilidades dus contribuint l:i que 11' o
pagaram as suas coll ctns :í bôta do cofr I.

Al't. 201.° uuuto II. arrecadação, como imposto, do des-
conto Ilcctuado nos pagmu ntos foito p lo estado, proce-
der-ac-ha, segundo as 11)' othes s, no' termo' dos ~':l se-
guintes: .
§ 1.0 P ln, contadoria rr ral da junta do r dito publicO

pro C8S.r-s -hão P riodicam nt guie m duplicado pUI'I).
ntr g" na r I h dorin da r cita v ntual da .idnd de

Lisbon, dn totalid, d dOH d coutOI:l v l'iticado. }ll'lu. tbe-
SOUl' ria dn m sml\ junta no p ri elo imm di. tl\lII ut an,to-
rior . .As guina ntisfal'i\o no l'cqui itos do 2.° do rtlgo
um.o, 101'110 llllll\ 111111\ ra ·no d· ord!ll p daI plll'ã ca~a
nnno '0 nomieo. m dos tlupli 'ndos Denni !ll\ 1" b dOl'1a
<ln r itn o\' nlunl, O ontro dq oi cl d vidlun ,.1te a\' !-
Lndo COlll 11. ntl' Ir(l sel'li l' 'stituido ti rl.,f"dda cont donab ,

!)nra os ·n~ito do artigo ~O-1.u •* ~.':Olj <1('11 'outu 1[\1 f(Jl'l m (redundu por int '1'111 lho
dns C!ll. as 'l\Iltl'lH' du. l\lillist Irio du. faz nua ti r o logar,
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por parte da competente repa.rtição da direcção geral da
thesouraria, aos mesmos tramites de arrecadação que fi-
cam indicados quanto á junta do credito publico.
§ 3.0 Os descontos que forem cft'ectuados por interme-

dio dos outros ministerioe C de todas as mais repartições
publicas directamente dependentes dos mesmos ministérios
com séde na cidade de Lisboa, darão igualmente entrada
na recebedoria da receita eventual da dita cidade, proces-
sando-se guias em duplicado como as do § 1.0,' podendo as
entregas ser reduzidas ao mínimo de uma em cada mez,
que abranja a totalidade dos descontos verificados até essa
data desde a ultima entrega. Na generalidade das reparti-
ções publicas a que se refere este § considerar-se-ha in-
cluída a caixa geral de depositos pelos descontos effectua-
dos nos vencimentos dos seus empregados e no trato das
suas operações para com terceiros, excluída a de abono de
juros pelos depositos necessarios quando não constituir ren-
dimento certo do pessoa determinada.

~ 4.° As entregas a que se referem os §§ antecedentes
podemo ser effectuadas por encontros, sem cífectiva trans-
ferencia de fundos, sempre que assim o permittam e acon-
selhem as oxigencias e conveniencias do serviço.
§ .0 s dcscúntos ffectuados nos pagamentos de conta

do estado na cidade do Porto, por intermédio de quaes-
quer repartições publicas, serao arrecadados na recebedo-
ria da receita eventual da mesma cidade, seguindo. se o
mesmo processo fixado no § 3.° Nos casos, porém, em
qne taes pagamentos s jam directamente ef!'ectuados pelo
cofr central d' aquelle districto, o desconto será desde logo
arr cadado e e eripturado como receita de imposto de ren-
dimento verificada por aquelle cofre. Da mesma maneira
s~ procederá quanto nos descontos que tiverem legar por
virtude aos pagamentos offectuados nos cofres centraos dos
outros districtos.

8 6.° s descontos que tiverem logar por virtude de pa-
gamentos effectuados pelos receb dores de comarca, ou
101' intermédio dos seus propostos nos concelhos não cabe-
ças de comarca, serão escripturados nos livros da receita
eventual á. face d guins processadas pelos escrivães de
faz nda e m diante a }lassagem dos competentes recibos a
favor dos proprios r cebedorcs. Para evitar a multiplici-
dade dos a entoa d'csta natureza, os cacrivães de fazenda
regularão a opportunidade dos mesmos assentos, conforme
as instrucções que receberem dos respectivos delegados do
thesouro, quanto a passag m de fundos e a traasfercncia
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de documentos pagos. Em todo o caso, o assento mensal
a debito dos recebedores de comarca, no livro mod lo n.?
10 do actual regulamento de administração da fazenda pu-
blica, deverá comprehender a totalidade dos descontos effe-
ctuados até essa data, os qua s por tal motivo já devem
achar-se escripturados nos livros da receita eventual.

Art. 202.0 A fiscalisação da cobrança do impo to de
rendimento, nos termos d'este capitulo, compete aos dele-
gados do thesouro quanto à área dos resp ctivos districto .
Essa fiscalisação comprehende os seguintes pontos capitaes I
1.o Fiscalisação sobre a legalidade e proeed ncia das

isenções e da dcducção do mínimo isento;
2. o Fiscalieação sobre o. eílectividadc c conformidade

dos descontos nos casos cm quo devam ter logar ;
3.0 Físcalieação obro a eííectividado e r gularidade da

arrecadação das importancias descontadas.
Art. 203 o ão elementos da fisenli ação mencionado. no

n.? 1.0 do artigo precedente:
1.0 Relações sem atra s que por parte de todas a re-

partições do estado, das corporações admini trativa c dos
estabelecimentos publicos, ejam ou não subsidíndo pelo
estado, deverão ser enviadas ao d legado do t11 ouro
rospc .tivos, declarando o numero importancia da isen-
çõ s verificadas pelas referida tuçõCt; durautc aduse-
mestre, e o numero e importancia das deducçõ do mim-
mo isento;

2.° O esclarecimentos informações quo por parte tIos
delegados do thcsouro tl(~nm rcquiaitudos lls m sma e ta-
çõ 'tl, para explicação de qU!lc.quer duvida quo . oücrc-
çam sob r ' o. int lIigcncil\ dllR referidas r lac;õ tl me: tr ;

3.° s orçam mtos da desp za nuctorisada pnm cnda
uma das mesmas i)taçõe publicas;

.1-, o O exame das d 'clnl'llçll apre,' ntndn P lo' iute-
ressndo ,no t rrno do artigo 1 7.0 o 1 \l. o, a quacs}l ra
osso ffi·ito s ri\o facultadali aos dclcrrados do th ouro.

Art. ~o·t,o Pam a liscali a)llo do n."1 2,° ~Lo do artigo
202.<1, crvirito do 'Icm I1tO :

1. O duplicados dna guia qu, até ao ( ia
mez, d. v rão ser rClllettido no:! d h-gado do
por part d toda Il c tn(' s publicu' a qu \
artigo 201.°;

2.° ('OllfI'O)1to do m' Illll duplicado COIll a tal" li .8
da. arr' 'nda.(,'ão da r '(' itlL 'v'lltulll, 'om todo o 111 IS
cl~m IItO 'taL 'lecid08 P'U'll n !ll'f l·tldll~iTO 01\ 1ll ' mil 1'0-
c '1to.;

do c ela
th ourO,
r ,fi r' O
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3.0 Uma copia da conta corrente annual que os bancos,
companhias e sociedades anonymas têem de formular, nos
termos do artigo 1 0.°, e que pelos mesmos estabelecimen-
tos devo ser remettida ao delegado do thesouro, na mesma
occasião em que tiverem do satisfazer ao preceituado no
artigo 45.0 § 1.0 do regulamento de 28 de agosto de 1872;

4.0 Os esclarecimentos, informações e declarações que,
nos.termos dos artigos 45.° e 47.° do citado regulamento,
têem de ser fornecidos aos escrivãea de fazenda para a
formação da matriz da contribuição industrial; e quaesquer
outros elementos que se achem estabelecidos para a fisca-
lisação do serviço das outras contribuições.

Art.205.0 Para o mesmos effeitos da fiscalisação referida
tos artigos antecedentes, os delegados do thesouro com-
binarão com as diversas administrações dos estabelecimen-
tos de credito a melhor maneira de verificação entre o que
constar das tabellas pela arrecadação do imposto, e as guias
que effectivamente tiverem emanado de cada estabelecimento
n'um mesmo periodo; e isto, ou seja por meio de tabellas
ou relações que os ditos estabelecimentos formalisem, ou
por meio de relações que os delegados do thosouro man-
dem organisar {L face das tabellas de arrecadação, para se-
rem conferidas pelas administraçõca de que se trata.

Art. 206.° Para a fiscalisação dos descontos effcctuados
por intermedio das recebedorias de comarca, os delega-
dos do thesouro organisarão nas respectivas repartições de
fazenda collecçõcs por comarcas dos avisos de pagamento
com numeração !;C'guida que deverá ser referida 1L0S reci-
bos relativos a cada avi 'o. o ver o do registo dos avisos
lançar-ae-ha a importancia total do do conto corre pendente
a cada aviso, e ir- e-ha sncceasi vamente abatendo a im-
portancia do desconto verificado, :.t proporção que for m
a indo recebidos por passagem de fundos os recibos pagos.

Art. 207.° Os delegados do thesouro darão successivarnento
conta ao governo, pela direcção geral das contribuições
directas, de todas as irregularidades, fraud s ou sonega-
ções, que vierem a. conhecer em resultado da fi calisação
que lhes fica incumbida, propondo toda as providencias
quo superiormente devam ser tomadas para. a emenda ou
repre são das me. mas irregularidades, fraudes ou aonega-
ções, e promovendo fi. applicaçãc das penalidades commi-
nada no pre ente r gulamento.

Art. 20 .0 A importancia do imposto de rendimento arre-
adad 0111 caaa di tricto por meio de desconto será inclui-

da nas tabella mensaes da liquidação e cobrança, na co-
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lumna destinada á receita eventual, em artigos distinctos
que contenham a especialisação do mesmo imposto por clas-
ses de rendimentos e por percentagens, conforme tiverem
sido verificados os descontos. A tabella geral de cada anno
será. acompanhada dos elementos cstatisticos que os dele-
gados do thesouro tiverem colligido em resultado da fisca-
Íisação que têem de exercer, e na conformidade dos modelos
que lhos forem ministrados pela direcção geral das contri-
buições directas.

CAPITUI.JÜ XV
Disposições penaes

Art. 209.° Os vogaes das commissões parochiaos qUt
deixarem de comparecer lei acssào da respectiva. installaçã»
no segundo praso fixado polo escrivão de fazenda, confor-
mo o disposto no artigo 29.°, incorrerão na multa de réis
215000, se a installação tiver legar, e na. (lo' f), O O róis e
a commissão não chegar a installar-se.

Art. 2 LO.o Os vognos das r feridas commis ões, quo, por
facto ou omissão própria, der m causa á hypotheso d dis-
solução das commissões a. quo se refere o artigo 3U,o, in-
correrão na multa ele 2bOOU róis até 1 /)0 O réis, onfor·
me a gravidade da. responaabllidade que lhes couber por
tal motivo,

Art. 21 LO A comniiesão parochial que d i ar d cum-
prir os scrvíços a seu cargo nos pra (), fixados P ilo pr, -
sento r gulam nto, incorro na r pon abilidadc solidariu
do uma multa d [),OOO róis, por cada pra o pr t rido,
alem da r sponaabilidadc individual qn deva c, bel' a ,da.
um dos vognos, nos t mnoa dos urtigos proc d ut s,

Art. 212,0 s vogues das commi õcs mnnicip: . ao
lançamento quo so n:LQ reunirem no dia imm dinto áqu IIc
em que P lo scrivão d fazenda tiv rem id avi ndo dJ.
rcc pÇIO elas listas p. 1'0 .hin \~, ou dn. pr mptiJi '.:aO da
mesmas li ta n hypothc .cs do cnpitulo G,o, incol'rerãO
Da multa de 1 ;,000 réi I qllnnt á iUI d· tI Li boa o
Porto, do I> O r "is quanto no!! outl'O!i OIlC ,lho d 1,
ordolll, d f,.) 00 róis quanto :tos d 2, a ru lJl d • 3·
róis quanto nos de :~.II01'(1m,

Art. ~13,o Os voga s das l' ~ ridns 'olllmi ii 'I" do-
1'001 '!\.l\sn.i pr t ri~ao tI, qualqull' dos pr: o fi.-ntlo.
prC80nt I r guIam nto, qUllnto no tI ~ Ill}l nho do 1'\'I~OIl
o. cargo dila m smas cOlllmis ii I incol'!' 1':lO, pOI' mI: }ln.:-
toriçito d prnso, m multa igual n Illotad dtL qll I' pc-
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ctivamcnte lhes fica comminada no artigo antecedente para
a hypothese referida. no mesmo artigo.

Art. 214.8 O vogal da oommissão municipal ou o da
commissão parocbial, que sem motivo justificado se recusar
a prestar o serviço que lhe é designado no presente regu-
lamento, incorrerá na pena dos que desobedecem aos man-
dados da auctoridade, alem da responsabilidade pelas mul-
tas que lhe possa caber, nos termos dos artigos antece-
dentes. )

Art. 215.° A fal idade comprovada das declarações que
os contribuintes têern de apresentar, nos termos do pre-
sente regulamento, sorü punida com multa igual á collecta
que lhes dever competir ou ao desconto que lhes dever ca-
ber, mas nunca. superior a 20·) 00 róis.

Art. 216.° ba e do proce 50 para a cobrança das mul-
tas comminadas no pro ente capitulo será :

Na hypothcsc do artigo 200.", as ccrtidõea das actas que
ao oscrivào de fazenda tiverem sido r('mettidas pelos se-
cretnrios das commie: ões pUl'ochiacs, por virtude do dis-
posto nos artigos :!~.o e ~9.oi

Na, hypothese do artigo 210.°, a resolução que for toma-
da pelo delegado do thcsouro sobre o assnrnpto por occa-
siao da providencia que lhe cumpre tomar nos termos do
artigo 30.°;

.r a hypothcse do artigo 211.°, a resolução que for tomada
pelo delegado do thesouro sobre proposta do respectivo es-
crivão de fazenda;

Nas hypothcses dos artigos 212.° e 213.°, uma relação
analoga á que o delecado do thesouro tom de formular nos
termos do artigo 22-1.° do regulamento de 2 de agosto de
1, 72 para a cobrança da multas comminadas no artigo
220.° do mesmo regulamento;

Na hypotbes do artigo 215.°, quanto aos casos de lan-
çamento, n. c ·rtic1:w da acta cm que a commissão munici-
pal tiver resclvido sobre a appllcução da multa, por assim
lhe ficar competindo e a attribuição ; e quanto aos casoa
de desconto, a certidão da resolução que sobre os ditos ca-
sos for tomada P 'la direcção g 1'a1 das contribuições dire-
cta , sobre proposta do respectivo delegado do thesouro.

Art. 217.° O proeo .so para a cobrança das multas será
mutaiie mutand] o m smo que se acha fixado pelo arti-
go 219.0 do citado regulamento.

Art. 21 .0 As 'verba <lo imposto d rendimento acres-
cem, par~ todos, os effeitos pense não me~cio:u:dos no pre-
sente capitulo, a das collectas das contribuições directas
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por cujos conhecimentos vierem a ser cobradas, conforme
as disposições penaes consignadas nos regulamentos e in-
strucções das mesmas contribuições.

CAPITULO ./VI
Disposições geraes

Art. 219.0 A administrnção superior do presente im-
posto, excluída a contabilidade da sua arrecadnçüo, 6 da
competencia da direcção geral das contribuições directas,
devendo o expediente respectivo correr p la 1.(\ r partiçêo
da referida. direcção.

Art. 220.11 Nos casos omissos e urgent s, occorridos
nos districtos das ilhas adjacentes, mquanto ou quando
entre estas e a capital não estiverem estabelecidas cornmu-
nícaçõos tclegrapbícas, compete aos governador civis de-
cidir, ouvindo os delegado do the ouro e dando parte pela
direcção geral das contribuiçõ s directa .

Art. 221.0 Todas as rcclumaçõ e recur os serao cri-
ptos em pap I scllndo, e scllados todos os documentos com
que forem instruidos.
Art. 222.° govcrno forn c d todos os impres: o ne-

cessados para o servi o do lançam nto d'c te imposto.
Art. 22:3,0 a contribuinte oll .ctndos por lançam mto

directo indir cto n'uma SI> ooll ctn, t l'âo dir ito fi. qu se
lhes pas um rtificndo fi}> cial da pnrt \ l' lativa ao lan-
ç< m nto indirecto para o ff iito da cO' ctividad elo dir ito
de subrognçâo qu Ih é garantido p lo * 2." do urtico 11."

1<_ssocerti ficado S l':t processndo conforme o <ln ' fi '!ta
dispo to qnnnto no serviço da contribuição }lI' idinl cm hy-
poth o annlogn.

Art, 224.0 As deci õcs obr 1\ r clnmaçõe r' ur O
d qu trata o pr sent r gularn nto <'> pod m v r 111' o-
bre o pontos r tricto das)II Illa. r cll\1llll<;õ .
S08, oh p na 1c l111llid. t1 .

Al't. 22:>,0 S 's('l'iva s d fa7. nd corre pond r- .h o
com todas n. tlllctoridndt'!I rcpnl'tiçõ's pnhli n ou cor·
porn~õc ,pnl' o fi 1 II .'Clllp nho da obl'i rll<,'iI 111
sllo illlpo tnR por t I' g'1111\1I\(,1\tO.

AI't. 220,u Ol! l' g dOI' S d pnl'ochin, )Ir! tal' o :10

er tal'ios dn cOlllll\is õcs p l'ochiat 8 o l t'l'iVI d
z~nda todo o Il\l.'ilio qu' lh 8 ~Il,r qui itnclo )ln1' ad-
YHlll. nflixn ': o dos 'dita '1\tr g dos 'Vi 08 c c clula
de que trata. oste r gulnm uto. gov rn tlon P •
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dirao as mais terminantes ordens para que os administra-
dores de concelho ou bairro procedam contra os regedores
que forem remis os na observancia d'este artigo.

Art. 227.° Os escrivacs de fazenda considerar- se-hão
inve tidos cm qualquer das attribuiçõcs das respectivas
commissões municipacs,. toda a vez que as mesmas com-
missões não tenham exercido essa attribuição no praso com-
petente. Dada a hypothesc, o escrivão de fazenda lavrará
um termo da pr terição do praso, e remettel-o-ha immedia-
tamente ao delegado do thesouro para os effeitos conve-
nientes.

Art. 22 .0 Os modelos annoxos ao presente regulamento
con iderarn- e provisorio ,podendo er alterados pela di-
recção geral das contribuições directas conforme () exigi-
rem as necessidades do serviço o as conveniencias do lan-
çamento.

CAPIT L XVII
Disposições transitorias

AI,t. 229.° O serviço do lançamento do imposto de ren-
dimento, relativo ao segundo semestre do corrente anuo civil,
será feito cumulativam ntc com o do lançamento elo mes-
mo impo to pelo anno de 1 81. Para um e outro observar-
se-hão as dispo içoes espcciacs transitorias cousignadas
n'este capitulo.

Art. 230.° O pra os para apres ntação c resolução das
proposta, de que trata o artigo 1U.o, suo resp tivamente
furados até aos dias 1j e 31 ele dezembro do corrente
anuo, quanto ao contin nte do reino. ,

O delegado do th· ouro, apel1as tiv rem conhecimento
da re olução tornada obre a referidas propostus, damo
cumprim 11tO 110 di posto no S ~.o do citado artigo lU.o, o
promovcrno por todo os meios ao seu alcance o .xacto
cumprim mto das ui po 'içocs do presento regulamento re-
lativa á nome, ào e definitiva in tallnção das commi sões
parocliit e municipaos.

Art. 2:31.0 As commi rso S parocliiaes e munieipncs, que
terão de func ionar para o rviço do lançamento ref rido,
devemo te r nom iadas I:I.t '. o dia 15 de janeiro d 1 1.

Art. 2:~~.0O lançamento erd effectu do em duas addi-
çõe para. cada artigo, uma na rasno de meia taxa, cor.
re ondente ao c undo eme tI'O do corrente anno e ou-
tra na r t o de taxa inteira, .orrespond nte no a:lOo de
1 1 j devendo ter- e m vista, quanto ao lan~nm nto da
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classe C, que a taxa reguladora das collectas é a percen-
tagem que resulta da comparação ordenada no artigo 5.0

Art. 233.0 A abertura dos cofres para a cobrança vo-
luntaria das collectas do imposto de rendimento, relativas
ao segundo semestre do corrente anuo, offectuar-sc-ha no
dia 1 de agosto de 1 81. Para este effeito observar-se-há
o disposto nos seguintes §§:
§ 1.0 Dos mappas geraes do lançamento, depois de de-

vidamente encerrados, extrnhir-se-hão, até 30 de junho de
1881, para serem entregues aos recebedores, até 10 de ju-
lbo seguinte, conhecimentos especiaes das referidas colle-
ctas, as qunes terão os dizeres impressos neccs arios, para
que as collectas lançadas a um mesmo individuo em di-
versos mappas geraes possam ser transcriptas e sommadas
n'um mesmo conhecimento, e calculado sobre a importan-
cia total d'este o sêllo re pectivo.
§ 2.0 Quanto ao proces o da extracção d'esses conheci-

mentos, até a entrega d'cllos aos rec bcdores, :i formação
do debito d'estes, aos avi os que têem d dirigir aos con-
tribuinte , e a todo o mai processo pr liminar e ubse-
quente á ab rtura dos cofres, seguir-ae-hão, na parto ap-
plicavel, as disposições vig ntes quanto a idontico serviço
nos outros imposto de lançamento e r partição, xceptua-
da a de qualquer subdivisi\o do pagamento dos referidos
conhecimentos,

Art, 234.0 processo da extracção do conhe irncntos
e da cobrança, quanto :is collectas r lati a no anno de 1 ' 1,
seguirá os termos prescriptos no capitulo 10." d' t r gu-
lamento.

Art. 235.° Quanto nos districtos das ilha udjac ntes,
os prnsos I'este prim iro lançam nt s rito fixado obre
proposta quo o resp ctivos d I gados d the ouro f. ruo u-
bir pela direcção geral da ontribuiçõ s dir ela ap na
tiver m conh cimento off inl d' t l' guiam nto, d v ndo
de do logo propor a ann ,-aço ou suuclivi ti d pnr-
chia que tiverem por conv ')li nt , llOS tel'll'IO do artigo 1 ,o

Pl\~ I m 1:? a nov mbr do 1 O. Jlellriqll de 13<11'-
1'0 Gomes.

'r[Jltrlll 08 lI/odelo8 já l111lilicClclo8 /lO lJial'io c/o Got' '-/10 11,° !!(Yl.

,trrrlaria d' lido do ne~otills lia guma- Dirrct~o gl'r l_La Rrp rli O

• i'í .onvindo no t'r\'iço qu O 'npiti\o d r gim ~to ti
mfant rul. do nltraml\", AlIg\lBtO Marja BI' ne , contlllue l\
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pertencer áquelle regimento: hei por bcm determinar que
fique sem effeito a parte do decreto de 14 de março de
1877, que o promoveu ao referido posto, voltando por esta
fórma á sua anterior situação de tenente de infanteria do
exercito.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
e o ministro e secretario d'estado dos negocios da marinha
e ultramar assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, em 17 de novembro de 1 80.=REI.=João Ch1'Y-
sostomo de Abl'eue Sou a= Viscondede S. Januario.

2.°_ Por decreto de 3 do cerreute mez:

RegImento de oo.valla.ria n.O~
Cavalleiro da ordem militar do . Bento de Aviz, o ca-

pitão quartel mestre, José Cclestino de Lemos e Na-
poles.

Regimento de infanteria n.s 3
Cavalleiro da ordem militar do S. Bento de Aviz, o ca-

pitão, José Maria Pereira Vianna.

Regimento de infanteria n.s 4

Cavalleiro da ordem militar de . Bento do Aviz, o ca-
pitão, José Eugenio da Gama Luna.

Disponibilidade
tenente coronel de infanteria, José Antonio Fcrnan-

de Braga, por ter sido exonerado <la eommissão que exer-
cia no ministerio das obras publicas, commercio e in-
dustria.

•Per üeerete de "lO do me '1110 mez:

Arma de artilhoria
Alfere alumnos, o primeiro sargento graduado aspirante

a oíficial do batalhão n. ° 2 de caçadores da Rainha, Fran-
cisco das hagas Parreira i o soldado aspirante a offícial
do regimento do artilbcria n.? J, João Gomes do Espirito
anto; e os oldados, do batalhão n.? 2 do caçadores da

Rainha, Ernesto omcs da Silva, do batalhão de caçado-
r s n.? 5, Manuel Goulart de Medeiros, do r gimento de
infant ria n." 5, Arthur Ceaar Monteiro Guimarães e do
r gim nto do infant ria n. ° 1 , José Maria de Al~eida)
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por estarem comprehendidos na disposição do artigo 43.0
do decreto com força de lei de 24 de dezembro de 1 63.

Regimento de artilheria n.s 2
Primeiro tenente, o primeiro tenente de artilheria em dis-

ponibilidade, Antonio Pereira Alves.

Regimento de cavallaria n.· 6
Tenente quartel mestre, o alferes guardado, quartel mes-

tre, Frederico Augusto de Oliveira.

Arma de infanteria
Coronel, o coronel de infanteria cm disponibilidade, Vas-

co Guedes de Carvalho e Menezes.

PraQa. do Peniohe
Governador, o coronel do r gimento de infanteria n. o 11,

Antonio José Botelho da Cunha.

Por decretos da mesma da la :

Reformados, na conformi lad da 1 i, o coron 1 de infan-
teria governador da praça do P ni h I ' br tiao da Mata
Moniz da Maia, o o capitâo quart 1 m stro do regimento
de cavallaria n." 5, Jo ó C lostino d Lemos e apeles,
pelo haver m requerido e t r m ido julgndos íncapaze . do
serviço activo pela junta militar do saud

Por decretos de 12 tIo IIIt'SUlO mu :

Arma de infantoria.
Cavalleiro da ordem militar d ',13 nto de Aviz, o CI\-

pitão, Francisco d Laura .MOI' imo

Batalhão n. o 2 de onoador08 d R ính
aval! iro da ord m militar do " B nto de Aviz, o ca-

pitão, nrlo ugusto rr iin,

Por drt'relu de ,1:, tltI 111(' '1110 III 1.:

Regimento de oavalla.r1n.n.O1, lanoelro de Viotor Manuel
a~itito da 5. omp nhia, o 'npit1o ti ca Illll\ri,~ m

commUIRIO no minist 'rio datl OUrl\9 publi '!l 'olllm -rcio
indu tria, Jusó Hnymuudo d,\ I'nlmu V 'lho; por t r ido
exonerado da r feridu 'ommis8i\ .
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Regimento de infanteria n.O 13
Ajudante, o alferes, Antonio Lucio de Sousa Dias.

Disponibilidade
O tenente, Ayres Augusto Pereira Dias, e o alferes,

Jacinto Augusto Caro acho Júnior, ambos de infanteria em
commissão na guarda municipal do Porto, por terem so-
licitado a exoneração da referida commissão.

Inaotividade temporaria
O capitão do regimento de cavallaria n.? 1, lanceiros de

Victor Manuel, Joaquim Alberto de Queiroz Abranches,
sem vencimento, pelo haver requerido.

Por decreto de 17 do me mo mer:
Regimento de oa.valla.ria. n.· 1, lanoeiros do Viotor Manuel
Tenente, o tenente de cavallaria cm disponibilidade, João

Carlos de Macedo Munhos.

Regimento de oavallaria n.· 6
Coronel, o coronel de cavallaria sub-director do real col-

legio militar, Luciano Augusto da Cunha Doutel.

Regimento de eavallaria n.O8
Capitão da 4.a companhia, o tenente do regimento de

cavallaria n. o 4, J oaé Maria da Costa Ramos.

Regimento de infanteria. n.· 9
Capitão da 3.' companhia, o t nente do regimento de in-

fanteria 0.0 1 , Benjamin José Lucas do Sobral.

Regimento de infantaria. n.O 18
Tenente, o tenent d infant ria. em disponibilidade, Ay-

res Augu to Pereira. Dias.

Disponibilidade
major de infant ria, CMl' Augusto da Costa, por ter

sido exonerndo da commis i'io qu xercia no ministerio das
obras publicas, commercio o industria.

Por decreto da me.ma data:
Relação dos coronois de infanteria a quem, por decreto

d' esta. data, suo applicadas as disposições do decreto de 10
de setembro ultimo, que concedeu indemnisação do prete-
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rição no acto de classificação de reforma ao então coronel
da mesma arma, Manuel Rodrigues Affonso de Campos,
aos quaes aproveitam taes disposições por estarem em
identidade de circumstancias : José Teixeira Rebello Júnior,
Francisco de 'alles Machado, Thiago Ricardo de oure,
Cazimiro Barreto dos antos, João Luiz de liveira, José
Freire de Andrade, Henrique José Alves, Joaquim José de
Almeida, Manuel Gonçalves Pinto Júnior, Joaquim Antonio
de Araujo Pessoa, Claudio Bernardo Pereira de Chaby,
Francisco Antonio de Carvalho, João Antonio Ferreira dos
Santos, Domingos José de Almeida Barbosa, Antonio Maria
do Couto Zagallo, João l\Iaria da Cunha, c uilherme Au-
gusto da Silva Macedo.

Por decretos da me ma (lata:

Reformados, na conformidade da lei, os capitães, do re-
gimento de cavallaria n.? ,Nuno Angll to Carlos d Fi-
gueiredo, c do batalhão d .açador s n.? ) 1. astão An-
tonio da Cam ara, pel haver ln requerido terem sido jul-
gados incapazes do serviço activo pela junta militar do
sande.

3. o l'ertaria

melaria t1'r~kl!lo do IlC!focios da ~ucrra - Rcparlit30 do ~abiD te

Manda na l\furrostadc EI-Roi, p la CI' tarin d' tado
dos ncgocios da guerra, cxon rnr da commi no qu foi
oncarr gnda, POI' port.uiu do 2~ de março ao .orr nt nno,
d lnborar um novo regulnu: nto da nduiini tl·n.~'àod:l. fa-
z ndn militnr, o capitão do batl\lhfto (1 '(\1' dor s n." 3,
Luiz Augu .to d crqa irn ; nom ar plll'a fl\z r parte da
m SOla commissâo, o toncnt do r cim nto 1 infunt ria,
n. o 2, Manuel Cnbrnl de h:tI1ç'1\ Arrues Mas' r nhn ..

aço, m LOde novembro d J O.=.10(10 Clu:j' o. tomo
de .Ao)' l' Sou li.
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membros que a compunham pelo zêlo e intelligencia com
que se desempenharam da missão que lhes foi incumbida.

Paço, em 19 de novembro de 1880. = João Chrysostomo
de Abreu e Sousa.

4.°- Por portaria de 10 do concute mez:
Seoretaria d'estado dos negooios da guerra-Repartição

oentral
Aposentado com o vencimento que actualmente perce-

be, por inteiro, o correio a pé, Antonio Maria Vieira de
Azevedo.

Por portaria de 20 do me me mez :
Seoretaria d'estado dos negooios da.guerra-Repartição

central
Correio a pé, o correio tomporario, João de Carvalho da
ilveira, para preenchimento do Jogar que ficou vago pela

aposentação do correio, Antonio Maria Vieira de Azevedo.

5.° - Por detcl'Rlillação de na Macrestade EI-Uei:
Regimento de artilheria n.· 1

Alferes alumno, o alferes alumno de artilhcria, Eduardo
Augusto de ousa armento,

Regimento de artilheria n.s 2
Capitão da 4.a companhia, o capitão da companhia n.? 1

de artilheria de guarnição, .Abilio Augusto da 'ilva Ro-
sado .

Alferes alumnos, o alferes alumnos da artilhoria, Anto-
nio Maria iouto crvantea, El'Ilosto Augusto da Cunha
Ferraz, a Eduardo Cyrillo Lourenço.

Companhia n.O1 de artilharia de guarnição
Capitão, o capitl o da companhia n." 2 de artilheria de

guarnição, Firmino Maria Antunes do Valle.

Companhia n.O2 do artilheria de guarnição
Capitão, o capítüc do regim nto de artilheria n.? 2, Lean-

dro Augusto Roque Pedreira.

Arma de 00.vallaria
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

vallarin n.? 6, Manuel Dias da Rocha,
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Major, o major do regimento de cavallaria n.? 3, D. Po-
lycarpo Matheus Xavier da Silva Lobo.

Regimento de cavallaria 11.· 3
Major, o major do regimento de cavallaria n.? G, Igna-

cio Maria de Moraes Carmona.

Regimento de cavallaria n.· 4
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 1,

lanceiros de Victor Manuel, Augusto errão de Faria Pe-
reira, pelo pedir.

Regimento de oavallarte, n.· 6
Major, o major de cavallaria, João Ferreira Sarmento.

Arma do infantaria.
Major, o major do regimento de infanteria n.? 17, Joa-

quim Antonio de Carvalho e Vasconcellos.

Regimento de infanteria. n.· 11
Coronel, o coronel de infanteria, José Vicente Conso-

lado.
Regimento de infanteria. n.· 12

Capitão da 7.3. companhia, o capitão do r gimento do in-
fanteria n.? ,Joaquim Eduardo I ereira d'Eçu de Chaby.

Regimento de infantaria n.· 13
Major, o major de infantaria, Thomás Antonio da luar-

da abreirn.
Regimento de infantaria n.· 17

Major, o major do r gim uto de infanteria n.? 13, Be-
nedicto andído <10 ou a Araujo.

G.·- mt4ria d't.Lldo ,lo ntgodo da guerra -Jlep3rtiçlo du 91bintl8
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companhia ou das suas fracções, duas vezes por semana,
quando o tempo o permittir.

7.°_ Secretaria d'c,tado do negocio da guerra- Direcção geral- La ncpar!i~ão

Tendo sido agraciado eom o grau de cavalleiro da or-
dem francesa da Legião de Honra, o capitão do regimento
de artilheria n.? 1, Julio Carlos de Abreu e Sousa, aju-
dante de campo do mini tro da guerra: 'ua Magestade
EI-Rei, por portaria de 1j do setembro ultimo, pormittiu
que o referido official acceite aquella mercê e use das res-
pectivas insignias .

.°- Secretaria d'e tado dos negocio da guerra - Direcçãogeral- 3.a Rcpartiç~o

Relação dos alnmnos da escola polyteohnioa, pertencentes
ao exercíto, premiados no anno leotivo de 1879-1880

!.:l.' Cl\ueil'Q

Manuel de Campos Ferreira Lima, soldado aspirante a
official do regimento de cavallaria n." 4 - louvor.

3.' Co.J.eirn

Luiz Carlos Pereira Pegado, alferes alumno do regi-
mento de artilheria n.? 1 - primeiro premio pecuuiario.

7,' Cad ira

JOtlOManocl Alves Loroto, alferes alumno do regimen-
to de artilheria. n.? 1- primeiro premio pccuniario,

fl.o - melaria d'estado d atgecio da gama - O;recção geral- 3. a Rejllrlição

RelaQii.odos candidatos a alumn08 dos oursos do oavo.llaria
e infanteria. da. osoola do ezeroíto, que, om virtudo do re-
sultado do ooncurac que teve logar na dita escola, nos ter-
mos do deoreto de 19 de agosto ultimo, 8ão mandados ad-
mittir às respectivas matrioulas

egundo sargonto do regimento de infantaria n.? 15, Lazaro
Moreira Côrte Real.

Primeiro sargento do regimento do infantoria n." 18, Anto-
nio Lopes Ramo da Silva.
oldado do regimento do artilheria n.? 1, Antonio Eusta.
quio de Azevedo o Silva.
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Soldado do batalhão de caçadores n. o 5, Antonio Pereira
Brazão.

Cabo graduado do regimento de infanteria n.? 2, Affonso
de Albuquerque Martins.

Paisano, Francisco Barreto do Couto.
Soldado do regimento de cavallaria n.? 4, Augusto Alves

Tavares.
Paizano, Francisco Gomes.
Paisano, Antonio Pamplona Côrte Real.
Segundo sargento do regimento de infanteria n. o 17, Luiz

Augusto Baptista.
Paizano, Theotonio otavio de Orncllas Bruges.
Paisano, Domingos Boll za da osta.
oldado do regimento de infantería n. o 16, José Marcel-
liano da Silva Pereira.

Paizano, Joilo Egydio Lomelino de Freitas.
Paizano, João Gregorio Duarte Ferreira.
Paisano, Theotonio Moniz Barreto do Couto.
Paisano, Díoao de Bettencourt .
•icldado elo regimento do infsnteria n.? 1 ,Alexandre Au-

gusto Pestana.
Paizano, Luiz Augusto ilvano,
Cabo do r gimcnto do infanteria n.? 14, Leandro do 'ousa

P reira Girão.
oldado da companhia n.? 3 do artilberia do guarni :\0,
Manuel Vic nte de 'ousa.
oldado do r gimento d ínfantcriu n. o 14, Franci o de
Paula Vilh ga do Casal.
oldado elo bntalhão do caçadores n. o 9, Arthur do ~Ii-
runda L mos.

Paizano, José V rissimo d [ouan.
oldado do l' gim nto de infantoria n." U, Ayres ordeiro
da Cunho. Pinto.

Furriel do r gimento d artilharia 0.0 ,Manuel B lchior

0.° 1, MiO'ucl

n.? G, Antoni MllrilL

'ranei.co Jos

Abi·,



ORDEM DO EXERCITO N." 25 485

Segundo sargento do batalhão de caçadores n. ° 5, Antonio
Chaves Celestino Queiroga.

Segundo sargento do batalhão n.? 2 de caçadores da Rai-
nha, Antonio Maria Correia de Almeida.

Soldado do batalhão de caçadores n. o 9, Francisco de Paula
Ribeiro Vieira de Castro.

Cabo do batalhão de caçadores' n. o 5, Ernesto José Ri-
beiro.

Segundo sargento do batalhão de caçadores n,° 8, Miguel
do Patrocínio César Duque.

Cabo do regimento de cavallaria n.? 8, Firmino dos San-
tos Moutinho.

Furriel do regimento de infanteria n.? 14, Julio de Sousa
Pereira imo.

Segundo sargento do batalhão de caçadores n. ° 6, Alfredo
Arthur de Magalhães.

Segundo sargento do batalhão de caçadores n.? 11, An-
tonio Augusto da Silveira Maciol.
D clara-se que os candidatos portencentes á classe ci-

vil devem immediatamente assentar praça cm algum dos
corpos do infanteria ou caçadores, se satisfizerem ás Con-
dições exigidas por lei, a fim de, em seguida, serem ma-
triculados na escola do exercito.

10.°_ eclara-sc :
1.0 Que no dia 4 do corrente mez se apresentou para

o serviço o tenente do regimento de infanteria n.? 17,
Leopoldino Augusto Moreira Rodrigues, desistindo do resto
da licença regi itada que lhe foi concedida pela ordem do
exercito n.? 21 d'e te armo.

2." Que no dia 11 do corrente mez se apresentou para
o serviço o ten nto do regimento do infantoria n. ° 6, actual-
mente em infant ria n. o ,Zoferillo Moraes e Motta, de-
aistiudo do re to da licença regi tada que lhe foi concedi-
da pela ordem do exercito n. o 24 do mesmo anno.

l1.°-Licenras concedidas por molivo de molestia aos officiacs
ab:lÍ\o mencionados:

Em SCSSaO de 7 de outubro ultimo:

Regimento de artilharia. n, o 1
Alferes aluamo, Arthur Urbano Monteiro de Castro

Tcllos d'Eça e Cunha, quarenta dias para banhos do mar.
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Regimento de oavallaria n.s 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Tenente, Augusto errão do Faria Pereira, trinta dias

para banhos do mar.

Regimento de oavullaria n.· 2, lanoeiros da Rainha
Alferes graduado, José Augusto Moreno Marécos, trinta

dias para banhos do mar.

Regimento de oavallaria n.· 4
Tenente, Cypriano Forjaz, quinze dias para se tratar.
Alferes, Antonio Maria da osta, trinta dias para se

tratar.
Alferes, Alfredo Augusto uintclla de A sis, ses enta

dias para. se tratar em ar s patrios
Alferes graduado, Adolpho Erne to Marinho do Olivei-

ra, quarenta dias para banhos do mar.

Regimento de infantaria n.· 11
Tenente coronel, Antonio Joaquim da Encarnação Ju-

nior, trinta dias para. banhos do mar,
Capitão, Gregório Correia Jardim, quarenta. dias para

banhos do mar.
Capitão quartel m tre, Mnnu 1 Augu to de Almada e

Castro, trinta dias pn.ra. banhos do mar.

Oommiesõee
Alfer s, João José da Luz, qual' nta dia para. e trat r.

Em 8C88:10 do 20 do m smo m z :

Regimento de oavallaria n.· 8
Ten ute coronel, Anacleto da. ilva I .} ijão, qual' nta

dias para so tratar.
T n ute, Joaquim Dias Frnzlo, ac a nta di P r o

tratar.

Em S S81 o d 21 do m smo m z :

Regimento de arttlhoria n,' 1
Alf r s alumno, fi nto Jo quim d M quita, trinta. di

para 8 tratar m ar s pntrios.

Regimonto do artilharia n,O 2
apitl 0, Antonio uilhermo Ferreira do a tro, qua·

rcnta iliae para 80 tratar.
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Regimento de oavallaria D.O2, lanceiros da Rainha.
Alferes, José Mathcus Lapa Valente, cincoenta dias para.

banhos do mar e mais tratamento.

Regimento de cavallaria n.· 6
Capitão, Leonel Joaquim Machado de Mora.es Carmona,

quarenta dias para se tratar em ares patrios.

Batalhão de caçadores n.° 7
Tenente quartel mestre, João Caetano da Palma, qua-

renta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.O1
Alferes, Thiago Victorino Pinto Lobo, quarenta dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.· IS

Alferes graduado (actualmente alferes em caçadores n.?
10), Francisco Antonio Palermo de Oliveira, quarenta dias
para se tratar em ares pátrios.

Regimento de infanteria n.' 16
Alferes graduado, Alberto Fernando Peixoto da Cunha,

quarenta. dias para se tratar.

Em se sllo de 22 do mesmo mez :

Batalhão de caçadores n.' 4
Tenente, Jo é Ignacio de Mello Pereira de Vasconcellos,

sessenta. dias para se tratar.

Em sessão de 2:> do mesmo mez :

Regimento de infanteria n.· 11S
apitão, Antonio Leitão de arvalho, quarenta dias

para. se tratar.

12.0-Lieen(a regUada eoneedida' aos omeiaes abaixo meu-
('ion3tlo :

Regimento de oavallaria n.· 3
Alferes, Antonio Rufino Rodrigues da Cunha, proroga·

çao por trinta dias.

Regimento de infanteria n.· 2
irurgião ajudante, Manuel de Lemos Vianna, vinte

dias.
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Regimento de infanteria n.· 12
Alferes, Vicente Augusto Themuclo de liveira Mendon-

ça, sessenta dias.

13.°- Foram confirmadas a licença r!'gistnda que o comman-
dantes da P e .p divisõ('s militare concederam ao ofieiae
abaixo meneienades:

Regimento de artilheria n.s 2
Capitão, Leandro Augusto Roqu P dreira, eis dia .

Regimento de oavallaria n.· 2, Ianceíros da Rainha
Tenente, D. uno Maria de Figueir do abral d Ca-

mara, quinze dias.

Regimento da infantaria n.O11
,. Alferes, Manuel de li Per ira, cinco dias.

Regimento de infanteria n.O16
Tenente, Bernardo Antonio de Brito Abreu, vinte dia.
Alferes graduado, Augu to Henrique J. oguoir , doz

dias.

João IU'YO tomo de Ab"eu e SO~(t.

E tá conf rmc.
o dir otor r 1,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

30 DE NOVE~ll3RODE 1880

ORDEM DO EXEROITO
PIIblica-se ao exercito o seguinte:

Decreto

Seereuria d'cstade do, negocios di guem-Direcçlio geral-5.a Repartição
Usando da nuctorisação concedida ao meu governo pelo

artigo 5.° da carta de lei de 9 de abril de 1875: hei por
bem approvar o regulamento do ministerio publico perante
os tribunaes militares, que faz parte d'este decreto e bai-
xa a ignado pelos ministros e secretarios d'estado dos ne-
gocios da guerra, dos negocios ecclesiasticos e de justiça,
e dos negocios da marinha e ultramar.

s mesmos ministros e secretarios d'estado assim o te-
nham entendido e façam executar. Paço, em 19 de novem-
bro de 1 O.= REI. =João Chrysostomo de Abreu e Sou-
sa -=Adriano de Abreu Cardoso Machado =Visconde d~
S. Januario,

ftEGl'L.\ ~E~TO DO MIXI TERIO PlDLlCO ~O' TRlDU~AE mLIrARES
TITUL I

Das funoções do ministerio publico
em tempo de paz

CAPIT LO I

Dos promotores de just1Qa.em primeira. ínstancía

'ECÇ,'\o 1."

Deverei 8'erael

Arti~o 1.0 O promotor de justiça é no conselho de guer-
ra o representante do miniaterio publico, e na secretaria
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do quartel general da. divisão o accessor obrigado do res-
pectivo general em todos os assumptos de disciplina e de
justiçAI .eriminal.

Art. 2.° Como agente do ministerio publico cumpre-lhe
requerer por escripto nos processos e verbalmente nas au-
diencias tudo o quo· entender conveniente para o exacto
cumprimento das leis penaes e justa punição dos crimi-
nosos, tendo só em vista a causa da verdade e da jus-
tiça.
§ unico. No impedimento accidental ou temporário de

qualquer dos promotores nas divisões, em que haja mais de
um conselho de guerra, scrá o impedido substituido pelo
outro.

SECÇÃO 2."

Deveres e atlribulções especlaos como accossores
dos genoraes das divisões

Art. 3.° Como accessor do eommandante da divi lo,
cumpre-lhe estudar detida e con cienciosamente toda as
questões submettidas á sua apreciação mittir sobre el-
las o seu parecer fundamentado.

Art. 4.0 Logo que no quart 1 general da divisão e re-
ceber qualquer auto de corpo de d slicto, participa 'iIo, offi-
cio ou processo relativo a assumpto de justiça, será. ntre-
gue pelo chefe do ostado maior ao promotor que dirigir a.
r partição de justiça.
§ 1.8 promotor, m informação da repartição, dirtl o

que se lhe offerecer sobro o facto d que se tratar, it n-
do a lei quo r guIar o ussurnpto, e con luindo por indicar
os termos a seguir.

2.0 As informações, num rada ignada pelo pro-
motor, serão juntas aos proce o 1'0 pectivos e ntr gnes
ao ch fe do estado maior paro. c te as submctt r a d .pa'
cho do gcn ral.

Art. r, o O de pacho do general
maçã de que trata o o.1'ti o ant
gnndo, . c pto no a o m que t m de o r no pro'
prio nut ,J10 t rmos do codigo d ju tiça militar
pecti vo r ulam nto. .
§ unico. 'r dl~ lnfonnaçõ du r parti ito d justlç

serão 1\1' 'hiva<1a p r qundrim tr , P 11\ 01' 1 lU de lllllllC-
r çuo, juntando- n c do. m um indico dl\a inf rul

l1
'

~ÕOtl n'cll contida, il'llada }leI promotor. ã.
Art. G.O Os proc SS08 depois d d ,pachadoa, 8 r:o

novamente outr gu '8 P 'lo 11f do smdo maior ao pro'



ORDEM DO EXERCITO N.· 26 491

motor de justiça, para este preparai' o expediente necessa-
rio, o qual, depois de feito e assígnado, será diariamente
entregue ao secretario da divisão para lhe dar o destino
competente.

Art. 7.° As attribuições de que se trata nos artigos an-
tecedentes são exercidas pelo promotor que dirigir a re-
partição de justiça, qualquer que seja a hierarchia do in-
dividuo a que o processo se referir.
§ unico. uando o promotor tiver motivo legal que o

inhiba de dar o seu parecer sobre alguma questão, nos
termos elo artigo 123.0 do codigo de justiça. militar ou
quando for o proprio offendido particularmente, será esta
e tudada e informada por um elo offieiaes do estado maior
da divi uo, nomeado ad hoc pelo respectivo general.

Art. .0 Quando o promotor tiver noticia de que na
area da divi ao o. que pertence se commetteu algum crime
da competencia dos tribunaes militares, de que se não te-
nha levantado auto de corpo de dclicto, cumpre-lhe par-
tieipal-o ao general commandante da diviaão para os eífei-
to competentes.

Art. 9.° No caso do artigo antecedente ou em crimes
ê,e maior gravidade oecorridos no continente, póde o gene-
ral mandar o promotor de justiça a si til' lí. formação do
corpo de delicto para requerer, por parte do ministerio pu-
blico, todas as diligencias exames que forem necessarios
p ra cabal esclarecimento da verdade.

unico. Para a oxecuçuo d'este artigo devem os che-
fcs rc ponsaveis, independentemente das diligencias a que
lhe cumpre proceder, participar aos generaea das diví-
(JI! todo o crim a. que pelo codieo de justiça militar e
penal ordinário COL'reponderem penas maiores e que forem
• a cump .tencia dos tribunaea militares.

E ('lo III

Dev rea e "ttribulç6ea ospeolacs oomo e.gentcs
do mlnlstorlo publico

Art. 10.° promotor, apenas receber o processo de
'orpo d licto com a ordem para a formação da culpa, re-
qUl:!''r,\. los os exames o diligencias que julgar ncces a-
ri para olarecimento da. v rdade, e solicitará diroetn,
monto da auctoridades competentes as certidões e docu-
mentos que forem indi pensavcia para a. instrucção do pro-
ce o C) d 'ignadamente o certificado do registo criminal
in tituido pelo decreto de 7 de nov mbro do 1 72, sempre
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que no processo se fizer applicação do codigo penal or-
dinario.
§ unico. Para o desempenho d'nquelles deveres poderá.

o promotor transportar-se ao local do delicto para colher
os esclarecimentos neceassrios ou a sistir ás diligencias
que tiver promovido.

Art. 11.° Ao promotor que, nos termos dos artigos 9.° e
antecedente, for assistir a alguma dilieencia f61'a da séde
do conselho de guerra, se passará guia de marcha pelo
quartel general, abonando-se-lhe os tran portes e sub idios
correspondentes, em harmonia com o disposto nos arti-
gos 8.° do decreto do 26 do dezembro de 1 6 e .0 d
carta de lei de 3 d maio de 1 7 , c as desp zaa docu-
mentadas que por essa occasiüo forem neceasariaa para ca-
bal desempenho da commiesão.

Art. 12.° Quando o promotor julgue nece ario que se
proceda a alcum exame por peritos que não po a s r ~ i-
to na localidade, ou por falta do peritos competent ,ou
por nilo haver n'clln os meios nece sarioa pnra a diligen-
cia r querida, ou quando o promotor tivor motivo plausí-
vel para se não conformar COm a declarnçõe fcit d pelos
peritos da localidade, d verá. 100'0 promover qu o obje-
ctos que devam s r ujoitos ao xame, s jam immediata-
mente romettidos para Li boa ou para o Porto, a fim de
se pr ced r a lle n'um do cons lho do gu rra P rma-
nente na 1.4 ou 3. a divi ão.

s 1.0 Incumbe n' 'te ca ao pr motor do con Ih de
guerra. doprecant pr mover:

1.0 li na. rem !ola do obj to. mpr ~11 m cui-
dado n ce snrioe para vitnr qunlqu r fr ud ou xtra-
vio;

2.° ue 8 lavr auto, a i nad por tod
int rvicr m, no qual minu io am nt d
cto r m ttido c a condiçõ d
via j

3.° u o r f rido aut junt n pr o, f 1. nd
oxtr hir pin qn nvi l'A no promotor do coo II! d
gu rrn d 'pr . elo,

o 2.° Ao P" m t l' do n III d \ U 1'1' d pr 'cado jn-
CIlIllU \ pr II) v r:

1.0 ~1I V rifiqll I' o hjl eto qu t IJI d
1\0 ('.·nrn \', id nti' III nt ti m mo '11\ C i r IJ\ uido
·8.tl\ II t lU \lIt na condi 'ue ti cript.
hvoj

... o II \ o me,mo hj to 11qIt '11l unrd do por modo
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que não possam ser substituidos, alterados ou subtrahidos,
se o exame levar mais de uma sessão j

3.° Que de tudo se lavre um auto assignado por todos
os que n'elle intervierem, o qual será. registado no livro
de que trata o n.? 3.° do artigo 42.0 do presente regula-
mento; sendo enviado o original ao conselho de guerra de-
precante, para ser junto ao respectivo processo.
§ 3.° Quando os exames ou diligencias demandarem

qualquer despesa, deverá o promotor do conselho em que
ellas tiverem logar, requisitar do general ordem para que,
pelo conselho administrativo de qualquer dos corpos da di-
vi ão, se lhe forneçam os fundos necesearios, legalisando-
se depois a despeza á. face de conta assignada pelo audi-
tor, promotor e secretario do conselho.

Art. 13.° s deprecadas, depois de assignadas pelo au-
ditor, serão pelo secretario ntregues ao promotor de jus-
tiça, a fim d'cste as enviar ao promotor ou delegado do
procurador regio do conselho ou juizo em que tenham de
ser cumpridas.
§ unico, e as deprecadas não forem devolvidas ao con-

selho deprecante no praso legal, deve o promotor instar
pelo prompto cumprimento d'ellas, e, se a demora não for
ju tificada, dar conta ao general da divisão, a fim d'este
o participar ao ministério da guerra.

Art. 14.° As deprecada , alem da direcção especial ao
cons lho ou juizo deprecado, devem ter a clausula de po-
derem er cumpridas por quae3que1'justiças, a fim do que
o promotor ou delegado do con elho ou juizo deprecado as-
po arn remetter directamente para. o conselho ou juizo em
<lu devam ter integral cumprimento.

Art. 15.0 uando for nomeado promotor especial, nos
t rmos do artigo 171.0 do codigo de justiça militar, deve
o promotor effcctivo sezuir attentamente o procosso o pro-
. tar n. quem o sub itituir a informaçê s neceasarias para
o exacto cumprimento do' seu deveres.

~ unico. promotor nomeado ad hoc não é obrigado a.
seguir as informaçõc do promotor eífectivo, devendo, po-
1"t-OO, ouvil-o em todos os pontos importantes, e participar
;Í. auctorldade que o tiver nomeado, qualquer resolução que
tome em contrario das informações que elle lho prestar.

Al't. 16.0 promotor na informação que tem de pres-
tar ao general, no t rmos do artigo 280.0 do codigo do
ju tiça militar, deverá. sempre di tinguir os factos que con-
stituam crimes dos que constituam simples infracções dis-
ciplinares, apreeiando.os cm relação aos outros cúmplices
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diata com os factos da accusação, deverá o promotor, logo
que d'ísso tenha conhecimento, protestar por escripto con-
tra a defeza apresentada, a fim de se não mencionarem
nas deprecadas que se expedirem, o artigo ou artigos of-
fensivos da disciplina, e não serem inquiridas sobre elIes,
no acto do julgamento, as testemunhas que depozerem
oralmente.
§ 1.0 No acto do julgamento, e antes d'elle começar,

requererá o promotor que o conselho, nos termos do arti-
0'0 301.>.0 do codigo de ju tiça militar, tome conhecimento
d'este facto para imposição da pena correspondente.
§ 2.° N'este caso recahirá a discussão sobre este crime,

tanto por parte da accusação como da defesa, formulando-
se quesito especial que será considerado na decisão c sen-
tença.

R :3.0 Proceder-a -ha similh::mtcmente quando a accusa-
ção do superior for feita na defeza verbal, deduzida em
a idicncia.

Art. 22.0 O promotor, tanto para a formação da culpa
como no acto de accu açuo d verá conformar-se com a or-
dem do g neral pelo que respeita ao crime ou crimes e á
incriminação por olle feita.
§ unieo. Tanto o relatório para a formação da culpa

como o acto accusatorio, deverão ser redigidos por fôrma
que os crimes se exponham separadamente com todos os
factos elementares que essencialmente os constituem, men-
cionando logo as circum tancias aggravantes e attenuantes
que constarem do pl'oces 'o.

Art. 2;~.0 promotor, d pois de findos os interrogato-
rios, poderá, obtida vénia do presidente, dirigir ao accu-
sado a perguntas qu entender convenientes ao descobri-
ment dQ. v rdade, sobre pontos li. que olle não tiver ainda
respondido.

Art. 24.0 promotor, nas alleguçõcs oracs, deverá. sem-
pre dirigir- o ao con. olho, o. .pondo methodica, imparcial e
preci am nto os factos da accuaação com todas as cir-
cum .tancia favoravei ou desfuvoraveis ao accusado, as
provas, con sluindo por indicar a lei oílendidu.

~ unico. Na. replica, quando d va ter logar, reduzir-
se-lia a combat r os argum ntos da. d feza, sem faltar por
qualquer modo i con idoraçi o pes 00,1 do defensor.

Art. 25.0 Ü promotor, logo d pois do julgamento de
qualquer proc o, participará oíâclalmeuto ao general da
divisão o resultado d'elle, declarando se houve ou não re-
curso int rpo to na audicncía.
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Art. 26.0 No caso em que o réu condemnado tenha de
ser privado da medalha militar, nos termos do capitulo 3.0
do regulamento de 17 de maio de 1 69, no requerimento
para execução da sentença, que devo ser exarado no au-
tos, requererá o promotor a execução do § unico do artigo
26.0 d'aquelle regulamento.

Art. 27.° Em todos os processos findos, antes de archí-
vades, fará o promotor lavrar um termo de encerramento,
em que se especifique o numero de folhas que contiver,
que será assignado pelo mesmo promotor.
§ unico. N'aquellcs em que tiver havido exautoraçí o,

exigirá. quc o secretario, antes do termo de encerramento,
certifique no procceso o dia, mez e anno em que ella teve
lognr, e de como se cumpriram as formalidades da lei e do
regulamento.

Art. 2 .0 Em todos os casos em que se verificar qu o
objectos apprehendidos ao criminoso lhe não pertenc m,
mas sim a terceiro, o promotor procederá á entreea d'e -
ses objectos a quem de direito for, por um t rmo no au-
tos.

S unico. No cn o de tcr m ido appr hendidas ao r "u
algumas arma, fad que a mesmna jam entr O'ltCS no
arsenal ou d posito de armam nto ,mcdiant guia m du-
plicado, uma. das quacs voltará com o r cibo para 01' j m-
ta ao processo.

Art. 2D.° Nos casos m quo o poder moderador us ar do.
faculdad que lhe cone re o § 7.° do artigo 7·Lo da c rt(l.
c netitucional do. monar hia, o prom tOI', logo que lh for
pr sont a ontem do c. r it om I~ r olução d' II , fi r:i.
extrahir pelo cr tario pia. auth ntíca oro r laçao n c -
da réu, e com ))11. r quor rá no r p ctivo procc so que o
tribunal r uno. xtraordinnriam nt e jul ue o indul o
por conform á ulpa nos pI' i o t rmos d' II .

unico. imilhnnt ment pro d rlt o promotor no c '
ao d amnistin, concedida P r o.qu 11 pod r.
Ad. 30.0 () promotor nUI) t:t subordinnd 1\0 JUIZ ,

qun qu r qu jnm a r p 'ti" s gr du \õ I nlO 10-
dendo t 8 por isso dirigir-III '1\ Ul'a , r pr h 'n ii 011
ndv rt ncias, 1'bn s OU por cripto, n m itnp r-l11 I n
clisciplin r s. . .
§ llnico. (,unndo O pr'omotor infringir 08 tI ., r nul!'

tnt: s ou pro ti r d 1iJI'nm cru !li 110S' b o.!lOJlra· di-
gnldad. do n!'!; "III • 'I" I o Ili' id 'nt· do tl'lbl~n:ll (I \r l
ptl.l't ClrClllllstnnci {ln no r I p 'cti g 'II r 1 ti !1,,'1 0,
fim d' 110 proc ,tI r omo for tl ju ti)l\.
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SECÇÃO',-

Deveres e aUribnl0ões espeoiaes como auxilie.ros
do registo criminal

Art. 31.0 Ao promotor de justiça compete verificar que
sejam regularmente enviados ao juizo da comarca da na-
turalidade de cada réu os boletins destinados a servir de
elemento ao registo criminal civil, os quaes serão extrahí-
dos dos processos em que se fizer applicação do codigo
penal ordinario ou de disposições do codigo de justiça mi-
litar igualmente previstas n'aquelle codigo.

. 1.0 Os individuos que tiverem sido admittidos nos
ho picios ou rodas reputam-se nascidos na comarca onde
exi tirem os estabelecimentos em que foram recolhidos.
§ 2.0 Os boletins relativos ti. portuguczes nascidos no

estrangeiro ou nas colonias, a estrangeiros, ou a estrangei-
ros naturalisados, a individuos de naturalidade desconhe-
cida ou duvidosa, que forem condemnados na 2.a e 3.a di-
vi ões militares, serão remettidos á. secretaria da relação
do Porto j os que forem condemnados na La e 4. a divisões
á. secretaria da relação de Lisboa, com excepção dos que
pertencerem a corpos da 5.a divisão militar, que serão en-
viados á. secretaria da relação de Ponta Delgada.

Art. 32.° Nos boletins serão indicadas, por extracto, as
seguintes decisões:

1.° De pacho do general da divisão, mandando respon-
der a conselho de guerra. j

2.° entença de condemnação em conselho de guerra
passada em julgado;

3.° Accordão do tribunal superior de guerra e marinha,
confirmatorio de sentença de 1.a instancia;

4.n entença que applique amnistia, perdão, eommuta-
):\0 ou diminuição de pena.

Art, 33.0 Os boletin , de papel almaço, conterão as in-
dicações impressas, com a fôrma e dimensões designadas
no modelo A, e deverão conter os seguintes csclarecim n-
tos:

1.0 O nome da pessoa a que o boletim diga. respeito, e
alcunha , tendo-as;

2.° s nomes dos paes, indicando-se se são vivos ou
mortos;

3.° dia, mez e anno do na cimento j
4.° O logar do nascimento, com designação da freguo-

zia, concelho e districto, e o ultimo domicilio;
5.° E tado ;
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6.° Profissão anterior ao alistamento militar, posto, nu-
meros, companhia e corpo, na data do crime j
7.° Signaes caracteristicos j
.° Extracto das decisões a que se refere o artigo ante-

rior.
Art. 34.° Verífloada qualquer das decisões mencionadas

no artigo 32.°, o promotor de justiça faní com que o secre-
tario organisc o remetta ao sou destino o respectivo bole-
tim, rubricado pclo auditor, e datado e assignado por elle
secretario.

S unico. s beletins serão simplesmente acompanhados
de uma nota de remessa (modelo B), a qual será d volvi-
da, com nota de recepção competentemente assignada, para
ser junta ao processo a que respeitar.

Art. 35.° Quando qualquer decisão ou julgamento com-
prchendcr mais de um individuo, deverão ser organisados
boletin separados, mencionando-se cm cada um d' lles os
nome dos outros co-réus o os logares do seu na cimento.

Art. 3().0 Verificand -sc durante o proceaso ou d pois
do julgamento, não scr xacta a declaração do ac u ado,
cm rolaç:\o ao logar do sou na cimento, o 'e retario lan-
çará no boletim, ao lado da naturalidad , a nota de duvi-
dosa, c o enviará no r gisto e tab lccido da re P ctiva 1'0·
lação.
§ nuico. c posteriorrn nte se conh c r vcrdnd iro 10-

gar da nnturalidadc, rá o bol tim rem ttido a quem coro-
pctir com {t ncccasariu dcclarnçào.

Al't. :n.O Envi do qualquer boi tiro no r zisto C mpo-
t nt , (\ conh ccndo-se po t riormcnt qu o individuo a
que r spcitu duo nom supposto, oraani nr- c-h' outro
bol tim com o verdadeiro nom para. ser archivado, lun-
çando-s n'oll ti, ncco •• ria not d r fer ncin.

snc :\0

Dever a Urlbulg .a '81' la oomo ln 'or do arohlvo
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logo que findem os prasos legaes e as diligencias de que
dependerem;

2.° Que lavre no processo os termos de data, conclusão,
entrega e juntada, com o dia, mez e anno, por extenso,
em que esses actos tiverem logar;

3.° ue certifique nos processos ter ou não effectuado
as intimaçõe ordenadas na lei e as diligencias mandadas
superiormente, declarando o motivo por que o não fez,
dada esta hypothese;

4. ° Que na casa, estado do processo, do livro, modelo
0.° 3, de quc trata o regulamento de 21 de julho de 1875
(ordem do exercito n." 19), se especifiquem todos os termos
que seguir o processo, com as respectivas datas d'esses ter-
mos e da expedição de deprecadas, com declaração da au-
ctoridade a quem forem dirigidas e pras os marcados ;

5.° Que todos os livros da secretaria e promotoria es-
tejam escripturadoa em boa ordem e em dia;

G.O 110 extraia e entregue com promptidão as certidões
e copias que lhe forem ordenadas pelo promotor, quer por
acto proprio d'este, quer a requisição do defensor, quer a
requerimento da parto;

7. ° Que lhe participe qualquer falta ou omissão dos em-
pregados da secretaria, a fim de se providenciar;

.0 Que lhe entregue os mappas e elementos que forem
necessários para a formação da estatística criminal o ju-
dicial militar.

Art. 39.° O promotor de justiça é obrigado a satisfazer
a todas as requisições do serviço publico que lhe forem fei-
ta por qualquer auctoridade publica, civil ou militar, e
p6de reclamar d'elJas a satisfação das que lho dirigir no in-
teres c do mesmo serviço.

SBCÇÃO VI

Doveros e a\trlbu1çõos espoolacs oomo oftlolaes da osbtist1ca

Art, 4.0.° promotor do justiça, em vista dos elemen-
to fornecidos pelo secr tario do re pectivo consolho, for-
mará o mnppa da e tatistica criminal, conforme o modelo
, e o <lomovim nto dos procosaos conformo o modelo D,

referidos ao anno civil anterior.
Art. 41.° E tos mappa , acompanhados do um relatorio

d serviço do tribunal, fcito pelo promotor, serão enviados
ao re pectivo general commandanto da divisão até ao ulti-
mo dia d janeiro de cada anno.

1.0 No re pectivo relatorio indicará o promotor as du-
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vidas que no tribunal se tiverem suscitado sobre a. intel-
lig ncia das leis crimina s o de processo, e as alterações
que entender convenientes para se melhorar a leglslação.
§ 2.0 Tanto os mappas como os relatórios erão pelos

gcnoraes enviados ú. 5.ll. repartição da secretaria d'estado
dos negocies da guerra, acompanhados das reflexões que
os g neraes entenderem opportuno fazer sobre o relatório
do promotor e mappas da estatística criminal e do movi.
mento do processos.

CAPITULO II

Dos livros e registos

SooQilo unlo&

Art. 42.n Alem dos livros e r gistos determinado no ar-
tico 3.0 do r culamcnto de 21 de julho de 1 7\ haverá,
em cada promotoria, mai o guintea:

1.0 R gi to da informaçõ dadas no termo do artigo
1ü.o do presento r gulamonto;

2.0 Registo discipliuur dos mpr cadoe d. crct ria do
con -lho d guerra;

;1.0 H(·gi to (la. clilig n .ins eff ctuada por via de depr .
cndn recebidas d outros con III 8•

. unico . A este livr '. (lI pli nv 1 o di poto no. uni-
co do nrtitro 3,° do r gulaJll nto upracit do,

'APllTl ..O nr
Do promotor do justiQI~ DO trfbunu) up dor

do gucrro. Ul doho.

. r:r(':\o 11;(1 .\

D v 1'01 t.urlbulçõ I I: ra I" \?ecl
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das sentenças inconciliaveis, e que se passem as ordens
competentes pa.ra os processos subirem ao tribuna.l.
§ unico, Alem d'esta promoção o promotor, na sessão

plena do tribunal, allegará oralmente o que for de direito
em face dos processos.

Art. 45.0 Similhantemente procederá o promotor do tri-
bunal superior de guerra. e marinha na hypothese do ar-
tigo 112.0 do codigo de justiça militar.

Art. 46.0 Quando por effeito de recurso for annullado
qualquer proces o e mandado julgar em tribunal diverso
d'aquelle de que subiu, dará conhecimento d'isso ao pro·
motor do conselho de guerra de que se recorreu para se
fazerem os averbamentos no livro competente.

TITUL II

Das funoções do ministerio publico
em tempo de guerra

CAPIT LO I

Dos promotores de justiça em primeira instanoia

Art.47.0 promotor de justiça nos conselhos de guer-
ra da divi õea que operarem independentes, compozerem
exerci tos de operações ou forem cr~ nas praças ou
fordficações in e tid s, itia<!ts ou bloqueadas, é o repre·
entante do ministerio publico, no quartel general da
mesma di vi ão ou no governo ou commando das praças e
fortificaçõe o acce 01' obrigado do respectivo general, go·
vernador u Commandante em todos os assumptos de dis-
ciplina. de ju tiça criminal.

unico. o con elho de guerra. que funccionar no quar-
tcl general do xercito, o promotor de justiça, nomeado
ad hoe, é unieam nte o repr s ntante do ministerio pu·
blico.

Art. 1 '.0 promotor de ju tiça no conselho do guerra
divi ionario não a cumula e t erviço com qualquer ou-
tro de eommnnd de tropa. , ficando addido ao respectivo
quartel n 1'a1.

Art. 4 .• TO eons lhos de guerra creados em praças
ou fortificaçõ ,inve tidas, aitiada ou bloqueadas, o pro-
motor de ju tiça, nomeado pelo re ipectivo governador ou
ommandante up rior, s rá tirado d'entre todos os offi-

cia de qualquer ituação, que fizerem parte da divisão
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ou columna, ou residirem na praça ou fortificação, mas
não poderá accumular esse serviço com o de commando de
tropas.

CAPITULO II

Deveres e attribuições especíaes como aocessores
dos generaes e agentes do mínísterío pUblioo

Art. "0.0 As disposições que no titulo I do presente re-
gulamento se contêem, com respeito aos d veres attri-
buições especiaes que competem aos promotores de ju ti-
ça, quer como accesaores dos generaes, qu r omo a en-
tes do ministerio publico, serão, quanto posaível, bserva-
das em tempo de guerra.

ecretaria d'estado dos nego cios da guerra, em 19 de
novembro de 1880.=João Clwysostomo de Abreu e Sou-
sa=Ad1'iano de Abreu Cm'doso Machado= Visconde de
S. Januario,

João Chryso tomo de Abreu e Sou a.

E tá conforme.
o director geral,

l' .~.



MODELO A

Boletim do registo criminal
Letra

Nome •..•.•..•.•...••.•.

Flli 0 .••••••••••••••••

lidadc ••....... , •.

Pro fi ilo ....•....•..•.••

Sfgnaos oaractoristico.

Altura

Extracto da decisão

to

Côr

CabeUo

Olhos

.' ..

Sfgnaos partioulare

(Data.)

(Rubrica do auditor.)

(Assignatura do seeretarío.)

Observaçilo.-Estc boi tiro torá 0",24 de altura o 0",17 de largura.

(Ord ln do cxerclto n, 020)
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t Oilidae .. inferiores

1 Cabos, soldados C corneteíros

IFvrradore s e artifices

Âprcndiz(':o' de musíca, ferrador, etc.

IRomma

f E,..ta,,:lomaior general

IBatalhão de engenheria

Arti lbcrta n. o 1______ ~~~~~ ----
ICavallaria n.o 2

ICaçadores n, o 5
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MODELO D

Conselho de guerra permanente na
divisão militar

Mappa do mOfimento 110s processo submettidos a julgamento
desde o 1.0 de janeiro até 31 de dezembro de 18 ..•

1\
A

I~ Julgados

e Em que Em que
;; nâo houve houve

.~ reeurso recurso.-~ :;, lio
'O .9
,~ Õ..,. .~
.!!
:; :a
~

o
,~':5-

Meze. 8- § §~ ~
S 3 S ..e "

:;,
e .. ~ ~.. e f ftA r.
~ '" ..

~ " " o.. .. ""_g o .. .. .. .. .s
"" o o o ~ ,i.. a .. 'li .. iS "" ]i.~ o .. ..

:;l:'E ~
o "" a ..
'li

., ..~ i: i ;: .. ~ a ..
'3 -e j ..e e 'O "" 'll" ~ " ~

~ :I.. .. o P c3 c3 o ii:
p

~ ~ ... <01 <01 ... o. - - - - - - - - - - - ----
Existiam em 31 de
dezembro

Janeiro ...........
Fevereiro ..........
Iarço ....... ' .....
bril ...............................

Somma.....

Promotoria do conselho de guerra permanente, 31 de de-
zembro de 1 ...

O promotor,

F ...

(Ordem do exercito n.O ~I;)





N.o 27
ECRETARlA D'E TADO DOS l\EGOCIOS DA GUERRA

1 DE DEZEMRHO DE 1880

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

D('('rctos

!'n' idl'nn,l ti" I'flll'I'lhn til' lIIini~ll'lIs

Attcndcndo ao que mo l'epre ..entou JO:LOChysostomo de
Abr 'U c Sou a, do meu. eOIl olho, general de brigada, mi-
nistro o scorct rio d'estado honorario : hei por bem conec-
der-lhe a exonoraçr o, que me pediu, do Jogar de ministro
c sccr tario d'c 'ta lo dos negocies da guerra, para qu foi
nomeado por decreto de 1 do junho do 187U, c quo serviu
muito a meu contento,

O presid .ute do eon olho de mini tros assim o tenha cn-
tendido c faça ex cutar, Paço, em ~9 de novembro de
1 O.=REl.=An. elmo José Braamcamp:

Attcnd ndo ao merecimento e mais partes que concor
r III na pc oo de Jo é Joaquim de Castro, pur do reino,
coronel de Ilg nheria, lento da escola do oxcrcito : hui por
bem nomeal-o ministro c C1' tario d'cstndo dos negocies
da. guerra.

O pro id nte do cous lho de mini troa as im o tenha en-
t ndido faça executar, Paço, em 20 de novembro do
1 O.=H.El.=All' [,110 Jo Ó Braamcamp .

Joe« '/0(((1/1;11/ rio ('astro,

E. t{~conform
o director geral,





N.O 28
SECRETAlUA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA

11 DE DEZEUBRO DE 1880

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0 - Decretos

Sec r laria d'elado do negocio da guerra-Direcção geral-La Reparlição

TIei por bem promover ao posto de major para o regi-
mento de infantcria do ultramar, nos termos dos artigos
5.° e 7.° da carta de lei de 3 de fevereiro de 187G, o ca-
pitão do batalhâo de caçadores n." U, Francisco de Sousa
Barbosa Fraga, ficando o agraciado sujeito á obrigação de
dar cm tempo as provas de capacidade por lei exigidas
para o posto de major.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra,
e o ministro e secretario d'estado dos negocios da marinha
e ultramar, assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, em 24 de novembro de 1 O.=REI.=João Chry.
Bostomo de Abl'ett e Sousa =Visconde de S. Januario.

Serretaria II'r lado 110 lIl'gocio. da guerra - Directão gcral- ta Reparli~áo

Tendo cessado os motivos que occaeionaram a promul-
ga~ào do decreto de 17 de junho do corrente anno, pela
di 'POSiÇ:l do qual foi transferida provisoriamente a séde
do quartel general da 4.a divisão militar para a praça do
i'. tremoz: hei por bem determinar que fique sem cííeito
a referida di po içào para o DIU de se restabelecer desde
já. m Evora a me ma séde, em conformidade com o dis-
po to no decr to com força de I i de 13 de dezembro de
1 üH.

mini t1'O e cretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha ntendido e faça. executar. Paço, cm 7 de
dezombro do 1880.=REI. -= José JOCUJ.Ui71~ do CQ.8tro.
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Secretaria d'esLldo dos negocios da gucrra - Dirccção geral- i.a Rcpílrlição

Hei por bem, tendo ouvido o conselho de ministros,
suspender a execução do decreto de 10 de setembro ul-
timo e dos mais que a elle se referem, pelos quaes foi con-
cedida indemnisação de preterição para effeitos de reforma
a diversos coroneis de infanteria, até que, depois de con-
sultadas as estações competentes, se adopte sobre o assum-
pto resolução definitiva.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em Ü do
dezembro de 1880.=REI.= José Joaquim de Castro.

2. o - Por decreto de 26 de novembro ultimo:

Oomm1ssões
Commendador da ordem militar do t. Bento do Aviz,

o general de brigada, Antonio Guedes Vilhcgas Quinhonos
de Matos Cabral.

Por decretos de 29 do mesmo mez:

Seoretaria d'estado dos negooios da guerra
Exonerado do legar de chefe interino da ropartiçl o do

gabinete do ministro, o capitão do estado maior de artilhe-
ria, Elyseu avier de ousa Serpa, pelo pedir.

Seoretaria d'estado dos negocies da guerro.-DircoQiio geral
Exonerado do logar do chefe da l,I\ repartição, o coro-

nel de infanteria, Claudio Bernardo Pereira de Chaby, pelo
haver pedido, continuando no exercício das mais commis-
sões de que está encarregado.

Regimento 4e oo.\'&1141'i.. n.O 3
Tenente coronel, o major do regimento d cavallaria

11.0 2, lanceiro! da Rainha, Ladislau Antonio do 't\.

Regimento 4e oo.vallaria n.' 6
Major, o enpltito do regimento do aVl\llftri&n.? ,Ze-

Cerino Roberto Vi ira da Maia.

Regimento 4e oavnlla.ria n.' 6
Tonente eoron 1, o major do tcgim nto de cavn)Jhrj~

ti.o 5, Antonio Corroia.
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Regimento de oa.va.llaria n.O7
Coronel, o tenente coronel, José Rodrigues da Silva.

Batalhão da caçadores n.O5
Tenente, o tenente de infantería em disponibilidade, Au-

gusto Maria Branco.

Batalhão de oaçadores n.o 7
Alferes, o alferes graduado do regimento de inf~nteria

n. o 2, Francisco de Paula Osorio 'araiva.

Batalhão de caçadoréa n.· 11
Coronel, o ten nte coronel do regimento de infanteria

D.O 14, José da Cunha Andrade.
Capitão da 4. a companhia, o tenente do batalhão de ca-

çadores n,? 5, Antonio Augusto :May Figueira.

Regimento de infanteria n.O 4
Tenente ajudant , o alferes ajudante, Leopoldo Josó da

Costa.
Regimento de infantaria n, o 1~

Capitão da 7. a companhia, o tenente do regimento de
infantería n. ° 10, Luiz de ousa. Gomes e Silva.

Regimento de infanteria n.O13
Alfer 8, o sar ento ajudante do regimento de infantarIa

n. o 1, Mathias da 'I'rindade.

Regimonto de infantaria n.· 14
Tenento coronel, o tenente coronel de infantorin cm dis-

ponibilidade, Jo é Antonio 1<' mandes Braga.

Regimento de infanteria n.O 11
Tenonte, o alferes, JOlO do Lemos Monso.

Inaotivid de temporada
O lfer s do batalh o do caçadores D. o 7, J08Ô Joaquim

Trist o, por ter sido julgado incapaz do serviço, tempor~
ri nte, pela junt milit r de saude.

Por decreto d me III d ta:

1 formado, na. oonformidad da lei, 08 eoroneis, do re-
gim nto do cav 11ri n." ô, Luciano Augu8to da. Cunha
Doutcl, o do batalho o do caçadores n.? 11, Antonio Dà-
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ptiata Cardoso; o capitão do batalhão de caçadores n. o 3,
Bernardo Correia de Mesquita; e o capitão quartel mes-
tre do batalhão de caçadores n.? 11, Antonio Pinto Perei-
ra, pelo haverem requerido e terem sido julgados incapa-
zes do serviço activo pela junta militar de saude.

Por decretos de 1 do eerreate mez :
Seoretaria d'esta.dodos negooios da guerra.

Chefe interino dn. repartição do gabinete do ministro, o
capitão do estado maior de artilheria, lente da escola do
exercito, Thomás Frederico Pereira Bastos.

Regimento de artilharia n.· 3
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo artigo 3.0

da carta de lei de 16 de abril de 1859, nos termos do
§ 2.° do artigo 13.0 da carta de lei de 13 de abril de
1875, o cirurgião ajudante, Eugenio Coelho de Campos
de Azevedo Menezes, por ter completado seis .annos de
serviço oflectivo no referido exercício.

Por decreto de 7 do mesmo mez:

Commissões
O capitão do regimento de artilheria n.? 1, Francisco de

Assis da Silva Reis, a fim de ir desempenhar uma com-
missão dependente do ministerio das obras publicas, com-
mercio o industria.

3.o -llortaria

Secrelaria d'estade dos negocio da guma-Dir cção geral-t.:!. Bcparli~áo

Manda Sua Magestade EI-Rei, pela sccr tarja d' tado
dos negocios da guerra, em eonformid ad eom o di po t
no artigo 9.° do regulamento dos eap llã s militar s d 22
de outubro de 1 63, nomear cap lIão militar para pr cn-
chimento de vacature exist mto no r p .tívo quadro, e
para servir dois annos no corpo que lh for d aignndo, o
prcsbytero José Joaquim de Sousa Júnior, que eatisf Z t\
provas documentaea exigidas no artigo 11.u, o f i ÚPlll'O-
vado no exame publico oral pratico, de qu truta o ar-
tigo 12.0 do r f rido regulam nto, fi ando L propri dado
da alludida cap Ilanía d pcnd nt do d finitiva nome. ç!\o,
findo o pl'aao a s rviço qu lho íicu det rminado.

Paço, em 30 do novembro de 18 O. ~Jos6 Jouqui,/ll, de
Castro.
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4. o - Por portaria de 29 de novembro ultimo:

Exonerado do logar de ajudante de campo interino do
ministro da guerra, o capitão do regimento de artilheria
n.? 1, Julio Carlos de Abrou e Sousa, pelo haver pedido.

Por portaria de 6 do corrente mez :

Ajudante de campo interino do ministro da guerra, o
capitão do estado maior de artilheria, José Mathias Nunes.

5. o - Por determinação de Sua Mage tade EI·Rei:

Estado maior de artilheria
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de

artilheria n.? 2, Jayme Augusto do Pinho Ramos Rocha.

Regimento de artilheria n.· 1
Capitao da 4. a. bateria, o capitão do regimento de arti-

lheria n.? 3, Carlos Ernesto Arbués Moreira Junior, pelo
pedir.

Alferes alumno, o alferes alumno de artilheria, João Go-
mes do Espírito Santo.

Regimento de artilheria. n.· 2
Alferes alumnos, os alferes alumnos de artílheria, Fran-

cisco das Chagas Parreira, Ernesto Gomes da Silva, Ma-
nuel oulart de Medeiros, Augusto Cesar Monteiro Gui-
marães, e José Maria de Almeida.

Companhia n.· 2 do artilheria de gua.rniQão
egundo tenente, o segundo tenente do regimento de

nrtilheria n.o 1, Aureliano Carlos de Sousa Ferreira.

Regimento de oavallaria. n.· 4
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

vallaria n.? 3, Antonio Carlos Ferreira Júnior, pelo pedir.

Regimento de oavalla.rla n.' 15
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

vallaria n.? 6, Antonio Correia.
T nente quartel me tre, o tenente quartel mestre do re-

gimento de cavallaria n.? I Monso de Paula Ramos.
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Regimento de oavallaria. n." 6
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

vallarla n. o 8, Anaeleto da Silva Peleijão,
Capitão da 6.a companhia, o capitão de cavallaría, An-

tonio de Abranehes Queiroz.

Regimento de oavallaria n.· 8
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de ca-

vallaris n,o 5, Luiz Pereira Mousinho de Albuquerque
Cotta Falclo, pelo pedir.

Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de
cavallaria n. o 2, lanceiros da Rainha, Francisco Gonçalves
Rebordão, pelo pedir.

Batalhão n.· 2 de caçadores da Rainha
Alferes, o alferes do regimento do infanteria n.? D, Abel

de Almeida Botelho.

Batalhão de oaçadores n. o 3
Capitão da La companhia, o capitão da 7.a, Antonio

José Pinto.
Capitllo da 7.11. companhia, o capitão da 1.11, Valerio Nu.

nes Torres.
Batalh~o de oa.ça.dores n.· 7

Tenente quartel mostre, o tenente quartel mestre do re-
gimento de infanteria n. o 17, Mathias Joaquim Fernan-
des.

Batalhlo de oa.oa.dores n.· 8
Capitllo da 6,' companhia, o capitão do r gimcnto dc

infantaria n.o 12, Joaquim Eduardo Per ira de E~n. do
Chaby.

Batalhão de caçadores n,· 9
Capittto da 6.11.companhia, o capitão do regimento de

infantaria n.o G, Candido da. Mn.tn.Ferreira, pelo pedir.

Batalhão de oaçadcrea n .• 11
Tenente quartel mostro, o tenente qu rt I ln stro do ba-

talhão do caçadores D.O 4, João Martiniano Ferr ira Mn.-
cbado Flamb6.

Regimento de infanteria n .• 7
Tenonte, o tenente do regimento de ínfantorin n. o 17,

Casímíro Augusto Moreira Frol xo.

Regimento de infantaria n,. 10
Tenente, o tenente do regimento de Infanteria n. 16,

Manuel Monteiro da 'Uva.
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Regimento de infanteria n.· US
Capellão provisorio, o capellão provisorio do exercito,

José Joaquim de Sousa Junior.

Regimento de infanteria n.· 16
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n, ° D, Au-

gusto Maria Branco.

Regimento de infanteria. n.· 17
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 15, Er-

nesto Maria de Oliveira. Queiroz, pelo pedir.
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do ba-

talhão de caçadores n. ° 7, João Caetano da Palma.

6.°_ eeretaria d'e lado dOI uegocio da guerra-Direcçio geral- La Repartição

lY.tEDALHA ~:X:L:X:TAR

RELAÇÃO N.o 816

cdalha de cobre

Regimento de artilheria n.· 2
Alferes alumno, Francisco das Chagas Parreira -com-

portamento exemplar.

Regimento da a.rtilharia n.· B
egundos sargentos, n,? 35 da 2.' bateria, Henrique Ce-

sal' da. ilva Barahona. e Co ta, e n.? 12 da 7.', José Guí-
lhermo Correia; e soldado n.o 93 da 1.a, Manuel da Silva-
comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.· G
egundo sargento n. ° 22 da 5. a companhia, Antonio Cha-

ves Celestino Queiroga; e soldado D.O 10 da 6.', Manuel
Joaquim Rodrigues-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O2
Cabo n." 124 da 6.a companhia, José Nunes Zuzarte-

comportamento ex mplar.

Regimento de infanteria n.OIS
Furriel n.? 17, Alfredo Augusto de Oliveira Bragança'

o abo n.O 13, Augu to Pses, ambos da 6.11 companhia~
comport monto exemplar.
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Regimento de infanteria. n." 16
Segundo sargento n," 3 da La companhia, Fernando Au-

gusto da Silva Pimenta; e furriel D.O 5 da 8.a, Adelino
Franco Vieira Gaio-comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldados, n.? 116 da La companhia, Pedro Mathias,

n." 23 da 6.a, Antonio Cabrita, e n.? 132 da 6.a, Augusto
Abrantes-comportamento exemplar.

6." Companhia de reformados
Soldado n.? 995, Verissimo Rodrigues-comportamento

exemplar.
RELAÇÃO N.· 317

~edalha de prata

Batalhão de caçadores n.O 6
Musico de La classe, Jos6 to(rel Junior-comporta-

mento exemplar; em substituição da medalha de cobro da.
mesma classe que lhe foi concedida na ordem do exercito
n.? 26 de 1872.

Batalhão de oaçadores n.s 12
Cirurgião mór, Cesar Augusto Mourão Pita-comporta-

mento exemplar.

1.· Oompanhia. da administraQão militar
Soldado n.? 80, José Maria-comportamento exemplar;

cm substituição da medalha de cobre da mesma classe que
lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 40 do 1 70.

Oumpanhia de correcção do forte da GraQIl.
Soldado n.? 4, Antonio ,J. avier-comportamento exem-

plar cm substituição da medalha do cobro da mesmo. elas-
Se que lhe foi concedida na ord lU do exercito n." 39 do
1873.

~ dallta d obr

Regimento do infantaria n.· 3
Cabo graduado n.? 52 da 1." companhia, João d Mo-

rnos Cerqueira Lima - comportamento x mpl r.

Regimento de infanteria. n.· 10
egundo aarg nto n." 77 do. 3. companhia, M nuel Bar-

bosa. - comportamento exemplar.
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Companhia de correcção do forte da Graça
Cabo n.? 1, José Matheusj e soldados, n.? 13, Pedro

Charrua, n." 25, Francisco Gonçalves, e n.? 36, Joaquim
Gonçalves - comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 318

Medalha de cobre

Regimento de artilheria n.· 1
Cabo n.? 26 da 4.a bateria, José do Carmo da Aasum-

pçao -comportamento exemplar.

Regimento de artilheria n.· 3
Ferrador, Antonio José de Oliveira - comportamento

exemplar.
Batalhão de caçadores n.· 7

Furriel n. ° 3'1 da La companhia, João Evangelista Leite
de Macedo - comportamento exemplar.

Batalhão de oaçadores n.· 8
egundo sargento n.? 3 da 6.a companhia, Rodrigo Au.

gusto de ar valho, e soldados, n.? 2 da La, Antonio Joa-
quim, e n.? 113 da 7.3, José Chambel-comportamento
ex mplar. Paizano

oldado que foi n. ° 40 da 4. a companhia de infanteria
n.? 2, Manuel Jorge-comportamento exemplar.

RELAÇÃO N.· 319

M dalhu.d prata

Batalhão de oaçadores n.· 10
Capitão, Elia José Ribeiro Junior - comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria. n.· 9

Primeiro sarg nto da 3.a companhia, Frederico Antonio
oares - comportam nto exemplar.

Guarda munioipal de Lisboa.
• oldado n.? 14 da 2.a companhia de cavallaria, eve-

riano das oves - comportamento exemplar.

M (Ialba d obr

Batalhão de caçadorea n.· 6
Soldado n,? 1 da 2.a companhia, Florencio Exposto-

comportamento exemplar.
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Batalhão de oaçadorea n.s 7
Segundo sargento n.? 25 da 1.11 companhia, Carlos Au.

gusto Pinto Villas Boas - comportamento exemplar,

Batalhão de caçadores n.· 9
Cabo graduado n.? 24 da 1.11 companhia, Francisco An-

tonio - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 6
Segundo sargento n." 47 da 1.11 companhia, José Au-

gusto Mondes Brandão - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria. n.s 18
Primeiro sargento da 4. a companhia, Abilio Heliodoro

Perdigão Pimentel- comportamento exemplar.

Guarda munioipal de Lisboa
Cabo n.? 134 da 3.a companhia, João Monteiro Ribeiro;

o soldados, n." 39 da 4.11, Ildefonso da Silva, n.? 99 da 4.3,
José Antonio, c n." 72 da 5.', Manuel Antonio, todos do
infantaria - comportamento exemplar.

7. o - Secretaria d'estado dos negocios da guerra -Repartição do gabinete

Declara-se, para os dovidos offeitos, quo no Diario do
governo n.? 269, do 24: de novembro ultimo, foi publicado
o seguinte annuncio :

o:Ministerio dos nogocios do roi no - Direcção g ral do
ndministraçâo politica civil-1.II H partiçao. 'ao pre-
venidas por este annuncio todas as pe. sons agracíudas com
mercês honorificas para as ql1MS tenha jtí decorrido o praso
legal para o seu encarto, a solicitarem da sccr taria d'es-
tado dos negocios do reino, dentro do praso d um m z,
as competentes guias para o pagamento das verba de '''\110
e emolumentos, d vidos pelos diplomas das m irccs qu lhes
tenham sido conf ridas, quo ÜO obrigados o. solicitar
para com sllea r iqu r r m no ministorio da fazenda, nos
termos da lei de 11 do agosto d 1 '(lO l' gulam nto ele
28 do mesmo m .z, o pngnmento dos re: p ctivo direitos
do mercê, nn intclligonciu d que este direitos óm nt BO-
rão liquidados no referido mini t irio ln pI' on>:l d s car-
tas pasaadns por c ta s CI' tariu d'cstado, de qu pele
falto. do pagamento elos mesmo di!' itOB 0\\ <ln pCl'milhaO
do Il n p:\~all1ento lU pr t1\ÇÕl\8 se tOl'lIl\l'lí ft cliva 1\ p !la
o:;taLeI cidn no artigo 3. o dt~ lei do 20 c1 março d 1 7 f),
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......
de não poderem usar da mercô,-Secretaria d'estado dos
negocies do reino, em 23 de novembro de 1880, =Lttiz
Antonio ]:Vogueil'a"

8.°_ Secretaria d'e~tado do negocio da guerra - Direcção geral- t,a llcparlitão

Declara-se, para os devidos effoitos, que no dia 25 de
novembro ultimo se apresentaram n'esta secretaria d'es-
tado, os alfere sem prejuízo de antiguidade, Francisco
Carvalho Nogueira Júnior, José Diogo Rodrigues Madei-
ra, e Francisco José Maria de Sousa Ramos, por terem
regressado do ultramar, onde concluíram as suas commis-
sões, pelo que ficam nas armas a que pertencem com os
postos que têem, na conformidade do disposto no artigo 54,°
do plano do reforma na organisação do exercito, approva-
do por carta de lei de 2:3 de junho de 1864,

9.o _ welaria d'e 'lado do negocio' da guerra - Direcção gml- 2,11 Reparli~ão

ua Magostado El-Rei manda declarar aspirantes a ofR·
ciaes, por se acharcm comprchendidos nas disposições das
cartas de lei de 17 de novembro de lH41 o 5 de abril de
1,'4;>, o cabo rrraduado n.? 12 da 3,a companhia o ;3\:)0 do
matricula do batalhão de caçadorca 11,° 7, Arnaldo Augusto
do 'ou ri. Oueiroz; e os soldados, n.? 10:3 da 5,:1. compa-
nhia e 55 do matricula do regimento do cavallaria n.? 4,
José Alves Cabral Sacadura, e 11,° 4f> da 2,<\ companhia o
1:047 de matricula do regimcnto de infnntcria n.? 2, Hen-
rique de ousa Aleixo Pacs.

10," - Seuelaria 'e 1 do dUI negoejas di guerr - Direlçio geral- 2,' nepal'liçio

ua Mage t, de EI-Rci determina que fique sem effcito
a. reme sa da nota a !JHe se refere o n.? 5,° da ordem do
exercito n, o 57 do 1 11 o a circular <lo21 do fevereiro
do 1 17; dov ndo 08 commamlnntc dos corpos das divor-
sa armas do exercito enviar directamente li 2,11 reparti-
ção da direcção geral d'c tiL secretaria d'ostado, até ao dia
15 de jan iro d cad anno, uma nota, onforrno o mod ilo
junto, da praça. c. 'i tent no cfl'ccti,:o dos mesmos cor-
po em il l do d Z mbro do anno anterior, qu devem ter
baixa do e rviço ou cr licenciados para fi reserva durante
o anno oguinto.
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MODELO

Designarão de corpo, companhia, etc,
Nota do numero de praças de pret existentes no effectivo
do dito corpo ou companhia, em 31 de dezembro de 188 ... ,
que devem ser lioenciadas para a reserva Ou ter baixa. do
serviço durante o anno de 188 ...

Numero do praçns
Numero do 11'&\'1\1

quo devem ter baixa
((UO devem por compl taroru

)l{C%08
ser Ilccnclndas o tempo de serviço OblerV&çGcRou conatderudua

no quadro
Do Dado. r08 rvn TotAlofToHlvo rc'wrvo.-- -- --

Janeiro .........
Fevereiro .......
Março .........
Abril. ..........
Maio...........
Junho .........
Julho ........•.
Agosto .........
Setembro ...•.•.
Outubro ........
Novembro......
Dezembro. ...... .

Somma •.•

Quartel, em ••• de janeiro do 188..•

O commandanto
J!' •••

11. o-Direcção da admioilraçio militar -t .' Repartição

Po los e vencimentos mensae com IJII ficaram o. oro iat' alIai
mencionados, a quem ultimam til foram qnaliílead s a: r Ier-
mas que lhes haviam ido concedidas:
Major, com o sol lo de 458000 r is mensa , o capitl o

do bàtalhão de caçador s n.? D, Manu 1 Antonio Barbosa,
reformado p la ord m do xor ito n.? 10 do 22 d m io
ultimo.

Major, com o soldo do 45 00 róis m nsn ,o capiti:
do batalhão d c çador n.? 6, Nuno opoldo d Maga-
lhães lnfant , r formado p la m ma ord m,

n rol <lodivisão, om o a Ido d 12. r ~i,.men-
saos, o corou 1 do estado maior d nrtilh dilo,Antonio V1\-
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lente do Couto, reformado pela ordem do exercito n. o 15
do 10 de agosto ultimo.

enoral do brigada, com o soldo de 75,$000 réis men-
aes, o coronel do batalhão de caçadores n.? 11, Alexan-
dre Magno do Campo , reformado pela ordem do exercito
n.? 24 do 9 de novembro ultimo.

~Iajor, com o soldo de 4;):000 réis mensaes, o capitão
do batalhão de caçadores n.? 8, D. Gastão Antonio da
Camara, reformado pela ordem do exercito n. o 25 de 22
do mesmo mez.

Major, com o soldo de 45 000 réis mensaes, o capitão
do rogimento de cavallaría n. o , uno Augusto Carlos
de F igueir do, reformado pela mesma ordem.

Major, COlD o soldo do 45 000 réis men aos, o capitão
quartel m tr do r 'gimento de cavallariu n.? 5, José o-
Iestino de Lemos [apeles, reformado pela mesma ordem.

12.0-Declara.- e que em ;~de novembro ultimo se apre-
s ntou para o . erviço o alferes alumno do regimento de
• rtilheria n." 1, Bento Joaquim de Mesquita, desistindo
do resto da licença que lhe foi concedida. pela junta mili-
tar de saude em ses uo de 21 de outubro findo e publi-
cada na ordem do e cercito n.? 25 d'este anno.

13. o_ Liernr contedida.' flor molho de meles lia aos oIDeiacs
e ellljlrcuado bailo III 'udonado':

Em se ão de :.!~ de outubro ultimo:

Regimento de artilheria n.· 1
Primeiro tenente, Joaquim areia, vinte dias para 80

tratar.

Em se são de 4 de novembro ultimo:

Regimento de artilheria n.· 3
Primeiro ten uto ajudante, Jo é Antonio de ousa Me-

neze , se senta dias para . e tratar em ares pátrios.

Regimento do o vallaria n.· 3
apit: o, Jorg 01'1' ia Pinto do Morne armento, ses-

scntn dia par'~ mudan a d
AI r' gradu do, .F irn ndo i\ugu to da Cunha o Silva,

quarenta dias para. se tratar em ares patrios.
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Veterinário de 3. a classe, Joaquim Silvestre do Carva-
lho, quarenta dias para se tratar cm ares patrios.

Regimento de eaval1aria n.· 4
Alferes, Antonio Maria da Costa, scasonta dias para se

tratar.
Regimento de eavallaria n.· 6

Alferes, Carlos Augusto Guedes, sessenta dias para se
tratar em ares patrios.

Batalhão de oaçadorea n.' 3
Alferes, J osé Leopoldino Furtado, acesenta dias para

mudança de ares.
Alferes graduado, Alberto José Vergueiro, trinta dias

para so tratar. .
Batalhão de caçadores n.· 7

Alferes, Joaquim José Tristão, sessenta dias para se
tratar.

Alferes, Fernando da Costa Leal, sessenta dias para se
tratar.

Regimento da infantaria n." 3
Capitüo, Theotonio Lopes de Mnccdo, quarenta dias para

se tratar.
Regimento de infanterio. n.· 10

Major, Miguel Malhciro Correia Brandão, trinta dias llal'l1.
banhos do mar.

Regimento de infanteria n.· 18
Tenente, Samuel Chaves Neto, sessenta. dias para o

tratar.
DiroeQãodo.o.dministr Qãomilitar

Aspirante com gl'ac1ua~ão do nlfero , Manuel Jo é ro-
gorio Ferreira, 80 scntn dias para se trntar cm ar' do
campo.

Disponib1l1dado
Tenente coronol, José Antonio Fernandes Braga, ql1 -

r ntn dias paro. 80 tratar.

Em sessão do !) do me mo m z:

Regimento de infante ria n." 4
npcllrto provlsorlo, h'rnuelsoo Ilnpti tu I. itão, quar nta

dias pal't\ se trntnr em nro }latrios.
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Em sessão de 1 do mesmo mez :

Regimento de artilhe ria n.' 1
Alferes alumno, Arthur Urbano Monteiro de Castro Tol-

les de Eça e Cunha, sessenta dias para se tratar.

Regimento de oavallaria n.O4
Alferes graduado, Antonio Leite Barbosa Bacellar, ses-

senta dias para se tratar.

Regimento de oavallaria n.6 5
Alferes graduado, Manuel Godinho. Caeiro, cincoonta

dias para se tratar em ares patrios.

Batalhão de caçadores n.s 3
Major, Manuel Vicente Simões Nazareth, sessenta dias

para se tratar.
Regimento de infantaria n.' 11

Alferes, Manuel de ti Pereira, sessenta dias para se
tratar em ares patrios.

14.0-Lieenras reui tadas cencedldas aos offieiaes abaixo menciona-
dos:

Regimento de artilheria. n.O1
Primeiro tenente, Joaquim Garcia, sessenta dias.

Regimento de artilheria n.· 2
Primeiro tenente, Antonio Pereira Alves, quarenta dias.

Batalhão de caçadores n.O7
AI~ ros, Manuel José Coelho Borges, prorogaçêo por

sessenta dia .
Regimento de infanteria n.O16

Alferc' graduado, Alberto Fernando Peixoto e Cunha,
trinta dia , a começar do 1.0 do corrente moz.

15.0_ FOI'am coulirmad :IS licenças registada que o director
!lrral da artilberia 6 o. I'olllJllamlanle lIa 1.a, 2.a e ,i,& divisões
militares concederam ao. ofliril\(,s aJlllilo mencionado :

Estado maior da artilharia
Capitl o, Quintino [omes de Sampaio, dez dias.

Regimento de artilheria n.O3
I rlmciro tenente, Carlos Augusto Jusaetc Caldolra, trinta

dias. •
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Regimento de oavallaria n.s 2, lanoeiros da.Ra.inha
Tenente ajudante, Francisco Cesario Viegas Moacho,

quinze dias.
Regimento de oavallaria n.· 5

Capitão, Antonio de Matos, quinze dias.

Regimento de infanteria n .• 5
Alferes, Francisco Antonio Martins de Barros, trinta

dias.

Rcctificaçuo

Declara-se que na disposição 6.a da ordem do exercito
n.? 25, de 22 de novembro ultimo, linhas 4.1\e 5.1\, se deve
ler = dispensando-se os dois exerci cios semanaes da es-
cola de companhia= em logar de =sdispenaando-se os
dois exerci cios mensaes de escola de companhia =.

OE:ITU .AR:IO

Novembro - Cirurgião ajudante do batalhão do caçado-
res n.? 12, João Antonio Fernandes Bra-
gança.

J) 6 General do brigada reformado, Francisco
de Paula Pereira de Eça.

» 8 Tenente ajudante do regim nto de infante-
ria n.? 13, Manuel Luiz P reíra de Arau-
jo Barbosa.

, 9 Major reformado, José Maria Vemé.
» 11 AlI' r s graduado do r gimento de infante-

ria n.? 16, Eduardo Julio liv r.
» 21 Tenente coron I reformado, Diogo José c#

reira.
» 24 Capitao reformado, alvador Joaquim Ba-

rata i cio.
» 25 Major r formado, .JOItO Por ira N to.
/) ~7 Major r formado, Joaquim da ~'ilva lo 'a.
» 29 Ten nt d infanteria om inactividad , João

cb 110 do Albuqu rquo.

'/UliÚ Joaqui»i ele h tro,
Está. conforme.

o direotor g r 1,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOClOS DA GUERRA

18 DE DEZEUBRO DE 1880

ORDE11 DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°-Decreto

ecretaria d'estade do, nfgocio, da guerra-Direcção geral-ta Rtparti~ão

Tendo o capellão do regimento de infantaria n.? 11, An-
tonio Coelho Ferreira, completado os dois annos de servi-
ço, pelos quaes foi provisoriamente nomeado pela porta-
ria. de 20 de novembro de 1 7 ; e havendo, durante aquelle
periodo, de empenhado as funcções do seu ministério por
modo que lhe ha merecido boas informações: hei por bem,
em conformidade com o disposto nos artigos 13.° e 22.° do
regulamento de 22 de outubro de 1863, determinar qUf3ao
mesmo capellão seja. considerada como definitiva a sua no-
meação de capellão militar, ficando pertencendo ao respe-
ctivo quadro, com as honras e vantagens do posto de alfe-
res, no termos da. lei.

mini tro e ecretario d'estado dos negocios da guerra
a sim O t nha entendido e faça executar. Paço, em lf) de
dez mbro do 1 .-=REI.-Jo é Joaquim de Castro.

2.° - Por d erete d 13 d9 rerrente mel:
Real oollegio militar

'ub-dir ctor, O tenente coronel do regimento de infan-
teria n.? B, Jo -6 Antonio Fernandea Braga.

Por derreto. de 1;) ~o nu' 'IlIO mez :
Regimento de artilheria n.· 2

Prim iro ten nt , o segundo tenente do regimento do
artilheria 0.° I, Franci sco de I aula e Oliveira, por estar
compr h ndido na di po ição do s 1.0 do artigo 46.0 do
doer to III força de lei de 24 de dezembro de 1 63.
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Regimento de artilheria n.> 3
Capitão da 2,a bateria, o primeiro tenente, José ilves-

tre de Andrade.

Regimento de cavallarta n.' ti
Alferes, o alferes sem prejuízo de antiguidade, José

Francisco Nunes.
Arma de infanteria

'Tenente coronel, o major do regimento de infanteris
n.? 5, Carlos Augusto Pereira de Cbaby.

Batalhão de caçadores n. ° 1
Major, o major de infanteria em disponibilidade, Cesar

Augusto da Costa.

Batalhão de caçadorea n.s 12
Coronel, o tenente coronel, José Maria de Almeida.

Regimento de infanteria n.O 4
Para gosar as vantagens estabelecidas pelo § unico do

artigo LOdo. carta de lei de 18 do maio de 1 65, nos
termos do § 2.° do artigo 13.° da. carta do lei de 13 de
abril do Ul75, o capitão, João Augusto Massano, por
contar dez annos de serviço effoctivo DO referido posto.

Per decreto da me ma data:

Reformado, na conformidade da lei, o coronel do r .gi-
m nto de infante ria n.? 10, Manuel Gonçnlvos Pinto Ju-
nior, pelo haver r querido o tor sido julgado incapaz do
serviço activo pela junta militar de sande.

3.0-Pol' portarias de 13 (lo corrente mez:

Roo.l oollegio milit r
Exonerado, por as im o hnv r r qu rido, do 1 rr, r de

sccr tario para que fôrn nom ado por portaria c1 :) d d .
z rubro d I '7:3 que des top nlulrn com zêlo int IIi-
~ ncia, o apit1to elo batalhão <lo caçador ' n.? 10, Emili
l l mrique .< r avi r Nogueira, ficnndo porém ln mmbido da
I' g n in ua cad ira d nrithm ticn prnti n do :Lo filmo do
eurso do mo mo 011gio, qu .umulr tivam mt <l mp'
nhnva com nqu II Jorrar,

Hcc,'otnrio, o alC r., do l'ngim uto ele inf lItel'i:\ 1\,0 !">,
'l'l'njoM Hat1ll'io Pir !l.
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4.0-Por determinação de na Magcstade EI-llei:

Regimento de oavallaria n.o 1, lanoeiros de Viotor Manuel
Alfer s graduado, o alferes graduado do regimento de

cavallaria 0.° 5, Annibal Theodoro de Goes Mourão, pelo
pedir.

Batalhão de caçadores n.s 10
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 5, Tra-

jano aturio Pires.

Batalhão de caçadores n.s 11
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 3, João

Carlos Teixeira.

Batalhão de oaQadores n.· 12
Alferes graduado, o alferes graduado do batalhão de

caçadores n." 5, João Antonio da Costa Leal.

Regimento de infanteria n,° I)
Major, o major do batalhão de caçadores n." 1, Porfirio

Arsenio de Athu.ide Pimenta, pelo pedir.
Alfere " o alf res do regimento de infanteria n. o 7 , José

Maria da Costa.
Alferes, o al~ res do regimento de infanteria n.? 17,

Ernesto Maria de liveira Queiroz, pelo pedir.

Regimento de infantoria n.s 6
apitão da 7.(1. companhia, o capitão do regimento de

infanteria 0.° 12, Luiz de Sousa Gomes e Silva.

Regimento de infanteria. n.O7
Alferes, o alfore do r gimcnto elo infanteris n.? 5,

Francisc Antonio Martins de 13:11'1'08.

Regimento de info.nterio. n.o 10
Coron I, O oronel do r gilllento do infanteria )1.0 (i,

Diogo ...t nde 'outioho.

Regimento do inflmtoria n.O17
Alfer ,o alferes do batalhao do caçadores 0.° 10, Fran-

isco Antonio Palermo de livcira, pelo pedir.

:>.o-.cmtaria II'c 1,:(10 do. n'goriu lIa 9urrr,1-Dirrr~áo 9!·ral-1.a nepartitáo

1 clara- C qu no dia 13 do corr .ntc mcz se apl' sentou
n'e ta cretnriu d'e udo o major de engcnhoria seui prcjui-
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zo de antiguidade, J unio Gualberto Bettenconrt Rodrigues,
por ter regressado do ultramar, onde concluiu a commis-
são, pelo que fica na arma a que pertence com o posto
que tem, nos termos do disposto no artigo 54.0 do plano
de reforma da organisaçito do exercito, approvado por
carta de lei do 23 de junho de 1864.

6. o -Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcçãngeral- t •a Repartição

Declara-se que o verdadeiro nome do alferes alumno do
regimento de artilheria D.O 2, collocado n'este r gim nto pela
ordem do exercito n.? 28 do corrente armo, é Arthur Cesar
Monteiro Guimarães.

7. o - Licença registada concNlida ao efllcial abaire mencionado:

4,' Divisão militar
Coronel de engenheria, inspector de cngenheria, J osé

Maria de Alincourt Braga, trinta dia, a começar em 1de
janeiro de 1 81.

8.0-Fol"am cenflrmadas a licenças r gi tad:1 que o commandan-
tes da 2.11, 3.a e <i.a divisõc militare o dir cter da admini •
trarão militar concederam aos offieiaes c empr gado abai o men-
cionado' :

Regimento de oavallarte, n.O8
T nent , Joaquim Dias 1~1razilo, doze dias.

Rogimonto do infantoria n.O8
Major, Simão Ignacio d Cnrvnlho, qnnr nta a cinco

dias.
Regimento de infantoria n.O10

Alfor ,Eme to Maria d Oliv ira 11 ir z, cinco di

DirooQllo do. administraQuo militar
A pirant COm gradil ;io d alfer 15, l! rnncis o rr in

da ilva 11-1 n z 8, trint dias.

hshl. conf rmo,
o dir otor r 1,
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ECRETARIA D'E TADO DOS ~EGOCIOS DA G[ERltA

29 DE DEZE)IDRO DE 1880

ORDE)! DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1, e - Decretos

'enhol',-Tendo· e su citado duvidas acerca do decreto
de 1 de ~ tembro ultimo, e dos mais que a elle se rcfe-
rem, entendeu o governo que devia decretar-se a suspen-
ão d'e' c decretos até que, depois de ouvidas as esta-

<;ões competente , se adoptas e obre o assumpto resolução
definiti va,

Em cumprimeoto do decreto de O do corrente mcz, foi
com urrrencia ouvida a procuradoria geral ela corôa e fa-
zenda, em conferencia, áccrca dos decretos, cuja xccução
f"ra suspensa, meios de os modificar, ou direito de os
r vogar ou annullar quando se con iderassem em dcsaccordo
com a lei.

Dividiram-se ali a opiniões. A maioria, composta de
tre ajudante do conselheiro procurado r g ral da corôa e
Ü Z ndn, foi d parecer qn ram ill 'gae O' decretas (10
:3 c 17 de novembro de 1 ' 0, c qualquer antro diploma <l
identicr natureza, concluindo pela sua nunullação , Entende
pelo contrario :\ miuorin, formnda pelo con clhciro pro·
mrador geral da coro e fnz nda e um dos ajudantes, que
o decr to' conferiram di 1'1.:ito , que dev mel' mantidos
par:t t dos os eífeitos. ..

III entrar na apr 'ci: çào da Icgnlidude dos decretos
u: p no, conforma-se o governo com a opinião do COI1-

Ih iro procurador geral d:t coroa li fazenda. 'obre os cf-
feito d' s ,. decreto, o julga que, depoi de a , iguados
c r fer ndr do, li podorinm .01' unnullados pelos tribun ics
d cont ncio: o administrativo.

Em \'i ta do que, c da eOll id 1';l('(;e:. exaradas l1.l8
C'Hl ult fi 'c, es, c peciallllcntc n:1. do C011 alheiro pro-
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curador geral da corôa e fazenda, pareceu ao gOVCl'DO,em
presença de opiniões tão divergentes, depois de ponderar
maduramente o assumpto, como lhe cumpria, que o unico
alvitre justo, plausível o conforme com a jurisprudencia
estabelecida, era o que consta do projecto de decreto que
tem a honra de submetter á approvaçao de Vossa ?IIages-
tade, pelo qual se manda cessar a suspensão da xecução
dos decretos de 10 de setembro ultimo, e dos outros diplo-
mas que a olle se referem.

Como, porém, se afigura ao governo de Vossa Mage -
tado ser da maior convcniencia evitar a continuação da
pratica, ba muito seguida, de se fazerem conce sões de re-
formas fóra dos caeos previstos nas 1 sis, fixar a roeras
que devem observar-se relativamente á conceasao de in-
demnisações por preterição, será opportunamento propo ta
ás côrtes uma providencia para regular convenientemente
este assumpto,

Por estas considerações os abaixo assignndos têem a
honra de propor a Vossa Magestade o s guinte proj cto de
decreto.

Iocrotaria d'oatado dos negocios da guerra, - III ~7 de
dezembro de 1 Q. - Anselmo Joé Braamcamp = José
Luciano de Castro -Adríomo de Alm·u1w·do o fl}achf/do=
Ilenrique de Barros G01nIS= Joeé Joaquim de C(L'(I'O=
rÚ'conde de E. Januario Augusto Saraioa de C(/l'vallw.

Tomando em consideração o r latorio que m foi npre-
sentado P los mini .tro o s cretarios <1' '. tado de todr . fi
rcpni-tiçõ s : hei por b m d cr .tnr O fi guiute :

.\rtigo uni o, (' '. a pam todo o, ·tr ito a u p u ao
da execução do d icreto de 10 de set 'muro ultimo lo
mais quo a. elle se referem, d terminada por d r to elo 9
do corr nt mez.

O mini tro secretario d' tado do n go io
a 'sim o t nha nt ndido faça x cutar. 1 n~o,
d -zeinbro cl 1 ,= IU~I. = Ju,çé Joaquim de

Secretaria d'tstado 110. nrgotio da gurrra - Direr~ o gml- L Rrpartipl

A ttona nelo no <ln m l' prc ntO\1 o c r011 1 do
maior cl nrtilh riu, ngu toe ar Tun ,o <]l1a1,
tcrlllinado o tiro 'inio pfil'lt O po to (1 pdm ,iro iPn nt"
a qn' 'ra ouriglulo ]1 lo I\rtigo :36.° do <!l'cr t tl 12 c1
jnmlÍl' tI 1 37, 'Ill IIi d ,t mUl'o d 1 '40, ó f, i }Iro-
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movido ao dito posto em 2:- de dezembro do dito anno ;
con iderando que o dito official requereu, que somente
para eífeitos da elas ificaçào da reforma quando a tenha e
a m prejuizo de terceiros, lhe seja contada a antiguidade
do po 'to de primeiro tenente da data em que completou
os dois annos de tirocinio ; e, segundo os principios que
serviram de base tI. consulta do tribunal superior de guerra
e marinha de 30 de abril do corrente anno : hei por bem
determinar que, para effeitos da classificação da reforma
unicamente, seja contada a antiguidade de primeiro te-
nente de 1G de setembro de 1 4:0, ao coronel do estado
maior de artilheria, Augusto Cesar Nunes, conforme re-
qu reu.

O ministro o secretario d'estado dos negocios da guorra
a sim o tenha entendido o faça executar. Paço, em 24 de
novembro de 18 'O.=REI. = João Clw!Jsostomv de Abrw
e Sou a.

Smclaria d'e tade d n~9ocio' tia gllma-Dircc~ão geral-V' Repartição

Tendo, por decreto do 25 do novembro ultimo, expe-
dido pelo mini terio da marinha e ultramar, sido promo-
vido ao posto de alferes, para a companhia de policia de
Cabo Verde, o primeiro sargento da companhia n. o 3 do
artilhcria de "'uarniçfLO, Antonio ebastião Vicente: hei por
bem determinar quo o referido alferes continue pertencen-
do ao exercito de Portugal, sem prejuízo dos individuos
mais antizo da re spectiva class e arma, nos termos do
decreto de 10 de et mbro de 1"4G e circular de 21 de
maio de 1 G:? utro iru sou servido ordenar que esta mi-
nha soberana rc olução fique nu lia e do nenhum effcito se
o ngraciado deixar de cguir viagem para o seu destino,
ou do servi r no ultramar o t empo marcado na lei.

O mini tro e secretario d'cstado dos negocies da guerra
• im o tenha entendido e faça xecutar. Paço, em 22 de
d zembro de 1 O.= HEI. - JI)/;é Joaquim. de Castro .

• 1'Cr t;lria d'e tadu Jo' D 90 iII da 9I1erra-Dircc~áo geral-I.a Rfpartição

Tendo o capclli o do r 'gimcnto do cavallaria n.? 1, lan-
c iro' de Victor :\l:mu I, José \lexandro de Men zes Feio
\'1'l'a, completado o doi: annoa de serviço, pelos qU3.CS foi
provi. oriaroente nomeado pela portaria do 4 de d 'zero bro
-de 1 7 ; o havendo, durante aquello período, dOS0111pO-
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nhado as funcções do seu ministerio por modo que lhe ha
merecido boas informações: hei por bem, na conformidade
com o disposto nos artigos 13.0 c 22.0 do regulamento de
22 de outubro de 1863, determinar que ao mesmo capellão
seja considerada como definitiva a sua norneaçao do capel-
luo militar, ficando p rtencendo ao respectivo quadro, com
as honras c vantagens do posto de alferes, nos termos da.
lei.

O ministro e secretario d'cstado dos nego cios da. gu rra
assim o tenha entendido e faça executar, Paço, em 22 de
dezembro de 1 80.=REI. = José Joaquim de Castro.

Secretaria ll'eslatlo dos negocios da gucrra-Dircc~áo gerill-:í:' RepartitiÍo

Hei por bem nomear auditor j unto do conselho de guer-
ra permanente da 2.a divisão militar, o bacharel Flol'encio
José da ilva, juiz de direito de 1.a instancia, servindo na
comarca de iIves, de 1.a ela se.

O ministro e secretario d' stado dos nogocios da auerr ,
e o ministro e secretario d'cstado dos negocies ecclesias-
ticos de ju tiça, assim o tenham entendido façam xe-
cutar. Paço, cm 22 d dezembro de 1 80.=REI.= Jo é
Joaquim de Castro= Ad"iuno de Ab?'w Oardoeo Machado.

Scmlaria d'estade dos negocios tia guerra - Direcção ~ml- V' Rep rlição

Ilnv ndo o director g-cl't\l ela artilheria informado, qu
em alguns pontos fortificados é cal ulado preço da pol-
vora, .mprogada nos tiros do signal, pela tab lia que faz
part elo doer to do Ir. do janeiro do 1 46 m outro
pela tabella que acompanha o d crcto d 2 d junho de
1 'li1; convindo que o pr ço s ja igual para. todo os pon-
tos, bem assim que se ti. dos cartuchos: h i por bem
det rminar qu ,d' ora III diante, jnm adoptado o pr-
ço d sianadoa na tab lia abaixo tranacripta, qu faz parte
d'e to d croto, e qu uni. n a sianada p 10 mini tr -
er tario d'ostad dOI:!n 1'I'0cio la guerra.

1Il smo ministro s 'rotado d' tado dos n gocio dn
gu rra n im o t nho. nt ndido faça x cutar. Pnço, m
2:3 d· d zembro do 1 O. REI. Jo tI Joaf/llilll dtl
C«.~tl·O.
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Secretaria d'estado dos negocios da guerra - Direcção geral- ta Repartição

Tendo sido requisitado pelo ministerio dos negocios da
marinha e ultramar o capitão do regimento de cavallaria
0.0 5, Antonio Eugenio de Mendonça, para ir desempenhar
o logar de chefe da repartição militar do governo geral da.
província de Moçambique: hei por bem promovel-o ao pos-
to de major sem prejuizo dos officiaes mais antigo da res-
pectiva classe e arma, nos termos do decreto de 10 dc se-
tembro de 1 46, ficando o agraciado sujeito ti obrigação
de dar em tempo as provas de capacidade por lei exigidas
para o posto de major. Outro. im ou servido ord nar que
esta minha soberana resolução fique nulla e de nenhum
effeito se o agraciado deixar do seguir viacem para o seu
destino, ou de servir no ultramar o tempo marcado na
lei.

O ministro secretario d'e tado do ncgocios da guerra
a im o tenha entendido c faça xecutar. Paço, m 2 de
dezembro de 1 '80. .REI. . José Joaquim de Castro,

2. o - Por decrete de l) do rurreu te mez :

Secreta.ria d'esta.do dos negocios da. guerra-Repa.rtiQão
de contabtlíd de

Cnvallciro da ordem militar do Nos a 'onhom da Con-
ceiçâo do Villn Viçosa, o segundo ofll ial dl~ di!' Cc;II0 da
adminiatraçüo militar, com a gratlua)ao de capitão, Joaquim
Antonio do Oli~cira..

Por dcrreto de 1(; do me '1110 IIHIZ:

Guardo. municipal do Lisboa
Cavallciro da ordem militar do '. 13 nto de A viz, o 1\-

pitão ao eavallariu, 1>. Migll 1 ..Xavier da. Sllvn Lobo.

POI" decretos de 22 do mesmo III~Z:

Regimento de infnntorla n.O 18
Para I;osar n antag n • t:\U 11· 'ida. P ·10 di po to no

~ "nico do nrturo 1.° tIa carta <1 ) i <l- I «I mnio d
] li:), 110 t 'fUlOS do ~ 2,'1 do nrtitro 13.0 <tIL curta «I, I i
do 1:~ de abril de I 7\ o cnpitno, .Jo, t .Joaqllim (III I' '0,
por contar dez unnos do crviço iffectívo 110 r ifcrido po lo.
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Inaotividade temporaria
major de infanteria em disponibilidade, Caetano Fe-

liciano da Rocha, por ter sido julgado incapaz do serviço,
temporariamente, pela junta militar de saude.

Por decretos de 2 do me mo mel:

4.' Divisão militar
ub-chefe elo estado maior, o capitão do corpo de estado

maior, Jayme de Castro Lobinho Zuzarte.

Regimento de cavallaria n.Oe
Capitão da 2.30 ornpanhia, o tenente ajudante do regi-

mento de cavallaria n.? 4, Francisco Gomos Callado.

Regimento de infanteria n.· 6
Para go ar as vantagens estnbelccidas pelo artigo 3.°

da cárta de lei de 1G de abril de 1 59, nos termos do §
:2.0 do artigo 13.° da carta de lei de 13 de abril de 1875,
o cirurgião ajudante, João imões Pedrozo Lima, por ter
completado seis annos ele serviço effectivo no referido exer-
cicio.

3.° - Por determinação de Soa Mauestade EI-Rei:
Batalhão de caçadores n.· 8

Alferes, o alfere do batalhão de caçadores n.? 3, Joa-
quim Clemente da Assumpção.

Regimento de infanteria n.O11
Alf ros graduado, o alferes graduado do regimento de

infanteria n.? 16, Silvério Pedro da Silva. •

Regimento de infanteria n.· 16
Alfore , o alferes do regimento de infanteria n.? ü, José

:Maria '0301'0 , pelo pedir. __

4.0-.e rt'lariad'r..lado do ntgorio da 9uma-Reparli~ão do gabinete

Por ord m 8Up rior e publica o seguinte:
Pr iuradoria geral da corôo. e fazenda.-Senhor. -Em

portaria com nota. de urgente, com data de 10 do corrente
m z d dezembro, recebida n'e ta procuradoria geral em
1G manda Vo a Mage tade que me soja nviado o relato-
rio' o dois proc '0 que se r fel' m á questão v ntilada
ácerca. d antiguid de que conta m differentes postos o
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general de brigada Francisco Damasio Roussado Gorjão,
a fim de que, em vista do que ali consta, consulte com o
meu parecer em conferencia e mais especificadamente so-
bre os seguintes pontos:

«1,0 Em presença do exposto no indicado relatorio e do
que consta dos processos deverá ser considerada legal e
justificada a collocação que o general Damasio tem na es-
cala do accesso?

«2,0 Na affirmativa, pôde o governo revogar, annullar
ou modificar o decreto de 10 de setembro de 18 ,os
mais que a elle se referem, e os actos já praticados em
consequencia dos mesmos decretos, ou só por providencia
legislativa pôde resolver-se sobre este asaumpto 'i

«3, o Essa revogação ou annullaçüo põde dar logar a
justa reclamação dos interessados por offensa de direitos
já adquiridos?

«4,0 E n'este caso convirá. adoptar-se algum alvitre
que attenda quanto possiv I a c os direitos, como garantir
aos coroneis, a que se l' portam os referidos d cretos, a
reforma no posto de general d divisão, quando a obtive-
rem, mas sómento cem o soldo men ai de 75b 00 réis,
passando a receber 12 I) O réis, decorridos que jam
quatro annos d pois que lhes viesse a competir na eff cti-
vídndc do serviço o po to de general de brigada; re ai-
vando, porém, :tqucllcs dos me mo coronei a. quem po -
sam HeI' upplicavei as di posiçõ s do artigo 2,° da ar ta I

de 1 i d 17 d julho d l85, por hav rem ido preteri-
dos por motivos politicos, o dir ito á índemnisaç. o com-
pletn qn ahl lhes é concedido no acto da l' forma 'I

«5.H 1\11. negntivn, i. to (", ec for 0011 íderadn iII l:pl n. O
j usti íicndu n collo 'a~ii.o <t uo o g mcrnl Dama io tem nu
iscnln do acce sso, poder.t d ixar do praticar- pnra c. III
os ioroneis ele que se trntn, o qu t til sido OH tant 111 'lll
seguido .m cnsos analogoa, o nindn ultinu mcnt' 'om
cOl'on 'is de nrtillH'I'ja, Vah'IlL tI onto I ulla Ci,l )' for-
ll1ac1us '111 gl'I}(.'rac~ d divisi'íO), 'ttlllnmt ,ao qnile.
pel JS <lccreto, do l:? cl Illuio d \ 11 d ngosto do cor-
r 'n te anuo, fui OItC ,(lido dil' i to nina 1I1Ilisl\Çi\0 par. o
acto de l' 'forma, > b 'Ill tt im p:u'/\ 'om o '01'011 I UI'
~"111C , il qllem s' \1:1 igual dil' 'ito n tI CI' lo, pot' 'opia
j \lutu, ainda lt:lO : llLlicatlo 'i

((;,0 :\Inllt< Illlú' (' c1l\ to(llt tt l11t plcnittl<l 18 di po i~'1

<lO!; 11cCl'llt() ti. fIllO s allud' no (Ill' ito :?,o, 011 II! I' que,
1l~ 'li log,al' 'al1\)pt \111, d V'I'IlO lia '1'. t '11 i\,[l

dOl'; COI'0I1('16 11· ill t:1ll h rin, qu foram I' forlllndo !lO l't't-



ORDEU DO EÀ'ERCITO N." 30 539

sente armo, depois do general Damásio ter já completado
quatro aunos de serviço no posto que occupa ?»

I

Antes de tratar designadamente de cada um dos pontos
que ficam indicado, convem reunir aqui os factos unica-
mente com relação aos differentes diplomas que os reco-
nheceram e em que se fundam.

Na ordem do exercito n." 31 de 27 de julho de 1835
encontra-se o seguinte:

« emittido do serviço o alferes Francisco Damasio Rous-
sado orjão, pelo requerer e por se ter alistado no exer-
cito libertador em agosto de 1 32, para servir tão sérnente
durante a lucta entre a legitimidade e a usurpação, periodo
em que fez muito bons erviços, e contribuiu pOI' alguns
mezes côm o donativo em dinheiro para pagar o pret fi

cíncoenta soldados.s .
Ta 11.° ~3 de 22 de dezembro de 1846:
«Annuindo tl proposta de El-Rei D. Fernando, meu mui-

to amado e pr zado e poso, marechal gcneral e commandan-
te em chefe do exercito: h i por bem determinar que volte
ao en-iço do xercito no po to de tenente, e com fi anti-
guidade da promoção de 24 de julho do 1 34, em que foi
preterido, F ranci co Dama io Rous ado Gorjão, que foi de-
mittido, pelo requerer, do posto de alferes na ordem do
exercito n." 31 de 27 de julho de 1 35.

c mini tro e ecr tario d'estado dos ncgocios da fazenda,
interint m nte ncarregado do da guerra, o tenha assim
entendido faça executar. Paço da Nece sidadea, em 22
de dezembro de 1 46. RAI...TIIA. =Jo J Antonio Ma-
"ia de ou a Azevedo"

Em 1 '(j', docreto com data de 18 de julho de 1 66:
«Atttmdendo no que me representou o tenente coronel

de infant ria, m commi ão, Francisco Damasio Rouesa-
do orjão, o qual, tendo sido demittido do po to de alfe-
re , p lo r quer r, por decreto de 2 de julho de 1 3r>, foi
r admittido no xercito no posto de t nento por decreto de
22 d dezembro de 1 ro, com a clausula expressa uo
que ficaria contando a antiguidade do referido posto de to-
nent de 24 d julho de lH34, a fim de lho ser reparada
n inju ta pr terição quo aoffrêra DO. promo ão d'osta data;
COD id rando que ao reli rido tencnt coronel se não fez
ainda ff tiva n letra e disposição do citado d cr to do
22 de d z rubro de 1 4 , por isso que até hoje se lhe
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tem contado no posto de capitão uma antiguidade que não
está cm harmonia com a do posto anterior; e conforman-
do-me com o parecer do supremo conselho de justiça mi-
litar, que mandei ouvir sobre o assumpto: hei por bem
determinar que ao mencionado tenente coronel, Francisco
Damnsio Roussado GOl:jUO,se conte a antiguidade no posto
actual de 25 de setembro de 18(H, sendo para este fim
considerado capitão de 5 de fevereiro de 1845 e major de
29 de abril de 1851.»

Decreto de 19 do mesmo mez e anno promovendo-o a
coronel.

Foi depois, mais tarde, promovido a general de brigada,
quando lhe coube segundo esta antiguidade.

Contra aquelles decretos de 18 e 19 de julho de 1866
reclamaram separadamente cm fevereiro de 18G7 os en-
tão tenentes coroneis, Manuel Rodrigues Affonso de Cam-
pos, Isidoro Marques da Costa, e Bento José da Cunha.
Vianna, pela preterição que allegavam haverem soffrído
com a promoção a coronel do tenente coronel, Francisco
Damasio Roussado Gorjão.

Tendo sido consultada esta pretensão com parecer fiscal
de 30 de fevereiro de 1868, e pela secção administrativa
do conselho d'estado com consulta de 19 de abril do mes-
mo armo, opinou aquelle magistrado pela incompetcncia
do governo para resolver sobre o 'caso, indicando que só
as côrtes tinham competoncia para attender os reclaman-
tes; e a secção do conselho d'estado consultou que a re-
clamação era procedente, que ao poder executivo incum-
bia reparar por todos os meios possiveis, dentro da esphera
das suas attribuições, o prejuízo que os interessados esta-
vam soffrendo na escala do aecesso em vista da flagrante
injustiça que atrnzava a sua carreira militar, sendo por
isso de parecer, que á falta de outros meios devia o go-
verno desde logo graduar os reclamantes no posto d co-
roncis, fixando lhes igualmente a sua collocaçào na escala

• da antiguidade.
Estao juntas as duas consultas.
A reclamação do referido coronel, Manu IRodrigues Af-

fonso de Campos, foi ultimamente attendida pelo decreto
de 10 de setembro preteri to, cujos termos silo os scguin-
tes:

oTenclo-me representado o coronel do regimento de in-
fanteria n.? 2, Manuel Rodrigu 8 Affonso de Campos,
aehat'-se prejudicado no seu ncces: o pelo gen ral de bri-
gada, Francisco Damasio Rou sado Gorjão, o qual esteve
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dernittido do serviço, pelo haver requerido, onze annos,
CInCOmezes e vinte e um dias, decorridos desde 2 de ju-
lho de 1835 até 22 de dezembro de l84G, e que, sendo-
lhe descontado este periodo de tempo 111\ antiguidade de
ten nte, ficaria considerado n'este posto desde 14 de janei-
ro de 184G;

«Tendo ouvido a secção consultiva do conselho d'estado,
que, apreciando as circurn stancias do reclamante c do re-
clamado, formulou cm favor do requerente o seu parecer,
com o qual me conformo;

«Attcndendo a que o mesmo coronel solicitou ultima-
mente que, ao meno para a. elas ificação da sua reforma,
quando a obtenha, lhe seja concedida a indemnisação a que
se julga com direito:

«Hei por bem determinar que, em acto de reforma, seja
o mencionado coronel, :Jlmmel Rodrigues Affonso de Cam-
pos, indcrnnisado d'aquella preterição, fazendo-se lhe n'esta
conformidade a Te pectiva claesificação.»

A este decreto seguiu. o o de 16 do mesmo mez :
«Hei por bem reformar, na conformidade da lei, o coro-

nel do regimento de infanteria n." 2, Manuel Rodrigues Af-
fon o de Campos, por ter sido julgado incapaz do serviço
activo pela junta militar de saudc ; devendo a classificação
da. reforma er feita nos termos do decreto de 10 de setem-
bro ultimo.» ,.

E, finalmente, na ord m do exercito n.? 23 de ~G de ou-
tubrov sob 11.° 12, vem feita a classificação do referido ge-
neral, hoje fallecido.

«General de divi ão, com o oldo de 120~OCO réi men-
saes, o coronel do regimento d infanteria n." 2, Manuel
Rodrignc Affon o de nmpo, reformado pela ordem do
exercito n.? ~2 de 1 elo corr nt m z.»

'I'al .., com ref r ncia. aos dois genoracs, Daruasio c Af-
fonso de ampo, a série de deer ·tos em que as SUU8 res-
pectiva collocnçõ s e patentes foram resolvidas o confe-
ridas,

A stes factos sceuiram-sc os decreto. , de 14 de outubro,
com relação ao coronel, Sebnstiào da jlatta Moniz da Maia;
de 20 do mesmo mez, com r la~'ào ao coronel, Luiz Hufino
haves ; de 3 de novembro, com relação no coronel, João

Pinto aro iro ; do 17 do ln "mo mez, applicando as dis-
po içõ do doer to de IOde d zembro, que attendêra o
C01'on ·1, Al10n o de ampo, a mai d .zescte coroneis.

ao O termo d'este d creto:
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dTendo o coronel de infanteria, Domingos José de Al-
meida Barbosa, chefe da 5. a repartição da secretaria d'es-
tado dos negocios da guerra, e outros coroneis da mesma
arma, requerido que se lhes torne extensiva em acto de re-
forma a indemnisação de preterição concedida pelos decre-
tos de 10 de setembro ultimo, 14 e 20 de outubro e 3 do
mez corrente, a quatro coroneis de infanteria em effectivi-
dade de serviço. e havendo outros coronéis da dita arma
em identidade de circumstancias, e portanto com iguaes
direitos: hei por bem determinar que a referida indemni-
sação aproveite para a classificação da reforma, quando a
obtenham, aos coronéis de infanteria em seguida nomea-
dos: José Teixeira Rebello J uníor, Francisco de Salles Ma-
chado, 'l'hiago Ricardo de Soure, Casimiro Barreto dos San-
tos, Joào Luiz de Oliveira, José Freire de Andrade, Hen-
rique José Alves, Joaquim José de Almeida, Manuel Gon-
çalves Pinto Júnior, Joaquim Antonio de Araujo Pessoa,
Claudio Bernardo Pereira de Chaby, Francisco Antonio de
Carvalho, João Antonio Ferreira dos Santos, Domingos José
de Almeida Barbosa, Antonio Maria do Couto Zagallo, João
Maria da Cunha, o Guilherme Augusto da Silva Macedo.

«O ministro c secretario d'estado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido o faça executar. Paço, em 17 ele
novembro de 1880. =REI. = João Clu'ys(Jstomo de Ab"eu
Ij Sousa.»

Em seguida foi publicado o decreto de 9 do corrente,
que o suspendeu e a todos os que se referiam ao de 10 de
setembro.

São os seus termos:
«Hei por bem, tendo ouvido o conselho de ministros, sus-

pender a execução do decreto de 10 de setembro ultimo,
e dos mais que a ello se referem, pelos quacs foi concedi-
da indemnisação de preterição, para effeitos de reforma, a
diversos coroneis de infanteria, até que, depois de consul-
tadas as estações competentes, se adopte sobre o assumpto
resolução definitiva.»

Estes são os factos e a resolução provisória sobre elles
adoptada; cumpre examinar o direito que os rege, e que
d'elJes promana.

II

Exame da questão de direito

, implificando esta questão sob as coneiderações de di-
reito, ha a examinar o caracter legal que se deve attribuir
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ás duas ordens de decretos que conferiram postos e que re-
conheceram antiguidades para os effeitos da reforma.

Na profissão das armas ha dois direitos geralmente ga-
rantidos nas leis das differentes nações; o direito de accesso
e o direito de reforma.

O primeiro reconhecido e titulado pelo diploma que con-
fere o posto.

O segundo igualmente reconhecido e titulado pelo diplo-
ma que confere a reforma, ou que determina o direito a
ella, nas condições legaes.

E tão justo 6 esto principio e tao neccssario que, embora
as largas attribuições do poder no antigo regimen, já ahi
a carreira das armas encontrava garantias, se não tão ex-
pressamente reconhecidas na lei, todavia sanccionadas na.
longa pratica, que assim completava as leis pela jurispru-
dencia.
A primeira base das promoções até coronel era a anti-

guidade, quando acompanhada de provas de bom serviço
e de capacidade. (Regulamento de 18 de fevereiro de 176:3
e alvarú de 21 de fevereiro do 1816.) O juizo sobro as
condições de aptidão completava, ou devia completar se-
gundo a lei, aquella baso do accesso.

Segundo os preceitos de administração e direito militar
é mister distinguir no stado de official, posto, emprego e
situaçõo ou collocação.

O titulo a que são inherentes os direitos ou prerogativas
de official 6 o seu posto, Dalloz assemelha-o, ao menos
quanto aos seus eífeito , a uma verdadeira propriedade.

O emp"ego~ como funcção attribuida ao official por acto
livre do executivo, é differente segundo é exigido pelo ser-
viço; não lhe é propriedade, não tem garantia.

A posição compr hendo as situações do official, do acii-
1:idml/" de inactividade e de refonna, quo constituem o es-
tado elos officiaes c que são garantidas ou reguladas.

corou I ou general tem pelo sou posto direitos, do qno
não põdo er destituído senão cm conformidade das con-
di~õ(' que as leis determinam,

Até:1. lei de 19 de maio do 1 34, diz Ohenier, o posto
ou patente na. França. não era. di tincto do emp,'ego, depen-
dia. do governo, que podia. conferil-o ou tiral-o, Hoje oposto
é a. propriedade do o./jicial; o legislador declarou o posto
propriedade do o.ffirial~ LI. sua perda. 6 póde ter 10g:lI' por
CLl.U a determinadas na lei; taes são - a demis no elo ser-
viço; a. perda da qualidade de cidadão; a condcmnnçào por
sentença quando a lei impõe essa. pena.
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Os o:fficiaes do exercito, diz ainda Dalloz, gosam do mes-
mo privilegio que a magistratura, no que respeita aos seus
postos, que não lhes podem ser retirados por acto livre da
auctoridade, quaesquer que sejam os motivos; só os podem
perder nos casos e segundo as formalidades determinadas
pelas leis (artigo 24.° da lei de 14 de abril de 1834).

Este mesmo é o direito expressamente constituido o re-
conhecido na lei portugueza.

A lei de 15 de abril de 1835 dispõe nos artigos 1.0 e
2.° :

«1.0 Nenhum official do exercito será privado da sua
patente, em caso algum, senão por sentença proferida em
conselho de guerra.

II:São exceptuados da disposição d'este artigo os officiaes
estrangeiros que servem no exercito em virtude de ajus-
tes ou contratos,

«2,0 Nenhum official poderá ser preterido no acceaeo
respectivo marcado por lei, sem que sc lhe declarem os
motivos da sua preterição; são exceptuadas as promoções
por distincção no campo da batalha.»

Referindo-me ainda á jurisprudencia, notarei quo é tal
a força reconhecida ao diploma que confere o posto, que,
tendo este sido dado competentemente, a jurisprudencia
francesa não consente que se annulle, ainda mesmo que se
allegue que fôra conferido por erro.

«. . • On objecterait vainement quo cotto nomination
est le résultat dune erreur.» (Cons. d'état 17 mars
1852). (a).

O que deixo ponderado quanto aos effeitos legaes da
concessão dos postos, procede igualmente com relação aos
decretos de concessões de reforma, c do reconhecimento de
antiguidades para 0'3 effeitos da reforma.

Ü distincto professor da escola militar elo Saint Cyr, A.
F. Broutla, diz no seu curso, adoptado pelo governo para
o ensino na mesma escola, o seguinte: Q A reforma nao é

(a) «Considerant qu'aux termes de l'artíclo 1°, loi du 19 mni 1 Bi,
l'officior ne p ut ôtre privé de soo grade <ln pour l'uue des causes
determlnées par ln dite loi ;

«Cousídorant qu'il rósulte de la instruction, que le sicur ... a 6t6
requlieremen; 1l0mmé au grade â« 80!l8lirlllellanl pnr un décrct du
presid nt de lu républíquc, que n 6t6 inscré 1\11 Jourual militairc
o.Olcie!, eonform nn nt 1\ I'article ~2· d )1\ loi du 14 avril lR:l2;

.Considerant que le décr t qui annulle cettc nomination u' st
fond6 SUl' aUCUllO des causes determinées pnr ln 10i de I ':1·1, qu
d/·s lora ila 6t6 remIu 11 violation ck c tto )oi, articlc l°:

Le MCl'et survisé du 17 fevrier 1800 cst 1\1101111é,»
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uma recompensa, é um dever da patria. Em todos os tem-
pos os governos que prestam homenagem li. justiça e :i or-
dem, têem comprehendido que a vida do militar, desde
que cessa ele ser empregada para o bem e para o serviço
do e tado, fica a cargo da patria. A reforma é um verda-
deiro estado ele direito para o official, logo que se verifi-
quem a' condições legues que a determinam.

A antiguidade para a reforma, que os jurisconsultos
francezes chamam relativa para a distinguir da exigida
para pa. sal' de po to a posto, cria, segundo o direito e a
juri prudencia d'aquelle paiz, direito ~tpromoção para a re-
forma, que o official pôde fazer valer pelo meio contencioso
perante o ministro da guerra, e em recurso d'este perante
o conselho d'estado. Assiro é exposto por Bathie, por Dal-
loz, por Dufour e pelo eommum dos AA. francezes que se
occupam <1' estes assuruptos.

No mesmo sentido é o direito estabelecido no reino vi-
zinho, como e vê em Alcubilla.

Que a reforma concedida não é mera graça, mas direito
constituído ao official, é a ccnsequencia das disposições le-
gaes que entre nós a concedem em condições prefixadas.
(Leis de ~4 de abril de 1 45, 17 de junho de 1 55, 8 de
junho de 1 (j;3, etc. . .. )

Direito igualmente concedido pelas leis, como O de ao-
cesso na effectividade, deve ter as mesmas garantias desde
que se mostre competentemente reconhecido em diploma
legal.

Se accesso e reforma não bào conces ões de mera graça,
mas reconhecimento de direito, um e outro devem ser con-
siderados como igualmente garantidos, desde que por de-
cr to e mostrem competentemente reconhecidos, que este
é o diploma ou titulo legal que tem e' a força.

Está, a. im, crendo um estado de direito para o titular,
quq só por meio contcneio o pédo ser atacado.

E c ta a jurisprudencia que decorre elos priucipios lo-
eaes expostos, embora c te ponto 50 não ache regulado
entre 11()' convenientemente, como conviria que o fos e.

umpl'e aqui notar que, se n reforma em si não é pa-
tente, recáe todavia sobre ella, c tem por isso, quanto ao
direi to, esse mesmo caracter.

A antiguidade para. a reforma confunde-se com o direito
d' ta, l)Qrque Ó sobre dia que se funda. Não se concebe
que, endo a reforma, III regra, em consequencia de an-
tiguidade, a. contagem d'e ta, uma vez feita e d cretada
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como aquella, ao que a lei se não oppõe e é de direito con-
suetudinario, não conferisse direito ao offlcial.
Mas que direito? O d'essa antiguidade para os effeitos

legaes para que esta lhe tenha sido reconhecida.
Resulta d'aqui que esse reconhecimento só póde ser re-

vogado ou annullado como o são os outros direitos reco--
nhecidos na milícia, e que vem descriptos.

No que levo ponderado, só considero como definitiva-
mente concedida antiguidade para a reforma, aquella que
o tiver sido por decreto, que é o titulo definitivo do reco-
nhecimento e concessão dos direitos garantidos aos milita-
res - o posto e a reforma.

Dou a este diploma o mesmo valor que lhe dá o direito
e ~ jurispru.denoia franceza, como resulta do que jà apon-
tei e de muitas outras resoluções analogas.

Entre nós o decreto assignado pelo Rci e referendado
pelo ministro é sempre titulo legal d'aquillo que se reconhe-
ceu ou concedeu. Desde que ha esse diploma em matéria
em que direitos são reconhecidos ou conferidos, dá direito
ao titular para o seu cumprimento:

1.0 Se se trata de um posto conferido, esse direito acha-
se realisado, e só pelo meio contencioso pôde ser perdido.

2.° Se se trata de uma reforma dada acha-se igualmente
no mesmo caso, porque, concedida ella pelo diploma, é se-
gundo os seus preceitos que tem de liquidar-se. A reforma
é já effectiva, a sua classificação procedo do direito que
se acha reconhecido e conferido.

3.° Se o decreto só contou antiguidade para o caso de
futura. reforma, essa antiguidade está igualmente reconhe-
cida, e, vigorando a mesma lei organica, não póde ser al-
terada ao titular.

Se, porém, essa lei for alterada, sorá segundo a lei que
vigorar á epocha que a reforma terá lognr, porque simi-
lhantes actos do executivo não podem impedir a livre ac-
ção do poder legislativo.

Ü decreto com força de loi de 10 de dezembro de 1 (3
dispõe no artigo 75.0:

«0 official que cm qualquer promoção, ou que na collo-
cação que lhe for dada na lista geral de antiquidade« e ac-
cesso, so julgar preterido, pôde interpor recurso para o con-
solho d'estado, na fôrma prescripta no artigo 47.° do re-
gulamento de !) de janeiro do 1 50 o mais legislação cor-
respolldon te.'
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t'~.~~~fir~~çã~' d~'q~~t~~h~'e-;p'o~t~" .
Promoção, colloeaçõo na lista geral das antiguidades, ac-

cesso, são por este artigo considerados como direitos, dan-
do, por isso, meio ao recurso contencioso, que o não da-
riam se a lei assim os não reconhecesse.

Tem sido sustentado por esta procuradoria, que a dispo-
sição d'este artigo não foi suspensa pela ordem do exer-
cito n." 3 de 15 de janeiro de 1869; cm vista do que logo
foi mandado pela subsequente ordem do exercito n.? 30 do
mesmo anno, e n'este sentido foi resolvido pela ordem do
exercito de 16 de janeiro de 1871 sobre consulta do su-
premo conselho de justiça militar.

A disposição, porém, do citado artigo 75.0 não impediu
que o governo classificasse as antiguidades, quando estas
não vão prejudicar antiguidades já reconhecidas ou direi-
tos de terceiro, porque não se tratava de melhoria de re-
formas já. concedidas, sobre as quaes é minha opinião que
o governo não póde mais resolver ; nem de preterir tercei-
ro , mas sim pura e simplemente fazer uma classificação.
No proprio artigo acha-se reconhecido este direito, pois ahi
tomou-se por base a classificação geral que pelo governo
houvesse de ser feita.

Como recurso de parte cumpre notar que a reclamação
do official Alfonso de Campos foi feita muito antos d'este
decreto, e segundo a juri prudencia das outras nações, que
jtí notei, o militar que se julgasse preterido recorria ao
ministro, e, se este o não attendia, cabia d'essa decisão o
recurso contencioso para o conselho d'estado.

Fica assim respondida a questão principal, sendo minha
opiniào que os decretos su pensos conferiram direitos nos ter-
mos expostos, que devem pelo governo SOl' mantidos para
todos os cus effeitos da legislação vigente que os regular.

III

Fixado assim, em vista das leis, dos principios de di-
reito militar e do direito e jurisprudencia do outros paizes,
o direito que domina o rege a questão principal sobre que
ver a a portaria a que respondo, cumpre-me ainda consi-
derar especialmente os differentes pontos indicados n'este
diploma.

}.O A pergunta feita no primeiro ponto está respondida
no que t Ilho ponderado.

Todo o genoral Damasio o seu posto concedido em fórma
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legal, não pôde ser d'elle privado, porque lh'o garante evi-
dentemente a lei de 15 do abril de 1835.

Os commandos ou quaesquer outros empregos, esses são
meras commissões do governo; com relação a eUas outros
são os principios que regem, segundo as leis organicas, ou
os regulamentos de cada serviço.

Tendo em tempo pedido e obtido a demissão do serviço
militar, eonformemcnte com os princípios reguladores em
similhante assumpto, só se lhe poderia contar a antigui-
dade na patente desde o decreto do seu novo ingresso no
serviço.

Conforme com este principio era a lei vigente. (Regula-
mento de 18 de fevereiro de 1703, resolução de 16 de fe-
vereiro de 1791 o alvará de 2 de janeiro do 1807.) E mui
expresso é o direito francos,

Quando um official deixa de fazer parte dos quadros
do exercito, em qualquer caso que não seja o de commis-
são de serviço, de licenciamento ou de suppressão de em-
prego, o tempo que tiver passado fóra do quadro será de-
duzido da antiguidade. (Lei de 1-:1:de abril de 1832, ar-
tigo 16.°)

Foi julgado que um decreto que continha a seguinte
clausula: contará o seu tempo de serviço como se nunca
tivesse sido interrompido, só podia ter applicação para a
reforma.

«N'a eu Di pour but, ni pOUl' effet, de faire retroagir ce
rappol à l'actívité au jour oü son emploi lui avait été re-
tiré aprés l'acomplissement des formes, et de lui assurer
le benefice de l' anterioritó legal e de grade SUl' les officiers
promus jusqu'au jour ou le dit décret a été rendu.»

No nosso caso, porém, as decisões do ~overno, em ai-
tenção aos bons serviços comprovados do o.fJicial) (J JJ01' mo-
tivo de preterição sojji'id(t, como tudo foi invocado, reco-
nhecendo-lhe antiguidade em tempo em que esse direito
era exercido pelo executivo, sem limitação, crearam-lho
direito que hoje não pódo arbitrariamente ser alterado por
puro acto de adminlstrnção militar, porque, como fica dito,
não póde o governo pOl' esse meio revogar direitos que
com as formalidades legues foram r conhecidos, e em vir-
tude dos quaes succeasivos postos têcm sido conferidos ..

A segunda, terceira e quarta perguntas da portaria fi-
cam respondidas em tudo q uanto ponderei na s gunda par-
te d' este parecer fiscal. Notarei apenas, com relação ao
n." 4.°, o seguinte:
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Na portaria teve-se cm vista, com relação a vencimen-
tos, as disposições do artigo 72 _° da reforma do exercito
de 23 de junho de 1864.

Os militares de que se trata estão em condições diffe-
rentes pelos decretos que os reformaram ou que lhes con-
taram antiguidade.

Como foram por motivo de resolução sobre preterições
deu-se-lhes o caracter de indemnisaçüo para a reforma.
Para os primeiros, isto é, para os que já estão reformados
o direito applicavel é o que, competir ao posto que lhe foi
concedido ou reconhecido. E esta a conaequencia do quan-
to fica dito.

Para aquelles a quem foi concedida antiguidade, o ven-
cimento ha de ser o quo lhes competir pela lei que vigo-
rar á epocha em que a reforma o tornar effectiva.

Nem se deve praticar com os militares de que se trata
differ ntemente do que se praticou nas promoções e refor-
mas analogas das outra armas.

Com o que fica consultado acha-se igualmente respon-
dido tudo quanto é comprehendido no n.? 5.°

Fóra dos decretos para reformas concedidas por motivo
de preterição, em tudo o mais tem de observar-se o que
dispõe o citado artigo 72.°, pondo-se fim a novas conces-
sões fóra d'esses restrictos termos, emquanto por meio de
providencias legi .lativa não se regular sta matéria, como
os factos, de que me tenho occupado, demonstram ser de
indeclinav 1 necessidade e urgeneia publica.

Este é, senhor, o meu parecer; Vossa Magestade resol-
verá como tiver por melhor.

Com este parecer se conformou o fiscal conselheiro
Cardoso Avelino. fi cae con elheiro equeira Pinto,
dr. Julio Marques de Vilhena. e Annibal Achilles Martins
têem o voto (PIO segue, com tituindo a maioria da confe-
rencia.

fi cal cons lhoiro Couto Monteiro absteve-se de votar,
por .r parente próximo d um do coronei de que se trata.

Deu guarde a Vossa Mage tad '. Procuradoria geral da
corôa e fazenda, em ~3 de dezembro de 1 O. O pro-
curador geral da corôa fazenda, João Bapti ta da Silva
Ferrão de Carvalbo :JfiÍrtell •

Procuradoria geral da corôa e fazenda.- enhor. .Em
portaria xp dida pela secretaria d'e tado dos negocios da
guerra em 10 do orrent , e recebida n' sta procuradoria em



550 ORDEM DO EXERCITO N.o 30

16, ordena Vossa Magestade que a procuradoria geral da
corôa e fazenda consulte e responda aos seguintes pontos:

([1. ° Em presença do exposto no indicado relato rio e do
que consta dos processos, deverá ser considerada legal e
justificada a collocação que o general Damasio tem na es-
cala do accesso?

«2.0 Na affirmativa póde o governo revogar, annullar
ou modificar o decreto de 10 de setembro de 1 80, os
mais que a elle se referem, e os actos já praticados em
consequencia dos mesmos decretos, ou s6 por providencia
legislativa póde resolver-se sobre este assumpto ?

«3. ° Essa revogação ou annullação pôde dar legar a
justa reclamação dos interessados por offensa de direitos
já adquiridos?

«4.° E, n'osto caso, convirá adoptar-se algum alvitre
que attenda, quanto possível, a esses direitos, como ga-
rantir aos coronéis, a que se reportam o" referidos decre-
tos, a reforma no posto de general de divisão, quando a
obtiverem, mas somente com o soldo mensal de 756000
réis, passando a receber o do 1206000 réis, decorridos
que sejam quatro annos depois que lhes viesse a competir
na effectividade do serviço o posto de general de brigada;
resslvando, porém, áquellea doe mesmos coroneis, n qucm
possam ser applicaveis as disposições do artigo 2.!l da car-
ta de lei de 17 de julho de H155, por haverem sido prete-
ridos por motivos politicos, o direito fI, indcmnisação com-
pleta que ahi lhes é concedida no acto da reforma '?

«5.° Na negativa, isto é, se for considerada illcgal e
não justificada a collocação que o general Damasio tem
na escala do accesso, poderá deixar de praticar-se para
com os coroncis de que se trata, o que tem sido constan-
temente seguido cm casos annlogos, e ainda ultimamente
com os coroneis de artilhoria, Valente do Couto e RolIa
Uá reformados em genoraes de divisão), c amarato, aos
quaes, pelos decretos de 12 do maio o 11 de agosto do
corrente anno, foi concedido direito a indcmni ação para
o acto de reforma, e bem assim para com o coron I Cesar
Nunes, a quem se dá igual direito no decreto, por copia
junto, ainda não publicado?

«6.0 Mantendo-se em toda a sua plenitude as di po i-
ções dos decretos a que se alludo no quesito 2.°, ou outra
que em seu Jogar se adoptem, deverão ollas er xten i-
vas a dois coroo is de infanteria, que foram r formados
no presente anno, depois elo general ama i t r já com-
pletado quatro annos de serviço no po to quo oe upa?»
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Para responder ao 1.0 quesito, que respeita á collocação
do official general Damasio na escala de accesso, é indis-
pensavel examinar a sua biographia militar desde o assen-
tamento de praça até hoje, a fim de ser formado juizo se-
guro se houve ou não violação de lei na concessão de al-
gum posto ou antiguidade dada a este general; esta é, a
meu ver, a questão principal a tratar, por isso que lhe es-
tão ligadas todas as reclamações dos coroneis, aos quaes
se referem os decretos de 10 de setembro, 14 e 20 de ou-
tubro, 3 e 17 de novembro de 1 O.

._Iio officiaes as informações que tenho presentes e evi-
denciam os sezuintes factos:

aQue Damasio se alistou como voluntario no batalhão
de caçadores n. ° 5, em 12 de agosto de 1832; foi promovi-
do a alferes para o regimento de infanteria ligeira da Rai-
nha, por decreto de 7 de fevereiro de 1 33, e por decreto
de 2 de julho de 1 35, publicado na ordem do exercito
n.? 31, de 27 do dito mez e armo, foi demittido do servi-
ço, pelo requerer, e na referida ordem lê-se: =Demittido
do serviço o alfere J Franci co Damasio Roussado Gorjão,
pelo requerer, e POt' se ter ali ta do no exercito libertador
em ago to de 1 32, para. servir tão somente durante a. lucta
entre a legitimidade e a u urpação, período em que fez
muito bons serviços ; c contribuiu pOl' alguns mezes com
o donativo em dinheiro para. pagar pret a cincoenta sol-
dado =.

ePela ordem do exercito 11.° 53, de 11 de outubro de
184G, foi nomeado capitão addido ao batalhão de empre-
gados publico , sendo ahi de ignado como tenente, que ti-
nha sido de caçadores 11.° 5.

«Na ordem do xercito n.? 23, de 24 dezembro de 1 46,
encontra- e publicado o guint:

e P r decreto de 22 do dito IllCZ:
c.T n nte, com a anti ....uldade d'cste posto (la promoção

de 24 de julho de lS34, em que havia ido prct rido, O
alferes que foi de caçndore , Franci co Dama io Roussado
orjão ; rn attenção no 'cu bons erviços á recorn-

mendaçào do marechal do exercito, duque de aldauha.s
c ref rido official foi promovido fi capitão na promo-

ção g rnl de 1n de abril de 1 '41", e a major na. de 29 de
abril de 1 :)1.

«Em abril d 1 61, quando ainda major, requ reu que
lhe fo: contada a nntieuidade de capitão de 5 de f vo-
reiro d 1 4:), allegando qu, e o d creto d 22 d de-
zembro de 1 46 rcparotl a preterição para tenente, com a
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sua restituição ao exercito e a. antiguidade de 1834, conti-
nuava soffrendo os effeitos da preterição por terem sido
promovidos a capitães, em 1 45, officiaes mais modernos,
quando elle só o fôra em 1847.

«Sendo ouvido sobro esta pretensão o jurisconsulto do
ministerio da guerra, Barros e Sá, foi este de parecer fa-
voravel, na sua consulta de 7 de julho de 1 61, dizendo:
=Que o decreto de 22 de dezembro de 1846 teve om vista
reparar uma injustiça, evitando que os officiaes mais mo-
dernos e seus prcteridores, em 1834, continuassem a oc-
cupnr a posição que pertencia a este. Mas não se contan-
do seguidamente todo o tempo decorrido desde a injusta.
preterição, nunca esta poderia ser reparada; d'onde SI,) se-
guia que a contagem do tcmpo de serviço seguidamente
era uma eon equcncia Iogica e neceasaria d'aquella repa-
ração decretadaee ,

«Sobro o requerimento assim consultado foi lavrado, em
27 de julho de 1861, o despacho seguinte:

eNão cabe nas attribuições do poder executivo dof rir a
pretensão do supplicante. = Sá da Bandeira. li

eDeprehende-se do processo ter o major Damasio recor-
rido ao parlamento, sem resultado, em agosto do 1 (j1.

«Em abril de 1 66, sendo já tenente coronel, pediu que
sobro a sua pretensão fosse ouvido o supremo con lho do
justiça militar, por lhe parceer menos justo o despacho
proferido em 27 de julho de 18tH.

410 sr. mini tro da gu rra, visconde la Praia Grande de
Macau, annuindo ao pedido, mandou consultar o r ferido
tribunal que, na resumida consulta de 19 elo junho de 1 66,
deu o seguinte parecer: = Que se o decreto da dictndura
de 22 do dezembro de 18-1G, que fez voltar no exer ito o
requerente, teve por fim reparar uma injusta preterição,
não pódo ella completamente obter-se, sem que a pret 0-

são s ~a deferida a s u favol'=.
«N'esta con ulta r caiu o de. pacho:
« onformo-rne. Paço, }8 ele julho de 1 (jG.=Poni .•
«() qual serviu de ha ao decreto da m lima data, tran-

scripto na ordem do ex rcito n.? 27, d' , nnno, q 11 , man-
dou contar ao t nentc COI'OI1 I Damasio a anticuidndc d' -
te posto de 2:' de setembro d 1 Ô 1, a do cupitão de f>
de fev r iiro do 1846.

• referido d cr to diz II im:
«Attend ndo ao que me repr entou o t ncntc oron 1

de infant 'ria m ommiesão, l' ran i' 'o Dama io Rous ado
Gorjão, o qual, tendo sido demittido do po ·to de alfcl'o ,
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pelo requerer, por decreto de 2 de julho de 1835, foi re-
admittido no exercito no posto de tenente, por decreto de
22 de dezembro de 18-16, com a clausula. expressa de que
ficaria contando a antiguidade do referido posto de tenen-
te de 14 do julho de 1~34, a um de lhe ser reparada a
injusta preterição que soffrêra na promoção d'esta data;
considerando que ao referido tenente coronel se não fez
ainda etfectiva a letra e disposição do citado decreto do 22
de dezembro de 1846, por i so que até hoje se lhe tem
contado no posto de capitão uma antiguidade que não está
em harmonia COIU a do posto anterior; e conformando-me
com o parecer do supremo con elho ele justiça militar, que
mandei ouvir sobre o assumpto : hei por bem determinar
(111e ao mencionado tenente coronel, Francisco Damasio
Rous 'ado Gorjão, se conte a anti o-uidarle no posto actual
de 25 de setembro de U:Wl; sendo para este fim considc-
rado capitão do 5 de fevereiro de 1~-!5, e major de ;W de
abril de 1 51.»

Apreciando a lezalidade do decreto de 1 de julho de
1"üti, em virtude dos termo expressos da. portaria a que
respondo, e salvo toda. a con ideraçào devida a um acto
official da reaponsabilidadc do go\'erno, devo francamente
declarar a Vossa. l\la ....estade que o considero illegal, por-
que foi dado como existente um facto que não tivera 10-
gar, o da preterição na antiguidade de tenente, o que
obrigava a uma justa indernnisação.

'em pôr em duvida os s r-viços (reste distincto official,
não po o esquecel' que foi demittido, pelo requerer, cm 2
de julho de 18;~:\o que, de de e ta epocha até outubro
de 184G, esteve na qualidade de paizano fôra do serviço
militar ; e, sendo de todos sabido qu a leis militares não
mandam contar para effeito algum e ·to p riodo de 1 ';.35
a l,>·W, não podia a titulo de inrlenmisncão sei' tomado cm
conta, por is 'o <lue não havia aggravo quo reparar: -
a r admis flO do otlicial Damásio no exercito foi um acto
de gl'a a especial (cm attcnção aos seus scrvíços), por isso
qu havia deixado de fazer parte do exercito; devia, pois,
c se acto er interpretado por fórrua q uo offende e o me-
no P?' ivel a anti zuidade c accesso dos seus camaradas,
qu no período já. decorriclo do 183;> a 184G continuaram
na vida militar pre tanuo !l l'viço ao paiz; não aconteceu
<l'sim; na. ordem 110 exercito d 2i de julho do 1866 foi
fi -,da 3. antiguidade de a.pitao dI} :) ue fevereiro de lf:l4:>,
c lnajor de 2l) do abril do 1 ;)1; d'este decreto foi couso-
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quencia a promoção a coronel em 19 de julho, facto que
deu logar a reclamação por parte dos coroneis, Affonso de
Campos, Izidoro Marques da Costa, e Cunha Vianna, das
quaes passo a tratar na. segunda parte d'esta consulta.

Lendo a consulta da maioria dos vogaes do supremo
conselho de justiça militar, não deparo com exposição de
doutrina juridica, que me convença de que deva afastar-
me da declaração de vencido, feita pelo conselheiro rela-
tor; este intelligente jurisconsulto não quiz concorrer para
auctorisar com o seu voto a contagem para todos os effei-
tos de onze annos de serviço tora da fileira,

Os conselheiros d' estado, José Augusto Braamcamp, duque
de Loulé, conde de Cabral e conde da Carreira, membros
da secção administrativa do conselho d'cstado, consulta-
ram o governo, fazendo as seguintes considcrações, em 17
de abril de 1868, quando foram ouvidos a respeito das
reclamações dos eoroneis a que já fiz referencia n'este pa-
recer:

«Considerando que a preterição é visivel c o despacho
ilIegal, por isso que o decreto de 22 de dezembro de 1846,
que deu novo ingresso no exercito ao mencionado Dama-
sio G;orjão, nomeando-o tenente, lixou-lhe a antiguidade
d'este posto da promoção de 24 de julho de 1834, quando
por decreto de 2 de julho de 1 35 ollo abandonou a car-
reira militar, sendo demittido do posto de alferes, pelo re-
querer, c por se ter alistado sómente emquauto durasse a
lucta ;

«Considerando que da illegalidade d'aquello decreto, que
contou ao reclamado todo o tempo que esteve fóra do ser-
viço, o espaço de onze annos, são consequencln n cessaria,
e que importam offensa ele direitos, todos os despachos
subsequentes que na escala de accesso obto vo Francisco
Damasio Gorjão até ao actual posto de coronel, por terem
sido conferidos estes despachos sobre uma base ful a, qual
era a antiguida.de do julho do 1 3·1, que a I i não aucto-
risava. »

Pela exposição dos factos, das opiniões e consultas do
jurisconsultos e tribunaes, o t ndo cm vi ta as lei qu re-
gulam o accesso, promoção e antiguidade, tenho como opi-
nião mais correcta de quc o decreto de 1 de julho de
1 6G foi illegal, c assim produziu offcnsa do di!' itos de ter-
ceiro.

M<lS ante ost« illogalidade, que o foi, pó de o gov mo
mudar a posição do general ] amasio, ou eja no acc sso,
ou na antiguidade do posto? Não o pódo i concedida lhe



ORDE:\l DO EXERCITO ~.o 30 555

foram patentes de coronel o general de brigada; estas con-
stituem propriedade do ofâcial, somente d'ellas póde ser
privado por sentença do conselho de guerra. (Artigo 1.0 da
carta de lei de 15 de abril de 1835.)

2.° Ponte

Reclamação dos tenentes coroneis, Manuel Rodrigues
A1l'onsode Campos, Izidoro Marques da Costa

e Bento José da Cunha.Vianna

Publicado o decreto de 18 de julho de 1866, 08 tenentes
coroneis acima mencionados reclamaram, pedindo ser in-
demnisados do posto de coronel; mandou o governo ouvir
o fiscal privativo junto do ministerio da guerra, que, jul-
gando procedente a reclamação, foi do parecer que era ao
parlamento que competia resolver este incidente, mas não
ao governo pOl' carecer de competencia e jurisdicção ; con-
sultada em 17 de abril de 1 6 a secção administrativa
do conselho d'e tado, foram de parecer unanime os vogaes,
José Augusto Braamcamp, duque de Loulé, e condes de
Cabral e da Carreira, que a. reclamação era procedente e
que, á. falta. de outro meio, devia. o governo graduar os
reclamantes no posto de coronel.

Este processo esteve sem re olução até que, sobre novo
requerimento do reclamante Affonso de Campos, em 12 de
fevereiro de 1 79, se publicou o eguinte deereto:

4Tendo-me representado o coronel do regimento de in-
fantcria 11.° 2, Manuel Rodrigues Affonso do Campos, achar-

prejudicado no seu acce . o pelo general de brigada,
Francisco Daruasio nOU ssado GOljào, O qual esteve demit-
tido do 5 rviço, pelo haver requerido, onze nnnos, cinco
mezos vinte c um dias, d corridos desde 2 do julho ele
V3~) atú ~2 de dezembro d 1 '~(j, e quo cndo-lhe dcs-
contado . to período d tempo lHL antigui lado de tenente
ficaria. considerado n'csto posto desde 14 de janeiro ao
l'-!:Üi

«T ndo ouvido a. 'ecção consultiva. do cou elho d' sta-
do, qu , apr ciundo a circumstancias do rcclmnant e do
reclamado, formulou m f3.\'01' do requerente o seu pare-
c r, com o qual me conformo ;

«Attendcnclo a. que o mesmo coronel oli it ti ultimam nt
qu ao m no , para n elas ..ificaçâo d::t SlW. reforma, quan-
do ~ obtenha, lho s 'ja COI cedida fi. indcnmisação a. qn se
julga. ~Olll direito:
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«Hei por bem determinar que, em acto de reforma, seja
o mencionado coronel, Manuel Rodrigues Affonso de Cam-
pos, indemnisado d'aquella preterição, fazendo-se-lhe n'esta
conformidade a respectiva classificação.

o O ministro e secretario d'cstado dos negocios da guerra
assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 10 de
setcmbro de 1880. = REI. = João Ch1'ysostorno de Ab"ett
e Sousa.»

Este decreto foi dado á execução, e reformado em ge-
neral do divisão o coronel Affonso de Campos, que no
decurso de uma longa e honrosa carreira das armas pres-
tira sempre valioso serviço ao paiz e ao exercito: tendo
fallecido em serviço militar e por eficito do mesmo ser-
viço.

O official Cunha Vianna está já reformado, e l\fal'ques
da Costa tem o posto de general de brigada.

Em vista dos factos que acabo de referir, boje o processo
de reclamação) em tempo apresentada por estes tres offi-
ciaes, pouca ou nenhuma importancia tem, e muito menos
para os coronéis attendidos pelos decretos de 3 e 17 de
novembro de 18 0, os quaes estão em posição muito diffe-
rente, e, por consequencia, regulada está pelo direito mili-
tar publicado na epocha das suas reclamações, que o foi
em novembro do HH58.

3. o Ponto

lndemnisaçâo de preterição para os eft'eitos de reforma con-
cedida a varios coroneis pelos deoretos de 3 e 17 de no-
vembro de 1880, ou por qualquer outro diploma, ouja eze-
oução foi mandada suspender por decreto de 9 de dezem-
bro corrente

Pela fórma que tenho elado a este parecer, começarei por
fazer bem saliente que fi r clama 1\0 do coron I Affon o do
Campos fura apresentada ant s do decreto de 10 de d zem-
bro do 1 G , pOl' i o quo o seu requ rimento posteri I' c
referia ao seu anterior pedido, o, assim, estava em t rupo
de ser considerada, por is o que a d mora na r olu ao das
r clamaçõ s, d p nd .nte da vontad do gov orno, não pr -
judica O direito d r clamante; r quereu m t mp, ,em
harmonia com a lei (IUO então r gin, podia d via r
att ndido, quando fos 'e do justi 'a, ' >IU qu o pr [udicaaa
a publicação de di po. i 'II s qu stab le eram de novo a
fórma de pr cesso a eguir no futuro.

Publicado em 10 do dez mbro do 1 G o decreto obre
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promoções, se estabeleceu no artigo 75.° a seguinte maneira
de recorrer em caso de preterição :

«O official que cm qualquer promoção, ou que na collo-
cação que lhe for dada na lista geral de antiguidades e
accesso, se julgar preterido, póde interpor recurso para o
conselho d'cstado, na fôrma prescripta no artigo 47.° do
regulamento de 9 de janeiro de H!õO e mais legislação
correspondente.

«§ 1.0 Para a interposição do recurso são concedidos os
seguintes prasos: •

«1.0 Um mez aos interessados que estiverem no conti-
nente do reino;

«2.0 Dois mezes aos que estiverem nas ilhas adjacentes;
«13.0 Quatro mezes aos que estiverem fóra do reino, mas

na Europa;
0:4:.0 Um anno aos que estiverem em regiões mais remo-

tas. Tudo a contar da data da publicação da promoção ou
lista de antiguidades.

«§ 2.0 E tes recursos eguem a fórma de processo, têem
a mesma força e produzem os mesmos effeitos que os re- .
cursos interpostos no contencioso administrativo, conforme
a lei de 3 de maio de 1 UÕ e regulamento de 9 de janeiro
de 1 50.

«§ 3.° O official a quem se reconhecer o direito ao posto
superior, somente póde er promovido e indemnisado na
antiguidade que lhe pertencer, quando no quadro respecti-
vo tiver occorrido vacatura do m .smo posto. »

Publicado este decreto, que tem força de lei, em virtude
da auctorisação que fôra cone dida ao governo pela carta
de lei de n de setembro de lSG', foi fixada no contencioso
administrativo qualquer reclama '!lo por offensa c aggravo
na collocaçào dada a qualquer official no seu posto o anti-
('fuidade; a forma de proce so é em harmonia com o artigo
-17.o do reeulnmentc de 9 de janeiro de 1 50 e lei de :3 de
maio de 1 '(i5.

Mai tarde, foi su pen o o d crcto das promoções, mas
não na parte que se refere no recurso, porque n:LO care-
cia. d . CI' regulamentada, as im foi COI1 ultado pelo upre-
mo C01\!; lho de justiça militar c procuradoria geral da co-
rôa O faz: nda cm 1Ii de novembro de 1870, 1ti de janeiro
c1G de nov muro de 1. ii, II) de janeiro de 1 72,14:<10
j. n iro e 27 de junho de 173.

E Vo"3, Muge ·tado conformou-se com a doutrina os-
cripta n'e as COIl .ultas, e " a se rruinte :

f Em matcriu de prctcriçõe politicas não é licito mais
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revolver os acontecimentos anteriores á lei de 17 de julho
de 1866, os quaes· por isso pertencem só á historia militar
do paiz. Esta lei apreciou e julgou todas essas questões, e
ácerca d'ellas providenciou como foi de justiça; pelo que
toda o qualquer providencia, que do novo se pretendesse
tomar a similhante respeito, seria illegal. N'estes termos,
se os factos contra que se reclama são anteriores á lei de
1865, deveriam os interessados ter reclamado dentro dos
prasos marcados n'ella, e se são posteriores devem recla-
mar ante a jurisdicção do supremo tribunal administrativo,
nos termos do artigo 75.0 do decreto com força de lei de
10 de dezembro de 1868. O governo de Vossa Magestade
hoje não tem jurisdicção nem faculdade legal para alterar
o que existe, para dar ou negar maior ou menor antigui-
dade, ou para innovar cousa alguma nos factos existentes.
Os supplicados adquiriram direitos que só podem ser con-
testados e disputados ante o tribunal supremo administra-
tivo». (Ordem do exercito u.? 7 de 1871.)

Não podendo o governo conhecer hoje, por acto proprio,
sem a resolução do contencioso administrativo, de ques-
tões de pretcriçâo, e não tendo os coronéis a que se refe-
rem os decretos de 3 e 17 de novembro recorrido dentro
do praso legal, nem podendo allegar ignorancia, por isso
que o ministerio da guerra em 1879 publicou officialmente
a lista geral de antiguidades: é meu parecer que os de-
cretos suspensos por diploma do !) de dezembro de lS80
são illegaes, por isso que foram passados contra lei expressa,
a qual sómente auctorisa o governo a conceder as vanta-
gens que se derivam do direito militar vigente.

Ainda poderia acrescentar, se preciso fosse, que, con-
cedida por hypothese a faculdade do o governo attendor
aos coroneis que reclamaram, não podia declarar desde
logo que para a reforma seriam gcneraes de divisão, pois
que as leis de reforma concedem apenas um posto de ac-
cesso, e nem sempl'o o vencimento d'esse posto; e os de-
cretos suspensos concederam desde logo dois postos de ac-
cesso e o máximo vencimento, violando assim as claras
disposições do alvará de 16 de dezembro de 1790 e o ar-
tigo 72.0 da lei de 23 do junho de 1864.

Cumpre, porém, ter em consideração os factos consurn-
mados, as reformas já liquidadas e as patentes conferi-
das, as quaes, conforme já indiquei em outro legar, têem
de ser respeitadas.

Salvo toda a. consideração à assignatura do Soberano, o
c o respeito pelo ministro que referondou os decretos sus-
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pensos, convenço-me de que a sua annullação é um acto
de correcta administração de justiça, e indispensavel para
restabelecer O imperio do direito militar hoje regulador da
antiguidade dos officiaes e das suas reformas.

Considero ter respondido aos quesitos da portaria de 10
de dezembro, e na doutrina exposta ha Jogar a tornar
extensivas estas considerações a qualquer outro diploma
quo concedesse a outros officiaes vantagens identicas ás
dos coronéis de infanteria.

Concluindo, é meu parecei':
1.0 Que foi illegal o decreto de 18 de julho do 1866,

publicado na ordem do exercito n.? 27 do mesmo anno,
mas no estado actual da legislação estão garantidas as pa-
tentes de coronel e general de brigada ao ofâcial, Francisco
Damasio Roussado Gorjão.

2.° Que as reclamações dos coroneis, Affonso de Cam-
pos, Cunha Vianna e Marques da Costa, são alheias á dis-
cussão pelo fallecimento do primeiro reclamante, posição
de reformado dada ao segundo e promoção a general do
terceiro.

3.° Que os decreto' de 3 c 17 de novembro de 1880 o
qualquer outro diploma de identica natureza são illegaes,
por offensa directa do artigo 75.0 do decreto com força de
lei de 10 de setembro de 18G , do alvará de 16 de dezem-
bro de 1790 e artigo 72.° da. lei de 23 de junho de 1864.

Com as conclusões d'este parecer concordaram os fis-
caes Julio do Vilhena e Annibal Martins, cujos votos re-
unidos ao do fiscal que assigna este parecer, constituíram
a maioria da conferencia na sessão de 22 do corrente.

Deus guarde a Vossa )Iagestade. Procuradoria geral da
cerôa e fazenda, em 24 de dezembro de 1880.= O aju-
dante do procurador geral da corôa e fazenda, Diogo An-
tonio C01'1'eiade Sequeira Pinto.

5.0_ ecreltlria d'eslado dos nego ios da guerra-Direcção geral- a.a Reparlição

ua l\Iagestade EI-Rei manda, em conformidade com o
dispo to no § G.o do artigo 26.0 do decreto de 24 de dezem-
bro de 1 1.l3, declarar aspirantes a offlciaes as praças abaixo
mencionadas, por se acharem matriculadas na escola do
exercito. Regimento de infanteria n.· 18

Primeiro sargento, Antonio Lopes Ramos da Silva.
Primeiro sargento, Abílio Heliodoro Perdigão Pimentel,
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6.°_ Secretariad'estado dos negociosda guerra -Direcção geral- 3.a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda, em conformidade com o
disposto no § 6.° do artigo 26.° do decreto de 24 de de-
zembro de 1863, que as praças abaixo mencionadas te-
nham a graduação de primeiros sargentos aspirantes a of-
ficiaes, por se acharem matriculadas na escola do exer-
dto.

Regimento de artilheria n.s 1

Soldado, Antonio Eustachio Azevedo e Silva.

Regimento de artilheria n.· 3
Furriel, Manuel Belchior Nunes.

Companhia n.v 3 de artilheria de guarnição
Soldado, Manuel Vicente de Sousa.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Cabo, Carlos Alexandre Botelho do Vasconcellos.
Soldado, Diogo de Bettcncourt.
Soldado, João Egydio Lomelino de Freitas.

Regimento de oavallaria n.s 4

Furriel, Francisco José do Oliveira Sá Chaves Júnior.
Soldado, Augusto Alves Tavares.
Soldado, João Gregorio Duarte Ferreira.

Regimento de cavallaria n.s 8
Cabo, Firmino dos Santos Moutinho.

Batalhão de caçadores n.s 1
Segundo sargento, Miguel Victorino Pereira Garcia.

Batalhão n.> 2 de caçadores da Rainha
Segundo sargento, Antonio Maria Correia de Almeida.

Batalhão de oaçadorea n.s 6
Segundo sargento, Antonio Chaves Celestino ueiroga.
Cabo, Ernesto José Ribeiro.
Soldado, José Vcrissimo de Sousa.
Soldado, Luiz Augusto Silvano.
'oldado, Francisco Gomes.
Soldado, Theotonio Octavio ele Orncllas Bruges.
Soldado, Francisco Barreto do Couto.
Soldado, 'I'heotonio Moniz Barreto do Couto.
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Soldado, Antonio Pamplona Côrte Real.
Soldado, Antonio Pereira Brazão,

Batalhão de caçadores n.s 6
Segundo sargento, Alfredo Arthur de Magalhães.
Soldado, Antonio Maria Dias da Costa.

Batalhão de caçadores n.s 8
Segundo sargento, Miguel do Patrocínio Cesar Duque.

Batalhão de caçadores n.' 9
Soldado, Arthur de Miranda Lemos.
Soldado, Francisco de Paula Ribeiro Vieira de Castro ..

Regimento de infanteria n.' 2
Cabo graduado, Aifon o de Albuquerque Martins.
Soldado, Domingos Belleza da Costa.

Regimento de infanteria n.s 14
Furriel, Julio de ousa Pereira Girao.
Cabo, Leandro de Sousa Pereira Girào.
Soldado, Francisco Peasanha Vilhegas do Casal.
Soldado, Ayres Cordeiro da Cunha Pinto.

Regimento de infanteria n.s 15
egundo sargento, Lazaro Moreira Côrte Real.

Regimento de infanteria n,s 16
oldado, AI xandre Augusto Pe tana.
'oldado, Jo é ~larceliano da ilva Pereira.

Regimento de infanteria n.' 17
egundo sargento, Luiz Augusto Baptista.

7. o-Direc~ão da admini Iração militar -t .' Reparlição

Posto e vencimentes mensaes com que ficaram o officiacs abaixo
meurionades, a quem ultimamente foram qualificada as refor-
mas que lhes Iuniam side cencedída :

Tenente coronel, com o soldo de 4jóOOO réis mensaes,
o major <lo rczirn nto do infantcria n.? 12, Joaquim Fir-
mino BOI"TOS Bicudo c Ca tro, reformado pela ordem do
exercito n.? 10 de 22 de maio ultimo.
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Major, com o soldo de 456000 réis mensaes, o capitão do
regimento de infanteria n." 13, José Joaquim Ayres, refor-
mado pela ordem do exercito n," 23 de 26 de outubro ul-
timo.

General de divisão, com o soldo de 120JOOO réis men-
saes, o coronel governador da praça de Peniche, Sebastião
da Matta Moniz da Maia, reformado pela ordem do exer-
cito n.? 25 de 22 de novembro ultimo.

8. o - Licenças regista(las eencedldas aos officiaes abaixo menciena-
dos:

Batalhão de caçador es n.s 9
Alferes, Alfredo José Torquato Pinheiro, trinta dias.

Regimento de infante ria. n.· 14
Alferes graduado, Rodrigo Teixeira Alves Martins-

quinze dias.

9.o - Foram confirmadas as licenças registadas que os COIUDlau-
dantes da 1. a e 2.11 divisões militares concederam aos oUiciae
abaixo mencionados:

Regimento de oavallaria n.s 4
Tenente, Cypriano Forjas, oito dias.

Regimento de infantaria n.· 7
Alferes, Francisco Antonio Martins de Barros, trinta

dias.
Regimento de infa.nteria n.s 11

Alferes, Simão Jorge da Silva Pimentol, dez dias.

Regimento de infanteria n.s 14
Alferes graduado, Rodrigo Teixeira Alves Martins,

quinze dias.
Regimento da infanteria. n.' 16

Tenente, Augusto :Maria Branco, dez dias.

JOl:i6 Joaquim de Castro,



SECRErrARlA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUEUUA

31 DE DEZEMBRO DE 1880

ORDEM DO EXEROITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Portaria

Secretaria d'eslado dos negocios da guerra -Direcção geral- 3. a Repartição

Manda Sua Magestade EI-Rei, em conformidade com as
disposições do artigo 40.° do decreto com força de lei de
24 'de'detembro de 1863, e do artigo 63.° 'do regulamento
provisorio da escola do exercito, decretado em 2~ de ou-
tubro de 1864, publicar, pela secretaria d'estado dos ne-
gocios da guerra, pa.a. os fins designados nos §§ 1.0 e 5.°
do citado artigo 40.°, as listas de apuramento ou quali-
. ficação final, por ordem de merito, dos alumnos que con-
cluíram os diversos cursos da escola do exercito nos annos
designados nas mesmas listas, feitas pelos competentes ju-
l'ys dos exames especiaes de habilitação, e baixam assi-
gnadas pelo director geral, o general de divisão, D. Anto-
nio José de MelIo.

Paço, em 27 de dezembro de 18 O.= José Joaquim de
Castro.
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2. o - Por portaria de 27 do corrente mez :

Esoola do exeroito
Repetidores para as salas de estudo e trabalhos praticos

das sciencias militares, o capitão do estado maior de arti-
lh eria, Feliciano Henrique Bordallo Prostes Pinheiro, c o
primeiro tenente do regimento de artilheria n.? 1, João
Segundo Adeodato Rolla Lobo.

Repetidor para as salas de estudo e trabalhos praticos de
sciencias de construcção, o capitão do estado maior de en-
genheria, David Xavier Cohen.

Instructor para os exerci cios photographícos e trabalhos
de ehimíca applicada, o primeiro tenente do regimento de
artilheria n.? 1, Antonio Eugenio de Carvalho Silva Pinto.

a.O_ Por determinação de Sua Magestade EI-Uei:

Regimento de oavallaria n.· 7
Tenente coronel, o tenente coronel do regimcnto de ca-

vallaria n, o 5, Antonio Correia.

4. o -Secretaria d'eslado dos lIegociosda guerra - Direcçãogeral- t.~Beparhção

JM:ED.AL:B:.A JM:ILIT.AR

RELAÇÃO N,· 320

Medalha de prato.

Batalhão de engenheria
Alferes almoxarife, Carlos Augusto - comportamento

exemplar j em substituição da medalha de cobre da mesma
classe que lhe foi concedida na ordem do exercito n.? 16
de 1869.

Batalhão de oaçadorea n.· 4
Tenente, José Henriques da Cruz - comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.· 17

Sargento ajudante, Antonio Joaquim da Trindade-
comportamento exemplar; cm subetituição da medalha de
cobre da mesma classe que lhe foi concedida na ordem do
exercito 11.0 40 do 1871.
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~.t:edalha de eobre

Regimento de artilheria n,o 1
Soldado n.? 5 da 4.:1 bateria, Francisco da Cruz -com-

portamento exemplar.

Regimento de infanteria n. o 1
Segundo sargento 11.° 90 da 3.a companhia, Julio Cesar

de Almeida Gaspar -- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.o õ
Segundo sargento n." 21 da La companhia, Frederico

Simões - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O 16
Soldado n." 56 da 8.a companhia, José Ferreira Pina-

comportamento exemplar. __

5. o _ Secretaria d'estado dos ncgocios da guerra-Dirccção gcral- 3,a. RelJal,tição

RelaQão dos oandidatos que no presente anno leotivo fo-
ram admittidOs no real oollegio militar, na olasse de
alumnos pensionistas do estado, pelos motivos deolara-
dos adiante dos seus respeotivos nomes; o que se pu-
blioa ao exeroito na conformidade do disposto no arti-
go 12.0 do decreto de 11 de dezembro de 181>1

Classe do ozercíto

Bemvindo do Carmo Leal Guimarães, :filhodo fallecido
coronel do batalhão de caçadores n.? 8, Antonio Gomes
Pinto Guimarães, em conformidade com o disposto na carta
de lei de 21 de junho do corrente anno.

Francisco Roberto Guerreiro da Trindade, :filhodo fal-
lecido capitão de cngenhcría, Manuel Firmino da Trinda-
de Sardinha - por lhe aproveitarem as preferencias mar-
cadas no artigo 11.° do decreto de 11 de dezembro do
1 51, por estar na máxima idade e ser orphão de pao.

Alfredo Weillot, filho do fallecido tenente coronel do
engenheria, Duarte Antonio Wcillot - idem.

José Pires, :filho do fallecído tenente coronel de cavalla-
ria, José Pires - idem.

Antonio Joaquim Santa Clara Júnior, :filho do aifores
elo regimento de infuntcria n.? 4., Antonio Joaquim H:mt:L
'!ara _ por lhe apl'oveital' uma (las prcf'ercncias marca-
da no: rtigo l l ." (lo meS!110 doer to, !l0J' to!' n maxima
idade.



572
_.=======~--=-=---==~==-==

ORDEM DO EXERCITO N." 31

Joaquim Augusto do Nascimento, filho do capitão do
batalhão de caçadores n." 4, Manuel Augusto do Nasci-
mento - idem.

João Antonio Ferreira Maia Júnior, filho do tenente de
engenheria, Jofio Antonio Ferreira Maia - idem.

Luiz Maria da Silva Brito, filho do major ele infanteria,
Francisco José de Brito - idem.

Arthur Ilygino Soares, filho elo tenente quartel mestre
cm inactividade tempornria, José Victorino t)oal'es-
idem.

Adolpho Candido Cclcatino ele Sousa Teixeira, filho do
major reformado, Manuel Luiz Teixeira -- idem.

Julio Üesar de Castollo Branco Valarinho, filho do al-
feres do regimento ele infanteria n. o 15, José Marcellino
Valarinho - idem.

José Freire de Andrade Bettencourt Barbosa Pego, fi-
lho do major de infanteria cm commissão, Damião Freire
de Bettencourt Pego - idem.

Angelo Garcia Ramos, filho do cirurgião mór do exer-
cito, Accurcio Garcia Ramos - idem.

Julio Augusto de Almeida Palmcirim, filho do alferes
reformado, Luiz Aur- to Palmcirim - idem.

Rafael de Abreu lado, filho do tenente elo exercito
de África occiclcntal, Francisco ele .Jesus Calado - idem.

Eugenio Ribeiro elo Almeida, filho do major reformado,
Manuel Thomás Gomes de Almeida - idem.

Annibal Augusto da Silveira Machado Junior, filho elo
capitão do estado maior de artilharia, Annibal Augusto
da Silveira Machado ~ idem.

cinsso do mnrlnhl\

Lucio Carolino Metlo Leito da Gama Lobo, filho do
fallocido capitão do fmgata da armada, Fernando Maria
da Gama Lobo--por lho aproveitarem a~ profcrencíns mar-
cadas no artigo 11.0 do decreto do 1 I elo dezcm 1>1'0 d
1Hi>I, por tci n, maximn idade o SOl' orphão d pac.

\

n. 0_ Licf',nras cOIl.c(litlag por mnthn (10 lIIol('slia aos om ia"s c f'1I1-
pl'c!J:Hl0 abaixo IlH'uf'iollatlos:

Em SCSS:LQ do :3 do corrente moz :

Rogimonto do oavnllnríu n.» 2, Jnnooíroe da Raillh.
l\Tn.iOl' (actualmente tcnont coronel no regimento n." :1),
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Ladislau Antonio de Sá, quarenta dias para se tratar em
ares patrios.

Regimento de cavaHaria n.O 8
Alferes, Fernando José Teixeira Faro, sessenta dias

para mudança de ares e mais tratamento.

Batalhão de caçadores n, o 1
Major (actualmente cm infauteria n.? 5), Porfirio Arsc-

nio de Athaydc Pimenta, quarenta dias para se tratar.
'I'enonte, José Maria de Oliveira, sessenta dias para

se tratar.
Alferes, João Carlos de Sarmento Usorio, cincocnta

dias para se tratar cm ares pátrios.

Regimento de infantaria n.s 7
Tenente coronel, Francisco Augusto da Costa o Sousa,

quarenta dias para se tratar.

Regimento de infantaria n.O 14
Alferes graduado, Francisco Antonio Cardoso Borges,

sessenta dias para se tratar.

Commissõa ..
Major de infantaria, Diocleciano Victor de Aruujo de

Almeida Rodado, eincoenta dias pum se tratar.

Em sessão de 16 do mesmo mez:

Commissões
Alferes de cavallaria, Antonio Nunes Bouças, quarenta

dias para se tratar.
Alferes do infunterin, Eduardo i'l'llesto de Alcantara

Ferreira, soaseptn dias para mudança de aros e mais tra-
tamento.

Direcção da. administração mflítar'
Aspirante com graduaçào de alferes, J(" Candido do

Sousa Araujo, quarenta dias para so trat:

7. 0_ Lic('n~'a rcUistada rnnecdida ao omcial abaho mencionadu:

Regimento de oavallarfn n.s 4
Tonent coronel, Antonio Carlos Ferreiru Junior, qua-

l'cnta dias, a couieçar no dia li de janeiro proximo futuro .

..
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8,O-Fol'am conlinnadas as licenças registadas que o director um'al

da artilheria e os eemmandantes da ·La e 2,a divisões militares
concederam aos officiacs abaixo mencionados:
Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha

Alferes, João Rodrigues Ramada Curto, oito dias.
,

Commissões
Tenente de cavallaria, João Antonio de Sousa, seis dias.

Regimento de cavallaria n,· 8
Tenente, Joaquim Dias Frazão, dez dias,

José Joaquim de Cast1'O.

Está conforme,
o director goraI,

1Y i{
J?~~~~.~,r,
~·7.~tl ' •
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